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LEI
J.C. ele Macedo Soares diz

elacomplica. Pág. 86.

14-
o fazendei ro

do mês é
um homem de dez

fazendas.

A fazenda
tem muito
o que fazer
ao utilizar
motores
elétricos,
a diesel
e álcool

e' ta~ oné rios. Pág. 46

o resul tado dos
vários trabalhos em'

Sorocaba e reg ião
são re la tados pelo

próprio autor .

As possibilidades
do búfalo

da raça Ca ra bao
são destacadas
no artigo q ue

abre a
" Revista

das Revistas
Zoo técnicas "

Fundada em

São Paulo receberá ,
em rrialo ipr óxlmo, o s
líderes ru rais de
todo o país .

o pla n te i re p u tad o de
Fernando Alencar

Pinto S.A. se m ostra
sem segreçlos ·a ..

partir da pág ...95 .

Um criador de rãs, que
as está vendendo a m ui to
bom preço em São Paulo,
revela os t ruques de sua

. a t iv id ade na pág. 8 1.

çtl
Po r enquanto t it ular

a b so lu to d a seção
" Tribuna Livre" ,

Huascar Terra do Vale
desafi a o governo .

LEITE
Em ponto de fervura,
dois te xtos f a lam
dele. Pág. 24.

çtJ
No est ilo de
sempre, gostos o de
se ler , Eduardo
Almeid a Reis d á o
se u recado m ensa l.



. çáo Paulista
( Ex_AssOcia
de Criado res
de BovinoS) ,

'da comoReconhecI
de utilidade
púb lica pelod I
Decreto Esta ua
n o 33 .811 , de
20 de outub rc
6.e ,, >'!I .

Registrada no
Ministério d a

g ..<:.~ a $00

n .O 35, com
jurisdição nacíonal.
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PALAVRAS...

AO LEITOR

A Redação aproveita o es p aço pa ra uma correção, co m o ped ido de
de scu lpas a au to r e leitores : o text o publicado na edi ção de fev e reiro, sob
o título " O desafio do abastecimento " ( pág . 73), é de auto ri a de Walter
Henr iqu e Zancaner e não d e Ar na ldo Zancaner, como está ali ind icado.

" Nosso s recu rs o s f inan ce iro s não
são tão grandes, e so mos
obri gados a sacr if ica r em parte
al gum setor, mas poss o
afia nça r que, m u ito em breve ,
o c réd ito à pe cuár ia volta rá

à fl u ir norma lmente" .

Amauri Stabile, m ini stro da
Agricultura, ao fala r a pecua r is tas
em Cam po Grande , MS.

leitor perceberá logo, ao folhear as páginas da Revista, que cabe ao
leite um bom espaço desta edição. E com motivos : o leite tem s id o se­
guramente o produto mais sacrificado pelo 'gove r no , em matéria de

preços, dentre todos os da agropecuária. E, pior que isso, tem sido aquele
em q ue parece esmerar-se a má vontade of icial, q ue o co nsidera - a ju lgar
pelo tratamento que lhe d ispensa - algo desprezível, um produto que,
pe lo visto, diminui a alta categoria de burotecnocratas, postad os no gove r­
no para cu idar de coisas mais sér ias, como balança de pagamentos, o rça­
mento monetário, etc.

E, por isso, anda amargando, a pecuária leiteira, sua via-crucis de todos
os anos, apesar de sobejamente demonstrado q ue o s preços que lhe são
d iferidos têm ficado abai xo da desvalorização admitida para a nossa moeda .
E quem o garante é um órgão de estudos insuspeitíss im o, como a Fundação
Getúl io Vargas, através de seu setor especializado, o Grupo de Informação
Agrícola. "De outubro de 1974 a ju lho de 1978, o valor real do lit ro de
leite sofreu uma queda de 2%. Estendendo tal período até a data d o
úl timo reajuste, ou seja, novembro de 1979, a queda do valor real fica
em torno de 5 % . Atua lmente, à medida q ue a concessão de um novo rea­
juste vai sendo ad iada, deteriora-se mais ainda o poder de compra do
produtor. Desse modo, a almejada capitalização do setor não se consuma,
principalmente nas pequenas e médias propriedades, de onde provém o
grosso da produção" - diz a FGV.

Esta ed ição também enfoca, com destaque, as oportunidades que têm
as ra ça s européias puras no Centro-Oeste do país, co mo fornecedoras de
reprodutores para a produção de animais cruzados, com a dupla finali­
dade de of erecer an imais para le ite e para corte . Tem crescido, nos últimos
anos, a in t ro d ução desses bovinos no rebanho brasileiro e está fi cando
cada vez mai s familiar ao criador a pronúncia de nomes até então estra­
nhos, como Fleckvieh, Blonde D'Aquitaine, Maine Anjou , etc.

A propós ito, convém indicar aos leitores que a u t ilização de anima is
c ruzados oferece melho res sa ídas para situações como a atualmente viv ida
pelo leite . Pois ha veria condições de, sem maiores traumas , desviar os obje­
tivos da ati vidade desenvolv ida , quando condicionamentos pol ít icos pas­
sam a ditar as reg ra s do jogo.

o
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zona Su I de S,ªo,.·'~~.~J~~;,i
es tou recebelilcl(:).I·yrnai"::~'

xu rrada de .IPeâ.;..id~.-.'' ·I.•.d.......•:'e.....•..._...........•................::::.•...:;..'·..1....•........•.',...•...:."*::..:..........................•..•...•..:"•...•......:::::....•...formações. "i

Pa ra facHitarr (ã~~I·:··(!~~:
ressados, est(i)ul'"~:i~'~.
do à Redação mªl'·:·i.~~:
trabalho ("Mais,in}fon~

ções sobre p~stã9~f1$k:~~..:.::J,.I,.?·'·I':.i

JOS~ FER~ t_QI~'
Engenheiro Agff~n,émo·':::.:I

Sorocaba, 5P. . . .;..::':.;..•..:••:}
N. da R. - Aprir"êl~1~ .:~.
rias citadas foi pubn~_ ~~:
ção de dezembro de '1191~,.\~.
página 70. A SegVnd@I._êSte\~
do divulgada nestal ~I§io.

5EBA5TIAO ROBell'1iO
EGITO
Niterói, RJ

o melhor é um contato ~ il).
teressado com a CAPRILEITE (8\:"

Contorno, 9688, fone 335..9359;~
Belo Horizonte), que pod,rá ct.lt
todas as informaç6es e Indicar
0$ 'endereços mais convenlen~tis
aos interesses do criador.

Um peruano
opina sobre
a revista

Tengo el agrado de di­
rigirme a Ud. para trans­
mitirle mi más cordial fe­
Iicitaci6n por la extraordi­
-naria calidad dei 6rgano a
su cargo y, simultanea­
mente, ofrecerle mi amis­
tad e mi cooperaci6n en

.este país.

Si fuese posible me gus­
taría recibir regularmente

. los pr6ximos números -de Fluminense'
su publicaci6n, compro-. . b ',-

. ,~etiéndome, en reciprO-::. quer sa Ir
'cl~ad, a reme~i~le todas,., :S",obre cap'r:lno,s.' ·)
las futuras ediciones de . . -- 'y
"Agronotícias", cuya pe._: -o· --

riodicidad es mensua I. _Certo de que e$$éI~di.

Respecto a mi persona, -tora tem em '$etJ ~pcxler.
. puedo tnformerte que soy ..: 'prófundas inforrna~~.
periodista profesional Y . 'br(!' caprinocultura, g~S!":
soclóloqo especializado em, ' rla' que me fosseri'l,envl.
temas de agricultura, ga~.F dós dados completQS a
naderia, agroindustria 'Y' ·réspeito desse ,â$~un!o'
desarrollo rural. Antes de ., desde criação,rruJn~IO,

assumir la direcci6n de: "rendimento, instalações
11 Agronot(cias", em no- . 'adeq~adas e perspeçtivãs
vlernbre 78, trabajé corno"} d~ mercado, tanto pa~i

I director de Comunicacio- came quanto para leite)
nes dei Ministerio de Agri- a nfvel nacionaf.Sólicitó.
cultura y Alimentaci6n. também indicação de ra-.
Actualmente, soy también ças que apresentem '~~~o,-;
asesor de la Universidad produtividade e edlçoes
Nacional Agraria de la que tenham disser:tado,

i Sel~e. sobre o assunto, endere-
.IIíEYN.~Dó TRINIDAD ços de criadores de capri"
AiR"','ILES - noos e endereços de asso·,.

: Lima -~-,p -. ciações específica's, se
--'. eru houver.

:IDlldetaz
;10. altlg,1 sabre

i !11J8s1ta:gens
I' =-----"' --

I i -Ij;éi -SS- ~~R!eVISTA DOS
:CIR!f~C()Ri~S' 'f:>ublicar nos­
I,StP, ,t'r~tbªtJIf~ê;> "~P~stagens na

" M~ dê R. - A SllgéStiode 'Ro­
I' beno (!tQtérQ Q~ '~r.ros é- ne
,! .ntido dê si ~ltera" ,o "nuaI sl~

temo, d~c:Qlêtª, ,çt.Q, ilel.~" I(óbtl..
~nêI(>se oprodutót fJ' ,dehe:á..:lo
Ino,~.tó de 'r~pçijó ,ttS·- 's9
~r.asd,mBnhâi'>';, 'Qqve Impli­
ca em' te;,8IiZJr.. I~ 'Q~nh~, ,pjli]!ii
m~rLtg~çh1. '~f.tQ' S'h1~r.@ gu.~

& ,ªntr:ega pássil ~f, fêlta- 'àtardl..

:'6~~:"~:~~=f';~::;
çastiQDdo pelo, Sól. €~. i$sP, -(),
tran~pqrtê; émçªminh~tang~é

~ f@ria, à noit~, tom v~ntãIWÃs'

p~rãô .PI"Qâu.tQ,q.Uã 'YlaJ~'lal .em
melt't)ré~~netl~~~ I~ ,cer.tâlflên­
te ~ultarla' num ,leite 'Mais bem

'cuidadó, desdé'8 órQenhrJ' '8t~ ti'
sua distrlbulçiiQ. -- - --

I. 'para encontrarmos adep­
tQ~:

-- beneficia realmente
os trabalhos no campo;

- melhorar as condi­
ções para ser preservada

r~~'''''~- ..- ---,--- ._~_.~ à quelldade do leite, ra-

I.A';idéiaa,~rreseÀtªdél pe- ' zão suficiente para ser a
iil~ª$$~,iac:jé'~ai À.,e,.c. R& idéia posta em prática,
11••~n.tQe~i~rr~. 'de -8a,r~os porque defende o consu-
I.,.·.· .'. .,--."
;.d.'~m~~Ui~/ ,SFl' '(ê<fJi§ªº IS" I mldor,
l~j~rn~ir9 ~ltil'À~, I~ág". 4)" !:IIão se alegue que, nos
Ir~;q>:~eve ,m~f,f,er. IPJiQPÇ)- ,ou1tros palses, isso não se,
',:lJlh&m'ê·~"me,eJ'i'g~,.j·,(UrA\!Jm I: :f;a~. O' 'Brasil é um país
1:·~fnij~ª·IIfJG>' J1)~t~: ~di~Ác;fi4a ioillerente" que deve resol-
~~;)~~Lq~~ Q_i!1f~ª111~ª.C1fár ver S~U$ proplema~ das
~..~~º~wli'e,(;;h~lI:lgá~I'ª, em,tFt' I formes malsccnvenlentes
Jil0$i·P,..etdVt(;)~~$, iqlAJe se- I' eadequadas ao nosso cli-:
:;'rn~s'$s~ili$ J'JiI ltêreS$êUdQs I 1iTilé) e extensão territorial..
[:.n(;.)"~~\;Jnt~.. 'listo seré deixar aparecer
I l~çêrté, .~~~. tambéAilG "know...how" brasileiro, é
~~QV~~Y,9i'sêi/lltêííéssilrá ser naçjpnallsta, é ser in.
;~i$i.q",çYâ.,~rmliía ~~a:. teHiel'lte.
'ªIém.d~dimi''''uir in$$S$$ I' Aealmen~t!, é preciso
,::~hQ~'Jenlas. .. d~ mã~&o I éJ~ªi:>àr c:otrn ª id6lé), de que
c:>brrª/f#ltv~r ª'G1~~H~a~e !~' il~iteilr0' i;lli'r:tC~a ,psde tra­
déil'itê,.qlJé Aa(;)f,i~at~ I; ~r ªª Ir;»t:)ftas das casas o
rTlªissvj.éitQi) ser Itr$'Á$~ :; l~i'te ~Qlimidona, MÇidruga­
,p~~tªâ~ .' \nQ;,pi~t 'h~rá ti€), da, As. i!flê;Jóstri~,s que se
~$~í~el .. Aciho glJ~ a IftIE.. i ~Eli3~t~Fm'~ p~allliGl~çle, em
'V.'J:sm;A.O><;JsC;:R'I:~~ºRiESI lR>f0v~Ht4l ~~pF~cduter, do
:âev~r.ialr;én$.f.àrm~r~se,em I ~(;)n$,vmi~(?fr' ,ê, ,ªJfiilru~II, do
pat.rÇ)êin~u~t~fa ~é 'urin' :mé- I ~t<*:luta, 0 q~~ não é mals
....,.imentO nesse - ser.,.ticl~, âe que a~tigaCjão elemen-
Il~is:e~yª~ç~rtG>'efU$ as ·tar.
.~'I.~?ti~'í?iGs;ea~ .' çéQp~rati- S'J)UÂ'RDO'De A8RSU
;V~$$Ê!rtio·ostnaiQf:'~ ad- CRU%
:;versá'riôs;jáque teriam F$Z$r.u:t.~ V'~'rgém âo
que'ª'lterar ·;su~totinad~ M~n~,jo
trabalhó ese sujei,t~t a Rio a.· A~nQ,lto .. IRJ'
~randéSrTiôdificaçQe$ .dê
h()r~rió.

Mas é precise ql{.U~ nés,
ptaputºr-~$,hijQCruzemÇ)$

osbtaços ·.Et.pQrtiunes pc,..
râalutâ',:poisan~s c~bé I

a óbfigé3çâQ dê t.@mbérri
proêurârpr~Sêrv~r ·tt· qva~
Iid.~âij dbleite,qve, ~ r~

'vélia ·no?sa, t~m çh~ªdo
t:aoconsurTIidor seb a for­
ma de QutrQprodutoª
que vulgârrmen't~ se' chª"
mãlei,te.

~~y~m~sênê~r~r () ..p.r~
,plema.··· sob dois ,~~peG·tos
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eite tipo único
U{V~1f® w~ WD~9Jm--------,

Os males

JOSÉ CASSIANO
GOMES DOS REIS

pleiteam o aumento de
preços da eletricidade, ga-

. solina e das tarifas tele­
fônicas , sem se falar na
indústria automobil ística,
que tem seus preços rea­
justados 3 ou 4 vezes por
ano .

A extinção do leite "B"
caracterizaria uma violên­
cia contra a liberdade do
ind ivíduo de adqurir aqu i­
lo que melhor lhe aprazo
Seria o mesmo que ins ti ­
tuir-se um tipo "único"
de carne bovina , acaban­
do-se com o ágio existen­
te entre o quarto trazeiro
e o dianteiro do boi , com
sacrifício do consumidor,
que não ma is encontraria
nos cardápios o alcatre e
o filé m ignon . De acordo
com essa filosofia, o peru
de Natal deveria ser subs­
tituído pelo frango . A
indústria automobil ística
teria que ser reestrutura­
da, com o desaparecimen­
to dos automóveis ti po
" B" , como o Landau e o
Alfa-Romeu, este últ imo
at é pouco tempo fab rica­
do pelo próprio Governo .

O café a rabica, do qual
o Bras il consome 7 mi ­
lhões de sa cas an ua lmen­
te, deve r ia ser subst it uí ­
do pelo Robu sta, m uito
ma is rústico e barato, po­
rém p ior.

Pelo que ficou dito, pa­
rece que o le ite " B" está
na his tó ria co mo o hola n­
dês, que pagou pelo q ue
não fez. O q ue falta mes ­
mo é o le ite " C" , cujos
p re ços não es t im u lam nin­
guém a p roduzi-lo , po is ,
na s ituação atual e face
ao p reço do boi , é p refe­
rível sol ta r a vaca no p as ­
to e c r ia r o bezerro . e

de todo o leite distribu í­
do ser obrigatoriamente
pasteurizado, em obedi­
ência a outra sábia medi­
da do Min istério da Agri­
cultura .

A proibição, por decre­
to, da existência do leite
"B"; cuja produção envol­
ve um custoso e comple­
xo investimento - currais
pavimentados, salas de
o rdenha azulejadas, refr i­
geração prévia, ordenha­
deiras mecânicas, tudo
isso instalado em estábu­
los aprovados pelo Minis­
tério da Agricultura de­
sorganizaria a economia
do produtor, pois esses
inve s t ime n to s caros fo­
ram, na sua ma ioria, fi­
nanciados pelos bancos
oficiais mediante garan­
tias hipotecária .

A afirmação de que o
leite " C" é da pior qual i­
dade não procede, por­
que, além de se r pasteu­
r izado em us inas rigoro­
samente fisca lizadas pelo
Mini st ério da Agr icultu ra,
ele, na sua grande maio­
ria, é proveniente de re­
banhos mestiços, reconhe­
cidamente produtores de
le ite mais gordo.

O le ite " C", hoje, é dis­
tribu ído magro, com 2 %
de go rdura, por determi­
nação do Governo, práti­
ca essa adotada, contra o
voto dos produtores, lan­
ça ndo-se mão d essa med i­
da como recu rso para es ­
to ca r ma téria gorda, ne­
cessár ia à p rodução do
leite reidratado, este si m
mal recebido pelo consu­
midor . Esta medida seria
dispensável se os produ­
tores fossem atendidos
em se us pedidos , co mo
cos tuma acontece r com as
empresas es ta tai s, qua ndo

tável que tal medida se
concret ize, pois sua insti­
tuição foi uma das co isas
mais sábias e in te ligen tes
que o Ministério da Agri­
cultura produziu com re­
lação à pecuária de leite,
pois, à medida que o con­
sumo aumenta, maior nú­
mero de produtores de
leite "C " evolui para a
produção do "B", cuja
categoria , aliás, é consti­
tuída , na sua quase tota­
lidade, de antigos produ­
tores do t ipo " C" , confir­
mando assim o papel me­
Ihorador e grandemente
estimulador desse adian­
tado tipo de exploração
leite ira.

Como foi d ito pela As­
sociação dos Produtores
de Leite "B", além dos
produtores e dos consu­
midores, ir remead iave l­
mente prejudicadas serão
as indúst rias de laticínios ,
que, dian te dos preços po­
lít icos do leite " C" , me­
nores , encontram na sua
indust ria lização prejuízo s
inevitáveis face às aper­
tadas margens atribuídas
a essa operação e somen­
te compensados pela in­
dustr ial ização do "B" ,
cuj os pr eços , embo ra li­
vres, nem por isso impe­
d iram o crescimento do
seu consumo, face às suas
reconhecidas qualidades .
O leite "B", portanto,
subs id ia a produção do
leite " C" .

Convém lem brar que,
até pouco tem po, o leite
era comercial izado cru,
sem que disso, de uma
maneira geral , adviessem
maiores conseq üênc ias .

Isso porq ue nenhuma
dona-de-cas a , quase nu n­
ca, deixa de fe rvê-Io antes
de ser con sum ido , a pesa r

A Associação Brasileira
Criadores é contrária

a extinção da produção de
eite tipo "B" em benefí­

( o da criação de um dis­
c t ' el tipo único de leite,

Essa medida, se efeti­
ada, além de causar in­

calculáveis embaraços até
a sua total implantação,
tendo-se em vista que
e % dos produtores em
São Paulo entregam me­
r os de 100 li tros por dia,
e nem todos dispõem de
e orgia elétrica, represen­
ará profundo golpe num

''l\POrtante setor da pe­
cué ria leiteira nacional,
consti uída, hoje, por mi­
h ares de granjas e fazen­
a, já produtoras de leite

cedrêo "B",

las, o rebanho é ge­
ré ice e sanitariamente
cor trolado, constituindo­
te. pelo seu adiantado
~'a ' de exploração, em
ce tros irradiadores de

:.dernos conhecimentos
P. práticas para a pecuária
'ao: onal.

Produzido dessa manei­
'a, o leite "B", além de
:a' , 'azer a exigência de
~ ares de consumidores

Je voluntariamente o
',' P.Íerem, apesar de mais
o:~ro, quaqdo poderiam li­
-rernen e optar pelo leite
C, muito mais barato,

, rre ser mantido, pois a
'.3 extinção representa­
• 3, a nda, um grande pre-

I ,10 também para a pró­
. ra qualidade do leite
C", oois, dependendo
.a colocação da deman-

" , grande parte do lei­
'e "6" produzido, é na
, ~ 'lr parte do tempo,

cdo como "C", ao
'. .. é misturado, rnelho­

10-0

~ . molesrnente lamen-
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Os preços amarram a cana-de-açúcar

A cana-de-aç úcar, apesar do es tar­
dalhaço q ue se fez, em me ios ofi­
ciais, em torno do Proálcool , não
anda bem das pernas, segundo estu­
dos q ue vêm sendo fe itos tanto no
setor produtivo q uan to no de ana ­
lista s do mercado agrícola, portan­
to desvinculados de ambos os seg­
mentos de op inião .

Em sua mais recente edição (mar­
ço deste ano). "Agroanalysis", do
Grupo de Info rmações Agrícola, da
Fundação Getúlio Var gas, ace itando
levantamento da Associação dos
Forneced o res de Cana de Pernam­
buco, tom a o pr eço da tonelada de
cana, posta na esteira da usina,
como sendo de Cr '.039,98, ou
se ja, 74% a mais do que o preço
mínimo estabelecido pelo Institu to
do Açúcar e do Alcool, q ue é de
Cr 598,84 .

De agosto a dezembro do ano
pa ssado - informa o es tudo da
Associação, ao se refer ir às cau sas
da la rga defasagem ent re custos e
pr eços de garant ia - a mão-de-obra
ut ilizada no setor sofreu uma alta
de 52 % , os insumos (c orretivos e
fertilizantes) subi ram , em alguns
casos, a té 97,4% e, finalmente, os
implementos agríco las apresenta­
ram um a elevação de até 81,3 %.
Mas fo i especialmente a subida nas
cot ações de adubos e fert ilizant es
(que res pondem por aproximada­
mente 50% dos cus tos tota is da
lavoura ), em razão das medidas do
" paco te de dezembro", que levou
os custos da produção d c!ln para

nuv , S, sem qu e houvesse a de­
vida correção nos preços pagos ao
pro d uto r, indica a publicação .

A co nclusão do GIA é óbvi a : "esse
quad ro permanente de a lta nos
custos de produção coloca em risco
os programas de aum ento de prod u­
tiv idade da lavoura canavieira, prin­
cip almente para pequenos e méd ios
fo rnecedo res, impossibil itados de
usar os ferti lizantes na dosagem ne­
cessária" .

O utros problemas impeditivos do
desl anche, tan to no setor primário
qua nto no de processamento da
cena (e que têm, invariavelmente,

,

reflexos também na produção) são
a e levação dos custos de energia e
as d ificuldades para a obtenção de
créd ito. Quanto a este último aspec­
to, critica-se a demora na autoriza­
ção dos financiamentos, havendo,
via de regra , um grande intervalo
ent re a d ata da so lici tação e da con­
cessão efetiva do numerário.

Como decorrência, está-se espe­
rando que a região Norte/Nordeste
apresente uma diminu ição de até
20 % no plantio da safra 198.0/81,
ora em andamento.

Em relação à safra 1979 / 80 , não
deverá, porém, apresentar resulta­
dos destoantes do Plano de Safra
( 6,6 milhões de toneladas de cana
e 3,79 bil hões de litros de álcool) .
No Nor te/No rdeste, há o problema
da est iagem, desde outubro, mas
este deverá repercutir mais forte­
mente na próxima colheita, agrava­
da pela deficiência de adubação
(a ltos cus tos dos fertilizantes im­
pedem sua maior ut ilização) e por
certo descaso no tocante aos tra tos
cu lturais, também onerados pelo
custo dos insumos e serviços com­
prados para sua real ização. No Cen­
tr o-Sul, o tempo se mostrou favo­
rável às lavouras, e a lguma geada,
em julho, e chuvas excess ivas, em
dezembro, não chegaram a afetar
de mod o severo as lavouras lim i­
tando seus efeitos a áreas re;tritas.

Permanecem, assim, como pontos
de estrangulam ent o p rincipal as d i­
f iculdades financeiras, na área de
créd ito e de re mu ne ra ção do pro­
duto.

o PROÁLCOOL

Segundo o es tudo do G IA, as
metas de produção fixadas pelo Pro­
gr ama Nacio nal do Álcool têm re­
pr esentado um grande esforço, tan­
to no âmbi to ind ustr ial , com a am­
pliação e ins ta lação de desti lari as,
qu anto no âmbi to agríco la , com a
expansão da cultura , pri ncipal for­
necedora de matéria-prima para o
álcool.

Mas a publ icação ta mbém e nca m­
pa as restr ições que vêm sendo le-

van tad as quanto aos efeitos do alar­
gamento da f ro n tei ra agrícola cana­
vieira . Embora o fenômeno não pos­
sa se r generalizado para todas as
regiões produtoras, admite a pub li­
cação que, em São Paulo, se de
estabelecer um limite na expans
da cultu ra , e não apenas porque
estado já responde por cerca
65 % da produção alcooleira
país.

Citando pesquisa do Instituto
Economia Agrícola do Estado de Sê
Pau lo, no per íodo de 1974 a 19
referente à expansão da cana, ind ico.
o GIA um acréscimo de 10 ~o a
área plantada na região de Cam '­
nas, de 50 % na de Bauru e Mar íl'
e de 92 % na de Ribeirão Pret o ,
da no de plant ios de algodão, íe ij ê
m ilho e pastagens, principa lmen

E esse avanço da cana sacrific
segundo a publicação, lavouras q
têm signficado especial no aba st
cimento de gêneros à pop ula çê
" além de a t ing ir um contigente c
sid eráve l de pequenos proprietári s
que te rão de buscar terras mais · S·

tantes para suas plantações ou
ser absorvidos como mão-de-o
da própr ia cultura ca nevrerra
Ou tro per igo é que " a invasão
ca na " pode comprome ter a "perf r-;

rna nce" de p rodu tos de e xpo r ta çê
como o algodão, amendoim, lar
ja e mamona, " o que con flita c
a ne ce ssidade de equil íb rio de
sa ba lanç a comerc ia l" .

Um terceiro po nto é, no par '
lar, também fo ca lizado: as c I

qüências do avanç o so bre as á
de pastagens, " q ue pod e rá resul
no desloca men to da pecuária
a região Ce n t ro-Oeste do pa ís (
o preço d a terra é mais bai x
na ado ção de uma prática pecu
ma is intensiva".

No Norte e Nordes te , o Proá l
o fe re ce quadro dis tinto . Pernar
co também já evidencia " um I
do grau de sa tu ração de ter ras
tináveis à cul tura " , mas AI
Paraíba e Rio Grande do Nort
põem de terra s aptas ao deser \
mento da cultura canavieir .

REVISTA DOS C RIADORES - Abril



FAZENDA SANTA FRANCISCA DO CAMANDUCAIA
JAGUARIÚNA - SÃO PAULO PROPRIEDADE DE CARLOS ALBERTO J . LOHMAN N
Escr.emS. Paulo· RuaSanta Isabel 160 c] . 52 - 01221 S.P. Fon es: 221-8300/221-8811 - Telex 21156

A VACA P. O.B EM ADAPT ADA
RESPONDE COM PRODUÇÃO ELEVADA!
Alcançaram LIVRO D E ESC O L E MeR ITO em primeira lactação:

WENDORFS GAV IDEAL DOVE
2-6 2x 349d 6231 kg 187g 2,99%

( Livros de Escol e Mérito )
Pai: Harrisburg Gay Ideal
Mãe: Wendorfs Projan Nary

J

CRESCENTMEAD GAY DORA
2-5 2x 328d 6488kg 188g 2,90%

( Livro s de Esco l e Méri to )
Pai : Harris burg Gay Ideal
Mãe: Jo in us Sta ndout Dora

WENDO R FS BOO TMAKE R MAE

2-5 2x 30 Sd 5392kg 160g 2.9 7%

( Livro de Esco l )

Pai: Pac lemar Boo t ma ker
M5e: Wend orfa Ha ppi noss Mae Q uee n ie

fTl
A5515Ti:NCIA TÉCNICA DO CENTRO BANDEIRANTE DE TECNOLOGIA S/C LTDA.~



ca
Touro europeu
mcom a vacada zebu

Embora não ha ja estatfsticas nem
le antamentos globa is, é com umen-

. parte do re-
te aceito q ue a maior

' 1' do na p ro du ­banho nacional, u t t iza
ção de lei te é represe ntado por

r b ho bast an te
gado com um , um re an .

'd t raves de cru-heterogêneo, o bti o a .
zamentos indiscriminad os, cu j a ~ro-

ed . é dif! '1 de ser de term ma-
c ncia I ICI

do de corte, a
d No tocante ao ga .' .

edo
. - . e' de a nima iS ",t ld a-pr mtnsnc re _ .

mente marcados pela ascendenc ra
z bu ína, n-o obstzmte, nos últ imo s

•

anos, se note certa tendência p a ra
sua me lhor caracteriza ção racial .

Os técn ico s apon ta m deficiências
nas cr iações que a inda m a n tê m
esses pad rões . E sugere m que se
busque a me lho r ia dos bovi nos c r ia­
dos no país, tanto vi s and o à prod u­
ção de carne q ua n to à sua po ssib i­
lid ade le ite ir a . E apon ta m o s acasa­
lamentos dessas va cas com repro­
dutores europeus como um dos ca­
min hos mais seguros para se ch egar
ao êxito . Com uma ca rac te rí s t ica
qu e é sempre des tacada : alia-se,

num cruzamento dess e tipo, a
ta gem de se ob te re m ani ma is
du p la aptidão, ou se ja, eles sã
produ tores d e lei te e mais rã
ga nhadores de peso, ga ran tin
aind a, u ma adeq ua d a resistêr i
meio e m que vi verão.

À cria ção d e animais p ur
raças especializadas fic a r ia,
re servad a a tarefa de o fer
produtores pa ra . revenda , já
exceção feita aos le iteiros , m
di ções e speciais, é eco nom ica
con tra ind icada a criação d p .

REV ISTA DOS C RIADO RES - Abr il eM



artigo de capa-- - - - ........--- - - - - - - - - - --r
co cbjetivos de produção comer­
e" I de carne. A razão é a necessi­
: e de cuidados esmerados em re­
;ão a esse animais, que exigem
stelaçôes apropriadas, manejo

I. rado e cuidados sanitários bas -
:: , e rigorosos, afora alimentação

lanceada.
Alfonso Tundisi , ex-diretor da Di­
;~'J de Zootecn ia de Bovinos de

. :rte da Secretaria da Agricultura
:le São Paulo, é categórico ao afi r­

er esse ponto: "as raças euro­
" 'as, tanto de leite quanto de cor­
'e" - diz ele - "só podem ser
": as como fornecedoras de repro­
~ . :c res , Puras, trabalhando nessa
c ndição, não darão produção eco­
n ica, seja de carne seja de leite .
-. ante a este último produto, a não
ser em casos muito especiais , de
~a nejo sofisticado, elas produzi rão
lei'e com lucros. No que se refere
a carne, porém, o sistema de cria­
,b extensivo jamais dará prod ução
:atisfatória",

Por isso, ele é favorável aos cru­
~mentos desses animais com o gado
C: mum. "Quando um reprodutor
~ ( O é usado na cruza com o gado
zebu" - afirma Tundisi - , "dá
:, 'gem a um produto denominado
rne'o-sangue, que é, reconhec ida­
Wnte, o melhor produtor de carne
e de leite para os trópicos".

No entanto, no que se refere à
definição desta ou daque la raça, o
'écnlco revela que "é muito difícil
'rdicar com precisão, pois não há
q,alquer pesquisa que def ina, sem
r!:vida, a que oferece maior produ­
~h O fato é que, cruzando um re­
: -: dutor de raça leiteira com zeb u,
: r..'ém-se uma vaca de boa produ­
ç~ leiteira, sem os problemas sa-

I$TA DOS CRIADORES - Abril de 1980

nitá rios da vaca pura, e cruzando­
se um reprodutor de co r te (ou mes­
mo um de ra ça européia le ite ira )
com vaca zebu, obtém-se uma vaca
produtora de le ite e machos a lta­
mente precoces. O holandês, por
exemp lo, quando acasa lado co m o
zebu , dá um bezerro extraord iná­
rio" - enfatiza Tundisi.

PARA LEITE

Como organizar os esquemas de
cru zamen tos tem sido, mui tas ve­
zes, o problema de p roduto res de
leite interessados na me lhoria de
seus reban hos.

Segundo Osm a ny Junqueira Dias,
agrônomo e fazendeiro em São José
do Rio Pa rdo , SP, colaborador vo­
lun tário da Secretaria da Agri cul­
tura de São Paulo, " o p lano de cru­
zame nto mais adotado é o de me­
lhorar ou apurar o gado comum,
através de c ruzamentos sucessivos
com touros de procedência euro­
pé ia" . E, com sucesso, pelo menos
na primeira etapa do trabalho, po is
o gado rne io-sanque " é excelente pa­
ra a média de produção de nossas
fazendas le ite iras : é um rebanho de
ó tima produção e de muita saúde,
que se traduz em uma vida econô­
mica muito prolongada".

Quando, so b re a vacada me io­
sa ngu e, o pecuarista torna a colo­
car um touro puro de p rocedência
eur opéia - d iz Osmany - obtém
um gado raçado (3/4 europeu), de
razoável produção, mas de estado
de sa úde que dei xa muito a dese ­
jar. A vid a útil econômica das vacas
diminui , ob rigando o pecuarista a
faze r, com ma ior freqüência , repo­
sições ou renovações das pio res va-

Bezerros resultan tes
de um bom programa de
cruzamentos têm
dupla aptidão .

o Santa Gertrudis
é uma das raça s que se

indica , na área de
corte, pois já ap rov ou .

cas, com o conseqüente encareci­
mento do custo de p rodução do
leite.

Se o c riador continua o p ro gra­
ma , tornando a utilizar touro de
proceàência européia nessa vacada,
conseg ue um bovi no ainda mais ra­
çado ( 7 / 8 europeu), "completa­
mente in adaptado pa ra a maio r ia
das nossas fazendas de leite: a p ro­
d ução leitei ra dimin ui ainda mais,
e o estado de saúde dos anima is
to rn a-se p re cário, resu ltando, con­
seqüentemente, em piora da parte
econômica d a exp loração", enfatiza
Osmany.

Diz ele que, " nesse estado de de­
sânimo e de dificu ldades econômi­
cas, o pecuarista aca ba descobrin­
do o zebu leiteiro, e adq uire um
reprodutor dessa raça. Colocando
sobre o gado bastante raçado ( 3 / 4 ,
7 /8 ou 15 /16 europeu) um touro
zebu , o res ultado volta a ser um
gado mui to próximo do meio-san­
gue, de ó tima produção e co m p le­
tamen te adaptável à maio r ia da s i­
tuação de nossas fa zendas" .

No entanto, a opinião de Osmany
é que, quando se coloca um re p ro­
d u to r zebuíno novamente sobre as
vacas obtidas , " o resu Itado é um
gado excess ivamente azebuado, me­
nos produtivo, embora de ó tima
saúde" . Outra ca racterística desse
rebanho, além da menor p rodução,
é apresentar uma porcentagem de
refugos muito grande, que acaba
onerando demasiadamente a p rodu­
ção le ite ira .

Habitua lmente, pa ra con tornar
essas dificuldades, o criador vo lta
a utilizar um reprodutor de raça
e uropéia, geralmente dife ren te da

~
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Canchim é um bom exell1p
d as possibilidad

do europeuxze b u para caril

~

Vacas com me io-sa ngue holandês
e zebu são excelen tes
prod utoras de lei te.
----- -----------------........

essa vacada, co loc a-se um to u ro Ihe r um re p ro d u to r com 2 ou 3
europeu, de que resu lta um gado rações conhecidas em rel ação à pr
meio-sangue . dução d e leite, o u se ja , a prodUÇli

Utilizando-se so b re esses a n ima is da mãe, avó e bisav ó. Q ua ndo h
um touro zebuíno co m bons asce n- ver fa cilidade, sem p re se rá me l
dentes leiteiros, ob tém-se um gado utilizar touros 5 / 8 d e um piaI) I
bastan te azebuad o, co m m aio r p ro- estranho, o nd e se cruzam ra Ç
dução que o meio-s angue, m as m ui- idênt icas às d o pl a no em exec uçã '
to rústico. A porcentagem d e refugo O resu ltado será, teor ica me nte, s '
se eleva um pouco, quando relacio- pre u m gado 5 / 8, pode nd o, no e
nado com o meio-sangue, po rém . tanto, ha ver maior variação de ti

As fêmeas, já ago ra com 3/4 d e do que a verificada no lote de 5,
sa ngue zebu, serão cobertas por um obtido do cruzamento de tou
rep rodutor europeu, produzindo u m puros.
rebanho re la tiva men te u niforme em "Num p lano de cruzamento, fr i
pel agem, de boa produção, quando Osmany, " se o pecuarista esp
comparada com o meio-sangue, com consegu ir a lg u m a coisa de prá ti
peq uen a porcentagem de re fugo e e duradouro, é preciso que se at
bo a longevidade ou vida ú t il eco nô- nha à seleção ou m e lho ra de apen s
mic a . um fator: a quantidade de leite p

A vacada que tem, agora, 5/8 de duzido . Nu m trabalho de sel eção
sa ngue europeu e 3/8 de sa ngue le ite , s ão necessá rios mais de 1
zebu, será coberta doravante, nesse anos; p ara se selecionar o u tros f _
esquema, por touros com igu al grau tores, como cor e t ipo, ser ia preci
de sa ngue (5/8 europeu e 3/8 ze- o dobro desse tempo . A saúd
bu ), ob tidos na mesma fazenda ou porcen tagem de refugo s, a prec .
escol hid os de criações de te rcei ro s, dade e a longevidade ou vida ú t
qu e re aliz em idê nt ico ti po de t ra- são ou tros q uatro p onto s import
balho. te s num pla no de c ruza men to .

Contud o , ale rta Osma ny, " q uan- Tu nd isi é fa vo rá ve l a e sse es
do são utilizados touros mestiços, m a e diz m esmo que " é um r
deve- se te r maior cuidado com a as- de in te ligênc ia do criador usa r r
cendência dos reprod uto re s do q ue ças tauríndicas nos c ruzament
a dispensada no caso de reprod u to - pois, segundo e le, já existe n
res p uros". Se pos s íve l deve-se esco-

primeira empregad a, haven do nova ­
mente uma qu eda de prod ução,
agravada por diminuição na vida
út il econômica d as vacas e um a de­
ter ioração da pa rt e eco nôm ica da
empresa. Quase sempre, a so lução
encontrada pelos criadores é usar
alternadamente reprodutores euro­
peus e zebu ínos. torn ando se u re­
banho ora muito azebuado ora mui­
to apurado em re lação ao sangue
europeu . "E , dessa man eira", exp li­
ca Os many, "o produtor ent ra numa
fase tfpica de cruzamentos recorren­
tes com va r iações muito acentua­
da: da produção de sua~ : ese:, não
c seguindo um a es tabd lzaçao ou
aumento d a renda bruta possível
pela sel eção de seu rebanho".

Segundo Os many, o melhor ca­
minho é de fini r, de início, o qu e se
deseja. E em matéria de cruzamen ­
tos , opta~ por um dos caminho,s já
experimen tados em outros parses .
E Indica num gráfico os d iversos
p anos já testados, que o Depar~a­

me to d a Produção Animal , de Sao
Paulo, recomenda, mas especia lmen ­
te os cru zam ent os dirigidos, nos
quais é possível acompa nh a r desde
o in ic lc a evol ução do trabalh o .

Os pl anos desses cru:amentos po­
dem ser inici ados, ens ina Osmany,

nto com gad o ho/ andesado como
com um rebanho azebu ado . Sobre
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É OllmO

HAELZLE MARQUfS
POI (C anadá)

Nasc. 23 /09/76 ­
Pai: Agro Acras

Marq uis Ned ­
Mãe : Haelzle

Cltation Claud:a •
4·0 3 65 9 .25 8
334 3,6 1 % 2x

fo :o;rafad o
em 04/79.

É PODE0

GLEN. MOOR E
JASPER

CHIEF • RED
POI ( EUA )

Reg istro
HBB/AA • 174 1

- nasc. 22/11 / 76.
Pai : C. Romandale

Jasper-Red.
Mãe : Glen Moore

Signet Crystal-Red.
6-04 2x 302

10.410 3,50 % 377
fotografado....- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - em04/79

Por que contentar-se com pOUCO?

Numa criação bem conduzida, o gado pode ter sempre

uma dupla função: produzir leite e dar

bezerros com bom ganho de peso na engorda

Isso é possível com animais cruzados, empregando-se para as
coberturas reprodutores europeus selecionados.

Se você não se contenta com pouco, parta logo para o melhor: adquira
reprodutores de quem sempre se destacou em sua criação.

Adqu ira reprodutores LV - um nome de peso na seleção de Holandês
preto e branco e vermelho e branco.

Fazenda Sarana
PROPRiETARIO: LUIZ V!SCARDI

Estr, Bragança-A mpar o, Km 21 - T uiu ti - Brag. P tu , - S.P .
Em São Paulo: Tel , 266-311 7
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bulo onde es tá a lojado o rep rod
tor, el e pad reará até 100 delas, se •
desgas te ".

Frisa a inda o fo lhe to da A t"' _

que "o reprodutor deve receber
al imentação, bem equil ibrada , d ­
rante o ano todo. E, pelo men s
uma vez por mês, deveria ser lave
do, escovado e raspado" .

Quanto à prevenção e tra tame
to d as doenças, os consel hos d s
técn icos da ANPL são ass im res ­
mi d o s:

- o comba te ao berne e ao ca
ra pato não pode ser esquec ido;

- não convém deixar que o a l"1 "­
m a l f ique m ui to carrapa tado pa ra
só então pulverizá- lo;

- até os dois anos de idade , os
touros das raças leiteiras euro pé ias
estão ainda sujeitos a sofrere
doen ças como anaplasmose e pir
pl asmo se, transmit idas pelos ca ro
ra pa tos;

- apesar dos s in to mas serem pa­
recidos, ess as doenças são difere ­
tes, neces sitando de med icament
também d ife re n tes ; po r causa des­
sa dificuldade de d ist inguir u
doença d a ou t ra a o lho nu, deve-s
medicá-los con tra as duas de um
vez . Am bas acu sam fe bre alta ( 4
a 4 1 graus ), fal ta de apetite, ur i
co m cor de sa ng ue, anemia, e
grecimento rá p ido , et c. E indica
medicamentos apropr iados, embor
ressa lvando que, sempre que pos s j,
ve l, deva ser consultado um veter t,
nár io - medida também impor ta •
te sempre que se notar alg uma an f.

m a lid ade nos animais .
Ou tra re comendação da ANPL d i

respe ito à necess id ade de vacine çã
dos tou ros, bem como de todo
rebanho bovino, cont ra a aftos
de q uatro em q ua tro meses .

Segu ndo os técn icos da empre
"na tu ralmente exis te m ou tros cuid
dos a se rem tomado s, mas estes sê
básicos " . E tam bé m aler tam p r
um pon to nem se mp re levado ,­
devida con ta : "muitas vezes , os t
ros de raç as e u ro pé ias torna m­
agress ivos (o que aco nt ece esp i
mente com o holandês) ; por is
deve-se ev it ar en t rar no pique te
na ba ia em que o touro es te ja,
e le pode to rn ar-se agressivo
repe n te" .

CUIDADOS

lhos, quando obt idos de touros p u­
ros de origem ou puros por cruza ,
tant o mach os como fêmeas , serão
cons iderados puros para todos os
efe itos .

Para Tundisi, esse caminho repre­
senta um inegável progresso na ati­
vidade do pecuarista, que passará
de simples cr iador de gado para
corte a selecionador e fornecedor
de reprodutores, portanto acrescen­
tando a sua ativ idade econômica
uma nova fo nte de recu rso s .

Qualquer que se ja o reprod utor
se lecionado e independe nteme n te do
ob jet ivo visado pelo pecuarista ­
carne ou leite -, a manutenção dos
touros adquiridos deve ser cercada
de cu idados especiais . Os técn icos
da Assistência Nes tlé aos Produto­
res de Leite (ANPL) - que têm ,
em seu p ro gra ma de tra bal ho hab i­
tuai o incentivo aos cruzamen tos d i­
rig idos para o le ite -, ju ntamente
com a entrega dos a n ima is que f i­
nanciam para os p rodu tores, cos­
tumam ent rega r- lhes um folheto
contendo a lgumas indicações si m­
ples, mas q ue co ns idera m funda ­
mentais pa ra o bom ma nejo dos re­
produtore s .

Assim , no toca n te à s ins ta lações
que devem se r providenciadas para
os reprodutores, eles indicam que,
" de preferência , os touros devem
te r uma baia sepa rada, co m águ a à
vontade e mistura de sal comum
com mi nerai s . Para que ele possa
também anda r, isto é, fazer exer­
cício, é sempre necessár io que, jun­
to à sua baia, seja formado um pi ­
q uete bem ce rcado" .

No tocante ao mane jo, a ANPL
insis te em que "os ac asa lamentos,
se possfve l, devem ser cont ro lados:
deixa r o tou ro apenas junto com
as vacas que estão em cio " . Esse
cuidado também é des tacado por
Tun d isi, que fr isa o fa to de que os
reprodu tores selecionados devem
traba lha r ape nas nas horas fresca s
do dia e com vacas em cio traz id as
até e le . "C a lcula-se - diz o técn i­
co - qu e um to uro cu bra , no rm a l­
mente, de 30 a 40 vaca s em t rê s
meses, quando a campo, m as, se as
fêmeas em cio são levada s ao está-

um toque de zebu, caracte ríst ica
que as taz mais adaptadas ao no sso
meio . E c ita , no caso de cruzame n­
tos para leit e, para escol ha de tou­
ros a serem utili zados sobre vacas
5/8 europeu, o próprio gado Rio­
Pardense, selecionado por Osmany,
além do Pitangueiras e Lavínia, bem
Como o Santa Gertrudis, Canch im
e o próprio Lavínia , entre ou tras,
para a última fase do trab alh o, em
raças de co rte .

PARA CORTE

Em rebanhos comerciais para co r­
te, os cam inhos a serem segu ido s
são bas tante pa recidos . Os machos
nasc idos de cruzamen tos de gado
zebu ou azebuado com reprodu to­
res europeus revelam-se excelentes
gan hadores de peso, ind ican do-se
para os acas alamentos q ualquer da s
raças conhec idas , como o Marchi ­
gian a, o Charolês, o Fleckvi eh (du­
pla apti dão), o Chian ina, o Santa
Gertrud is ou outras, " já que, com o
insiste Tund isi, não há pesqu isas de
cará ter of icial e nacion a l que indi­
qu em qual a melho r" . Daí o pro­
ble ma se resumir a uma questão de
opção indiv idua l do criador .

O essencial, recomendam os téc­
nicos, é que se pa rt a de bons ani­
ma is e se procure obte r bo vino s que
ganhem peso rapidamente, Tund isi
aponta uma poss ibilidade extra ao s
criadores , nessa área, a ind icar a
perspectiv a de, a través de cruza­
mentos reco r rentes (sempre empre­
gando a mesma ra ça de reproduto­
res para cob ertura das vacas obt i­
das) voltarem um gado que é con­
siderado "puro ", pa ra efeito de re­
gistro nas associa ções de criadores,
como acontece com os da raça Can­
chim, March igiana e Chianina , por
exemplo.

Esse estág io é a lcançado quando
fêmeas com 7/8 de sangu e dessas
raças são cobertas por anima is pu­
ros , dando produtos com 15/1 6 de
sangue europeu. Na Associação Bra­
si le ira de Criadores de Marchigian a,
por exemplo, essas fêmeas, depois
de submetidas a exame pelos téc­
nicos da associação, são consider a­
da s puras por cruza e, se a tende­
rem ao padrão racial defini do, re­
cebe rão registro definitivo. Seus fi-
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S. J . T. SURODANA
CITATION PEGASSUS

RED - EX. 92. Filho
de Rosafé Citation R.

Confirmando suas inegávei s
qualidades por 7 vezes

con secutivas, pegassu s
sagrou-se GRANDE CAMPEÃO,

fato inédito neste Pa is ,
sendo submetido ao critério

. de 4 ju ize s internaciona;s e
3 nacionais . Sua mãe; Su rodana

Peggy Toro , em ee nt rele oficia l
da ABC produziu: 9. 6 3 65 3 ><
10 .591 3 91 3, 68 % 2 LM eLE.

+ 7 vezes Grand e Campeão 15
medalh as de ouro.

Ninguém pode fugir dessa regra, quando o neqocio é ter leite para venda e bons
bezerros para cria e engorda. O holandês é um excelente formador de rebanhos cruzados.
de dupla finalidade. E os reprodutores da criação de João Passarelli estão
entre o que há de melhor nessa raça, no país.

ponHA um REPRiODIUTOR EO,m A m:AR:EA JP
Em SEU liAialO. E E,o,mEE,E A O!R'DIEnHAR LUER,O'S

E EnIiO'RaAR I :o,ns 'RE!S'ULTA!D:O:S.

""RANJA SANTA INES
PROP.: JOÃO PASSARELLI

ITAQUAQUECETUBA - SP - TEL. EM SÃO PAULO: 221-518 1

Sêmen à
d isposição
na PECPLAN
Fone: 257-4522



Nas fazendas
de Francisco Jacinlho

da Silveira, o gado
sempre recebe o melhor,

pois dele vem a receita.
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A
os dez anos de idade,

em plena crise de

29, Francisco' Ja­
cintho da Silveira sentiu

podia ser amargo
o sabor da vicissitude:
seu. pai, um conceit ue­

do fazendeiro e pol ítico,
.o se Jacintho Sobrinho ,
perdeu o que tinha, para
oon rer seus comprornis­
: ; O filho aprendeu a

I ';= bem dura , mas ama­
I :Lre,;eu para a vida, co-

necendo o valor do t ra­
"6 no e do esforço pró­
pr c . Hoje, passados mais
1: 50 anos dessa época,
e a é dono de proprieda-
tb rurais em São Paulo,

: c Grosso do Sul, Goiás
a Acre e, apesar dos have­
re' acumulados com mui-

I
'a per inácia e dedicação,

continua conservando a
I . irnplicidade e desapego

"prendidos com o "velho "
I JOse Jacintho Sobr inho,
I a.érn de trilhar o cami nho

I ' e ele lhe indicou ainda
' em: preferir sempre
, a 'azenda bem insta la­
da ao confor to de uma se­
de com requ inte.

Na se leção de seu Ca nchim,
assim como de Nelore mocho, Franci sco

mantém apenas as fêmea s que
não apresentem problemas na parição ,

se mostrem boas mães e produzam
leite necessário para bem criar os bezerros .

I'gróno mo formado pe la turm a
:Y: 1943 da Escola Superi o r de Agr i­
(J t Jra "Luiz de Queiro z" , de Pi ra ­
r :aba, SP, Francisco co meçou sua

oa de fazendeiro de ve rdade dois
a '?; depois de graduado . Antes ,
e, 'Jda /a e era bom a luno do "ve­
' o", dono de muita exp er iênci a na
i ter da possuí da em Bar retos e que
.. cr se econômi ca levou . Sem ca p i-

próprio, embo ra já na po sse de
:')0 alqueires paulistas no " se r­

,';:" de President e Prudente, SP, o
e c foi começar de rrubando a s

, .. 05 para o plantio de a lgod ão ,
' i anciamento bancá r io, a te r­

endo depois ocupad a pe lo ca-
1=01 assim que se chego u a te r

l=~zenda Vista Bonita , em Se n-

, I "TA DOS CRIADORES - Abr il de 1980

d o va lina , SP, cerca de 700 a lqueires

ex p lo r ad o s com a la voura , q ue ren­
d ia até 150 mi l ar roba s /ano, to c a­
d a s po r 350 fa m ília s, toda s residen­
te s no loca I.

No e n ta n to, re lembra Fra nc isco ,
fo i só a partir de 19 55 que a Vis ta
Bo n ita f icou e fe ti va m e n te fo r mad a
Em p a st ag en s, à e xceção d e 20 al­
que ire s co nservados em m a ta s , into­
cadas a té h oj e . E o jo ve m ag rônomo .
pôde re al iza r plenamente se u sonho
de se m p re: to rn ar-se um c riador de
gado, co mo mand a o f igurino . Ne s­
se a no, já h avia a li 8 .500 ca b e ça s
d e bov inos d e cor te : 500 d e um
bom Nel ore e 8 .000 de g ado com um ,
pa ra e ngord a, "ma n t id as à me ia

com Artur d e Ca st ro C u n ha , u m

ex ce le n te c r ia d o r de Uberaba " , a

q uem o fazendeiro agradece a té
ho je , cred itando -lhe, ju nta m en te
com o pai , a s razõ es primeira s d e
se u ê xito como em p resá rio ru ra l.

A FAZEN DA·MÃE

Fran ci sco , ho je , é dono d a s fa­
ze ndas Vac a Br anca , em Na v ir a í,
MS; Co n t inental , em Co lô m b ia, SP ;
Regin a e Sa n ta An a, e m Po r to M u r­
t in ho, MS; Alvorada d o Nor te , Re ­
ga lito e Furna G ra nde , em Goiás , e
Ba ixa Ve rde e Bo a V ista , no Acre .
Mas é , a inda, a Vis t a Bo n it a que
tem su a predi leção e p al avras ma is

15
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o GADO

gado de cria, que o Nelore e o C
c h im de Francisco se mantêm, d_ ­
do t amb ém \ugar a éguas e g
nhões Quarto-de-Milh a e um
de búfalos, outras atividades
vo lvid as com sucesso pelo fez
deiro.

Um dos pioneiros, junta
com O vídio Miranda de Brito e
vai Garcia de Menezes, na se i
de Nelore mocho, Francisco ta
é criador de Canchim .

No Nelore, o trabalho de seleç ã
foi in ici ado em 1955, com base e o

90 fêmeas . O plantei atua l se c
põe de 800 matrizes registradas,
quais a metade de mochas, ma s :.
tendência é substituir o gado
chifres in tegra lme nte, através
aca salamentos com reprodut r s
mochos ou inseminação art it"c ' o

de tou ros com essa caracterí st
dominante. Um desses touros
" Tex u r i" , agora em uma cent ral
coleta de sêmen no Para ná, do q
já nasceram 100 be ze r ros na fa::
da, "co m exce pc io nai s exteriores
ca rac te r iza rac ia l, a lém de exce le t

p re cocidade" . " Tax uri ", é cr iou
d a Vista Bo ni ta, f ilho de "Taj­
ha l" - o Vel ho e de uma vaca
fazenda , q ue já foi q ua tro v
G rande Campeã em expos ições
a lto n íve l, des taca Francisco. E
pesou 405 kg ao s 12 mes es e . ­
kg aos 2 a nos, revelando-se um gr
de padreador .

Ou t ro to uro que p romete mui "­
na c r iação é "Bel-Prazer 11 ", q
com ape nas 19 meses , fo i o Gran
Ca m peão Nel o re Moc ho na ult im
expos içã o d e Pres idente Prudent

Na o b te nção de seus anim 's
Francisco impõe a lgumas regr
q ue conside ra b ásicas pa ra qu
se dete rmina a selecio na r gado
v ino : a primeira cond ição, d i ,
fa ze r uma se leção rigorosa quan ...
à fer t il idade das va cas . Na fazend
um ve te r iná rio es tá se mpre d i
n íve l e , du rante todo o ano, fis
liza es se aspec to , elim inando SUl'

ri a mente a n im a is com anoma li s
aparel ho reprodutor . Com isso

rigorosas, as, ~astagens se dividem
em áreas ma xlmas de 15 a 20 a l­
q ueires, ca da qual com suas ag u a­
das e açudes. Um programa que re­
faz todos os anos, de 200 a 300
alq'ueires de solo e ainda rende co­
lhe itas , admite o fazendeiro : na
soja se tiram dali 90 sacas por al­
queire (um rendimento bom para
a região, de terras não muito pro­
píc ias para a cultura) e, no milho,
o comum é obterem-se 180 sacas
nessa época .

~ nesses pastos, totalizando 1.700
alqueires paulistas, onde o colonião
domina para a engorda e a grama
estrela e a braquiária humidícola
têm sua vez para os piquetes de

gr atas . "É a fazenda-mãe" , justi fica
ele, q ueren do esconder o fa to de,
po r ser a o r i e ira a e -ec.", s", S

·0.i 6" S ~ai s inte nsos, também ha­
ver sign ificado o in ício de sua ca-

• h_

- a , c nas demais, a pecuá-
ria de co rte é o ob jet ivo básico, as
lavouras de mil ho e so ja, com fins
comerciais, sendo mantidas para re­
cuperar os solos co m a dubação e
refazer as pas tagens degradadas.

Na Vis ta Bon ita, esse programa
de renovaçã o dos pastos, in iciado
há cinco anos, es tá da ndo à fazenda
um aspec to digno de se admirar :
tod as as te rras são ocupadas com
capi m plantado em cu rvas de n ível

" REV ISTA DOS CRIADORES - Abril de ,



néd'a de pan çoes oscila entre 83
" 25%, havendo anos em que já
:.biu para 93%. Outro ponto sem ­
pre cuidado é observa r nas vacas
o :eu instinto maternal. Esse é, tarn­
oérn, um caráter indispensável e
q,e, ausente numa fêmea, a indica
" remediavelmente para descarte, da
mesma forma que acontece com as
qJe tém dificuldades na parição,
equerendo ajuda. Há dez anos, frisa

Francisco, a fazenda não tem mais
casos de abandono de crias pe las
"'~ I ou problemas sér ios com va­
~al na parição. A terceira caracte­
" :' ica fundamental é que a vaca dê
e te suficiente para criar bem o seu

tP.ze'ro, o que se comp rova pelo
~esenvo l v i me n to adequado da cr ia.

t claro que o programa se com -

I
Pete com um bom manejo , seja no
referente à alimentação, seja no to­
cante à parte sanitária, ambas me­
recendo as atenções do fazendeiro,
com igual preocupação, No entanto,
êo há exageros, pois os animai s

'-o criados para mostrar-se eficien­
'. ganhadores de peso em regime
~ campo, apenas controlando-se as
coberturas para que as pari ções
r__ errem no período de maio a ou­
r..no, coíncidindo com a es ta ção
:-.ca na região. Apesar de t udo ,
~ nda há de 3 a 4% de perda s de
.ezerros, como média, supera ndo-

.Ia marca apenas em casos ex-

IH A~ CRIADORES - Abril de 1980

o café bem carregado foi plantado
por capricho, próximo

à futura sede, mas a soja é para
venda e prepara o solo para os pastos.

cepcionais (infestações e doe nças
que assolem a área).

O gado de criar rece be , na seca,
alguma sup lemen tação de sil agem
(sorgo e milho), para o q ue a fa­
zenda d ispõe, anua lmen te, de 60 to­
neladas . Na Faze nd a Co n t inen tal , já
se in iciou a p rodução regu lar d e
feno de grama estre la e co lonião ­
o que também já deveria estar sen­
do feito na V ista Bonita, não fosse
" o altíssimo custo d o eq uipamento
necessário à fenaçã o ", empeci lho
que Francisco acentua co m o sendo
de d ifíci l transposição para que o
recurso ganhe ma is rapidamente di ­
fusão no meio rural.

o CANCHIM

Dono de um p lantei reputado de
Nelore mocho - a premiação em
expos ições é u m a consta nte na vida
da Vis ta Bonita -, o Canchim tam­
bém vem sendo se lecionado por
Franc isco desde 1971, quando foi
reconhecido oficialmente como raça ,

O fa zendeiro sempre fo i um apre­
ci ado r do Charolês e considera ani­
madores os resu ltados que vem ob­
tendo com esse animais, af irmando
mesmo que, do ponto de vista co­
merciai, pa ra a produção de carne,
e le é superior ao Ne lore pu ro. No
entanto, apressa-se em di ze r que o
pa ís prec isa das duas raça s , e am-

bas têm seu luga r garantido na
c r ia ç ão .

O s critérios para seleção do Ca n­
chim são idênticos aos seguidos para
o Nelore mocho, e Fra nc isco já con­
ta , hoje, co m um rebanho de 200
fêmeas puras e 300 outras com vá­
rios graus de sangue, desde o 1/2
ao 5/8, nestes co n t in ua nd o-se o
esquema de cruzamentos formado­
res da raça. Pa ra as coberturas,
usa-se nas fazendas o sistema de
inseminação artificial, embora se
disponha de um Cha ro lê s puro para
repasse, quando falha s duas insem i­
nações consecutivas.

A preferência para o Canchim,
em termos co m e rc ia is , não é fruto
de simples capricho, diz Franc isco .
E aponta os resultados que obteve
com dois lotes de a nimais, engor­
dados na Fazenda Vaca Bra nca . Em
janeiro do ano passado, fo ram a ba­
t idas duas boiadas que vinham sen­
do mant idas em igualdade de con­
dições desde a desmama. Em 4 53
garrotes Canchim, informa ele, fo­
ram refugados 53 an imais e embar­
cad o s para abate 400, enqua n to q ue ,
no lo te de Nelore comum, refuga­
ram-se 100 cabeças . Os 53 Ca nchim
refugados dera m 19 a r ro bas de peso
médio, con t ra apenas 16 a rrobas do
Nelore . As 400 cabeças de Ca nc h im
re nderam 2 1,5 a r robas, e nq uan to o s
500 Nelore dera m apenas 19 a r ro-
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Você~deestar per endo

18.200 litros de leite m cada
100cabeças porca usa do carra pcm

Os piretróides são produtos químicos sintéticos
desenvolvidos à semelhança do piretro - inseticida
produzido pela flor de piretro, ou crisântemo.

Pesquisando esse novo grupo químico, a Cya
desenvolveu y ma nova substância, o Cypothrin, q
apresenta mumerns vantagens sobre os carrapatic"
hoje existentes.

Essa substância foi extensivamente avaliada e te
por fazendeiros e veterinários de todo o país, COll ' .

suo perfeita adequação às condições brasileiras d e '
de gado.

Por isso, é com orgulho que a Cyanamid, a
princípio, ativo, agora está apresentando Panecto ­
carrapaticida piretróide que surge no Brasil.

Panecto é 100 vezes mais potente do que os s
c1orados, como o DDT e o BHC, e de 50 o 80 v
do que os fosforados, como o ethion.

Mas, apesar disso, Ponecto é infinitamente n

ofazendeiro que cria gado leite1ro. talvez nunca tenha
pensado em avaliar as perdas economlcas que os carrapatos
produzem.

Mos num estudo levado a efeito por pesquisadores da
Austrália verificou-se que cada vaca leiteira, infestada com 50
carropot~s perde emumano cerca de 182 litros de leite - o
que repres'enta, numrebanho de 100 cabeças, 18.200 litros de
leite perdidos anualmente. . A '

Para controlar os carrapatos, muitos recurso~ tem sido
usados através dos cnos - desde os produtos a base de
O~f1ICO, que eram excessivamente venenosos, até os produtos
c1orados e fosforados, quesignificaram ~~ ~ra nd~ ava nç~ , mas
que atualmente já não têm a mesma sficócio, pOIS a motor
parte dos carropatos hQie é resistente a esses produtos.

Recentemente, porém, foi descoberto um novo grupo
qulmiCO _ o grupo dos piretróides - que atualmente
represento a maior conquista do homem para o controle das
pr do ogropecUÓria.



• Morco de
lnd ústrio e Comércio

Para evitar est
está lançando
carrapaticida

. Í/J de 50 o 500 vezes mais seguro que os clorados e
.!óls, nóo afeto o homem, não polui a natureza e, o que
:~onte de tudo, não se deposita nos tecidos - o

a que Panecto nõo deixa resíduos na carne nem no
:'Permitindo que seja oferecido ao consumidor um produto

. e livre de impurezas químicas.
~ em banhos ou pulverizações, Panecto age sobre

". estágios do carrapato, com um potente e prolongado
resKIuol que permite um excelente controle desses
,.

p' •• o tem bom efeito de choque, e é eficaz contra
: _. stentes o orsenicois c1orodos, fosforados e

. tóncios.

. disso, o Cypathrin, ingrediente ativo de Panecto,
. ~ contra outros parasitos, como ácaros, pulgas e
,llJXlliondo ainda no redução do infestação por beme.

•~ tOOo isso, Ponecto é o mais modemo, seguro e eficiente
, :iOO disponível no mercado.

·uízo,a Cyanamid
B asilo primeiro
tróide:Panecto:

Use Panecto, e evite o prejuízo que você pode estar tendI
com os carrapatos.

Afinal, tonto poro você quanto para os consumidores, o
importante é aumentar cada vez mais aquilo que sai do suo
fazendo .

O leite dos crianças.

Panecto$
Um novo padrão e m carrapaticida.

(;'CYANAIWID
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que se tem de lutar co ntra ad e
sidades do tempo e, não ra rO, cr
t ra incompreensões. E dá o exe .
do ocorrido há alguns anos, q a .
o governo se lançou sobre a pe
ria , efetuando requis ições de
das para abate. Na ép oc a, Fra C I· ~: I

e ra o presidente da Comissã­
Pecuár ia de Co rte da Federaçã l

Agricultura do Estado de São P
( 1968-73), e teve de desdob r r­
p a ra defender os in te re sse s d
to r, q ue considerava es tarem s
afetados pela a ção ofic ial. Esse tr
ba/ho, al iás, é um dos que n
orgu lha.

Em r azão dessas dif icu l
pró p r ia s da pecuá ri a e da lav
Francisco en tende q ue, a lém do I

balho e esfo rço con t inuados,
cesso também depende d a
vânc ia d e princíp io s que se ja r
guidos se m d esc a nso . Um d I
somente dar-se a determinad o s
xos ", numa propriedade, q uan
insta lações e á reas des t ina d as a
rar renda já este ja m co mp le tas .
o conforto deve vir como ac
mo, e nfa ti za.

servando para si , porém, 13 fêmeas
e 2 reprodutores, que originaram
seu atual plantei de 80 éguas (18
são p u ras ) e 3 garanhões .

Esses an imais encontram-se, ago­
ra , repar tidos por algumas das fa­
zen d as , sendo qualificados por Fran­
cisco como "leais e de boa índole,
inte lige n tes, id ea is para o trabalho
ju nto à c ri aç ão e oferecendo cola­
bo ração eficiente no campo". Ca­
valos 1/ 2 .sangue e 3 / 4 , garan te ele,
estão pres ta nd o se rvi ço m a is que
sat isfatório, compensando a t ra b a­
lhei ra da importação inicial.

Na Boa Vis ta são mantidas to d as
as éguas puras, pois também a ven­
da de suas crias é fo nte de renda
para a p ro p riedade. Nas dema is f a­
zend as, vá rios ga ranhões servem a
23 0 ég uas re se rva das pa ra fins de
rep rod ução e fo r neci men to d e ani­
ma is de t rabal ho .

O êxito na a tividade agropec uá­
ria , na op in ião de Francisco, a d vém
de mui to esforço e t ra ba lho . Por-

OS BONS BRAÇOS

OS CAVALOS

JJ~[j])~----------------"""-

Presidente Pruden te é o maio r
centro brasile iro de cr iação de Ne­
lore mocho e cav a los Quarto-de-Mi­
lha, d iz Francisco . Mas não é só por
cau sa disso qu e também ele se de­
d ica à seleção de QM. A idé ia de
selecio na r esses animais começo u a
tom ar corpo em 1967, qu ando, em
visita a um filho estuda nte , e le
esteve nos Estados Unidos da Amé­
ric a.

Para Franc isco, o cavalo nac ional
sofre de certa deficiência muscu lar,
e o Quart o-de-Milha lhe pareceu,
então, a sa ída melho rado ra do s ani­
mais necessá rios à lida no campo.
Em 1969, q uando pôde re tornar ao s
EUA, adquiriu um lote de 20 fêmeas

8 garanhões, parte do s q uais ce­
d u a outros amigos brasil ei ros, re-

bas. Todos os anima is, explica, li­
nha m idade méd ia. de 3,2 anos ao
serem aba tidos, e a engorda foi fei ­
ta para ambos os lotes em capim
colo nião .

Por isso , nas fazendas dedicadas
à engorda, o Canchim está sendo
usa do como reprodutor, cobr indo
as vacas di spon íveis. E, garante o
fazendeiro, esse é um dos bons ca­
minhos pa ra a pecu ária de corte do
paí s , pois "o Canchim pode traba­
lhar a campo, o que não acontece
com anima is europeus , aumentando
signifi cativament e o peso das boia­
das qu e vie rm os a produzi r" . Isso
já está sendo feito, além das fazen­
das Vista Bonita e Vaca Branca,
também na s Estâ nc ias Regina e San­
ta Ana, Alvorada do Norte, Rega­
lito e Furna Gra nde, que são pro­
pr iedades de cr iar. O plano de Fran­
cisco é que essas fazendas gerem
beze rros a serem engordados nelas
e em outras propried ad es suas, des­
tin an do-se daí ao aba te .

Pres iden te da Associação Bras i­
leira dos Cr iadores de Canch im,
Franc isco tem, ainda, até 1981 o
encargo de responder pela ent idade
e difundi r o valo r do Canch im . Mas
afirma qu e não é apenas nessa qu a­
lidade que gaba as qualidades de s­
ses an imais, mas por ver neles, efe­
tivamente, uma das soluções para
a pecuária de corte brasi leira.

20 REV ISTA DOS CRIADO RES - Abril



Ag ro pec uárl e , Genét ic a
e Ins e mi na çll o Ltda .

SEMEN e TOUROS Nacionais ou importados da Alemanha selecionados pelo programa de seleção
mais rigoroso do mundo ao dispor do criador brasileiro atrâv és da entidade oficial de exportação

República Federal da Alemanha, representada no Brasil pela

Senhor C· jude a colocar
DBrasil na mpa InternaEianal
dos grandes exportad es de carne. Participe do
Progressomelhorando cruzando o seu gado com

FLE KVIEH

UM BOVINO ROBUSTO DE DUPLA FUNÇAO com os seguintes resultados registrados em 1978: Méd ia de
268.460 vacas registradas - 4.666 Kg de leite, 4% gordura, 187 Kg gordura. Média de 3.998 mães de
louros: 5.427 Kg de leite , 4,22% go rdu ra, 229 Kg (anual ) . Peso médio de 560 touros em PERFORMAN CE
TE5T: com 330 dias 445 Kg, correspondente a UMA REPOSI ÇAO DIÁRIA de 1.228 9 a pa rtir da data d o
nncimento. Altura na cern elha: 121 em.

Rua Pinto Gonçal ves, 51 ( Bair ro Perdizes ) - Cep 05005 _ 5iio Pau lo _ 5P
Telefone : 65.2929 (011 ) - Caixa Postei 22 83 - Cep 01000 _ 560 Paulo _ 5P

CENTRAL: Faz. Águo do Onça - Est . da Usln s/n.· - CP 2 85 _ Cep 18 .700 _ Av r6 _ 5P
CURITIBA/pR - Ruo Franci sco Rocha , 1505· A - B. Blgurrllho _ Cep 80 .000 _ Tel. (0412) 34 .8683

GOIANIA/GO - Ruo Décimo Avenida , 154 - Vlle Novo - Cep 74.000 _ Tel. 223.6773
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em Barretos, e o filho certa - :
se incumbirá de gerenciá·la c e'·
ciênc ia , pois pretende especial ::-.
se nesse setor, quando forma -. ::
ainda resta esperar a graduaçã,
Júlio Jacintho, que ingressou e;
ano na Escola Superior de Agr" . •
tu ra de Piracicaba, disposto a
gu ir a t r ilha do pai.

Quanto à ún ica filha, casada
médico residente em Presidente Pr,
dente, não mostra pendores par :
negóc io , mas certamente se se .~

orgulhosa dos feitos de Francis
o chefe am igo de um clã que a.,

desmerece o valor do velho Jose .
cintho, nem a confiança que A
de Ca s tro Cun ha pôs , por m
anos, no futuro do jovem ag .
mo recém-formado. O "velho­
tempo de ver os sonhos do
começarem a realizar-se, e A .
ainda ho je, acompanha a traje
firme e segura de seu pupilo, a
dono de 40 m il adqueires pa 1'5.
onde se criam 40 mil cabeças
em gado bovino, se engorda 1

mil bois por ano e se obtêm
lentes colhe itas a nua is de mil
so ja . Tudo com m ui ta técnica e
cionalidade, sem ostentação e I
desnecessários .

frizar o fazendeiro, "sem .q ue hou­
vesse in terfe rê nci a minha na esco­
lha dos caminhos".

Assim, o filho mais velho, Fran­
cisco José Jacintho, é zootecnista
com M.S. obtido na Flórida, EUA,
e responde pelas fazendas de Mato
Grosso do Sul; Bruno Aurél io, o se­
gundo, é veterinário formado em
Belo Horizonte e toma cota das duas
propriedades de Goiás, afora d iri­
gir a Cont inental , onde tem resi­
dência f ixa ; José Jacintho Neto, o
terceiro, é advogado e administra­
dor de empresas pela Fundação Ge­
túl io Vargas, com M.S . em Econo­
m ia Agropecuária, tem a seu cargo
a gestão comercial das fazendas, e
chef ia o escritório central montado
em Presidente Prudente; também é
ele quem supervisiona o traba lho
q ue está se ndo in iciado nas fazendas
do Acre.

Tudo indica, porém, que o grupo
vai ficar ainda mais completo quan­
do Fábio Jacintho, agora com 19
a no s e es tudando Eng e nhar ia na
Escola Po litécn ica de São Pa u lo,
concluir seu curso : Francisco tem
in teresses numa pequena empresa
produto ra de máqu inas agrícolas

~ por isso que a Fazenda Vista
Bonita ainda não dispõe de uma
sede que faça jus ao seu nome, ut i­
lizando-se até agora, a esse t ítulo,
a ant iga casa ali constru ída para a
permanên cia de seu dono . Uma cons­
trução está, agora , sendo inic iad a,
mas já se pode cons iderar em fase
de acabamento as residências dest i­
nadas aos 30 cola boradores de Fran­
cisco, do capataz ao peão.

No trato com seus empregados,
é possível, por sina l, not ar uma das
facetas que fazem de Francisco um
homem querido de seu pessoal:
muitos nasceram na Vista Bonita,
out ros sa íram de lá, "com a vid a
feita", e voltam depois, a inda que
seja, como o velho Ter tul iano, "por­
que não agüen to ma is ficar vendo
o tempo passar no café da esqu ina " .

Mas há ma is gente com quem
Francisco repa rte as razões de o tra­
balho nas propriedades - tão dis­
tant es umas das out ras - decor­
rer com tranqüilidade . Toda a fa­
mília se envolve, de uma form a o u
de ou tra , com o negócio, permitin­
do uma distr ibuição de enca rgo s
convenient es à aptid ão pessoa l de­
monstrada. E, como faz questão de

ORLOFF

fURI X - Orloll - Na" . 17·8.75 - Reg
1 4 Por Imperador. importado da Argen tin a

105 Allall. IlIha de pl i importado da Ar.
nrlo ParticIpou e fOI premiado na X X

EXPOllç do Gldo Leiteiro e Cava los da
Á a 8ranca·76

A ra~a que est á produzindo grandes
Eampeoes de salto e adest r amenta

EXCELENTES REPRODUTORES PARA o
MELHORAM ENTO DE EQUINOS NO BRASIL

V EN HA NOS VISITAR E ADQUIRA UM
REPRODUTOR DA RAç:A ORLOFF

ESPECI ALI ZADO EM CRIAÇÃO DE CAVALO S DE ESPORTE E FINS MILITA.
DA RAÇA ORLOFF E CRUZAMENTOS DE ALTA LINHAGEM DESDE 1

JiaJlad 13CLa 1)i4ta
Associado a Sociedade Brasileira de Cavalos de Hipismo.

PROP. DR. JOÃO DE mORRES BARROS
ESCRITOR IOS: Em S. Pau lo: R. José Bonifácio . 278 . 11 ." - 5/11 02

Telelone : 32·40 9 8
Em Campina.: Av . N. S . de Fá t im a . 251 ( Taqua ra l )
Tele fone 5 1-3773
T,.alll r com Má r io Luiz Ga ld in i
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PESENça OIS "LIGÔIS" NI EIPO VILE · 19
amelhor representação da Raça Murrah

.. . 10 resultado de um trabalho de seleção que vem sendo realizado, utilizando o potencial genético de
"Meia Noite", touro que demonstra pela sua grande e ge nuína produção, ser um dos melhores padreadores
Murrah do Brasil.
Sua marca evidencia·se em transmi tir raça, porte e peso, como observamos em algumas de su as filhas nas
fotos I, também na produção de leite que é meta de gr nde importânci na bu ba linocultura.

a matrizes que representam a mostra bem
caracterizada do plantei das "Laqôas" no

Vale do Ribeira.

V END A PERMANENTE

F lEnDA LAGôA DO PEIHE
SETE BARRAS - SP

"Meia Noite", o extraordiná rio chefe de pla nte I. Foi c
Reservado Grande Campeão na Expovale-79 .

D E R EPRO D U T ORES

FAZEnDA LAGôA SEREnA
ELDORADO - SP

~

INGAI - Agropecuária Vale do Ribeira Ltda.
Escritório: Ru D. José de B rro , 264 - 7: and r· Fone: 223-1677 - 5-0 Paul o
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IIDãu
através de

se melhora a .qualidade
uma portaria, e não se pode
nivelar par boiNa,

preiudil:ando a todas as· produtores"

JORGE RETI

MANTER BOA QUALIDADE

trito Fede ral - d iz que , se o tipo úní
fo r im p la n ta d o imedia ta men te. os
r is tas d e m anei ra geral, sejam eles
dutores d e B o u d e C, fi cariam em p, ­
sit uação ai n da.

O s p ro d u to res d e C precisariam. ,.
g u n do Gonçalves, d e um p razo de. I

n im o , do is a nos , p a ra melh orarem 5

infr aestrutura , equ ipame n tos e reb an
e m te rmo s técn icos e de sanidade.
a lé m d e necessita re m ass istência t
e credit ícia (c oisas q ue req uerem ,
tempo) , essa adaptação exigiria prod , - ,
e o fe r ta suficiente de eq uipament s e I

su mos, o q ue não ocorre atualmerue.
pecuarista cita o exem plo dos anuge
n ecessá r io s ao exame dos rebanhos.
tu berculose e brucelose, que no morne
m esm o sendo consumidos apenas
produtores d e le ite B, estão escass s
va ndo os pecuaristas li esperas par
b im e n to d o produto.

Quanto aos produtores de leite B.
reia Gonçalves diz q ue é preciso ,
derar também os grandes inv estiu e .,
feitos por esses p ecuaristas nos ui!"
anos, e m salas de ordenha bem qui
d as, ordenhadeiras mecânicas. m lho
dos rebanhos et c ., e que subitame nt
teriam mais utilidade caso fosse iI stiu
do um leite tipo único , com no rm s r;

produção e exigências técnicas e hi. '
nico-sanitá r ia s in feriores às ntual n
em vigor p ara o leite B.

O pecuarista admite q ue algu ns :u,
das normas em v igor para a produ '
d e leite B , u m pouco exigentes d rnsh
poderia m ser alte ra dos . como o índ i
to lerância no teste de redutase. 1

REV ISTA DOS CRI ADORES - Abril

Associ ação Brasileira d e Criadores (atual­
mente membro do seu Conselho D elibera­
tiv o) . ex -m in is tro d a Agricultura do go ­
verno Caste llo Br anco e ex -m in is tro da
Indústria e do Comércio do governo
Geise l.

Severo Gomes di z que e m p r incíp io
at é é favorá vel à id éi a d e um único tipo
de leit e , mas não no s moldes e d a m a­
neira co mo o problema fo i co locad o .

Antes de m a is nada, o prazo para que
os produtores pudessem se a daptar ao
novo esquema teria d e ser bastante am­
p lo. Ele não precisa q ual seria esse p ra­
zo , poi s de pe nderia d o m ontante d e re­
cursos creditícios a se re m libe rados pelo
governo e do nível d e assistência técnica
dad a aos pecuaristas. " Sem a ajud a do go­
ve rno ne sses do is campos é q uase im pos­
síve l q ualq uer a lteração", di z o empre­
sá rio, ac rescentando que, " se o programa
for dotado de recurso s abundantes , coisa
que a pecuária le itei r a d e há m uito p re­
cisa, os produtores pode ria m se ad aptar
às nova s condi ções em pouco mais d e 18
meses".

Opinião seme lha n te foi m anifestada
pelo pr esidente d a Associação Brasileira
dos Produtores de Leite B, Pedro Nélson
Co rreia Gonça lves . também conselhe iro
da ABC . Ele esclarece não ser contra a
id éia do tip o único de leite, m as sim con­
tra a maneira pc la qual a questão foi
co locad a pej as autoridades e que preju­
di caria pro duto res de B e de C. al ém d e
consu mido res . Para Correia G onçalves ,
" não se melhora a qualidade a través de
um a por taria . e não se po de n ivel a r por
bai xo , p rejudicando a to dos " .

O p reside n te da entidade - que tem
m ais de 2.100 sócios , em São Pau lo , Mi­
nas G erais , Ri o de Ian eiro , Paraná e D is-

Quase todos os an os. em geral na en­
tre ssafra. o setor leiteiro en fre n ta d ificul­
dades e se torn a manchete de jornais.
Mas este ano a coisa agravou-se : em pl e­
na safra, ho uve quebra de produção ­
aliás previs ta há mese s pe las lideranças
da pecuária - trazendo problemas a pe­
cuaris tas. industriais e con sumidore s. Mas,
alé m da escassez do produto e d a manu­
tenção de bai xos preços ao produto r, est e
início de a no fo i tumultua do por uma
prop osta su rgida no Ministério da Agri­
cultu ra e na Secretar ia Es pec ia l de Ab as­
tec ime n to e Preços (SEAP) , do Min isté rio
do Pla nejamento). que ca uso u surpresa a
em pre árias e t écn icos: a in sti tu ição , tal ­
vez em ap en as 60 dias . de u m ún ico tipo
de lei te pa steurizado. abo lin do-se os le ites
" S " e "C".

Algu ns até chegaram a ac har a id éia in­
ter s ante. desde que certas condições
f m observadas. Mas num ponto, ta­
dos - p rodutores. indust ri ais c: técnicos
familia riza dos co m o se to r - estão de
acordo: é impossível fazer qualquer mu­
dança em curto es paço de tempo. e isso
ignificaria a de st rui ção d a ec onomia lei­

t ira nac io na l. Al ém di sso . aqueles que
em princípio se mo stra ram s im pá ticos à
idéia . de ixa ra m claro que u nifica ção não
quer dizer ni vel amento po r bai xo (em
termos de qual idad e) . co isa que fatal­
mente ocorrer' caso o go verno concretize
se u plano.

Um do s empr árias que ac ha inviáveis
mudanç em tão ex íguo espaço d e tempo
e m uma maior discussão po r parte de
lodos o intere ados en volvidos é Se­
ve ro Fagu nd s Gomes. industria l (pres i­
dent d a Lei te Parahyba Ltda., de Sã o
J~ d Campos. SP) e grande criador
dado j rse y d o país , ex-pré idente da
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cação do produto, m as conside ra absolu­
tam ente impossí vel co ncretizar o pla no
em poucas semanas. Além disso , o téc­
ni co d iz que, do ponto de vista nutritivo,
a institu içã o de le ite único seria um re ­
tro cesso , ao tirar do mercado um pro­
du to co m teo r de gor dura superior, que
é o leite B. Ele afi rma que também do
ponto de vista h igiên ico-sanitá rio e de
qualidad e o tipo B é superior .

Apesar di sso , ele acha que a unifica­
ção do produto num tip o ú nico poder ia
ser ex pe ri me n ta da , desd e q ue seguidos
a lguns critérios que não afe tas se m o pro­
presso rep resentado pelas bo as ca racte­
rí st icas do lei te B. E só após a experiên ­
ci a prá tic a - que, seg undo ele, não pode
ter duração infe rior a um ano - , é q ue
se poder á afi rm ar , co m ce rteza e a p ar tir
de aná lises zoo técn icas e mercadológicas ,
se a in stituição de um leit e ú nico , sem pre
qu e seguidos a lguns cr itéri os , seria o u
não conven iente ao país.

Ro gick dá també m sua opinião sobre
o leit e C. Segundo ele , ess e produto
piorou de qualid ad e nos últimos anos .
Ele lembra q ue, em 1959, uma cormssao
do In st itut o de Zootecnia , da qual p a r­
ticipou , co nsiderou o leite C um produ to
de boa qu ali dad e, d ispondo de ra pi dez
de tran sport e e de usin as de pas teuriza.
ção bem equipadas . Mas essa não é mai s,
seg undo ele, a situação de hoje em d ia.
" Basta a co nst at ação de q ue, naquela
época , o leite C tinha uma durabilidade
de a té cinco d ias , ao passo que agora
ma l d ur a dois d ias" , pondera o ve te r i­
nário .

Sob re essa q uest ão , ele apresent ou u ma
mo ção , du rante o V Congresso Nacional

RETROCESSO

Da mesma man ei ra que os ou t ros , Ro­
gick d iz não ser contra a idéi a de uni fi-

oalrnen te at ravés de suas en tidades. Aque­
la associação, pelo m enos a té inícios de
abr il , não havia sido consultada sobre a
qu estão, embor a tenha manifestado su a
posição ao titula r d a Secretaria Especial
de Abastecime nto e Preço s, Carlos Vi ac a­
va, qu ando, po r in ici ativa do s produtores,
foi entreg ue a carta aber ta posteriormente
publicad a na imprensa .

Quem não concorda com as acus ações
às multinacionais é Seve ro Gomes, conhe­
cido por suas posições críticas em rel a­
ção a essas empresas. O empresá rio acha
qu e nem mesm o as multinacionais es ta ­
riam int er essad as em desestimular a tal
pon to a pecuá ria leitei ra , mesmo porque,
a part ir de certo po n to, os produtor es
aba ndo na ria m , ou reduziriam b as tante,
até a produção de leite ind us tr ial. " Sou
crítico em rel ação às multinacionai s , mas
neste caso nã o acred ito que elas es te ja m
envolvidas. Não acred ito que iri am fazer
tudo isso para di sporem de um pouco
ma is de ma t éria -prima por pouco tempo",
pondera Severo Gomes.

Mas não são ape nas produtores e indus­
tri a is qu e con sid eram inv iá ve l a produção
de leit e único em curto espaço de tempo.
Ta mbé m os té cni cos familia rizados com
o seto r se mani fest ara m a re sp eito . E o
caso, po r exem plo , de Francisco Amara l
Rog ick , m édico-veterin ári o , aposentado do
Instituto de Zootec nia (d a Sec ret ari a da
Agr icultura de São Paulo) , com mest rad o
em tecn ol ogia do leit e pel a Univer sidade
de O hio, EUA , e co m uma experiência
de mais de 30 anos no ass un to .

ai, o líder dos produtores de leite B

I
ó ha queas atuais normas devem ser mano
I des, a fim de garantir ao consumidor
m produto de boa qualidade nutritiva

e de boas condições higiênicas e sanitá­
rias. Entre essas exigências, ele é favorá­
ti à manutenção das normas de sanidade

do rebanho e de condições mínimas de
Iraestrutura, como galpões cobertos,

á~ a corrente, piso cimentado etc, E em
r laçâo a esses aspectos que ele frisa qu e

I
'" possível unificação dos tipos de leite

:.lo poderia jamais ser feita através de
nivelamento por baixo, sob pena de

e' dicar consumidores e produtores.

'. opinião de Correia Gonçalves ­
partilhada por toda a direto ria da

ração Brasileira dos Produtores de
te B, através de carta aber ta divulgad a

a mprensa - o único setor beneficiad o
JIJI a rápida instituição de um leite úni-

seriam as empresas mu!tinacionais ía­
I r.an es de leite em pó e derivados so-

l
· ados. Isso porque os pecuar istas de

'e C que não lograssem adaptar suas
iações para produção do novo leite
riam a entregar seu produto como

• mdustrial, recebendo portanto bem
) e garantindo às fabricantes de leite
pó maior oferta de matéria-prima. Na

aberta, a entidade dos pecuari stas
eite Bacusa também as multinaciona is
uma manobra de luta pelo merca do,

o leite B, devido à sua boa qu ali-
e e por ser produto natural e mais
.10 do que o leite em pó, seria o

e concorrente daquelas empresas.
A sociaçâo Brasileira dos Produtores

'e te fi sugere, finalmente, que uma de­
) de alcance tão profundo e de tanta

tsncia seja amplamente discut ida
;;di: 06 aclares interessados, princ i-
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Segundo levantamento da A~

Brasileira dos Produtores de Lei.
a a tual p articipação no mercado d
d e São Paulo é de 32 % (700 mil I
di á rios) em ép ocas normais e de m
menos 45 % (cerca de 1 milhão de
d iários) em períodos de escassez.
se ve ri fica agora.

Essa ex pansão, geralm ente
graças aos p reços mais remunera res
à m elho r qualidad e do produto, tem
b ém suas razões econô micas do L l

cons um id o r. Para Sev ero Gomes, na .
d o chamado " m ilag re econômico".
co ncent ração de renda, mas que o .r.;
g re " , a lé m de seus conhecidos b co ..
rios , tev e também os seus sócios
re s , que foram as classes médias e
peq uen a p arte do s tra ba lhadores c •
m uneração a partir de 10 sal ários-na
m os. "E depois do mil agre, os re ., <

sa la r ia is começaram a ser mais g. . ~.

sos, houve uma re posição parcial no
der aq u is it ivo das cam ad as que an; s
vi am sido p rejudicad as" , diz o en p es
rio , Assim, um produto de melh r
Iid ade inic ialmente co nsumid o p r
restri ta fa ixa da po pulação, com
penet rar também no importante e
mi sso r m ercado das ca lsses médias
trabalha do res m ais bem rernun er d S. •

O s dados d a d istribuição na Grande
São Paulo, de acordo com a Sun ab, tam­
b ém indicam aumento d a par ti c ipa ção do
lei te B . Em 1975, o tipo B p arti cipou com
cerca de 10 0/0 do total , p e r centual esse
que subi u p ara 29,5 % em 1976 (171 m i­
lhões de litros de B, p ara u m to tal , B
e C, de 58 0 ,7 m ilhões) . E m 1977 , chegou
a 36 % (209 milhões de li tros para um
total de 674,3 m il hões). No primei ro se­
mest re de 1979 (sem contar portanto os
meses da en tressafr a , ép oca em que au­
mentam as vendas de leite B), a p arti­
cipação foi de 28 % .

O LEITE Il N O CONSUMO D A
GRA NDE S ÃO P A U L O

(em m il lit ro s )

Ano TotalB + C Leite B 9i>

1975 - - 10 .0
1976 580.7 45 171.05 2 29 ,5
1977 579 .157 209 .0 15 36 .0
1978 67 4 .33 1 200.472 29 .7
1979( ·) 276 .933 76. 1 18 27,4

( .) - até 111<1io .

Font e : S L i' .-\II.

Amaral Rogick cha ma tam bém a aten­
ção para o grande aumen to (em vol ume
c em part icipação percent ual) do leite B
nos últimos anos, o que ele ex plica de­
vida ao maior estímulo de preços dad o
ao produ to . em comparação com o tipo C,
cl ém da melhor q ualidade do pri me iro .

De fato , em 1959. a particip açã o do
leite li na produção do Estado de São
Paulo foi de apenas 1,5% so bre o vo lume
total do produto (e de 97 .8% para o leite
C e de 0,7% para o já extinto leite A) ,
segundo da dos da épo ca. do Departarnen­
to de Produção Animal da Secretaria da
Agricultura de São Paulo.

CRESCIMENTO DO LEITE B

de Lacticínios realizado em julh o de 1979,
em juiz de F;ra, MG, sob re a qualidade
do leite C. baseado, entre outras fontes
em rabalho do técnico José Mauro de

>\craes , do Insti tut o Când id o Tostes , da
quela cidade. Dizia a mo ção : "conside ­
rando que o leite prod uzi do é de qu ali­
dade higiênico-sani tá ria po uco rec ome n­
dável e que o Ministério da Ag ricultura
tem elementos capacitados no setor " , que
o Ministério elabore um plano de p es­
quisa "simples. viável e exe quível e qu e
examine com mais rigor o produto, a
nível de prod ução e de usina ".

N
r az oável adnu

quebr
nos r.

qualid
leit e I
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SUMÁRIO DE ,
Melhores provas até hoi

PDM 23 Toros + 1200 Lbs. o Más

DE IIIE·IHO 1980
a aoçadas por Carnation Genetics

PDF 34 Toros + 30 Lbs. o Más

+2329 23H0206 Tradit ion +72 24H0706 S. Matador
+1 617 11H2044 D. Monarch +66 23H0206 Tradition
+1588 24H0706 S. Matador +50 11 H 1168 Jubilee
+1578 11H20 17 Poncho +48 11 H2048 J. Chief
+1508 24H0692 S. Performer +48 11 H2025 Beacon
+1483 23H0205 Corona + 47 11 H0 169 V irginian
+1449 24H0828 Astro M iner + 47 11 H2032 Elevator
+1440 11H1012 Per Hilary + 46 23H0205 Ca rona
+1428 11H0167 Blaze +45 11H2017 Ponc'ho
+1335 11H2014 Inky Nob le + 45 11H1076 Sh iner

PDT 20 Toros + 1.00 o Más PD% 18 Toros + % Grasa

+3.39 11H1056 Star +0 .15 11 H2048 J. Ch ief
+2.28 11 H1150 A pache +0 .13 11 H2039 Money bags
+1.85 11H1160 Refo rm +0 .10 11 H0169 V irgin ian
+1.61 llH11 19 K ingpin +0 .09 11 H0 12 4 A ristocrat
+1.61 11H1174 Tota l +0 .09 24H0706 S. Matador
+1.58 11H0161 Dutchoe +0.08 11H0161 Dutchoe
+1.56 11H2030 Lecheros Lave +0. 08 11 H 1168 Jubilee
+1.54 11H2039 Moneybags +0.08 11 H0355 Firesta r-Rojo
+1.42 11H0461 George +0.07 24H0652 Columbus
+1.30 11H1029 Knightboots +0 .0 7 11H0172 C. K ing
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Em sua última edição, "Agroanalysis ",

do Grupo de Informação Agrícola, da Fundação Getúlio Vargas,

estudou a questão do leite e chegou à conclusão

que todo produtor sente na própria carne: tem caído,

em termos reais, a remuneraçao recebida pelos

pecuaristas de leite. Aqui, a íntegra do trabal ho da FGV

A polí tica de preços de leite, implementad a
nos últ imos anos , vem sendo considerada pe lo
setor cemo alta me nte dese st im u lante . Na ver­
dade, verif ica-se que, de um modo ger a l,
Os reajustes con cedidos de ntro dessa pol It ica
não têm p roporcion ado uma rem uneração jus ­
ta ao produtor , ma ntendo-se semp re defasados
em relação à esca lada inflacionár ia.

De outubro de 1974 a julho de 1978 , o
valor real do lit ro de leit e sofreu uma q ued a
de 2 % . Estende ndo ta l pe r íodo até a d ata do
ultimo reajuste, ou se ja , novemb ro de 1979,
li quede do valor real fica em to rno de 5 % .
Atualmente , à medida que li: concessão de
um novo reaju ste vai sendo ad iad a, de terio­
ra-se ma is ainda o pod er de compra do pr o­
duto r . Desse modo, li: a lmejada capitalização
do setor não se con suma, princ ipalme nte nas
peque nas e médias propriedades de onde
provém o grosso da produção.

Vez por outra , a pcl ftica se mos tr a meno s
madrasta , como em 1977, quando foi conce­
d"da uma majoração de 52 %, acima da taxa
nflacanária do perfodo. Na época, esse ree­
jUlte colocou os preços, em ter mos reais, 4 %
O<lma das cotações de outubro de 1974 que ,
por sua vez, haviam-se desvalorizado 12 ~&

até ma rço de 1977 , quando da concessão da
pr meira parcela do reajuste. Mas o ano de
1977 foi mar cado por graves crises de abas.
tecimentc de leite C, tendo as irnpc rta çõcs de
leite em pó ultrapassado a casa das 40 mil t.
Em 1980, aparen teme nte, ceminha-se na mes­
m. di reção .

A m do preço n da atrativo receb ido peJa
me eri e-prima, o produtor a inda tem que ar­
car com OI custos do frete, em alta constante
em face da cr ise energética " ~ re levante mes­
rrer con tudo , que o sub sidio ao transpor te,
retirado em fins do aoo passado, não benefi­
c o produ tor mes tão somente a ind ústria
no ch modo segundo percurso, ou seja , da
lJ na de recepç ão ao grande centro urbano

sumidor Além disso. esse diferencial fa-
I. com que , muit es vezes, o cons umidor do
I ".r or •• visUI pri vedo do produto, tendo
m vista que, peJe razllo mencionada , uma

ma r pa rce la do leit. produzido er. destina-
da -a pllal ~

Subsídio ao leite
destinado ao consumo
não beneficiou o produtor
mas as usinas.
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'li TO
IEUDA ATE

RECECRE TO
MERCANTIL.

~nfei to ri as, sementes,vacinas, reprodutores, máquinas agrícolas, adubos e tudo o que você venha a
C1sarparatocara sua lavoura ou melhorar o seuplantel, o Banco Mercantil financia nas melhores

. condições. Passe em uma das 287 agências do Mercantil de São Paulo.
Naovai ser por falta de financiamento que voc ê deixará de ter boas saf ras e bons resultados.



ma tança de fêmeas acima da :
de repos ição .

Atualmente, não se pode as
tenham tota lm e n te desaparec ido as
nanceiras que leva ram ao sacri" c "­
meas . Dad o s do In stitu to de Ece
co la de São Pa u lo reve la m q ,
b ro de 1979, uma fêmea de 13 ar' ­
nha u m preço médio de Cr$ 12.5 •
matadouros paulistas . Pa ra o r:le

cotação m éd ia da vaca leit e ira de
d utividade (a té 5 l/dia) era de Cr$ .;
de C r $ 16 .6 8 2 ,0 0 pa ra a prodct'
5 -10 l/ di a e de Cr $ 21 .497,00.
ti v idade aci ma de 10 l/ d ia . Em ft;
baixo re nd im e n to lác t ico e illcanç ..
mo valo r para aba te , as vacas de
d utivid ade podem obvia mente 9
dos f rigodficos. A conclusão a
é que, pe lo fat o de ser o r
ai nda co ns t it u ído de vacas de be!vc ....,.__..J
to , a a trat ividade do abate tor na-.
m a n e nte espada de Dâmoc les s
c im e nto inter no de leite.

Po r o u t ro lad o , o dgido COI1 1

ços do le i te pasteurizado , em vir
peso n o índ ice de c us to de vida t
mercado a ass istir à i mpleme~t
d idas pal iativa s, ao in vés de sol
prazo. E, n a m aior ia das .. S

das v isam a a tender a in taress s
tos ma i s fortes d o setor, com I

t ransfo r mação, ou s~tisfa::er ~

d e p ro d ução leiteira que se
a, nu m a te n ta t iva de prov~ lo
tabilidade .

REVISTA DOS C RIADO RES - lo.

atingindo 9,1 7, o ma ior verifjcado a té então .
Como se vê , a vantagem ccmpa ra tiva pa ra a
p rodução de carne é eviden te . E como oferta
e demanda estão p rat icamen te em eq ui Ubrio ,
as menores o sci laçõe s q ue ven h a m a ocorrer
n o mercado poder ão ge rar p ro bl e m a s de abas­
teci m e n to de lei te .

Especifica mente no ca so d a s bacias leitei­
r a s, cemo a de Goiá s , local izad a s lo n ge dos
grandes ce n tro s consu midores, o custo ele­
vado do frete reforça a s vantagens compa ra­
t ivas de p rodução de carne. Naquele estado,
q uando o preço d o lei te era t a b elad o a Cr$
7,50 por lit ro, a fai xa de preços rece b id o s
p elo produtor oscilava entre c-s 5 ,00 e Cr$
7,00/ 1 uma vez que sobre e le in ci d e tal e n­
ca rgo. Com b a se nes se exemplo , torn a-se e vi ­
dente que o redi recio n a m ento do seto r p ro­
d u t ivo, e m alguns caso s ind uz id o p or m ed i­
das gover na mentai s, pode com p rome ter o
abastecimento de leite d os grand es cen tros .
Para se ter uma id éi a d a m agni t u d e d o p ro­
blema, basta d ize r q u e u m a ún ic a em p resa d e
São Paulo ccleta dia riamente, em Go iá s , 250
mil I de le it e .

O utro a specto de influência im edia ta na
oferta de le ite é o valor que a fêmea al cança ,
q ua ndo levada ao abate . O s ve n t res férte is
su btra ld os do rebanho nacional, nas últ imos
anos, tiveram certamente in fluência n a pro­
dução d e le it e, d evido à e xtens ão d o reba nho
misto no p e Is , Record e- se q ue em 1977, ano
de crise no a bas te ci m ento d o le it e , 0 5 preço s
er-am desani m adores tanto para carn e q uanto
pare le l te , te nd o oco r r id o , por essa razão ,

O.ante desse quadro deses tim u lador, é s in ­
tcmafco, pois, que o gove rno n ão se m ostre
sensí el às ameaças d a classe produ tor~ d.e
cessar a atividade lei tei ra. O bviamente , e d i­
f'c acr edita r na desativação d e u m seto r d e
lm~nsurável impor tância pa ra o aba s te cime n to
do pe s. Despreocupar-se, no e ntanto, com o
:a o de que essa s man:fes:aÇóes n ã:> s e pos­
s m traduzir e m m eno r cfert a d e leite à pop u­
aç- ser a perigoSO, porque a e st rutu r a m .

s t
.
a

do rebanho brasilei ro dá b ase a e s sa poss, -

bi dade
ExclUI do-se reg iões com o o V al e do Par~ l.

ba em &;0 Paulo, e o Sul de Ain as.G:ra ' s ,
q e possuern u m re b a nho mai s e special Iza do
". produção de lei te, a realidad e do re ban.10
do pais é cutra . A ti t ul o ilust r a tivO, som en te
em Mines Ge ra is o reb a n h o m is tO representa
25% da pcpula~õo bovina d o es:a do, fa c~l­
tondo ·0 de ofertar le .t e

ao p rodutor a opça d 'zer
UI ~ ou engordar o bezerro. Isto quer I

q •• te per-pe<:tivas desfavoráveis pa r a o
r t i as pa r a o c e
c leiteiro e remune ra ~v lei te ::>de

rne Uma parcela da produçao d e d p
r vbrralda do meruclo, em favor a p~o~
çIo de carne . A relaç.io d~ preçOSf t~~ ra

os . . poiS um a
I 'produrOti canl .tUI, ' decisõeS do

lor permanentemente a s
pr toe de le e "

Em '97-4 no auge do c'clo peCuáriO ior-
do dema" de carne e ra re ~r-

• r O re ' a t .vo
rcedo ex·erno. o P I

chegoU a 8.9 Em 19~6, ta
r. 5,62 .,n ,.,.'0 II cr'''' ~

bav • Em 1979, o-::orrcraa
c rne c.om o preço rel~tivo



Semex e - iste informam:
DOS CRIIlDORES BRaSILEIROS
ASTRO

HOLANDEs PRETO E BRANCO

ING LWA E " M A KE RITE " - Ex . Ext r a
Fi lho de Paclamar Bootmak er EX·GM e Ing lw ae Citation Q ueen Ex . 5 Estrela s

USANDO "MAKE RITE" VOCÊ OBTERÁ OS ÚTIMOS RESULTADOS ABAIXO APRESENTADOS.

Ap. Caro Capo G arupa Pernas Sist, úbere I úbere
Tamanho I EstaturaGeral Leit. Corpo Pés Mam. Ant, Posto

+ 7 + 13 + 9 + 8 + 5 + 7 + 5 . i + 4 + 11 i + 8I

Filha

BELLE DO JOUR FABIA (GP )
3, 30Sd 2x 8.628 kg 3,52 %

Filha Fi lha

TIPO: + 9
LEITE: + 14
Repetibilidade: 79%

REIBROOK POUNE ( V G )
2a 305d 2x 6.736 kg 3,55 %

Vendas:

{

AGROPECUÁRIA LAGOA DA SERRA LTDA.
Caixa Post al 60 - Tel. (0166) 4 2-2 2 99 - Sertãozlnho • SP
São Pau lo - Av . Pauli sta , 4 60 _ 8 .° ando - Fone: 2 85 -5332

{
CIAV AL - CENT RO DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL VARGEM AL EGRE LTDA.
Rua Ta nab i , 256 - Tel. 62- 1939 - São Paulo • SP

{
CABANA DA PONTE AGROPE CUÁRIA LT DA.
Av. Carde al da Sil va , 14 5 - (071) 24 7-0084 - Sel vedor > BA



•

um p ag amento uni tár io maior, alcançe
p reç o, no va re jo, o dobro do tipo C.
d uç ão de le ite B, em 1979, aument
e m relaç ão a de 1978, enquan to o
( 3 % de gordura) de crescia 2o" e o
C ( 2 % d e gordura) quadruplicava pe-a - ­
mi lhõ es de li t ros . A d iminu ição do t~

gord ura , al ém dos malefícios causadcs à
pulaç ão d e ba ixa renda, ao ser obri;
consu m ir um le ite ma is fra co, só tem
f ici ado o s p rodutores de leite 6 .

A reconst itu ição de leite, que p 3S !J

113 m ilhõ es d e litros em 1974 , para 64­
Ihões d e litros, em 1976, proporciona - ­
van ta ge m à indústria pela diferença de P ­
d a mat ér te-pr trne p ara es tocagem na safra
o preço de sua ve nda q ua ndo reidretedo - C'_ :

si s tema a tua l, es tabelecido pelas ind st r
de pagamen to através de quotas mensa is
aco rdo com o hi stórico de entrega de c ...
produtor, este recebe preço de tabela
en t rega dent ro d a q uot a, du rante o !

um preç o m enor pe las entregas extr
que o correm ge ra lmente na safra. Desse
do, a ind ús t r ia a caba pagando um vale
di a por lit ro a b a ixo da tabel a. Em São F - •
segundo o IEA, no pe rí odo novembro .:-:
a junho de 19 79, o preço médio pe 1 _
e n tr eg ue den tro d a q uo ta foi de Cr$ 4. :
litro , e nquanto o p rod uto excedente fo '
treg ue à base de Cr $ 3,16/ Jitro. Tal di'
ça de p reço não é considera da quando o t:
du to c he ga ao co nsum idor, ao qual é
a p reço único e com o teor de gordura de ::

A sa fr a atual não transcor re dentro da
malidade esperada . Es t im e-se que havera ­
redução no volume de leite em face J

cária recuperação das pastagens do s I
Min as e parte de São Paulo, at ingidas
forte geada e m 19 79 . Além disso, é ma
p e lo descon tenta me nt o do produt or
ao p reço do p roduto . A red ução na prod
seq üe la da geada , te m serviço de fund
às manifestações rei vind icat 6r ias do p
to r o Se ndo assim, o fator preço deve
b ui r para uma menor co leta de leite.

De imed iato, pode-se p rever o agra'lõ,3
d o abastecimento de ent ressafra , uma ve:
se rá d iffci l e s toca r 35 m il tone ladas
em p 6 , previstas anteriormente , pode
vamente se re m acionada s as impor tações
evitar uma cri se no mercado no segu
mestre . Normalmen te , as i mpor t açõ~s !~

tu ada s da Comunidade Econômica Eu_
m as os n lve is ma is ba ixos do s est oques
te em p ó, existentes naquela região, n
vo rece rn as importações . Is to por que cf s
m il toneladas d e leite em pó , es toe s
jul ho d e 19 7 7 , só re s tava m, naque le
nidade, 664 mi l t , em jan eiro de 19 9
p revisão de q ue c heg ar iam a 2 18 mil t
ja ne iro de 1960. Fe lizme nte , ainda he
n ib ilidad e . É ce r to , po rém, que se nt I"

mente a alta estocagem fac ilit ava as
d e importação pa ra o a bastecimento int
a part ir d e ago ra ta l fa to não ocorr
d evend o se r e ncarada co m mais racio:'\sl
a q ue stão d a p rodução interna de leite .

( . ) Cnlculndo do seguinte form e: pre ço
kg do animal vivo sobre o preço do li!
le ite, ambos n nlvol de p rod uto r .

ex igência de matéria gord a para re idratar o
lei te em pó na entress afra . No e n tan to, a
med ida ev idencia ma is um exped iente p a ra
man te r a m a rge m de comerci a lização d a in ­
d ús tri a sem alterar o preç o ao con sumidor ,
a fim de e vitar p ressão maior nos [n di ce s
inflacio ná ri o s . Reg ist re-se, no entan to , que
o va lo r da gord u r a reti rada d o lei te ( Cr$
0 ,3 1/1) não é repassa d o ao p roduto r .

Pel o le it e B, que não difere sub s tancia l­
men te do t ipo C no r ma l (3 % d e gordu ra ).
O c r iador que se dedica à sua p rodução (ge­
ralmente co ncentrada em São Pa u lo ) rece b e

A pas teur ização obrigatória do leite
trouxe vantagens de qualidade

ao con sumidor, mas o produtor ainda
pe na para receber preços ju stos.

A.~Stm c suo ido r co nta , du rante pa rt e
Cc. • c..or- o e:' e ti po C no r m al, isto é ,
cem 3 Q.ro d e gordu ra, mas q ue pa ssa inopi­
?adamente a ter 2 % de gordu ra e m out ra
epcca . Out rora, essa redução do teor de m a­
téri a gorda se res tr ing ia à ent ressafra. Na
temporada atu al, no enta n to , e la se faz p re­
sente em plen a saf ra . A jus t ificat iva para a
mudança do teor de gor d ura é va riável. O ra
baseia.se na necessid ade de repo sição do s
estoques de mant e iga d a ind úst ria (em 1978,
trocou·se manteiga por leite em pó, es vazian­
do Os es toq ue s de manteiga do pa ís} , ora na

Indústri as também
têm q ueixas

contra a política
oficial do leite.
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Canchim em leilão duas vezes em maio

o Que o
Ma está
promovendo

Co m patroclnio oficial
Min is té r io da Agricult ur l:.
e s tã o p rogramad as pu a o
m ê s de maio a s segu intes
posições :

3 • 10 : XLVI
Na ci o nal de Gado
Ube raba , MG;

4 • 11 : XIII Exposiç­
Agropecuária, e m Barbace
MG;

10 a 18 : VII Exposiçi o
Ani mais e Produtos Deri a­
d os , em Ou r inhos, SP;

12 e 13 : I Feira de G.
Le it e iro , em São Gabr"
RS;

14 • 18 : XVIII Expo. içi
Agr ope cuá r ia , em Passos, MG;

14 • 18 : XXXI X Expo.i ç·
Agropecuária, em CUIVe' ""
MG;

14 o 19 : VI Feir a de R s­
tlcos Ch a rol ês , em Este c­
RS;

19 • 2 5 : XXIV Expo. ição
Agropec uária, em Aná is
GO.

chirn, d a EMBRAPA . em
Carlos, SP , va i realizar.
maio, o seu trad icio nal I i ­
de re prod u to res sclecion , "
A dat a é 7. deven do . d 51 f.
ta, serem co locados par .
mate 60 fêm eas puras <l.1 cr
ção da unidad e.

T ambém a Fazenda Can-

EM SÁO CARLOS

san itá r io d o s an im a is
a se rem lici ta do s, o
Gr upo ven derá 3 00 a n imais
regi strad os d as d ua s
ra ça s ( pl anté is or ig in ados
das c riações de Ugo Ro m e iro
Sa rai va e Fa m ílta O r tenb lad) .
Serão apresen tadas tam bém
25 0 vacas Ne lore sem registro ,
cobe r tas po r touros
Ch a ro lês e Canchim .
O leil ão de gado regi s trado
acontece rá no di a 24 .

ciência reprodut iva e capaci­
dade de adaptação dos bovi­
nos ao tróp ico .

o que o Rio tem para mostrar

I
ias 23 e 24

de ste mês realiza-se na
p róp r ia fa ze nda o seg u ndo
le ilão de Nelore e

Mocho Tab ap uã da seleção
mantida pela Fazen da
Sapucaia , do Gr upo
Cícero Pra do, de
Pindamonhanga, SP.
Of icializado pela Secretaria
d a Agricultu ra do
Estado de São Paulo,
q ue respo nde pelo estado

No Rio de Janeiro, o calendário oficial das ex­
posições e feiras já aprovado para este ano prevê,
sob o patrocínio da Secretaria da Agricultura e
Abastecimento, os seguin tes eventos :

1.° a 4 de ma io : XVIII Expos ição Agropecuár ia
e Industrial, em Itaperuna;

28 de ma io a 1.° de junho : IX Exposição Agro­
pa storil e Industrial, em Paraí ba do Su l;

5 a 8 de junho: IV Concurso Leiteiro, em San­
ta Maria Madalena;

28 de junho a 6 de julho: XXXV III Exp o s ição
Agropecuár ia, em Co rdei ro;

16 a 20 de julho: XXXII Exposição Ag rope­
cuária e Ind ust ri a l Sul -Flumi nense, em Barra d o
Piraí.

Com apo io do Ministério e
Secretar ia da Agri cultura do
Esta do de São Paulo e da Em­
presa Brasileira de Pesquisa
Agropecuár ia (EMBRAPA), a
Associação Brasileir a de Cri a­
dores de Canchirn vai pr e mo­
ver, em Presidente Pr ude nte.
SP, no pe río do de 27 de maio
a /.0 de junho, a 11 Exp osição
Nacional de Bovinos da raça .
A escolha da cidade se deve
ao fato de Presidente Pruden ­
te , afora cons tituir um muni ­
cípio des tacado de criação
desses animais, centralizar imo
portante área cri atóri a dos Es­
tados do Paraná , Ma to Grosso
do Su l e Nor te, Mina s Ge rai s ,
Goiás e de São Paulo.

Além da exp osição e dos
leilões, os dias 29 e 30 de maio
serão reservados pa ra que os
criadores possam pa rticipar de
encont ros técn icos, pr eparad os
por pesq uisadores da EM.
BRAPA e espec ialistas da
ABCCAN , cu jos temas prin­
cipa is são a produtividade, efl-

São João
da Boa Vista
ter recinto

Nelson Manci ni Nicol au,

prefei to mun icip e l de São
Joio da Boa Vis ta, já ga ran ­

tiu aos orga nizadores da Co­
mISsão Executi va do IV Lei­
lio d. Mag ian. ( dia. 24 e
25 de maio próximo) que,

~ra o .xtra ·leil ão de outu·
bro próximo, e les podem con­
rir com reci"to próprio# O
projeto lá foi elaborado e a
t.rraplenagem e obras de
construçio ••rio atacada. t.1o
logo t.rmlM o l.il50 de maIO.

Sempre tendo
como leil ceiros a dupla
formada pelos jovens

Djalma Barb osa
e Od ema r Costa,

a Programa vai vender,
no mês de abril ,
animais qu e se

insereveram para o
V Leilão Naeional Maeapê

(Mangalarga Marchador,
Campolina, jumentos

Pêga e pôneis) ,
no Parque da Gameleíra,
em Belo Horizonte, MG ,
dias 19 e 20 deste mês;

dia 13, no reeinto
do Parque

"Cl ibas de Almeida Prado",
em Ara çatuba, SP , eom

início marcado para
às 13 horas,

a ofert.. será de machos
e fêmeas para cria,

recri a e engo rda,
de cria dores da região.
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A ce missão organizadora da
V Expos ição Internacional de
Animeis do Rio G ra nde do
Sul _ EXPO INTER, progra­
mada para o per íodo de 27 d.e
agosto a 7 de setembro pr~
ximos vem mantendo ent endi­
mentC:S com assoc iações de
criadores da Alemanha, In­
glaterra, França, Estados Uni­
dos, Ca nadá, Argentina, Uru­
guai, Paraguai, H olanda . e
Áustria , que já mostraram 10­

teresse em p articipar da mos­
tra, com animais e equipamen­
tos agrícol as.

N o toc ante ao número de
animais a serem abrigados no
Parque "Assis Bresil", em Es­
teio , a Secretaria da Agricul­
tu ra limitou seu número ao
máximo de 4 .000,

Na Bahia , o d estaque de
abril, em m at ér ia de exposi­
ções, cabe à XV I Exposição­
Feira Intermunicipal de Ani­
mais, de It apeting a , im por tan­
te centro de criação do Esta­
do , no período de 13 a 24. Em
m aio, é Guanambi que realí ­
za sua ILl Exposição-Feira , de
21 a 25, e , em junho, Corren­
tina , de 11 a 15, faz a sua
pri me ira, reunindo animais de
todas as raças.

o que é que
a Bahia tem

Porto Alegre
se prepara

Ender eço : Rua Caramuru, 208
Tel. 0182 33-5118 - Caixa Postal 728

PRESIDENTE PRUDENTE - sp

FAZENDA DUAS BARRAS
[ria~ãa da Ra~a Pitangueiras

Prop. Eduardo A. Alcântara
SANTO INÁCIO - PARANÁ

ESCRITóRIO - R UA MASSARU UCH IDA N .o (904)
Fones : 262 e 26 3 - Cx. p ostal 13

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

. .

Em ma té ria de reco rdes
de preço, o cavalo Árabe

parece estar com tudo,
embora os mai o res val o res sempre

tenh am ficado com as éguas da raça .
No últ imo lei lão desses an ima is ,

real izado em fevereiro , e m Scottsda le,
no Ar izona, EUA, uma fêmea Ára be ,

de o r igem polonesa , fo i vendida
por US$ 450 m il, o equiva lente a

Cr$ 20,7 m ilhões. A égua tem o
nome de "Fantazja" e era de

propriedade do criador Mike Nichols ,
um produ tor de cinema norte-americano.

No mesmo leilão, Nichols vendeu 31
puros-sangue pe lo valor tota l de

US$ 2,316 milhões , o que representou
um preço médio de US$ 74,7 1 m il,

cerca de Cr$ 3,4 bilhões por an imal.

MARAVILHA PREMA DO E. A.
Reg. 1.904.

Leite diário - 23 kg

APrograma, que leiloá­
rá os animais da Bentoca,
ambém estará, no dia se·

guinte, em Barretos, SP,
para o não menos concei­
tuado Leilão Nova lndie­
Brumado, onde Rubens de
Andrade Carvalho, Nenê
C03ta, Orestes Prata Tlbe­
ry Júnior e a Agropecuá­
fia Boa Vista prometem
levar à pista 300 cabeças
de Nelore, entre machos
e fêmeas puros de origem
e puros de origem impor­
'ados.

As dificuldades para ob­
enção de combustível nos

fins-de-semana têm sido
responsáveis, em muitos
casos, pela desistência de
criadores em part icipa­
rem de leilões marcados
para os sábados e domin­
gos. O tradicional Leilão
Bentoca, o quarto da sé·
rie a realizar-se em Reqi­
nópoli s, na fazenda de
João Leite Sampaio Fer­
az, foi, por causa disso ,

proçremado para 4 de iu­
lho, uma sexta-feira.

Dois bons
remates

mTA DOS CRIADORES - Abril de 1980
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Na semana de 15 a 22 de março últi­
mo realizou-se em Barretos , SP , a XXIX
Exposição de Animais e Produtos Deri­
vad os da cid ade.

Constavam do catálogo ofici al, bovinos
das raças Nelore padrão e ?1ocho , ?ir
aspa do e Gir mocho , Guzera , Canchim,
Ho landesa preta e branc a, Holandesa ver­
melha e branc a, Red PoU, Pit angueiras e
Lavín ia. ' a seção de eqüídeos, estavam
presentes o Arabe, Mangalarg a, Campo.
lina , Ouarto-de-Milha , Appaloosa, e mes­
mo alguns jumentos brasileiros e pôneis.
O evento contou com a pa rticipação de
diversos criadores de São Paulo e Minas
Gerais, estando ent re eles nomes conhe­
cidos, como Rubens de Andrade Carva­
lho, Mozart Ferreira e Mari o de Almeida
Fran co . na bovinoc ultura; Badih Aid ar e
Renato lunqueira Nett o [r. na equinoc ul­
tura , entre outros. Entre as vacas lei tei­
ras , fo i realizado um concurso de p rodu.
ção de leite.

Os de<taq ue. 'I" e /TI Tecera tn a ten ção
e p cia] do ptíbllco presen te. com relação
_ cqtrlnce, loram o garanhão A re be toro
dil ho "Asfour", du Fa;<.cnda Huracíio, um
iov m macho AppuJoosa e o jum ento to­
biano (pampa), amb os pertencentes a
Antônio Carlos M. de Oliveira.

o decorrer da semana, for am realiza-

"Asfour", de Antônio
Carlos de Oliveira,
brilhou na pista,

durante a exposição.

d o s ós julg ~~fpen tg5 9 pr9m !~ ~Oc§ gc f\ Jl i ­

mais Jus d lversns o n tc g cn-I ns ,
Além d a ex p osição d e animai s em si,

s tnvam In ontnd o s " s lull u s " d e UU 10" 16­

vc is e máquinas agrícolas, assim como
eq ui pame n tos e a petrechos re lacionados
com as at ividad es agropecuá ri a s .

A pesar d a relat iva falta d e d ivulga ção
an tecipada do even to , a exposição logrou
bo m êx ito . prometendo melho rar ai n da

Mamedi Mussi JÚnio.,.
levou seu Gir para

Barretos e foi
dos mais premiados .

' i 'O is 1I0 S p róximos anos . P, r
seC nHílr in <lo Agricu1runl a 1tI 1 <
di a de a bc r/ llra , !! cti" ccs · 0 d e t •

b n d e Cr$ 3 mi lhõeS p Ur o i
d e um no vo parque 11· C~..~' IA""Ç"':-;
p ro xim id ad es d a cida de . De
ci d ade pod e rá renli zur com I

c ursos a sua tra d ic io u Ii Fc
Boiadeiro , q ue se repete t i >
no m ês de agos to.

---TABAP UA
a raça mocha da atualída

FAZENDA PROGRES
Oswaldo M . Fujiw ara & Ou t ros

Criação: Neiore e Tabapuã
SÊMEN A CARGO nA CIPARI

ANDRA l[]INA - S.P.-Te/.: (D187)22- 13

VENDA DE REPRODUTO
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VINCULO DA PROGRESSO
Nasc, 5/ 11/75 - Peso: 1017 kg ,
Filho de Kent , Reg. 2064 e de Cadeia .
Gr nde Campeõo na .." Exposição Intern acional da
Águ Funda - SP
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Licenciado na SOSA IM AI sob n · 0775 em 00/ 11 178
Responsabilidade técnica Dr. W aldemar LUIz N Terres
Méoico Vetenn áno - CRMV-4 n .? 00 19

FAT EC O UIM ICA IND USTRIAL5.A.
Fábrica" Bairro do Portão . s/n o . Arulá tSPI
ESCrl IÓrlO : Pça da Liberdade. 131 - 10.· and - q . 1003
rei 37-7161IPABX I - Telex 1011124836 FATC-BR
C.PoslaI 2500 - CEP01000- S.Paulo ISPI
C.G.CM F. n .? 6O.835007looo1.()(J

Éuma solução de iodo com pH ajustado e especialmente preparada para
desinfecção do úbere da vaca visando a higiene do leite e a prevenção da
mastite. Topcid além de destruir os germes existentes, forma uma película
prote tora ao redor do teto impedindo com seu efeito residual a penetração
de microrganismos no interior do canal.
Fórmula
Cada 100m/ contém:
lodo . 0,6g
Veículo estabilizante q .s.p . . 100ml
Modo de usar
Antes da ord enha encher o copo deixando-o
pronto com a solução TOPCID.
Logo após a ordenha mergulhar inteiramente
cada teta na solução.

70% menos mastite
e 25% mais leite
em apenas 30 dias.

to i
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Todas a s fêmeas que forem para a pista
est a r ão com prenhez garantid a,

afo ra cercadas de todo cuidado sa ni tário.

King Ranch vende
Santa Gertrudis e Quarlo-de-Milha

em seu leilão de maio

N
a Fazenda Bar ti ra,

do Grupo Swift­
King Ranch, em
Rancharia, SP, a

cr iação de Santa Gertru­
d is e Quarto-de-Mil ha
ocupa as at enções gerai s,
durante todo o ano, ma s,
no per íodo de jane iro a
ma io, há uma pr eocupa­
ção a ma is: se lecionar e
preparar com esmero os
anima is qu e vão a leilão
no últ imo sábado de maio .
O evento já se to rnou tra­
dicional pon to de reun ião
de fazendeiro s de todo o
país e ca minha para sua
décim a real ização , das
qu ais o ito sem inter rup-
ção, poi s, na ver dade , o
primeiro leilão Swift- King
Ran ch - pion ei ro em ar-
rem ates par ticul ar es no
Brasil Centra l - aconte-
teceu em 1958 .

Par a o próximo leil ão , marcado
para o di a 31 de maio, com in íc io
após o ch urrasco progr am ado pa ra
às 12 h 30 min , serão apresen tados
15 touros puros, 66 novilhas pu ras
com teste po sit ivo de prenhez, no
San ta Gertrud is, e mais 15 po tros
puros, 20 potran cas pur as e 36 mes ­
t iços Quarto-de-Milha , com grau de
sangue va riáv el ent re 7/8 ( 10 ) ,
3/4 (16) e 1/ 2 (1 0) . Como sem­
pre, os animais irão par a a pista sem
p reços-base , mas co m poss ibilidade
de f inanciamento ban cário ( pelo me­
nos se is bancos deve rão op erar) .

M UITO CUIDADO

Pet er Emmert, gerente geral das
Fazendas Sw if t-King Ranch e res-

ponsável , há 2 1 anos , pel a c r ia ção

dos animais d o g ru po, a f ir m a q ue
tanto o San ta Ge rtrud is quanto o

Qua rto-de-Mi lha a sere m lic itados
chegam ao le ilão ce rcados de tod as
as garant ias . E não d estaca apen as
seu pedigr i, mas espec ialme nte os
cuidados recebido s pel o s a n ima is ,
que e le considera de qu a lidade su­
pe r io r à do a no passad o . E cita q ue
os 15 to u ro s escolhidos para a ven­
da pública são tirados de u m lote
de 30, todos com garantias de sa n i­
dad e quanto à aftosa , tubercu lose,
bruce lose, v ibriose e le p tospirose .
Seu p re pa ro incl u i algum a rraçoa­
mento sup lemen tar, por 90 d ias ,
ma is o trato normal , a ca mpo . As
" ov ilhas fo ram insemi nadas artif i-
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No le ilão do ano passado, que
reuniu na 8artira cerca de mi l fa ­
zende iros , fo ram vendidos anima is
para vários Est ado s , .co m um vol u­
me tota l de negócios de Cr$ 10,089

No tocante aos eqüinos, os po tros
e potras serão oferecidos ainda não

I
domados (têm 17 meses, em méd ia )
e, na sua desmama, receberam trato

Inc pasto (milho e ração ba lanceada
própria), podendo ser vistos a par-
tir deste mês na Fazenda Formosa ,
em Martinópolis, SP, onde es tarão

Peter Emmert, gerente geral das fazendas , garante a qua lificação
dos an imais que serão leiloados e confia na qualidade

I
da criação mantida pelo King Ranch-Swift .

cialmente em dezembro e janeiro alojados até 3 1 de maio . Também milhões . Os maiores preços foram
j imo, devendo ser palpada s antes eles irão para a pista em cond ições obtidos por um potro QM puro
da licitação, para comprovar e ga- ideais, pois a se leção para o le ilão ( Cr$ 290 mil) nos eqüinos e por
rantir sua prenhez. es tá sendo feita entre 30 m achos e um touro SG também puro (Cr$

40 fêmeas, das c riações ma n tidas 100 mil) . Mas a média dos negó-
na s cinco fazenda s que o Grupo pos- cios girou ao redor de Cr$ 36 mi l
su i na região. para as novi lhas e de Cr$ 65,7 mil

para os touros. No Quarto-de-Milha ,
os machos fora m vendidos em mé­
dia , por Cr$ 135 mil ; as pot ras, por
Cr$ 145 mi l; o s 7 /8 , por Cr$ 50,2
mi l; o s 3 /4, por Cr$ 38,2 mil e o s
meio-sang ue por Cr$ 27,5 mil.

Bombas para Lavagem
de Estábulos
Desenvolvidas especificamente para
este f im as bombas Albrizzi - Petry
Modelo Alfa com ejetor de pressão
adicional proporcionam economia
e perfeita limpeza do estábulo .

Com pressões de 10 à 20 kgf/ em"
(140 à 280 PSI) e vazões de
0,5 à 3m~/ h

II I 'OM'A' ALBRIZZI - PETRV LTOA.Fábrica: Av. Preso Café Filho. 474 - Tel. : 445-4400 - PABX - CEP 09900 - Diadema - SP
• Caixa Postal, 178 - Telex: (011) 4410 - BALP

Departamento de Vendas: Diadema - Tel. : 445-4400 - PABX
São Paulo - Tels.: 227-5907 - 228-0847 - 228-3498 - Tel ex (011) 30652 - BALP-BR
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n
revista

Eompletando o trabalho II Pastagens Zona Sul de
São Paulo" I publiEado par esta em sua edi~ãa

599 (pãg. 70), pareEe oportu na destaEar as 4 pontas
bósiEOS para se fazer D II agriEultura ' de pastagens" - que

um praEessa eEalágiEo, lenta e barata, Eanduzinda a
pastagem de alta produtividade :

_ melhoramento da sala; - téEniEa de· farma~ão;

- espéEimes forrageiros; - maneia de pastagens.

o Green Pan ic
ve rd e por

pele tizadas e no espa çam ento de
outubro , capinas; novembro . cn i
ze rn b ro , semeadura ou plan ti .
nea po r covas ou sulcos. em fil: .
tínuo ou espaçadas de 1,0 m: .., .
fica r a floraçã o da s forraa iras:
co lh ei ta do milho e verifi~ar ;: ,
mentes de forragei ras cst ã m
junho, faze r o prim eiro pastcj
meadura ; se tembro, iní cio do
tac io nal.

A fo rmação de pastage ns , utili
milho co mo suporte , apr s nts , . >.

te s vantagens :
- custo zero ou, se a pt d

boa , lucros ;

A agricultura de pastagens te m a fina­
lidade de cr iar um am biente propício
par a o des lanche das forrageiras natural­
ment e testadas e adaptadas às co ndições
climáticas da reg ião.

O método eco lóg ico desenvol v ido em
Sorocaba ut iliza a cultura do milho para
suporte da leguminosa , o qual deve ser
semeado na largura de 1,20 m entre as
fileiras.

IÕ importante planejar a cronologia das
operações, a ne ces sidade de insu mos e
com eçar bem, com sementes de alto po­
der germinativo ou com m udas produ­
zidas na propr ied ade .

No exem plo abai xo indica-se a crorio­
logia par a uma pastagem de formação
dir eta (um ano) : jul ho , an álise do so lo;
agos to , a raç ão, construção de te rraços e
calagem , setembro , aração, gradeação , se­
mead ura do mi lho com a adubação re ­
comenda da e, sobre o sulco do mi lho,
semeadura da leguminosa , com sementes

TeCNICA DE FORMAÇÃO

melhor ; os ga nhos de fe rtilidade do so lo
crescem do primeiro p ara o te rc eiro ano
e , assim, é um bom negócio deixa r a
cultura de leguminosas em de scanso fe r­
tilizando o so lo.

Para as condições da Zona Sul verifi­
camos a importân cia da soj a perene e d a
centrosema, por ém , em outras zonas, h á
possibi lida de do si ra tro , da gala tia, do
kudzu tropical e outras , q ue devem se r
test adas no próp ri o local.

O melhoramento do so lo a tr avés das
leguminosas é visível e não resta m dú­
vidas , de qu e es te p ro cesso ecológico
ecc nomiza mu ito fer tilizan te, p articula r­
mente os nitrogena dos.

Por out ro lad o , a consorcia ção gramí­
nea-leguminosa, q uando a past agem est i­
ver form ad a , é perfeita, h avendo um equi­
líbrio .

MEL HORAMENTO DO SO LO

A boca do ani mal, du ran te o pa stejo,
funciona como um ex trato r de fer tilidade
do solo. Essa fert ilidade , para pastagens
de alta produtividade e longa duração ,
depen de de matéria orgânica , el emen tos
mine rais, sobressaindo o cá lcio e o fós­
foro. e umidade, num suprimento cons ­
tante par a as forrageiras.

Por isso, são importantes: I) o con trole
da erosão com terraceamento; 2) aduba­
ção fosfata da; 3) ca lagem;. 4) uso de le­
guminosas forrageiras , funCIOnan do como
adubo verde.

Esses quatro fatores de p~odução, po­
dem, bem manejados, condUZir uma terr a
de campo de Indaiá, como se pod e obs~r
var na Chá cara Ir is, de Mário Inglez e
Souza. em Sorocaba , SP, para a alta J er­
tilidade, tão pró xima das terras de er-

ruba da recente. " · 0 ta rdias
As leguminosas t roP lc a l~r:ase estabe:

lenhosas e levam tempo p êrn elas con­
lecerern. Com o tempo, ~o~: de ma téri a
seguem incorporar tonelad superfí cie do
orgânica e bombear pa ra a 'zamento da s

lo (onde se dá o ;nr~uantidade de
gramíneas) um a. rz: do nitrogênio
fósforo e potáSSIO, a m
que retiram do ar: Sorocaba mos-

Os trabalhos feItoS ereg umi nosas, po r
trararn que algu~aS eve m ser sernea­
cau de seus habitas, d ue sementeiam
d com o milho, porq

o Brasil , por seu clima tro pical , qu en­
te e úmido, é uma das po ucas regiões do
mundo que pode contar com pastagen s
p rma nent es, aptas a produzi r o ano todo
e, portanto, oferecer carne e leite do mais
baixo custo e altamente compet itivos.

Entretanto, somente se conseguem re­
sultados, através da " agricultu ra de pas­
tagem ", porque a boa pastagem subsiste
somente em solos de alta fertilidade.

REVISTA DOS CRIADORES - Abril
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- perfeita consorciação de gramínea.
leguminosa;

- completa ausência de pragas;
- longa dur ação e alta capacidade de

suporte ela pastagem.
. o caso de uma utilização intensa da

pastagem deve se fazer anualmente an á­
Iise 00 solo, para verificar a necessidade
e fósforo. .
Lm segundo caso ocorre, quando o solo

é de baixa fer tilidade, com as terras de
c po e cerrados, e requer melhorarnen­
10• . 'este caso, deixa-se o campo em des­
c lI!O, por I a 3 anos, e na estaçã o das
águas, faz-se um pastejo de reba ixa, ar a­
ção, gradeação e semeadura mecânica ou
a lanço de sementes de gramíneas. A
quantidade de sementes depende do valor
E rminativo.

ESP~CIMES FORRAGE IROS

Esta concepção de tecnologia de pa s­
tagens se baseia na ecologia das forra ­
geiras, que devem ser regionalizadas, isto
é, adaptadas às condições de clima-solo­
manejo locais.

As atuais gramí neas forrageiras em us o
podem ser agrupadas, conforme o porte,
em capins (setárias , panicos, colonião,
napier) e gramas (pangola, braquiari a,
grama paulista, grama batatais etc .) , sen­
do o jaraguá e o gordura capins int errne­
diários. Todos se consorciam mu ito bem
e Iáo beneficiados por um ext rato de

.tiri a orgânica, produzido pelas legu­
1IlO58S.

O que interessa na forrageira é o tempo
lk produção de massa durante o ano
acricola. isto é. os meses em que dá

oreio.

Também conhecido por rabo-de-cachor-
r e capim.de.pomba, o capim marangá

I
j taria anceps) é uma gramí nea prova­
e nte de origem africana, introduzida
- zona Sul do Estado de São Pa ulo,

re 19B e 1958, em it apetininga pe lo

I ró orno regional. Amador Leone l, p~a
flr como capim de pastoreio , e, em

Ca ão Bonito, pelo chefe da Estação Ex-
imental, Milton Alcover, como ca pim

ora corte. [osé Ferraz Godinho , da Casa
llTicultura de Sorocaba , passou a in­
zi-lo, depois, em vár ios campos de

r ação, em sua região, abr an gendo
I rp faixa climática (zon as de tem-

VISTA DOS CRIADORES - Abril de 1980

Na Zona Sul verificou-se q ue as seta­
rias e os p anico s foram os cap ins de mais
lon ga duração , quando b em manejados.

SETÁRIAS

De 1956 a 1968, em mais de 20 campos
instala dos em diferentes re giõ es clirnáti­
cas, trab alhando com o capim marang á,
q ue é uma m istura de var iedades de se­
tár ias , pôde-se concluir que se trata de
uma forragei ra de gr ande importância p a­
ra o paí s , vi sto que :

- é res is ten te à seca e geadas pesadas;
- adap ta-se a qualquer tipo de solo,

co m prefe rência e maior produtividade
em so los férteis, que receberam calcário
e fós foro;

- é resistente à . cochonilha e cig ar­
r inha;

- pod e se r formada por sementes ou
por mudas;

- tem uma alta capacidade de suporte
e é apre ciada por to dos os animais .

- na Fazendo Campo Alto das Ale­
lu las, de Guilherme Cons ta ntino, em Vila
Elvio, Piedade, SP, 1.000 m de alti tu de,
com inverno de geadas pesadas, as set á­
ri as , produziram pastagem verde o ano
tcdo, supo r tan do in verno rigoroso, com
gead as con tinuadas. No Sít io João Pedro,
em Pied ade, do autor, 800 m de altitude,
onde se cri am suínos da raça Soro cab a ,
os piquete s mantêm-se verdes o ano todo,
econo mizam 40 % de ração e, quando u sa­
dos co m bovinos, suport am m ais de 12
ca be ças por alq ue ire. Finalmente, em
Presid en te Prudente, h á past agens de se­
tá ri as com éxcele n te capacidade de su ­
po rte .

As setárias são ca p ins altos. q ue , be m
manej ados, podem flo resce r até duas ' ve -

per atu ra s médias anua is ac ima e aba ixo
de 20 graus centígr ados) , ent re Boituva e
Pied ade. E , seg u ndo di z , com m uito bon s
res ulta dos.

Explica o agrônomo que o marangá é
um capim de porte médio , que forma
touceir as, como o co lonião. Q u an do pla n­
tado por mudas , de 4 a 6 meses, as tou­
ce iras , de colmas finos e folhas largas e
comprid as, semelhantes às do capim Ja­
raguá , amad u recem e soltam ínfloresc ên­
cias , que são apicais e na ' forma de espi­
gui nhas . As pl an tas atingem ce rc a de 1,5
met ros de alt ura e amare lam . A~ planti-

zes por ano; suas sementes são de b a ixo
poder germinativo (3 a 5% ) e, por es se
motivo, se recomenda que os pecuaris tas
façam canteiros e o plantio com mudas,
a 1,0 m de d ist ância, dentro do milharal.
Se a p lan tação for em dezembro, em fe ­
ve reiro começa a florada.

Como todos os capins, as se tá rias devem
ser pastejadas a 40 em de altura, quando
alcançam o m áximo de produtividade. Por
isso, se recom en d a a formação de pastos
m éd ios, d ivid idos em seções , de modo
que com o m anejo, se possa ter pastagens
de in verno.

GRE EN PANIC

De todos os Panicos testados, o " G reen
panic" é o mais interes sante, porque man­
tém-se verde durante u ns 10 meses, é pou­
co exigente de solo, ressementeia bem e é
re sistente às pragas. Entretanto, é menos
re sistente .que as se tá r ias para secas e
ge adas. Fo rma-se por sementes.

T anto as se tá r ia s como os panicos p o­
dem ser u tilizad os p ara pastagem, p ara fe­
nação e p a ra corte .

MANEJO DE PASTAGENS

o manejo rotacional , Voisin ou outro,
q ue reg u le o cre scimento d a p astagem e
permit a um bom aproveitamen to, é a téc­
n ica com p lemen tar que garante êx ito :
p astagem p assada , seca, se men te a n d o , n ão
tem valor, enquan to que p ast agem muito
nova, ba tida , degenera rapidamen te . T ão
importa nte como a fo rm ação é o manejo
da pastagem. que o pecu a r is ta deve acom­
panhar continuamente , para tirar o máxi­
mo de resultados . •

~has " de sementes" surgem no in íci o das
ag uas , co m os co lmas avermelhados, cha-
tos e de fo lhas la rgas , formando t tA - ape es .

os .) me ses, a vegetação é intensa e e m
so los bem preparados e ferrili d '

• 1 rzn os tem-
se a Impressã~ de uma cu lt ura de cente io .
Su as fo lhas sao tenras m u it d
gas e em quantidade . ' o ver es, la r-

OBSERVAÇOES

Nos 15 ca mpos de ob _
pli cação que im p lan to u se~vaç.ao e multi­
co u algu mas par ticul a rid dodmho ve rifi .
do mara ng á: a es a respei to
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ALIDADE
DA PECUÁRIA NO BRASIL.,
...E O CATALOGO DE

IADORES
com os principa is cri dores

ecionadores de gado de r
Veja porque você dev~ reservar hoje mesmo
seu exemplar do ANUARIO DOS CRIADORES:
o ANUARIO DOS CRIADORES 1980
publica um estudo, em português
e inglês, sobre a Realidade da Pecuária
no Brasil e suas perspectivas.
Em suinocultura mostra que esta
exp loraçã o apresenta exigências próprias.
Dest aque para aspectos lig a dos
a alimentaçã o.
Sobre criação de equinos,especialista
no assunto d iscor r e sobre t em a s
importantes para o ~es~nvolvimento
adequado de suas crraçoes .
Criação de caprinos e ooetbos, ,
explorações que ocupando pequena area
e dispensando m ã o de obra onerosa,
tem motivado muitos criadores pelas
excelentes oportunida des :Ie mercado
para leite carne, pele e la.
Sanidade ~nimal~ preocupaçã o de. se~pre.
Em manejo e alimentação de anumane,

vê-se que ração comprada deve pli~!ll'.:!

com aumento da produção; que
pastagens consorciadas fazem Ca Stl.llle'n 1

perfeito e que, feno é bom recu rs
para a seca.
Com relação ao gado leiteiro tem
cobertura controlada, vantagens p
todos e que a ordenha mecânica f
economizando.
E m mecan ização rural, sobre o tr
e seus implemen t os , temos que
a m anutençã o preventiv a diminue
e despesas e que pneus ca r os exi
muito cuidado.

Há, ainda, outros assuntos, com
para fazer. a madeira durar , con
rurais em concreto e finalmente.
a fazen da t em lugar para mulh
de f a zendeir o.



a presente faço uma reserva do
A 10 DOS CRIADORES· 1980 ao preço de Cr$ 600,00

o meu pagamento em forma de cheque, em nome da Editora dos Criadores Ltda.
pompéla, 1214 - Fundos - São Paulo - SP )

- Endereço de 1000 criadores
e selecionadores de gado
de raça

100 Grandes Campeões do
em cores

As associações de registro
genealógico - diretores e endereços

- Confederação Nacional e
Federações Estaduais de Agricultura
e Sindicatos Rurais

O Ministério da Agricultura
e sua distribuição pelo País

Controle Leiteiro - as recordistas
por classe, e inscritas nos Livros de Mérito, Escol e Longevidade..---;-----------------------------------------x------

UARIO DOS
IADORES . 198 0 Cupom de venda

. ... . .... . _ ' .
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UMA BOA COMPARAÇÃO

REVISTA DOS CRIADORES _ Abril

ORIX - Tourinho Montbel iarde Nasc . 26-9-78.
Campeão bezerro - XVI Exposição de Pres idente Prud

p eso 465 kg em setembro de 1979.

Godinho, com base na experiê .
obtida em sua regi ão, recomenda ;: ­
tio do marangá em solos de boa i .
d ade, n a formação de pastos rotaci
Em bora diga que não se chegou. .
à c o ncl usão quanto à melhor man i:
m anej á-lo , admite que parece i "
que .a á re a sej a pastejada pelos bo .
quando o capim atinge a altura de ­
50 em e, por suínos, quando <:
10 em,

a m arangá , explica o técnico.
floresc er e macegar, 'e alguns dad s, .
não comprovados, mostram que. nc
rão, o crescimento vegetativo é ~:

em torno de 10 em por semana.
competir com vários novos capins.
perde p ar a a cana, o napier e o se _
corno forrageira para corte. No em
para plantio de pequenas capine ir s.
recomendação é no sentido de plan .
por mudas , de setembro a ma
re giã o Su l do Estado), no espa
d e 50 em en tre us ruas e de 30
ruas . Pa ra pastagens rotacionais. G
sugere p lan tar-se milho, como f
d a área, para baratear os custos.
lo s q ue receberam c al agern pr évi a ( ­
d e 5 .000 kg por alque ire paulist )
pe rene sobre os sulcos, pode-se
segu n d o ele , o m ar an g ã com mud
co lrnos , no esp açamento de 1.0 x I.
e m d ezembro e jan eiro. As piam >
f re m a concorrênc ia do milho.
send o p re ferí vel a formação di ct
pa st agem . Neste caso. deve -se faz r
lagem em agosto, quand o se sem I

mentes peletizadas de soja pere
d ezem b ro pl an ta-se o capim (e
mudas) nas distâncias de 0,50 x
Três a quat ro meses após, o gad
derá a p roveitá- lo.

INDlCA ÇOES

raízes que brotam nos colmos) tem .
dicação fácil , pois suas raízes são 5'.:,

fi ciais , e basta uma aração da pas:• •
no verão, para eliminá-lo.

- em bovinos para corte, piquetes uti- .
Iizados no sistema de rodízio -per rn l t lr a rn
um suporte equivalente a 12 cabeças em
engorda por alqueire paulista; quanto ao
gado leiteiro, não se levantaram números,
mas foi possível verificar que os animais
ganham peso e têm aumentada sua pro­
dução;

- razoavelmente resistente à seca e
à geada, o marangá vegeta com grande
intensidade no verão, chegando r a p ida­
mente à altura de 40/50 em, com boa
quantidade de massa verde;

- quanto às doenças e pragas, as ob­
servações não indicam qualquer ataque
sé r io , não obstante, em alguns casos iso­
lados, tenha surgido um amarelecimen­
to e, ainda, a presença de pulgões brancos
nas raízes e , às vezes, manchas de fer­
rugem;

- embora invasor, o marangá (que se
multiplica tanto por se m e n tes quanto por

Fora ge, La Union, das Filipinas, a p r esen ­
to u um tra balho . compnrnndo-o ao p an­
gola, naquele p a ís . S uas o bservaçõ es fo ­
ram as seguin tes :

Oferece para
nta entrega:

SEMEN IM PO RTADO DA FRAN­
ÇA, PROVENIENTE DE TOUROS
TESTADOS, DAS RAÇAS:
BLONDE D'AQUITAINE - NOR­
MANDA _ LIM O USIN - MONT­
BELIARDE E CH A RO LES .

- Animais P O importados
AI m. S ntos, 2224 _ São Paulo - SP
F es: (011) 852-9058 / 853.5657/853 -5653

Te le: ( 11) 32583 - MOUR - BR .

maura Andrade S/A.
Pastoril e AgriEala

- sua reação é favorável à calagem
do solo. tornando-se mais palatável e fe ­
cha ndo mai s depressa. o Sítio Moinho
Velho . um a aplicação média de 5.000 kg
de calc ário por alqueire paulista pôde
comp rov ar essa reação;

- obté m-se urna vegetação intensa da
área plant ad a, quando o capim recebe
adubação co mple ta (n it rogêni o, fósforo e
potássio), embora sej a mais econômico
efetuar uma ad uba ção de cobertura, com
nit rogênio e fósforo , em solos que já re­
ceberam calc ário ;

- o capim é ex cele n te for r age ir a parn
pas tore io de su ínos, em comparação com
o quic uio. G odinho ver ifico u que 18 por­
cas, pesando 200 quilos cada, mantidas
durante 6 meses em p iquet es de maran­
gá, recebendo um q u ilo de ração balan­
ceada por dia, engordaram e procriaram
normalmente;

G odinho admite que o mnrnng á é u m
capim pouco conhecid o . Mas revela que,
no IX Congresso Internacional de P ast a­
gens . reali zado em São P aulo , o especia­
Ji..a Estefano Farinas , do National Park
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PARA
CRER.

Pulverizador Excelsi.
modelo especi

O primeiro pulverizad
desenvolvido especificamen
para o combate ao carrapat

e criado especialmente pe
Assistência Cooper r
Combate ao Carrap a

para ajudar Voc

TRIATOX COMEÇA A LIQUIDAR O
CARRAPATO EM 30 MINUTOS.

Éfácil, amigo.
Você dá um banho completo no animal.
Molha tudo, da cauda às orelhas.
Em meia hora os carrapatos começam a cair.
Todos,desde os pequenos "m icuins" até os
adultos. Uquidados. Depois, TR IATOX
pennanece ativo por 9 dias, e, vai liquidar
no pasto, os "micuins" que tentarem subir
noanimal. Com isso, você vai aos poucos
limpando as pastagens, espaçando os banhos,
o quetoma TRIATOX ainda mais econômico.
Etem mais, com TRIATOX você conta
também corna Assistência Cooper no
Combate ao Carrapato - uma ajuda direta
da Coopercom equipamentos

~~ e homens especializados.
COOlER NO COMBATE

't ~CARRAPATO @ ~~U~A~S~R~ÇO OA VIOA



CUIDADOS

é barato, as máquinas a vapor ain
encon trad as movimentando serrari e

neficiadores etc.
N este artigo serão descritos os

estacionários, procurando-se fom
fo rmações gerais que possam ser ú
u su á rios. Como eles variam no t
potência etc., de acordo com o fa
te, os dados apresen tados são
obtidos de catálogos, folhetos e
publicações fornecidas pelas emp

Atualmente, uma boa part e dos
cult o res ainda pensa em energia
apenas p ara iluminação de suas c
Quanto aos motores elétricos, o. .
ach a-se re strito qu ase qu e som !.
bombeamento de água, embo ra e . o

sam ter inúmeras outras utilidades. •
su bs tituem vantajosamente as demais .
tes d e energia mecânica.

O motor elétrico é um grande SUl •

quando se trata de fazer força. Um
d ade de 1/4 de c.v, faz o mesmo se
de um homem, com a grand e v :"
de poder tr abalhar 24 hor as sem d s
so , enquanto um motor um pouco
efet u a tr abalho mais perfeito do q
de um animal.

Quando compa rados com os ut '
pos, os elétricos apresentam algum '
tagens: são mais baratos, gastam
tê m manutenção mai s simples e \
m ai s longa, são mais compactos. .
e fáceis de op erar. Quanto à Iorç ,
mo to r a explosão pode ser substituí •
um e létr ico de menor potência,
2/ 3 ou 3/4 da do primciro.

Outra caracterís tica do s moto
tricos é o elevado torque, o que I
m ite o arranque a plena carga. C
os moto res a explosão precisam
tip o de em breag em por não pos
es ta capaci da de .

MOTORES ELI!TRICOS

M uitas das vezes, qu ando um .,
cu ar is ta vai co mp rar um equip n •
mo to r elé trico já está instnlado. f
pa r te do co njunto. Como já f i
nado pelo fa brica nte, os pr in ip is
a se rem consid er ad os são : fom . r
tagern corre ta (110 ou 220 \ lts).
qüên ci a (60 ciclos) e a fn e (m,
trifásico ) . O fio deve ser o
par a pro teger o equipamento d
cargas.

Em certas ocasiões, porém h
sidade de comprar um mal 'r . ~
da m áquina, e , então, se dever. p
a um a se leção adequ ada. AI 'm d
cia correta da máq uin a qu cl I

nar, deve-se con hecer as con di ­
ração: tipo de cor~ente elétric .
rede , ro tação mais. adequad
de instalação (vertical ou h ri •
am biente de trabalho (um id d. .
gases etc.).

A primei ra preocupa ção d
re lac iona-se com o tipo de c
tr ica d isponível. Normalm 'nt
corrente al ternada, cuja tcn -

Atual mente , na s regi ões onde o com­
bus tível, ma is especi fica mente a lenha,

O motor térmico, como o próprio nome
indica , sube ntende a existência de calor
para o seu funcionamento. -rE m bora a tual­
ment e sejam muito empregados, os mo­
tores de combustão interna, para fins
agrícolas, não foram os primeiros utillza­
dos nes tas ope rações . O motor a vapor,
de combustão externa, foi empregado n as
primeiras máquinas motoras us adas para
substituir os animais de tiro e acionar
equipa mentos est acionários.

Desempenhando importante papel no s
sítios, chácaras e fazenda, devido à rea­
lização destas inúmeras tarefas , as má­
quinas estacionárias tornam o trabalho
rural mais eficiente e menos cansativo.

Os motores estacionários podem ser, de
acordo com a forma de acionamento ,
elétricos ou térmicos. O emprego de mo­
tores elétricos no meio rural, teve um
grande desenvolvimento devido à am ­
pliação das regiões eletrificadas, graças
ao incentivo à eletrificação rural. Isto
porque a eletricidade é um meio de acio­
namento seguro e eficaz, oferecendo inú­
mer as vantagens de ordem técnica.

I
s motores estacionários apresentam

uma grande versatilidade tanto na
agropecuária como em ou tras a ti­
vidades. Dentre as suas inúmeras

aplicações, pode-se citar: bombas de
água para abastecimento doméstico e
irrig~ção, picade iras de forragens, ensi­
ladeiras, debulhadoras ou trilhadeiras
moinho ou desintegradores, máquinas d~
beneficiamento de produtos agrícolas, ge­

' rada res elétricos, máquinas de solda, be­
toneiras e máquinas em geral destinadas
à construção civil, como bate-estacas, guin­
cho etc.

Esl picadeira fax
Um bom tr balho ,

. m motorelensd por U
di HI de 4 tempos .

MECANIZAÇÃO

na fazenda

têm lugar
garantido

estacionários
Motores
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o motor elét r ico
oferece vantagens'"

sobre os demais
modelos .
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Este é o
pri mei ro .moto r
estacionário
a álcool
produzido
no mundo.

do tipo 127/ 220 volts ou 220/380 volts, e ,
com freqüência , de 50 ou 60 HZ. Muito
embora o padrão nacional seja o de 127/
220 volts (60 HZ), ainda hoje se encon­
tram localidades com sistemas diferentes.

Além da ten são e da freqüência da li­
nh a, é preciso optar entre o sistema mo­
nof ásico e o trifásico . O motor trifásico
apresenta mo vimento muito mais unifor­
me, menor trepidaç ão e melhor rendi­
ment o do que o monofá sico. Além dis so ,
o custo de um motor trifásico é menor do
qu e um monofásico da mesma potência .
O motor trifásico apresenta também uma
eficiênci a maior do que o monofásico.
Uma eficiê nc ia maior significa menos
cruzeiros gasto s para a execução ? a mes­
ma tarefa , pois , neste caso , os quilowatts
perdidos serão em menor número. Como
um mo tor elé trico, em condições normais ,
pode fun cionar 20, 30 ou m ais anos, po­
de-se facilmente im agin ar a economia ob ­
tida du rante esse período.

Outra vantagem se refere à manut~n­

ção : o motor trif ásico requer ap enas IIm­
peza e lubrificação do s manc ais, em de­
ter minados períodos, enquanto que os mo­
nofásicos , além dis so , possu em peças do
dispositivo de partida , cuj a du ra ção é
limitada, como o cap acitar e os co nt actos
de arranque . . .

Norm alm ent e o fab ric ante indica , a
capacidade de um motor elé tr ica de acio­
nar determina da carga dando a potência

.I.

nominal. Quanto maior a potência nomi­
nal , maior será a capacidade do motor em
fornecer força mec ânica. Os motores pe­
quenos para diversos fins têm 1/6 de HP.
O s seguintes tamanhos, são encontrados
no comér cio: 1/4, 1/3, 1/2, 3/4, 1, 2,
3, 5, 7, 7,5 e 10 HP. Os tam anhos meno­
res são projetados para op eração a 110
volt s , monofásicos.

A velocidade de operação é um f!1t.or
qu e influência a potência necessana,
Quanto maior a velocidade de funciona­
mento, maior a potência para produzir
de terminada rotação. As rotações mais
usad as pa ra os motores elétricos monofá­
sicos são 1.450 e 1.750. Para os trifásicos,
as mais empregadas são 1.200, 1.800 e
3.600 rpm .

Quando for necessário substitu ir um
motor elé trico velho por um novo, todos
os dad os da plaqueta que o acompanha
devem ser lev ados em consid er ação .

COMBUSTÃO INT ERNA

Do mesmo modo do que os motores
e lé tricos , os motores de combustão in ter­
na são largam ente empregados no meio
rural , p ara o acionam ento de máquinas
e equipame ntos estacionários.

A denominaç ão "combustão in ter na " é
devid a ao fato de que est e fenômeno tem
lugar em um espaço fechado ou "câ mara
de combus tão ". Aí se pro cessa a libera­
ção da energia calo r ífica do combust ível
par a fornecer trabalho.

De acor do com o combustível que u tili­
za m, é possível distinguir du as catego ­
rias de motores . Os do ciclo O tto , qu e
empregam combustí veis de baixo ponto

. de evaporação, como gasoli na , gase s lique­
feito s de petróleo, álcool et c. Para in­
flam aç ão da mistu ra combust ível , nec essi­
tam de uma centelha , produzida po r uma
vela de ign ição , e, po r este moti vo, são
também denomin ados de "motor de igni ­
ção por centelha ou po r fa ísca. De vido
à crise de energia em decorrência dos
elevad os preços do petról eo, já estão sen­
do fab ricados no Brasil mot ores estacio­
r. ár ios acionados a álcool.

Os mo tores de ciclo diesel utilizam co­
mo combustível o óleo d iesel. Ne stes a
inflamação da mistu ra é obtida sem o
auxílio da centelhha, mas po r comp ressão
do ar, devido à elevação de sua tem pe­
ratur a. Estes motores são deno minados
tamb ém de "ignição po r compressão" .

T anto os mo tores a gasolina como die­
sel podem ser a quatro tempos ou a dois
tempos. O con junto de transforma ções
por que passa a mistura com bustível no
inte rior do cilin dro do motor, e que se
rep ete periodicamente, é ch amad o de ci­
cio de tra balho. A duração deste ciclo é
de terminado pe lo número de tempos, isto
é . de movimentos alternat ivos ou de va i-
vém do pistão nec essários para completar
o conjunto de ' tr ansformações. Assim,
quan do são necessários dois movimentos
alternat ivos para se realizarem todas as
tran sformações, o motor é de ciclo a doi s
tem pos: quando são nece ssárias quatro
altern âncias , o cicl o é a quatro tempos .

A eficiência dos mo tores de combus­
tão interna , isto é, a relação en tre o tra­
balh o út il e o calor liberado na combus­
tão , atinge no máximo 30% , ao contrário
dos elétr icos, qu e che gam a 80% , em mé-
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ÁLCOOL E GASOG2NICO

O primeiro pequeno motor a á •
idealizado em colaboração com o (
Técnico Aeroespacial - C'I'A, ( o
çam en to previsto para este ano, estes
tores destinam-se ao mercado de
nas para preparar ração (Iorrageir sl ,
Ih adeiras , motobombas, conjuntos
res e, em especial, aos pequenos e
agr icu ltore s que se utilizam de
nas potências de 3 ,5 a 13 cv. O
es tacionário é monocilíndrico,
cações agrícolas e industriais, d .
vend o 8,5 cv a 3600 rpm, com
vel etanol , isto é, álcool etílico hid••

Foi desenvolvido a partir de '
delo à ga solina com 8,25 HP, ro
guintes modificações: aumento da t
compressão ; novo coletor de
com aquecimento por radia ção d
pamento; nova regulagem do cãr . _
sis tem a de duplo combustível, com
da a gasolina. Além deste motor 5­
bricados também uma moto-bomb
escorvante e um conjunto gerador.
meiro para esgotamentos de valas f,
dações , e o segundo para acionar r
m áquinas de lavar etc.

Outra possibilidade é a utiliz ç';,
gera d o r de gás, comumente chan ,
gasogênio, para motores diesel.
meiros gasogên ios foram concebi
rante a II Grande Guerra, par
mento de motores a explosão m \ .
ga solin a. Foi muito útil , mas
t ico, pois era trabalhoso para c
lento para aciona r, grande, pesa
tonomia limitada .

O gasogênio atual é constitul
um conju n to co mposto por ge
gás , tu rbo-filtro e tubulações, qu •
ta dos a u m mot or di esel , fazem c
ele fu ncione através de uma misto
gá s e óleo d iesel , na proporção
e 10 % re spectivamente .

O funcionamento é muito sim
p reciso apena s abastecer o gaso ~n ',

m aterial sólido (como carvão,
sabugo, palhada, casca ou outro
vege tal) , ace nder o fogo para i
q uei m a e, den tro de aproxirnad
te minu tos, já haverá a forra ­
se s . Es se gá s é então succionad
p ist ões, atravé s do próprio m te •
cionando em m archa len ta, dan
à dupla combustão de 61eo mais

Se p a ra a adap tação em trat
m ecanismo requer um regulador • •
d ades, d evido à va riação de c rg i
ta a estas máquinas; nos mo! s
cioná rios es te p roblema não C:~i5 1

ve z q ue a carga é sempre consta
Esse gasog ênio pe rm ite o us

di esel n a q ueima de gás, s m alt
e st r u turais . Somente a injeção nc
é a l ternada, sendo ca librada par
duzir na câmara de combustãc
10 % d a quantidade no rm al dc di
irá p ro vo car a explosão , mais o
a partir dos combustíveis s61i

O gá s obtido desta combustâ
mad o basicamente por monõxi
bono (22 a 24 % ) e nitrogêni
ri fi c a d o no turbo-filtro . D
te st es realizados , o gasogênio
queda na potência do mot
d e 10 % .

dia. Isto quer dizer que, da energia pro­
veniente da queima do combustível, ape­
nas 30% é transformada em potência me­
cânica. Os restantes 70 % são perdidos
pelos ga ses de escape ou outros meios.
Entretanto, é um bom rendimento quan­
do comparado com as m áquinas a va­
por, que atingem a um máximo de 15 % .

Em princípio pode parecer que, um
motor de dois tempos deva dar o dobro
de potência em relação a um de quatro
tempos do mesmo tamanho. Entretanto
isto não ocorre, pois, apesar de aco n tece­
rem duas vezes mais explosõ es simulta­
neam ente, não se consegue uma asp ir ação
nem escapam en to perfeito dos gases.

Os motores estacionários, apesar de
operar em segundo os mesmos princípios
que os empregados em veículos, diferem
de stes em algumas características opera­
cionais. Nos veículos, as condições de
carga são constantemente variáveis, exi­
gindo resposta rápida a estas solicitações.
Já nos estacionários, onde se supõem que
as variações são menores, a resposta é
mais lenta. Em geral, estes motores pos­
suem um volante de grande massa, para
que as flutuações de velocidade não se­
jam violentas. Trabalham a uma rota­
ção pr é-fixada, independentemente da
carga . Para isto, possuem dispositivos re­
gul adores au tom á ticos , em geral centrí­
fugos, que proporcionam a quantidade de
combustível suficiente para m anter a
mesma rotação.

No acionamento com motores estacio­
nários ex istem dois tipos de operações
bem d istintas: a) carga variável e rotação
co nstantes (é o caso do aci o na men to d e
diversas m áquinas, como desintegradores ,
picadoras, ensila do ras, debulhadoras d e
mi lho etc.) . O que ocorre é que , se n do
cargas variá vei s , apenas durante uma p ar­
te do tempo é que o m o tor é solicitad o
ao máxim o , enquanto que, em outras p ar­
tes , as cargas são baixas e até n u las. Is to
ocorre na alimen tação man ual das m á­
quinas; b) carga e rotação constante
(acionamento de geradores , bombas h i­
dráulicas, barcos e tc.).

O mo tor não deve ser solicitado na
máxima potência em cada rotação .

Este motor M·8S
permite que a
trilhadeira alcance
bom rendimento
de trabalho .
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RECIFE
Rua Riachuelo , 581
Ed. Walfrido Ant unes
Recife - PE

Filiais: SÃO PA ULO
Rua Barra Funda, 707
Telex: (01 1) 22868
São Paulo - SP

AGRALE S.A.
TRATORES E MOTORES

,
o eo

Os motores diesel Agrale foram feitos para o
trabalho duro na agricultura, nos
equipamentos industriais e em embarcações.

Ouco"'b1'es~~~~=~e
confirmação da sua

~r;~~~~~~ale
_ sao ideais para grupos

a~a
geradores', irrigação, forrageiras e emoutras tantas
aplicações. Com os motores diesel Agrale você '
produz mais e gasta menos óleo diesel.
Isto é o que importa.

•
econo Izar

iese .

Existe uma saída: produzir mais, gastando menos ó leo diesel.

r1z:
b ada f ederal,BR-116- km 125
ea.xa POIIal: 1311- Telex: (0542) 156

U.al doSul - RS



Pronlopara
Montar bem, vai muito da qualidade do equi­

pamento que se usa Para o clube ou para a fazen­
da, compre tudo na ASC.

tal ou aço cromado e Espo­
Fr ias e bridões~m m~ OUse m rosetas e Estribos
ras para equitaçaO, cdestrame nto e pala e Se las
• Selas para sa lto: aas e arre ios e Botas para con­
mexicanas, austraha~ lho e Cabeç adas completas,
curso hípicos e trba a "gueiras e Mantas e Cloches

br tus,cilhase arn
• Rsbenques-

onlar.

A linha de artigos
montaria da ABC é bastante variad
da melhor q ualidade. Solicite n
catálogo.

6Ge
Associação Brasil ira

de Cnadores
Rua Jaguaribe, 634 - Fone :826-3033 - São Pauk •



UOI novo frigorífico
abat em 81

No Sul d Pará
1

/1T. GR O
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Projeto é mode rno e de tecnologia ava nç d a.

GARANTIAS

do projeto e um do s diretores do frigc­
r ífico, além do abate , da desossa e da
carne embalada a vácuo, a un idade pro­
duzirá, no próprio local , con servas de
carne e subpro dutos , alé m de couro
cur tido . An ualm ent e, serão 25 mil tone­
lad as de ca rne desossad a , 4 mil de con­
servas, 3 mil de miúdos e semelhantes,
170 de glân dul as e 6 mil de farinhas e
semelha n tes. Um moderno cur tume de­
verá ainda produ zir cerca de 150 mil
peças de couro do tipo " wet-b lue" , A
áre a construida med e 34 mil me tros qua ­
drados e a cap acidade prev ista de abate
é de 150 mil ca beças/ano.

O fr igorífico, com a sua implantação ,
gera cerca de 700 empregos direto s, re­
p resen ta um fator multiplicado r do de­
senvolvim ento daq uela área e deu lugar
a um a substancial mel horia na infraestru­
tu ra da reg ião, diz Oliveira Lim a. Nota­
se a crescen te fixação do elemento huma­
no na área com o aparecimento de um
núcleo urbano, o qua l já oferece con d i­
ções de vivência excepc ionais, No núcleo
Campo Alegre en con tram-se um hotel do
Atl as, em iní cio de operação , núcleo re­
sidencial geral e se tor hospitalar ; 70 casas
na vila indu strial e 280 casas projetada s
a serem construídas até o início das ope­
rações. A construção civ il do ernpreen­
dimento est á a cargo da Con st rutora e
Pavimen tadora Lix da Cunha S.A.

Como emp resa, o fr igorífico é formado
por acionistas que também têm projetos
pecuários na região, dentre os qu ais des­
tacam-se a Volkswagen , Cetenco , Bra des­
co, Companhia Agro-Pasto ril do Rio Dou­
rado, Su l-América de Seguros, Atlânt ica
de Seguros, Banco de lnvestimento-BCN,
Xe rox e a Lion SA, além de ou tros.

Em virtude de sua filo sofia operacio­
nal , e tamb ém por ser a sua const ituição
acionária formada basicamente por em­
presas com fazendas de pe cuária, o Atlas
Frigo rífico não dese ja ser apenas uma

tad a de construção em Campo Alegre ,
município de Santana do Araguaia , no
sul do Par á.

O empree nd imento, cujo projeto fo i
aprovado pela SUDAM, em 1978, "apre­
sen ta ca rac terísticas técnicas at uais e ob e­
dece às mais modern as tec nolog ias de
engenha ria e alime ntação , atendendo às
ma is rí gid as no rm as de hi giene" , enfa­
tiza Oliveira Lima, destacando , porém ,
qu e os seus res ponsáveis " tomara m cuida­
do pa ra ev ita r que a sofisticaç ão técnica
excessiva viesse a acarreta r problemas duo
ran te a fase operacional". Dessa fo rma,
toda a tec nolog ia e processos aplica dos
no proj eto e nas fu turas operações do
frigorífico revestem-se de condiçõ es ope­
racionais to talmente ad equad as à região .

O Atlas Fri gorí fico dispõ e de um a área
tot al de 266 hec tares, na região da Col o­
nizado ra Campo Alegre, e teve o seu in­
vestimenta es tima do em cerca de Cr$ 2
bilhõ es, incl u indo incentivos fiscais. Se­
gundo Karl Hcinz Th cu er , coor de nador

~' .. ~.. .' t .. ". """',,"f--

i
(• •

.'

..A produtividade da pecuana e o seu
su esse estão ligados intimamente às con­
dições nas quais são efetivadas a comer­
cialização e o abate do gado de corte.
Por i se, as transações entre pecua ristas
e frigoríficos requerem os seguintes fa­
teres:

- capacidade de abate do frigorífico;
- estabilidade nas operações de com-

pras;
- confiabilidade do suprimento;
- segurança financeira e
- facilidade e custos de transp orte

adequados entre as áreas de engorda e
os pontos de comercialização".

E as condições, enunciadas por A. de

IOliveira Lima, diretor da AOLCA, em­
Pre53 especializada em consultoria de
marketing e logística, serão obtidas, ga­
rante ele. no início das operações de
abate do Atlas Frigorífico, programadas
para o segundo semestre de 1981. Esse
a atedouro, com capacidade para 600 ca-

as/dias. já se encontra em fase adian-

;;;;;;:~~~~~":':
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extremo Norte de Mato Grosso, d
do Pará e do Oeste de Goiás,
em junho próximo, percorrer a
visitar uma amostra significativa
projetos, com a finalidade de ofere
subsídios sólidos para as operações
Atlas Frigoríficos, bem como esta .
a estrutura do programa de com - '
çã o entre o frigorífico e os pecuaris
Os resultados e as inferências obtidas
análises dos dados de entrevistas •
zadas junto aos escritórios dos p ._
de pecuária da região, bem como ' :
formações recolhidas durante a f .
trabalhos de campo, serão transf rra
no seguinte conjunto de recomenda - s
para o planejamento das operaçõ
com p ra de gado pelo Atlas Frigor ííico:

- determinação do potencial atu
futuro p ara oferta de suprimen to d F '
gorífico Atlas ;

- sistema de comercialização
adotado;

- necessidade de fluxo de inf
ção de transporte durante o períod
racional;

- á reas de atração do frigorífíc
possibilidades de ampliação;

- sistemas de informações para
tral de compras e

- sistemas de comunicação p
menta da oferta de suprimento.

Quanto à parte de engenharia e
lar de tecnologia específica para f .
ficas est ão sendo desen volvidos pe 1

pres a Paracarne-Projetos e Asses
LIda . de São Paulo. Henrique \'it • "
d iretor re sponsável pelo selar ..
trativo e financeiro do ernpreendime
já tem su a sede de ope rações em
Alegre , enquanto os serviços de
nação e ap oio são realizados em
Paulo sob a direção de Karl H"
Theu er.

14 - Piracicabano da Na zareth

4 a n o s . Pai : G aucho 6 633

_ ABC j742 . Mã e : Ca m b rai a .

I luga r Avaré/77 - Agua
Br anca, Piracicab a, Avaré /78
- Res, Campeão Expos ição
Nacional do s Ca mpeões, Agua

_ Funda - SP / 79.

convensionalmente usados na área e que
serão de maior interesse para os pecua­
ristas e o frigorífico.

Para a execução deste programa foram
contratadas duas organizações : a A . Oli­
veira Lima Associados - Consultores de
Marketing e Logística e a SOMEPA ­
Sociedade de Melhoramentos Pecuários e
Agrícolas Ltda., empresa com larga expe­
riência no desenvolvimento de projetos
de pecuária. Além destas, conta, o con­
sórcio, também com a assessoria técnica
do IT AL - Instituto de Tecnologia de
Alimentos, de Campinas, SP.

A equipe formada pelo consórcio
AOLCA/SOMEPA dispõe de instrumental
avançado nas áreas de planejamento pe­
cuário, zootecnia,' tecnologia de carne,
transporte, modelos estatísticos e mar­
keting.

O projeto de análise de suprimento,
que se encontra atualmente na fase de
cadastramento inicial das fazendas do

Pradu~ãa

alternativa para comercialização do gado
de corte, mas sim oferecer condições se­
guras e permanentes para as transações
de gado de corte na região, destaca Oli­
veira Lima.

Com essa finalidade, o frigorífico está
atualmente desenvolvendo um projeto
para determinar o potencial de suprimen­
to de gado de corte na sua área de in­
fluência , bem como estabelecer as bases
e um progr ama operacional de sua central
de compras . Entre outros pontos de inves­
tigação este projeto deverá oferecer à
administração do Atlas Frigorífico as se­
guintes informações:

- características das vias de distri­
buição ;

- configuraç ão das dimensões espa­
ciais da região ond e se encontram as
fontes de suprimento atuais e futuras;

- analise quantitativa e qualitativa
das fon tes de suprimento, e

- análise dos padrões de transação

AIiRO PASTORIL DAIAREIH [HÃEARA DAZARETH
Prop .: JOÃO PACHECO CHAVES

END.: RUA DO ROSÁRIO, 22 0 2 - FON E 22 -71 3 8 - PIRACICABA - SP
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ATLAS DRí IED 'S.A.

o ATLAS FRIGOR[FICO S/A de~erá rmciar suas
operações de abate no 2.° semestre de 1981 . Com a fi na-
lidade de programar suas atividades de compra e es­
tabelecer comunicação com os pecua ristas do sul do
Pará, Norte do Mato Grosso do Norte e Noroeste de
Goiás, solicita que todos os pecuaristas da região preen-

cham o formulário abai xo e nos enviem para finalidade
de cadastramento e um contato posterior de nossos
entrevistadores.

Este programa tem como objetivo estabelecer me­
lhores n íveis de comunicação entre as fontes de supri­
mento - pecuaristas - e o ATLAS FRIGOR[FICO S/A.

Pedimos preencher os seguintes dados:

1) Razão social da empresa : _

Endereço do escritór io: _

Bairro:------------------ Ciclade :---------------------

E stado~.~------------CEP : --------Fone:-----------------

2) Localização do projeto : ------------------------------------­

Nome da Fazenda-: -------------------'---------------------­

Nome do encarregado: ------------------------------------­

Município: ----------------- Região: --------------------­

Estado:------------------ Rodovia ::--------------------­

Núcleo urbano mais próximo : ---------------------------------­

Rio mais próximo: --------------------------------------

Solicitamos infor mar os segui ntes dados sob re sua empresa:

Características do empreendimento :

Áre a to ta l Área de pas tagen s

ha ha

1980 ~ Composição a tu al do reba n ho ( n ,? de ca be ças)

Touro Bois Vacas Nov ilhas Nov ilhos Beze rros Bezer ra s Total

Obs. ,-: Se o respondente possu ir d ua s ou mais propriedades, ti ra r xé rox do fo rmu lário para que possa preencher
individualmente para tantas faze ndas quan tas possua.

Data: __ /__ L~ _

Nome do informante:

Obs. 2: Estas informações são de caráter est r itamen te confidencial.
Pedimos nos remeter o formulário aci ma pe lo cor rei o o mai s brevemente possível pa ra:

A. OLIVEIRA LI MA CONSULTORES ASSOC IADOS S.e. LTOA.

Rua Lisboa, 174 Cai xa Pos ta l 22199

05413 SÃO PAULO - SP
Sub screv a o enve lope na página seguinte ~



------ - - - - ---- - - - - ---- - ------ -

À

A. OLlUEIRA ·LImA EonSUlTORES
A550EIAD05 s. E. 1TOA.
Rua Lisboa, 17 <1

Caixa Posta l 22199

SÃO PAULO - SP

CEP: 054 13

1----,
I I
I I
L- _ _ ---J

----- :d3J----- - - - - - - - - - - - - - - - -- :OOV1S3

----- - ------ - - - - - - - - - - - - - - - - :0'1 183 '

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -.-- :OldjJ INn

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - :VON3Z'<t:l vo 3W



vertido em carne, resultaria em milhares
de toneladas de carne bo vina, produzida
anualmente, para somar-se à a tual p ro­
dução estadual.

Marques Pereira e colaboradores, no
mesmo " Boletim de Indústria Animal "
n .? 29 (1 ), 1972, estu dara m o efeito do
es terco de galinhas poedeiras, seco à som­
bra e de sintegrado', o qual substituiu te­
talmente o farelo de algodã o nas rações
utilizad as na engor da de garrotes 1/2
Su íço-Guzer á, mantidos em confinamen­
to, com ganho m édio de um quilograma
di ár io.

Sérgio Marcondes Cézar e col aborado­
re s, também no "Bole tim de Indústri a
Animal" n.? 33 (1 ) , 1976 , estu da ram os
efeitos do esterco de galinha no ganho
de peso de zebuínos co nfinados. As ra ­
ções contendo esterco de galinha sem
mo er, espigas de milho desint egrad as e
silage m de colonião , proporcionaram ga­
nhos de peso di ário de 346 a 490 gramas
no s animais nelo rados.

Quanto aos riscos de transmissão de
moléstias, os técnicos, citando Brugman,
afir mam qu e são mínim os. O nde o agen­
te ca usador da tuberculose es tá presen te ,
os animais tornam-se reagen tes ao teste
de tuberc ulina , porém sem adoecer. As
sa lmonela s poderão ser tr ansmitida s aos
ruminantes , ma s co m maior incidê ncia
nos an im ais jovens. Exp er imentos têm
também prova do qu e os produto s qu í­
micos resultantes do met ab oli sm o das
aves, co rno o ácido úrico, n ão cri am pro­
bl em as.

Recente men te , a Revista trouxe infor­
mações úteis sobre o assunto. Em su a
ed ição de outubro do ano passado (p ág.
82), deu conta de trabalhos experimen­
tais realizados sobre o uso de esterco e
cama de fra ngos no "Glen College of
Agri cultu re", dos EUA , e, mais prox i­
mamen te , na ed ição de março último,
no texto referen te à seção " Um planteI
so b cont role " (pág. 10 1) , mos tr ou o
exemplo prático de um fazendeiro , cria­
do r de [ersey puro e produtor de leite
tipo B, que emprega a cama de frango
como elemento básico na formulação de
ra ções pa ra os an imais.

Q uanto aos valores con tidos nesses ele­
mentos, Gastão da Cunha indica os re ­
sultados da análise bromatol ógica, em po r­
cen tagem na Matéria Seca a 100°C , ob ti­
dos nos três trabalhos realizados no país
e ci tados anteriormente, os quais vão ex­
pressos no qua dro à parte. Deve-se not ar
que o esterco de poedeiras fo i sempre
colh ido em barracões e seco à sombra
(Marques Pereira e Ma rcondes Céz ar) .•

stá crescendo, no p aís, o número de
faze nde iros qu e ut ilizam esterco de
aves e cam a de frango na alimenta­
ção de anima is, seja m bo vinos p ar a

cor te ou leite. Quan to a es tes últimos, sa­
be-se que empresas compradoras de le ite
cost umam desacon selhar o emprego des­
ses ingred ientes, quando precisam destinar
o produto ao fa brico de iogurtes, devido
à presença de an tibió ticos na ra ção das
aves, fato r qu e in ibiria a ação dos lacto­
bacilos empregados no p rocesso de fe r­
men taç ão. Para a alimenta çã o de bovinos
para corte , porém, espe cia lme nte nos
ma nti dos em confina mento , não h á qual­
quer restrição ao uso do esterco ou da
cama de frango.

No Instit u to de Zootec ni a , da Di visão
de Zootecni a de Bovino s de Co rt e , que
a Secret aria pau lista de Agricultura e
Abastec imento ma ntém em Nova Odessa ,
SP o especialis ta Paulo G ast ão da Cunha
ve~ estu dando ambos os ingredi en tes e ,
num a revisão da li teratura d isponível , em
lín gua portuguesa, most ra q ue eles. têm
pleno emprego no arraço amento am mal.
Ele relaciona para a REVISTA DOS
CR IADORES três de sses trabalhos.

Licio Velloso e colab oradores, em pu­
blicação fe ita no " Boletim de Indústria
Animal" n .? 27/28 (ú nico), 1970·7 1, con ­
cluíram que a ca ma de fr ango feita de
sabugos de milho móido pode substi tui r
to talmente o farelo de sementes de alg o­
dão nas rações de bovinos de co rte , m an­
tidos em confinamento. A produção total
de cam a de fr angos no Es tado de São
Paulo, segundo eles, rep resen ta um exce­
lente potencial como alimento nítrog e­
nado para bovinos de cor te , e isto, con -

BOVINOCUErURA

utilização de cama
frango ou de esterco
aves não tem causado

oblemas sanitários.

cama de aves

para o gado

podem dar a
alimentação

Esterco e
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Variação genética
na nutrição dos bovinos
para produção de carne

As diferenças genéticas podem expres­
sar-se de várias modalidades e ser influen­
ciadas por fatores do meio, cont rolados
ou incontroláveis. As características her­
dadas, especialmente as relacionadas com
a eficiência global da produção bovina,
são grandeme nte influenciadas por variá­
veis do manejo, tais como o tipo da ração,
a idade ou o peso à mensuração ou ao
abale. As metas do peso ao abate e a
composição do corpo governam os tipos
genéticos e os regimes selecionados do
manejo. Freqüentemente, há empenho em
tirar vantagens das interações da varia ­
bilidade genética entre as var iáveis do
ambiente e manejo, para aumentar a efi­
ciência dos processos de produção.

Seis ou mais maneiras bem aparentes ,
pelas quais a varia bilidade genética pode
expressar-se, serão discutidas, seguidas de
uma tentativa de síntese e projeções para
o melhoramento genético da eficiência
produtiva por unida de de alimento con­
sumido.

HABILID ADE DE DIGERIR

Bem poucas tentat ivas têm sido feitas
para determinar a herdabilid ade da ha­
bilidade digestiva dentre os tipos de bo­
vinos. T. W. Dowe (comunicação pes­
so I, 1973) reuniu dados sobre essas ten­
tativas. mas verificou que a variação dos
nim is, dentro do país , era muito grande

pa chegar a estimativas expressivas so­
bre a herdabil idade, com as limitações
imposta aos números pelos processos ne­
c ariamente custosos e demora dos. Reid

1962) concluiu, após ampla revisão da
Il r tura, que a variabilidade da potênci a

dlg tíva entre os indivíduos era tão bai­
a que as possibilidades de melhoramento
nético tornavam-se muito pequenas,

pr vavelrnente muito reduz idas para jus­
tific r estudos sobre seleção. Em vários

56

estudos, a habilidade digestiva das ra­
ças de corte da espécie Bos taurus e Bos
indicus (tipos zebuínos) e su as cruzas fo i
comparada. Os testes foram conduzidos
em várias partes do mundo, com alimen­
tos qu e dif er iam acentuadamente em con­
teúdo de nit rogênio e em digestib ilidade
da matéri a seca (m, s.) . Trabalhando na
Afr ica Oriental com zebus e cruzas de
zebu-A yrshire, French (1940) observou,
nos zebu ínos , uma habilidade maior, mas
não estat istica mente significativa pa ra di­
gerir a M.S.. Duckworth (1946) re visou
grande número de ensaios sobre dig estão,
feitos com B. indicus e B. taurus, e cal­
culou a regressão da digestibilidade da
matéria orgânica sob re o teor de proteín a
bruta das rações . As equaçõ es resultan tes
sugeriram um a digestibilidade mais ele­
vada pelo B. taurus, com níveis de fib ra
baixos ; a di feren ça desaparec eu com os
níve is mais elevados. Com o ní vel de
fibra bruta de cer ca de 38% , os ze buí nos
tiveram melhor habilidade digestiva.
Ph illips e cols, (1960) , trabalh ando na
Afr ica Orient al , repor tam digestibilidades
da m.s . de 67,7% para novilhos zebus e
de 65,0% para mestiços de raç as eur o­
péias . Mais recentemente , Karue e cols.
(1972) compa raram no vilhos Bora n e
mestiços 3/4 He refor d- L' -l Boran, tendo
ver ificado um a digestibilidad e leve men te
mais eleva da (mas não sign ificativa) , tan­
to da energia como da rn.s., pelo gado
Boran. Este apresentou urna d igest ib ilid a­
de significa tiva mente ma is elevada do ni­
trogênio (56% vs 51%) associada à
maior ingestão de nitro gênio . Howes e
cols. (1963) , na Flóri da, compararam a
digestibilidade de vários alimentos em fê­
rrieas: Herefo rd e Bra hman. As diferenças
em porcentagem dê m.s, (61% vs 63% )
e a digest ibilidade ap arente da prote ína \
bruta (46% vs 50%), em todas as raç ões ,
fora m favoráve is aos Brahman, mas não
estat isticamen te, a não ser para a d iges-

tibilid ade aparente da proteín a brut .
superioridade do s Brahrnan tendeu a "
maior para as forragens pobres de p
na , ma s a significância estat ística d ss
tendência não foi averiguada.

O maior volume de pesquis s •
este problem a foi realizado pela Di "
de Gen ética Animal de Rockh mpt
Queen sland; Aus trália . Ashton (1
comparou Brahman s e Herefords Ppc
cru zas de Brahman e Africand r ,
Shorthorns e H erefo rds sob r ões
feno de pasto na tural e o rnesrn f
em vá rias combinações, com fen
fafa . A pro teí na brut a do feno d
na tural va riou de 3,5 a 4.4 e de 1: ­
17,4 % nó feno de alfafa . Os novilh s
last ro de sa ngue zeb u apresentar am d.
tibilidade da rn.s. e aparente do I ir
nio mais eleva das. Os valores da
bilidad e da m.s. fo ram de 56.0
Bra hmans e 53,3 para Herefords: s
no s cruzados foram intermediári s,
to à di gestibilidade aparente do niu
nio , os valo res correspondentes f
53,0 e 49 ,8% ; os cru zados foram
Ihant es aos Bra hrnans. Em um p
com novilhos Bra hman x Hereford.
coe (1966 ) min ist rou feno de Ir I
da em moinho de martelo sob três OI

de ingestão e encont rou dige tibili
ma is alt as da m .s. e do nitrogêni
an imais cruz ados. Em estudo s _
com os mesmos animais, mas com di
baixa qualidade de feno de capi
grass-spear, o mesmo autor. em 1
controu diferenças de raça n
b ilidade. Esse artigo faz alusão
uma prova cruzada, em uma est
mostr ou no vamente diferenç s
com uma dieta de alt a qu alidade. 11 ,

com de baixa qu alid ade. Vere S: I'
(1970) nã o e ncontraram dife n
fica tivas quanto à digestibilidnde
ou da d igest ibilida de aparente d
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nio, entre raças, quando bovinos machos
Brahman, Africander e Shorthorn x He­
refords foram cotejados sob vários ní veis
de feno de alfafa. Houve uma tend ênci a,
e'; atísticamente signíficati va, ou quase
significativa, para a diminui ção da diges­
ibilidade, tanto da m.s. como da diges­

libilidade aparente do nitrogênio, com a
elevação do nível de alimentação nos
Brahmans e Africanders, mas isso não
aconteceu com as cruzas Shorthorn x He­
refords.

Colditz & Kellaway (1972) estud aram
os efeitos da dieta e da tensão do calo r
sobre o metabolismo do nitro gênio de no­
vilhas Frísias, Brahmans x Frísias mes­
tiças e Brahmans.. ~om dieta de alta qu~­
lidade, as digesublhdades da m.s. e do m­
trogênio foram se~elhantes p ara .todos
os genótipos; com dieta de ma qualid ad e,
as Frísias apresentaram as mais altas po r­
centagens de ambas. Tais respostas fora m
confundidas com diferenças de ingestão .
A utilização do nitrogênio foi semelha nte
para os três genótipos, dentro das die tas.
A digestibilidade aparente do nitrogêni o
foi semelhante para os três genó tipos ,
den ro das dietas. A digestibili dad e apa­
ren e do nitrogênio foi semelhan te para
Oi três genótipos, tanto aos 17 °C como
aos 38 oCo A digestibilidade da m.s. par a
as Frísias foi mais elevada do que para

mestiças Brahman x Frísia s aos 17 "C
e para os outros dois genó tipo>. isso
~nteceu aos 38°C.

Moere e cols, (1975) usaram 36 bezer­
ros representativos de 6 raças - Angus,
Hereíord. Barzona, Santa Ger tru dis, Bra h­
man c Shorthorn - a fim de determ inar
. diferenças de raça quanto à habilida­
de de utilização de três rações variáveis
em energia e teor de volumosos. A di­
gnli bilidade da m.s. e os valores d.e ener­
gia digestível para .os Herefords ~hment.,.
d05 com rações ricas de energia foram
..gnificativamente mais altos que os va­
Iorc! comparáveis para os Brahm an. A
dige6tibili?ade. da m.s. e os valores d~
energia digest ível para os Brahm an ali­
mentados com ração pobre de energia Io­
ram signiifcativamente mais elevados qu e
Oi valores comparáveis par a Her efo rds c
Barzonas. As digestibilidades entre ra­
ças alimentadas com rações médias qu an­
In à energia não foram significativamente
diferente!. Os Hereford s exibira m valo­
m de retenção de nitrogênio significa ti-
amente mais altos do que os Brahman

cem ração rica de energia, mas não fo­
ram notados índices de retenção do ni­

ogênio com diferenças significat ivarnen­
álidas entre as raças alimentadas com

rações médias e pobres de energ ia. Con-
..wo. os bezerros Brahman e Barz ona
daNificaram·se em primeiro e segund o

pres, respectivamente, sob ração pobr e
entrgia. De modo geral, os zebuínos

e m tiços zebus pareceram ser ligeir a­
te mais eficientes que as raças brirâ­

r :aI quanto à digestão da m.s, e da pro ­
" .a bruta (nitrogênio) sob rações po­

de energia. mas os resulta dos não
ícr m consistentes. As causas dessa in,

con scist ência não são plenamente com­
pr eendid as.

A di gestibilidade rea l do nitrogênio é
diferente da di gestibilidade aparen te pela
detecção do n itrogênio metabólico com
nit rogên io não di ge rido e m provas de di­
gestão con ven cionai s. Moran & Vercoe
(1972) fizeram a rec apitulação de 107
provas de dige st ibilidade, envolvendo
co mp ar ações en tre bovinos de tipo zeb u
- Bra hman e Afri ca nder e seus cruza­
ment os co m raças b rit ânicas - e r aças
br itân icas ou seus m estiços, com vi st as
aos fat ore s que afe ta m a digestibilidade
aparente do nitrogênio . Fo ram usados
métodos es ta tísticos, utilizando d ados so ­
bre di gest ibilidade a pare n te do nitrogên io
e suas rel ações co m a in gest ão de m .s. e
po rcentagem de .n itrogênio nara ção, a fim
de es tima r o n itrogênio fecal metabólico
e a digestibilidad e rea l do n itrogênio. A
con clusão foi de que os zebus podem
apresentar uma d igestibilidade re al do
nitrogêni o levemente m ai s elev ada e um
níve l de ni tro gênio fecal met abólico m ais
baixo do que o ga do britâ nico . As dife­
renças foram pequenas e não puderam ser
avaliadas es ta tistica men te .

Apare n temente, as di fer en ças de orl­
gem genética , quan to à habilidade de
diger ir os alimento s, se é que exi ste m ,
sã o de magn itude tão pequen a ou duvi-

do sa para terem importância prát ica. Pre­
sumivelmente, tanto na hi stória evolucio­
nária, como na maioria das situações da
produção mo derna , as vantagens poten­
ci ais da digest ão ser iam as dos animais
que as tivessem por seleç ão . As sim, se a
variação genética ocorre dentro d as espé­
cies , uma situação genética homeostática
seria provavelmente atingida - pelo me­
no s para os tipos de alimentos normal­
mente usados par a bovinos produtores d e
carn e.

NUTRIENTES PARA MANTEN ÇA

Pa ra a p rodução prática do ga do bo­
v ino , os re qui sitos da m antença podem
se r definidos como os nutrien te s neces­
sários para m an ter u m ani m al em esta do
de equi lí brio , de sor te que não ap resente
ganhos, nem perdas de subst ância cor­
poral. Devem propici ar o metabolismo
basal e a ener gia gasta para man ter- se
parado, mo ver-se e man te r constante a
temper atura do co rpo, se a temperatu ra
afasta r-se d a termoneutralidad e.

Não se conhecem es tudos fei tos sobre
a he rd ab ilidad e d as diferenças m etab óli­
cas em jejum, den tro de ra ças ou tip os
de bovinos. Blaxter & Wainman (I966}
com pa ra ram o metabolismo de novil hos
de tipo leiteiro (Ayrsh ire) c de tipo de

~

Pica d e i r a - E n s il ade i r a
Debulhador de M ilho

P ic a d or - Triturador

e M oed o r d e Forragens

A mais comp leta li­
nha de Motobombas,
Geradores de Eletri­
c idade de 1450 a 7000
Watts, Geradores de
Solda, Moto res a Ga­
solina, Ál cool e Que­
rosen e de 3,4 a 12,5
HP.
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de 290 kg . As deter minações de di
b ilidad e e rnensuraçâo do nitrogê .
ra m feitas durante pe rí odos de lO
no decurso dos últimos 90 dias do e
As trocas ga sosas foram medidas f
após jejum de 96 ho ras. A conclus ã
de que a mantença mais eficiente
novilhos BX era atribuível a um
ci ência m aior da u tilização da e
metabolizável. A digestibilidade n-
feriu en tre os grupos, e o metab
ao jejum foi mais alto para os r.
BX ; assim, esses fatores foram ex 1!J1_ _
como possível exp licação. ão se _
va ra m diferenças significativas de •
quanto à digestibilidade da m.s.. nit
ni u r inári o ou produção de calor:
os novilhos SH produziram, signific
varnente, maior qu antidade de mel

G a rrett (19 71) ob servo u que noví
Holstein tin ha m um requ isito apr xi
do de mantença 5% mais alto que o
Herefo rd s , em u ma prova , e 12'i'
elevado, em out ra prova. Monteiro O. -­
o bservou requisitos de mantença
elevados por unidad e de peso viv
tou ros Iersey do qu e em Holstein. O
nor tam anho corporal é citado co
causa possível.

Klo sterman e co ls, (1968) verific
que os requisitos de mantença de va
Hereford e Charolês eram proporei
ao peso do corpo. Inferências se
tes fo ram obtidas em est udos feit
Fort Reno. Oklahoma (Ewing -
1968) , e na Est ação Experimental de ....
cu ltu ra do T exas (Melton e cols.. 1 -
em os quai s vacas de pesos ac m
mente diferentes, tanto da rnesm
de raças diferentes. foram ali
individualmente em curral por
períodos. Contudo, em todo s
es sa s vacas era m lac tantes dur am
do ano, e , assim, as estimativas d..
te nça foram bem ineertas.

Stonaker e cols , (1952 ) com
fêmeas H ereford de tr ês tamanh -
d e, intermediário e compacto). t 'o
ri ficado que, dentro do grup o de
a quantidade de feno ingerid o
kg de m an ten ça do peso vivo cr
pendente do tam anho do ind ivídu

Em suma, as evidê ncias sobre
Iidade gen ética do s requi sitos de
tença são escassas e conflitont s. Os
gos estudos, mais críticos. sugeri n
temente a existência dessa variabili
Em vis ta do fato de a mantença r
be ça representar um a grand e p Ia
custos a limen tares da produ ção de
indicam-se mais est udos crí ticos c
fin alidad e de proporcionar cstim ti
perfeitas do parâm et ro. Klosterman (l
obse rvou que somente 13 d e
m etaboliz ável m inistrada à vac e
zerro para atingir a "cond ição d
em term os de "choi se" média
aproximadamente, não recuperad _
e nergia líquida no eorpo vazio do
ao abate. As sim , 87% d en i
necessários pa ra a mantença ut
ções não p rodutivas. Seri oportu
informado da po ssibilidade

novilhas Brahman e Su íças-Pa rdas , sob
ingestões similares de nu trientes digest f­
veis to tais, m as com d iferen ças q uan to
à taxa de cresciment o e peso vivo, sugere
que as Brahm an tiveram uma p rodução
menor de calor.

Vercoe (1970) levan to u a hipótese de
que o metabolismo em jej um mais baixo
das Brahman seria de vido provavelmente
ao uso mais eficiente da energia liberada
pelos processos qu ím icos ocorrentes em
condições basais, havendo assim menor
calor aparente do que u m requisi to de
EM mais baixo. A hab ilidade dos indiví­
duos e raças divergirem bioquimicamente
para produção de di fere nt es m etabolis­
mos em jejum foi indicada . Vercoe (197 0)
encontrou um co efici ente de variação
entre animais e dentro d a raça de ±
13.2% por kg/P? 75. Essa porcentagem é
aproximadamen te du as vezes maior q ue
a de ± 7,4 % , indicad a para " den tro dos
animais ", por Blaxt er & W a inman (1966) .

Blaxter (1962) re lat a que a variação
ind ividua l do metabolismo basal é bas­
tante cons iderável. T ambém menciona ,
ap ós revisão dos d ados existentes, que
o tecido ad ip oso do s bo vinos tem u m
custo de m ant en ça co mparável ao do
corpo considerado co mo um to do.

As evidências são co nfl itan tes sobre a
qu estão mais geral - se existem dife­
renças genéticas nos re quisitos da man­
ten ça. Taylor & Young (19 67, 196 8) man­
tiveram 22 fêmeas Ayrshire, não cobertas ,
sob nív eis constantes de ingestão alimen­
tar , po r vá rios anos, até haver equilíbrio
de pesos. Fo ram usados se is n íveis d e
alime ntação, igualmente espaçados. O
coeficiente de variação dos pesos equili­
brad os do s animais não aparentados , d en­
Ira do s n íveis alimentares , foi em média
de ± 5,5%, para qualquer nível de ali­
mentação em ca usa. Os pesos médios
equilibrados foram de 135, 225 , 315 , 450 ,
540 e 630 kg para os seis níveis alimen­
tares em jogo. Em geral , o pe so médio ,
man tido eventualmente sob níveis a limen­
tares , foi di retamente proporcional à in ­
gestã o de alimento e significativamente
difer ente do peso à potencia d e 0.75.
Foram incluídos gêmeos d i e monozig6­
ticos no plano ; assim, a divisão da va­
riâ nci a em fra ção genética e não gené­
tica foi possível. Uma estimativa de her­
dabilidade de 0,89 ± 0 ,37% , ju n tam en te
com um coeficiente de variação genética
de cerca de 4-6%, sugeriram que a sele­
ção diret a, para eficiência da mantença,
poder ia levar a um rápido melhoramento.
Vercoe (1970) observou que novil hos
cruzados Brahman x Britânicos (BX)
eram man tidos com pesos vivos m ai s ele­
vados que os Britânicos cruzados (S H) .
qua ndo ambos os tipos ingeria m a mesma
quantidade de raç ão pobre de ni trogênio ,
durante um período de 200 dias. Três
novilhos BX e três SH re ce beram 4 ,28
kg de rn.s . por d ia de feno d e pasto
tropical de baixa qu alidade (1,5% de
nitrogênio, 35% de ce lu lose, base m .s.) .
Os animais BX foram mantidos com cerca
de 328 kg, ao passo que os novilhos SH
ficaram com o peso constante com cerca
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cor te (Aberdeen Angus Negro) de pesos
variáveis. de cerea de 200 a 300 kg. Ve·
rificaram que os req uis itos de en ergia
metabolizável média (EM ) de 90,7 por
dia. para Ayrshire e de 72.4 Kcal/ kg
p<l;~ para Aberdeen Angus Negro, onde
P ; é função da potência do peso do
corpo. Vercoe (1970) observou valores
médios de 86.4, 102,5 e 97 ,4 Kcal/kg

n por dia para Brah rnans , Africanders
H rcford x Shorthorns, respectivarnen­

te. A maioria dos an imais da experiência
ra const ituída de tourinhos com 13·22

me de idade, e as pro vas duraram 3
an . Os pesos apresentaram médias de
303 266 e 262 kg, para os três tipos
r ciais.

Extensos est udos em Missou ri (Kibler
&< Brody, 1950. 1951, e Worstell & Brody,
1953) bre a produção de calor de bo-
vin Br hm n, Ho lste in. Iersey e Suí ço-
Pardo, b cons iderável amplitude de va-
ri ç de pesos vivo, estados fisiológi-

. tem r turas ambientes e regimes de
nuiricão niio obt iveram tirnativas do

I li mo em jejum. Uma comparação
f I r Wontell & Brody (1953) de

Os zebuínos parecem
ter melhor habilidade

digestiva que
o gado europeu, quando

cresce o nível de
fibra bruta.
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para situ aç ões aventadas
n u tri entes e produções.

Não se conhecem trabalhos expe t .."""....
tais execu tados diretamente sob re
q uestão. O problema, aparentemen c,
importân cia econômica suficiente e
cial p a ra justificar pesquisas e ve
se existe m diferenças.

M u itos experi men tos têm revel
as raças diferem marcadam ente q
à com p osição da carcaça sob pesos
Ih a nt es (Mason , 1971; Cole e co ls.. I
ou id ades semelhantes (Bond e
1972). T ambém há diferenças g
d entro d as raças, quanto à com , :
d as c arcaças (Shelby e cols ., 1963) .
refe rências aqui dadas são apenas
p a rte do que poderia se r ci tado. m ­
sã o d as m ai s expressiv as.

A ssi m, as evidências mo st ram cc
sivamen te diferenças metabólicas
minadas geneticamente quanto à u ti
ç~o de nutrientes digestivos que le
di fe renças acentuadas na composiçã
produto. As divergências de termin
ge neticam en te na composição do pr
sã o facilmente demonstráve is com
o u idad es comparáve is ; p rovav
e las sã o muito m enos apar en tes m
de m aturidade comparáve is. Infeli
te , as dife renças dos mecani smos fi"
g icos e bioquímicos e as vias pel as
u m animal p roduz pro porc ional
mais gordura e outro, p roporei n
tec ido mais magro são quase
mente descon he cidas.

HABILIDADE PA RA CO S

VIA S METABúLICAS

Seja q u al for a eficiência ou i
ci ~ da manten ça, o animal que
a lime n to em n ível apenas suficient
manter o peso corporal é cornpl t
ineficiente como produtor de ear .
uma alimentação ad libitum de um
q ualquer, to do animal não lactanre
em reprodução pode atingir e 'a f <

matu ri d ade. No período ante ed '"
habi lidade para consumir al imeru ­
a ltas proporções acima da mantenc
con tribuir para a eficiênci gl b I
aparente. .

Bro\,:,~ & Giffo r? (1962) rep rt ~
herdahilidade do alime nto con sumi
0 ,76 p ara touros Angus e Heref r s,
m enta dos durant e 154 dias em test s
a desmama, em Arkansas . Brown <"

cuia (1964) relatam depois uma
bi lidade de 0 ,43 pa ra o cons umo t I I
a lim en tos. Koch e co ls. (1963 ) ci t 1 \

h erdabilidade de 0,64 para os ali
consumidos. em uma análise c mbin
de d ados sobre bezerros e bezerr < A.
Hereford e Shorthorn, alimentod
ttpos bem diferentes de ração.
braska e Oklahoma. Os dados.
gestão foram ajus tados às d ife nc s
peso viv o, nesse est udo .

Swinger e co ls. (196 1) verific
a herdabilidade do consumo

NUTRIENTES ESPEC'FICaS

bilidade aparente dos zebus para sobre­
viver com fenos mais pobres de p roteína
( Livingstone , Payne e Friend, 1962) e
co m capacidade para processos metabó­
licos normais sob essas condições (Karue
c col s., 1972) A propensão dos zeb uínos
para consumir voluntariamente mais a li­
mentos totais com gramíneas e fenos po­
bres de prote ínas é provavelmente um
fator de sua maior habilidade de sobre­
vivência. A equipe da Organização d e
Pesquisas Científicas e Industriais d a Co­
munidade (CSIRO), em Rockhampton ,
Queensland, Austrália (Vercoe , 1966,
1967 e 1969, e Vercoe & Frisch, 1970)
fez am plos estudos so bre o metabolismo
do nitrogên io em tipos Brahrnan, Br ahman
x Brit ânico e Britânico. Embora m u ito
afe tados pelo peso vi vo e pela r ação, os
tipos zebus tenderam .a ter a creatinina do
plasma e da excreção urinária mais ele­
vada , mais uréia urinária e menos amô­
nia urinár ia. As observações concordam
com a opinião de que, sob condições de
submantença , os anim ais de sangue zebu
pod em tirar maior proporção de seus re ­
qui sitos de energia do catabolismo da
pro teína dos tecidos. Quando submetidos
a tensões de temperatura suficientes para
elevar a temperatura retal de 1,3°C , tan­
to as cruz as Britânicas com os Brahmas
aume nta ra m o nitrogênio urinário em
quantid ad es semel han tes, mas as tempe­
raturas ambien tes que afetavam o aumen­
to da temp eratura retaI fo ram de 31 °C
para os mestiços bri tânicos e de 45 °C
para as cru zas de Brahman x Britân ico.

Sob de terminadas temperat u ras am b i­
en tes e n íveis de ingestão alimenta r, o
co nsumo de água dos zebus é menor do
qu e o das raças eu ropéias (Winchester
& Morris, 1956). Le Roux (1 952), na
Africa do Su l, verificou que os African­
der s perderam muito menos peso e tive­
ra m menor redução da in ges tão de ali ­
me ntos que as raças exóticas européias ,
q ua ndo a água foi retirada p or 24 a 48
horas. Phillips (1960) re la ta um re quisito
de água mais ba ixo pelos zebus do que
pe los Herefords ppc e uma re lação signi­
fica tivamente menor en tre a ág ua inge­
rida e feno consumido pelos ze bus. Con­
cluem que os novilhos des ta espécie pa­
recem ser mais bem adaptados às con­
dições seca s, e que os efe itos d a limita­
ção do req uis ito de água na in ges tão de
alime ntos é menor em zebus. A ssim, h á
fortes ev idê ncias de que o Bos indicus
e o Bos tau rus têm diferentes re q u isi tos
de água.

Os requisi tos de nutrientes em n íveis
produ tivos para bovinos podem diferir
dos simples requisitos para mantenç a.
Po r exemplo, se dois novilhos forem d a
mes ma idade e composição do co rpo, as
d ifere nças gen éticas podem fazer com
que um dele s ganhe 1,25 kg/di a , sob uma
ração qu e tenha 10% de proteína, enquan­
to o out ro nece ssi te de uma ração com
12% de proteína para adquiri r o mesmo
ganho? Qucstõcs como esta são inúmeras

essa grande fra ção dos custos de produ­
ção c desen volve r métodos zootécnicos
ótimos para tir ar vantagens,

Fale, ouça, dec ida, comande,
coordene, di rija. Rapidamente.
De onde você estiver para onde
quiser. Economiza ndo tempo e
energia.
Com o Transceptor Ro nd on II
é a sim. Você tem um aparelho
comp acto e portátil, facílimo
de operar por qualquer pessoa .
E com uma qualidade de
comunicação sem limites de
alcance.

~ TElECOMUNICAcÕES D1PlEXE
,~ Rua VIsconde de Inhomlrlm

Fones' 272 ·3402 e 273-726
CEP 03120 - São Paulo

REQUISITOS DE NUTRIENTES
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REPRESENTANT ES
EM TODO O TERRITÚRIO
NACIONAL

Um an imal pode mant er sua sa úde nor­
mal c ter desempenho cm proporção
ótima. quando alimentado a um n ível de
nutriente específico ou adit ivo , enquanto
outro indivíduo de idade e pe so seme­
lhantes pode requerer um nível mais
elevado?

Em bovinos pouco se sab e sobre est a
questão. Observações de campo , na In ­
glaterra, (Hignett, 1950 ) revela m que os
n íveis relativamente baixos de fósfo ro
para cálcio , da dieta , afetam adv ersa men­
te a reprodução. Os Guernseys foram
mais afet ado s, seguidos por Jerseys e He­
refords. Os Frísios parecera m mai s tole ­
rant es à proporção baixa de c álcio-f és­
foro , seguidos dos Shor thorns e Red­
Polls. Certas evidências mo stram que,
pelo menos em algumas situações, os ze­
buínos e seus mestiços têm menores re­
quisitos de pr oteína que os tipos euro­
peus (Ellíott & Topp s, 1963) . O bai xo
requisito é expresso por uma melhor ha-
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alimentares po r unidade de ganho em peso
vivo foram observadas, tanto dentro como
entre raças e tipos. Mason (1971) rec~­

pitulou e sum ariou uma maciça quanll­
da de de dados, inclusive sobre eficiên·
cia de ganho de peso vivo, da s grandes
raças de dupla fin alidade e leiteiras da
Europa. Usualmente, embora com ex~e­
ções, os tipos com ganho de peso maior
e mais rápido requereram menos aliment o
por unidade de ganho de peso vivo do
que os tipos de crescimento len to , quan­
do avaliados em faixas de idade e peso
razoavelmente comparáveis.

Em numerosos estudos de raças britâ­
nicas nos EUA, elas foram comparadas
com animais puros (em alguns casos) d~
raças eu rop éias continentais e de cresCI­
mento rápido ou com cruzas dessas raças
com ra ças britânicas . Os resulta dos mos­
traram, consistentemente, um ganho de
peso mais eficiente, em pe rí odos de te~'
po constantes nas raças eu ropéias conll'
nentais e seus cruzamentos (La sle y, 1968;
ARS-USD A, 1974 e 1975) . Em cada um
desses estudos, os tipos de crescimento
mais rápido e su as cruzas eram me nos
gordos ao cab o do estudo. Klosterman e
cols , (1968) não relataram diferenças sigo
nificativas em eficiên cia entre novilhos
Hereford, Ch aro lês e mestiços H ereford·
Ch arolês , qu ando alimentados até grau s

, semelhantes de engord a. Brundgardt
(1972) não enco ntro u diferenças co ncer­
nent es à efi ciência en tre as raças Charo­
lesa e britânica , alimentadas até o mes­
mo grau de acaba men to.

Em mui tos en saios, novilhos H olstein
f? ram mais efic ien tes em ganho de peso
VI:'O do q ue os tipos britânicos, quando
alimentados du ra nte períodos de tempo
constan tes, idade constante ou peso cons­
tante (Bond e cols ., 1972). Também aqui
o.s tipos leiteiros, grandemente eficien tes,
ficaram men os gordos no fim dos ensaios.
A eficiência energétic~ pode estar a fa vor
~as raças de corte . Garr ett (1971) veri­
fIcou.que o ganho de peso do corpo em
pro te ína , po r unidade alimenta r consu­
I?id a acima da mantença, foi quase ídên­
nca em novilhos Hereford e Holstein.
Entretanto, os Herefords produz iram mais
gordura e foram mais eficien tes em con­
versão de energia alimentar consumida
acima da mantença pa ra energia arma.
zenada.

Os efei tos da he ter ose sobre dife rentes
med idas da efic iência alimentar foram
resumi da s por Cun d iff (1970); os efeitos
foram pequ enos e geralmente não sign i­
ficativos.

A importância das interações genótipo­
ambiente em bovinos nã o está be m do eu ­
mentada. Pan i & Lasley (1972) e W ar.
wick (1972) sumariaram a informaçã o
exis tent e acerca dessas inte rações sobre
a eficiência .alimentar . T ais interações pa­
rece m ser Importantes, mas os es tudos
efetuados somente cob rem um fa ixa li.
mitada de ambien tes e sistemas de m a.
nejo. Se essas interações são re ais p aro

as-
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menta e das condições ambientes, com
respeito à temperatura.
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RADIOCOM UN ICAÇAO A
QUALQ UER DISTANCIA

A QUALQUER HORA

ALIMENTOS REQ UERIDOS

As ava liaç ões dos aliinentos requeridos
por unidade de ganho em peso vivo, ou
por un idad e de componente da carcaça,
apresentam muita s dificuldad es . Freq üen­
tement e são usados termos semelhantes,
com conotações muito variáveis , tanto
em relat os provenientes da indústria,
como da pesquisa . As macro-diferenças
em requisitos alimentares por unidade de
ganho , seja em peso viv o, seja em peso
de carc aça, dependem de muitos fatores ,
inclusive do s tipos de alimento, tempera­
tu ra e outras condições ambientes; o peso
vivo, durante o período avaliado; a com­
posição do ganho; o estado de saúde e
possivelmente outros. Assim, ao se con­
siderar os requisitos alimentares, devem­
se atenta r para esses fat ores.

Durante um período de muitos anos,
diferenças bem acen tuadas em requisitos
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I ; variou de 0,07 a 0,77, dependendo da
raçãodo períodode alimentação. Swln­

~r e cols. (1965) relatam uma herdabi­
, e de 0,64 para a ingestão de nutri en­
tesdigestíveis totais (NDT) , em uma an á­
ise de dados sobre 480 bezerros, em um

experimento de heterose, em Fort Ro­
binson, envolvendo 9 grupos de animais
puros Hereford, Angus e Shorthorn e
suas cruzas.

Ao serem usados dados sobre fêmeas
gêmeas idênticas e fraternas, Kress e cols ,
(l 9i1) encontraram pares com interações
signiflcatívas da dieta com o consumo de
alimentos, o consumo de NDT e consu­
mo de NDT disponível para o cresci­
mento, A interação representou cerca de
4% da variância total dessas caracterís­
ticas. Uma explicação para as interações
significativas foi a possível diferença de
capacidade de consumo de alimentos ent re
os pares de gêmeos.

Bogart & England (1971) encon traram
diferenças significativas entre linhagens,
quanto ao alimento consumido por bezer­
ros Hereford e Angus, alimentados com
ração completamente granulada , compos­
ta de duas partes de alfafa e uma parte
de concentrado. Os bezerros foram al i-

ntados para ganharem 136,2 kg ou até
akançarem 313,2 kg de peso vivo. A he r­
dabilidade do consumo de alimentos foi
estimada em 0,38 ± 0,15.

Olbrich e cols. (1973) não encontra­
ram diferença no consumo voluntário
entre novilhas zebus e High1and esco­
CtIa3, aos 9,18" e 31·C , alimentadas com
rações ricas de volumosos ou ricas de
concentrados. A interação raça-tempera­
tura para ingestão voluntár ia foi signi­
fi ativa.

Em vários estudos, Frish & Vercoe
(1969), Rogerson e cols. (1968) , Ledger
e cols, (1970) verificaram que bovinos
Brahman e mestiços Brahman x Britâni­
COI apresentavam ingestão de alimentos
inferior à de bovinos de raças britânicas,
com pesos comparáveis, com rações de
forragens de alta qualidade, ou ricas de
concentrados, quando todos os animai s

I
eram mantidos sob temperaturas ambien­
tei abaixo daquelas que produziam tensão
térmica. Contudo, com rações de for ra-

IItfIt de baixa qualidade, o gado zebuí no
IlIUalmente mostrou uma ingestão volun­
tária maior (Karue e cols., 1972) . Tarn-
bém, sob temperaturas ambientes acima
do nível de tensão para as raças br itâ­

'cu , mas abaixo daquele para zebus , a
llt!tio alimentar destes animais foi co­
umente mais elevada (Vercoe & Frisch,

,,70).

Em geral, as diferenças genéticas em
tão voluntária de alimentos são apa­

entemente de tal magnitude que tor­
a seleção bem eficiente. As díferen-

geneticamente determinadas entre ze­
;lIOI e raças britânicas para corte , qua n­
à ingestão de alimentos, são depeno
, , em sua expressão, do tipo de ali-
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a efici ência alimen tar c a nutr iç"
gado de corte, então os animais pr
ser se lec ionados e testados sob arnbi
em ' q ue d evam ser mantidos. A co
raç ão de alimen tos e sistem as de m
deve ser fe ita logicam ente com a .
semelhantes àqueles re comendad ­
serem utilizados pela indústria .

Dentro d a raça, numerosos estudos v
indicando um a herd abilidade ra
mente elevada das dife renças em ali
tos re queridos por um a u nidade de g ­
de peso v ivo (Petty & Cartwrighr. 1
e Koch e cols., 1963). A maioria
es tudOs tem sido sobre regimes alim
rares ad Iibitum. Assim , é difícil ou
po ssível determinar se as di ferenças
vadas são devidas meramente aos an i
aparente me nte mais eficientes em
mi r mais alime ntos do que o req
para o at endimento dos requisitos
mantença, cru a dif eren ças reais em
ciência. Ade ma is, em mu itos estu s,
co m posiçã o d as carcaças não foi
minad a. A fim de eliminar a ingestã
mentar variável. Fitzhugh & Car tw
(19 71) alimentaram no vilhos de 18
pos de meios-irmãos, restringindo o
sumo ali me ntar ao mínimo esperado
u m novilho co nt emporâneo. As diíe
significat iva s em gan ho de peso
esses grupos sugeriram a exis tênci
uma variação genética para eficiênci
u tilização dos alime ntos; mas a co
si çâo do ga nho não foi relatada. A v
ção do teor de gordura dos tecidos
duzidos pode estar relaci onada com a
ciênc ia aparente.

Se as d iferenças genéticas nos c
da m an ten ça forem peq uen as. o cri
não precisa con siderar esSas dive .
nos programas de criação. Ao com
de ve dar ênfa se à habilidade d
m ir alimentos em alt os níveis. à h
d ade de ut iliz ar a energia líquida c
rnida para a produção da utili d de.
combinação de utlilidades e o t
ótimo do adulto, para minimizar
quisitos totais de alimentos par o
de abate desejado . Há necessid. e
pes quisas críticas para cstab elec r
destruir as hipóteses feitas acima. Se
forem p ro vadamente corretas , um
lação em computador servirá com
chave para orientar as dec isões d
gramas de seleção , ou de combi
de raças para a obtenção da máxima
ciência econômica, mesmo se as dif
ças quanto à verdadeira cfieiênci
gica forem m ínimas. •

Warwick, E. J. & Cobb, E. H
"Gene tic va ria tion in nut rition '
ttle for meat production ", d.
An im . Prod., Roma. 22 (I ) :
1976 , 61 refs.

Nota d a R .: E. J. Warwick per!
Serviço de p esquisas Agrlcol
pe do Prog ram a Nacion al de B I .
Maryland, EUA, e E. H. Cobb
viço de Pesquisas Cooperativa d
do d e W ashington. D.C.. EUA.
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Jls possibilidades
do búfalo da raça Carabao

como animal domésli Q

Por seu conteúdo em proteínas espe­
cialmente valiosas. a carne figura entre
os alimentos mais importantes da huma­
nidade. A produção de carne necessária
para uma densidade demográfica cada
vez maior baseia-se, sobretudo. na inten­
sificação da criação de animais. Com o
objetivo de adapt ar o abastecimento de
carne de todos os cont inentes ao aumen­
lO da demanda, serão necessários grandes
esforços no futuro e certamente, também,
métodos não habituais. O artigo a seguir,
de W. R. Cockrill, sobre o carabao (0)
como animal doméstico, assinala as nu­
merosas possibilidades de utilização desse
búfalo , conhecido sobret udo na Asia, Não
há dúvid a de que esse animal terá maior
importância em muitos país es, como con­
tribuinte de seu abasteci mento de carne.

RESUMO

Até a presente data, tem-se prestado
pouca atenção às múltiplas possibilidades
da utilização do carabao. Há séculos, este
animal constitui um elemento indispen­
sável da agricultura, mormente nos pa í­
ses cujos hab itantes se alimentam princi­
palmente de arro z; mas pouco tem-se
feito para averiguar seu aproveitamento
ótimo. Entretanto, seu ren dimento no tra­
balho, leite e carne poderiam aumentar
com meios relativamente simples. Oca­
rabao não compete com os bovinos e
outras espécies de animais úteis, mas os
complementa. Nos terrenos pan tanosos e
inundados, tem demonstrado, há muito
tempo , suas excelen tes propriedades. Nos
próximos anos , também adquirirá impor­
tância essencia l para o abas tecime nto de
muitos países com prot eínas animais. Nas
regiões em que a criação de búfalos ainda
n-o é conhecida, ou é pou co praticada ,
sua ampliação ou introdução representa­
ria uma medida econômica muito inte­
re ante para melhorar o abastecimento
de proteínas.

O conceito de " b úfalo " despe rta idéias
muito diferentes, segundo a pessoa que
o evoque . O caçador de feras se en tusi as­
lll4ri ao pensar em uma das espéc ies mais
perigosas, o búfa lo afr icano da Cafrar ia
(5 eerus caffer) , mui renomado por sua
agilidade, astúcia e ferocidade. Por seu
1 . o norte -amer icano se lembrará da
época dOI pioneiros e terá em sua mente
• imagem de um an imal gigantesco, fre ­
qüentemente de mais de dois metros de
Itura n cernelha e até 1.000 kg de peso,

que desempenhou seu papel na história
do continente, desde os tempos pré-his­
tóricos, até os dias de Buffalo BiII. Pois
bem: em louvor à exatidão, é preciso di­
zer que esses animais, quase extermina­
dos , devido à sua carne e valioso couro,
não eram búfalos e sim bisões (Bisou
bison.)

Tanto o bisão como o búfalo da Ca­
fraria são apenas parentes longínqüos do
carabao (Bubalus bubalis) criado na
Ásia como animal doméstico , Seu grau de
parentesco pode ser comparado ao que
existe entre a cabra e a ovelha, ou entre
o iaque e o gado vacum. As espécies afri­
cana e americana não podem cruzar-se
com o carabao e tampouco houve êx ito
nas tent ativas de cruza do Bubalus buba­
lis com o Bos taurus ou o Bos indicus,
apesar de os búfalos e bovinos convive­
rem pacificamen te e às vezes at é se aca­
salarem.

O carabao é o animal domésti co que
tem recebido a menor ate nção do m u n­
do. e isso se explica por várias raz ões.
Uma das mais im portantes consiste em
que a maior parte desses anima is vive
em países ins uficien temente desenvo lvi­
dos . Até há po uco , mui tos deles nã o d is­
punham da possib ilidad e de registrar,
avaliar e utilizar cie n ti fic am ente os efei­
tos existentes. Quando se co meço u a ver
a importância do s animais do m éstic os,
para melho ra mento da alime ntação hu­
mana, a atenção foi di r igid a primeira­
mente para as raças bo vinas oci den tais
de alto rendimento em leite e carn e .

O búfalo é de cor cinzenta escura ou
negra. De na tureza reservada é, sobretu ­
do , um ani ma l de hábitos noturnos e que
gosta de perma necer na água. Co ntinua­
mente, procu ra refr escar-se e busca p ro ­
teção na água e sob a sombra de árvores
e ar bustos . Apesar de seu aspect o pouco
tra nq üiliza dor, é um animal mu ito sociá­
vel e pacífic o. Seu compor tamen to ante
estranhos é um misto de ansiedade e
curiosidade, simu la ndo, às vezes, certa
fe reza. Sem que o mer eça em abso lu to ,
seus gestos ameaçadores, a cabeça levan­
tad a , ás ventas abertas , os dentes à mos­
tra e os chifres, com fre qüência imp res­
siona ntemente arqueados, sugerem uma
atitude agressiva.

Em mai s de vinte países , o carabao tem
uma ext raordinária importância para a
agricultur a. Até a pouco, sua população
mundial era estimada em 70-80 milhões.

Todavia , recen temente, viu-se que tal
m ativa er a muito inferior à realid
que se deve às segu intes causas. Nos
sos pe cuár ios, os búfalos são inclui
fre q üen temen te entre os bovinos. D
form a e~te~s.iva .da economia p u
os proprretar íos Ignoram, muitas vez• .
o numero exato de seus animais c i .
cam um número menor. Por último.
se registram com exatidão os aurne •
anuais dos rebanhos.

Em quase todos os países onde se cri
búfalos , os efetivos est ão continuam
aumentando. Apesar das limitações .
po st as pelas autoridades, a proporçs
aumento é extraordinariamente cI \
em algum as regiões em questão. Assi
por exemplo, na Bacia Amazônica.
rec eb eu em princípios do século nú I os
de rebanhos proced ent es de Trin i
Guian a , It áli a e In dia, o índice de au
to anual parece ser maior do que I
Os efetivos mu nd iais de búfalos pa
ascender, na at ua lida de , a cerca d
milhões de ca beças, no mínimo e
toda a seg urança, aume ntarão aind
sideravelmente no decu rso dos pró .
decênios. O carabao está em vias de
reconhecido como um animal d m •
de notável potencial produtivo.

Co nhecem -se, pelo men os, 18 raç
ferentes de bú falos . A ma ior parte
vive no subcontinent e indiano, on
co nce ntra mais da metade dos ef ti
mundiais, e se destina à produç ã
lei te . En tre ela s figuram as raças tur
Su rt i, N ili e Ravi , qu e em nada inve
as raças bo vinas mais reputadas. AI
dessas , há grande número de raç
no s conhe cida s, como a Kundi, I f r
badi , Mehsa na, Nagpuri e Pandha uri

Há cerca de tr inta anos , M c
cl assificou os búfalos em dois i.
p rincipais, a sa ber: os de p ântan s
de r io. O búf alo de pântano, de
tu íção bem diversa, é utiliza do. ~

tudo. como animal de tiro . Este 8
de búfal os acha-se muito difundi
China (cerca de 30 milhões) . Ind
Tailândia , Indochina, Filipinas e
países no Extremo Orien te. Entre
faios de rio citam-se, por e. empl
raças leiteiras da India , P quist
alguns países europeus. Macgreg r
vou que o búfalo de pântano pref ,
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nhos de lama, que lhes são proporcio­
ados ao cavarem com seus cornos os
ih dágua, nos quais se espojam e se_

rem abundantemente de lodo. Ao con­
tr' rio, o búfalo de rio prefere a água
c rrent e dos rios profundos. Sem em­
bargo, todos ficam satisfeitos quando dei­
t2<los em seus banhos e nesse lugar ru-

inarn, com os olhos semi-cerrados, res­
p'rando profundamente, sinal t ípico de
t nso contentamento. O banho e a lama
pro egern-nos do sol e dos insetos, a que
são muito sensíveis. Quando dispõem de
sombra suficiente para descansar, duran­
te o calor do dia, não necessitam forço­
5<l!lente de banhos. Apesar de sua rn úl­
ti;>la aplicabilidade, bem conhecida, a
capacidade de adaptação fisiológica do
carabao mostra-se limitada. Sofre muito
com a irradiação solar direta e com o
trabalho intenso. A duração excessiva do
trabalho e da exposição ao sol podem
d terminar seu esgotamento e morte.

MECANIZAÇÁO E PRODUÇÁO
DE CARNE

o emprego da tração animal equipa­
ra-se, muitas vezes, ao subdesenvolvimen­
to e ao primitivismo da agricultura. No
entanto, em regiões muito extensas da
terra, a máquina ainda não se impõe
como competidora satisfatória ou econo­
micamente justificada do trabalho huma­
no e animal. Efetivamente, cerca de 84%
das terras cultiváveis continuam sendo
trabalhadas à mão e com arados puxados
por animais. A mecanização avança bem
lentamente c, dada a disponibilidade de
braços, é pouco provável uma alteração
d 52 situação.

Para aproximadamente a metade da po­
ilação mundial, o arroz constitui o ali­

mento básico mais importante. Seu cul­
ti '0 , nas vastas zonas arrozeiras do Orien­
te, ainda é efetuado segundo método s
ancestrais. Até agora, a mecanização é
deficiente. Para o cultivo do arroz
("padi"), a colaboração do carabao é de
grande valia. Os bovinos, embora mais
ágeis, não alcançam o rendimento do bú­
falo, o qual, mercê de sua força física,
OI sobrepuja em trabalhos pesados, tais
como os de arar, gradear e nivelar os
arrczais. Arar na lama, que lhes chega
a é o ventre, com um leve arado de ma­
deira, empregado por toda a patre, é tra ­
b ho que o búfalo faz muito mais faci!­
IlInlte que o boi. Tanto nos trabalhos de
campo. como nas eiras, os grandes cascos
e 09 elásticos jarretes dos búfalos são de

ande utilidade. Em todo o Or iente, o
búfalo é encontrado nos engenhos e tra­
i> hes, nas noras, no pisoteio do barro
para o fabrico de telhas, ou seja, em
rodes 08 penosos trabalhos necessár ios
a urna agricultura não mecanizada.

O búfalo é o animal de traba lho dê
pequeno lavrador. Em geral, constitui seu
upít<ll mais importante, razão pela qual

e é bem tratado, Esse animal cumpre
Iarefai exigidas, mas estas não preen-
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"chem to talm ente sua ca pa cida de de tra-
balho. No cu ltivo do arroz, a tarefa é
in terr ompida por prolongad os descan sos
e, no lapso de temp o qu e va i da semea­
dura à colheita, nã o há muito o que
fazer .

Freqüent em ent e , e com ra zão, o búfa lo
é chamado de " tra tor vivo" . Pois bem:
dada a sua limita da ut iliz ação , um trator
jamais po deria ser comparado eco nomi­
cament e a um bú falo. Poucas m áquinas
some nte podem ficar imobilizada s du ran ­
te prolongado s períodos de tempo e pro­
porcionar , logo dep ois, o mesmo re ndi ­
mento qu e o " trator vivo" . Mes mo assim,
somente poucas m áquin as se eqüiva lem
ao bú falo qu anto à sua duração . Não ra­
ras vezes enco ntram-se animais de 25-30
anos de ida de, qu e cumprem completa­
mente sua tarefa . H á os que trabalham
até 40 an os, plen ament e. Muitas vezes o
bú falo e seu dono en velhecem juntos,
desenvolve ndo-se um atIo grau de com­
preensão e afet o mútuo.

Como anima l de tiro, o búfalo serve
para puxar carro s de qualquer tipo de
cons tru ção. Em relação ao cavalo , mul a ,
jum en to e boi , o búfalo é m ais lento,
mas, qu ando bem trat ad o e deixado des­
can sar dev idamente, dan do -lhe tempo para
ba nhar- se, é bem mais resistente. Um a
junta de bú falos indianos , de tipo mé­
dio, atrelada a uma carre ta de rodas
pne umát icas e eixo fixo, tran sporta uma
carga de 80-100 "rnaunds" (1 maund =
37,32 kg), em do ze horas, por u ma d is­
tânc ia de 26-32 km. Um a junta de bo is
da ra ça Hariana percorreria, nessas con­
dições, 48 krn. No entanto, sabe-se que
a junta de búfalos é capaz de transpor­
tar , também, cargas m ais pesadas, e que
sua vida ativa é mais lon ga que a da
junta de boi s.

Devido aos arreios e ve ículos pesados
e pouco apropriados, a fo rça do búf alo
raramente é aprove itada em toda a sua
pleni tude . Freqüen temente, empregam-se
dois anima is, embora um só pu de sse efe­
tuar o mesm o tr abalho . As antigas cangas
foram construídas , em pri meiro lug ar,
com vistas à direção sim ples e segura dos
anima is, sem ter em conta, suficie nt emen­
te, o emprego ótimo de suas forças.

Freqüen teme nte , o búfalo tam bém é
utili zado como anim al de carga. Sob este
aspecto, seu tr ab alho limita-se ao tr ans­
porte ocasional de um ou vários sacos
de cereais, coloca dos d iretam ente sobre
seu largo lombo ou em grandes cestos
de vime. Em uma jorn ada de dez horas ,
com doi s descansos, um búfalo de 600
kg ou mais de peso vivo pode transpor­
tar , pe lo me nos, uma ca rga de 250 kg ,
à veloci dade de 3 krrr/hora. Neste sen ­
tido, o búf alo ta mbé m se revela su perio r
à ma ior ia dos anim ais de carga, como o
cavalo, a mu la, o jum ento e o elefante,
embora não po ssa competir com o ca­
melo .

Em muitos países , o búfalo também
serve como montaria. Pode ser ca va lga­
do entre as pernas, escarra nc ha do, ou à
moda das mulhere s, com ou sem sela .

Os estribos, qu ando usados, são simples
laços de corda. Nas regiões am azônicas,
onde os búfalo s são muito us ados para
montari a , em pregam-se selas de couro . As
pessoas vão de scalças e os est ribos (ba­
lan ças) são fe ito s para se introduzirem
os artelhos.

Antigame nte , os búfalos serv iam , tam­
bém , como transporte em numerosas guer­
ras do Oriente, ma s ele nada tem de
guerrei ro , po is enca rna, muito mais, ,a
tranqüilidade do cenário campestre. Não
obstante , nas guerras havid as há 200 anos
entre a Birm âni a e o Sião , ganhas po r
es te último, os birm an eses foram ve nci­
dos pel a "ca va la ria " siamesa.

Na Bul gária e na G récia , os búfalo s
ain da são emprega dos de ve z em quando
para pu xar os limpa-neves. Entretanto,
su a utilizaç ão como animais de tiro , em
climas frio s, exige cu id ados especiais. Não
é fácil sua adaptação às condições extre­
mas de tempe ra tu ra e umid ade, e ne ces ­
si tam de man tas para proteção contra o
frio. Entretanto, nas alt itudes de c1ima ­
severo, o búfalo de trab alho comporta-se
sa tisfat oria mente. No Nepal é encontrado
a quase 3 .000 me tro s de alti tude .

Pode-se pro gnosticar com segurança
qu e o bú falo conserv ará ai nda po r muitos
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o Carabao é um ani
de hábitos notu rnos ,

cont in uamente bu sc banh
nas ág uas dispon

Cada raça conta com seus promotores, ta
como as diversas raças bovinas, que tê
seus especialistas e adeptos. Até aga.r8
não houve êxito nas tentat ivas de esta­
belecer registros primários e fundar asso­
ci ações de criadores. Mas, de qualque
forma, nos últimos anos, houve ai
progressos, nesse sentido, na Ind ia, Bras'
e Austrália. A criação depende ainda
acaso, fatores locais, opiniões peso
etc. Entretanto, o que se obteve, c
bons re sultados, em dive rsas regiões,
monstra a capacidade de rendimento
búfalos. At é a búfala de pântano, emp
ga d a no mais das vezes como animal
tiro , é ordenhada com regularidade n­
Filipinas. Trata-se do tipo de búfalo m is
parecido com o antepassado de todas '
espécies bu bal inas, o ami, búfalo selv
gem do norte da Ind ía e sul da Chi
O leite obtido, se bem que em quant
dade limit ad a, mas de qualquer fo
co nsiderável, é emprega do principal
te para a fabricação de quei jos,

O leite de bú fala con stitui o princi
compone nte do "ghee", espécie de rna
teiga semi-líqui da , que, tal como o ó
de oliva, nos países medi terrâneos, é e
pregado em todas as par tes para cozinhar­
As comunidades muçulmanas c índia 5,

que não consomem gordura suína, .
pre empregam o "ghee",

Com a lenta propagação do íslamism
em direção ao Ocidente, o búf alo 8\

çou lentamente da India para o Oro t.
Próximo e a Europa. Na Turquia. G -'
Bulgária, Albânia e Iugoslávia, o búf
é encon trado , sobretudo entre os m
ta nos. Na It áli a , há cerc a de 100.000
fal os , de cuj o leite se pr epara o cél

quatro litros, em fêmeas empregadas re­
gularmente no trabalh o. Nos ánimais
especializados, a produção leiteira chega
a 16 litros ou m ais. Um a seleção ad equa­
da poderá au me ntar notavelmente a quan­
tidade de leite, sem preju ízos de sua qua­
lidade. As medidas de seleção mais sim­
ples já determinam um bom aumento da
produção leiteira média. Basta escolher
como reprod utores os machos oriundos
de mães com alto rendimento leiteiro . O s
outros touros, que não atendem às dire­
tr izes fixadas para a multiplicação, serão
dest inados ao abate ou castração.

Aproximadamente a metade dos efeti­
vos mundiais dos búfal os e muito mais
da metade das fêmeas leiteiras se acham
na India. Ness e país e no Paquistão, o
exército mantém grandes re banhos de b ú­
falas e vacas, pois, segu ndo se us regula­
mentos, cada solda do deve receber d ia­
riamente 250 ml de lei te . O carabao,
como produt or de carn e e leite , poderia
contribuir en ormeme n te para resol ver a
deficiência de proteínas ex istentes na
India, O proje to "Flood ", concebido p ara
o abastecime nto de leite em maiores quan­
tid ades e me lhor qualidad e, va i dando
lentamen te seus pri me iros re su lta dos . Es te
plano constitui uma das empresas m ais
importantes empreendidas na India para
melhorar a situação alimentar de seu
po vo . O projeto baseia-se principalmente
na produtividade do carabao e demons­
tra a extraordinária reserva de capacida­
de e ind espensabilidade do búfalo para
a agr icultu ra indiana.

A melhor raça de búfalos leiteiros pa­
rece ser a Murra h . .seguida, à curta d is­
tância das ra ças Ni li-Rav i, Kundi e Surti.

decênios sua importância como animal
de trabalho para a produção agrícola,
em vasta s regiõe s da terra. Todavia, para
aumentar seu rendimento é preciso pres­
tar maior atenção a esse animal. Efetiva­
mente, sua capacidade de tra balho pode­
rá ser aument ada, principalmente pela
melhoria da alimentação e cuidados ge­
rais, selecio na ndo os reprodutores com
vistas ao seu rendimento e usando apa­
relhos e métodos de manejo mais ade­
quados. Ao mesmo tempo, sua melhor
utilização permitiria diminuir o número
total de animais neces sários para o tra­
balho. O búfalo é um operário barato,
que se repro duz por si mesmo e fornece ,
além dis o, carne , leite , esterco e couro,
com o que se economizam as escassas
divisas.

O maior número de carabaos é encon­
trado nos países cuj a carência de proteí­
nas animais é especi almente aguda. Com
a dimi nuição do número de b úfalos de­
dicados ao trab alho, em parte pela me­
lhora do rendi mento e possivelmente, por
uma aceleração do processo de mecani­
zação, por len ta qu e seja, ter-se-á que
fazer um a reorganização para promover
a produ ção de carne. Seria um grave
erro não integra r o búfalo à produção de
carne no âmbi to agr ári o . Quando os bois
de trabalho da Eur opa foram substitu í­
dos por máquinas, eles assegurar am o
consu mo cada vez maior de carne. O
búfalo de pântano é um exc elent e pro­
dutor de carne, mas seu potencial tem
sido pouco investigado até esta data.

Os geneticistas ainda não se ocuparam
suficientemente do carabao. Sem embar­
go, há indícios de qu e o desenvolvimento
de novos tipos de animais , visando a pro­
dução de carne, nos trópicos e regiõe s
subt ropicais, poderá obter êxi tos análo­
gos aos alcançados com os bovino s na
Europa, no sécu lo XIX.

o PRODUTOR DE LEITE

O leite de búfala contém duas ve zes
mai gordura que o lei te de vaca, vale
dizer, 7 a 8%, em média . Uma bo a ali ­
mentação e condições favoráveis de ma n­
tença podem aumentar a riqueza buti­
rosa até 15%. Nos paí ses onde não há
excessos de gorduras nem abundâ nc ia de
víveres, o búfalo pode da r uma con tr i­
buiçã o esse ncial à alim ent ação humana.
O teor do leite de b úfa la, em substânci a

ca, dese ngordurada , de 9 a 10%, enfren­
ta toda a comparação com o leite de vaca.

Cerca de 65% do leite consumido atual­
mente na India provém de búfalas. Nor­
malmente, as fêmeas bubalinas, mantidas
nas mesmas condições que as vacas , dão
men lei te do que estas. Não obstante ,
no referido país, o rendimento lácteo mé­
dio por búfala é con sideravelmente maior.
Por outro la do, 11 menor quantidade é
compensada e até su pe ra da pe la sua qua­
Iidade.

Segundo a raça e 11 m antença, a quan­
Iid de di ária de lei te varia de doi s a
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Preparo de vacas leiteiras de ali

ALIMENTAR
CONVEN IENTEMENTE

Um bom p rogra ma para vac .
"seca s " , conven ien te mente tra tad .
pode rep rese nta r se ns íve is dif r .
ças de produção de lei te , na fui '
lactação .

O pe ríodo de rep ouso deve
a pro ve itad o pa ra recuperação
organismo desg astado pe la lactaç­
e , ademais , para atender ao des
vo lv im e n to do ·novo produto q
ne s sa época, é mai s intenso.

Não é necessár io , nem se r
menda , que as va cas seca s s
su peral imen tadas nesse pe ríod .
fi cu ld ad e s n a pa r ição , vacas
cessivamen te gord as , mast it s

ção g radativa do número de crde­
nhas , retirada d e alimentos conce .
trados e até s uspensão to ta l da cr­
denha . A adoção de uma prática
geral e un ifo rme, para todas as ê ­

ca s , não é reco mend áve l, porq ­
elas reage m de ma nei ra diferente.
Na operação de " secagem " de u =
vaca, os maiores cu id ados deve
ser tomados no sen tido de sere '
evitados os efeitos indesejáveis 03

retenção do le ite q ue poderá deter­
m in a r inflamações do úbere, infec·
çõ e s etc . Tem sido p reconizado, a
térm ino da lac tação , aplicar antibi ­
ticos especiais pa ra se evita rem in­
fecçõ es do ú be re . Porém uma prá:'·
c a si mples e ef icaz para vacas sa·
d ia s , cons is te em se lavar, durante
a lg uns dias , o úbere co m uma s
lução desinfetante at é q ue se veri:··
que a cessação total da sec reção ­
lei te . As vacas em processo de "s
cagem " devem ser revisadas co' ; '
t an te m e n te para que se possa de
tec ta r p recocemen te q ua isquer ai'
rações no ú bere . Em mu ito s cas S

a cessação pura e simples da ar
nha p romove a " secagem" de u'"
v a ca , mas em q ua lquer caso é i
p ortante acompanhar esse peri
d e in vo lução do te cido mamário.

Mui tas vaca s , atingindo o período
conven ien te d e lactaç ão, pe rmane­
cem em p rod ução , e m b ora e s te jam
p restes à nova pa ri ção. Elas prec i­
sa m , pa ra te re m um per ío d o d e re­
pouso também conven ien te , ser " se­
cadas", reque re ndo essa p r áti c a
cuidados especia is p ara se rem evi­
tados m aiores tran sto rno s .

Vá r io s ar tifíc ios são usados pa­
ra faze r cessar a produção le iteira
de um a vaca, e ntre as quais : redu-

A é po ca de cobertura , por tanto,
req uer do criador má xima v ig ilân­
c ia, poi s nesse período é mu ito co­
mum, entre vacas le it ei r a s , o cio si ­
lencioso, pouco perceptível. Cada
c io pe rdi d o represen ta em média
três semanas de atraso no pe rí o d o
de grav idez s ubseqüen te e , p rova­
ve lme nte , um período d e repo uso
ind ev id a me n te prolongado .

A a no taç ão das coberturas ou in ­
sem inações efetuadas e o d iagnós t i­
co preco ce da prenhez darão ao cria ­
dor im po r ta n te s ind icações p ara
prever a época ce rta em q ue uma
vaca deve ser " secad a " , p roporcio­
na ndo-lhe um. ju sto repouso d e d oi s
me ses .

PERfODOS ENTRE PARTOS

Um a bo a v aca le it e ir a, bem n utri­
da e fér t il , ma nifes ta os sin tomas
de cio lo go nos primeiros meses
após o parto; assim, todos os c u i­
d ados devem ser tomados para q ue
e la ven ha a ser fecundada após dois
me ses , preferencialmente, até três
meses após a par ição . O retarda­
mento da fecundação , após o par to ,
poderá prolongar o período de lac­
ta ção e, inclusive, aumentar a p ro­
ducão de vaca nes sa lactação, mas
poderá repercutir desfavorave lmen­
te sobre a lactação segu inte .

CONTROLE DAS COBERTURAS

cundidade e de vacas com períodos
de lactação no r m a is.

Co m in te r-pa r to s de 12 mes es, o
reb an ho produto r de le ite te~~,
anua lmente a m a io r médi a desej é­
vel de vaca; em lac tação, m ai o r pro­
d ução total de le ite , me no r propor­
ção de vac as " secas " além de maio r
nÚmero de m at ri zes para repos ição
e machos pa ra ve nd a ou en gorda .

Essa s incronizaç ão pa ra a lta ef i­
ci"nci a do rebanho le ite iro não é
fácil mas s ign ific a a m anuten ção de
altos índ ices de fer ti lidade e de fe-

As vacas leiteiras necess itam de
um per íodo d e repouso en tre duas
lactações. Nesse per íodo, e las d e­
vem rec upe rar-se do desgas te dos
tecidos, princi palme nte do úbere e
dos ossos, sac rifi cad o s num longo
pe r íodo de lac tação .

Es tudos rea lizados em 197 6 nos
Estados Unidos, em Minnesota, en ­
volven do vaca s regist rad a s , revela­
ra m que o per íodo de repouso para
vacas secas não dev e ser ne m m ui to
curto nem mu ito p rol ongado, pois
nas d uas hipóteses ha verá desvanta­
gens para a fut u ra lac taçã o.

Com men o s d e 40 d ias de repou­
so entre uma e o utra lac ta ção, a
vaca não terá su f ic iente tempo de
recuperação do s te cidos do úbere.
Po r este motivo não se re comen d a
per m it ir q ue a ~aca " emende" d uas
lac tações. Um período "seco ", de
ma is de 70 di as , por outro lado, po­
de rá resu ltar em d eseq ui líb ri o s nu­
tritivos q ue certamen te repe rcutirão
de maneira desfavorável na lactação
subseqüente .

o período " seco " ma is re co men­
dável gira em torno de 62 d ias . Pa ra
isso, a vaca deve se r fecu ndad a an­
tes de decorridos 3 mes es após o
parto, podendo ass im cum p r ir 300
d ias de lact aç ão e repousar dois me­
ses . O inte rva lo en tre partos será ;
então, d e aproximadamente 12 me ­
ses.
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rodução .para a próxima lactação

tenção de placenta, úberes inflama­
dos, inapetência, quebra de re sis ­
tência a enfermidades, podem ser
conseqüências de um man ejo ina­
dequado de vacas secas. Qua ndo se
rata de grandes produtoras, é ma is

comum exceder-se do que aliment ar
insuficientemente as vacas seca s .
Uma vaca seca requer menores po r­
centagens de prote ínas e de en er­
gia em suas dietas do qu e as em lac­
tação. Enquanto estas necessi tam de
die as com 15% ou mais de prote í­
nas e 65% ou mais de Nutrientes
Digestíveis Totais, as vacas seca s ne­
cessitam de dietas ape nas com 9­
10% de proteínas e 53-55 % de
Nutrientes Digestíveis.

Na realidade, a recu per ação dos
ecidos implicados na lac tação ini­

ele-se na fase final da lact ação ante­
rior. As vacas em fins de lactação
devem, por isso, ser bem alimen ta­
das para chegarem à lactação se­
guinte bem preparadas .

A redução dos níveis de co nce n­
trados, a administr ação de vo lumo­
sos em menores qua ntidades, de te r­
minam economia na man utenção de
vacas secas mas isto não deve sig­
nificar que elas venh am a ser ma l
alimentadas de modo a perderem
suas boas condições e chega re m ao
parto mal preparada s. Recomen da­
$C, assim, para mantê-Ias em bo m
estado, pastagens de boa qu alidade,
íeno, silagem e reduzida quant ida­
de de concentrados.

Nos últimos meses de gestação,
deve-se assegurar às vacas leitei ras
em bom suprimento de vitaminas
~.D·E e de suplementos minera is
ricos em cálcio, fósforo e micro nu­
'rientes minerais. I: recom endáve l,
l\C~sa fase, a administração de um
bom vermífugo.

PREPARO PARA O PARTO

A alimentação deve ser intensifi­
cada gradativamente nas últimas se-

m iSTA DOS CRIADORES - Abril de 1980

ma na s que antecedem ao parto para
que o an im al se adap te à d ieta de
lac taç ão . Esta intens ificação é m u ito
importante para novilhas e para va­
ca s d e alta produção . A m e lho r al i­
mentação nas últ imas duas semanas
que a n tecede m ao p a r to es ti mul a a
p róxima produção d e le ite . In iciada
a lactação, a produção le iteira de
uma vaca tende a aumentar e atinge
o m áximo 1 a 2 meses após a pa­
rição . Nessa opo r tu ni d ade e, da í por
d ia n te , a a lim entação deve se r ajus­
tada de acordo com a p rodução .

Uma vaca est imulad a a in ge r ir
co nc e n trados uma ou duas semanas
antes d a p a rição ganha rá m a is ene r­
gia ne ces sá r ia para a primeira fase
da lactação, quando as produções
são ma is elevadas .

o abundante fo rn ec imento de
e ne rg ia na fas e ante r ior ao parto e,
s ubseq üe n te me n te , no in íc io da lac­
tação, pode evi ta r freq üentes casos
de ce toses .

Muitos criadore s ac ha m q ue um a
a limen taç ão r ica e m co ncentrados
e em energ ia , se m a n as antes da pa­
r ição, dete rm in a m aior in ci dê nc ia
de edema no úbere e a té de m asti­
tes o En tre tanto , expe r ime ntos bem
co n trol ados reve lara m q ue essa o b­
se rv ação não procede . O que se sabe
é q ue o est ím u lo dete rminado pe la
al imen tação m ais rica nas ú lti m a s
se mana s re s u lta geralmente em me­
lho res lac tações . As grandes p rod u­
to ras e as novilha s, d ua s sema nas
antes da par ição, devem rece be r, em
média, 2 qu ilos de concen trados por
di a . Essa qua ntidade deve se r gra­
d at ivamente au me ntada em cerca
de 400 g/ d ia , até q ue a vaca es teja
cons um indo 1 a 1,5 kg d e co nce n­
trados para cada 10 0 g de peso
viv o .

ALl M ENTAÇAO PÓS-PARTO.'
Após o par to , o n ível de concen­

t rado se rá ajustado de acordo co m

a p rodução. Especial atenção deve
ser devotada à composição de d ieta
de vacas le iteiras em nutrientes m i­
nerai s pois é muito comum verifi­
car-se que muito pouco cu idado é
tomado neste particu lar.

Para cada lit ro de le ite produzido,
uma vaca deve receber cerca de
2,8 g de cálcio e 1,7 g de fósforo
a limentares. Somadas essas neces­
s id ades às qua nti d ad es necessá r ia s
à man utenção do próprio organ is­
m o, verifica-se que uma vaca p ro­
duzindo 15 kg de le ite prec isa inge­
ri r , d ia riamente, 60 g de cálc io e
51 g de fó sfo ro. Uma vaca que p ro­
duz 30 kg de leite por d ia , necess ita
de 120 g de cálcio e de 77 g de fó s­
foro em sua d ieta alimenta r . Essas
qu a n tid ad es tão e lev ad as de cálcio
e de fó sfo ro el a nã o co nsegu ir á re­
t ir ar de suas d ietas convenc iona is
de vo lumo sos e de concentrados .

Por tal mo ti vo, é im prescind íve l
que as dietas de vacas le it e iras se­
jam enriquec id as co m suplementos
mi nerais adeq ua d a me n te ricos des­
ses m inera is e , ademais , .d e o u t ros
e lementos essenci a is como cobre ,
cobalto, ferro, iodo, manganês, e tc .

O s imp les consumo volu ntário de
m is tu ra s mi nera is em cochos pode
não se r s ufi c ie n te para vacas le ite i­
ras de altas p roduções . As vaca s
nem se m p re consomem, vol unta r ia­
mente , o que realmente necess ita m
de mi nerais.

Em tais ci rcu ns tâ nc ias, o consu­
mo " fo rçado" o u " o b r iga tó r io" se
faz adiciona nd o-se o suplemento
minera l em q uant idades suf ic ie ntes
no s a limentos concentrado s ou mes­
mo nos vo lumosos fo rnec idos no
estábulo .

Prof. Joã o So ar es Veiga
Médi co Veterin ário
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minerais tortug
um tipo para cada sistema decriacão
e finalidade de exploracão.



q' ijo "mozzarella". Sob o regime las­
e'ua, os efetivos bubalinos foram gran­
demente reduzidos, porquanto, na opi­
niâo de Mussolini, esse animal simboli­
zava o pobreza e um nível primitivo da
- ricultura, No entanto, desde os meados
do século, os rebanhos voltaram a aumen­
tar rapidamente, e a Itália possui, pre-

ntemente, uma indústria leiteira com
base no leite de búfala, que figura entre
as mais modernas do mundo. Foi intro­
duzida com êxito a alimentação automa­
tizada, a ordenha mecânica e até recin­
t - de ordenha rotatória, pois as búfala s
se adaptaram a todos esses dispositivos

ito mais facilmente que as próprias
vacas. O búfalo italiano, de tipo medi­
terrâneo, chifres curtos , é um animal de
alto rendimento. Reprodutores de primei­
ra classe foram exportados da Itália para
o Brasil e Moçambique. A Itália, assim
corno a Bulgária e alguns outros países,
estão realizando um trabalho pioneiro
com respeito à produção de carne pelos
rebanhos leiteiros. Dada a longa expec­
tativa de vida, unida à plena conserva­
ção do rendimento, ' o índice de estabu-,
J ão é reduzido. Por isso, é certo que
o cruzamento de machos bons produto­
r 5 de carne com fêmeas de tipo leiteiro
e a criação de bezerros dê bons resul­
ados,

O Egito conta com dois milhões de
búfalos, número que corresponde quase
exatamente ao de bovinos. O búfalo
egípcio constitui uma raça com caracte­
rísticas específicas. Provavelmente foi
i reduzido no século X e pelo meno s,
parte dos animais deve sua existência à

o Jaffarabadi, com seus
chifres característicos, é
uma das dezoito raças
conhecidas de búfa los .
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sua resistência à peste bovina, muito
maior que a do gado bovino, Aqui está
um fen ômeno e pizootológico ainda não
ex plica do . Mais a Este, a situação é di­
ver sa , pois os búfalos se mostram tão
suscetíveis à peste, como os bovinos.

No Iraque, o búfalo recebe a mesma
atenção que nos países já citados. Perto
de Bagdad , há um povoado de imigran­
tes, pro ce de n tes da região ' palustre do
Sul, e essa col ônia ' de gente pobre vive
exclus iva me n te das rendas obtidas com
o leite de búfal a. T rata-se de uma em­
presa bem rentável , que proporcionou à
col ônia o nome de "Povoação do Ouro
Bran co ". Nas terras baixas e pantano­
sas, os búfalos são os únicos animais do­
mésticos capazes de resistir e viver de
modo produtivo em um ambiente que
expõe do homem e seus an ima is domés­
ticos às condições mais adversas. No
auge do período de lactação , de 270 dias,
muitas fêmeas produzem diariamente até
15 litros de leite.

H á cerca de 4.500 anos, o carabao ou
búfalo dágua foi domesticado, provavel­
mente no Vale do Indus no Iraque (a
antiga Mesopotâmia). No Paquistão, en­
contram- se sobretudo animais das raças
Nili e Ravi e bem freqüentemente uma
mistura da s duas , chamada Nili-Ravi, A
un s 18 km de Karachi situa-se a célebre
colô nia de Landhi, com cerca de 40 .000
pr odutora s de le ite, a maior gr anja do
mundo deste tipo. Essa colônia, que sob
vários pontos de vista é conside rada como
prim iti va , esban ja dorn e anti-econômica
qu anto ao tr ato e potencial de ani mais ,
abastece gra nde parte da demanda de
leite e produtos lácteos d a citada cidade,

que se acha em pleno desenvolvimento,
e poderia efetuar muitos melhoramentos
para aumento da produção.

A CARNE DE BÚFALO

Embora o búfalo seja importante como
animal de trabalho e produção de leite,
seu valor como fornecedor de carne ainda
será maior no futuro. Atualmente, a car­
ne de búfalo é vendida em consideráveis
quantidades na maoria dos países cria­
dores dessa esp écie. Entretanto , ela é um
produto secundário , obtido ao cabo de
muitos anos de trabalho e produção lei­
teira do animal. Na lndia, o bufalo não
desfruta de uma proteção outorgada às
vacas sagradas, de sorte que, ao término
de sua longa vida produtiva , ainda pro­
porciona uma modesta receita a seu dono,
como rês de açougue.

A carne desses animais é dura e tem
sabor sui generis, de búfalo, vale dizer,
apresenta um gosto almiscarado. lô: empre­
ga da , o mais comumente, para o preparo
de almôndegas e salchichas. Cortada em
fatias e seca ao sol, produz um alimento
em tiras para ser comido cru (bitong).
Também serve para o preparo de sopas
muito nutritivas. Para muitos habitantes
de pa íse s pouco desenvolvidos, a carne
de búfalo, por pior que seja, quanto à
qualidade , constitui um manjar delicioso
e raro.

Até o momen to , pouco fo i feito para
melhorar a cap acidade de produção da
ca rne de búfalo. Sem embargo, lentamen­
te , va i-se abrindo caminho para u m a si­
tu ação em que chegou o momento de se
trabalhar ne sse setor, mormen te nas re­
giões com de fici ência aguda de demanda
pro gress iva desse alimento p ro téico.

D ada a escassa proporção de animais
leiteiros e de trabalho estabulados, os
cuida dos com os bezerro s são onerosos .
O s que não preci sam ser criados, bem
ra ra men te são co nfin ados para engord a.
Com freqüência , as cri as são logo desma­
ma da s, desde q ue o valor comercial do
leite é maior que o de an imais jove ns
indesejáveis. D ixando-os morrer de fome,
alé m do aspe ct o ét ico da questão , perde ­
se muita mat éria-prima q ue poderia se r
ap roveitada.

Certas proibiçõe s e preconceitos têm
in ibido o des envolvimen to l ógico da pro­
dução e comerciali zação da carne de bú­
falo , dando lu gar ao pequeno rendimento
da carne e à sua má qu alidade . Os esfor­
ços e gastos com a investigação para o
melhoramento e aumento da produção de
ca rne de búfalo jus tificam-se pela deman­
da de p rote ínas anim ais , nos países em
que se criam búfalos ou poderi am c ri á­
los fut uramen te .

Bem rec entemente , comparam-se dados
de búfalos no concernente a ga nho de p e­
so di ário, u tili zaç ão do aliment o e rendi­
men to no açougue, com os obtidos com
bo vinos. Os resultados fo ram excepcio­
nalmente bons e confirma m a o pinião de
qu e esses animais, em ambientes adequa­
do s, prestam-se perfeitamente para me­
Iho ra r o abastecimento de carnes.
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ra m de 24 a 3 6 horas ( e em alguns " sos
a té cinco dia s ) . Os ca rabao s filipinos apre­
senta m melho r conversão alimenta r que cs
bov inos, ao in gerir em forragens de má q 3­

lidade . O le ite d a ca raba lla parece ser m ,s
r ico que o d as raças do Egito, [ndi a, lreqoe
e It á li a, e m tot al de s6 lidos , gord ura, pro­
ter na e la c tose . A ca rcaç a de car ebao CC(';'I

30 meses d e ida de, corn par ede com a de
nov il ho s Red Sindhi x Fr lsio, de cerca de
36 meses , não revelou grandes diferenças
e m peso , re ndimen to, en colhimento e per.
ce nt age m d e a paras . A ca rne desse s b ' 1, · I
lo s obte ve maior númer o de pon tos par!
ma rmoreado e m aior proporçã o de cortes
magros. Não ho uve difer enças quanto >C

sabor , ten ru ra, sucu lência e índice de ai: '·1
tação gera l. Ap resento u maior porce ntspem
de p rotefne, m ai s pigme nto e menos uml­
dade q ue a ca rne bovi na . Carabaos nativ
estão largamen te d isseminados po r todas as 1
grandes ilhas dentre as 7100 qu e compõe.m
o arqu ipélago fi lip ino . Conforme a mesm
fonte, os búfalos de pâ nta no são, pe r vezes.
citados como carabaos, no Brasil e. I

fo rme u m a das versões sobre os pr im i s
buba linos in troduzidos no pa ts, esses e ' 0

1
m a is seriam or iu ndo s da China e Indochin
pe r tencentes ao grupo dos cere baos. P r
Sa nt iago ( 1970), o búfa lo se lvaqern d. 11'"
d e Mara jó ou " ro silho " é realmente l

búfal o id êntico ao malaio, sendo , pcr tantc
o re p re se nt ante brasileiro do alud ido animal
A co nformação , o perfil cef álico , as propor.
çõe s cran iana s e princi palmente a i . serf ....
e forma da s as pa s, a lém da pa l. gem, ,.
mitem c lass ific é-los na va r ied ade Buboll
bubalus kerabau. •

dos, pode competir perfeitamente com a
carne de outros animais domésticos.

Cockrill, W . R. - "EI carabao co. '
an imal doméstico ". EI libra azul,
Frankfurt (12) :177-87, 1976, 6 refs,

Notas da R.: R. W. Cockrill , autor •
vários livros, monografias e artigos.
b re búf alo s, pertence ao corpo técnico
da FA O, Divisão de Produ ção e Sal;'
de Ani ma l, Via delle Terrne di Cara­
ca lla, Roma, It ália .

( *) Carabao. Est e nome m erece alg umas
cons iderações .

Os pr incip ei s d icion ários ma is m od e rnos
da IIngua portuguesa ( Aur éli o, Si lve ira Bu e­
no, Fernan des e outros) não reg ist ram o vo­
cá bulo . Segundo o " Sta ndard Dict ionary " ,
da Encicl opéd ia Britân ica, New Yo rk , 1960 ,
carabao, na s Fil ipinas, é o m esmo qu e
" watter buff a lo " . O Pe lit Larousse não o
menciona. A Enci clopéd ia Barsa refere q ue
é a va r iedade do méstica d o b úf a lo comum .
Con form e a publ icação d a FAO n." 4 , "The
Wa te r Buffa lo" , a pa lav ra búfal o , e m m alaio ,
é repr esent ada fo neti ca mente pelo te rm o
krbau , modifica da e m espanhol, nas Fil ipi ­
nas , pa ra ca ra ba o, com o fe m in ino ca raba lla . .
Na Indo nés ia, a va r ia nte hol a nd esa é ka r­
bouw . Há m uitas o ut ras d erivações da p a­
lavra malaia . O b úfa lo de pâ ntano, e m m e­
la io, é ke rbau-sawa h e o d e r io kerbau­
sungei ou ke rba u-sa pi, a ni ma l leiteiro. Nas
Filipinas, o vocábulo é usado agora pa ra as
raça s importadas de rio , assi m co mo para
os bú falos de pâ nta no, loca is . Um tipo
gr an de de carabao é c itado como cara bao
cam bodiano, ao passo q ue o a n ima l m adu ro
é freq üentemente chamado shilnghai cara­
bac. O búfalo de pântano do Bras il, se·
gu ndo a aludida p ub lica ção d a FAO, é con­
s iderado uma raç a d is tinta , denominada re­
sllhe (roan , em inglês ). Na Ka m p uche a De­
moc rá tica , o krabe i beng é um t ipo de bú ­
falo de chif res longos, dos d is tritos altos
com flore s tas, e o krabei leu é d e c h ifr es
cu rtos, das p lan Ccies. O b ú fa lo f ilipi no cru­
za-se com o de rio . Os sinai s de cio do
t ipo de pânta no são mais evid entes que o s
dos de rio e o s ca lor es da caraba lla demo-

são iguais. O incremento da produção de
carne de búfalo poderia contribuir essen­
cialmente par a o bem da humanidad e e da
situação econômica de muitos países, so­
bretudo a índia, Indonésia, Paquistão e
Filipinas. Onde quer qu e se cri em ca­
rabaos para a produção de carne e isso
seja feito devid amente , obter-se-á um a
carn e saborosa, nu tritiva e gera lme nte
bem aceita. T anto ver de como con gelada,
ou como componente de produtos acaba -

o aumento pond era i diário e médio é
muito satisfa tório . Tudo indi ca que o b ú­
falo aprovei ta otimamente o alimento
ofertado. O rend imen to em matadouro ,
de 49 a 52% , chega até 56% em cer tos
casos. As investigações rea lizadas no
Território Setentrional da Austrália, com
búfalos selvagens, novamente dornestica­
dos, mostraram que esses animais, com­
parados com zebus Brahman (Bos in­
dicus) , possuem men os gordura e maior
porcentagem de músculos e tecid o con­
juntivo. Apesar do pequeno peso mor to,
a relação carne :osso é melhor que nos
bovinos. Por isso, o búfalo, com um peso
vivo igual, oferece vantagens evidente~ .
Em estudos recentes, efetuados na Uni­
versidade de Queensland, notou-se a alta
proporção de músculos e a peq uena de
gordura. Todos os indícios foram de que
o búfalo fornece uma carne de abate de
alto valor e excelente qualidade, que de­
verá encontrar boa aceitação em todos os
mercados do mundo.

Numerosas prova s de degustação, e~e.
tuadas em diferentes países (N. da R.: In'
clusive o Brasil), mostraram que a carne
dos búfalos é tenr a, saborosa e de .ag~a·
dãvel aroma . Em geral, sua avah~çao
por pontos supera a carn e dos bOVInOS
(B. taurus e B. indicus) criados em con­
dições análogas) .

Os dados disponí veis perrnit~m reco­
nhecer que os búfalos, com a Idade de
abate prevista para 12 meses e um peso
vivo de 330 a 350 kg, alcançam esse ponto
com um gasto menor que o gado vac.um.
Sua carne distingue-se da ?OS bOVInOS
somente pela cons istência mais tenr a. Seu
valor, parecido com o da carne de vaca
de alta qualidade, não apresenta nenhuma
característica exót ica . Nos luga res em
que se fizeram invest igações sobre o as,
sumo, algumas ainda em anda~ento, so­
bretudo em relação à aliment~çao ~ .esp~
cialmente à engor da final, fOI . su1flcle:demente comprova do que o bufa o, .
qüadamente alimentado e criado em con­
úiçõcs apropriadas para um aba te em
id d d f ecer uma carne
I a e precoce, po e orn. . ico
excelente. Dos pont os de vIsta qUlm.

e físico, as carnes de bú falo e de bO_v_l_no__----------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - --.--
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LEILÃO DI BEIJOCa
4 de julho (sexta-feira)

leilão dainteressados informamos que o
será realizado na data acima.

orientação dos
Bentoca,

Para
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IDENTIFICAÇÃO DE
uFREEMARTINS" POR MEIO DE
AMOSTRAS DE SANGUE

• Freemartin" é uma fêmea sexualmen­
te imperfeita, nascida gêmea com um ma ­
cho. Ela é esteril porque, no útero da

ãe, os hormônios elaborados pelo irmão
meo se desenvolvem primeiramente e

inibem o desenvolvimento sexual da irmã.
A fêmea em questão nasce aparentemen­
te sem defeito; somente seus órgãos ge­
nitais externos, notadamente a vagina, são
imperfeitamente desenvolvidos. Introdu-
.ndo-se um tubo de ensaio ou uma va­

reta de vidro nesse órgão, a penetração
não vai além de 4,5 a 6 cm.

Presentemente, dispõe-se de um teste
sangüíneo para determinar se a bezerra,
nascida gêmea com macho, é ou não fér­
til. Segundo Hoard's Dairyman 124
( 5) :989, 1979, o teste em questão é uma
simples prova cruzada de sangue entre
a bezerra e o bezerro em causa. Colhidas
as amostras de sangue, se a fêmea tiver o
mesmo tipo sangüíneo de seu irmão gê­
meo, presume-se que ela seja estéril : C?S

te5 devem ser feitos de preferência
quando os bezerros tenham cerca de 30
dias de idade.

O exame de sangue consiste em uma
avaliação microscópica dos cromossomos
nos leucóticitos . O sangue estéril é subrne­
tido a cultura em laboratório , por dois ou
três dias, c os leucócitos são recolhid~s e
roIocados em lãminas, corados e examma­
do!. A presença de cromossomos X Y in­
dica a existência de freemartinismo , po r­
quanto uma fêmea normal os têm so­
mente do tipo XX. O cariótipo sangüíneo
é geralmente examinado em relação a
200 metáfases . Em 95% dos casos de be­
zerras gêmeas nascídas com machos, ela s
ião "freemartins", estéreis e devem ser
JaCrificadas ou criadas para cor te.

TIPO DE FORRAGEM AFETA
O PESO VIVO E A
GORDURA DO LEITE

ora inserta em Hoard's Dairyman 124
115) :996, 1979, informa que 25 vacas
H J'lein, da Universidade Estadual de
. aJ.iington, em lactação, receberam cin­
cc rações diferentes, nas quais a parte

>oumota (matéria seca) era representa­
I por feno enfardado ou em cubos:
· • de feno em cubos - 10% de silagem

de milho; 80% - 20% ; 60% - 40%. O
'J era de alfafa de terceiro corte .

D-Jrante os primeiros 168 dias da lac­
~l.tJ, ai diferentes rações foram dad as

ra determinar seus efeitos sobre a in­
~ alimentar, a produção e a comp o-
· lo do leite, além da alteração do peso

o do! animais.

mTA DOS CRIADORES - Abril de 1980

A su bs ti tu içã o da silagem de milho por
feno em cubos deprimiu a ingestão da
matéria seca do volumoso (nos casos de
20 % e 40 %), elevou a porcentagem de
gordu ra (n o caso de 40 %) , mas não afe­
tou a porcentagem de sólidos não gordu­
rosos ou a produção de leite corrigida pe ­
la gordura.

No início da lactação, as porcentagens
médias de gordura aumentaram nitida­
mente à medida que a silagem de milho
era substituída por feno em cubos a 20 %
e 40 % . As produções de leite, com as
ra ções de 20 % e 40 % de silagem de mi­
lho, ultrapassaram as das com feno em
cubos, feno enfardado ou com 10% de
silagem de milho.

A ta xa de recuperação do peso vivo,
após o pa rto, foi menor em vacas que re­
ceberam feno enfardado do que feno em
cubos ou feno em cubos misturado com
a sil agem .

COMBINAÇÃO DE
LINHAGENS DE BOVINOS

Sei s linhagens consangüíneas de bovi­
no s da raça Holstein foram cr iadas e
depois cruzadas, para determinar a im­
po rt ância dos efeitos desses cruzamentos
sobre a produção de leite e as caracterís­
ticas re pro du tivas. O estudo foi efetuado
na U. E. de Ohio (Hoard 's D ai ryman
124 (15) :996, 1979) .

Em geral , tanto a produção láctea como
o desempenho reprodu tivo declinaram
com a consangüinidade, mas os efeitos va­
riara m com as d iferentes linhagens. Em
du as del as, a produção leiteira au mentou
com a consan gü inidade. As es timat ivas
sobr e produção d e habilidad e geral de
combinação d as diferentes linhagen s va­
riar am de 5 800 a 7 068 kg de leite , ind í­
cando a va ria bili dade genética d isponível
para a seleç ão .

Somente fo ram observadas diferenças
no de sem penho rep ro du tivo, no s casos de
du as combinações de linhagens. As van­
tagens decorrentes do cruzamento de li-

. nh agen s fo ram em teor de gord u ra, pe r­
sistência da lactação e desempenho re­
produtivo . Os efe itos de genes dominan­
tes parecem ter sido pouco importantes
sobre as acracter ís tica s de produção.

Embora uma consangüinidade branda
pos sa p roduzi r melhoramento genét ico ,
um plano de cr iação baseado na teori a
gené tica ad it iva oferec e melhores opor­
tu nidades para el eva r o desempenho re­
produ tivo.

TOUROS COM ELEVADA
DIFERENÇ~ PREVISTA
TAMBÉM MELHORAM A
EF I CI~NCIA ALIMENTAR

Relata Robert C . Larnb, pesquisad or do
USD A e da Univers id ade Esta dual de

Utah (Hoards Dairyman 124 (15) :996,
1979), após estudo efetuado com 289 fi­
lhas de 17 touros Holsteln, em uma série
de planos de alimentação que variavam de
rações compos tas totalmente de alfafa a
rações ricas de concentrados, mas pobres
da referida leguminosa, que a seleção po­
de ser feita com vistas à eficiência alimen­
tar dos animais.

Os touros usados apresentavam Dife­
renças Previstas (D.P.) para leite variá­
veis de -1533 a + 1488 Ib . O pesquisa­
dor verificou que a herdabilidade da ef í­
ciência alimentar é quase a mesma da
produção de leite e que aquela está alta­
mente correlacionada com a produção
láctea . Assim, touros com determinada
eficiência alimen tar teriam quase a mesma
classificação da D .P. para leite.

Para cada 700 Ib de aumento em D.P.,
as vacas aumentam I % na eficiência de
converter alimentos em leite. A eficiên­
cia alimentar média foi de 25,4 % .

As filhas de touros com baixa D .P . p a­
ra leite mostraram a mais baixa eficiência
m édi a (22,6%) , ao passo que as de tou­
ro s com D.P. elevad a tive ram a mais al ta
eficiência alimen tar m édia (27,5% ) .

ALGUMAS RECOMENDAÇÕ ES
PARA OBT ENÇÃO DE
BONS BEZERROS

Informação d ad a em H oar d 's Daíry­
rnan 124 ( 15), 1008-9 , 1979 ) por I. D .
Porterfield , sublinha que a pesso a res­
pon sável pela criação de bezerros é o
fator isolado m ais impor tante para o êxi ­
to da operação. Em cada fa zenda deve
haver uma pe sso a cr ed enciad a e re spon ­
sável para esse fim, que terá po r ob riga­
çã o :

- manter as ' vacas seca s e novilhas
p renhes sep arad as do re banho produt or

~

ASSOC,AÇAO BRA S'LE'RA DE
CR . ADORES DE CAVALOS
DA RAÇA MANGALARGA

( Fund. da em 1934)

QUEM SABE O QUE VALE
UM CAVALO É O CAVALEIRO

MONTE UM MANGALARGA
E VERIFIQUE O SEU VALOR

Sede:
Av . Francisco Matarazzo, 455

(Parque Fernando Costa)
05001 - São Paulo - SP
Tel.: 62-6269 (DDD 011)
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ASSDEioEãD Brasileira de [riadares•
Taxas e emolumentos - Serviç os de Assistência Vete rinária e Agr onômica

B - SERViÇO DE CONTROLE LEITEIRO

C - SERViÇO DE CONTROLE DE DESENVOL·
VIMENTO PONDERAL

TABELA DE TAXAS E EMOLUMENTOS
Vigência: 1. · de Janeiro de 1980

ALBERTO ALVES SANTIAGO
Gere nt e Técnico

C - APLICAÇÃO DE INJE·
ÇOES E CURATIVOS .. Cr$

O - - ATESTADOS E PARECE·
RES . . . . . . . . . . . . .. Cr$

E - LAUDOS Tt:CNICOS, (d e
acor do com a complexi­
dade) de . . Cr$ 200,00 a Cr$ 1.0

F - PARECERES PARA A IM·
PORTAÇÃO DE S~MEN

E REPRODUTORES
Até 500 doses, por un i-
dade Cr$
De 50 1 a 1.000 doses ,
po r unida de Cr$
De 1.00 1 doses, em
d ian te , por ani mal . . . Cr$

ASSIST~NCIA Tt:CNICA

Exame, por amostra ou anima l Cr$ 200
1

(Somente os exames de material colhi
por M édico Veteri nário , com declaração c ..
pedido por escri to, te rão d ireito' a ATESTADO
OFIC IAL) .

OBSER VAÇÃO: As Taxas, para NÃO ASSO­
CIADOS DA ABC, são ma jorados em 50 °, .

SERViÇOS DIVERSOS

A CONSULTAS
Caninos e Felinos, por
animal , Cr$

EXAME DE IMUNO·DIFUSÃO EM GEL PARA
DIAGNÓSTICO DE ANEMIA INFECCIOSA

EQUINA

Ate ndi me nt o em pr opriedade
ag rl co la, po r Agrô no mo ou Ve­
ter inário , até o limite de B
(oito ) horas ..
Por hora excedente, contada
estada e viagem Cr$
De spe sas de viage m e es tadia,
por co nta do Cr iad or .
Por qu ilôm etro percorrido,
co m co ndu ção pr óp r ia . .. . . Cr$

OBSE RVAÇÃO : - Os NÃO ASSOCIADOS ,:
su jeitos ao pagamento das Taxas e-n d

Exames de LIquido C éfal o- Ra­
qu id iano (li quor) qu lrnlco-c l-
to l6gico . .." . . . . . . . . . . . . Cr$
Diagn óstico de Mas tite (C ali-
fo rn ia Mas titi s Test) por
amostra . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 20,

250, 00

100 ,00
100,00
100,00
10 0 ,00
100 ,00
100 ,00

Cr$ 42,00 B - VACINAÇOES
Cr$ 33 ,00 Anti -rábica, po r anim al Cr$
Cr $ 24,00 Trlplice (Cinomose, He-
Cr $ 20,00 pat ite, Leptospirose ) . . Cr$

Cr$ 3 ,50

Por cabeça
Cr$ 65,00
Cr$ 60 ,00
Cr $ 55 ,00
c-s 50 ,00
Cr $ 45 ,00
Cr$ 40 ,00

c-s 10 0 ,00

TAXA
Cr$ 250,00
Cr$ 75 ,00
Cr $ 75,00
c-s 75 ,00
Cr$ 75 .00
Cr $ 75 ,00
Cr $ 80,00
Cr $ 110 ,00

Cr$ 100,0 0
Cr $ 7 5 ,0 0
Cr $ 250 ,00

Cr $ 25 0 ,00

Cr$ 1.200,00
a combi nar

EXAMES DE LABORATORIO

Pesquisa de Baci los ãlcoo l-éci ­
do resisten tes ( Bacilos de
Koch) em secreção Cr$ 200 ,00

EXAMES HEMATOLÓGICOS

Hemog ram a (comp leto) .
Contagem de Plaqu et as .
Contagem de Reticu lócitos . .
Eritog rama ou Série Ve rmelha
Hemog lobi na .
Homossedimentação
Hematócri to " ." "
Lcucograma . " .
Pesquisa de Hematozoários
( Babésias, Filá rias ) .
Prova de falcização .
Cálcio e Fósfor o .
Enzimas (TGO, TGP, CPR -

para cad a uma ) .

N.O de animais
01 a 10 ..
11 a 20 .
2 1 a 50 ..
De 5 1 em diante, por ani ma l

TESTE DE SORO.AGLUTINAÇÃO RÁPIDA
PARA BRUCELOSE

EXAMES DE URINA

Exame de Urina Com p leto ( tipo I )
Caracteres F(sicos, Quf micos e
Sedimentação Qua nt itat iva . . Cr$

Exames parciais
Glicose Cr $
Corpo s Cetôn icos Cr $
Bilirr ubina . . . . . . . . . . . . . . Cr $
Protel nas , Cr$
Urobi linogên io . . . . . . . . . . . Cr $
Sangue Oculto Cr $

EXAMES DIVERSOS

Exames de fezes de Bovinos, Eqüinos, 5uf nos,
Capri nos e Ovi nos (Métodos de MAC MASTER
e WYLLlS ) .
N." de Anim ais
0 1 a 10 ..
11 a 20 .
2 1 a 30 .
3 1 a 40 , por amost ra .
41 a 50 .
De 51 em dian te , por anima l
Exame de Fezes de Caninos e

Felinos, por anima l " . . " . "

teriais para Exames de La-
borat órios, por dia .

Inte rve nções cirúrgicas .
Transporte : po r km pe rco rri­

do , com condução própr ia . .

7,00

170 ,00

500 ,00

320,00

VIA
170 ,00

Cr$ 7,00

Cr$ 1.000,00
Cr$ 1.300,00
Cr$ 1.500 ,00
Cr$ 1.700,00
Cr$ 32 ,00
Cr$ 28,00
Cr$ 20 ,00
Cr$ 15,00
Cr$ 100 ,00

Cr$ 1.00 0,00
Cr$ 1.500 ,00
Cr$ 1.800,00
Cr$ 2.000,00
Cr$ 2.200 ,00
Cr$ 45,00

N.- de Animais

N.O de Animais

01 a 20 .
21 a 30 .
31 a ~o .
~1 a 50 .
51 a 100, por anima l
101 a 200, por animal .
201 a 300 , por animal .
301 em diante, por anim al ..
Cert ificado emitido, por anima l

OBSERVAÇÃO : As despesas de
vIagem e estadie de lnspe­
tor e Controladores correm
por conta do Criador, he ­
vendo rateio, quando cou­
ber Transporte: por km
percorrido .

0 1 a 10 .
11 a 20 .
21 a 30 .
31 a 40 .
41 a 50 ..
De 51 em diante, por an imal

SERViÇO DE ASSIST~NCIA

VETERINÁR IA E AGRONOMICA

Taxa por visit8 de Veterinário
ou Agrônomo, livre de des­
pe$as com transporte e ma-

A - SERViÇO DE REGISTRO GENEALOGICO

1 - REGI STRO PROVISORIO TAXAS
Puros de Origem • P.O. Cr$ 250,00
Puros por Cruza e Mes·
tiços Cr$ 170 ,00

2 - REGISTRO DEFINITIVO OU
DE NASCIMENTO
Puros de Origem . . . . Cr$ 32 0,00
Puros por Cruza e Mes-
tiços . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 240,00

3 REVALIDAÇÃO
Puros de Origem e Pu-
ros por Cruza Cr$

4 - TRAN SFER~NC IA OU SEGUNDA
Por Certif icado Cr$
Segunda via de Cer tifl-
cado .. . . . . . . . . . . . . Cr$

5 - o lARIA DE INSPEÇÃO Cr$
Quilometragem - por
km percorrido, com
cond ução próp ria . .. . Cr$
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quefi por dentro
mais interessa

e a sua

do
a voee
la·zenda

Como ass inante , você te m
direito a consultas

grátis sobre d ireito
trabalhista fiscal e ru ral,
um exemplar da A gen da
dos Criadores e
Agricultores, índ ice
remissivo e pasta
para arquivo.

Inscrição Estadual n .? _

legisla~ãa para a Eampa O
arienta~ão para seu Eumprimenta O

eUDlu~ãD da merEado de produtos agrapeEuãrias O
nauas téEniEas e praEessas de pradu~ãa

e EamerEialila~ãa O

A
Editora dos Criadores Ltda.
Av. Pompéia, 1.214
05022 - 8AO PAULO - SP

Para pagamento de minha assinatura do INF ORMAT IVO RURAL TRABALHISTA E FISCAL
válida por1 (um) an o, estou anexan do o cheque n .v , a cargo do Banco _
no valor de CrS 4.000,00 (quatr o mil cruzeiro) ,em favo r da Editora dos Cr iadores Lt da .
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Agropecuária
Tropical

T ambém são re la tadas por laskowski e
col s . (1973) grandes depressões de
lidade e da resistência vital de espe
to zóides de sêmen de touros tratados
via cutânea, so bre o dorso, com as usuaís
a plicaç ões de "Ienchlorvos" contra a lar­
va d a H ypo derma, mosca que ataca
bov inos, (a lgo semelhante ao berne). Es­
tes efeitos podem perdurar por 60 di s

Veri fi cou-se a possível relação CRUS

en tr e a grande quantidade de resid
de pesticidas no organismo e a observ
ção de en zootia s de aborto em vacas
d eterminadas cria ções .

Algu ns pesquisadores re lacionam o
mento da polu ição do am biente com s­
t icidas com a maior freqüência de cist <

o varia nos e distúrbios da fer tilidade
tr e vacas . T rata-se, até o momento
considerações bastante indutivas. pois' f
tam provas d as relações causa-efeito M..s
há a necessid ad e de preservar os' i·
mais, nos lim ites do poss ível, das influo
cias nocivas e b ío c idas que se acumul
em nossa bi osfera. Isto também par
sa lvaguard a da produtivid ade das cria­
çõe s . .( 0 t rabalho original é de J c,

kowsk i, L. Medycyna Wctcrynaryivs.
Va rsóvia 32 (6) , 1976) . . •

carbonetos clorados, especialmente na es­
fera reprodutiva de animais , foram rela­
cionadas com a p resença de vários is ô­
meros dot ad os de prop riedades diferentes.
Por exe mplo , no caso do DDT , sobretudo
o isômero "op DDT" , presente em 20 %
de algumas preparações técnicas, apresen­
tava um nítido tropismo pelo útero, po­
dendo cau sar grande aumento d e peso e
volume da s es tru tu ras genitais do galiná­
ceo , com conseqüências negativas sob re
sua fer tilidad e.

E in ter essante notar que, na opinião de
algun s autores, acentuadamente Bitman e
co ls , (1968), es tes parasitícidas , do tipo
DDT e afins , podiam manifestar especial
pr edileção pelos receptores de horm ôni o s
estrog ênicos ao n ível do útero e ovidu­
tos, com aç ão e efeitos sim ilares aqueles
do s cit ados hormônios (espessamento u te­
rino etc .) . Nesse m eio tempo, porém , os
receptores ficavam bloqueados e, cons e­
qüentemente, era impossível para os hor­
mônios natu rais do organ ismo o d esen­
vo lvimento de sua influência normal so­
br e os ór gãos reprodu tiv os da fêmea . Ou­
tra possibilidade d a açã o noci va dess es
pesticid as er a , segundo Peakall ( 1967) a
maior at ivação (por ob ra de ssa substân­
cia) das en zim as hepát icas m icross ômi­
cas, respo nsávei s pel a h id ro xil ação d os
ho rmônios esterói des, com resultado d e
per turbação do m etaboli smo normal, tam-
bém, dos ho rm ônios estrog ên icos. 1, - - - - - - - - - - - - - - - --- -.1

No caso específico do s voláteis, a efi ­
ciê ncia reprodutiv a po de ser prejudicada
simplesmen te pelo aumento da fr agilidade
da casca do ovo , causada pelo pesticid a
e sobretudo pelos do grupo do DDT e
afins , com a conseqüente contu são e r up­
tura da casca e perímetro dos embriões.
Foi verificada a ex istê ncia de um p ara le­
lismo , pelo menos no caso de aves d e
rapina, entre a importância dos resíduos
de pesticidas, no ovo, e o peso d e sua
casca (Ratcliffe, 1967).

Dustman & Sti cke1 (1969) re laciona­
ram a ruptura e destruição dos ov os nos
ninhos, especialme nte entre as gaivotas,
com o estado de agit ação e inquietude
do s genitores, devid a à ação per tu rbad o ra
desses pesticida s sob re o sistema ce n tr al
dos vo láteis.

A pesqui sa e a expe rimentação neste
setor têm co ns iderado em primeiro lu ­
gar os pesticidas derivados do cloro , tipo
DDT e afi ns , devido à sua pers istência e
estabilidade na biosfera e no p róprio or­
ganismo do homem e do s an imais . Não
faltam, porém, os ensaios com p arasiti­
cidas organofosfó rico , d ada a sua fre­
qü ência de emprego em nossos animais
e a vegetação ú ti l.

A situação de no civid ade destas úl ti ­
ma s substâncias sobre o aparelho repro­
du tivo não é rara . Entre os muitos exem­
plo s, podem ser citadas as observações de
[ackson & Craig (19 69) sobre danos na
espe rma togênese em várias espécies de la ­
bo ratório , causadas pe lo exametilfosforoa­
nuse , com efe ito na esterilização dos ma­
chos tr a tados com estes produtos.

de leite e saber qu ando elas deverão pa­
r i r;

- prop iciar um local limpo e seco
para o parto de ca da va ca;

- pincelar o cordã o umbilical do be­
zerro recém-nascido com solu ção fo rte de
iodo;

- ministrar colostro ao bezer ro, logo
que possível e alimentá-lo à mão (1 ,362 a
1.816 kg) duas vezes ao dia , du rante três
dias seguidos ;

- manter os recém-nasci dos secos e
livres de corre ntes de ar , separados entre
si durante o período de aleit amento ;

- min istrar leite ou substituto de lei­
te. até que o bezerro venha a con sumir
1,362 kg de um bom "iniciador de be­
zerro" por dia , e

- sempre ter um a pessoa responsável
pelas operações acima indicadas.

Segundo o aludido especialista , uma be­
zerra prod uzida por um touro com eleva­
da D.P. vale hoje cerca de USS 200 a 300,
quando nasce.

INFLU~NCIA NEGATIVA DE
PESTICIDAS SOBRE A
ATIV IDADE REPRODUTIVA

"Seleções Veterinárias" 20(8) :877-8,
1978. conta que a primeira revelação dos
efeitos negati vos sob re a eficiên cia rep ro­
dut iva , exercida diretament e pe los pes ti­
cidas. remonta a 1950. quando Burlington
& Lindeman relataram que a ministra ção
de DDT a galos, paralisava o processo de
matu ração dos espermatozóides e freava
o desenvolvimento dos caracteres sex uais
secundár ios.

Mais tarde, De Wit t (1956) con firmou
os efeitos adv ers os qu e podiam ser cau­
sados na codorna po r vá rios pesticidas
derivados do cloro sobre a produção de
ovos férteis. a eclodibilidade e a vitali­
dade dos produ tos recém-nascidos. Os
prejuízos sobre a eficiência reprodu tiva
eram indubitavelmente diferentes em sua
modalidade e de acordo com o parasiti­
cida experimenta do. Assim, o DDT (200
ppm na pré-mistura da ração) diminuía a

lodibilidade em 5% , mas aumentava a
porcentagem de mortes entre os neonas­
cidos até 85%. ao passo que o ald rin (1
pprn) causava 6% de mortalidade neona­
tal e diminuia em 23% o ní vel de fe­
lação.

Entre as conse qüê ncias gen éricas, ci­
tam- os resu ltados de Otloboni (1969),
que não observou con seqü ências negatí­
vas sobre a fert ilida de de ratos qu e inge­
riram DDT (de 20 a 200 ppm da ração),
mas notou o aparecimento de anomalias
do d nvolvime nto até a tercei ra geração .
Out pesq uisadores evi denciara m em

undongos tra tados com DDT sinais
de anomalia do desen volvim en to sexual,
COm o p recimento precoce d.e ma turi­

de produtiva, seguida de nm~omanta
e d volvimenlo de cistos ovarianos-

di rep nelas na atividade toxi~ló-
d pestic idas derivados de hi dro-



aassembléia na nova sede
I

I A assembléia geral marcada para
o dia 28 deste mês, que renovará o

IConsel_ho Del i ~e~at i vo e Fi.scal da -:
socieçêo Brasileira de Criadores, Ja
va i ser realizada em depend ênc ias
da nova sede, na Marginal, em São
Paulo. É a forma de a entidade mar-

I
car a última etapa da concretização
da obra, que vem sendo term inada
com a colaboração de todos os as-
socíados. No dia seguinte, realiza-se
ambém ali a eleição dos presidentes

dos conselhos e dos membros de
. Ja diretoria executiva.

A propósito, os atua is d irigentes
da A.B.C. destacam a cooperação
que vêm recebendo para a ultimação
das obras da nova sede própria, que
substituirá as instalações da rua
Jaguaribe, no bairro de Sa nta Ce­
cí lia, já acanhadas dado o movi­
ment o ali ve r if icado , especialmente
na área comercial. A idéia lançada
- de recolhe r, po r antecipação, es­
te ano, as anu idades a serem pagas
em 1981, com o obj etivo de fa zer
recurso s necessá r ios aos ga stos com
a cons t rução - teve total recep t ivi­
d ade entre os sócios, ga rantindo

verbas que serão aplicadas no lo­
caI. E, mesmo entre os associados
rem idos da en t idade - ao s qua is a
diretor ia suger iu tam bé m prestas­
se m sua colaboração - reg is trou­
se integra l ap oio à suges tão do pre­
s idente José Cassiano Go me s dos
Reis .

A nova sede di sporá de 5 .60 4 me­
tros q uad rados de á rea co ns t r u ída,
co nt ra os a tu ais 1.629, e, com e la
- como acen tua o pres idente da
A.B.C. - , me lho rarão todos os nos­
sos serviços e cresce rá substanc ia l­
me n te o pat r imô nio da Assoc iação" .

leira de Cr iadores tem em sua vic e­
pres idência um méd ico ve te r iná rio,
" classe a q ue o paí s tanto deve e
q ue é respo nsáve l pelo progresso al­
ca nçado po r sua pec uária " .

Na foto, apa recem, d a esque rda
pa ra a d ire ita Anísio Machado C é­
sa r, representante d a De legac ia Es­
tadua l do Minis té rio da Agr icu ltu­
ra, p rof. João Soa res Veiga , gen.
Diogo Bra nco Ribei ro e Virgínia
Buffe D'Apice , a pr imei ra mé dica
veterinári a formad a no pa ís .

Um almoço de 50 anos para veterinários
II Cemo acon tece habitua lment e na

primeira segunda-feira de cada mês,
os médicos veterinários de São Pau-
o reuniram-se, no Terr aço Itáli a,
ara um almoço de confra tern iza­

ção, em março último, desta fei ta
c do como anfitriã a Associação
íirasileira de Criadores. Recepcio­
"~ndo os convidados, em nome da
r 'etoria da entidade, o gene ral

-;go Branco Ribeiro, vice-presiden­
r~ da A.B.C., destacou o fato de,
./atamente quando comemora seu

. qüentenério, a Associação Brasi-
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Os muitos perigos 110 I it
de tipo único foram apontados

ofícios a ministros
em

E
m oficio di rigido ao mini stro da Agri­
cultura , em 25 de março últ imo, a
Associação Bra sile ira de Criadores se
manifestou contrária à propa lada ex­

tinção do leite tipo S, " em be ne fic io da cr ia­
ção de um discut íve l t ipo ún ico de leite " .
Apontando uma sé rie de mot ivos que con ­
tra indicam essa disposição, anunc iada como
em estudos por a ltos esca lõe s ofi ciais, e
que vão sumarizadas na página 5 des ta edição
( " Ponto de vista" ). a A.S .C. ainda alerta o
Ministér io pa ra os perigos que a so lução
representa .

"Quando o Ministé rio da Agr icultura insti­
tuiu e regulamentou a p rod uçã o do lei te B,
seus compe ten tes técnicos sabiam q ue uma
grande faixa de produtor es , daqueles que en­
tregam meno s de 100 lit ros de lei te por d ia
e que representam 80 % des sa cla sse, jamai s
ter iam condi çes de cumprirem as exigênci as
est abe lecid as" - enfatiza o oHe io , ass inad o
pelo presiden te da en tidade, José Cass ian o
Gemes dos Reis. E ma is : " se o Minis té rio
da Agricultura ainda não fo i capaz de pô r em
prática o regu lamento existe nte, de 1952,

Marchigiana
fará reunião

em Araras

pa ra a p rodução do le it e C, ob jetiva ndo me­
lho ra r a sua qu al id ade, muito m a io res di f i­
cu ldad es e nco ntra rá agora para e nq uad rá -lo
no do tipo " único" , q ue p re tend e as se me lha r­
se ao tipo B U

•

" O q ue vai aco nt ecer - co nt inua a m a ni­
fes tação da entidade - é q ue fa ta lme nte di ­
m inuirá a ofe rta de le it e natural , po rque
grande pa rte da produção se rá d escl assificada
e enca min hada para a indú st r ia , qu e te im a
em per ma necer em re giões d e ter ra s va lo ri ­
zadas, pr óximas do s gra ndes ce nt ros de con­
sumo, quando o na tu ra l e lóg ico seria e las,
vo luntária ou com pul soriamente , se des loca­
re m, no todo ou e m pa rt e , pa ra zonas p ro­
d utoras di stan tes , onde e nco ntraria m mat é­
ría-pr trne mais barata . Seria assi m ev itado o
transporte oneroso de le it e para os g ra ndes
cen tr os, e estimu lada a pr od ução co m a pre­
se nça dess e importa nte consu m ido r no rne r­
cado" .

Outro perigo apontado pe lo ofício é o que
de " m ui tos dos atua is p rodutores de le it e B,
desesti m u lados com o re tr ocesso na polCtica
of icia l, a p rove it a rão suas ins ta lações - pa s-

Vai ser d ia 26 deste mês, na Fa ­
zenda São Jo ão , e m Araras , SP, o
4 .° Encontro Nacional dos Cr ia­
do res de Marchigiana, o rga n izad o
pe la Associação Brasi leira dos
Cr iado res da raça e tendo co m o
anfi t riã a Agropecuária Santana ,
do Grupo Omet to . O programa
p revê uma vis ita à Fazenda Pal -

to s, e s tábu los, c ur rais pav imen tados, s s.
equi pamentos me câ nico s - pa ra a pr .....
de forragen s e rações, para se ded icare 5
e ngo rda co nfinada de bovinos, muito
luc rativa e muito menos tra balhosa" .

Propõe , po r isso, a A.S .C. ao minist ra
Agricul tura " u m estudo mais acurado do 3S­

su n to " . E co nc lui : "enquanto isso nio ;',:
feito, es ta Associação tom a a libe rdade
suger ir a adoção d as seg uintes med idas:

" - deixa r o le ite B como está , fa:e
sucesso de sua im pl anta ção;

" - reaj u s tar o preço do leite C para
me lhora r e es tim u la r a sua prod ução;

" - loca lizar compulsor iamente a inc s·
tr ia na s zonas produtoras d istantes, a f
de nelas est imu la r a produção e evitar O

t ran spo r te ca ro para os centros de c s
mo" ,

Também ao m inis tr o do Planejament I

A.S.C. enviou ofício, reafirmando sua pcsi­
ção co n t rá r ia à ext inção do leite tipo B e
conf irmando "o papel melh or ador e g 3

m en te est im u lad o r desse ad iant ado tipo
exploraç ão leiteira " .

m e iri n ha , o nde será fe ita uma de­
monstração de t rabalhos execute­
dos pela organ ização com a raça,
sequindo-se, no Clu be da Usina Sã
João, pa les tras sobre pas tagens
cruzamen tos .

Como habitualmente, a reuniã
se rá encerrada com um chur rasc
d e confra te rn ização .

Não crie problemas · crie Pitangueiras
Se você procura um gado leiteiro,

manso, macho , pesado e rústico de verdade,
procure o criador de Pitangueiras mais

próximo de sua propriedade ou venha conversar conosco

FAZENDA PAU D'AL O
Cai xa Postal 145 - CEP 25.800 - TRÊ S RIO S - RJ

d AI "Id a Reis telefones: (AREAL) (0242) 57·224 0 o u ( J UIZ DE f ORA ) (032) 211·3011
Tr t r com Eduar o me I
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Em Recife, os t rabalhos foram dirigidos por entidades representativas de todo o país.

Rs lideranças rurais se reúnem
A necessidade de reunir periodi­

camente os homens que comandam
a entidades de classe do setor agro­
pecuário e concertar medidas q ue
devam ser reclamadas ao Poder Pú­
b.ico , apresentado-as como re ivin­
d çaçôes de toda a área rural, foi
v ponto de partida para a rea liza­
~ãc sucessiva dos Encontros das Li­
, renças Rurais Brasileiras, que te­
IC em Recife, PE, em 28 e 29 de
j ~ eiro último, sua qua rta reunião .
CJ 6.· Encontro está programado

re maio próximo (ainda sem da­
IL def inidas), com a coordenação

rJa Sociedade Rural Brasileira e
a »o integral da Associação Brasi­
e 'a de Criadores, entre ou t ras en­
" <odes ,

Frontino Ferreira Guimarães J ú­
- r, primeiro secretário da A.B.C.

seu representante nessas reu niões,
r ~, li REVISTA DOS CRIADORES

.e esses encontros têm efet ivamen-

te permitido um deba te amplo dos
problemas agropecuários, ense jan­
do à união da cl asse , de Norte a
Sul do pa ís, e p ropi ciado a b usc a
de ind icações ao Pode r Púb lico , ca­
pazes de levar à solução de muitos
de seus problemas . No último deles,
por exemplo, rea lizado pe la Socie­
d ade Nordestina de Cr iadores, de
Pernambuco (presidente é Francis­
co Co r rêa de Oliveira), discutiram­
se aspec tos re leva ntes d a agrope­
cuária na cional, do que resultou ,
como nos encontros anteriores, a
em issão de um docume nto ofi cial

a " Carta de Recife" (transcrita
na ín teg ra , ao lado) .

Contando com a eficiente e incan­
sável a tuação de Octávio de Quei­
roga Vanderley Filho à fr en te de
sua o rganização, pri mei ro tesou re i­
ro da SNC , destaca Front ino, o S.·
Encont ro tocou em pontos fund a­
mentai s pa ra a at ivid ade ag ropecu á-

r ia , do mesmo modo que será fe ito
em São Pau lo , embora aqu i se prog­
no stique qu e merecerão ma is des­
taque tem as ligados à reforma agrá­
ria, co nf iscos ( café e soja) e pre­
ços do leite .

No entanto, o deba te está sempre
aberto, frisa Frontino, e não há qual­
quer lim itações de temas, desde aue
ligado s à cla sse e a seus int e resses .
E, como sempre , também do pró­
xim o encontro deverá resu ltar a e la­
bora ção de um documen to que es­
pelhe as aspirações do setor rural
e indique os caminhos que, a seu
ver, melhor a te ndam aos interesses
naciona is .

Iniciado no an o pa ssad o em t.c :
d ri na , PR, os Encontros das Lid.
ran ças Rur ais Brasi leiras já foram
reali zadas nas c id ades de Uberaba ,
MG, Bagé, RS, Goiânia , GO, e Re­
cif e, PE.
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a "carta de Reell "
de pastagens ; b ) suplementação alimente
gado durante a seca; c) d inamização da c...
p anha contra a febre aftosa, coloca
nes te ca so como prioridade absoluta a
Ihoria d a qual idade das vac inas ; d ) cem
a outra s zooneses e endemias an imais, erre­
vés de u m a ação efetiva que cond za à me­
lhoria das co nd ições sanitárias de nesso
banho;

"2 .7 - sugerindo abertura imed iata
linhas de crédito desti nada à pec u éris se.
t iva , part indo da e vidência de que ela e erre
cons ideráve l influência , do ponto de vista
p ro d uti v idade e do melhoramento zoc tec" ' :-:
so b re o re b an ho gera l. Com o es t frn ~

c ré d ito , os criadores pode rão incorpora r
va s tecnologias e a tingir novos estágios
dese nvo lv im e n to no campo cr iatório;

" 2 .8 - destacando de modo especial I

p remente necessidade de que se je inici
e m â m b it o nacio n a l, um programa de
b at e à cigar rinha e a outras pr agas des tp... ~

d o r as de pastag en s, ob jet ivando elimin r
reduz ir o s graves preju ízos causados at <!

m ente à no ssa pecuária por ta is agentes'

"3 - so lici ta r ma ior apoi o do Go
Fed e ral pa ra a infraestrutura ru ra l, pr '
p a lment e no q ue d iz res peito e S8

cação, e let rificaçã o rura l, estradas vici
irr iga çã o;

" 4 - soli ci ta r re a jus te imedi ato do p
d o leite pa ra o p rod uto r, a fim de ev' t •
inquietação q ue já se manifes ta em ce
reg iões d o país ! capaz de prejudicar o
teci menta da popu lação;

.. 5 - sol icita r tratamento pr eferencial
o Nordeste, apoiando a Proposta e Proç
Un if ic ad o d e Créd ito Rural para o s
a p rese nt ad o s re centemente pe los sec~' a r'

d e Ag ri cu lt u ra dos Es tados do Nor
Mi ni s té ri o da Agr icult ura . E sugere:

" 5. 1 - del irn lteç êo e zonea men to
de aprovei tamen to dos solos norde sti s
f in a ncia m ento orientado e fisc lIli: de
quando cada sub-req ião li sua ve~de r
cação agrícola e pe cu ár ia, de acorde
as rea !id ad es locais, d iminu indo
d e in su cesso nos invest imentos ;

" 5 .2 - re loca llze çêc dos investi
flo resta is b rasileir os , carreando J)4ra
deste incent ivo s pare o ref lorestam nt
do ênfase aos ref lorestamentos com fr
tropicais;

" 5. 3 - dinami zação rápida e sim!, !
d as min i-dest ila rias de álcool de cl n e
d io ca, através de coo pe ra tivas do p
loc ais .

.. Ass im , as lideranças rurais
espe re m q ue o Gove rn o, em suas p
medid as, tr aga a certeza à N!lçáa
p retende efet ivamen te o de senvol vimen
pecuá ri o, rec upe ran do-se a renda
ru ra l, ú n ico ca minho capaz de s
o d esen vol vim en to industrial alcanç
cinco d éc ada s, trazendo o neeess âr O

tamento e tranqüi lidade social, !
homem 80 ca mpo, com me lhor s
va s de vid a ."

mente, que a estocagem seja realizada em
vo lu mes adequados para o abastecimento in­
ter no durante a entressafra ;

" 2. 3 - recomendando que a estocagem
seja feit a , preferencia lmente, co m carne de­
sossada , porque está é a forma ma is raciona l
e econômica de formação do estoque req u­
lad o r, uma vez que O o sso representa 25 %

do volume e dos custos de es tocag em, além
de o nerar consideravelmente o transporte do
pr oduto - fato inadmiss íve l numa época
em q ue o país rea liza um gigantesco esforço
par a economizar co m b ust íve l;

" 2 .4 - dando apoio ao p rojeto em tremi ­
ta çâo no Congresso Nacional, que ex ti ngue o
ava l do produtor nas notas promissó r ias ru ­
ra is, a lertando, entre tanto, o Go verno para
que tal extinção nã o im p liq ue em re s t r ição
da s operações de desco nt o das N.P.Rs . ao s
produtores, pr inci pa lm en te aos pec ua r ist as ,
at ra vés da rede ba ncá r ia pa r ticul a r ;

" 2 .5 - re ite ra ndo ao Governo Federa l a
u rgente necess idade de q ue se ja es tabel ecida
uma polr tica a lo ngo p razo para a pecuári a
naci on al, como pré-condição essenci a l ao d e­
senvo lvime nto d o no sso criat ório . Dentro des­
sa polí tica , é fundamenta l q ue o se to r d a
pecuá ria de catre saiba exatamente qual a
est ratégia qu e será segu id a e q uais o s re­
cu rsos e inst rum e nt o s que estarão d isp o n í­
ve is aos produt o res ne ste e nos p ró xi m os
anos . Tal p ro vidên cia se torn a a bs olutamen te
ind ispensável , de vez q ue o p rocesso n a tura l­
mente longo d e reco mpos ição de nos so re­
ba nho bovino exi ge, an te s de qualquer o u tra
co isa, coerência e es ta b ilid ad e ;

" 2 .6 - sugerindo a inclusão, no Pla no
Naci on al d a Pecuária de Co r te que ve m sendo
es tudado pelo Go verno, de programas e spe­
cifica s visando : a) conserva çã o e melhoria

Subsc r ita pe los representan tes credencia­
dos da Socied ade Nordest ina dos Criadores,
Associaç~o Bras ileira dos Cria dores de Zeb u ,
Associação Bra sileira de Cr iadores, Soc iedade
Rural Bras ileira , Soc iedade Rural do Paraná,
Associaçã o Goiana de Cr iadores de Zebu, So­
ciedade Goian a de Pec uária e Agr icu ltu ra,
Associação Rura l de Bagé, Soc iedade Rural
da Pere íba, Associaçã o Agropecuár ia do Par á ,
Associação Nor te-Rie>Grandens e de Cr iad ores,
Associação dos Cr iado res de Alagoas , Asso­
ciaç ão dos Cr iadores de Serg ipe e Coo perat iva
Agropecu~ria de Bom Conse lho , a ..Carta de
Recife " tem o seguinte teo r :

..As ent idades de classe presente ao 5 .°
Encont ro das Lideranças Rurai s Bras ile ira s ,
reunidas em Recife , nos d ias 28 e 29 de
janeiro, vem-se ma nifestar, de liberando so­
b re o seguinte :

.. 1 - apo iar integralme nte a nota ofic ial
da Sociedade Rural Bra si le ira, já amplamente
d ivulgada pela imprensa;

..2 - apo iar lIS sugestões apresent ad as pelo
Ccm irê de Pecuária de Corte da ABCZ, con ­
fo rm e aba ixo :

" 2 .1 - recomendando : a) que a estocagem
de car ne pa ra 1980 se ja iniciada imedi ata­
ment e ; b) que ela se ja feita pr ior ita ri amente
pel a COBAL, coope rativas e frig~rfficos; c)
qu e os pecuar ist as que se interessarem tam­
bém po ssam estocar, através de uma siste­
má tica a ser implant ada, nos mo ldes da que
é ut ilizada atu almente pe los produto res de
cerea is, com fin ancia mento dos estoques atra­
vés de faixas operacionais do t ipo EGF (Em.
préstimo de Governo Federa l ) a preço de
mercado ; d ) que haja recursos sufic ien te s
para financiamento do s estoques regu lad ores
e que ta is operações de crédito se jam e xecu-
ada~ de forma ágil e dinâmica; e) fin al-

Nos intervalos, a conversa informal de Med eiros (GO) ,
Silveira ( Bagé, RS) e Frontino Guimarães

( A.B.C., de São Paulo) .
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Sua Eria~aa pode ser
um eHEelente negãEia para quem

as eHplare segunda
as reEamenda~ães e Eanselhos téEniEas

Completando sua fase de implantação,
iniciada em julho de 1978, o Ran ário Gota
D'Água, localizado no município de São
1O!é do Rio Pardo, SP, na Fazenda Ze­
linda, começou a fazer suas primeiras re­
rnessas de carne de rã, em março último,
destinando-os a centros consumidores do
Estado de São Paulo. A informação é
do próprio proprietário do ranário, Adria­
no Ribeiro da Silva, que tam bém é o vi­
cc-presidente da Associação Brasilei ra do s

ICriadores de Rãs, com sede na capital
pa ~li ! ta , no Parque da Agua Branca.

I
Ocupando uma área de 20.000 m>, o

I ranário tem condições de abrigar 1,5 m i-

I iIio de rãs, por ano, sendo por essa ra ­
zão considerado, ainda que em iní cio de
produção, o maior U curra l" de criação in­
tensiva de rãs do país. A área é tod a cer-
cada lateralmente e dividid a internamente
por leIas de nylon e coberta por rede, o
que mantém as rãs protegidas do ata que
dot predadores em qualquer das suas fa­
lt1 de produção: eclosão de ovos, girinos ,
. ago (rã jovem) e rã adulta. Late ra l.

ente, as redes de nylon têm dois met ro s
de altura c internamente, um met ro e
oeio de altura, estabelecendo as 40 div i­

lÕn de toda área onde se localizam os
300 Ianques que abrigam as rãs na s suas
,árias íases de crescimento .

Os ta nq ues devem ser locali zados e m área s
que tenham abundância de água,

proveniente de poços ou nasc entes,
pois aç udes cos t um a m dar problemas .

o Gota D'Água também dispõe de aba­
'Wouro próprio, registrado na Secret aria
de Inspeção de Produtos Animais (SIPA) ,
• qUe lhe deu o direito de possir o p ri­

iro · SIF" - Serviço de Inspeção Fe­
aI - de entrepostos de rãs do Brasil ,
carimbo de garantia de qu alidade q ue

, em todos os empacotados e enla tados
. 'nadot ao consumo. Isso significa qu e

adouro do Gota D'Água encontra-se
r!lWlen temente sob fiscalização pe la
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sua sede regional de Cam p inas , co m vete­
rinár io ind icad o para acom panhar o abate .

Sua p rodução inicial está estimada em
800 kg de carne de rã p or m ês ; E n tre­
tanto, considera nd o que o abatedouro d e
rãs é o único oficialmente rec onhecid o n o
País pelo S IPA , nel e também deverão se r
aba tidas rãs provenientes d e outros cria­
t ór ios , na obtenção , também inicial, d e
m ais 400 quilos m ensais d e ca rne.

DIFICULDAD E S

A tiv id ade que se inte nsi fico u nos ú lti­
mos vin te a nos no país , a caça e o consu­
mo de carne de rã vin ham , entreta n to ,
sendo feita d e ma nei ra amador fsti ca , se r­
vind o-se tão-some nte d o pote nci a l na tu ­
ra l em d isp on ib ilid ade na a té e n tã o abun­
dante fa una batraq ueana. M as a ação p re-

8 1



R'beiro da Silva
Adriano ee:ita haver

acr bom caminho
encontrado 0'0 econ ômica

plor aça
na e"da ranicultura,

dores, amadores ou semi­
dalória do~ caçae ou a tal ponto , que o
profissionaIs, .ch gBrasileiro de Desenvol­
IBDF - InSlt tut~ baixoU normas . pr~ l'
vl' ~en to Floresta • em todo territ ório

,.. das ras d 5'
bindo a caça '111lente no Estado e ao
brasileiro, espec1a da extinção da espé­
Paulo, ante a an:eaç~e um ciclo de dese­
cie e a i n stala~o

'l' b ' ecológiCO.qUI I no meçoU a pensar se-
Foi então q~e :e C7anejada de rãs para

riamente na cnaça~ pcomercial, já que o
seu abate em es~a :a amplas possibilída­
mercado apresen a

des. elo assunto , Adriano
Interessandcrse Pente parti r da estaca-
. e praltcam .reve qu b lho de intensa pesq uisa,

zero, num tra a ue se havia escrito a
recol~endo t~do ~u~o no Brasil), mas so­
respeIto (~~ I tdtmuito para troca r idéi as
breludo v~alan experiências que algun s
e presenc~adroaress de rãs já vinham desen­
poucos cna
volvendo. .

Foi assim que conseguiu det~mll nar os
dados básicos para o desenvolvlme~ to. da
criação intensiva de rãs, em calJvelr?,

esse sentido ele se antecipou .ao próp rio
Instituto de Pesca, da Secr~tana da Agri­
cultura, que somente a pa~ltr .do ano pas ­
sado tem demonstrado maror Int~resse em
desenvolver pesquisas sobre ramcultura e
que, provavelmente, deverá observar os
trabalhos até agora executad os por ele e
os demais ranicultores.

Entretanto, o interesse do In~tit~to de
P co pelo assunto deve ser atn.b~ldo ao
trabalho que a Associação Brasl]elra dos

riadore de Rãs, instalada em Sao P~ulo,
tem feito. no sentido do fomento e div ul­
g âo da ranicultura. para os leigos e para

seus 120 ciados, atra vés de pales-
tra . encontros e publicações e de sua luta
PlI a que se intensifique a fiscalização con-

2

tra a caça ilegal da rã e venda clandestina
de sua carne, já proibidos pe las porta­
rias do IBDF e SIF_

MATRIZES

Preo cupação básica de Adriano foi a
escolh a das matrizes, entre os vários ti­
pos conhecido s, para ter su a produção in­
tensif icad a em cativeiro. A escolha recaiu
sobre a " touro gigante" (Rana cast ebeia­
na shaw) , ori ginária do s Estados Un ido s
da Amér ica e in troduz ida no Bra sil em
1935.

Tendo-se ada ptado prodigiosamente no
pa ís, a touro gigante apresenta m aior de­
sempenho do qu e em seu local de ori gem ,
sob os aspectos de reprodução , precocid a­
de e ganho de peso , ou produção de car­
ne: com um ano de id ad e, as fêm eas já
estão aptas a desovar , e com 18 a 24 me­
ses as rãs alca nça m o peso par a o abate,
que é de 150 grama s.

REPRODUÇÃO

o process o de repro dução das rãs co­
meça na primavera e ter mina no in ício do
outorno. Geralmente, cada fêm ea deso va
uma vez por ano , num total variável de
3 a 5 mil ovo s, existind o casos de até 15
mil po r desova.

A transformação desses ovos em la rvas,
e depois em girinos, é fe ita em cai xas de
eclosão, de plástico ou alvenari a , com o
máximo de oxigenação e mudança cons­
tante de água .

Após a eclos ão , os girinos são levados
para tan qu es grandes, em terra , p ar a co­
meça rem a se metamorfosear , isto é , de­
senvolver seus membros traseiro s e dian­
teiros.

ALIMENTAÇÃO

Na fas e do giri no, a alimentação das
rãs é basicamente constituída de ra ção
composta de farelo de trigo, leite em pó ,
farinha de pe ixe ou de carne, v itaminas
A, D e E e fubá. Além da ra ção, outra
opção para alimentar giri nos será dar-lhes
legumes ou frutas cozidas .

Quando começam o processo de meta­
mo rfose, os gir inos são definitivamente
transportados para os tanques de engorda
on de completarão o processo, absorvendo
a ca uda e criando os membros d ianteiros
e tr aseiros, fica ndo com a característica
de um imago (rã jovem) .

Na realidade , conforme explica A dria­
no , a ma io r d ificuldade encontrada hoje'
pelo ranicultor é o tipo de alimentaçã o
para a rã adulta e é nest e ponto que o
Instituto de Pesca tem demonstrado maior
inte resse de pesquisas.

Mas, enquanto não se co nsegue deter­
min ar uma alime ntação ideal para a rã
adulta , os cr iadores dã o-lhes la rvas , be­
souro , minhocas , tr ip a de galinha moída e
coz ida, pulmão moído de bo i e pequenos
pe ixes , coloc ados, à exceção desses últi­
mos , em coc hos ra sos com fundo de te la
na superfíc ie da água do s tanques que,
movi ment ados, a trairão as rãs a ingeri-los .

Ne m sempre, ent retan to. se não fre-

qüe n teme nte , é possível COn
tipo de alime ntação na qu se?Uir,se " .
" I anhd "j ave . para supr ir todas as ade dese,
pro.té.l~as e minerais da rã. li.necessidad .
defici ênc ia , ocorrerá um pro ayendo CS'
n~balismo en tre as rãs, o qInClpio de~
b.1la.t, seria um a prática na~ no seu hs­
li bri o ecológic o. ral de equ],

J\:1as no Ran ário Gota D'Á
balis rno ve m sendo ativado &\la o cani.
r?r':la de ga nho mais rápido decomo um
tltumdo:se em grande parte opeso, subs.
co ns eguí do , e em tempo mais que seri
admll:lIstra~ão da ração. Assi long~ . na
de d irnensionar a populaçãorn, ao rnvés
proporção de 10 por metro qu ~aná ri s n
seria o id eal para o abate, ela~ r~do . q .
nada em 100 rãs por metro dlme si

quadrado

ABATE~

Após alcançarem o port;;;-­
150 gramas, as rãs são levad ra ab te
douro, onde são mortas por as no.m t I
reb ral. Eviscer adas , sua pelec~moça e-
da em sa lmoura pa ra futura eOns I'\

tumes. Tamb ém seu fígado ~enda a r­
no fa brico de patê. emptegdd

Li mpa, a carn e da rã é em I
contí nuo , pré-resfri ada, C~ngel ~ . i:
b~l ada e encaminhada ao merca~ a. e '.
rnidor. O preço da carne da r- éO c . '
rado ao do camarão. Em ten:o com" I
tícios , alca nça 17% de proteína s ~m.
lorias em cada 100 gramas, e a s c .)4
bor dos ma is apreciados. Present ss-
FI~X ível e altamen te resist nte

da ra tem mercado certo na co f'
bolsas, cintos, pulseiras e luvasn -0­LOCALIZAÇÃO

Com a exp eri ênci a que~ I
Adria no aconselha a quem se ,a qumu,

I . .d d d " Inlere ' rpe a ativ i a e e cnaçao de rãs a
b:~ o local onde_ pr,etenda ins l al ~~ "
nano, De preferência , o terreno d
s~r em n ível ou pa tamares, livr do
rrgo da er osão , afastado de cha '
brejos, de barragens ou açudes ma,'
po r outro la d?, re.te?ha água f~cÚ" p .
que um ra n ário a tin ja os resultad ,
t:ados, é indispensável que disponh
ag ua abundante e de boa qualid
ve niente de poços (cisternas) ou n
tes, pois as de açu des ou c6rre .r'
sentam o perigo de contamin çã

A n tes de mais nada, o futu 'c
de rãs deve munir-se de todas S I
ma ções , visita ndo o maior núm
sível de ranários já instalados e, ,
se das orientações da As ceia'i'
le ira de Criadores de Rãs, cuja s
locali za no Parque da Águo B an'a.
São Pa ulo , à avenida Franci
zo , 455 , •
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Os preside t s
da lHe e da aael acertam

acordo para
o controle do zebu leiteiro

Onde está
o Criador, está a
EDITORA DOS
CRIADORES
com as
publicações
REVISTA DOS
CRIADORES
ANUÁRIO DOS
CRIADORES

49 anas
1930 - 1979
A SERViÇO DA
AGROPECUÁRIA

AGENDA DOS
CRIADORES E
AGRICULTORES
INFORMATIVO
RURAL,
TRABALHISTA
E FISCAL

EDITORA DOS
CRIADORES
Av . Pompêia. 1214 Fundos B
C .E.P. 05022 - São Paulo
Tets . 62·6826 e 65-0116

Os 8.500.000 quil ômetros quadrados
do território nacional te m cob e rtu ra
da EDITORA DOS CRIADORES.
que com su as publicações ori e nta
os c riado res co rno cr iar. como
plantar.como administ rar . e co mo
vender .

Com os novos p ro gramas vi sando à
realizaçã o de provas zoot écntces . por par­
te do Ministér io da Agricultura, ficou es­
tab elecido que o Controle Leite iro das
ra ças originárias da India compete à
Associação Brasi leira de Cr iadores de

pu lação de sa ng ue Zebu do Brasil. G ra­
ças 11 eficiê nc ia e alto grau de confiabili­
dad e alca nçados, o Serviço de Control e
Lei teiro co ntou com o apoio e a p referên ­
cia dos criadores e seleciona do res do ga do
Zebu, te ndo em vis ta aque la função eco­
nômica. .

José Cassiano Gomes dos Reis,
da ABC, e Manoel Carlos Barbosa,

da ABCZ: entend imento
em favor do zebu leite iro.

A Associação Brasileira de Criadores é
. eira dos serviços de 'Controle Lei-'

_ re em bovinos, no Brasil, tendo ' inicia.
eMe trabalho nos idos de 1944, por-
o há mais de 36 anos, abrangendo

ai raças criadas no Estado de São
e em outras unidades da Federa­

mais próximas.

Dentre as variedades sob cont role , des­
ai zebuínas. Criadores de gado

{ Inã. Gir, Nelore, Sindi e Tabapuã
Zoaram OI serviços técnicos da ABC

I avaliação e identificação de indiv í­
linhagens e famílias com vocação

a existem no meio da grande po-
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torna-se necessário estender o C
Leiteiro por outras regiões c CCIU

se leção, contribuindo para o m
mento gené tico do Zebu brasileiro.
as no ssas necessid ade s c o atendin
de outras nações situadas na f ix I

tropical , que se volt am para o I
co rn o fonte de reprodutores de ga
pi caI ap erfeiço ado.

Controle de va cas quanto à sua
produção leiteira , na raça zebu ,
continuará se ndo fe ito pela ABC.

Observa-se no s meios pecuanos o cres- .
cente interesse por reprodutores de ra ças
zebu ínas, para a formação de plantéis
especializados e para cruzamentos com
matrizes de raças europé ias. Por ou tro
lado. pretend em as associ ações ev ita r a
apresentação de gado reg istrado, vend ido
como de aptid ão leit eira, mas sem qual­
quer con tro le de produção . Par a tanto,

A fim de conciliar os interesses de to­
das as partes envolvidas, a Diretoria da
ABC determinou ao dr . Alberto Alves
Santi ago que entrasse em contacto com
a ABCZ e o Ministé rio da Agricultura.
a fim de encontrar a solução mais ade­
quada. Após reuniões realizadas na Se­
cretar ia da Produção Animal, em Brasília,
e em Uberaba, sob os auspí cios do Mi­
nistério da Agricultura , decidiu-se que a
ABC continuará executando o controle de
todo o Zebu leiteiro, agora como subde­
legada da ABCZ.

Coroando os entendimentos havidos,
foi firm ado contrato entre as duas asso-
cia ções de âmbito nacional, represen tadas .... _
pelos seus presidentes, drs . Manoel Caro
los Barbosa, da ABCZ, e José Cassiano
Gomes dos Reis, da ABC.

A ent idade paulista vem desen volvendo
o Serviço de Controle Leiteiro , ampliando
o quadro de técnicos para os trabalhos
de campo, a fim de dar cabal desernpe­
nho à sua função. no Estado de São Pau­
lo e nas unidades vizinhas, onde já opera
há bastante tempo.

Zebu. que deverá realizá-lo diretamente
ou através de associações subdelegadas.
Nessas condições. o con trole efetuado pe­
la ABC não teria mais validade, para
efeito de anotações nos Certificad os de
Registro Geneal ógico, das variedades lei­
teiras do gado Zebu. Ent retanto , em vista
da perfeita infraestrutu ra da entidade pau­
lista e da sua trad ição no ramo , os sele­
cionadores do Zebu leiteiro, em sua gran­
de maio ria. manifestaram o desejo de
prosseguir controlando suas vacas na
ABC.

Novo laboratório de análises
facilitará assistência veterinária

A Diretoria da Associação Brasileira
de Cr iadores vem desenvo lvendo o seto r
de pr staç ão de serviços. especi almente
no tocante à Assistência Veterinária ,
prestada aos seus associados, através do
Departamento Técnico.

O Serviço de Assistência Veterinária
teve sua estrutura e organ ização melho­
r das. para prestar orientação aos pecua­
ri tal; no tocant e às medid as de ordem

nitá ria que devem ser implantadas em
su propriedades. tendo em vista a higie­
ne e a sanidade dos rebanhos e a melhor
qualidade dos produtos de origem animal ,
principa lmente a produção de leite .

Os tra balhos, atualm ente a cargo de
u. qu tro médi cos veterinários, vieram

r facilitados e completados com a

instalação do laborat ório pa ra ex ame s e
análi ses , muito bem equi pa do , em co nd i­
ções de rea lizar uma assist ên cia m ais am­
pla e controlar o res ulta do de vaci nações
e do s tra tamentos preconizad os. Por ou­
tro lado , a organ ização desse labora tór io
veio baratear sens ivelme nte os custos do
serv iço de assistên cia ve terinári a, q ue
eram onerados freqüentem en te com as
despesas deco rren tes de exames confia­
dos a lab orat ório s particulares. A As so ­
ciação estabeleceu taxas bast ante módi­
cas , uma ve z qu e não tem o ob jet ivo de
lucro.

O laboratório está devid am en te apare­
lhado para a execução de diversos exa­
mes: hem atológicos , uri na, leite , pesqui­
sa de germes e bacilos diversos, lí quido

céfalo-ra qui dia no, exames para di. ­
tico de tuberculose , brucelose. m
out ros .

A A BC es tá creden ciada pcl
de Defesa San itári a Animal. do
rio da Agricultura , a reali zar s
de imune-di fus ão para dingn ésric d
mi a infecciosa eq üina , após curs <
peci ali zação de seu vererin ári I.
rista , sendo uma das raras insta "
par ticul ares au to rizad as. neste mj

Recentemente a entidade ampli,
sede, à rua [agua ribe, cria nd um
para o at endimento de pequcn
cem o fornec iment o de insum S '

ção de assist ência veterinári I . "

so ciados e ao público em g r I. •
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CHIAI II A4M
o C HI ANI NA 4 M é a melhor opção para a forma ção de

um rebanho campeão no abate e na exposição.

Nossos estudos e provas de: Progênie
Ganho pelo peso
Carcaça
Comportamento e
Adaptação

Atestam: A lta fertilidade
Rusticidade
Pre coci dade
Rendimento

o Plantei 4 M cultiva e desenvolve as características
que fazem do chianina um vitoríoso.

Fazemos c ruzamentos absorventes com Gir - Guzerá ­
Indubrasil - Mocho Ta bapuã - Nelore.

Criador: BERNARDO WINKLER
tucatu: Caixa Postal 64 - Telefone: 22-1250

Rio J. n. iro: Caixa Postal 518 - Tels .: 221-16 27 e 245-0980
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pr o pri ed ad e rural em nad a se. . ) ~~
u e m p res a índ usm a ou .comer ial '" I
ze nd as ex igem gra ndcs ImobiliZa ,.'11 •
tcrras e in s ta lu çôcs par a CXCC U Ç5~ 4 '

tra b al ho. O faturamento obtido o' " ,
da nenh uma proporção com o a ao
manen te . Todos que trabalha1ll tl\ .
ticr sabem disto. A med ida 111 o
se r ia cobrar o imposlO da mes1ll aIs i l' .

que se fa z com a pessoa física ~ l11a .-
b

. IS IO •
re o valor da terra ~ua . Não h' ' .

proc~dimento na .questao par,a quea, '
moruze rn as pol ít icas de Varias ' , I
rios. 11110:,',

A lé m do mais, a injustiça do .
é que a Confed~ra~ão Nacional ~111 "
cu lt~ ra e a m alOTla das . Federa ~ . '
Agncu lt u ra , para onde va i o il1l~oes
recadado , sã o as gra ndes au.emSIO

meio rural. Nada faze.m quanto S
p~cto . pr,? dutivo ou SOCial no meio
Sao orgaos burocrat as. que ser\'
da r emprego a senhores bem VeStidO,sp
nad a m ais fazem d~ qu e proferir ei~ quo
pomposos às au toTlda des para '.,

. der-se-á g r Isuas sinecuras. Po er-se-a arglll1lenl
a culpa é d os próprios agriculto~ r
os elegem . Têm razão, <;m . tese. ~
agn c u lt o res na sua maionn cst' '
d emais ocupados em sobreviver' . "
jar d inhei ro para pagar os ill1p ~l :
burocraCia , q ue hoj e cerca a atiVíd e
ral. J:: urgente uma tomada de .
d as au to r id ades go vernamentais par '
bar com es te s absurdos e devol\' r
q üi lidade ao meio rural. ' I

Trat em os ag ora d a no va le~i s l n .
fe re n te ao Imposto Territo~i I R '
que tanta ce leuma. es tá_ le~anland~ II

m ero s rurais . A legl sl~çao e boa e j" '
Em suma , ela se propoe a taXUr rnai:
te mente as ter ras [rnprcduti as,
zando o s latifúndios P?r explora"' . I
como já di zi a m eu am igo. o emine I

n istro Ca rl os Medeiros da Sil\'a: ."
pel ace ita tudo" . A lei é de dificil '
ca ção. Quem vai indicar quais . s t r
p rodutivas o u não? O I eRA ? d
d o como o m a tuto : "Tire o cal I
c huva" . O conce ito de terra. p
ou não . e nv olve " n " vari áveis, Fc
q u ali d ade do solo , regim de chuI
e tc. Pode-se torn ar um solo mais li

no s p rodutivo usando- se aduh ç'
quada , rotação d e culturas e PUSI.
ou tra s co isas q ue todo bom agricul
nhece . Mas , para isto tu do . P .;,
pit a l. Ce rcas , adubos cu tam din
Às vezes. o agr icultor sabe o qu I

faze r. m as não o faz por uc n
capital. A fazenda não d . C .
fa z. é penalizado com muis im I' '.

po r isto fica co m menos dinhcin.

pr esa . O que ist o sign ifica e m lermo s
qu anti tati vos mostr arem os co m o ca so d e
uma p ropri ed ad e nossa co n he c ida. Esta
propried ade , em 1971!, paga va impusl\.)S
co mo pessoa fí sica. Em 1979 fo i trans­
form ada em pessoa jurídica , sem q u ais­
quer alte rações no tamanho e benfeitori as
existen tes . Em 1978, pagou impostos (so ­
m a total) CrS 1.631,00 e em 1979 , CrS
27.962 ,00 . Por que esta brutal diferença ,
um au me n to d e 1.614% ? Enquanto os
de m ais impostos, incl usive o terri tor ial ,
tiveram aumentos normai s, a co ntribui­
çã o sindical para a C.N .A ., passou de
c-s 658,91 par a c-s 25. 966,80 , constituin­
do-se em 92 ,8% das contribuições pagas!
T am anho di sp arate resultou, como dis se­
mos, do fato de mudar-se o crit ério d a tri­
bu tação já referid o.

O agricultor, que transformou a sua
fa zend a em pessoa juríd ica, foi vítima
de um engodo, e não terá maior incen­
tivo para fazer no vas ins talações e com­
prar novos eq u ipamen tos , porque is to
aumenta rá se u ativo e, por conse guinte , o
seu capi tal , pagando, des ta manei ra ,
maior imposto sindica l.

Da mesma maneira, o Ministério do
I nterior lançou recentemente u m progra­
ma de financiamento para construir ha­
bi tações rurais, fi na nci and o o fazendeiro
para constru ir casas p ara se us em p rega­
dos. O programa tem grande alcance so­
cial , poi s contribui para melhorar as con­
di ções d e v ida d o homem do campo, fi ­
xando-o no loc al de tr abalho , permitindo
à em p resa rural obter fin anciamento a
juro s e prazos módicos.

Ora , este esforço foi anulado pelas
mesmas razões ex posta s anteriormente.
Co ns tru indo-se casas, a u m e n ta-se o imo­
bi liza do e, por conseguinte , o capital d a
firma . aumen ta ndo-se d est a rt e a co n tri­
buição sind ica l p atronal.

Deixando de parte os núme ros e o
fato a bs urdo de uma contribuição si nd i­
ca l ~ (q ue deveria ser espontânea e não
cbriga tór ia ) constituir-se em noventa e
do ís por cento do total dos impostos pa­
gos, o q ue d esejamos rea lça r é a flagran te
co nt rad ição d as medid as e objet ivos d e n­
tro d a própr ia legisl ação e dos órgãos go­
verna m en tais.

Enquanto os Ministérios d a Fazenda e
do Interio r in centivam o aumento d a p ro­
dutividade e a melhoria d as cond ições so ­
cia is , o Minist ério do Trabalho pena liza
q ue m ca m in ha naquel a direção , atra vés
de u m imposto " p arasitário", como este
da contri buição sind ical à C .N .A .

Ana lisa ndo a quest ão , ver ifica-se que
não tem cab im e n to co bra r-se o im posto
sind ica l so bre o ca p ital da e m presa . A

. .tão recla mando . co m
Os agricultorcs cds caótic o em que se

- do est a o I <CJ a notoda razao. Ic islação -u ra ..
"Iltra toda a g. 1 SCJ'a no aspecto

c llc v âo ltsca. '
aspecto tributaça fins soc iais, e ate no s
da tributação para ao As leis se ent~o­
incentivos à prod u1:ndo as ou tr~s, nao
chocam, umas anu Benef ícios sao co~­
raro se supcrpon~o: de determinado MI­
cedidos por uma etado s por medid~s ~e
nistério. e logo an o a tudo isto a. ínfin­
outra área. Ac.resce osta dos inumeros
dáveJ burocracia cO~'~ad íssimos , aliás ­
formulários - comp I de preencher para
que o agricultor te~ Renda, ao INCR A,
atender ao ImpOS!O e o municip al. Isto
ao fisco estadua e ~ ultor um in ferno,

id do agn c
torna a VI a _ ossui inf rae strutura
pois a maioria nao P' ncias "sorrateira­
para cumprir as eXige ..Diário Oficial",

.. blicadas em _mcnte pu . sua s maos.
que nunca chega as xemplos na espe-

Vamos dar. a~r~~ :s autoridades . Co­
rança de sels l ~~~os to sindical.
mecemos pe o _ min istro da Fa~end~,

Em 1969. o en tao propôs e fOI ed i-
h D lürn eltO,sen ar e I lei _ número 902 -

tado um decreto- I
d

é um do s instru­
que , no nosso ente~ er, ara tod a a agri ­
me ntes mais benéf lcoseJe d iplom a legal
cultura. Em resUmo, ão das propried a­
incentiva a tran::s~~af1sicas para pessoas
des ru ra is, d~ p. . ma série de inc en-
. idi e IOslltUI u .JU rI icas. . ultor modermze sua
tivos para que o agncua produ ção. Inves­
fazenda e au~ente sóes e na mecaniza­
tímentos em IOsta.1açd multiplicados por
ção agrícola, depol.s e od erão ser aba­
coefic ientes apropnadt ; hfo. Este dec:eto­
tidos do resultado au d ma is intel :gen­
Ici é um i nst ru~en lo o:m benefí cio da
res que já se fIzer a"! eiro luga r , o tr a­
empresa rural. E~ pnm rural como em ­
tamento da propneda.de, '0 a aferi r com
pre a obriga 80 propnelar~IOS e rece itas .
mais exatidão os seus c~o me no S impor­
Em segundo lugar,.m as ~~ruçãO de no vas
rante. o estímulo a c? n ' 0 agrícola só
. I - meca nlzaça . id d
10 la açoes, a d produ lIVI a e.
pode trazer al!mento .e Toda a filoso­
tão ital nos dias de h~J~' es tá absoluta­
fia do cila da decreto- er

mente correta. . é an ulado pe lo
Pois bem. Tudo Isto mais propri a·

Ministério do Traba lho .. '0 sind:c al
m nte pela exdrúx ula leg l~ ldÇ~es rurais:
qu aplica às propne ~ontribuição
To mos. por exem plo. a Confe­
ondkal patronal paga à C; AI - às Fe-

l' - acionai de Agncu turü
ele. Enquanto, no CllSO de PtS

­

fi ic o imposto recai sobre ~ ,:~.or
terra ~lla, no caso da pes~oa JUTl Ica

im lO rec i sobre o capital da em-

-
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• Peletizadoras
• Moinhos de serras
• Misturadores
• Silos
• Rosca transportadora
• Elevadores de canecas
• Conjuntos completos

para preparo de ração
para: Pecuária,

Suinocultura,
Avicultura,
Indústria.

de e honestidade p ara firmar os atesta­
d os , ou não se lhe d eve dar o d iploma.
O Ministério d a Agricultura p arece que
ai nda está no tempo da " In te n d ê ncia de
Minas " ou d a dos " d iam a n tes ". Haja pa­
ci ência para se agüentar es te M in isté­
ri o . . .

A legi slação a respeito precisa ser ur­
gentemente modificada, uniformizando-a,
desburocratizando-a e dando responsabi­
lidade aos profissionais habilitados.

Poderíamos escrever um livro a res­
peito do que tem que ser mudado ou
melhorado na legislação rural em todos
os seus aspec tos. H á uma máxima que
todos que estudam produtividade , como
nós engen h eiros, a p re n d em os: todo e
qualq uer co n tro le, que se a traves sa n a
linha d e p rodução, d eve ser a fas tado. O
controle deve se r se m p re paral elo, e nun­
ca interferir com a produção.

Conhecemos o meio agrícola, pois d es­
d e a meninice ali labutamos. Assim, não
temos receio de afirmar: ou se tomam
m edidas urgentes para acabar com a le­
gisl aç ão conflitante, com os controles inú­
teis , com a burocracia que inferniza o
em presá r io rural e penaliza o trabalhador
ru ral, ou jamais nos tornaremos um gran­
de p rodutor agrícola.

. N ão queremos se r donos d a ve rdade.
Mas es tamos certo s de que a m aio ri a dos
agr icu lt ores es tá co nosco neste pensa ­
mento. •

do s para em presas in dustri as e come rci ais.
D ifíci l enquadrar uma propriedade dedi­
cada à pecu ária , por exem plo, nos vários
quesitos ali co ntidos . N o interior , é d ifícil
encon trar pesso al comple tamente h abiti­
tado para resolver problemas de corre­
ções monet ári as , sa ld os negativos e posi­
tivos e a co nfusão resultante de tantas
leis que se superpõem sobre a matéria.
Daí a nec essidad e d e contrat ar profissio­
nai s ultra-especializados, existentes só nas
cap ita is e que cobram bast ante caro por
estes serviços . Aqui, novamente a con­
tr adição. As ex igê nci as d o Imposto de
Renda quanto às pessoas jurídicas sã o in­
fini tamente m aio res do que as referentes
às pesso as fí sic as. O próprio Ministé rio
d a Fazenda , que in centivo u a transfo r­
mação das p ropried ades rurais em em­
pr esas ru rais , se contradi z criando maio­
res en traves burocr áticos às pessoas jurí­
dic as.

Nossa suges tão: independentemente do
faturame nt o da empresa , d evem ser cria­
do s formul ários ex ped ito s e simples p ara
pr eenchim ento das declarações de rendi­
mentos da s empresas agro pecu á r ia s . A
a lual cédula " G" da pessoa física pode
servir como base. Fica a su ges tão p ara
o minist ro Em ane G alv êas .

Po r último , d esej amos tratar do IN­
CRA - In stituto N acional d e Coloni­
zação e Refo rma Agrária. f: urgen te a
reformulação d a burocraci a exis tente n a­
quele órgão . Não é cu lpa dos seus fun­
cio nários. f: d a legisl ação existente . Mas
o caso é que os form ulá ri os anu a lm ente
exigidos são co m plicad os e di fi cil m en te
po de m se r p reenchi dos pel o ag r icu lto r
méd io . A obri gatoriedade d e p ree nchê-los
a nua lm en te é m ai s uma exi gênci a inú til a
in fernizar a v ida do agri cu lt o r . Por qu e
não d et erminar que só quando hou ver al ­
tera çõ es de monta o agricultor seja o b r i­
gado a co mu nicar? Às vezes , p reenc he-se
um formul á rio im enso só para mud a r u m
qu ad ri nho. T udo isto é muito bo ni to
qu an do se está num bom escrit ório re f ri­
gerado , na cid ade, cercado d e secre ta r ias
e copiadoras "xe rox" . N ão q uando se
est á às volt as com vacinas f alsificuda s de
a ftosa, med icamentos adul terados, co m a
torcid a pela ch uva, a fa lta d e estradas e
tantas out ras coisas, que p reo cu pam a
vida do agr icu lt o r , nest a terra de Sa n ta
Cr uz e d os burocr a tas . .. Com vis ras ac
Mi n istro d a Agricu lt ura .

Não che ga mos a fal ar do fisco es ta­
du al , d a buro cracia in fernal pa ra trans­
po rtar um an im al d e uma fa ze n d a p nr a
ou tra - gu ias de trânsi to, cert ificados ,
sanit á rios, notas fis cais , a te sta dos de va­
ci nação etc. etc. - e que variam d e es ­
ta do para estad o . O ass u nt o c he gu a se r
a té cômico . Um atesta d o sanitá ri o ou d e
vaci nação ass inado por vete ri nári o d a pró­
pri a fazenda , profis sio na l fo r m ad o co m
diploma reg istrado no Co nsel h o d e Me­
d icina Veterinária, não tem va lo r . E p re­
ciso levar o cer tificad o para q ue se ja
a bo nad o pel o ve terinário do M in ist é rio
da Agr icu lt ura , situado n a repartição m a is
próxima, qu e, às vezes, está a 100 k m d e
d is tância. Isto precis a ser urgen temen te
abolido. Ou o profissio nal tem ca pn ci da -

ito vicioso que não conduzirá a na­
P r outro lado, não é justo qu e os
uladores imobiliários deixem de

lar boas terras para culturas e pas­
. E um problema difícil. Vamo s dar

s igestão ao governo. Selecion e áreas
'5 para aplicação experimental da

, ão a aplique em todo o território .
estados do Sul, por exemplo, não

< mais o problema do latifundio . A
'lamentação da lei poderia enc aminhar

problema com cautela. Em nosso ar ­
"lI'CRA E REFORMA AGRÁRIA"

\ ~5.0 1.80), já demos sugestões a res­
to. Seo problema não lor encaminha­
com cuidado, graves conseqü ênci as

- '.irão no meio rural. A fraude e a co r­
• ão juntamente com injustiça s flagran-

. não estarão ausentes. Isto trará re­
la ao agricultor com conseqüe ntes re­
xos na produtividade. Num pa ís tão

dente da produção agrícola, as au ­
' o ri~s governamentais devem meditar
sobre o fato.

Tratemos, agora, da legislação trabalhi s-
ta e previdenciária do trabalhador rural.

i , então. a balburdia é completa. A dis­
. ção entre "trabalhador rur al " e "em­

p gado rural" tem causado os maiores
pr lemas, prejudicando o próprio tr ab a­
hador rural. Muito se tem falado em
'.~ rural. Pois bem. Uma das mai o-

causas do êxodo rural é a legislação
alhisra existente. Embora as diferen­
de, benefícios sociais entre o ernpre-

pdc rural e os do comércio e da indú s­
estejam diminuindo. ainda assim, estes

üo muito mais beneficiados que aque-
. Basta citar apenas a insignific ância

da aposentadoria rural em comp ara ção
cc as outras. Em alguns casos, o ernpre­

o rural é beneficiado, pois não tem
ontos em folha e geralmente recebe

de graça para morar . Mas difici l­
c levam isto em conta. Temos per-

elo bons empregados simplesmente por­
preferem trabalhar como caixeiro de

B-maú m. com todas as "garantias do
• ps., como dizem, do que esperar um a

tadoria minguada de meio salári o
'. imo. A questão do "Fundo de Ga­

ia por Tempo de Serviço" também
de ler estudada, mas todo cuidad o

e ler feito para evitar a burocracia.
albador rural não freqüe nta ban-

Somos inteiramente favoráve is a que se
a legislação social do camp o à da

de, Todos os empregados, sejam ru­
da indústria, comerciár ios etc ., to­

d em ter os mesmos direitos e de-
re. Estamos sinceramente con venci­

de que, se se tiver uma ún ica legisla­
referente à matéria, não só aca bare­
com muita confusão existent e, como
riamos o êxodo rural. E mais uma

.da para compatibilizar os esforços
árias ministérios.

lra ernos, agora, do Imposto de Renda.
" {amos discutir a tributação. Achâ­

j ua. O que desejamos modi ficar é
raíem ália de formulários que a em­
agropecu ária tem de preencher par a

. contas ao Imposto de Renda . Os
Jári'" são evidentemente prepara-
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Rio Claro
quer ajudar

o prefeito da cidade pau .s:
de Rio Claro, Dermeval NeVOt' · ..c
Jún ior, está disposto a cenaliza
recursos de seu m unicí pio para
a rea lizaç ão de uma e xpe rí ê

p ilo to, em q ue a Pre feitura f' · J
serviços de aração, gr ade •
pl antio e co lhe ita e m peqo as
propriedades agrícolas , atualm
te inaproveitadas, visando !li e­
m entar a produção agrfcola e re­
m un erar melhor ° home m
campo. Mas espe ra qu e o • •
nis té ri o da Ag ricu ltur~ ta
pa r tici pe, fornece ndo a m..~~ ­

na ri a necessária, p ar a, depcis
po siti vada ~ eficiênc ia do s's:
ma , estendê-lo a ou tras cid

Segundo Nevoeiro Jú i
pres tação dos se rviços prete
dos permiti rá a ume nta r em cerca
de 4 m il he ctares a ér-ea p
t ive de Rio Cla ro , gera ::;
mil toneladas de grãos. q anl" .
de suficien te para suprir ~:­

d as nec ess idad es de a liment ç. "
da cidade . Por en quanto, s..
do seus cálculos, Rio Claro t

de im po r ta r de 85 a 90 •
alimentos que co nsome .

O prefeito rio- c1are nse
fica se u projeto di zendo
pequenos proprietár ios n­
condições de adqui rir tr et
imp lementos ag rr col as • q
tornam mesmo lnvléveis
n ifúnd ios existentes no m
pio, e , ao lad o d isso , " se !li

p lo ração tiver q ue ser feit3
forma rud imenta r, com t lO

animal , a ativid ade terá
p rod uti vidade, ins ufic ient
remunerar o agr icultor ·

Garan te Nevoe iro J úni '
Pr ef e itura " é o melho r prest
desse tipo de serv iço rur I
ter a noção exa ta dos p
fu nd iá ri os da cid ade e pe
nhec ime nto das necessid
const ru çã o . man ute nção e
servação de es tr ad as viclr 's
ra o es co amento des s.d r s
colas " . A prestaçiio dos s
pretend idos pe lo profeit
Cla ro se rá remunerada pe
c us tos rea is , mas, •
público não visa lucro, os p
cobrados se rêo Os ma is r
d o s pcss fve is, apenas p r3

as d espesas de menutenç
m áq u inas e do siste m .

5e o Min istér io da Agr
o u o governo feder I n50
rem co laborar na expe r'
loto, Nevoe iro J únior t ntar
su m ir o projeto cor"
p róp r io s d . Prefelt u r

menta refrigerado, tipo d e cor­
te, emprego d e so lu çõ es de e s·
pera, tra tamento para o con tro­
le d o esc u recimen to e nz ímico e
te m pos de es te r ilização na q ua­
lidad e do palmito processado .

Bahia reúne
emfavor do NINE

Segundo Ifderes rural istas da
Ba h ia, " n ão têm falt ado ad ve r­
tê nci a s da cl asse pa ra os proble­
mas q ue af ligem ° campo, e o
tr at a m ento difere nc iado pa ra a
região é ap enas simbó lic o , sobre­
tudo no créd ito r u ra l" .

Por parte da Federação b aia­
na, já es tão equacionad os os pro­
b lemas a me re ce r a te nç ão es pe­
cia l: a) a falt a de diá logo co m
as a ut o ridades enca rregadas de
solucionar a questão do leite; b )
a nece ss id ad e de um t ra tamen to
di fe re nci ado q ue o No rt e e No r­
d este e xig e, e m termos d e agro­
pecuá ri a, e m relação ao Ce ntro
e Sul do pe Is: c ) a ausência de
uma pol ft ica ag rtcol a defin ida e
coerente do governo; d) ques tões
rel acio na d as com estradas vici­
nais, e letr if icaç ão ru ra l, a ss is tê n­
cia técn ica , habit ação, sa nea men­
to b ásico, educa ção e as sistência
méd ica e p revidenciár ia ao ho­
me m do campo.

Tendo co mo anfitr iã a Fed e­
raç ão da Agricultura do Es tado
d a Bahia. as Federações de Agr i­
cu ltu ra d os Estados do Norte e
No rd es te vã o debater, e m Sal va-
dor , d ia s 7 e 8 d est e mês , a agro­
pecuá ria re gional e concerta r
um a aç ão co n junta e m fav or d a
eco nomi a da á rea .

R
epe t indo o q ue já fora feio

to, com êxito, no ano
p assado, a Soc il, mai s
uma vez, levou se us té c..

niC05 e d ist ri buidores de seus
p ro d u to s parll co n hece r o Sa lão
Inte rn ac ion a l da Agricu ltura ,
bem como visitar criações, aba.
ted ouros , fábricas d e ração e es.
tações e xpe r im e nt a l. da França .
A ca ravana , ch ef iada p e lo d ire to r
d a empre sa', Ale xa nd re Develey ,
e ra co m posta de 23 p esso as ,
proce d en tes d os Estados de Sã o
Pau lo , Minas Gerais, Santa Cat •
rina e Rio Grande do Sul.

Durante s ua pe rmanência d e 10
d ias na Fr onça , os convidados d
Socil ta m bé m estiveram em vi..
s it n DO centro d e pesquisas man­
t ido pel a Guyomarch .

Para melhorar
nosso palmito

Consider ado pr oduto de alta
ca tegor ia nos Est ados Unidos,
competi ndo com a a lcach of ra e o
as pargo, o pa lm ito brasileiro não
encontra concorrente em q ua l­
q uer parte do mundo e poderi a
dominar ess e mercado, dos ma is
va ntaj osos pa ra a eco nomi a na­
cio na l. No en tan to , seu proces­
samento, no pe ís, apesa r da e x­
p an são ve rificada nos últ imo s
a nos , a inda vem sen do fe ito em
bas es rudimentares , resultando
em um produ to va ri áve l q ua nto à
sua q ual ida de .

Para sanar esses pr obl emas, o
pr af. João Nunes Nogueira , da
Escola Superior de Agric ultura de
Pir acica ba , 5P, dese nvolv eu um
pr o jeto de pesqu isa, com vistas
a determ inar as melhores condi.
çõe s para o processamento t érrni­
co do p lantio, que já tem vá r ios
resu ltados con clusivos . O produ­
to foi estud ado no tocante à in­
fluência exercida pe lo arma zene-

Lã gaúcha
em declínio

A prod ução r io-grande nse de
lã tem ca ído nos últ imos ci nco
anos , apesar do au mento ve rif ica­
do na exportação de produto
br uto pa ra o exterior (li partir
de 1974, também a lã indu st r ia­
lizada vem sendo co locada em
ma ior volume no mercado exter­
no ). Os preços, porém, ap re ­
sentam-se sa tisfa tórios e , por is­
so, admite-se que possa haver
cre scime nto de sua oferta nas
próximas saf ras - é o q ue in­
dica a Secreta r ia da Agricu ltu ra
gaúcha.

A produção su lina de lã , q ue
foi de 30 .982 .729 kg na safra de
1974/75, subi u pa ra 34.546 .356
kg em 1975/76, ma s se red uziu
para 30 .261.000 kg em 19 76/77
e desceu ainda ma is em 1977/
78 , qu ando totalizou 26 .90 2 .726
kg. A últ ima saf ra , de 1978/79,
ficou em 25 .689.45 6 kg.

Do to tal p roduzido na últi ma
safra, 93 ,57% fora m co nsu mi­
dos no pr óprio pa ís, cabendo a
São Paulo a maio r parce la
(5 1.69 % ). As exportações, p r in­
cipa lmente para a Ingla terra, Ho­
land a e Checoslováqu ia, nu m to­
ta l de dez pa íses compradores,
somaram 1.540.223 kg, ou
6,43% da produção to tal de lã
br uta, e ma is 267 .869 kg de lã
lavada.

o tota l de lã br u ta e lavada
com er cia lizada no pa ís e no ex­
ter ior , na saf ra 197 8/79, fo i de
24 .600 .803 kg , para industrias ,
sendo o rest ante da produçiio uti­
lizado para outros fins .
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Vend as em S. Pau lo:
Associação Brasil eira de Criadores
Rua [aguaribe, 634
Livraria Kosmos Edi tora S.A.
Praça D. José Gaspar , 106 - Lojas 30 e 49
No Rio de Janeiro:
Livr ar ia Kosmos Editora S.A.
Rua do Rosário, 135/137 - T e!.: 252-9552

AGROPECUÁRI A. há ainda um anexo
para REGISTROS AUXILIARES
DE ADMINISTRAÇÃO para
anotações sobre :
Cultura do café, registros diversos
po r lote ou talh ão .
Pa sta ria , registros d iversos po r pi que tes
ou posto.
Controle da movim entação do gado;
controle de cobertura, pari ções ;
controle de produção e alimentação
das vacas em lact ação. Registro diário
de venda do leit e. Datas de vacinações .
Eis aí um resumo do Plano que compõe
o LI VRO PA RA CO NT ABI LI DAD E
AGROPECUÁR IA, cujo texto total
remeteremos aos interessados, livre de
qu alquer despesa.
Preço do volume com o esquema da
contabilida de agropecuária, e um
calendário de 1980 para esquem a tiza ção
dos tr ab alhos da faze nd a: Cr $ 500,00.

Pedidos à
EDITORA DO S' CRIA DO RES LTDA .·
Av. Pornp éia , 12 14 - Fundo s
CEP: 05022 - São Paulo - SP

A

Rep rodutores e de trabalho.
De cri ação ou produção: terras, vacas,
novilhos , bezer ros ou bezerras, etc .
Área agrícola ou agriculturável.
Culturas hortículas ou flo res . Culturas
temporárias e perman entes , pastarias .
II - Área florestal.
III - Área edificada .
IV - Área improdutiva .
V - Quantidade, p reço médio ,
uni tári o e va lor tot al; anima is de
prod ução; bovinos, bulbalinos, suínos.
anima is par a recria e engorda, etc .
VI - Anima is de tr ab alho .
F - Produtos e materia is.
Investimentos .

CAPíTULO IV
RESU LTADOS FINANCEIROS
E IMPOSTO DE RENDA

Parte VI
Resultados fin anceiros apurados
na empresa . Despesa e receita .

Parte VII
Imposto de renda .
No livro de CO NTABILID AD E

de milho,de leite, de vários, etc.

.; sobre o desenvolvimento
• ho durante o ano civil.
1 na Início do ano. Área em

.•alor unitário, valor total ,
a o, etc.

e. lturas permanentes.
leiterias: Construções,

c melhoramentos.
I"quinas, veículos

ntos.
-umais de produção ou criação.

fTLlO 11I
f T RIO

rado de acordo com as atuais exigências
ra s fazer a contabilidade da parte agrícola

uária da fazenda.A seguir um resumo
partes de que compõem o livro para

r- tabi lidade.

ü.W DAS DESPESAS
DE FORMAÇÃO
p 11

pesas com aquisições.
• pamentos motorizados.
..pamentos a tração animal.

III
com aquisição de animais

. 'a' form aç ão e/ou melhoria do
• '_1, reprodutores, etc.

IV

CAPITULO I
E.SPESAS DO ANO CIVIL

e I
r- - tru ões e Instalações.

!Jora~en tos . formação de culturas
entes, essenciais florestais

• oris.

com: Insumos de alta
tiv idade para todas as explorações
ivcl: sementes e mudas;

zan res e corretivos, etc.
, V

sas : Diversas sem coeficiente
. custeio: sementes e sais;

nvel e lubrificantes, etc .

LIVRO~
CONTAI
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Guilherme T Wh
Depanam . al el y, d iretor do/~ "
c iedcde ~n to d e Á lcOOl da So-
op inião ural Brasile ira, é d e
de prjor~~e. o Proálcool, apesar
Correspond n o para o p a (s e de
prod u to r e e~ às expe c ta ti vas d e
de p roprie: ' .e ca na .d e-açúcar e
tilação, nã; rlOs d e u sinas de d es _
vida a tenção z; rec ebido a d e.
tal. Segund Ga a.re a go vernamen .
d . o u" he rme f

e ap oIo oficial . ' a al ta
tante o p lá penalizou b es.
à tecnolo ~ograma e, no to cante
álcOOl d a gla para prodUção do
dom inada cana, ela é to ta lme n te
. no Brasil

srve, vende ..k ' que, indu.
p a (ses qu e a u~ow-~ow " para
sUbsld ios. q vem busca r

Salvador Firace,
presiden te do Sindicato das Indú st ri as de
Rações Balanceadas do Es tado de São Pau lo,
m an ifes to u a opin ião de que o preço das
rações , especial mente para bovinos
leiteiros, poderia ser mantido sem qual q ue r
a lte ração, mesmo após 30 de abril ,
desde que o governo exercesse ma ior
co nt ro le sobre os custos das matérias-p r imas
ut ilizadas e m s ua for mulação. E cito u
o caso da torta d e a lgodão,
fare lo de tr igo,
fare lo de so ja ,
melaço e m ilho
dentre esses
compon e ntes . Em 30
deste mês exp ira rá
o "acord o de
cav a lhe iro s" que o
Sindica to m an té m
com o gove rno, pa ra
não al terar o s
p reç o s das r ações .

Harry Birge l, p rofessor d a Facu l­
d ade d e Medicina Veteriná ria e
Zootec ni a da Unive rs idade de São
Paulo , em recente pronu ncia men ­
to , transcrito pelo ó rgão d e d i­
vulgação o fic ial da USP (" USP-In·
for m açõe s " ). reef rm a a respon­
sab ilidade dos médicos ve teriná ­
r ios na defesa da sa úde d a po­
pu lação consumidora e a co r res­
ponsab ilidade da s un iversidades
na fo r ma ção de sse s profissi onais .
E ex pli ca que, pelo d ecre to qu e
regul a men tou a inspeção indus­
t r ial e sa ni tár ia d e produtos de
origem an imal , traçando no rmas
para carnes c deri vados , dandp
destaq ue à inspeção "ante mor­
tem" , cab e à ins pet o r ia federal,
represe nt ad a por seu co rpo d e
méd icos veter inários, ju lgar a
condi ção de sa úde do lo te a ser
ab at ido .

Guilherme Afif Domingos, secretário da Agricultura
do Estado de São Paulo, cons idera que sua pasta

co n ta com a mais impo r tan te área de pesquisa do pa ís,
graças à sua infraestrutura, que c lass if ica de " inigua­
láve l" . Agora, segundo ele, só se precisa "coordena r
bem todos os setores, para sua perfeita operação, e
mesmo esta ta refa já estava 'sendo realizada por meu
an tecessor, Eduardo Pereira de Carvalho". Afif Domin­
gos fez essas declarações ao dar posse, em março ú lt i­
mo, ao novo diretor do Instituto de Econom ia Agrí­
co la , Na tanael Miranda dos Anjos .

Walmor R. Neto
méd ico ve te ri nárto

de Lages,
SC, esteve recen temen te

na Ing laterra , em
viagem de estudos . Ne to

que é ve te r inário da '
Estânc ia do Pinheirinho
(AI Neto, um dos ma is

reput ado s se lec io nadores
de Charo lês do pa ís),

este ve ma is detid amente
no Centro de Re produção

Animal do Co ndado
de Sur rey, o nde se
famili a rizou com as

modernas técn icas de
t ra nsp lante de

embr iões bov ino s , com
vistas a sua fut u r a

util ização na Es tâ nc ia .
Mas também ando u pelos

princip ais ce n t ro s
cr iató r ios d a
Grã- Bretanha.

No seu giro pel o
exterior, o médico

veterinário de Lages
este ve acompanhado por
sua esposa e pelo casal
Laélio da Costa Ávil a ,
também dessa cidade

catarinense.
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Desali ao governo

Apesar do badalado slogan "povo
e governo juntos" na verdade o
C;.e eXiste é uma verdadelre batalha
:~~ quart el entre povo e governo.
P 'nc~ pa lmen te no setor rural, o
c fllto é permanente.

Os a . Igncu tores sempre desejam
m preço mínimo mai s al to , ale­

~,ando qUe os estabelecidos pelo go­
ver não cobrem nem mesmo os
:US:os de produção. Os cafeiculto­
-8. protestam contra o confisco
,:an:,biôl, aleg ando que só o governo
': t ~ ganhando dinheiro com seu t ra­
be . Mui tos est ão mesmo erradi­
cando cafezai s, e tudo ind ica que
C-e ~ esta remos importando caf é .
/; briga dos produtores de leite tam­
bém é cláss ica, como também é an­
.:; 6gica a dos pecuaristas.

As evidências indicam que, em to­
dcs os casos, o governo est á sem
-aUfo, po is todas est as ati vida des
êm exper iment ado contínu a deca­

dência, o qu e levou o Brasil, o maior
ces do mundo em terras apro vei­
'á /eis, a ostenta r o duvi doso re co r­
~~ de segun do maio r impo rt ador
",ndial de al imentos .

Enfim, é uma parada difíc il de
r e: o ver . Uma fon te de co nfl itos q ue
- benef icia a ninguém. Nem os
O'_uto res, nem o gover no, nem o
10 . Seria bom encontra rmos uma

eire de resolver esta par ad a .
G esteria de propor uma so luçã o,

seria também um desaf io ao
er no, de parte dos agri cu ltores

pecuar istas. Um desafio que,
cert eza, seria apoiado por

os fazendei ros, pois tenho a.
cção de q ue demonstrar ia ca­

te com o o governo tem ab u­
do poder contra aqu eles a
de /er ia estimu lar e não cas-

de af io seria o seguinte . Se o
r O acha, por exemplo , que o
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preço da arroba de carne é compen­
sad o r , existe uma maneira fácil de
prova r is to : im p la n ta nd o uma fa­
ze nd a , produzindo ca rne e compe­
t indo de igu a l a igua l no mercado .
É evidente que esta fa zenda não po­
der ia rec ebr in jeções pecu ni ária s de
o u t ros órgãos . Ela teria que ser
auto-suficiente. Com a ve nd a do
gado, teria que pagar investimento,
implantação de pastos, compra de
matrizes e d e reprodutores, mão­
d e-o bra, enca rgos sociais , im pos to
de re nd a, imposto territorial , ma­
nuten ção e reforma de pastos e tc .
e tc . Seri a uma maneira d e o governo
p rova r se u ponto d e v ista . Aí, sim,
o Viacava poderia afirma r, com,
autoridade, com moral , que o s pe­
cuar is ta s estão gastando rios d e di­
n hei ro!

Ev id entemente, deve ria haver um
meio para fazendeiros ou seus
órgãos de classe veri f icare m o s li_
vro s da e m presa , não só pa ra fi sca­
liza r como ta m bém para ap rende r,
no caso d e esta e m presa ser bem,
su ced ida e "da r u m banho" nos pe­
cuar is tas . Ent retan to, todo mu ndo
sabe q ue es ta empresa e n trari a em
fal ência em poucos m eses , não só
pe la trad icional ine fi c iê nc ia do go­
verno como ta m bém porque, no
es q ue m a a tu a l, não é possível ga ­
nhar d inhei ro co m pecuári a , p ri n­
cipa lmen te se houver a necess idad e
de pagar o inves t im e n to .

Este si stema poderi a ser ado tado
se mpre q ue ho uvesse uma d ispu ta
de preços en tre o go ve rno e a in i­
c ia ti va p riv ada . Po r exem p lo , na avi­
cu ltura , s uino c ult u r a, pecuá r ia lei ­
te ira e tc. Se dess e m ce r to, es tes
empreendimentos pat roc in ado s pelo
governo não só demonst ra r iam c r i­
té r io s d e preço como também as
c ham ad as técn icas " m o d e r nas " , ín ­
d ices de "prod u t iv id ade" etc .

Sei que já existem muitas inicia­
tivas do governo, implantadas com
a id é ia de dar exemplo . Um mau
exemplo, aliás. Em Pirapora , MG,
exi ste uma un idade de irrigação da
Codevasf, que produz la ranjas, goia­
bas etc . Cada la ranja deve represen­
tar um preço de custo de uns mil
cruze iros. Uma dúzia, portanto, ul­
t rapassaria dez mil cruzeiros . E so u
capaz de aposta r que, se houvesse
um tabelamento de laranjas, os tec­
nocratas afirmariam que Cr$ 20,00
se r ia um preço especulat ivo!

Também em Pirapora im planta­
ram um si stema de ir ri gaç ão q ue
deve te r cus tado per to de Cr$ . ,
100.000.000,00 (a tual men te se ndo
ut il izado pela Co operativa Agríco la
d e Cotia) . Imagine qua n tos melões
teriam que ser co merc ia liza dos a té
amort iza r o in ve s ti men to ? Será que
is to serve de e xe m plo? E," en pas­
sen t " , q ue é que os lav radores lo­
ca is lucra ra m com is to?

Fica a í o d esa fio. Cre io que é um
bom desafi o .

Se o gove rno te m razão ao agir
como se os produ to res rura is est i­
vessem ganha nd o for tunas, poderá
prová-lo. E, se não t ive r, talvez abra
o s ol hos para as grandes in jus t iças
que te m in fli ng ido às classes pro­
dutora s rurais de todo o Brasi I.

Quem sabe, com o tempo, pode­
rí amos che ga r a um cr itér io de au­
mento vál ido tanto para faz endei­
ro s quanto para o governo . Ass im ,
o aumen to da gaso lin a , em fu nç ão
d o a umen to dos preços d a OPEP,
não pode r ia ser maior q ue o a umen­
to do preço do lei te em f u nç ão do
aumento d a ração o u d a m ão -de­
obra .

Só e ntão poderíamos b ate r no
pei to e p ronu nc ia r , com pa t ri o t is­
mo e ho nes t idade: " povo e governo
juntos " . •
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as implicâncias do dr. José

EDUARDO ALMEIDA REIS

na cidade, para os estudos das
crianças . Nada mais insuportável ._
que ficar no apartamento, espre '­
do em 50 metros quadrados, ao 50 "

bor do equipamento de som 5

vizin ho s e dos automobi listas q e
fazem das buzinas a exter ior iza çâ
sonora de sua imbecil idade con­
gênita .

Há que revoa r mais 10n9"
vi agem, então, demora quas
ho ras . Duas para lá, du as p r

Uísque bebidos assi m, às press3s
com a preocupação de estar pr "I
d icando a novela e o namor das
em p regad as, só fa zem mal à sa
E o s ilêncio do ano itecer rural s
a pe nas para acen tua r a solidê
para maximizar os pr oblemas.

De duas, uma : ou o suje ito [ar t

às quatro, dorme às seis e ac
logo depois de meia-noite, ou pr ..,..
de as empregadas at é mais tarde c
fica num constrangimento dos .
bos, vendo as mocinhas ali, uni
mi zadas, enquanto o patrão at
o penúltimo uísque do dia.

De outra parte, nada mais rr is:
do que ficar sozinho na fazenda, ::
casa imensa, e triste, e deserta ­
e o jantar pronto a partir das .
horas da tarde, como a cozinhei­
faz questão de informa r.

Maximizar . . . a nt ipatizo co ' ,
vo cá b u lo , mas já qu e está, .
que fique, porque preciso cui
agora, das opções de um sujeik
no ite , no ma to d is tan te 28 quilô
tros, por est rada inf ecta , da ci
m ai s próx im a . E a cidade mais
xi m a , di z o bom-senso, não
não deve se r palco das revoad 5

tu rnas de u m prod utor de lei!
isso que nela, cid ade, ele, pr
é mu it o co nhecido . . .

aqu i na REVISTA DOS CRIADORES
cheguei a compor matér ias de mais
de 5 laudas, qualquer coisa em tor­
no de 1.500 palavras - e deve ser
contra essas crônicas tamanho-fa ­
mília, que o dr . José se insurge.

O leitor tem o direito de pergun­
tar se ando colecionando máquinas
de escrever? Não, não ando . O que
acontece é que tenho um escritório
urbano e um escritório rural, cada
um com duas máquinas, e, como
nunca tive dinheiro para padroni­
zar o equipamento, vou comprando
máqu inas de segunda-mão, no exce­
lente Bessa, lá do Rio.

E me dou conta de que as máqui­
nas de escrever, e as vacas de leite,
são dos raros artigos que um pro­
dutor modesto pode ter em dupli­
cata , além da necessidade imperio­
sa de ter casas em duplicata. Com
a s ingu la r id ad e realmente s ingular
de que o produtor de le ite conse­
que te r duas casas e uma só mu­
Ihe r . . . ~ de cabo de esquadra!

Com efeito, todos os meus ami­
go s, vi to ri o so s em diversos ra m o s
d as atividades humanas, quando
c hegam a mon ta r sua segunda casa
- e mu itos as têm -, c ui d a m , ao
mesmo tempo, de arranjar uma se ­
gu nda mulher.

O p rodutor d e lei te não se pode
da r a esse lu xo, por todos os t ítu­
lo s conveniente, porque vive esma­
gado ao peso d as re spo nsab ilid ad es
bov in as e bancár ia s, e ai nd a quando
tivesse preparo fís ico pa ra o adul­
té r io , não te r ia d inheiro pa ra a e m­
pre it ad a. Risonha e m p re it ada , é
bom que se diga .

~ curiosa a si tu ação de u m s u jei ­
to q ue tem casa montada na fazen­
da e um m ini apartame nto alugado

Dura nte muitos e mui to s a nos,
qu ando só tinha uma ve lha Reming­
ton por tá til, pr ocu rei compor as
minh as cônicas em duas laudas e
meia - qu alquer co isa em torno
de 800 palav ras, pouco mai s ou
menos.

"Crônica tem tamanho certo" ­
rec lama o dr . José Rezende Ribeiro
de Oliveira , industrial, fazendeiro,
hipologista de Juiz de For~, M::, que
ac resce nta : "Com essa aq ítaçeo que
anda po r aí, n ing~~m agüenta ler
coisa muito grande .

Pron to! Estou na obrigação de
encurt ar as crô nicas, para satisfa­
ção do excelente amigo .

O dr . José es tá de implicânc ia
com o tamanh o das minhas maté­
rias que têm acabado na página
seg~inte. E o cronista não poae a_ei­
xar de sen tir uma certa frustraçao,
quando é um amigo quem reclama
do tamanho do s seus escritos e do
seu grau de leg ibiIidade . . .

Numa escala de con ven iências, do
pon to de vista do dr . Jos é, o idea l
su pr emo deveria ser uma pág ina em
br anco, só com a assina tura , mas
sem títu lo e sem uma únic a pa lavra
escrita; isto sim, se ria um negócio
compatível com as exigências d a
vida moderna . ..

Mas os pr eços do papel e dos
Correios não consentem, decerto, no
simbo lismo das páginas em branco .
Resta sab er , portanto, qual é o ta­
manh o adequado, o tamanho ce rto
de uma crôn ica, para ficar nos con­
formes do q ue exige o dr . José .

Tendo adqu ir ido ou tras máq u i­
nas, cujo númer o de batid as po r
linha var ia enormemente, fiq uei um
pouco perdido, e an de i abusa ndo:
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::s:ando um litro de leite para cada
:-és quilômetros rodados. Vão-se o
~ 'te e qualquer entusiasmo bis­

sexto.

Dir-se-á que a noite rural permite
c;:e se escreva, mas o negócio não
é tão fácil assim. No meu caso par­
. colar tenho enorme dificuldade
cere compor qualquer coisa à noite .
/- iés, não tenho facilidade para
escrever hora nenhuma. A muito
~.s:o , consigo arrancar alguma coi­
se da máquina durante o dia . À
-0i e, quando os gatos ficam par­
dcs, imaginação e estilo, se é que
cs enho, vão-se para o brejo, onde
:o,'umam coaxar as rã s.

A leitura é uma alternativa, mas
o suje i te vai ficando velho, rabugen­
-c e exigente, e já não se conforma
ccrn qualquer livro. Bem que faço
;,;rça e invisto boa parte de minha
ocepença na aquisição de livrinhos
e:~clhidos a dedo, nas livrarias ca-

riocas . Mas a rabugice e as exrqen­
cias da idade já não consentem que
perca tempo lendo qualquer porca­
ria, das muitas que se im p r im e m
todos os dias .

Quando menos espero, encontro
aqui mesmo, nas estantes da fazen­
da, um livro admirável, como a
" Vida dei Mu y Magnífico Sefior Don
Cristobal Col ón", de Salvador de
Madariaga . Tive o livro em minha
estante por largos 20 anos e nunca
me aventurei na sua leitura. Outro
dia, peguei-o e não consegui parar.
Foram-se a noite e o dia seguinte,
inteirinhos, na leitura de suas 657
páginas, em tipinho m inúsculo .

Descobri , por via de Madariaga,
que a corrupção é tão antiga como
a América . Afinal, o Sr. Américo
Vesp úc io era fornecedor ... com
fama d e gatuno! E o nosso preza­
d íssimo don Cr istobal Colón, já na
organização de sua segunda v iage m

ao Novo Mundo, enfrentou toda
sorte de ladroeiras. Os cavalarianos
contratados desfilavam diante dele
montados nos melhores potros An ­
daluzes, nos melhores e mais bon i­
tos potros, e depois embarcavam
nas caravelas os piores pangarés
que pudessem encontrar. E a quali­
dade dos tonéis era de tal ordem,
que o vinho embarcado perdia-se
todo pelos buracos ...

Oh Deus! o que estou fazendo
aqui, na quarta lauda de minha crô­
nica? Madariaga não poderia ter
esc r ito o ' se u livro, se fosse, como
eu, amigo do dr . José Rezende, que
desgosta das escrevinhações mu ito
longas e v ive reclamando : " Crô n ica
tem tamanho certo" .

Tem mesmo, e já esgotei o espa­
ço d e hoje . Mas prometo voltar ao
assunto, porque esse negócio de fi ­
car sozinho, à noite, na fazenda , é
rea lm e n te muito cacete. -

IiUD AR

i

Importado - Pai de m uit os campeões . Nascido em 1959 ,
em And hra Pr ad esh - INDIA. Servindo na Fazenda Ind iana
desde 1963. Os pais deste reprod ut or fica ra m na Ind ia .

6 touros importados e
12 touros P.O .1.

servem :
600 fêmeas NELORE ,- PO
- eom tradição desde 1918

e 130 fêmeas P.O .I
c importa das .
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resultados do
tratamento

Uma comparação en:~e

doi s lo tes de bovinos, ree­
lizada na Fazenda São
sé , em Terra Rica, P~ ,

para medir seu com
ta me nto qu anto ao qa

de peso e índ ice vermi
tico, mostrou visível va
ta ge m pa ra o tra tado c
o sis tema IVA de rni
liza ção e controle de e­
m inoses . Sob or ients çêc
d o médico veter inário
r io J imenez Escobar,
conjun tos de animais
lo re ( 60 cabeças cac a
m achos, co m idade ap ­
xima da de 2 anos, Io a
testados : um recebeu a­
cações de "Ver-Mi-Sa
"Ru-Mi-Sal " e " Iva
(q ue co nsistem na s
ração e nt re a fonte L s· ......
cá lc ica e os microe le
tos , como destaca a
p resa) , enqua nto o o'
fei mantido como
mun ha, se ndo trata d
produ tos similares.
os 120 dias da pr ox
animais t ratados n
m a IVA tiveram ur
men to de peso mai r

os do lo te-testemunh :
trara m com 331,1
saí ra m com 379,3 1-.
pes o médio, ao final
nho méd io de 48 2
contra 33 1,7 kg ir i

368,1 kg fina is (gan _
36,4 kg) dos trat ado
p ro d utos similares.
to ao índ ice vermi _
não ho uve resultad
os dois lo tes mal
ba ixo índice, " pr
men te devido aos
das últ ima s geadas
os germes " . Institu
Veterinária Aplic
IVA, ca ixa post I
Embu, 5P.

Os
bom

Pr o m etendo d ivu lgar o q ue há
d e mais a va nçado e m termos de
cefe:n s ivos ag rí co la s , ta nto nac .o ­
nal como in t e rna c :o n a lm e n te, Es tá
sendo d :s t r ibu ído o " Du Pont
Agríco la 11 , inFor m a t ivo técnico
ed itado pelo Departamento Agro­
qu ím ico dessa empresa . A publi­
ca ção se destina a e ngenheiros
a gf"IÔnomos, técnicos agrícolas ,
produtores r urais avançados , coo­
perativas, ó rgãos de extensão,
universidades, cartei ras de cré­
d ito agríco:a , s indi c a tos ru r a is e
a t odes c s que, d e a lguma fo r ­
ma, estejam ligad os à produção
r u ral. Seu primeiro nú m e ro deu
destaque especial à lavoura do
algodão, mas cuidará b asicam en­
te, no futu ro, da defesa sanitári a
das principais cultu ras econômi­
cas brasilei ras . Du Po nt d o Bra­
s il S. A., r u a da Co nsol a çã o , 57,
3 .0 anda r , São Pa ulo, SP.

Uma nova
publicação

MELHORAR PRODUTIVIDADE
um.II~. pwa o atc...uobnl..-..ro

-'-:'==::=:::=?~':=--

Ind icado para f rot ista s que consomem e n t re
10 .000 a 20 .000 lit ros m ensais d e ól eo

di ese l, e p ara insta lação e m fazendas , o
equi pamen to Diesel impo, modelo Safra

Abastecedor 7 x7 Júnior foi d esenvolvido para
abastecer tratores, m áquinas agrícolas e

pequenas frot as com óleo di e sel filt r ado . Numa
única unidade compacta, tem-se a bomba

ab astecedo ra e e q u ip a men to completo
p ara filtragem e in stalação fixa s o b re

o tanque armazenador d e ól eo
di esel. O si stema é

recom endad o pela
e m p resa fabri cante para
tanques enterrados com

retorno po r gravidade
São Paulo, SP (2 .000 litros/hora) .

Com a pre sen ça
de técn icos

e especialis tas
brasileiros,

in teressados na
quest ão,

os drs. Z olt an M ézza ros,
da Faculdade de

Me dicina Veterinária
de Budapest ,
na Hungri a ,

G yorgy Kormoczy,
Iu d it Szende e

Eszter Eva Kiss,
res pectivame n te

d iretor ci en tífico ,
ch efe do Dep ar tamen to

Veterinário, chefe
do Departamento de

Pesqu isa do Chem ical
and P harmaceutical

W orks, Ch inoin ,
e chefe do

Departamento Cien t ífi co
da Medimpex , de

Budapest, p ar ticip a ram
de um painel sobre
..Pr ost ag landina ­
us o em Medicina

Vete rinária" ,
re ali zado dia 19 de
março último, no
Institu to Biológico

de São Paulo .
O s conferenc is tas
també m exi b ira m

fil mes especi almente
elabo ra do para

ilustra r a
ap li cação da

pros taglandi na em
animais .

A promoção foi
da FATEC Química

Indust ri al S .A. ,
praç a da Li ber d ade,
130 - 10. 0 andar,

co nj . 1003.
São Paul o, SP.

Horus Serra LIda .
rua Paulino Guimarães, 121,

Robusto e d e fáci l us o, mesmo
por pe sso as sem qua lquer treino
especi al , o Determinado r de Gra~

videz " f lis " é um pequeno ap a­
re lho, de fabricação norte-amerl­
ca na que f unciona nu base de
r aios ultra-sônicos, reflet.dcs pe­
lo liquido a mt n . õtíee acumulado
1'0 úte ro . O m ode lo 7 37-8 é pa­
ra a t.:etecção d a gr av:dez em
porcas, e o 737 -5 para ovelhas .
Seu emp reg o indica , com mar­
gem de segurança de 98 ,6 % , se ­
gundo j) empresa fab ricante , se
as fêmeas estão p re nhes, quando
se completam 30 di a s d a cober ­
tura . Ambos os aparelhos sã o
fornecidos em est o jo d e couro ,
bateria de 9 volts e recarrega d or
de baterli! para 11 0 volts. ­
Allinox Indústria e Comércio
Ltda ., Rua Alves Guima rães , 519,
São Paulo. SP.

Determinador
de gravidez
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o gado da Bela Vista
tem alta produção e, hoje, é
composto exclusivamente de

animais puros de origem.

ndês preto e branco
Desde que se iniciou ----- - - - - - - - - --------------------------,
a criação de gado ho­
és preto e branco, há

'e anos, o negócio da
a São Francisco da

- a l ista, em Pindamo-
- a ~ aba, sempre foi a

OOlJção de leite em alto
- me e a venda de re-
-odutores selecionados,

: com critérios muito pró­
: - '0 5 do dono, Fernando
': Alencar Pinto, que, fa­

'e--ido no ano passado,
- lOU marcas bem fun­
as a gestão dos interes­

-_ i da propriedade: aten-
- se com rigor à orienta-
- técnica e veterinária,

-,ê ra o manejo e controle
: rebanho, e cuida-se

::om um desvelo especial
.: animais, que até há

z _co não eram descarta­
.' em caso de velhice ou

;.e-da de funções, mas ti­
- arrJ direito a esperar a
-::r 'e num "asilo".

Um famoso Ho

Para o atual vice-presidente da
"E- ando Alencar Pinto S.A, - Im­
-,-;' ação e Exportação, empresa pro­
. e ária da fazenda, o cearense
~ _{,," .Indo Alencar Pinto, se alguma
-: a em mudado, é no sent ido de

ahzer a exploração da fazen­
, abandonando algumas idéias que

- se em muito a ver com a gerên-
- ê racional de suas at ividades . Já

_ '3 a, por isso, em desca rtes de
ars improdutivos, por proble­
de idade ou perda de tetas,

r- como em apenas mante r a
.. ê'ão de puros de origem , po is
ê B<:Ia l ista também se ded icava ,

• e po de Fernando, à cr iação
_ PC

p odução, no entanto, cont inua
, em torno de 8.500 lit ros /d ia ,
r éda, de leite tipo B comercia-

V:Vj, _ mando-se a orde nha obtida

nas fazendas São Francisco da Bela
Vista e na Bel-Linha, outra proprie­
dade da empresa , existente em Gua­
ratinpuetá. E .a venda de reproduto­
res HPB puros de origem anda na
casa dos 240 por ano, mais alguma
fêmea ( no ano passado, 40 delas
foram 've nd id as ), pois o interesse
ainda é conservá-Ias ao máximo pos­
síve l.

No total, o rebanho das três fa­
zen d as que compõem o complexo
da empresa, nessa área ( há uma
terceira , a Bom-Clima, ' reservada
para recria dos anima is e produção
de volumosos), se compõe de 701
vacas em produção, 222 novilhas de
12 mes es para cima, 249 bezer ras ,
13 touros e 153 bezerros de um
d ia a 12 meses , somando 1.338 ca­
be ças de gado puro de origem . Nos
animais de produção, 70 % é man-

tido sob controle oficial da A.B.C.
e, desse percentual, 90% das vacas
estão insc r itas em Livro de Mérito
e 60 % em Livro de Escol. Reprod u­
toras Eméritas, a fazend a teve 8
até agora , das qua is q ua t ro a inda
em produção : " Ja ngad a Garota A.
Three", "Jangada Herança Dia­
morid" (esta foi ganhadora da Me­
dai ha de Ouro e inscri ta na ca te­
goria de Longevidade em 31 / 10/
78), " J angada Moela Eliada Bu He r­
rnerm" e " Jangada Maruj a Juj uba
Bootrna ke r ", to das crioul as d a pro­
p riedade, como destaca Raymundo .
E, acrescenta ele, as 30 % não con­
troladas' o f icial me nte representam
an imais que foram conservados
a ind a segu ndo os critérios do irmão,
embo ra ten ha m problemas para
con ti nuar junto ao restante do
gado .
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o MANEJO

Na Bela Vista, que concentra a
ma ior parte das at ividades pecuá­
r ias da emp resa , 90 vacas são sub­
met idas ao regi me de três ordenhas
d iár ias , se lec ionadas entre as de
mais a lta prod ução, mas o normal
do reb anh o é mant ido no s is tem a de
du as ordenhas, às 4 e às 16 horas .
O esquem a de trab a lho procura
man ter inal te rada a ro tin a d iária do
gado, q ue tem a se u d isp o r p ique­
te s de braq uiár ia pa ra laze r , e n t re
as ordenhas , re ceben do após a pri­
me ira, em cochos di spos tos nos pi­
qu et es , ve rde p icado (ou s ilagem
na sec a) e algum fare lo de tr igo
para aumentar-lhe a pa lat abilid ade .
Antes das ordenhas, ao serem p resas
no es tábul o de espera , ganham con­
ce n t rado especial men te formu lado
por um fabr icant e de rações, na
base de 1 para cada 4 kg de leite
produzido , até o lim ite de 10 kg /
le ite /d ia, e de 1kg de ração pa ra
cad a 3 de le ite, no caso de ma io r
p rodução.

Para faci litar o ma nejo, a o rd e­
nha e o fornecimento de raç ões , o
reban ho de produção é d ividido em
três lotes, seg undo o leite p rod uz i­
do, afo ra um quar to conj unto, a lo­
jado no " hospi ta l" ou na matern i­
dade. Aqu i espec ia lmen te se pode
notar o cui dado sa ni tá r io com os
animais, poi s não são apena s sepa­
rados os qu e a p resentem probl emas
de sa úde ( ge ra lme nte lesões nos
cascos, mamites etc .), mas tam bém
as vac as próximas da parição, para
qu e po ss am recebe r me lho res a ten­
ções do pes soal en carregado . A
transferênc ia pa ra o hosp ita l é feita
com 30 d ias de a n te cedê ncia sob re
a dat a previ st a pa ra a parição, e
cada anima l é obse rv ado de pe rto
pe lo men os duas vezes ao d ia, a té
o parto, que acontece em área apro­
priada , de te r ra lim pa . Mãe e be­
zerro permanece m no loca l a té c inco
dias após a parição, q ua ndo ambos
os animai s passam para o hosp ita l,
para uma última checagem. Em caso
de prob lemas ute rinos grave s, a se­
qü ên cia de cuidados indica que esses
anima is devem ser encaminhado s
para o hospital , para tratamento

~
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Para o a le itamento a r t if ici a l d os
bez erros , e m p rega-se um s is tem a

a rgen t ino d e m amadei r as, q ue per m ite
reproduz ir a m a m ada na vaca .

o que não falta aos animais é
verde picado nos cochos, nos períodos

d e abu nd ância de for ragem, o u s ihigem,
se a época é de escassez de vol u m osos.

OS BEZERROS

Também em relação aos bezerros,
c 5 sterna de cr iação e manejo é -r i­
. r050 . Separados das mã es com
. :0 d ias de idade , machos e fê-

eas perm anecem em bezerrei ros
c eti os com piso de cimento, in­

i le o que ser ia o tradiciona I
peco ". recebendo, du as vezes ao
, a leitamento art ificia l feno e ra-

- J es pecial (400 gramas/dia / an i­
3 ). Esse piso, como destaca Ray­
.mdo , é cr iação da própria expe­

- ércia da fazenda, poi s, const ruído
e'"fl declive, perm ite fácil limpeza

jatos dágua e, de tempos em
:empos, to lera o fogo q ue é ateado

palha da cama, com pletando-se ,
rn, a desinfecção periódica fei ta

ca l e germicidas.
No primeiro período em que pe r­
r..eam nesses bezerre iro s - at é
dias de idade - os anim ais só

apõem de água, duas vezes ao di a,
épocas de calor. Também o seu
!O aos piquetes de exercício só
.rmitido em tempo fi rme, po is
dias de frio ou calor dem as ia­

, fc am presos. Dos 30 ao s 60
, segue-se o mesmo esq uema ,
as sem as restri ções de uso

, ) piqu ete .
A sepa ração de machos e fêmeas
le a com 90 dias de idade, quan­
, amOOm se inicia a p repa raç ão

a a desmama comp leta . A par tir
• ~ra , porém, a data-lim ite pa ra

de mame não mais se rá ape na s
. adc, mas igualmente o peso,

ndo-se em fixar o m ínimo de
para a opera ção . As fê meas

amadas seguem par a a Faze nda
Clima, onde ficam a té a ép oca

-' ""eira cobert ura, feita ao a ti n-

, : uado, local onde também se
em as vacas secas ou no estágio

de sua lactação.
iz Raymundo que o esquema,

rido fielmente, constitui fonte
ito tr abalho na fazenda, poi s

orrem, em média, duas pari­
r dia, mas não se abre mão
cuidados , "em benefício do

o e pela necessidade de man­
elevado padrão já alcançado

prefixo "Jangada" .
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girem 300 kg de peso, com 15 me­
ses , no mínimo, ou 18 meses, com
qualquer peso . O sistem a é po r mo n­
ta natural, ao falharem três insemi­
na ções art ificiais con secut ivas, na
ma ior parte dos casos, ocor rendo
essa etapa já na Fazend a Bela Vist a.
Qua~do paridas, as fêmeas são en­
cL~mhlnhadas para a Fazenda Bel-

In a.

Quanto aos machos R d. , aymun o
con tin ua seguindo a m '

- esma or ten-
taçao de s;u irmão Fernando: pr e­
fe re vende-los após o d
" , esm ame

par a maior garantia do '
d " E' f comp ra-or'. In arma que até, , - id , ess a etapala te rao SI o feitos pe lo _'
d , menos tr es

esc artes nos animais id' , nasCI os ' oprimei rO, logo após o n . .
asc lmento

qua ndo a pelagem demasi ad b '
, . f o ran -ca const itu ir ator de refu '

d 30 dt go, o se-
gun O aos las, baseado d

r . d no e-
senvo virn ento as crias e idê

eVI en­
cias de d efeitos o u taras e o t' e r-
ceiro ao desmame, também com

98

Usa-se a monta natural ,
na Bela Vista,

quando falham três
inseminações artificiais.

base no desenvo lvimento, mas com
especia l atenção quanto ao tipo do
anima l.

COMPUTADOR AJUDA

Ray mu ndo destaca dois pormeno­
res da cr iação, q ue considera gran­
des au xilia res nos resultados obt i­
dos na São Francisco . O primeiro é
o sis tema de a leitamento art ificial,
que ele denomina de "pa ra fisioló­
gico" , Trata-se de uma insta lação
em espinha-de-pei xe, semelhante à
us ad a pa ra a ordenha mecânica, em
qu e os be zer ros contam com um
dispos it ivo apropr iado para o rece­
b imento do le ite , em rec ipi en tes de
aço ino xidável , dota dos de um b ico
de ma made ir a , colocado a a ltu ra
adeq ua da , forçando o beze rro a re­
produzi r a mamada na m ãe , O es ­
quema foi t razido d a Arge nti na pe lo
veterinár io que dá assi s tênc ia à fa­
zend a, e q ue hoje já es tá se nd o co-

me rc ializado por uma empresa '
tic ula r.

Outro pormenor enf atizad
fazende iro (que também repar te
tempo com ati vidades industr
: m São Paulo e Forta leza, no C r
e o p rogra ma de com putação a
util izado para a inseminação ar .
c ia l do reba nho . t: o "Genetic
t ing Service", ou G.M.S., da A.
que "se leciona os acasalan
ide a is e ntre tou ros e vacas, '
co r r igir imparc ialmente qual
defeito de t ipo, acas o verifica
exp lica e le. O G.M.S. está s
aplicado a 160 vacas selecion.
da c riação" Jangada" e vem
t indo ind ica r quais as fêm a.
deve m recebe r sêmen dest
quele to u ro en tre os melhor s
pon íveis na cria ção mundial
landês p re to ' branco: "Pacl,·
Bootma ker" , " Ast ron eut", N •

Rockma n " , "Arlinda Chief ",
quis Ned" , " R. Map le", " ~ i ll

tv ", "Lester " , "Va liant" e th
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leiteira

- 4,67%
- 4,83%
- 4,22%

- 3,54%
- 3,56%
- 3,53%

- 3,53%
- 3,56%
- 3,45%

- 3,19%
- 3,12%
- 3,56%
- 3,53%

177,4
159,1
173,0

161,7
182,8
185,2

210,1
290,7
250,6
254,7

Eantrale
DESTAQUES

4.561
5.132
5.235

6.579
9.304
7.034
7.198

dI!

2x
2x
2x

3a4m
4a4m
Sa6m

",~QtOOP1sNA 59 LUXEMBUKD, Rg.1972-e, P.O. Pai/LUXEl.mtJR<D, mãe/ SANT' .~
j ANA 29 &>VEREI~, obteve "LE" aos.!.

4a6m 2x 3.794
5a6m 2x 3.291
6a6m 2x 4.094

~IIHolil"d8Sa - variedade vermelha e branca

I~ SS.ES. Bl.55627, Pai/ SPRING FAR-1. IDYAL, R:J. HBB/IAA-2, mãe/ JACI-
'\' ..P1~ SS.ES. Fg. 71927, obteve "m" aos:

2a5m 2x 4.708 180,7 - 3,83%
3a5m 3x 7.181 276,6 - 3,85%
4ann 3x 6.205 235,3 - 3,79%

: ';.~ EDt1AR1X> snrnSEN

'~"IllNGSEr DA sÃO SEBASTIÃO, RJ.HBB/BB2507, P .0. Paij'.LARRY MX>RE KING
fig'.-ib96B1, mãe/ ES.EmA SS. Rg. HBB/BB1639, obteve "LE" aos:

Sa6m 2x 5.081 216,0 - 4,25%
6a6m 2x 5.938 242,6 - 4,08%
7a6m 2x 6.335 252,4 - 3,98%

~,~..;~ SDomSEN

3a)m 2x
4a3m 2x
Sà3m 2x

.>:j.~ ANHill-i1\S S/A.

,!I!tôl,ndesa - variedade preta e branca

~. <X:APOK BURKE, Rg .HBB/B26648, P .0. Paifi'IDY BURKE FDRI'Y NINER, mãe/
;~ OCAPOK, obeteve "LEU aos:

4a4m 2x
7~ 3x
8allm 3x
9allm 3x

_ . i.
':/~~ PEIXOIO :rocHA

""'~: ~IQmrORST GRIETJE SnrnE, Rg .APCB/22436, GC-2, Pai/I'AYIAKER IVANHog
':~'B1J.'HBB/A10959,mãe/ M:NTE ALEGRE NANNO GRIEI'JE 11 Rg.APCB/19294,obteve
ãQ~: -

7.464 264,2
8.783 312,9
8.716 301,2

(16) - Arapoti

"·~mNo tlMBAUBA PACLAMAR QUrnTA, Rg.HBB/836807, P.o. Pai/PACJ:M.1AR CAPSULE,
~~0961, mãe/ SÃO QUIRJNO QUlNTA PRIDE FIDRENÇA, R:J.HBB/828117, obteve
~:



LACTACÕES TERM I NA DAS
I DIVISÃ O - AT~ 305 DI AS (C OM N OVA PARIÇAO D EN TRO D E 14 MESES)
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::> '".. c
l; ~

M

~

" ""'ti Ee ___

"'ti M
- o

c..
....I
U
<fi

" o"'ti ...
u­

M ..
~ti
Q~

Pr odução

'"-" PROPRIETÁRIO

Três ordenhas (3x )

3-8 51U8 305 7 . 552 25 5 ,9 3 ,38 Fazenda Fortal eza Ltôe,
3-8 500 25 305 6 . 025 22 7 , 4 3 , 77 J01>:jU1rn Pe ixoto R:>cha

Ri1ÇA IDIA"iI:ESA - variedade preta e b ranca

= ;.; - até 2 l./2 anos.
CR. Dla Flor Ast:renaut - H8B/B50221 - U I
tar'Lcotia Pituca - sp/84493 - lE

CR.DimXle !bcJ<I:ml Fred - B/50220

CU\SSE 15 - de 2 l./2 a 3 anos .
A.F.Fortaleza Patricia - B/4704 3 - UI
Provale ta;ret Lena - B/49282 - u'
J .P. R. J"",Una - B/46619-
J .P . R. J= - B/44476

ClA'iSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos .
A. F . ro reateae Pac1encia - B/ 305oo - I101

J .P .R. InglesOJ. - 9/42774 - lE
i\r le te consuelo Bootmal-.er - D/ 43369

:ull Marianne - B/44379

aJ\SSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
A.F.Rlrtaleza ocasi.ã::> - B/40582- 1.1-1
J .P .R. rnuunetida - B/41028- UI

PO
31/32

PO

PO
PO
PO
PO

PO
ro
PO
PO

ro
PO

2- 3 5734 2 305
2-3 5702 2 288
1-11 564 62 305

2- 10 5800 8 305
2- 8 56902 30 5
2- 6 57265 305
2- 10 572 57 262

3-0 52736 305
) -2 52169 278
3-4 56937 305
3-3 55819 28 1

6 . 152 210 ,9
5 .731 210 ,0
4 . 014 1 42,0

6 .398 2 24 , 5
6 . 14 1 20 5 , 1
4 . 819 19 3 ,0
4 . 19 2 15 8 , 4

7 . 279 25 0 , 9
5 . 067 19 6 , 5
4.851 167,9
3 .281 116, 2

3 , 42 Claudio v.jcoerta
3 , 66 Geraldo Figueiredo Forbes
3 , 53 Claudio V. R:::berti

3 ,50 Fazenda Fbrtaleza Ltda.
3 ,33 Cla udio V. R::bert1
4 , 00 J01>:jU1rn Peixoto R:>cha
3 ,77 Jocquim Peixoto Ibcha

J , 44 Fa zenda Fortaleza Ltcla.
3 , B7 .roequ.ím Peixoto lbd1
3 , 46 Manoel Al-ves de castro
3 ,54 !<:ber ro COrdeIro

aJ\SSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos .
Ar lete Rlka J'dana - B/395 28- PO 4-2 56936 305 3. 475 134 , 1 3 , 8 5 Manoel Al ves de Castro

42373 305 9 .461
5624 1 305 7 . 6 88
32627 305 7 . 19 8
39 159 290 7. 181
53111 305 6 .947
41815 30 5 6 .802
50862 305 6 .588
37139 305 5 .795
52648 30 5 5 .313
515 87 305 5 . 155
506 75 30 1 5 .141
42920 305 5 .069
41926 259 4 .9 53
38582 230 4 .738
4344 3 219 4.643
39729 305 4 .453
362 00 30 5 4 . 218
59321 l B5 4.181
44552 123 1. 90 2

ruas o rdenhas (2x)

3 , 2 8 J 01>:jU1rn Peixoto R:>cha
3 ,29 Fran cis co D. M.Junqueira
3, 53 J ocquirn Peixoto R::x:ha
3 ,61 J01>:jU1rn Peixoto R:>cha
3 ,13 Sta.Maria N:jro Pec . rnd1.S/A .
3 , 39 Claudio V. Ibberti
3 ,55 Luiz Viscardi
3 ,70 Geraldo Figueirecb roroee
3 ,66 Luiz Vl s card1
3 ,69 Luiz Viscardi
3 ,77 Lu i z Viscardi
3 ,77 .rcequím Peixoto R:>cha
3 ,85 .roequím Peixoto R:>cha
3 ,94 .Joequím Peixoto Ibcha
3 ,38 J01>:jU1rn Pe ixoto R:>cha
4 , 24 ~lanoel Al ve s de Castro
3 ,52 Manoel Alves de Castro
3 ,7 5 Luiz Viscardi
3 , 57 Fazenda Ebrtaleza Ltda.

ClJ\SSE cs - de 4 1/2 a 5 anos .
Ihn1ta Atlzs - SP/73034- lE
A.F.~ NIgerla - B/37681 - UI
A.F.Fortaleza Neqa - B/38575 - U I
DaIya> J OC) candy - B/45488- 11<
A. F .Fortaleza Naia - B/38569 - 11<
HI.....tha Echo Fobes - B/39018 - lE
J .P .R. Hera - B/38411
A.F.Fortaleza Noviça - B/38795

CLI\SSE O - Mu.l tas , de mais de 5 eecs ,
~ta - B/35421- 11<
~rta Bela e:xuz - Hõ/26283- lE
Fla>< Mi11 C"apok Burke - B/26648- lE
J .P .R. s-íresse - B/32471 - lE
Margarida <e Sta .Olivia - SP/ 97934
kr!'I Mary SU1lly Hanlet Marquis - B/ 37688
5andra da <.splanada - 53821
CallIndr1a ~.tlas - 36185
R::>Ülnd 2632 rvenbcê S)llbol - B/40359
Arataca 00078 SOrana - 63371
1<lstraliana 0068 sorana - 63365
MaJ:yvale Flanlng Fay Ellen - B/ 38539
Provale Texal l<"i - B/35852
J .P . R. Emérl ta - B/31089
J . P . R. G1na - B/35411
Arle te Clarioe [)<j(e - B/29543
Arlete Lu1eta - B/26871
Neqr1 ta da Esplalada - SP/54882
A. F . Fortaleza Madooa - B/35888

=PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PC
PO
PO
PC
PO
PC

31/32
PO

31/32
31/32

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO

4- 7
4-9
4- 10
4-9
4- 10
4-6
4- 10
4- 7

6-0
5- 7
9- 11
6- 10
6-10
5-10
6-8

10 -10
5-2
6-3
6-2
6-6
5- 10
7-8
6- 1
8-1

10-1
7-2
6-0

47166
45 19 3
44833
49364
45058
48837
50270
45928

305
305
305
30 5
30 5
305
305
305

9. 525
8 . 59 4
8. 28 2
8 . 12 1
7 . 374
6 . 56 1
6 . 38 7
5 .870

282 , 8
276 , 6
2 77 , 6
269 , 5
263 , 5
245 , 6
227 , 1
21 2 ,2

310 ,6
25 3 ,4
25 4 ,7
259 ,4
217 ,9
23 0 ,9
234 ,0
21 4 ,7
1 94, 5
190 ,3
19 4, 2
191, 4
191 ,1
186 , 9
157 , 1
1 88 , 9
148 ,8
156 , 9

67 ,9

2 , 96
3 ,21
3 ,35
3 , 31
3 , 57
3 ,74
3 , 55
3 , 61

Ger aldo Figueiredo Forbes
Fazenda Fbrtaleza Ltda.
Fa zenda Fortaleza Ltda .
Fazenda Fortaleza Ltda.
Fazenda Fortaleza Ltda .
J 01>:jU1rn Pe ixoto Rxha
J 01>:jU1rn Pe ixoto R:>cha
Fazenda Fortaleza Ltda.

a.ASSE AI - até 2 1/2 anos.
Rl ch1aom Gay Fobes K1Jn - B/47641- UI

uviOM R:x:laMn de S . A. - SP/U665- UI
Arllp. Qlnde E1sl<e 18 , HIlB/B48956- lE
SVA. Genebra Neli !ilaral - B/44555- Uol
P"""" PImeer NoJ:lM[lC!a Pau o'Alho- RAJ/711-UI
creeaen-..d Gay tere - B/4 9229- Uol
Jatd>á He.roJ.na Northcroft catar1na-ll/48llS- UI
".,. MarllI'là1ra J agoirana Ppollo- B/46746- Uol
Arllp . 1liuU>eSll Rl.etje 19 , - 33477- lE
Di re1 ra c.nada - B/47498- u'
Wendorfs Boot.t_ 723 - B/49234- IZ
Arop . Qlnde sellra 2- 37674- IZ .
Arllp. llrIÇlt _!na oc 628- 4545, - U,
Jl1I'q . lr_ ...U na Oúef -B/49055
lo •• talia C.F1 fty E.F!.·'" - B/47268-1E
Owrto Yola .Joeef1na U1t1r.».te -B/4671O - Ui
<;uUid!ldc do Pau o'AlM - 51'/13143- Ui
\rllp .Arrogcll GIetIl 6 - ]]470- IZ
'IIn01rl Acre8 ArtlJ.Jr Sttl lla - B/47629- LE
.r .s toffer Redcnda 35 - 45512

Jbd>a Cio Cll:4t1c1l _ - B/47753- LE
Brtcpl.1c r do RXt1a - 51'/91433- LE

.C" SewIl - B/48309

.14.Gcetc1 IlTZI'lJItar Rxl<et - B/48445
-irj,.,~ Telstm' õ!alrbl - B/36165

G4cdon "-' de Bta.HIttqIIr1da - 104670

PO
a::3

PO
PO

GlIl
PO
PO
PO

ocs
PO
1'0

31/32

=
PO
PO
PO

ocs=PO
cci

PO
a::1

PO
PO
PO
PC

2-5
2-3
2- 3
1-11
2-3
2- 5
2- 4
2-4
2-4
2- 1
2-5
2-3
2-3
2-3
2-5
2-5
2- 0
2- 4
2-5
2-5
2-3
2- 4
2-4
2-4
2-3
1-10

57370
57456
56 105
528 71
575 55
57360
57448
57 574
56723
57305
5675 0
56106
571 07
57141
56547
57066
573 74
55850
570 70
571 13
5609 2
56093
56753
578 79
57080
56888

305
30 5
305
305
305
305
305
305
304
305
305
305
305
305
256
305
305
305
275
305
305
305
305
305
305
305

8 .984
7 .576
6 . 87 8
6 .615
6 . 283
6 . 259
6 .173
5 .975
5 .639
5 . 636
5 .392
5 . 380
5 .14 8
5 .090
5 .008
4 .962
4 .837
4 .825
4.635
4 .197
4 . 100
3 .971
3 . 7 82
3. 778
3. 741
3 .590

289 ,9
252,7
234 ,6
241 , 5
213 ,4
178,9
228 ,3
193,3
189 , 7
17 5, 0
160, 5
202, 3
171 , 8
1 41 ,5
197 , 9
186 , 9
17 6 ,3
167,8
162 ,7
13 0,1
151 , 1
167 , 7
143 ,6
14 6, 2
148, 5
1 28,6

3 ,22
3 , 3 3
3 , 41
3 , 65
3 ,39
2,85
3 ,69
3 ,23
3 . 36
3 ,10
2 , 97
3 ,75
3 ,33
2 ,77
3 ,95
3 , 76
3,64
3 ,47
3 , 50
3 , 10
3 , 68
4 ,22
3, 79
3 , 86
3 , 96
3 , 58

JaOJb sosfer D..1tilh
Vasoo Mil Hanens Ar an tes
L . Noordegraaf - Ar apoti
Sergio VIcente de Araujo
Jacch Ibsi er ~tilh

Carlos Alberto J. Lohmann
sergio Vi cente de Araujo
Faz .Santa Maria da Posse Aqr .P, t.L
F. Kck - ArapotI
E)nJ,1 Wi rth
Carl os Alberto J. IJ::hMnn
L .Noordegraaf - Arapotl
Gerrl t Verl:J<uq - Arapotl
Fernando Al encar Pinto SIA·
J osé Vieira Pereira
Sta.~larla N:jr Ic . e Past.Ltda .
Jacch R:>sier Dutilh
G .A . Van Arragon - Arapoti
Faz . S ta .MarIa da posse i\grIc .c P. t ,
Stoff er I.crnan - Arapoti
Walter Castro da R::>d1a
lialter castro dn R>Cha
SIA.Faz.Paraiso Agro Pec.
Cley J oi:ge de oliveIra
COlégIo Adventista Braslla1ro
PUnio C.de AlblXjUE!J:qUC
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Y . : Ri'" - 8/ 47192 PO 2-3 57272 305 3.514 135 , 7 3 ,86 Yakult S/ A.Ind. can.
(E'-l.a víscoeca - SP/94534 PC 2-5 56421 305 3 .432 126 ,9 3 ,69 Haydeé Keutenedj ian

da Ydltiql>"!ira - llA1/6 55 GlB 2-5 5740 5 283 3.263 133,7 4, 09 J osé Pedro C.L. 'lbleào Piza
~iUr Hill E1eYatiCll~"re:I - 8/47632 PO 2-2 56865 29 5 3. 21 9 129 , 5 4 , 0 2 Faz.S ta .Maria da Posse Ag.e Past. Ltda .
• .2.zat:a C1am JefIe tdda - 8/46702 PO 2- 5 57381 264 3.076 11 4 , 0 3 , 70 pecuâr-í.e Anhumas Ltda.
• a:'.a à> Dlgal!xl - ~G/3 6B9 6/39065 PC 2-4 56541 30 5 2.965 110,1 3 ,71 J unque i r a Dias

"JO.:a da Yakult - SP/lOO237 PC 2- 1 5727 0 305 2 .824 125 , 7 4 ,44 Yakult S/A. Ind .can.
c:1a &I à! Paralha - SP/9 7126 PC 2-3 57496 264 2 .669 106,3 3,9 8 Faz . Sant ' Ana do Rio Abaixo S/A.

'J$Z J.S - 00 2 1/2 a 3 encs ,
=n;.5a1aEna Lucréc1a Ci t . - B/ 45678- LE PO 2-6 562 03 305 7 .896 203 ,9 2 ,58 Fernando Alencar Pinto S/A.
~ I Gl!Y,ler Ka:p - B/46595- lE PO 2-8 57643 295 7 .195 196 , 3 2 ,72 Valmir Sp inel li e IDnãcs
1.::op.à! Jaqe J.nt je Nortlcrof t - 31276- 1M GC2 2-9 5 6718 305 7 .042 268 ,2 3 ,80 C.J . de J 01"'lCJe - Arêl[Xlti
Po6oe Y.alajueta Del f im L Star - 8/44022- LE PO 2-9 56546 30 5 6.927 222 ,0 3 , 20 Faz.Sta .l-mia da Posse h:} .e Past. Ltda.
~.aftal Y.mreen Vale - 8/ 45547- IM PO 2- 6 56794 305 6 .67 3 242 ,2 3 ,62 Sergio Vicente de Araujo
lI!lvale Ultira te J"'" - 8/45602- IM PO 2- 10 562 63 305 6 .451 233 ,8 3 ,62 sergio Vicente de Arauj o
:re. ImiDs lJ'Jl:. Leda 1 - 8/36332- 1M PO 2-6 5672 9 305 6.288 20 3 ,5 3, 23 J i lbert· Kok - Ar apoti
.:;a:rt.> H.làliral Sunny - 8/44132 - IM I'O 2-li 56792 305 5 .999 220 ,5 3 ,67 Sergio vf.cence de Araujo
: :u..ã. Hz'/Ma JusUre MJri e l - D/48107- U1 PO 2- 11 56791 30 5 5 .838 218 ,5 3 ,74 serq ío Vicente de Araujo
l!aIt.'=>! ll<Jd Shalxrod< - 8/46593 PO 2-8 57128 272 5 . 666 148, 4 2 , 61 valmir Spinel li e I.rmãcs
_ã Iàl.1l IbYe - B/ 49237- PO 2-6 57358 305 5.649 166 , 9 2 , 95 cer-tos Alberto J .1.<:lIlnann
Jan; . rca 013, IJoot . - 8/4 5689- lE 1'0 2-6 562 12 305 5 . 155 206 ,4 4,00 Fernan do Alen car Pinto S/A.
~ 5itJ Quir lno - SP/8474J- III 004 2- 8 57184 305 5. 0 35 1 75 , 8 3 ,49 Peo..1ári.a l\nl'ulmas Ltdn.
::z Ol sãoWirlno - SP/104964- IM 31/32 2-6 5786 7 305 4 . 612 175 , 0 3 , 79 Pecuária Anhumas Ltda .
• •A. a-..a 108 LlllO:lln eelcbrl ty - 0/37886- u: PO 2- 10 568 08 30 2 4 .466 163 , 5 3 ,66 reneé Ferreira 'Ielles
.:;.,-,ada sara 1Io11.oc 00d<niln - 8/4 6001 PO 2-7 5699 0 305 4 .453 142 , 9 3 ,21 Lair Antenio d e Souza
7L b . são Q.l1r1no - SP/lOS0 10 - 0:8 2- 6 58020 305 4.447 168, 3 3 , 78 PeCllária Anhumas Ltda .
2 = sãoQu1r1no - SP/105055 GCl 2-6 58028 305 4. 404 157 , 7 3 , 58 Pecuária Anhurr'BS Ltda .
nbú F= D:I<e Pride - 8/49236 PC 2-7 57359 297 4.342 132 , 6 3 ,05 cec-rce Alberto J.1.<:lIlnann

-",,"" sãoC/.1lrlno - SP/ 84750- LE 0:4 2-7 57182 305 4 .336 159 , 7 3 , 68 . PeCllárla AnhJimas Ltda.
~ 1'lr1nàJs - SP/81998 GOl 2- 9 56857 28 9 4 . 322 1 43 , 9 3 ,32 Agrindus S/ A. E)np.Jlgric.Past.

ceeeta - 8/48 165 PO 2- 10 57664 305 4 .279 144,6 3 ,37 Antenino La Motta
roer.te 112 Shalimar SU. - SP/85698 PC 2-7 57138 305 4 .197 123, 4 2 ,94 Cia.Mm. Tec.Agric.Atagri

.nrnasão Wirlro - SP/10 5004 - GC3 2-6 57862 305 4 .195 149 ,8 3 ,57 Pecuári a Anhunas Ltda.
lIed.a Color - sp/85945 = 2- 8 569 91 30 5 4 .191 145,1 3 , 46 Lair Antcnio de S?=a

mARLU T TAn (UIi. 11)

Pai: Round Oak R.. I. EIeyati on
Mãe: logales Adeta O (VG)
4.1 2x 332 d 30..770 Ibs 3..40/ 0 G

liSTA DOS CRIADORES - Abril de 1980

PRODUção
+ 1359 Ibs

REPETIBILIDDDE
86 %

, I P O
+ 0.43

~PROPEC
~ INSEMINAÇÃO ARTIFICIALT CAIXA POSTAL 1842

_TELS.: 8·0 6 39 E 3 1-9902
CAMPINAS - SP
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Divina 3 ShallIrar SII. - SP/856 35 PC 2-10 56643 305 4 .159 134 ,0 3 ,22 Cia. l\dm. 'Iec.Jl<.jric.Atagri
n .caeroerra Ul tramtr Fidalgo - B/26300 PO 2-8 57549 305 4.097 1 4 9 , 9 3,65 S/ A. F a z •Paraíso 1qro Pec .
Susete do s ão G:>thartlo - SP/108078 31/32 2-8. 57676 305 4 . 060 1 43,9 3 , 54 Antcnino La H:>tta
Cafela ~tnica - B/47081 PO 2-9 56526 305 4.0 30 1 4 5 , 2 3, 60 Valmir SPinelli e I zmãas
Capela M3J.ta - B/47072- PO 2- 10 56861 30 5 4 . 02 6 167 ,6 4 , 16 Adherbal Ribeiro Avi l a
Salcnica R.Maple SS - RAJ/463 GiB 2- 6 52 315 28 1 3 . 9 46 1 42, 3 3, 60 João Figueiredo Frota
Baleia Pqrindus - SP/8200 7 = 2-8 56851 279 3.807 141,1 3 ,70 Agrindus S/A .~.Jlgric. Past.

Face ira 112 Shallmar SII. - SP/ 8567 9 PC 2-9 57532 305 3 . 80 3 123 , 8 3 ,25 cí.o . xõm. 'Iec.Jlgric .Atagri
Ig Nonra da Hol.a:rbra - SP/ 89 684 31/32 2-6 56801 30 5 3 . 7 30 133 ,1 3 ,56 cccc ,Agro Pec . lIo l.a:rb r a
SH.Elinor 11 l-larals - B/50834 PO 2-6 57134 305 3 . 709 116 , 8 3 , 15 Cia.l\dm. 'rac , Agric. Atagri
S . A.Ziza Paclamtr Tordi - B/46700 PO 2- 7 572 12 2 98 3. 636 131,9 3, 62 Pecuária Anhumas Lfda,
Zilina são Q.lirino - SP/84756 = 2- 7 573 76 296 3 . 565 130 ,8 3 ,66 Pecuária Anhumas Ltda .
Crioula 5enator do l-Elisio - SP/82392 GCl 2- 10 51069 305 3 . 52 0 138 ,6 3 ,93 Marcio El 1sio de Freitas
Alvorada da Hantiqueira - RAJ/ 681 · GJB 2-7 57 404 2 88 3 . 349 128 ,2 3 ,82 José Pedro C.L.'Ibledo Plza
P.Carapeta RJsafé Jr . - B/26405 PO 2-7 57 54 7 305 3 . 34 8 12 2 , 9 3 ,67 S/A.Faz .P arais o Agro Pec.
S.M. Pa t Boot . Bootmaker - B/48457 PO 2- 7 57 880 305 3. 30 2 1 30, 8 3 ,96 C1ey J orge de Olivei r a
P . Carapeba Voner"""l Cit . - B/27440 PC 2- 7 5754 8 30 5 3 .203 121 , 8 3 , 80 S/A. Faz .Parais o lY3ro Pec.
Harian Jussara Bago Star - B/4Sll4 PC 2-8 57 082 30 5 3 .142 134 , 8 4 ,29 Col égio Advent ista Brasi l e i ro
O:>rista Vim:ldeca - SP/94576 PC 2-9 56420 288 3 .027 118, 7 3 ,92 Hay deé Keutenedj ian
P .Cadencia U1tr= Fidalgo - B/34396 PC 2-8 57 551 28 2 2 .979 106, 8 3 ,58 S/ A. Fa z. Paraiso Agro pcc,
Luzana A. F .. de z.brada Nova - NR 2-8 57277 305 2 . 569 89, 5 3 , 4 8 Flav io C. B.Gutierrez
Cblita de "brada Nova - NR 2-6 57280 30 5 2 . 507 8 5 , 6 3 ,4 1 Flavio C.B . G.1tierrez
Cr istiana Agr1ndus - SP/I03868 = 2-6 58119 24 8 2 .451 96 ,9 3 ,95 Agrindus S/A.~.Jlgric . Past.

Cbfap de ~brada Nova - NR 2-6 56983 2 86 2 .450 84 , 2 3, 4 3 Flavio C..B ..Gut ierrez
Naty de ~brada Nova - NR 2- 10 5727 9 30 5 2 . 34 2 85 , 1 3 ,63 Fl avio C. B .Gutierrez
Ziralda são Quirino - SP/10500 2 GC4 2-6 57384 161 2.125 84 ,3 3 ,96 pecuária Anhumas Ltda .
Caça10ra Vim:ldeca - SP/79160 PC 2- 9 55636 19 0 1. 851 61 ,5 3 ,31 Haydeé Keutenedjian
Sicafe Hcr.o His <E r-brada Nova - NR 2- 7 56986 2 38 1.764 64 ,7 3 ,67 Flavio C.B .G.1tierrez
Biooca Jlgrindus - SP/82019 GCl 2- 7 56479 167 1. 603 6 3 , 7 3 ,97 Agrindus S/A.~.Jlgro Pasto

OJ\SSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos .
E1gerhcr.e 5enatra M O W - B/45477- UI PO 3-1 567 85 30 5 6 . 719 2 37 ,3 3 , 5 3 sergio Vicente de Arau j o
SVA. Gooda X Edira - B/48 13O- UI PC 3-3 56 79 0 305 6 .283 229 , 8 3, 6 5 Sergio ví.cerrce de Araujo
SVA. Georgia X Daisy - B/48128- UI PO 3-3 56789 305 6. 164 217 ,2 3 ,52 Sergio Vicente de Araujo
SVA.Georgina Hanlet Eva - B/48129- UI PC 3- 1 56 782 305 5 .927 21 4, 6 3 ,61 Serq.ío Vicente de Araujo
Arap .Kok Blok celebri ty 4 - B/ 47245- IE PO 3-3 51 465 290 5.513 19 4 , 2 3 ,52 Hilbert Kok - Arapoti
J<n\a Atlas - SP/8864 5- IE 31/32 3- 1 57006 269 4 .939 1 83 , 8 3 ,72 Atlas Agro Pec .Ltda .
Jang .!es taura Nigéria BooOnaker - B/43405- IE PO 3-3 52 140 264 4 . 73 1 16 6 , 6 3 , 52 Fernando Alencar Pinto S/A .
Jang .leprodutora I Nini Boot; , - B/843402 PC 3-2 56699 296 4 .667 1 49, 4 3 , 20 Fernamo Alencar Pinto S/A.
A.Bra1khorst Zelia 3 - 45240- UI 31/32 3-3 56 73 3 30 5 4 .603 192 ,9 4 ,19 N. A. Bronkhors t - Arapoti
Millers Valley Tidy lIpostle - B/45406 PC 3-3 57099 304 4.505 140 ,3 3 , 11 Dnil Wi rth
Arap.Aragcn Lisa 7 - 29 130 = 3-5 57116 305 4 .453 142 , 1 3,19 G.A . Van Arragcn - Arapoti
Harver 311 Paisanita Abeja - B/465 55- IE PC 3-0 56470 305 4.252 1 65, 0 3 ,88 Yakult S/A.lnd.a:rn.
P.ceranista secen - B/43923 PO 3- 1 57550 305 4 .138 152 ,8 3 , 69 S/ A.Faz .Paraisc Agro Pec.
Prtnasia Iblinha Inpavido O:>rli - SP/78B24 = 3-0 56416 304 3 .942 127 ,8 3 ,24 caetoe Osvaldo R.Lima
l.eda Cblor - SP/66868 = 3-5 51051 266 3 .878 129, 9 3 ,35 Lair Ant.alio de Souza
P .Bravura RJsafé Jr. - B/43897 PO 3-5 57545 305 3 .836 1 42 , 6 3 ,71 S/A. Faz.Paraiso JIgro Pec .
Cintia de são Gothardo - SP/l08058 31/32 3-0 57668 305 3 .825 140 , 8 3 ,68 Antonino La l-bt.ta
l\l::adenda 'lhomlea Yakult - SP/81858 PC 3- 3 52217 305 3 .733 1 43 ,1 3 ,83 Yakul t S/ A.lnd .a:rn.
Marjan Troika S~rerre 'lelstar - B/43386 PO 3-4 57118 305 3 . 346 139 ,9 4 ,18 Colégio Jldventista Brasileiro
CR. lJoth Citat1.cn R.L1ndley - B/48586 PO 3-2 57686 27 8 3 .131 130 ,9 4 , 18 /liguel lJ..li z A .~bdolin

Clunia .!:09 de Paraiba - SP/78215 PC 3-0 57 498 262 3 . 115 1 25 , 6 4 , 03 Faz . Sant ' Ana do Rio JIba1.Jo::> S/A .
ococetçeo Marquesa - B/46303 PO 3-0 56249 245 3 .047 111 , 6 3 ,66 GuâIhezroe S .W.Caldas
Alfa _ Mo da l-lantgueira - SP/95332 PC 3- 1 5847 8 247 2 .62 7 90 ,9 3 ,46 José Pedro C.L . 'Ibl edo Piza
As trude A. F. de ~brada Nova _ NR 3- 1 57275 30 5 2 . 2 60 8 1 ,2 3 ,59 Flavio C.B .Qltierrez
Aderida Pqrindus - SP/82039 GC3 3-1 56856 184 1. 9 84 73 ,2 3 , 68 Agrindus S/A. E)lp.Jlgri Past o
Ana Paula 45 Gravata Oricn - B/41820 PO 3-2 56060 167 1.367 54 ,9 4 , 01 Be l chior Fernandes Batis ta
Hol.Hor Herta - 35302 PC 3-4 56191 1 82 1. 335 51 ,4 3 ,85 Miguel A. Costa Barbosa

ClASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos .
Arap .de M:naIch 's Silva 5 - 32065- UI GCl 3-6 506 35 305 7 . 366 23 4 , 4 3 ,18 C.J. de J oo g e - Arapoti
SVA.Graciosa Diplanata Carioca - B/44558- UI PC 3- 11 52 879 305 7.213 25 5 , 1 3 ,53 Sergio Vicente de Arau jo
Jang . Risca Invejada Mara1S - B/41776- UI 1'0 3-6 52144 30 5 6 . 901 223,1 3 ,23 Fernando Al encar Pinto S/A.
E1ge rllCJre Radar F .F. - B/44035- UI PC 3-7 56788 30 5 6 .570 237 ,2 3 , 61 sergio Vi cente de Araujo
X 19 são Quirino - SP/72706 - UI GC2 3- 11 51629 305 6 .570 216 , 5 3 ,29 Pecuária Anhunas Ltda.
Claro::> Yola M:nica E\Iry - B/35772 - UI PC 3-7 51823 305 6. 219 209,1 3 ,36 Faz .Sta. Maria da Posse JIg.e sese.r,
Nevada 2l Marcus SH. - 74703- IE PC 3-11 490 14 305 5.969 176,1 2 , 9 5 Cia .Adn . Te c . Jl<.jric .Atagri
J 5l<j.IUnana Jeri05 I.N. seanan - B/41801- UI PC 3-10 49354 305 5 .990 225 , 5 3 ,82 Fernando Alencar Pinto S/A.
G. F .V . Elsa R.l-1aple - B/46307- UI PC 3-8 57392 30 5 5 .795 189 , 2 3 ,26 Guido Fabrocini
J5l<j . R:l6s inha lo\arUja ElllJeror - B/49722- IE PC 3- 10 504 20 305 5 .725 196 ,5 3 , 43 Fernando Al encar Pinto S/A .
Ivy VieW ApOStle ~lillie - B/46214 PC 3-6 572 89 269 5 . 6 67 156 , 2 2 , 75 Emil Wirth
Al.zo3oa.s II Jlgrindus - SP/ 6674 1 - UI OCl 3- 10 52263 30 5 5 . 620 1 84 , 9 3, 29 Jlgrindus S/A .~.Agri e Pasto
Arap .B .Esperança Wi t te 9 - 31947- l1>1 31/32 3- 8 47471 301 5 . 198 22 9 , 4 4 ,41 Gerri t verbUJ:g - Ar apo ti
S .Q. X5l talina PacIanar Salsa - B/40645- tE 1'0 3- 10 5042 6 295 5. 10 4 168 , 6 3 , 30 Pe cuária Anhumas Ltda.
Jang .Paulina Linhada N.seartan - B/38212- IloI 1'0 3- 11 472 93 305 5 . 012 20 4 ,8 4 ,08 Fernando Al encar Pinto S/A.
JORJ. R:Jnda Ivanilde Boot. - B/41787 1'0 3- 8 571 43 30 5 4 .935 164, 5 3 , 33 Fernando Alencar Pinto S/ A.
Jang .Risafla 014 1 Filão - B/4177 5 1'0 3-6 50 174 295 4 .792 15 7, 3 3 , 28 Fernando Alencar Pinto S/A .

ilza cb são GOthardo - SP/I08048 31/32 3-8 576 72 30 5 4 . 765 169 ,1 3 , 54 M t a lino La l'\:ltt a
J""9 . lbsinha Negrita I NardinIx> Boot. - B/ 41796 PC 3- 11 50167 305 4 .494 169, 3 3 , 76 Fernando Alencar Pinto S/A .
Nel}<) ' S D<ç:nar corie R:x::Ianan - B/ 42980 PC 3-6 57394 287 4 .453 153.9 3 ,45 eley Jorge de Oliveira
X 14 são Q.1irino - sp/72702 OC3 3- 10 511 40 305 4 .337 163 ,1 3 , 76 Pecuária AnI UJIl'W;'lS L td .
lliarapiranga ExpectatiCl'l R;mana-8/42257 ffi 3-7 52 155 278 4. 213 150, 3 3 ,56 Faz .Sta .Maria da Posse Agr . P t .L
SMdras Pen;eus Mar1M - B/48178 1'0 3-8 57666 30 5 4 . 20 9 154 ,7 3 , 67 Ant.cn1no La z.'otta
Arap .Brtnkhorst BeatriX 38 - 31876 31/ 32 3-8 54 704 285 4 . 19 6 126 , 3 3 ,00 N. A.B=>khors t - Arapo U
Fzlq Nanaya 5anhill - B/40255 1'0 3-8 46663 30 5 4.072 120 , 2 2,95 Es c .Sup . de AgriC. Luiz de Q.1ei

Arap . TriX IreM - 45318 31/32 3-8 5672 6 265 3 .990 156 , 9 3 ,93 Frederik K001 - Arapoti

l\ItJClia I'<jrinduS - SI'/66746 0::4 3- 11 5226 4 305 3 .674 143 .3 3 ,90 Agrindus S/A. E)tp .Jlgric . Past .

JD . Dzeta - B/50962 PC 3-9 57424 291 3. 600 123, 8 3 , 44 J Ul"'qUeira Dias
1DIarela Jl<.jrinàJs - SP/66761 OCl 3- 7 52271 2 35 3 .542 12 0 , 9 3 ,41 Agr indus S/A .E)tp .Jlgro Pasto
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- L à:I castelo - S?/ 66168 0:1 3- 9 51251 305 3.504 130 , 7 3 ,72 osvetôo Aaam e RUbens Asam

-e=!.= ;qrinàls - SP/66 764 = 3-8 53098 26 0 3 .500 143 ,7 4, 10 h3'rindus S/ A.Enp.Agrtc.Past .
'co.:'> (L"t) _ 55. - GIB/450 QlB 3-11 49215 219 3.485 102 , 1 2 ,92 João Figueireà:> Frota

~ .=i."JO X 26 - SP/72712 = 3- 11 5162 4 305 3 .454 112 ,0 3 ,24 \'laldemar e Fbberto Foz

~. à> ~1s10 - SP/67680 31/32 3- 10 52289 305 3.312 133,0 4 ,01 ~1arcio Elisio de Frei tas
1_1<:e 524 - 90362 31/ 32 3-6 57 363 305 2 . 989 107 , 6 3 ,59 carlos Alberto J . I.ohrnann

.1 te sCM,relgn de ,brada Nova - NR 3-6 53220 305 2 . 632 88 , 6 3 ,36 Fl avio C. B.Q.ltl errez

1loi1arba J ardlr.1 - 244ll PC 3-8 5120 3 182 2 .140 86 ,3 4 , 0 3 Cl a .Baptista Scarpa rn ã.ccn .
r .soe Acel1 ta - 43407 PC 3-7 57421 305 2.068 66 ,7 3 ,22 l1iguel A.da COsta Bamosa

Q . de 4 a 4 1/2 anos .
A.1f Jcn>e laIgarida 9 Cent , - 32069- u: cci 4-4 50997 305 9 .074 296 ,1 3 ,26 C.J vde Jooge - Ar apoti
S.A.081 Ó>là:Jr1 ty Pilbst - 8/4 1824- U I PO 4-2 57455 30 5 7 . 598 244 ,9 3 , 22 Vas co Mi l aorens Aran tes
F.d<lald fo/al Ne t tle - 8/4 3861- U I PO 4- 3 52824 305 7 . 116 257 , 2 3 , 61 sergio Vi cente de Arau j o
~. Y<i< Bcn1 3 - 30422 - L/ol GC3 4-0 49829 305 7. 0 15 213 ,6 3,04 Hi lbert Kok - Arapoti
:...; .Prin<:esaIlarllza N.~bdel - 8/ 38202- 111 PO 4- 2 46937 299 6 .435 234 ,5 3 ,64 Feznando Alencar Pinto S/ A.
SI !"In:.> lI.r.le t r:elig,t - 8/4046 3- u: PO 4-2 52866 30 5 6.246 228,1 3 , 65 sergio Vi cente de Araujo
"'- Karol1na suste Elevation -8 /39491- 111 PO 4-4 47538 305 5 .951 208 , 4 3 ,50 Faz .Sta .Mari.a da. Pc:sse Agr .Pas t . Ltà.a .
_~ Tr1~ Jardineira do P.D 'Alho-GID/547- U1 QlB 4- 5 47369 305 5 .636 200 ,4 3 , 55 José Carlos a . svreeaceoc

;.P.P. Histeria - H/39010 - u: PO 4- 1 46588 305 5 .395 209 , 8 3 , 88 J oaguirn Peixoto R:x:ha
M!I:ria Eleroa 7U Esp1nero I s ldro - tE PO 4- 5 50804 30 5 5 . 306 17 9 , 2 3 ,37 J osé Pedro C.L .T o lecb Piza
!1H".ú:.a J<)à::Bl Star C. A.H. - SP/75160- U I PC 4-4 50449 305 5 .298 198,2 3 , 74 Cblégio Adven tista Brasi leiro
'«J;.Fealeza Qlz1a Ul tlr.'a te - 8/40721- UI PO 4-0 49350 305 5.185 19 3 ,2 3 , 72 Fe rnando Alencar Pinto S/ A.
_ '5 aootral".er eart1rha - 8/39877 PO 4- 0 57607 305 5 .179 173 , 1 3 ,34 José Saad e sergio 5adi
Itleri.' C1le!ta1n I>:bbl - 8/39817 PO 4-0 52882 305 4 .991 163 ,5 3 ,27 Sergio vtcenea de Araujo
t . V.llcrtx;re-a - 8/42199- u: PO 4-3 56418 30 5 4 . 824 177 , 8 3 ,68 Hel io J-breira Salles
coroa PEdroassÚ - SP/789 21 PC 4-3 57490 30 5 4 . 770 170 ,7 3 ,57 Alexandre H. d a Silva
Í"""...-e xase /-.=1 0laIm - 8/39493 PO 4-3 4790 7 279 4 .563 153 , 3 3 ,35 Faz . St a . Maria da Posse Agr.Past .Ltda.
~ reere t. Bela eruz - 31/32 4-2 57437 305 4 .488 159 ,7 3 ,55 Francisco D.M..Jurqueira
' .r:';. D:lreII1 ".. theo<sfie ld pr-ínce -8 /3972 0 PO 4-4 49 642 20 7 4 .477 134 ,4 3 ,00 QUdo Fabrocini
• c: ;d Ideal "a jesty Sharm - 8/44110 PO 4-2 52330 264 4 .4 70 162 , 5 3 ,63 lXnald Graber
_.lZ cercad1rh> - SP/66037 15/ 16 4-5 5644 1 30 5 4 .463 161 ,4 3 ,61 oôí.ico Noguei ra e oocros
eerecea 's "Ple Noll 2 - 0124754 PO 4- 5 51097 30 5 4.401 14 8 ,5 3 , 37 Rio Novo Flo restal e Agric .S/A .
Cle1a sasa - 61882 PC 4-4 57354 305 4 .392 155 , 4 3 , 53 Said ~bdalla S/ A.Eng . Cl:1tIl. Aarlc •

JJ si:> 'JUiriro . SP/72732 PC 4- 3 50425 305 4 .385 16 1 , 2 3 ,67 Pecuária Anhumas Ltda . •
__ hjr1nd1s - SP/66U 2 = 4- 3 56485 30 5 4 .151 147 ,1 3 , 54 Agr ind us S/A .D\l> .Agro Pasto

• 'Je:dJJi'o Beta - 8/421 93 PO 4-5 50 611 26 6 4 .008 144 , 9 3 ,61 Helio ~l:>reira Sa11es
~... I h;r:1nàls - SP/6 6737 GC3 4-0 52261 305 3 . 94 8 134 , 6 3 ,40 Agrlndus S/ A.D\l>. Agrlc.Past.
P.-'Ua f(>Safé Jr. - 8/ 40945 PO 4- 3 51711 305 3 .925 14 2, 3 3,62 S/ A. Faz. Parai so Agro Pec.
'-lca .52 VaL"UrU - SP/79 995 PC 4-1 5819 3 305 3 .633 123 , 4 3 ,39 Oswa ldo Asarn e Pnbens Asam
'" Tar;'"'" obina Majort ty - 8/33410- PO 4-0 58937 305 3 .581 145 ,7 4 , 06 Annando Pucci Filho
Zl~ - 51'/66728 GC3 4- 1 56 854 2 89 3 . 577 124 , 8 3 ,48 Agrindus S/ A. D\l>. Agric. Past.

?hlta f(>Safé J r . - 8/40933 PO 4-5 48 469 305 3 . 291 12 3,9 3 , 76 S/A. Faz .Paraiso !'J;jro Pec.
4 J .........x.a - 8/18669 PO 4-2 5164 7 264 3.276 109 , 9 3 ,35 Central Pa ulista !'J;jro Pe c .Ltda .

1""'" QltfoId C1tatlon - 8/40951 PO 4- 2 50465 283 3 . 152 11 3 , 0 3 , 58 S/ A.Faz.Paraiso !'J;jro Pec .
~la da llOJa:t;ra - SP/7 1177 PC 4-5 539 14 99 2 . 475 70 ,8 2 ,86 .rosê Pedro C.L .Toledo Piza

r: C5 - de 4 1/2 a 5 anos .
~ Tabl tha Dla:rnd - 8/38549- UI PO 4-10 47094 305 8. 083 273 ,0 3 , 37 Jacob Fbsier D..1tilh

Itl.erln "",llles 'Itbl - 8/39818 - U I PO 4- 10 52867 305 7 . 683 26 7 , 1 3 , 47 Sergio Vicente de Arau jo
5lú6<lI' !lcOt. Elevation - 8/39185- LE PO 4-7 46499 305 7 .489 243 ,5 3 ,25 Cley J orge de a liceara

~-na Rrty Illne r 'I'ere zirha-SP/92953- UI GCl 4- 9 5714 8 30 5 7 .445 226 ,5 3 ,04 Jcsé Peres de Ol iveir a
-i.p u..,a Fablola Cap8uie - 8/38958- U1 PO 4-10 466 42 305 7 .012 237 ,4 3 , 38 Fe rriando Alencar Pinto S/A .
.....KO 4n I1artlu 1<'>lnecldo- 0124385 PO 4- 6 4 8782 271 6 .889 185 , 0 2 , 68 Valmir Sp inel l i e Irmãos

An«.aarmesaTln1e II - 24105- U1 GC3 4- 11 48021 305 6 . 701 270 ,6 4 ,03 Frederik Kak - Arapoti
~- 11'l NR 4- 7 56881 30 5 6 .609 244 ,9 3 , 71 Warl ey Colmbini

Yl.'" _ p,."ne - 8/39llo- U1 PO 4-9 52850 305 6 . 210 22 6 ,0 3 , 63 sergi o Vi cente de Araujo
f .... carw:i1O car1na - 8/39115- l1-I PO 4- 8 528 19 30 5 6 . 150 231 ,8 3 , 76 sergio Vicente de Araujo

te PacIam" !leCantada - 8/38448 - PO 4- 11 471 11 305 6 .045 196 ,2 3 , 24 Pe=ária Anhumas Ltda .
;,..... 2 Cltatlon SH. - SP/59018- u: PC 4-8 458 83 277 5 . 916 197 ,5 3 , 33 ela .Ach. .Tec .~ric . Atagri
__ QwI!Iing Nc. Idea - 8/39 160- u: PO 4-11 4 54 11 305 5 . 85 6 19 5 , 1 3 , 33 I:onald Gr aber
unl 2324 I" ..,roé Al1c l a - 8/39983- l1-I PO 4-7 499 36 305 5 .838 230 , 2 3 ,94 Abil Agro Can l.Ltda .

..l à> Pl ra tl - 67463 GCl 4-10 569 78 305 5 . 569 17 4 , 5 3 , 13 \'la l demar e R::berto Foz
4 ou; laC aJ . - SP/589 48 PC 4-8 46622 305 5 .435 178 , 3 3 ,28 Cia .Aàn.Tec . Agric.Atagri

. L-da 2 ~ror - 8/3 9308 PO 4-6 5752 7 30 5 5 . 256 183,1 3 ,48 Ci a .Aàn . Tec .J\gri c . Atagri
~ Yada - 8/36072 PO 4-10 42264 30 3 5 .121 171,9 3 ,35 João Figueireà:> Frota
Gelllelal 511 R>fal - OU 4000 PO 4-9 47651 305 4 .776 176 ,7 3 , 70 Rio Novo Florestal e Agric. S/A.

.Mona lbIafé J r . - 8/4 0899 PO 4- 10 47845 305 4 . 741 170,8 3 ,60 S/A.Faz .Paraiso Agro Peco
, .'/Iela PaclaMr Q.Jerrresse - B/40632 PO 4- 6 51139 305 4 .697 168 ; 3 3 ,58 Peo.1ária Anhunas Ltda.

06 Citatlon de Sta.Martha - 70197 0:3 4- 7 569 79 305 4 .619 159 , 7 3,45 Waldenar e a:t>erto Foz
. .&alla I\:l'/al "...ter - 8/32305 PO 4- 9 56 537 30 5 4. 535 139 ,7 3 ,08 Junqueira Dias

,Ir .PaI:.s;a Luzltlrla N.Seanan - 8/38984 PO 4- 7 50730 305 4 .508 178 , 2 3 , 9 5 Fernando Alencar Pinto S/ A.
• lU da Ya!wlt - 64085 31/32 4-7 47034 286 4 .220 149 ,2 3 , 53 Yakult S/A.Ind .can._ 11 o. ltlOe - 8/ 39938 PO 4- 10 56995 296 4 .0 73 137 , 1 3 ,36 Lair Antonio de So..1za

~""' ó:> cer<:ot\1nh::> _ PC 4-11 48556 290 3 .605 13 2 , 8 3 ,68 Odil 00 Nogueira e Outros
,22 llÍI> Q.1ir1llO - 51'/72684 = 4- 9 47685 305 3 .369 130 , 0 3 ,86 J osé Pedro C.L.'Ibledo Piza

lÓ<la - 8/22758 PO 4-9 51872 30 5 3 .077 116 ,8 3 , 79 Central Pa.>lista !'J;jro Pec.e Cl:1tIl.Ltda.
...trt.ca ~ê Jr. - 8/39512 PO 4-10 47488 305 3.064 114 , 1 3 ,72 S/A .Faz .Paraiso !'J;jro Pec.

saoa - 51'/ 62il6B PC 4-9 52752 154 2 .914 99 ,5 3 ,41 Said Abdalla S/A.Eng.Cl:rn. Agrlc.
.p..,-t>a Herdelra H.R.A. -8/37769 PO 4-8 49 340 237 2.847 114 , 4 4 ,01 Femardo Alencar Pinto S/A.

!Lo'....,101 534 ".art1n - 0124679 PO 4-6 4 76 56 305 2.642 83 ,0 3 , 14 Rio Novo Florestal e Agric . S/A.
:no ,"-101 4'>9 Ieflectial - 0122152 PO 4- 11 47653 202 2 .478 99 , 0 3,99 Rio Novo F l orestal e Agrlc . S/A .

D - A<lUtao, de lIi11s de 5 anos .
~t Gr1etje S1Jlme -2 2436- LE = 5-6 463 60 299 8 . 71 6 301 , 2 3 ,45 N. A.BImkhorst - Arapoti

trn;I l'ldalgo - 8/33460 - l1-I PO 7-4 40864 305 8 .278 26 2 ,6 3 , 17 S/A.Fa z .Paraiso Agro Pec
, ~ I &tar Jr.tla - 8/39155 - l.E PO 5-1 45080 305 7 .869 280 ,4 3 ,56 lXnald Graber

• &lia Tel.ltar fharc:n - B/ 35759- IM PO 5-9 52841 30 5 7 . 750 273 ,8 3 ,53 Sergi o Vi cente de Ar aujo

• ~l tDl10 - 36457- IM PC 499 59 305 7 . 69 2 23 3 , 2 3 , 03 naroldo V. R:xlrlgues
YI cioPlll'aIba - 60410 - l1-I PC 5- 11 500 59 305 7 . 549 23 7 , 0 3,14 Faz.Sta.Ma do Rio!'lb!Wa:> S/A.

O '" 1àn1s - 8/24874- IM PO 10-2 315 17 30 1 7.532 206 , 5 2 , 74 Ia>rcio Valle Nioolau
J.1twjOrt<la 8 Capwle - 24693- l1-I GCl 5-7 43 185 305 7 . 351 263 , 3 3 ,58 C.J .de J a>ge - Arapoti- --- - - - ---
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S .M.Patricia Pa t Boot:mal<er - B/31877- IM PO 7-6 40401 305 7. 181 221 ,7 3 ,08 Cley J orge de Olive ira

Anlp.D:nde 'l'raJi< j e 8 - 192 77- IM CO 7-11 37572 305 7 .085 24 4 ,5 3,45 L .Noordegraa.f - lIrapOti

~a 2 sea:an SH, GlB/ 630 - lE GlB 5- 7 43684 30 5 7.019 232, 6 3,31 Cia . Adn . Tec.Agric.Atagri

l\neja Atias - IM NR 51285 305 6.927 222 , 3 3,20 Atlas 1V;Iro Pec.Ltàa.

J«Jg.Perd1da Mirassel Niquel - B/37868 PO 5-0 46938 30 5 6 .914 184, 2 2 ,66 Fel:naneX> Alencar Pinto S/A.

rec.reateaa RJyal M3ster - B/17373- IM PO 8-8 35 71 7 305 6 .911 235 , 4 3,40 J osé Peres de Ol i veira

Imi tada õc Pau D'Alho - GlB/241 - IM GlB 8-5 36 118 3 05 6 .893 2 39 , 1 3 ,46 J a CXlb Ibsi er D.ltilh

Arap .D:nde Elske 9 - B/33731 - IM PO 6- 7 40760 305 6.890 208 ,9 3 ,03 L .Ncoràegraaf - Arapoti

C1nderela Onrllo M:ldel - B/30530- IM PO 7-11 384 22 305 6.878 2 26 , 0 3,28 Benedito J . S . I-Elo Pati

Arap.D:nde Ibodena - B/33729 - IM PO 6-7 52046 305 6 .763 281 ,5 4 , 10 L . Noordegraaf - Arapoti

S. O.Qu1l:I1sta Pride Mages tesa - B/26840- IM PO 9-6 35049 305 6 . 808 227 ,3 3 ,33 Pecuária 1\nhumas Ltàa.

1i:>1alda O>rli - 75127 - IM PC 10-0 44 374 305 6 . 7 03 21 5 , 5 3 , 21 cer-tos EsvaleX> R.Lima

S. O, tlrupem> P .QuiI:Ilsta - B/36801- IM PO 5-7 45175 305 6 .619 220 ,7 3 , 33 Pecuãri.a 1\nhumas Ltàa.

J ang .Nova Lidia Se<mm - B/33D71 - lE PO 6-11 40800 288 6 .589 197, 7 3 , 0 0 Fel:naneX> Alencar Pinto S/A.

[UJ.va Panorana - SP/S2326- lE 31/32 6-6 45385 305 6 .564 2 32 , 7 3 ,54 D::nald Graber

J atd>a à::> Pau D' Alho - GlB/318 - lE GlB 7- 1 42 704 304 6 .560 23 5 ,5 3 ,58 J aCXlb R:>sier Dutilh

J ang .OSnary Jarrinha Bootmaker - B/37l3O-IM PO 5- 5 4589 0 3 05 6 .442 226 ,0 3,50 Fernando Alencar Pinto S/A.

Beachaven l!agBl Suprere - B/30309 PO 8-6 37589 305 6 .431 20 1 ,6 3,13 Cia .J\dn. Tec.Agric .Atagri

O 41 são Quirlno - 70485- IM GiB 9-11 34 166 305 6.429 232 ,1 3 , 60 Pecuária Anhumas Ltda.

S .M.!ttlaliza Radar - B/279 06 PO 9-2 38955 305 6 .425 199,3 3 , 10 Cley Jorge de alive1ra

Anlp.M.l<ls Pretinha - 37472- IM 31/32 5-5 56719 30 5 6.394 2 2 8 , 3 3, 56 Hennanus Deen - Arapot1

J ang .Odal1sca Leopoldina J. Dl.a:ra>d-B/349 52-lE PO 6-0 42341 30 5 6 .349 216 ,7 3 ,41 FeJ:naneX> Alencar Pinto S/A.

CEga1ha de StS' Antcn10 - SP/37778- IM PC 10-6 57872 305 6.323 22 4 , 0 3 , 54 Sta . Mar1a 1V;Iro Pec.Inell.S/A .

V 15 são Quir1no - SP/72681- IM = 7-0 4830 8 305 6.320 238,8 3 ,77 Pecuária 1\nhtmaS Ltàa.

G1arã Naná - B/38093- lE PO 5-7 49 373 305 6 .309 2 30 ,5 3, 65 lIntarlo melho Guimarães
Malva - 43610 - LE GCl 7-10 43995 305 6 .253 218, 7 3 ,49 Yakul t S/A. Inel.can.

(lJa de Franc1s - 71300 - IM 15/16 5- 5 . 52235 305 6.204 216 , 6 3 , 4 9 carlos Alberto J .Lolurann

Arap.Bra1kh:lrst Klazina - 27617 31/32 6- 7 46 872 305 6 .155 180 , 1 2 ,92 N. A.Bra1korst - Arapoti

S .M.Gal R>flect1cn Hagen - B/36737- IM PO 6- 1 42879 305 6 . 150 212,2 3,45 Cley J orge de Oliveira

Cigana da Prata - NR 56858 305 6.088 195,3 3 , 20 Manoel carlos Aranha

Barra L1l:pa da Prata - 67563- CO 5-3 57390 305 6.070 194, 4 3,20 Manoel carlos Aranha

Glil riela Bela Cruz - M:>/17759- IM PC 6- 7 52357 305 6.005 215, 4 3 , 58 Francisco D. M.Junqueira

Jang .Ostreira Marta J. DI.a:ra>d- B/37138- IM PO 5-4 44736 305 5.987 212 , 6 3 , 55 FeJ:naneX> Alencar Pinto S/A .= Ma<y Susie I D.R:x:lanan - B/38586- IM PO 6-4 41814 30 5 5.933 223 , 1 3 , 75 Faz . Sta. Maria da POsse l\gric .e Past.Ltdf

Arap . de Jcnge Blesje 1 - 10 384- IM 31/32 13-2 22161 30 5 5.934 208 , 1 3 ,50 C.J . de J oo ge - Arapoti

R.V. Dengosa - 664 76 - IM PC 10-11 35802 305 5 .902 213 ,6 3 , 61 He lio M::>reira Salles

cantora de Sta a livia - SP/59692- lE PC 7- 10 48223 262 5 . 856 197,3 3 , 36 Sta . Maria 1V;Iro Pec. Inel l. S/A .

al.Pi l.M<uqarida Q:net SOv.476 de C. - 14550- LE = 8-6 52309 283 5 .751 197 , 3 3 ,43 Gerrit l.»J:burg

Marjan Ni ca O>t ty - B/27574 PO 9-0 52019 305 5 .741 187 , 3 3 ,26 Saiel Jlbdal.la S/A.Eng. can. l\gric.

U 34 são Quirlno - sp/S84M~ IM CO 5-8 44793 305 5 . 71 6 206 ,5 3 , 61 Pecuãri.a l\nhuIras Ltàa.

~ Wilra oenturicn - B/33331 - IM PO 7-9 52312 305 5 . 682 224 , 6 3, 95 C.J. de J cnge - Arapoti

candeia 0>1or - 58998 GCl 11- 4 29 978 305 5.661 173 , 5 3 ,06 Lair lIn tcn10 de scuza

P . Visibilidade R>safé J r. - B/40889 PO 5-3 469 34 305 5 . 656 187,8 3 , 31 S/A. Faz . Paraiso 1'qrO Pec .

Am Ma<y Florlnda Diplanat R:x:lanan - B/37685 PO 6-2 41 811 305 5. 616 177 , 6 3, 16 Faz .Sant ' Ana eX> Rio l\baiJco S/A .

Jardim 0Imanda - B/30512 - IM PO 8-2 38527 30 5 5 .613 22 6 ,8 4 , 04 Cia .Baptista SCarpa Ind.can.

c . n .a .seeeõcea """ter - B/35552- LE PO 5-3 46 149 305 5. 612 20 6 , 6 3 , 68 Col égio J\dventista Brasileiro
Mirim - SP/43626- IM PC 8-1 45367 305 5 . 612 212 , 6 3 , 78 Yakul t S/A.Ind.can.
Br<on 2 R.Maple SH. - 44349 - PC 6- 7 48 613 305 5.582 187 , 2 3 , 35 Cia . l\àn.Tec. agric .Atagri
Jordania 1 Fayne SH. - GlB/412 - IM GlB 10-2 36418 30 5 5 . 570 22 2 , 0 3 ,98 Cia .l'drn. Tec .!\griC.Ata3ri
J iSlali>a da Posse - GlB/367- GlB 6- 1 4204 3 305 5 .557 192 ,9 3 ,47 Faz .Sta . Mar1a da Posse l\griC.P as t .Ltda .
0>1or J urera - NR 47254 305 5 .527 156,6 2 , 83 Lair Antcnio de souza
Gele1a V1mxleca - SP/53686 PC 5- 11 57 402 30 5 5 . 504 198, 9 3 ,61 Haydeé Keu tene:l.j i an
P . Sa1alandra Fidalgo - B/28633 PO 9- 1 359 36 305 5 . 48 7 20 4 ,4 3 , 72 S/ A. Faz .Paraiso !\grO pec,

0>1or Elena - 411 68- IM 31/32 9-10 33 89 1 305 5 . 447 20 7 , 1 3 ,80 Warley Colarbini
Helena Bela CruZ - Ki /17800- LE PC 6-0 52348 305 5 .415 210 , 5 3,88 Francisco D. M.Junqueira

(N1ncn - ) salto Nannie Adniral-B/30342 PO 7- 7 35982 283 5 . 39 0 1 89 ,5 3 , 51 J oão Fi gueiredo Frota
a.v.aetse Asdr;1i>al R.G.Boy - B/2699O PO 9- 1 36688 27 9 5 . 388 186,0 3 ,45 He lio M::>reira salles
Milcnga eX> Pau O' Alho - AAJ /158 GlB 5-9 42833 30 5 5 .362 188 , 9 3 , 52 Odf.Lcn Nogueira e OUtros
Nomn Qlará - LE NR 57133 305 5 .321 209 , 6 3 , 93 lIn t:cnio Coelho Guinarães
5aD!Iy ali Ch1eftaln - B/433OD- tE PO 5-3 519 64 289 5 .289 19 8 ,9 3, 76 Yakul t S/A. Inel . can.
SM.Rita Furypride lla:jen - B/36743 PO 5-2 43 972 298 5 .263 175,9 3 , 34 Cley J o rge de Oliveira
S .O , Ultra Pacl.amar Fol:m:lsa - B/35370 PO 6-3 42886 305 5 . 246 185 , 0 3 , 52 Pecuária J\nhunas Ltàa .
S ·O ·5atumia Pride lzabela - B/32237 PO 7-1 39795 30 5 5 . 23 9 186 , 7 3 ,56 Pecuária 1\nhunas Ltda .
S .O.lIIbaj)a PacIanar QlJin ta - B/36807- LE PO 5-3 46 72 7 288 5 .235 1 85 , 2 3 ,53 Pea.>ária AnhtmaS Ltda .
S .H .Marld.se Prern1er l!agBl - B/36740 PO 6-1 42880 30 5 5 .226 181 , 5 3 , 47 Cley Jorge de Oliveira
Lacrada eX> Pau D'Alho - GB/306 GiB 6- 10 39811 305 5 . 197 195, 1 3 , 75 J osé Pedro C. L. 'lbleà:> Piza
Juquia 59 de Paraiba - 2236- tE PC 5-10 47338 299 5. 188 195, 8 3 , 7 7 Faz.Sant tAna do Rio Aba.1.xo S/A .
D:>11y 429 - 31581 31/32 10- 7 50441 30 5 5 . 18 5 184 , 4 3 , 5 5 Plini o C. de Albuquerque
JardiJo R:m1la - B/32791 - LE PO 6-9 42 282 28 7 5 . 180 189 ,2 3,65 Cia.Baptista Scarpa Inel .can.
P.RJrorosa Fidalqo - B/27136 - PO 9-5 35694 305 S . 173 177,9 3 ,44 S/A. Faz . Paraiso 1'qrO Pec.
Acari ().>ereLa 0InIc.l= - B/25228- PO 9- 10 45600 305 5 .155 18 9 ,8 3 , 6 8 Esc .SUp .de Agric .Luiz de Que1=
R. V.Cl:lpac:obona Ilefcring M. K>rt . -8/33798 PO 8-4 40172 30 5 5 .115 17 9,5 3 ,50 Helio lbre1.ra salles
5 .Q . Tobema Merrit CI:>eraUa - B/33655 PO 6- 1 41332 281 5 . 10 8 160 , 4 3 ,13 Pecuãri.a Anhunas Ltàa.
Petunia oenturicn C.A . B. -81397 PC 6-11 42104 305 5. 10 6 1 81 ,4 3 ,55 Colégio l\dventista Brasileiro
C1ndereLa de Sta.oliVia - SP/70334 PC 6-2 57871 264 5 .095 176 ,1 3 ,45 Sta.Mar1a 1'qrO Pec .Inell.S/A .
1lureLa de FDInc1s - 712 91 31/32 6-0 57362 30 5 5.063 145, 4 2, 87 carlos Alberto J.LoIInann
Dedl.cada Mcdal1.st C. A. B. - GB/048 GlB 12 - 4 24 414 305 5 .04 2 177, 3 3, 51 Colégio Adventista Brasileiro
Arllp .Stoffer Tictje 7 - B/37212 PO 6- 2 57114 30 5 5 .033 159 , 6 3 , 17 S toffer LcJnan - Arapoti
ltlnta'ila 1I.Mar!< J. Pau D'Alho - GlB/324 GlB 6- 1 42834 292 4 .932 177 , 6 3 , 60 J a CXlb Ros ier D.ltilh
ArzIp.o:nde Sita - B/33718 PO 8-11 35 524 261 4 . 857 168,1 3 , 46 L .Ncordegraaf - Arapoti
R.V. Dole1a Enlestina - B/33809 PO 7-8 42 32 5 291 4 .854 160 , 2 3 ,30 Helio M:lreira s alles
_lia 31 !bdaliBt SH. - SP/S2529 PC 5-6 44965 305 4.852 162 ,5 3 ,34 Cia .Adn. Tec.Agric.Atagri
lIulha Bela Cru%- M:õl26201 - LE PC 5-9 52343 305 4 . 75 8 199,2 4 ,18 Francisco D.M.Jmque1ra
11.v .AndJ.rá - B/39467 PO 5-9 42 591 305 4 . 733 170 ,5 3 ,60 Helio Moreira salles
Q1itarra eX> Ibcha - SP/S776O 31/32 6-6 57610 305 4 . 72 7 163,4 3,45 Walter castro ela Ibcha
At1lp .Arrag<:r1 _lie 4 - 27709 31/32 5- 1 57110 305 4 .700 154 ,3 3 ,28 S toffer LcJnan - Arapoti
~cIada Lins - NR 49143 305 4 .659 190,6 4 ,09 Waldir J unque1ra de Andrade
Li'*'9" eX> PllU D'Alho - 49777 PC 6- 10 40569 30 5 4 .648 16 4 , 9 3 ,54 Odilon Nogueira e outros
6 .Q . 1/ 55 - SP/26426 PC 12 - 8 25548 30 5 4 .60 6 175 ,5 3 ,81 Luiz Horacio U.C .de /oi:!110
ltiIbguairB 1 a.~ 5 .11. - SP/44334 PC 6- 8 51213 305 4 . 558 16 1 ,9 3 , 55 C1a .J\dm.Tec .Agric . Atngri
1'r1JLR:Jn!lna llel:ada R!<}al - B/40868 PO 8-4 41049 287 4 .489 128 ,4 2 ,85 carl os Alberto J.Lolurann
Jard1III Pat:riarao - B/32735 PO 6-8 44457 292 4 .474 153,9 3 , 43 Cia.Baptista SCarpa Ind.o:m.
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Bolaldia l<U1.an Berty li - NR 57624 305 4 . 45 6 19 3 , 3 4 , 3 3 Hannanus teen - l\rap:>ti

F"lê.aka 1555 Bellna - P!V38442 31/32 5-3 5712 2 256 4 .451 15 7 , 8 3 , 54 Frederik Koo l - Arapoti

~.r=é z.z, - !P/8 ll31 PC 6-6 48988 305 4 :4 13 1 48 , 9 3 , 37 AIInanoo Puccl. Filho
-=02 da Yalwlt - 45162 31/ 32 8-10 44001 305 4 . 410 177 ,1 4 ,01 'i alrult S/A.Ind .Cr:m.
;a..""db reserva - 8/3 4606 ro 7-3 41769 281 4.383 154 , 7 3 ,53 eia .Baptista Scazpa Ind. Cr:m.
? v.1çtr:H".a - 8f33792 ro 5-11 43 13 8 30 5 4 .331 154 ,3 3 , 5 6 Helio l'Dx:eira Salles
Cb<"'..s-:a da s eo. Antcn10 - SPf3 7596 PC 9- 4 574 84 300 4 .307 149,8 3,47 Sta.Maria l>qrO Pec. Indl.
Ca>el.a cerca1ln/J:l - 51'/660 41 15fl6 6-7 5189 1 30 5 4 . 267 164 ,5 3 ,85 CI:iilcn Nogueira e OUtJ:os
Arap.!ms ~&tha 16 - 21704 0::1 6-8 57 104 30 5 4.2 40 1 47 , 0 3 ,46 Hezmanus Deen - Arapot1
? Fort"! nírer - 8/26405 PO 9-8 34 819 30 5 4 .224 145, 7 3 ,44 S/I\.Faz .Para1so l>qrO Pec .
P .Portaac F1dalgo - 8/26327 ro 10 - 9 305 36 30 5 4 .221 15 7 , 9 3,73 S/ I\ . Faz . Paraiso l>qrO Pec.
!~.!tlrenla J' Millna Boot . - 8/3158 3 PO 7-6 430 14 305 4 .200 169, 4 4 , 03 Femanoo Alencar Pinto S/A.
Ktt\...,.. COlor - NR 57411 30 5 4 .191 1 41 , 7 3 , 38 Lair lIntalio ele 5aJza
- fina Paoéo !!.L. - 51'/87045 31/ 32 5-0 56940 22 7 4 .154 171 ,3 4 ,12 Maria Lucia S1.1va Dias

?qma S.H. - 51'/25387 PC 12- 7 322 35 30 5 4 . 14 0 172 ,9 4 , 17 Cia . l\àn. Tec. Agr.I.c . 1\1:agri
~ 'R de Paraíba - 2377 PC 5-1 47805 30 5 4 . 13 4 158, 5 3 , 83 Faz.sant 'l\na 00 Rio abaixo S/A.
I.:.l1m caru - 51'/58720 15fl6 7-0 50 554 255 4 . 12 8 13 8 ,3 3 , 3.5 carãos Osvaldo R.Lina
Eterna - 7/8 5-1 574 06 247 4 . 12 5 13 5,0 3 , 27 M:u:1.a Lucia F.Silva Di as

A::<, " 8= Jàlors t Ili j J..ancler - 27616 31/32 6- 6 474 57 243 4 . 110 117,5 2,85 N . 1\ .BnnkhoJ:S~ l\rap:>ti

~ Sese - 51'/54154 31/32 6-0 54 505 242 4 .078 13 4 , 1 3 , 2 8 Said J\bdalla S/A.Eng. Cr:m.Agr.I.c .
S•• • V 10 - SP/557li 0::5 5-0 46523 305 4.057 132 , 9 3 ,27 Wa.1àen'ar e R:lberto Foz

0X2r:Ia de Sta.Ollvia - SP/81079 PC 5-8 53991 254 4 . 026 135,7 3,37 S ta . Maria 1>qro Pec . Indl.S/A.
0t30;uql 'l!eoI~t D:lri 'IW1n - 8/39915 ro 5-1 56520 247 3 .97 5 1 36, 8 3 ,44 Tilso Grlrnarães e lIntx::nio Mar1ns

la Graciela C.A.8. - GlB/033 Gffi 7-10 38328 30 5 3 .922 15 0 ,0 3 ,82 COlégio Adventista Brasileiro
.3 de Ibrll Titan car1iioso -8fl8795 PO 13 - 6 21 460 28 9 3 .922 1 49, 4 3 , 80 Heli o l-breira Sa lles
:.a.:a caru - 51'/63222 PC 6- 10 458 12 26 0 3 .897 125 , 5 3 ,22 Carl os Osvaldo R. Lina
~ G:>1denPeo:lSa - 8/39755 PO 6-6 470 26 300 3 . 891 133, 5 3 ,43 J unqueira Dias
?'i'" Car!!to Sta.!laIqarida - 72137 31/32 8- 8 50438 305 3 . 84 3 143 ,3 3 , 72 P linio C.ele l\lb'GU e :rque-= LIns - 76798 PC 7-8 39 56 5 30 5 3 . 839 17 4 ,5 4 , 54 Waldir J unquei.ra ele lIndracle
;....., .!'Mlna D:llatlta F.1hree - 8/30544 PO 7-9 41363 30 5 3 . 758 137 , 3 3 ,65 Fen1ando Alencar Pinto S/I\ .
!I'drtma'S cíesstc Victor I - B/ PO 10-1 34 202 305 3 . 752 14 4 , 3 3 ,84 COlégio Adventista Brasile i ro
lí:l!lnl 2331 LU"a Glenvue - 8/39984 ro 6-6 499 37 305 3 .750 149 ,3 3 ,98 I\b il l>qrO COnl . Ltda .
}qrlràJs llere ide - 51'/29387 0:;2 10-11 32 878 198 3 .731 117 , 2 3 , 1 4 Agrindus S/A.Enp . l\gri c .Past .
&.a.e 1lgr1nàJs - !P/26813 = 12- 1 28 120 229 3. 69 8 141 , 9 3 , 83 lqr indus S/I\ . Enp . l\gric.Past.
u.tada Sasa - 51'/54068 31/ 32 7-0 52404 294 3 . 669 1 40, 4 3 ,82 Said I\bdalla S/ I\ . Cr:m.Eng. Agr.I.c .
rc!lnl 2079 N!j; l>oflecticn - 8/36512 PO 8-2 42604 28 2 3 . 616 12 4 , 5 3 ,44 Junqueira Dias
:bu-ma II Ya!u - NR 57710 305 3 .558 106 ,4 2 ,99 Cbop .ele Irnig.e C01.Holarbra
~ Lcraine H.Y.a.tqUis PO 57365 305 3.526 140 , 1 3 ,97 COlégio I\dventista Brasileiro
-..cna'S ?aragcn G:>1den Prtlly I -8/21685 ro 1 4-7 29032 135 3 . 500 10 5 , 8 3 , 02 COlégio I\dventista Brasileiro
e-.n.dea PedroassU - 51'/8009 1 PC 6- 11 55 734 302 3 .476 128, 1 3 ,68 Alexandre H vda Silvaez:rna 125 Rlf]ec.I'<ldcap 0Dnaby - 8/ 22350 PO 12- 2 28546 305 3.404 111 , 4 3 , 27 Cen tral Paullsta l'qro Pec.e COnl.Ltda.
P. tJaca<:ã 1.st:rmaUt - 8/34409 PO 6-7 41710 30 0 3 .342 11 7 , 5 3 , 51 S/A.Faz .Paraiso Agro Pe co
P .Valsista R:rd:n - 8/37048 PO 5-10 43838 219 3 .332 11 8 , 7 3 , 56 S/A. Faz . Paraiso 1>qro Pec.
' ..,q. _ ()car1na Noviço - PO 575 35 275 3.235 11 3 ,1 3 ,49 Feznando Alencar Pinto S/A.

?a1la 21_ta Cit: - 8/38099 PO 5-11 466 71 30 5 3 .216 112 ,9 3 ,51 Belchior Fernandes Batista
8 ••~ Qtllaista Quadrela -8/32238 ro 7-0 43512 246 3.204 116 , 7 3 ,64 Pecuária l\nhumas Ltda.
ilIIla:lI C1nira /1artCrIa' S Otto - 8 /35435 PO 6-4 41 772 228 3.157 114 ,8 3 , 63 Be lchior Felnandes Batista
FUi -r.ara Boa Vida J\5trenaut - 8 /36484 ro 5-3 43166 305 2 .954 11 0 ,2 3 ,73 l\mBrrlo Pu cei Filho
1qr11d>s Nova Eurq>a - SP/35586 0::1 10-0 318 76 210 2 .919 98 , S 3 , 37 Agrindus S/A.Em.lqric .e Past o
1r1D.na NR 54185 254 2 .908 101 , 9 3 ,50 Tasso Assunção COsta

Wra ?r1de de Itlrada Nova NR 7- 6 44027 289 2 . 774 94 , 7 3 ,41 Flavio C. B . Gutierrez.-..cia de _ Nova NR 9-8 36042 23 7 2 .681 91,9 3 , 4 2 Flavio C. B . G.1t1errez
01'.~~ • 8/ 42259 PO 5-0 47119 240 2 .664 98,0 3 , 67 I\nnando Pucei Filho-- NR 53306 238 2 .633 92 ,8 3,52 Tasso Assunção Cbsta

.a:le1nI de !brada Nova - NR 5-5 478 12 305 2 .629 92 ,3 3 ,51 Flavio C.B .Gutierrez
c.a2lia de ses.ou vie - 51'159683 PC 7- 9 5220 9 157 2.449 78 , 8 3 , 21 Sta .Maria l>qrO Pec. Ind.S/A.
"""""" de FranCiS 741 - 71290 PC 5- 5 52 236 20 6 2 . 166 77 ,7 3,58 Carlos Alberto J.LoIm\ann
_:zale Q>tty 51 R:Xlcman President - 8/34865 PO 6-7 41777 23 7 2 . 0 46 63 , 1 3 , 0 8 B1edlior Fern<ll3es Ba tista

PlIl1la 22 Iri<a/lp3 X - 8/37830 PO 5-11 46 670 229 2 . 018 85 ,7 4 , 24 Belchior Feln<ll3es Batista
r t"-II de ttxada Nova - NR 6-3 45 724 191 1. 068 61 , 1 3 ,27 Flavio C .B. Gltierrez
! .~ .~a 380 - 57539 0::1 10-1 411 51 87 1. 83 6 60,9 3 ,31 José Peres ele 011veirart.do de _ Nova - NR 10-1 3.6355 186 1. 786 56, 1 3,14 Flavio C. B.Gltierrez

atá:>â Bellna J.r:J 5l<ycroos - 8/290B9 PO 7-4 36574 133 1.70 6 60 ,3 3,53 Sergio Vicente ele Araujo
_ da Gla',oçara - SPf5 7979 PC 9-9 53215 205 1.70 2 51 ,3 3 , 01 lIgric .e Past .Faz.QJayçara Ltda.L..a!IIa de _ IlcNa NR 8-0 44029 206 1. 68 6 56 ,2 3 ,33 Flavio C. B.Qltierrez

rl1r,1da V1>odeca - SPfl14072 31/32 6- 4 60020 12 5 1. 67 5 54 ,8 3 ,27 Haydeé Keutenedj ian
~ P<droossu - SPj8 0076 PC 6-5 6060 5 101 1. 364 41,8 3 , 05 I\lexandre H.da Silva
~ de Ibrada IlcNa - NR 5-6 45723 1 61 1.185 41 , 2 3,47 Flavio C. B. Gutierrez

.rei! de S.A. - 51'/28679 31/32 11- 8 56 072 9 7 1.070 31 ,4 2 ,93 Carlos Osvaldo R. L1rna

Raça Holandesa - va riedade ve rmelha e b ra nca Três Ordenhas(3x)

- até 2 1/2 anos .
~2 SClr..,. - SP/880B9 PC 2-0 565 08 305 3 . 800 1 46, 3 3 ,84 Luiz Viscardi

:'IE 1S - de 2 1/2 a 3 anos .
lIntcnio Carlos Rachou V. ele AlJreida.~~.mjuiJl tled - 1lB/4319- U I ro 2-11 57907 30 5 5 .532 210 ,1 3 , 79

calJqJe CIbalxatriz n>ntcn -88/ 4135 PO 2-9 51731 263 3.512 136 , 6 3 ,88 Luiz Viscardi

PJ - de 3 a 3 1/2 anos •
... CCJrlf1'lla cr;ap:wa !t>lcrin-B8/ 4182- Ilo\ PO 3-4 51736 305 5.240 194 , 2 3 ,70 Luiz Viscardi

1 JtMrál Iel SK' . - 1N/59B- Gffi 3-0 57698 30 5 4 .667 171 , 9 3 ,68 lIntcnio Carl os Rachou V.ele AlJreida

,. ll6 - de 3 1/2 a 4 anos .
~ "'ty fàlll Iel - 11I/4 006- LE ro 3-8 50412 305 5 . 705 227 , 4 3 ,98 Hugo Reinaloo Bue!1O

la R>jal 56. - 1lB/4 l56- IE PO 3-6 5020 4 305 5 . 188 230 ,3 4 ,43 B:luarà:> Si1ronsen

':)- de 4 a 4 1/2 anos .
ll!.ohS6- 1Ilf3872 - LE PO 4-5 46307 276 5 . 147 204 ,4 3 , 97 Eduarà:> S1lronsen.- _o. _ __ __ ~ .
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OASSE: cs - de 4 1/2 a 5 anos .
<:nera Lord SS .ES .- 5562 6- LE 0::4 4-6 45531 299 6 .282 273 ,9 4 ,36 Ed uardo Sim:::nsen
Ossarna !b{al SS .ES . - 55 627 - LE = 4-7 46312 272 6.204 23 5 ,3 3 ,79 Eduardo SiJronsen
S~ l<orl a cecilia Marquis Ned - AAJ/221- I1'I ma 4- 11 46898 305 5 .907 23 3 ,2 3 ,94 Antalio Carlos Rad10u V. d e Al.rreida
ES .Portunista Baby SS. - 88/ 388 1- U I PO 4-6 47 719 305 5 .806 209 ,9 3 ,61 Eduardo s írrcosen
"""lãHajorlty de Cruzeiro - SP/ 6171 8 = 4-9 51371 305 5 . 192 198, 8 3 , 82 Va lmir Spinel l i e rOO05

ClASSE D - l\dultas , de mais de 5 anos.
ES.l-\3nita !b{al SS . - 88/3028 - I1'I PO 6-10 39955 305 7 . 757 280 ,3 3 ,61 Eduardo. S1m:nsen
Nevada !b{al SS .ES . - GHB/ 446- IE GHB 5-4 41669 305 7 . 137 279 , 0 3,9 0 Eduardo S1m:nsen
J en1na Pl rneer SS.ES . - GHB/182- IE GHB 8--0 36147 304 7 .098 24 7 ,5 3 ,48 Eduardo S1m:nsen
ES.Nebreza Wish SS . - 88/3449 - I1'I PO 6-1 41668 305 7 . 089 288 ,4 4 ,06 Eduardo S1lronsen
Mar Huc:ha Pegassus !>'!d - 88 / 3136 PO 5-10 41518 300 5.952 232 ,9 3 , 9 1 Luiz Visc ardi
NCJreada P1rneer SS . ES. - 55622 - IE 0::3 5-5 43049 288 5 .510 220 ,9 4 , 00 Eduardo S1rransen
JP .llest1nga lbland R. Sta. Inêz - 88/3255 PO 7-0 39644 27 4 5.096 188 , 1 3,69 Luiz Vlscardi
ES .Nucana Ba<d1ne ss . - 88/3454 - IE PO 5-5 43672 259 4 .912 20 5 , 6 4 , 18 Eduardo S1rransen
Salina l\lma Inspl raticn SBA. - 51017 OCl 7-5 51588 254 4 .819 16 7, 3 3 ,47 Luiz Viscardi
Cybel1e Standart - 506 38 ma 6-6 419 1 2 305 4.807 168 , 8 3,51 C1ristiano doa Reis Heirel les
Ea:ncn1sta Standart - SP/66 889 = 5- 1 48734 305 4. 776 163 ,2 3 , 4 1 Otristiano 00s Reis r-~irelles

Mlm:Jsa »>quem • SP/76101 = 8- 1 54527 193 2 . 747 9 3 ,0 3 , 38 Sta . r.1aría Agro Pec. Indl.S/A.
Salina 8a1anita !b{al SBA. - 51011 = 6-2 50839 152 2.468 98,8 4 , 00 Luiz Vi s cardi

Duas Ordenhas (2x )

crJ\SSE AI - até 2 1/2 anos .
S .N .Lena 13 Giant Kll1g Bet - AA/137 4- I1'I PO 2- 3 57123 305 8 .302 242 ,6 2 ,92 Laercio Valle Nfcokau
ES.5erinqa Sf.Lve r- SS . - 88/ 3884 - I1'I PO 2- 1 57560 30 5 4.514 155 , 1 3 , 43 Eduardo S1rransen
Od1l.1a AB.Betina ' S 95 - 1lI 31/32 2-5 57021 305 4.233 1 86, 4 4 ,40 Geraldo Figuelredo rorcee
Pe tala !b{al SS .ES . - AAJ/ 424- IE GHB 2-3 49988 284 3 .284 1 40 , 6 4 , 27 Eduanlo Sirronsen
Salacia Pegassus 55 .ES. -S P/ 99082 0:6 2- 2 58983 220 3.051 110 , 5 3 , 62 Eduardo S1rransen
~tjerose Acre Lucy !>'!d - 88 /5137 PO 2-3 56511 305 2 .635 115 , 9 4 ,40 Luiz viscardi
Serpentina Fancy da 55 .ES . - 990 78 ccs 2- 1 59 710 16 8 2 . 335 9 1 ,9 3 ,93 Eduardo S1rransen
No! va de lbrada Nova - NR 2-3 56988 237 1. 50 5 55 ,7 3 , 70 Flavio C.B . Gutierrez

~ - de 2 1/2 a 3 anos.
JIrt1sta Ned Nlco - SP182599 - IE 0:4 2-11 563 35 30 5 5 .984 20 6 ,9 3 ,45 Antcrlio Bassoll
Odesia L.R.Albert1na 'S - ma/784 - 1lI ma 2-7 570 13 305 4 .578 172 ,5 3 ,76 J oão Passarel l1
St:a=reek Ned Sq>rate - L88/558 PO 2-9 57006 299 3.998 120 , 1 3 ,00 Amilcar Farld Yarnin
Carol 076 da Franco - SP/9219 7 - 1lI PC 2- 9 58254 30 5 3 .931 150 ,4 3 ,82 Franco soe.de Eng .e CCrn. Ltda.
Cantareira rI JIeneas Sant ' /\na - M;;I1408s- U I = 2-7 57459 30 5 3 .894 14 8 , 9 3 ,82 Esp . Gab r i e l Dias Pereira
ES.R:x:hada 9o'atrpy 55. - 8B/4954 PO 2-9 58435 2 54 3 .701 138 ,6 3 ,74 Eduardo S1rransen
Pereira J anaina !>'!d Neble - 88 /1735 PO 2-7 5675 8 305 3 .154 115 ,1 3 ,64 Esp . Gabr i el Di as Pereira
J""'Ja:la F .L .F. - PC 2-9 50250 298 3 .111 12 5 , 2 4,02 Francisco Lopes Filho
Surodana Pirneer Standart- SP/ 66912 = 2- 8 57338 305 3 .068 104 ,5 3 ,40 Christiano dos Pe1s ~irelles

R:>se1ra 'S Napa !b{al !>'!d - 88/ 4544 PO 2-9 57146 217 3 .050 111,1 3 ,64 Ibberto F . Cantusio
Frisla Ned Lins - 51'/92245 0:3 2- 9 57 616 305 2.721 104, 9 3 ,85 Waldir Junque1ra de Andrade
Da1sy SUltan ffi R I\l:paro - SP/777 72 0:4 2-11 56917 305 2 . 2 54 9 7 ,4 4 ,31 Pedro Ferreira Faus

~- de 3 a 3 1/2 anos .
S .N.Teodora 8 centur1cn - 88 /4201- 1lI PO 3-3 529 9 9 30 5 8 .073 214 ,6 2,65 Laercio Valle Nicolau
Clerteza de Bragança - SP182436 - 1lI PC 3-3 57803 305 5 . 14 8 194 ,6 3 ,77 Luiz da Gama t-bnte1J:o
Berenice 020 da Franco - SP/77966- 1lI 0::3 3-4 57 660 305 4 .511 186 , 2 4 ,12 Franex:> Soe i d e Eng .e o:m.L tda.
R:laeira 'S Malta R:>eland - 88 /4212 - LE PO 3-5 52063 305 4 . 311 158 ,4 3 ,67 Ibberto F . cantusi o
F .S . 'I\1lipa Ladysman - 88 /4748 PO 3-0 57443 30 5 3 . 050 76 ,8 2 , 51 Fernando J o s é San tos
Distraida de S ta.cec1l1a - SP/7798 5 cci 3- 5 52 444 305 3 . 01 6 129 , 5 4 ,29 Carl os T .Whately
Polcnia Orlcn de !-!Orada Nova - NR 3- 0 57281 30 5 2. 010 69 , 9 3 , 4 8 Flavio C.B . G.1tierrez
~ Jade Nlco - SP/82590 0::3 3- 4 56 7 68 131 1.729 61 ,6 3 ,56 Antoni o Bassoli
lUla - NR 3-2 60072 141 1. 2 44 49 , 7 3 , 99 Pedro Ferreira Faus

~ - de 3 1/2 a 4 anos .
la>:ju1n IIellot Pr1Iroira l1aple -LBB/482- IE PO 3- 8 51 680 296 8 . 241 2 84 , 2 3 ,44 Laerci o Valle Nkco.Lau
S .N.Jacat1nga 7 MaJ:qu1s - 88 /4192- IE PO 3-7 51449 30 5 7 . 327 22 4 , 5 3,06 Laercio Valle Nicolau
F!&l lh!lcna catita Sucessor - lllB/ 540- LE PO 3- 7 514 98 30 5 5 .740 19 0 , 9 3 ,32 Antcn10 J osino M>ire11es
5.., Simao de Jandira - 1B/4032- UI PO 3-11 519 11 30 5 5 .438 174 ,1 3 , 20 Antcnio To ledo Lara Neto
Liza l-lOyerda.le de Me.lrelles - RAJ162 S- 1lI GIB 3-7 51935 30 5 5 . 026 170 , 6 3 , 39 rcrtonío J o s ino Mei.re11es
Qn!e Sina 44 - L88/529- IE PO 3-7 51934 293 4 .808 162 ,8 3,38 Antalio J osino M:!irell es
Alc1na Noble Standart - SP/78562 = 3- 11 57337 30 5 4 . 017 140,3 3 , 49 Olri s tiano ôos Ieis l-~es

Potira II de Sant ' /\na - /0[;/14694 PC 3- 7 59094 30 5 3 .662 142 ,7 3 , 89 Esp.de Gabr iel Di as Pereira
I taler1na Iblerin 8enedetti - SP/76134 PC 3-9 53457 214 3 .027 112,6 3 , 72 J eyrre Es tevan Ba>edet ti
Fartura F.L .F. - SP/81180 PC 3-8 51570 288 2 .381 102, 0 4, 28 Francisco Lopes Filho
5ar1ta Ladysman s .C. - 51'/72306 0:4 3-10 50217 147 2 . 327 91 ,9 3 , 95 Fe.rrlando José Santos
F . S . 5<lpeca FOrongi - 88 / 4172 PO 3- 7 57444 30 5 2 .121 65 , 7 3 ,09 Fernando José Santos
Gazej UVi lvanl-woé Ilenedetti - 51'/76132 PC 3- 11 54347 141 2 .022 68,9 3 , 40 Jayne Estevam Benedetti

etASSE CJ- de 4 a 4 1/2 anos .
Mal; i S I uka Leadsnan Intenlat1cnal-ilB/3535 PO 4- 5 4 5793 27 9 5 . 148 1 57 ,7 3 , 06 Geraldo Figueiredo rorces
R:lse1ra ' 5 Luna M:::o1ardl - 1B/4023 PO 4-3 47 9 94 271 4 . 30 0 150,9 3 , 51 R::Jberto F . cantusio
C.B1uebird II.Uquis D1X1e - LBB/209 PO 4-3 4 3311 30 2 4 . 14 6 147 , 8 3 ,56 José Sylvio Magalhães
A:aa C1taticn R>bel aee. Cruz - RAJ/400 ma 4-3 518 57 305 4 .083 124 , 9 3 , 0 5 Fernando José Santos

~lll de Sta. Inez - SP/87460 PC 4-5 57319 305 3.340 113 , 2 3 , 38 central Pauli sta 1'qro Pec.cx:rn .Ltdo.
v.... ta - SP/71105 = 4- 1 56046 240 2 .59 8 96,5 3 ,71 Cia .Agric.e Insl.Fa zenda da 'roca
Jotatê Mon1lhA - NR 4-0 47738 26 7 2.522 9 1 ,2 3 , 61 Cia.Agric.e I ndl .Fazencla da Toc.l
cevada 29 0r1cn de Ibra:la Nova - NR 4- 2 50395 305 1. 867 64 ,5 3 ,45 Fl avio C . B . Gutierrez

aASSE CS - de 4 112 a 5 anos .
~!b{al Nl co - SP/60886- I1'I = 4- 11 52 028 305 6 .375 213 ,0 3, 34 Antcnl0 Bassoli
1l\o:lc8;-iio Noblc de .....t ' Ana - 81657 0::3 4 - 10 38062 291 5.286 1 49 , 2 2 , 8 2 Amilcar Farld Yarnin

FibuJ.a C. R::ibara1 - BIl/3851 PO 4-9 57765 305 4 . 850 158, 2 3 ,26 Guilhe:me e Decio ~I . Ribeiro
Ma 003 da Franex:> - SP/70026- 0::3 4-7 57659 305 4 .362 186 ,8 4 ,28 Franco Soe . de Eng .cx:rn. Ltda.
Mabelll R::>yal Nl ex:> - SP160885 = 4- 10 46737 2 3 8 4 .016 143,1 3 ,56 Antcn10 Büssoll
Pl talga F .L.F . - 55380 = 4-10 45009 286 3 .469 124 ,5 3 ,58 Francisco Lopes Filho
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?e..-elIa Pary Nd>le - 88/3936 PO 4-9 46371 252 3 . 2 68 113 , 7 3 ,47 Esp.de G3br iel Di as Pereira

.~ r..H. - ~/53704 31/32 4-9 46 894 265 3 .230 120, 2 3 ,72 l\dhemar de Barros Filho

"",. {l.)2 de rrancc - 5P/70025 a:6 4-9 57661 305 3 . 152 12 1 , 5 3 , 85 Fran co Soe.de Eng .e can. Lt.da .

3i<"à!1ra !'I.quer.lCOrma - 11973 a:l 4- 11 44321 130 2.873 97, 8 3 ,40 João Passarel li
• • :cr'.a õo rerrc \\>ro, - SP/66649 31/32 4-9 51764 305 2 . 754 107 ,7 3 ,91 FeJ:n ando de SOuza To ledo
F.5 .ama JOjal ~ - BB/ 3743 PO 4-9 52493 209 2 . 19 7 74 ,8 3 , 40 Fernando José Santos
SCbe=11 ta H.Baledetti - SP/67051 PC 4- 11 49893 150 2. 160 73 ,8 3 ,41 J ayrre Estevarn Benedetti

$F. D hi.J.ltasI de trais de 5 anos.
Laercio Valle Ni colau5 .B!eske 4 51gre t - BB/3705- IM PO 5- 1 44558 300 10 . 863 23 5 ,8 2 , 17

cas= c.nUga Jurunir1m - BB/3473- lli PO 5-8 44602 305 8. 174 21 9 , 4 2, 68 Amilcar Farid Yan1n
Jair rn.súrlder de Jurunirim - 79477- lli = 7-8 51282 305 6 .610 211 , 1 3 , 19 Atlas Agro Pec . Ltda .
CZ!1çara Jt.quem - &>/9 1396- LE a:l 5- 10 56581 305 6 .439 226 , 1 3 , 51 Sta.Maria 1v:j= Pec. Ind1.S/A.
ES. lam YJngBet da 5.5 . - BB/2507 - LE PO 7-6 33948 305 6 .335 252 ,4 3,98 Eduardo Sim:nsen
Qr""t.... seatcr corma - 62179- IN cci 5- 4 480 71 30 5 6 .195 188 , 7 3 , 04 Amil car Farid Yamin
, llln.'la (blabal - SP/762U - IN 31/32 7- 10 49 071 30 5 6 .039 219 , 8 3 , 63 J osé t1aro=:l.fni
l?.v.1ta Cl ta tial R.de Moirelles-G1B/397- IE GlB 6-9 39996 293 6 . 029 189, 6 3 , 14 Antcnio Josino Mtirel.les
S.JI_? Scrlt 1lr.a C1audine - 68353- IE cci 9-5 34367 285 5 . 972 203 ,0 3 ,39 Antalio Bassol1
G<eat!Dl t narrtet - 88/ 3411- LE PO 5-3 45 43 1 305 5.906 174 ,8 2 , 95 Amil car Farid Yamin
C".iooeslál !>XI Penny Ped - Il3ll/383- LE PO 7-3 45786 305 5 .639 185 , 2 3 , 28 Antcnio To l edo Lara Ne to
l~ corma 156 - SP/5 2224- LE PC 7-0 4336 0 305 5 .588 175, 6 3 , 14 Amilcar Fari d Yamin
G32eta tE sã:> 5lr-ã:> - GlB/IU- IM GlB 5- 9 43783 305 5 .554 184, 1 3 ,31 An t a1.io de Tol.edo Lara Neto
l.e:;r,'5 Ilbotalte lCtjal jed - BB/3376- lli PO 6- 10 41653 30 5 5. 42 6 201 , 9 3 ,72 Glilhenre e Decio M. Ribeiru
P:1.."lCOSa da lb1rbra - SP/62279- lli cci 5- 11 51787 30 5 5.364 216 , 0 4 , 02 Coop .Agro Pec .Holani::>ra
_ ca I tE ste.ottvre - SP/ 81093 PC 5-7 5220 6 305 5.253 177,7 3 ,38 Sta . Maria Agro Pec.Indl.S/A.
f=l23te1ra _1 tE I~irelles - SP/56999 cci 5-4 469 09 305 5 . 10 9 170 , 5 3, 33 Antcnio J osino r-\:!:irelles
=1 lOjal jed I.er.e - l\POl/79765- lli cci 7- 11 37806 305 5 .020 195 , 4 3,89 Gullherrre e pacto )"t . Ribeiro
irnedett.l valsa Citatiro - BB/3318- lli PO 6- 10 52561 305 5. 00 5 207 , 0 4 , 13 J ayne Es tevam Benedet li
""..r.a Cit.Baledetti - SP/6 7061 PC 7-9 53145 271 4. 697 175 , 8 3 ,74 J ayrre Estevam Benedetti
_ 00 J"mo \\>ro, - 7421 31/ 32 8-9 5100 1 305 4 .697 164 ,1 3 , 49 FeJ:nando de SOuz a To ledo
E"", ,,, lla1i! Jasper Linda Ped - PO 6- 0 48070 283 4 .672 145,1 3 , 10 Amilcar Farid Yamin
W-ia".a .r.r.aarretra - SP/75149 PC 7-9 57485 305 4 .648 151, 6 3 , 26 Sta.Maria lv:jro PecoInd1.S/A .
z,,)a.a - PC 49069 305 4. 575 181 , 4 3 ,96 José H:rrrellini
sã:> sj;ã:J Dalva - 1lB/2593 PO 8-5 38766 27 7 4.515 159,8 3 ,53 Anta lio de 'Ibl.edo !.ara Ne to
EdJ<a QJstaaf de JUIUUirlm- 4461 = 11- 4 47150 305 4 .480 1 48, 6 3 ,31 Luiz Shehtman
fai;<a Y..mo - NR 56745 2 43 4 . 380 15 1,2 3 ,45 Sta .Mari a Agro Pec .Ind 1.
Lod2 NcbJe de sant 'l\na - f(;/7194 a:4 6-10 42828 305 4 . 380 173 , 1 3 , 95 Esp.Gabrie l Dias Pereira
!b~a Alda Y:IN - BB/2072 PO 10 - 11 29 173 305 4 .319 13 8 , 9 3 , 21 remanôc J os é Santcs
.~ 5t;nlart - 51'/ 50647 a:1 5-8 44998 26 8 4 . 252 1 49 , 5 3 ,51 C1.ristiano dos Jeis Mnrelles
.w::1ata da lb1zr.br a - NR 57 343 305 4 . 166 136 , 5 3,27 COOp.1v:j= Pec.Holanbr aC-.mc.ca de 5ta.011via - SP/59689 PC 9-8 489 51 2 45 4.128 14 1 ,5 3 ,42 Sta.Maria lv:jro Pe c . Ind1.
~ da Jandaia - 51'/46069 31/32 6-2 57478 29 0 3.986 132 , 1 3 ,31 Qu-aldino Natal Madureira
~ seeír - SP/54943 PC 7-2 57487 279 3 .962 13 7 , 4 3 ,46 Sta.Mari a 1v:j= Pe c .Indl .S /A.
A~ Baledetti - &>/67062 PC 5- 10 53146 272 3.953 1 42 , 6 3 ,60 J ayrre Estev an Bene::3etti
la9I" J .B. 6656 PC 9-5 36787 305 3 .905 152, 2 3 ,89 Urbano Junquaira d e Andrade

k*1nI '5 Java !belald - BB/3466 PO 5-4 47993 245 3 .865 132 ,2 3,41 lbberto F .cantusi o
~ Vl ctorla Frleslanà>r - BB/ 3481 PO 5-1 4 4543 305 3 . 785 13 7 , 2 3 ,62 Luiz Shehtman
CUql1a ta lU1JelIl - SP/76088 PC 7- 1 51951 257 3 .694 129 , 4 3 ,50 Sta.~laria 1v:j= Pec.Ind1.S/A .

• U> rc.c1a'>d 00 I-brro Al to - GlB/ 358 GlB 6- 1 429 83 305 3.633 13 8,1 3,80 Pedro Ferreira Faus
_tU Lczla - BB/30 02 PO 8- 2 515"12 271 3.532 12 3 , 9 3 , 51 J eyrte Es tevan Benedetti
cw-ta=I E>:p>rt - PC 43425 28 1 3 . 527 138 ,7 3 ,93 J osé Pedro C.L.'Ibledo Piza

ta II de 5i1lt 'Ma - H'/3338 = 10-6 26 707 302 3 . 517 12 1 ,8 3, 46 Es p . Gab riel Di as Pereira
kJoo. ra '5 J ..-dira Flmeer - BB/3462 PO 5- 3 43 156 194 3.481 109 ,3 3 , 1 4 I<:berto F .cantusio
1!rq12 _ t te r de Meire lles - SP/ 48553 = 5- 9 44392 305 3 . 470 11 4 , 2 3 ,29 Fernando José Santoswr" da JiIldala - SP/ 46068 31/32 6- 5 57479 278 3 .311 121, 2 3 ,66 Gerald1no Natal Madurel r a

='F~r.: ~m'.~a~le _ BB/3252
PC 57 511 305 3.16 6 111 , 4 3 ,51 Luiz Shehtman
PO 5-11 42929 22 0 3. 165 100 , 9 3 , 18 Amil car Farid Yam1n

1tj1l JOjal lEd 00 fbrro Al to - GlB/111 GlB 5-9 40 22 5 242 3. 110 11 5 , 6 3 ,71 1v:j= Pec .N .Selhor a do AmaprO S/A•.roa da JarxIayarR 15 - SP/8603 a:l 6- 3 4984 3 294 3 .064 121, 7 3, 97 José Edgard P . Barreto Filho...wa eorma - &>/522220 - PC 7-8 577 08 263 3 .011 102, 4 3 ,39 Central Paulista lv:jro Pec . Ccrn1. Ltda...,., da Ib1alb ra - 79395 PC 7- 11 3925 4 305 2 .996 83 ,7 2, 79 COOp .1v:j= Pec .Holanbra
• _ LlI.1ill - BB/3418 PO 5-0 45433 197 2 .958 10 2 , 7 3 , 47 N nU <':--J r F'H I. J ' oJl:. l n, F.L.F. - NR 518 78 305 2.928 12 8 , 1 4, 37 I·'r i.1flc; (s r.7J 1" .,-., :: ; ,.'J lto

OI! tE 5ta.O llvia - SP/59 701 PC 7-10 51948 220 2 . 77 8 95 , 7 3 , 44 St.u . f'.4iJ r l ;J NJ rr , I...._~; . Ind l .S/A.
/l.q'l!II - &>/76095 PC 8- 10 522 08 214 2 .739 9 8 , 0 3 , 57 St.a. r~riu 1\~Jrr) 1""'3 ':. Incl l.S/ A.

•• imra Y.1n; Bct 5.5 . - BB/2617 PO 9- 3 34 357 234 2 .641 9 3 ,0 3, 52 Jayrrc E S tc.: VüI'fl [;(;ril..:dt:tti
. eamxa - 9813533 PO 5-5 45564 300 2 .532 96 , 6 3 ,81 Cl a . foqri c..: l ro l . Fa zcoda da Toca

<CU" Ge7-clx?1 Geren te - BB/1736 PO 7- 1 4109 0 250 2.530 91 ,6 3 ,62 Esp .Gabr i c l Di as Pe:relra
NR 56558 27 4 2 .137 76 ,9 3 ,60 J osé Edgard P .Barreto Filh:>

:~.F. klt.rur - PO 8-0 44293 157 2 .133 83, 8 3 , 93 Francis CXJ Lor.es Fi lho
•~ de 5ta .Ollvia - SP/8110 1 PC 5--6 52684 159 2 . 035 66 , 7 3 , 27 Sta .Marla Agro Pec. l nd 1.S/A.

.l:r.a _ tU - SP/67064 PC 7- 4 49892 1 40 1. 960 6 8 , 1 3 ,47 J ayrre Estevam Benedetti
,1.o .r.Jl'ZM)rita - NR 5696 1 273 1. 887 83, 6 4 ,43 Francisco I.q:es Filho

•• ' J!C Sal 1.,. - UlB/2 88 PO 5-7 60321 122 1. 84 6 64 ,6 3,49 CEntral Paulista Aqro pec. Q:I1l. Ltda .
,n .F . - 46036 31/32 7-1 43 43 3 188 1. 767 64 ,5 3 ,65 Adhel:mar de Barros Filho

NR 59714 175 1. 72 6 58 ,2 3 ,37 Pedro :Ferreira Faus
31/32 5- 7 43816 143 1.627 59 , 2 3 ,63 l\dhanar de Barros Filho= 5- 10 50208 169 1. 482 57 , 9 3 ,91 J osé E .Pereira B.Filho

NR 6007 1 13 4 1. 370 46 ,6 3 , 40 Pedro Ferreir a Faus

Raç Jersey !>.las Ordenhas (2x)

BJ - tE ) a 3 1/2 anos .
•"."""/liiÕ>11ao 79 Illile lro - 1l679-e PO 3-3 57495 24 7 1. 738 92 , 9 5 ,34 Faz .Sant 'An a ó:> Ri o PbaiXD S/A.

- ele 3 1/2 a 4 anos.
tllÚl Frioo1les - 11577-e PO 3- 10 500 43 302 3 . 206 138,0 4 , 30 Esc. Sup.de NJri cultura Luiz de Queiroz

:aia - 934/64 PC 3-9 57504 294 1.749 92 , 7 5 , 29 Dec io Wiz Mal ta CatpCS
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ClASsE D- Adultas, de mais de 5 anos .
S .A. O>oq>ana 59 Wxer!burgo - 1972-c - IE PO 6-6 47572 305 4 . 09 4 1 72 , 9 4 ,22 Faz .5ant 'Ana 00 Rio Abaixo S/A.
S .A.Nice Il sooeretqn - A- ll09 2 PO 11-1 312 17 305 3 . 181 1 41, 4 4,44 Faz . Sant 'An a 00 Rio Abaixo S/A.
Escandalosa Mil tcn S . F . - 98 06-c PO 6-0 46426 305 3 .179 1 47 ,0 4 , 6 2 Mari o Lq::e:s Leão
PIUTa Tatu! Iey - 10102-c PO 5- 9 51 863 30 5 2 . 974 15 3 , 3 5 ,15 Augusto !\!relio M.Pacneco
S .A. rsa 29 50vereign - 7568-c PO 11- 0 30532 305 2 . 745 1 30 , 8 4 ,76 Faz . Sant 'Ana do Ri o Abaixo S/A .

Gardenia Iey - 25 5/256- IE PC 9-4 518 64 30 0 2 .682 157 , 2 5 ,86 Augusto Arrelio H..pacileco
S .A.Nora 69 Lecnida 'S - 819 3-c PO 6- 9 38245 281 2 . 28 5 82 ,5 3 , 60 Mario Lopes Leão

Raça Sch wyz 'Irês Ordenhas (3x )

CIJISSE cs - de 4 1/2 a 5 anos ,
PO 4-8Ban caie l vcnete~ rI - 5406 - IE 4752 3 305 5 . 502 227 ,6 4 , 13 Ben edito Portugal Je1nó

CIJISSE D- Adultas , de mais de 5 anos .
MãrlIIã""de s ea.xreat e - 820 52 PC 6-4 45045 258 3 . 898 142 , 1 3 ,64 Giovani Branquinho GrOssi

ruas Ordenhas (2x)

=SE hJ - a té 2 1/2 anos .
Jocosa da Aliança F .A.M. - 3918 0::1 2-5 57472 305 1. 650 67 ,3 4 ,07 zren cí.scc Arrarante l-tmdes

CIJISSE AS - de 2 1/2 a 3 ancs ,
Andorinha - 4162- IE PC 2- 10 56570 305 4 .697 20 1 ,6 4 , 29 Carlos Cardoso A.l\lTOrirn

s;., Carlos Garbosa D.1ke - 31St - IE PC 2- 10 56235 30 5 3 .518 149, 3 4 , 24 Carlos Cardoso A. Morirn

ceteoee de são Carlos - 416 8 PC 2-8 56827 305 3 .259 13 4, 3 4 , 12 Carl os Cardoso A. l\lTOr irn

são carjoe Geniosa Maker - 0::2 2-8 56826 305 2.904 1 26, 5 4 ,35 Carlos cardoso A.ArrOrim

Graciosa~ de são Carlos - 8874 PO 2- 11 51232 305 2. 789 12 5, 3 4 ,49 Carlos Cardoso A.l\lTOrirn

S.M. Beth Sugar l30l - 6147 PO 2-6 57734 30 5 2 .739 11 8, 1 4 ,31 Cia . Agro Pec. Sta.Madalena

Geleia tcrset de sao Carlos - 6241 PO 2-8 5732 2 305 2.60 5 11 4 , 2 4 , 38 Carl os Cardoso A.l\lTOrirn

J"""", da Aliança F .A.M. - 3913 0::1 2- 8 569 39 30 5 2 . 458 95 , 6 3 , 88 Fxancf.aco Amarante l-~des

CIJISSE 8J - 3 a 3 1/2 ancs , 31/32 3- 4 3 . 062 13 3 , 9 4 , 37
So fia de Sta .l\adalena - 3353 57040 30 5 Cia .Agro Pec.Sta .Madalena

Paqulnha PluribUs rI de S .M. - 310 1 0::2 3-3 51 745 30 5 3 .050 112 , 1 3, 67 Cia ..Agro Pec . s ta.M3.dalena

Frtnteira de são caetoe - 315 3 PC 3- 2 56823 305 2 . 622 11 7, 2 4 ,46 Carlos Cardoso A.Morirn

Irene 'S Practitia>er lhiverse S .M. - 5743 PO 3-5 54440 133 1.423 57 , 1 4 ,00 Cia .Agro Pec .Sta .Madalena

Corcna Berlinda - 5964 -
PO 3-3 577 04 11 3 1. 401 ~6, 1 3 , 28 Ami l car Farid Yamin

Barca de Pinheiro - 609 2
PO 3- 1 54877 161 1.201 41 ,8 3 , 47 Esc .Sup.de Agrl c . Luiz de Queiroz

Inaiá da Al i ança F . A.M. - 3175 GC3 3- 6 57 471 305 1. 72 0 72 , 7 4 , 22 Fran cisco Amaran te Mendes

CIJISSE CJ- de 4 a 4 1/2 aoos- PO 4- 4 57011 305 5.838 181, 6 3 , 11 Ami l car Farld Yamin
ES Pay 'S Mn - 583 1- UI PC 4- 1 57245 305 2 . 797 122 ,8 4 , 39 Cia .1v;Jro Pe c . sta.Madalena
\Oentura de s ua . Mada1e'"'" - 2787

cr.>.ssE cs - de 4 1/2 a 5 anos · PC 4-10 48500 305 -5. 22 3 21 4 , 9 4 , 11 Carl os Cardoso A. AITOr1m
Eiêiçao da scap - 1502 - Ui PO 4-9 474 19 299 4 .4 22 160 , 2 3 , 62 Agro Pec , suíço Brasi l eir a Ltda, ..

~~5~~ de 5 ./1 . - 5543
PO 4-6 570 26 305 3.965 135 , 5 3 , 41 Cia .Agro Pec . Sta .Mada1ena
PO 4- 8 484 41 305 4 .371 155 , 9 3 , 56 Amilcar Farid Yanin

ES FI:llly I'J.s ty - 5827 H _ 5526 PO 4- 7 57735 305 3 .355 115 , 5 3 ,44 C1a.Agro Pec .Sta .1'udalena
Dmlas Kate P luribUs de S. .

CUSSE O _ Adultas , de maiS de 5 erce- PO 7-8 511 62 281 4 .927 17 9 , 9 3 ,65 Amilcar Fari d Yanin
Maple GrcNe R.Millte - 563 4- IE NR 57482 305 4 . 700 173 , 1 3 , 68 Faz. e Haras StQ I s 1cbro Ltda .

~ ;;""a rI J ester - 6542 - UI
PO 7- 5 39 867 305 4 .691 19 7 , 9 4,21 Carlos Cardoso JI1rrei da l\lTOrirn

NR 57483 30 5 4 . 50 3 173, 3 3 ,84 Faz . e Haras St9 I s i de ro Ltda .

~";:~tiarer de S .M. - 4887
1'0 7- 2 41188 305 4 .449 157 , 3 3 , 53 Cia . l\gro Pec .Sta .Madalena
PO 7- 2 S0115 305 4 .432 163 , 4 3 ,68 Amilcar Farid Yamin

ES Stred1y Lila - 56 31 NR 55 749 305 4 .310 1 76 , 1 4 , 0 8 Carlos Cardoso A. l\lTOrirn
Nabresa oe são carloS - IE PO 7-3 47 418 30 5 4 . 273 1 58 , 4 3 , 70 Agro Pe c .Suiço Brasi l eira Ltda,

=a;}~~ick Malcer S .M. - 12 00
PC 5-2 462 44 30 5 4 . 2 70 164 , 4 3 , 84 Cia .Agro Pec. Sta .Madalena

PO 7- 5 45065 305 3 . 89 8 140,7 3 , 60 Adalpra S/ A. AgriC. e ccrní •

1ldalpra Joia - 4791 PO 5-2 46242 302 3.825 13 8, 2 3,61 Agro Pec . Suiço Br asile ira Ltda .

UM - 5719 _ 51 02 PO 6-5 4424 2 305 3 .544 116 , 7 3 , 29 Ci a.Agro Pe c .Sta .M3.da1ena

Jad<eline Hal<er ó> s .a - 1'0 8- 6 40911 30 5 3 . 459 12 5, 2 3 , 61 Agro Pec. Suiço Brasileira Ltda .

L1bella - 49 41 _ 82702 / 628 PC 6-5 510 58 30 5 3 . 45 0 117, 0 3 ,39 Cia .Agro Pec .s ta . ~Iadalena

'I\lteia practitJ.cn"r de S;~Sta .I'.ad. -81303/466 PC 5- 10 45988 305 3. 332 13 9 , 6 4 , 18 Cia .Agro Pe c . Sta.Madalena

Princcza r;orvick S~ PO 5-9 48814 305 3 .32 3 137 , 8 4 , 14 Carlos Cardoso A.l\lTOrirn

~ ó> são carloS - 72
89_

77902 PC 7-9 39606 305 3 .2 22 12 6 , 1 3 , 9 1 Fran c i s co Amarante Herdes

El-Jira da Ali"""'" F.A . ~ ' 74667 PC 10 - 6 35876 305 3 .050 110 , 8 3 ,63 Cia .Agro Pec .sta.~l>dalenn

Atriz ó> Sta .lladaJ.en" 4306
PO 10-4 37644 19 3 2 .9 45 116 , 8 3 , 96 Carlos Cardoso A.l\lTOrirn

Sontma l-1>rI"'ta_rIr - _ 812 71 PC 10-0 43340 242 2 . 754 11 0 , 9 4 ,02 Car-Los cardoso A,l\lTOrim

caçula Ilr de s eo caríos 15/ 16 13-2 47756 30 5 2 . 68 1 107 , 5 4 ,01 Tass o Asstmção ():)Sta

Faixa Preta_- 1291 _ 81279 15/16 11 -8 43903 30 5 2 .633 111, 8 4 , 2 4 Carlos Cardoso A.l\llOrirn

Cdnela de ~ car- PO 8-0 377 58 235 2 .609 93 ,9 3 ,60 Agro Pec. SUi~ Brasileirü Ltda.

lo - 4934 PC 9-1 50146 305 2 .492 92 ,6 3 , 71 Tasso xsscnçec oosea

Libia - 1749 _ 830 37 GCl 6- 1 50980 30 5 2.446 98 , 7 4 ,03 Tasso Assunção costa

~~~=F .A. M. - 70m
PC 9- 1 37010 305 2 . 437 99 ,2 4 , 07 Francisco J\m'lrante ~Iendes

PC 8-0 51598 305 2 .424 90 , 0 3 , 71 Tasso Assunçii:> costa

cau.o - 1907. _ 830 56 0::1 6- 7 52286 305 2 .300 9 0,4 3 ,92 Tasso lIssunção costa

~ da Jaeut1n9" _ 1207 PC 5-3 51067 305 2 .260 9 7 , 7 4 , 32 Cia .l\grC Pec .Sta .Madalena

81.-..ia Hal<cr ó> S .M. 0::1 6-6 57217 305 2 .040 78 , 9 3 ,86 Tasso Assunção costa

Cliaracl - 82997 _ 1645
15/16 5-0 56296 236 1. 972 93 ,6 4 ,74 Cia .Agro Pec.Sta .Madalenn

10 de S .M. PC 5-7 5112 4 231 1. 9 36 73 ,4 3 ,79 Tasso Assunção ():)Sta

'J - 2133 PC 7- 11 52361 179 1.331 48, 6 3 , 65 Tasso AssunçOO costa

-
la1:8Sta.~ - 1613

31/32 5-11 45677 1 70 1.289 54 , 4 4 , 21 Cia .Agro Peo, Sta .Madalena
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PROPRIETÁRIO

Raça Simental Duas Ordenhas (2xl

c:;- ée 4 a 4 1/2 illll".
~1 ""'lna -1437- LI; PO 4- 4 55982 293 5 .368 212 , 7 3 , 96 Carlos T .Silva e J o sé C. Teixeira

-e iIe'.Jco FuIda - 1441 - lE PO 4-2 56755 305 4 .262 197 ,2 4 ,62 Carlos T.Sl1v a e José c.Teixeira
ra lIadrten cara - 1435- IM PO 4- 3 53 177 305 4. 227 178,7 4,22 Carlos T.Silva e J osé C.Teixeira

'=J$:. 0 - 1dJltas , ôe mais ôe 5 anos .
~a - 8J08().\9 ro 6-3 45885 305 3 .093 126 ,1 4 , 07 h;jro Pe c.Priroavera S/A.

:al1l1'la - 91 ro 8- 2 51002 162 1.238 46 ,0 3 ,71 Sta .Maria Agro Pec.Indl.S/A.

Raça Guernsey Duas Ordenhas (2x l

- - cE 2 1/2 a 3 anos .
~la O1<rpl m - ro 2-7 556 30 191 2.173 94 , 8 4 ,36 Esc .Sup .de Agric.Lu1z de Queiroz

Raça Flamenga Duas Ordenhas (2x)

o - hilltas, cr mais ~ l) üIlOS .
João Leite S .f'erraz Jr .r~la - 19 PO 9- 0 420 96 305 2. 483 88 ,2 3 ,55

Raça Dinamarquesa Duas Ordenhas (2x )

'52: c; - cE 4 1/2 a 5 anos .
PO 4-6 499 64 140 1.553 68 , 7 4 ,42 J 0 <Be de M>110 sabugosa~- 469

D - 1dultas , & mais de 5 anos .
8-5 41877 120 1.983 . 83 , 1 4,19 J o rge de M>11o SabugosaC!J02"l.Ca~ - 3/4

Raça Red·PolI raias Ordenhas (2xl

~ D- JdJ,ltas . re j~) I S de 5 anos .
PO 44953 305 3.09 9 13 6 ,2 4 ,39 Livio Malzcni_ PcE/12 n1 -

Raça Pitangueiras Duas Ordenhas(2x)

~llS-cE 3 1/2 a 4 anos .
!I«ZOO! - f -964 3- 10 5 3013 297 1. 901 78 , 4 4 , 12 S/A. Frigorifi= Anglo

QH6i!. cr - de 4 a 4 1/2 anos .
4-0 51307 23 6 2 . 29 7 94 , 5 4 , 11 S/A.Frigorifi = Anglo~aE-854

_ - 0-828 4-4 50956 26 5 2 .014 81 ,2 4 , 0 3 S/A.Frigor i fi= lInglo
olJt>a - 1<-707 4- 1 50891 141 1.121 43, 9 3 ,9 1 S/ A. Frigorifi= lIng l0

crJQ;E cs- cE 4 1/2 e õ eece ,
4- 7 50936 265 2 .029 86 ,7 4 ,27 S/A. Fri gorifi= lIngl0~- 2006

ir"" - 0353 4- 10 530 21 204 1. 852 77 , 2 4,16 S/A.Fri gorifi= lIng lo
M-~z:oca - ,,-687 4- 7 52081 265 1.776 71 ,3 4 , 01 S/A .Frigorifi= Anglo
Iq>ta - 1f-701 4- 7 46798 23 4 1.773 73,2 4 , 13 S/ A.Frigorifi= Anglo

'!JB6I!. O - 1àlltas, cE mais de 5 anos .
7-6 40890 305 4 .874 189 ,8 3 , 89 S/A.Frigorifi= lInglo~ - f - 719 -1M__ - 2690 8- 1 3893 2 305 4 .248 167 ,1 3,9 3 S/ A.Frigorifi= lInglo

~- lOas 8--4 39324 305 4 .075 164, 4 4 ,03 S/A.Frigorifi= lInglo
- 3596 8-4 40236 30 5 3 . 82 6 144 ,0 3 ,76 S/A. Frigorifi= Anglo

Iri - 1f-741 5-1 46 796 305 3 . 373 140, 8 4 , 17 S/A.Frigorifi= Anglo

"To - 4714 429 77 30 5 3 .349 134 ,8 4 ,02 S/A. Frigorifi = Anglo
'"""" - 9658 520 82 305 3 . 332 142,6 4 ,27 S/A.Frigorifi= lInglo
,:q= - 2513 10-6 32629 263 3 .261 136,2 4 , 17 S/A.Frigorifi= Anglo

F-632 8--11 36499 28 7 3 . 250 136, 2 4 ,19 S/A.Frigorifi= Anglo
- 1<-439 8--6 38 734 305 3 .210 1 31 , 7 4,10 S/A.Frigorifi= Anglo

...nça - J6I)4 8--1 39325 305 3 .120 12 5 , 4 4 ,01 S/ A.Frigorifi= Anglo
cau'Ia - 4660 7- 9 40880 292 3 . 102 124 ,6 4 , 01 S/A. Frigorifi= lIng l0

""'" - 9-869
6- 11 43225 248 3 .072 121,2 3,94 S/ A.Frigorifi= lIng lo

~ - 9682 52790 305 3 .05 0 12 5,2 4 , 10 S/ A.Frigorifi= Anglo

= - 9-735 7-8 41112 275 3 .019 12 1 , 3 4 ,01 S/A.Frigorif i = Anglo
- H-515 8-9 36379 305 2 .994 122 ,9 4 , 10 S/A. Frigorifi= lIngl0

- Ir-SS2 6-9 440 77 305 2 .983 12 3 , 2 4 ,12 S/A. Frigorifi= Anglo
- 2783 6-8 43215 305 2 .977 119, 6 4 ,01 S/ A. Frigorifi= lInglo

U - 3822 530 05 30 5 2 .944 12 3 , 2 4 , 18 S/A.Frigorifi= Anglo
- G-6a8 6-4 43 77 0 305 2 .833 11 4,9 4 , 05 S/ A.Fri gorifi = Anglo

1 - 9652 5279 2 26 2 2 . 72 5 11 3 ,1 4,15 S/A. Frigorifi = lInglo
- F-8 3B 46 950 265 2 .690 117,9 4 ,38 S/A. Frigorifi= Anglo

- 6312 11 -6 31241 2 77 2.668 112 ,7 4 ,22 S/A.Frigorifi= Anglo
ur.>t&la - 2578 9-9 33836 300 2 .629 117 ,6 4 ,47 S/A. Frigorifi= lInglo

ca - 2771 6-10 41989 305 2 .611 108,9 4 , 17 S/A. Frigorifi= Anglo
- cr 553 8-0 39895 264 2.611 108,9 4 , 17 S/A.Frigorifi= Anglo

- l 575 6-7 43 487 305 2 .605 105,5 4 ,04 S/A.Frigorifi= lInglo
_ 1l-644 6-9 4 321 7 26 5 2 .451 100,7 4 , 10 S/A.Frigorifi= lIngl0
- 269. 8--1 3872 0 232 2 .4 42 10 0,7 4 , 12 S/A.Frigorifi= lIng l0

- 1209 6- 7 42699 305 2 . 434 10 0 , 9 4, 14 S/A.Frigorifi= Anglo
- H416 10-4 31240 255 2 .426 100,9 4 ,15 S/A.Frigorifi= Anglo

- A.74O 5301 4 305 2 . 4 10 102 ,4 4 ,24 S/A.Frigorifi= lInglo
484 7- 5 40513 179 2 . 369 91 ,3 3,85 S/A.Frigorifi= Anglo

v. "n - 2786 509 50 247 2 .364 100 ,6 4 ,25 S/A .Frigorifi= lInglo
ll-174 12-8 27834 301 2.347 98 , 5 4,19 S/A. Frigorifi= lIng lo

- 7634 6-7 43 498 265 2 .273 94 ,8 4,17 S/ A. Frigorifi co Anglo
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AlaDnista - G- 73 4 46 828 305 2 . 1 43 91 ,1 4 ,25 S/A . Frigor ifi = Anglo
Peteca - 8-781 7-0 432 27 292 2. 123 8 8 , 9 4 , 19 S/A.Frigorifi = Ang lo
Asneira - 2886 477 17 29 2 2 . 1 09 8 4 , 4 4,00 S/A . Frigorifi= lInglo
M3ngabinha - 8-645 6- 10 41345 30 5 2.090 8 8, 9 4,25 S/A. Frigor i f i = Anglo
Boituva 7779 - 56361 267 2 . 063 87 ,0 4 ,21 S / A. Fri gorifi= Ang l o
Bolin.'>a 3851 51341 305 1. 9 89 80 , 1 4 ,02 S/ A. Frigorifi= Ang l o
Bicicleta - 459 3 8- 10 37905 292 1. 88 2 78,1 4 , 14 S/A.Frigorifi= Anglo
Fantasia - 3625 8-0 40509 26 7 1. 486 64 , 5 4 ,33 S/A. Frigor ifi= Ang lo
Biscateira - 2910 52092 2 15 1.431 60 ,4 4 ,22 S / A.Frlgor lfl= Ang l o
Bacia - E-880 52087 2 15 1. 36 2 56 ,4 4 , 14 S / A. Fri gorifi= Ang l o
Maravilha - 1115 7-9 40887 265 1.179 5 1 ,5 4 ,36 S / A. Frigor ifi= Ang lo
Caiana I - E-929 5791 6 2 12 1.170 47 ,7 4 ,07 S/ A.Frigorifi= Ang l o
Bet5cu1a - B-991 5089 7 179 1.116 4 1 , 7 3, 74 S /A. Frigorifi= Ang lo
Caluca - 3405 57915 119 1. 039 41 , 3 3 ,97 S / A. Frigorifl00 Ang lo

Raça Gir Três Ordenhas (3x )

QAC;SE BS- de 3 1/2 a 4 anos .
Neta - N-069 NR 3-9 49240 298 2 .152 10 3,1 4 ,79 Francisco F . Barretto

~- hiultas , de rrais de 6 anos .
39 028 305 3 .996 20 0 , 1 5 ,001ntluxa1a - 9 17 - UI NR 10-0 Francisoo F.Barretto

Gre\'e - S/721 R': 11-10 32 739 305 2 .946 13 7 ,9 4,67 Francisco F •Barretto
Hcl6pe<li>JEro - NR 9-9 3607 4 1 43 1.573 64 ,4 4 ,09 Francisoo F .Barretto

rcas Ordenhas (2x)

~ ar- de 3 a 3 1/2 anos .
305 2 .891 111, 8 3 ,86 Gab r iel tonatc de AndradeMariposa de Calciolandia- 0-1 R': 3-4 56 712

~ de 3 1/2 a 4 anos .
1.828 72, 9 3 , 99 Gabrie l lbnato de Andrade~brena da Calciolandia - 1>-9379 IE 3-9 58324 237

Papeata - NR 3- 9 57891 305 1.790 99 ,2 5 ,53 Franciscx> F .Barretto
Pas_ - 1051 R': 3-6 57250 305 1. 632 88 ,3 5,40 Francisco F . Barretto
M1I:osa da Ca1clolilndia - 19 27 R': 3-10 56 707 210 1. 535 60 ,2 3 ,92 Gabr iel Donatio de Andrade

~- de 4 a 4 1/2 anos .
1. 29 6 57 ,1 4 ,40Nawta - N-067 NR 4-2 504 80 231 Francisco F . Barretto

a.ASSE cs - de 4 1/2 a 5 anos .
c:A:ITiiiãrha - NR 4-7 57464 305 2 .660 131 , 8 4 , 95 Gab r i e la de Ol i veira Cbsta
L1nà>ia da Ca1ciolandia - 186 0 R': 4- 7 56708 305 1.976 85 ,2 4 , 30 Gabr iel D:>nato de Andrade

Cl.AS5E O - de 5 a 6 anos .
~-M-072 NR 5-6 48794 266 2 . 890 1 2 8, 8 4 ,4 5 Francisco F .Barret to

Cl.AS5E E - Adultas , de mais de 6 anos .
9-9 41231 30 5 3 .696 17 5 , 3 4,74 João Gab r iel C.No.coohaC.A .Faiança - UI NR

s .C. cabeoe.ira Mmdarim - 0--7938- UI R': 8-7 41409 305 3. 649 1 83 ,1 5 ,01 Nanuel e José João S.R. à:>s ~s

GIR LEITEIRO
PROPRIETÁRIO:

Rubens Resende Peres

Dados do s.e.L. da ABC

3 vacas com lacta çã o acima de 6.000 kg
21 vacas com lactação acima de 5.000 kg

88 vacas com lac taç ão acima de 4.000 kg

276 vacas com lactação acima de 3.000 kg

BrasíliaFazenda

IGU ATU Reg. A·6163 - Grande Campeão na XV II Exposição
de Gado Leiteiro em São Paulo. PRA TI NHA Reg . C-4436 .
mãe do IG UATU produziu 6.121 kg de leit e em 365 dias ­
4 LM - Categori a Longevidade. JAPÃO Reg. 4959 - pai do
IGUATU _ TOURO PROVADO - Média de suas filhas

1.195 kg de lei te acima da mé dia das mães.

Praç a José Peres, l O - Te!. ll5
End . T elegráfico - GIRLEITE
SÃO PEDRO D OS FE RROS · MG
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~la - lr8886 re 56843 305 3 . 1 08 l D , 3 3, 6 4 Arthur S . M.Filiz zola
- 1+-2010 re 9-2 410 80 300 2 .949 1 22 , 1 4,14 Gabr iel D:nato <Ê Andrade

'_ - M-071
NR 6-2 49672 305 2.800 130,9 4 , 67 Franciso::> F . Barretto

~- 1t-6814 re 8- 2 511 11 305 2 .800 103 , 9 3 ,71 J osé Úlc10 rezenõe e OUtros
H...rterl ca - NR 1 0-10 36 072 305 2.751 122, 7 4 , 46 Franciso::> F .aarrectc
:'='-.j a - lr0 64 NR 7-3 50 344 305 2. 72 1 D 4 , 4 4 , 93 Franciscx> F .Barretto
C.A.~ta - NR 56596 305 2 .644 13 0 , 9 4 ,9 5 J oão Gabriel C.No rama
::.a.:.eia - NR 45683 305 2 .601 143 , 9 5 ,53 Eral do Oliveir a Nascirrento
"'='=' - LX- 2065 re 6-<l 49569 305 2.541 99 ,4 3 ,91 Arthur S .M. Filiz zola
Cz7i~.a - lr8879 re 49572 305 2 .413 94 ,5 3 ,91 Arthur S .l-!. Filizzola
Gc ±Ia - cmt.165 re 12-2 49574 301 2 .327 9 5 ,8 4 , 11 Arthur S .!>1 . Fillz zola
i'Itr.:eira da calc1ola1dia - 1+-1996 re 8-1 41328 239 2 . 16 3 88 ,8 4 , 10 Gobriel D::rlato ele Andrade
Q!5a - NR 11- 2 33421 305 1. 958 97,7 4 ,98 Francis o:> F . Barretto
~- 532 NR 12- 10 24 310 224 1. 9 42 80 ,8 4 , 15 Francis co F .Barret to
< - 0- 8775 re 6-9 47138 305 1. 868 77 ,5 4 , 15 Tasso Assunção Costa.=-1<-1456 re 9-5 57224 305 1.805 74, 1 4 , 1 0 Tasso Assunção Cbsta
La=.a - L-007 NR 7-3 53 6 41 29 2 1.691 80 , 1 4 , 73 Francisoo F .Barretto
:.a;rua - lrO l3 NR 8- 2 46397 23 1 1. 646 77, 4 4 , 70 Francis co F . Barretto
llalnr.a - NR ll-<l 34984 23 1 1. 637 9 1 ,8 5 ,60 Francis co F . Barret to

Raça Búfala Duas Ordenhas (2x)

~ E - 1DJltas , de mais de 6 anos.
1 40 ,0~- lE NR 34339 265 2 . 014 6 ,95 Faz. Sant'Ana do Ri o Abaixo S/A.

....,. de ocro - 142 NR 37104 242 1.79 1 13 2, 3 7 , 38 Faz . Sant 'Ana do Ri o .Al::>a.Dro S/A.
I'1a.ta - 204 NR 36839 224 1.730 109 , 6 6, 34 Faz .Sant I Ana õc Ri o Abaixo S/A.
::w - 236 NR 37443 253 1.72 4 UO, 9 7 ,01 Fa z .Sant'Ana do Rio Pbaixo S/A.
Pr..:tla - 20 NR 389 96 261 1. 706 11 8 , 3 6,93 Faz.Sant'Ana do Rio Abaixo S/ A.
llol;:a - 29 NR 36 6 38 222 1. 700 11 6, 6 6,85 Faz. Sant ' 1\na d::> Ri o Abaixo S/A.
'lEqa rulô - 185 NR 36 433 232 1.690 116 , 6 6,89 Faz .Sant ' Ana 00 Rio Abaixo S /A .

l'I9'", u a 228 - NR 36649 207 1. 587 1 11 , 3 7 , 01 Faz .Sant 'Ana õo Rio ~aixo S/ A.
lista - 164 NR 36647 . 230 1.577 103,5 6 ,56 Faz . Sant ' An a do Rio Abaixo S/ A.

P" _'ic1a - 49 NR 33589 225 1. 559 10 8 , 3 6 ,94 Faz .Sant'Ana do Ri o Pb ai>ro S/ A.
!lola - 172 NR 25 705 229 1.505 9 6 , 9 6 ,44 Faz .S ant "Ana 00 Ri o Abaixo S/ A.
Gl=j1!".a - 267 NR 37108 22 2 1.468 109 ,7 7 ,47 Faz . Sant 'Ana do Rio Abaixo S/A.
'~ - 129 NR 25706 232 1. 425 103 ,5 7,26 Faz .Sant I An a do Rio Abaixo S/A .
lO!ia ""lU! - 15 NR 25701 206 1. 397 9 6 , 1 6 ,87 Faz.Sant 'Ana do Ri o Abaixo S/A.
r;;;;a - 283 NR 364 42 222 1. 3 48 96 , 3 7 ,14 Fa z . Sant ' Ana do Rio Abaixo S/A.
roocrtta M. - 218 NR 41767 209 1.323 90 , 8 6 , 86 Faz .Sant I Ana do Rio Pbaixo S/ A.
cmptla - 11 NR 30870 ·21 7 1.234 97 ,1 7,8 7 Faz . Sant "Ana do Rio Abaixo S/ A.
~ - 88 NR 366 39 204 1. 098 81 , 7 7 , 43 Faz .San t I Ana do Rio Abaixo S/A .

Raça Nelore Duas Ordenhas (2x)

CXH. 81 - de 3 a 3 112 anos .
3- 2 572 29 305 1. 44 1 57 , 8 4 ,01~53O PO Groriel D::rlato ele Andraele

Pro Cruza
Dinamarquesa x Gir tuas Ordenhas (2x)

CJR!6E o - J<lultas , de mais de 5 anos .
8-11 41440 227 3 .636 228 ,4 6 ,28~~a - 4987 - lJ1 3M J orge de Jo'el lo 5abugosa

J/OtlL-na ~cia - IM 2M 5- 1 58 475 24 5 3 .417 169 , 9 4 ,97 J orge ele ~lell0 Soougosa
•~ Indepen<Enc1a - 4994 2M 7-2 44778 232 3 .207 1 47, 2 4 ,59 Jorge de fu l l o Sabugosa
Dtwa~cia - 3M 5-0 58 105 28 6 2 .999 1 42 , 4 4 ,74 J orge ele Mello Sabu;psa
p,lla Inà>pel>:lenda - 7485 2M 5-0 57776 30 5 2 . 586 13 3 , 6 5 , 16 Jorge ele Mel lo Sabugosa
"",,,,1.oda ~cia - 4989 2M 9- 2 353 49 200 2 .561 11 6 , 6 4 ,55 J o rge de lo'e l l o Sabugosa
~,,..ia l~a - 3M 5-7 5406 2 110 1.57 6 69 , 3 4 , 39 Jorge de fullo Sabugosa

I1- Dl VISPo - LactaçÕes até 365 dias

Raça Holandesa - varied ade preta e branca Três Ordenhas ( 3x )

AJ- até 2 112 anos .
• l.C.T.a f lDr kltralaut - 8/50221 - 11-1 PO 2- 3 57342 322 6 . 329 217 , 6 3 , 43 Cl audio V. Ibberti

16 - de 2 112 a 3 anos .
~I\>p>t um - 8/49282- U I PO 2-8 56902 365 7 .327 24 4 , 1 3 ,33 Claudio V. R:toer ti• •. rortaleza Patricia - 8/ 47043- 11-1 PO 2- 10 580 08 36 5 7 . 18 7 256 , 9 3 ,57 Fazenda Fortaleza Ltcla .
P.P- .ekína - 8/46619- PO 2- 6 572 65 365 5 . 658 228 , 6 4 , 04 Joaquim Peixoto Ibcha

a.oelIE ar - de 3 a 3 112 anos .
,. irtale za Pac1mcla - 8/ 30500- 11-1 PO 3-0 5273 6 334 7 . 775 27 1 ,0 3 , 48 Fa zenda Fortaleza Ltda.

< eee Q:rWlle1oBootJnaker - 8/4 3369 PO 3-4 569 37 350 5 . 481 19 0, 3 3 , 47 Manee I Aives de castro

Bfl - de 3 112 a 4 anos .
~leza ocaslãJ - 8/40582- 11-1 PO 3-8 51U 8 365 8 . 16 4 28 5 ,5 3 , 49 Fazenda Fbrtaleza Ltda .
.~. L-.trr.llCtid"a - 8/41028- 11-1 PO 3- 8 5002 5 358 6 . 249 238 , 8 3 , 82 Joaquim Peixoto Ibcha

CJ- de 4 a 4 1/2 anos .
~_- 8/3952 8 PO 4-2 5693 6 365 3. 911 151 ,7 3 ,87 Mancel Alves ele Castro

C; - de 4 112 a 5 <1>05 •

•"f:rtÃIeza Illqeria - 8/37681- lJ1 PO 4-9 45 193 365 10.0 60 33 2,0 3, 30 Fazenda Fortale za t.ede ,t'"' :1'16/ cnl/ - 8/ 45488- lJ1 PO 4-9 49 364 365 9 , 52 7 319 ,7 3, 35 Fazenda Fbrtaleza Ltda ..",rta1eza !lega - 8/38575- lJ1 PO 4- 10 44 833 365 9. 38 4 319 , 4 3 ,40 Fazenda Fortaleza Ltda .ula2.1 Haia - 8/38569- IM PO 4-10 45058 365 8.534 30 7 ,9 3 ,60 Fazenda Fbrtaleza Ltxla .
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J .P .R .Hera - B/38411- I10l ro 4- 10 50270 365 7 . 209 259 ,4 3, 59 .ro equírn PeiXoto R:xha

~ .F.Fortaleza Noviça - B/38795 ro 4-7 45928 341 6 .363 2 31 ,6 3 ,64 Fazenda Fortaleza Ltda .

O.ASSE O - Adultas , de mais de 5 en os,
J . P . R. Gai ta - B/35421- I10l ro 6-0 423 73 318 9 .864 323 ,9 3 ,28 J oa:jUim Peixoto R:>cha

Ann ~lary H«nlet MaIquis - B/3768 B- UI ro 5-10 41815 346 7 .341 251 , 4 3 ,42 Cl audio V. R:berti

Margarida de Sta.Ol1v1 a - SPI979 34 PC 6- 10 53111 316 7 .198 225 ,8 3 ,13 Sta.Maria l>gro pec.Indl.S/A.

Sandra da Esplanada - 53821 PC 6-8 50862 332 6 .640 238,5 3,59 Luiz Viscardi

Calandria Atlas - 36185 31/32 10- 10 37139 347 6 .286 234 ,5 3 ,73 Geraldo Fi gu>1redo Fomes

Arataea 0007 8 SOr an a - 63371 31/32 6-3 51587 365 5 . 384 203 ,2 3 ,77 Luiz Viscardi

Ibland 2632 Ivanhoé Synix>1 - B/40359 ro 5-2 52648 328 5 .34 3 197 , 1 3 ,68 Luiz Viscard1.

~laryvale Flsning Fay Ellen - B/38539 ro 6-6 42920 315 5 .235 197 ,7 3 , 77 .roequtrn Pe ixoto R:x:ha

Arlete Luneta - B;26871 ro 10- 1 36200 360 5 .040 177,3 3,51 Manee l Alves de castro

Arlete crartce Dú<e - B;29543 ro 8-1 39729 354 4 .987 216 ,5 4 , 34 M3noel A1ves de castro

toas Ordenhas 12x)

CLASSE ta- até 2 1;2 anos . ro 2-5 57370 10 .456 339 ,9 3, 25 J ao::::b R::s ier D..1tilhRichlam Gay Fcbes K1m - B/47641- lli 365
Nuviosa !bcl<man de S . A. - SP/12665- lli = 2-3 57456 324 7.611 257 ,6 3 ,38 Vasco Mil Harens Arantes

SVA Genebra têed Shann - 8/44555- lli ro 1- 11 52871 322 6 . 923 254 , 1 3 ,67 sergio Vi cente de Araujo

p~~ pioneer Nonnanda Pau D' Alho-PAJ/7ll-1M GIB 2-3 57555 365 6 . 906 242 ,5 3,51 J a a:b Ibsier eutilh
Jattbá HeroIDa Northcroft catartna-B/ 481l5-lli ro 2- 4 57448 334 6.786 251 ,3 3 ,70 Sergio Vicente de Araujo

EW l\lrOreira cmada - B/4749B- U< ro 2-1 57305 365 6.643 212, 7 3 ,20 Emi1 Wi rth
crescent:!lEad Gay tora - B/49229- lli ro 2-5 57360 328 6.488 18 8 ,3 2 , 90 carlos Alberto J.Ld1Jrann
Posse Harandura Jago:trana ~llo-B/46746-lli ro 2-4 57574 322 6 .144 202 , 3 3 ,2 9 Faz .Sta.Maria da Posse Agr.Past .Ltrla. .
Qualidade do Pau D' Alho - SP/13143- I10l ccs 2-0 57374 356 5 . 444 200 ,U 3 ,68 J a o::b Fbsier D.1tilh
0= Yola JosefIDa Ultimate-B/4671O -lli ro 2- 5 57066 365 5 . 378 204, 2 3 ,7 9 Sta .Maria da Posse I>gr .Pas t.Ltda.
Arap.Boa Espermça Mar1na NAC 62 B-45455-lli = 2-3 57107 333 5 . 364 181, 4 3 ,38 Gerri t vemurg - Arapoti
Ar stoffer R;<!alda 35 - 45512 = 2-5 57113 365 4 . 648 147 ,2 3 ,16 Stof f e r I.anan
~;", Barby Telstar zad>i - B/36165 ro 2-3 570 80 350 4 . 162 164 , 9 3 ,96 Cblégio Jl<'MmUsta Brasileiro
S H Grete1 Ivanstar RXl<et -B/48445 ro 2- 4 57879 338 4.097 15 6, 3 3 ,81 Cley J orge de Oliveira

~ Hagen de Sta .Hargarida-10467O PC 1-10 56888 365 3 .981 147, 3 3 ,69 PUnia C. de Alb\XjU>rqu"

Yakult Rita - B/47192 ro 2-3 57272 332 3 .712 144 ,1 3 ,88 Yaku l t S/A. toã .ocn.
N1gela da Yaku!t - 51'/100237 PC 2-1 57270 365 3.322 148,8 4,47 Yakult S/A . Ind.o:m.

CIJ\SSE AS - de 2 1;2 a 3 anos·
-----:ae:JCll19" Antje Nortchcroft - 31276- lJol = 2-9 56718 365 8.133 308 , 2 3 ,78 C.J.de J on ge - Arapoti
~ale Ul timate June - B/45602- lli ro 2- 10 56263 351 7.371 270 ,7 3 ,67 Sergio Vi cente de Araujo
GlESlafttn Haureen Vale - B/45547- lli PO 2-6 56794 324 7 . 024 25 4 , 5 3 ,62 sergio Vicente de Araujo
Três lmãos M!C Lada 1 - B/36332- lli ro 2-6 56729 34 6 6 .952 226 ,5 3 , 25 Hi lbert Kok - Arapeti
J attbá HeIdy Aàn1ral sunny - B/44132- lJol ro 2-11 56792 332 6.507 239 ,5 3 , 68 sergio Vi cente de Arau j o
Jatd>á Havana Justioe Jol1r1e1 - B/48107-lli ro 2-11 56791 329 6.311 23 6 ,8 3 ,75 Sergio Vicente de Araujo

l-ll!ndorf s (~. Ide ••1 0.'"' - 0/49237- IH PU 2- . ~7J'j8 3-1'} (, . 2 '11 IH(I," 2 , rJfJ Car Ics Al.be r-tio .J. 1.J:hrnann

z í a rcc sãe Q.lirillO -_~~ro~~~ ~0.1
31/32 z-« 578&7 ]J7 4 . HJ4 IH4 , H ] ,82 l~euárlcJ. Anhumas Ltzí e

Zl'·•..-.:13 soe ~r1nO SlI _ SI' /85698
a:3 2-6 57862 359 4.',47 IUJ ~ 4 ) ,(14 t'ecu êrí.e Anhl.V1l<lS Llda .

Aauardente 112 s MI1Jnar . PC 2-7 57138 349 4 .645 1 3(, , 8 2/J4 Cia . J\dm. Tec.l\gric .Atag'r i
são Q.li rlnO - sP /105010- UI GC8 2-6 58030 318 4.63. 175 , 5 3 , 78 Pccufir-La Anhumas Ltda.

zoeticasão Q.lirino - 51'/105505 = 2-<; 58028 320 4 .621 1 6 5 , 5 3 ,58 Pecuária Anhunas Ltzía,
aícoce 8165 PO 2-10 57664 315 4 .419 149, 3 3 ,37 l\ntaüno La tobtta
Pa j uar C&>e~1~ Fidalgo - 8;26300 PO 2-8 57549 329 4.231 156 ,1 3 ,68 S/lI. .FcJ..Z.Paraiso Fv:Jro Pe c .
P .eachoe!Z"aQothaJ:"Cb _ SP/108078 31/32 2-8 57676 315 4 . 193 148 ,7 3 ,54 l\ntalino La M:Jtta
~~11 HaroJ8 - B/50834 PO 2-<; 57134 361 4 . 169 133 ,2 3, 19 Cia .Aàn. Tec.Agric.At:a:J ri

Qlpela Malta - B/4707~- :'"sP/85679
PO 2-10 5686 1 333 4.102 171, 3 4 ,17 Adhe rl:>a1 Ribeiro Avila

Faceira 112 Sha1= ~ 8/48457
PC 2-9 57532 322 3.825 125 , 7 3 ,28 cte._.Tec.l>gri c .Ata:jr i

S. H.Pa t Boat· ~t= _ B/45114
PO 2-7 57880 335 3 .592 142, 2 3 ,95 Cley J o rge de Olivei ra

Ma..--i.., J~~r. _ B 6405
ro 2- 8 57082 356 3 . 471 149 ,8 4 ,3 1 Colégio Adventis t a Brasileiro

: :C8rllP'ta \ 1 I, - 11/27440
ro 2-7 57547 329 3 .438 128,2 3 ,73 S/A.Faz .Para1 so Agro Pec.
ro 2-7 57548 329 3 .323 127,6 3 ,83 S/ A.Faz .Paraiso I>grO Pe c .

I
a • NR 2-6 57280 365 2 .834 96 ,6 3 , 40 Flavio C.B.Gutien:ez

HrJva - NR 2-8 57277 347 2 .770 96 ,8 3,49 Flavio C.B .Gutierrez

lk7Ja - NR 2- 10 57279 365 2.596 93 , 7 3,60 Flavio C.B .Gutierrez
f

CUISSE BJ- de 3 a J 1;2~i45<177- UI ro 3-1 56785 331 7.228 257 ,8 3,56 Sergio Vi cente de Araujo
~ senatra I<.O . W.
E X Edira - B/48130- lli PO 3-3 56790 318 6 .551 239 ,6 3,65 sergio Vicente de Araujo
SVl'o.(Jalda ~t Eva - B/48129- lli ro 3-1 56782 336 6.481 236 ,6 3 ,65 sergio Vicente de Araujo
SVl'o.c;oorgina Da1SY - B/48128- UI ro 3-3 56 789 318 6 .426 226,5 3 ,52 Sergio Vicente de Araujo
SVl'o .QIlOrgia/ zelia 3 _ 45240- UI 31/32 3-3 56733 365 5. 198 218 ,1 4,19 N.A. Bn:nkhorst - Arapoti
A.B~ 7 - 29130 = 3-5 57116 332 4 .545 145,5 3 ,20 G.A . Van Arrag<:rl - ArapoU
I\rIl{> .A:clIq'JI~ _ B/ 4392 3 PO 3- 1 57550 331 4. 14 1 153, 4 3 , 70 S/A.Faz . Paraiso l>gro Pec.
P.00r..u8~Jr _ B/43897 ro 3-5 57545 323 3.989 149 , 1 3 ,73 S/ A. Fa z . Paraiso I>grO Pec.
P .Bravurzl _~ _ spflO8058 31/32 3-0 57668 315 3 .950 145, 4 3 ,68 Anl:onJ.no La Motta
Cintia de sao lea yaJ<ul t - 51'/81858 PC 3-3 52217 322 3 .906 15 2 ,1 3 ,89 Yakul t S/A.Ind.can.
l'.CllId8R18 'II>:lN" NOVa - NR 3-1 57275 326 2 .326 83 ,1 3 ,57 Flavio C.B.Gutierrez
/\oitrude A. p . de /'tJrada

a-'oSSE as - de 3 1;2 ..~B/44558 - UI PO 3- 11 52879 327 7 .702 273, 8 3 ,55 Sergio Vicente de Araujo
SVi;:Gi'iiCfosa D1I'J.a1I!l~_ 8/41776- U< PO 3-6 52144 358 7 .642 249 ,7 3,26 Fernando Alencar Pinto S/A .
J_.R1sca In.... ?~ilV8 5 - 32C65- lli = 3-6 506 35 321 7. 500 240 ,2 3 ,20 C.J.de Jonge - Arapoti
Arll{> .ds~ 51'172 706- lJol = 3-11 51629 359 7 .162 238,1 3,32 Pea.Lãria Anhunas Ltda .
X 19 s&> ()JU"1nO

F
- F _ e/44035- lli ro 3-7 56788 332 7 . 11 1 258 ,4 3 ,63 sergio Vicente de Araujo1:._ JW!ar .' _ B/35772 - aI PO 3-7 51823 365 7 .099 243,9 3 , 43 Faz .Snt.~1ar1ll da Posse Agr . e Past .L

Ql8rOO Yol8 1tIÚq~sezr.>Sl - B/ 4l801- lli ro 3-10 49354 365 6 .616 252 ,7 3 ,81 Fernando Alencar Pinto S/A.
J_.JUI1lII18 JeriCO I.: ~/66741- UI = 3-10 52263 365 6 .530 218 ,0 3,33 I>grindus S/A.erp.Agr1c.e Pas t o
AlaqÕM II ,oqrilÓ'" _ BE4630 7- 114 PO 3-8 57392 36 5 6.331 217 ,4 3,43 QUdo Fabrocin1
G F V 8158 fl .MIP!C aoot -B/41787- UI PO 3-8 57143 365 5.472 191,8 3,50 Fernando Alencar Pinto S/A.

. . , IvsUlde . 08048 31/32
Jan] .ID"da_~ - 51'/1 _ 8/41796

3-8 57672 325 4 .836 171,5 3,54 Antonino La ~btta

: Lu cP sao itll I N.eoot ·
ro 3-11 50167 330 4 .571 175,7 3,84 Fernando Alencar Pinto S/A .

JdIY1.-::_ 51'/66746 0C4 3-11 52264 365 4. 440 172 ,7 3 ,88 Agrindus S/A .erp.l>gric .e Past o -
REVISTA DOS CRIADORES - Abr il d. 1
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PROPRI ETÁRIO

ea ~-seus!mina - B/4B 178
,. 5<!:tú.dl - B/40255

rL." x 26 - spf72712
00 Mellsio - sP/67680

.. 1l.1ce - 90362
te S<>.""'ign à> f>br00a Nova ­
.ao" 1<:ellta - 43407

PO
PO

0:::3
31/32
31/32

NR
PC

3-8
3- 8
3- 11
3- 10
3- 6
3-6
3- 7

57666 344
46663 315
51624 36 5
52289 311
57363 34 2
53 220 320
57421 31 0

4 . 396
4 . 205
3.840
3 . 37 7
3 . 277
2 . 762
2. 102

163,5
124, 1
12 9 ,8
135 , 7
118 , 1

92 ,9
67 , 7

3 , 72 1\ntaUno I...a ~btta

2 ,9 5 Esc. Sup .de Agri c .Luiz de Q.lei.roz
3 ,37 Wa.l.derrar e FC:berto Foz
4 ,01 ~larcio Elis i o de Freitas
3 , 60 carlos J'.lberto J . I.chmsnn
3 ,36 Flavio C .B . G1tierrez
3 , 22 Miguel A.da Co s ta Barbosa

3 , 3 8 Jacxb Posier D..Jti lh
3 ,0 8 uceê Peres de OliV{: lra
3 ,4 9 Sergio Ví.cen tie de Arüujl'".J
3 ,99 Frederik Kok - Arar..oti
3 ,82 Warley Cblcrrt:lini
3 ,43 Fernanó::> Alencar Pinto S/A.
3 ,67 sergio Vicente de Araujo
3 , 78 Sergio Vicente de Araujo
3 , 20 \'Jaldem3.r e R::berto Foz
3 ,92 Abil Agro O:nü . Ltda .
3 ,26 Cia . Adm. Tec .Agric . Atagri
3 , 29 Pecuaria Anhumas Ltda.
3 ,53 Cia . Adm.Tec . Agric .Atagri
3 , 57 Waldem= e !tl:>erto Foz
3 ,72 Rio Novo Florestal e Agr-S/A.
3 ,99 Fernando A1erIcar Pinto S/A.
3 , 58 Pecuária Anhunas Ltda .
3 ,62 S/A.Faz .Paraiso Agro Pec .
3 ,86 José Pedro C. L. Toleó::l Piza
3 ,82 central Paulista h;Jro Pe c .Ca nL Ltda .
3 , 79 S /A .Faz .Paraiso Agro Pec o
3 , 14 Rio Novo Flores tal e Agric .S /A .

3 , 1 7 S/A.Faz .Paraiso Agro Pec.
3 ,44 L .Noordegraaf- Arapoti
3 ,53 sergio Vi cente de Araujo
3 ,28 Benedito J .S .l-Ello Pati
3 ,23 Atlas Agro Pec .Ltda .
3, 18 Faz.5ant 'Ana do Rio Abaixo S/A .
3 , 59 C.J.de Jonge - Arapoti
3 ,0 3 Harol do V .R:xIri.gues
2 , 76 Fernando Alencar Pinto S/A.
3,0 4 L .N,?",rdegraaf - Arapoti
3,43 Jose Peres de: Oliveira
3,50 J aCXlb lbsi er D.1tilh
4,14 L .Noordegraaf - Arapoti
3 , 39 Pecuári.a Anhumas Ltda .
3 ,24 carlos Osvaldo R.Lima
3 , 10 Cl ey J orge de Oliveira
3 , 56 H. r:een - Ar apoti
3 ,37 Pecuária Anhumas Ltda .
3 , 53 Fernando Alencar Pinto S/ A.
3,62 Pecuária Anhmnas S/A.
3 , 36 Manoe l carlos Aranha
3 ,24 Manclel Carlos Aranha
3 , 77 Pecuári a 1\nhunas Ltda .
3, 52 Sta.M:l.r1a Agro Pec.Indl.S/A.
3 ,80 Faz .Sta. Haria da Posse Agric .e Past o
3 ,54 C. J .de J CXlge - Arapoti
3 , 14 C1ey Jorge re Oliveira
3 , 17 Cia .Adm. Tec .Agri c . Atagri
3 , 58 Fenlanoo Alencar Pinto S/A.
3 ,45 Cley Jorge ele Oliveira
3 , 55 carlos Alberto J .Lohrnann
3 ,38 Cia . Aàn .Tec.Agric.Atagri
3 ,79 Yokult S/A .Ind.o::m.
4 ,08 Cia .8aptista Scarpa Ind.o::m.
3 ,63 Helio MJreira salles
3 , 00 N. A. 8 ronkhorst - Arapoti
3 , 57 Faz . Sta.Maria da Posse Agr. e Past . Ltda .
3 ,83 l;ar1ey Co1arbini
3 ,63 Franc1scx> D. M. .JUIXJUO.1.ra
3 ,93 C.J .de J ongc - Ar apoti
3,62 Said Abda11a S/A.Eng . o:rn. agr ic.
3 , 14 Lair Antalio de So uz a

3 ,25 vascc lti. l H.Arantes
3,07 Hilbert Kok - Arapoti
3 ,63 Sergio vtcenee de Araujo
3,53 Faz . Sta. l-1aria da Posse Agr . e Past o
3 , 55 José Carlos S .A.rrerlcano
3 , 76 Fernando Alencar Pinto S/A.
3 , 7 5 Co légio 1\dventis ta Brasileiro
3 ,34 .rce ê Saad e Sergio Sadi
3 ,42 Rio Novo Florestal e Agric.S/A.
3 , 57 Alexandre H.da Si l.va
3 , 61 r -rancascc D. M.JlJIXI1.If'J.ra
3 , 57 Said l\bdalla S/A.Eng .o::m.1\gric.
3 , 41 J\g r indus S/A.~.1\gric.e Past o
3 ,69 S/A . Faz . Paraiso .Al::rro Pe c .
4 ,06 ADnan do Pucei F i1h::>
3 ,37 Osvaldo Asam e Rubens As arn

30 0 , 9
25 7,2
286,2
304 ,6
287 ,2
254 , 3
248 , 3
2 46, 7
20 5 ,4
24 9 ,8
20 7 , 4
20 5 ,4
182, 7
1 82 , 4
182 , 1
195,3
169 , 9
1 69, 4
135 , 2
12 7 , 1
123 ,7

86 ,8

271 , 1
239 ,0
26 6 , 6
224 ,7
207 ,0
207, 2
205 ,1
179 , 8
1 75 , 2
17 5 ,2
173 , 3
170 ,2
149 , 9
15 8 ,2
15 1 , 7
121 , 6

8.684 27 5 ,5
8 . 158 280 ,9
8 .105 286 ,3
8 .057 264 ,7
7 . 9 72 2 57 ,8
7 . 969 254 ,1
7 . 882 283 ,4
7. 869 238 ,5
7 . 692 2 13 ,0
7 . 51 4 228 ,7
7.464 256 ,4
7. 414 259 ,8
7.362 305 ,3
7 . 361 249 ,6
7 . 2 83 236 , 1
7 .2 75 226 ,2
7.242 258 ,1
7 . 17 4 24 1 , 8
6.925 24 4 , 7
6 .826 247 ,6
6 . 67 5 224 ,3
6 .616 214 ,5
6.548 24 7 ,4
6 .547 23 1 ,1
6.510 24 7 ,5
6 .479 229 ,4
6 .474 203 ,3
6 .404 203 ,3
6 .354 227 ,9
6 . 342 219 ,2
6.334 225 , 1
6.314 2 13 ,8
6 .278 238,0
6 .261 255 , 7
6.236 226 ,7
6 .212 186 ,5
6 .211 221 , 9
6.208 238, 2
6 .181 224 ,5
6 . 13 6 241 , 6
6 . 061 219 ,7
6 . 030 189 , 4

8 . 896
8 .331
8 . 188
7 . 61 6
7 . 5 13
7 . 39 6
6. 765
6 . 522
6 .418
6 .362
6 . 3 59
6.242
5 .174
5 . 106
4 . 89 3
4.889
4 . 743
4 .678
3 .501
3 . 324
3 . 259
2 . 764

8 . 323
7 . 7 83
7 . 342
6 . 35 2
5.821
5.505
5 .459
5 .383
5 .119
4.901
4 . 790
4 . 758
4 .39 3
4 .277
3 . 73 4
3 .606

32 0
365
31 9
36 5
365
365
358
312
365
348
332
345
341
365
365
328
365
344
34 3
341
356
340
316
331
365
348
331
322
345
333
329
365
355
365
342
321
36 5
365
324
35 1
322
360

353
365
332
365
365
339
334
325
365
365
36 5
33 2
317
358
329
349
308
329
31 7
343
345
319

35 2
365
321
349
315
340
322
317
36 5
334
333
36 5
35 4
348
359
32 2

40864
37 572
52841
38422
51285
50059
431 85
49959
46938
40 760
35 717
36118
52046
45 175
44374
40 40 1
56719
35049
45890
34166
56858
57390
48308
57872
41814
22 16 1
38955
37589
44736
42879
52 235
486 13
45367
38527
35802
46872
420 43
33891
52357
52312
52019
29 078

470 9 4
571 48
52867
4802 1
56881
46642
52850
52819
56978
499 36
46 622
47 11 1
57527
569 79
47651
50 730
51139
47845
47685
518 72
47488
47 656

57455
49829
52824
475 38
~7389

49 350
504 49
57 60 7
51097
5749 0
57 43 7
57354
5226 1
51711
58 93 7
58 19 3

5-3
7-0

10-6
6- 4

1 3- 2
9-2
8-6
5-4
6-1
5-5
6-7
8-1
8-2

10- 11
6- 7
6-1
9- 10
6-7
7-9
9-0

11- 4

7-4
7-11
5- 9
7-11

5- 11
5-7

5-0
6- 7
8-8
8-5
6- 7
5-7

10- 0
7-6
5-5
9-6
5-5
9- 11

4- 10
4- 9
4- 10
4- 11
4- 7
4- 10
4-9
4-8
4- 10
4-7
4-8
4- 11
4- 6
4-7
4-9
4- 7
4-6
4-10
4-9
4-9
4- 10
4- 6

4-2
4-0
4- 3
4-4
4- 5
4- 0
4-4
4-0
4- 5
4- 3
4-2
4-4
4-0
4-3
4-0
4· ·1

PO
0:::1

PO
0:::3

NR
PO
PO
PO

0:::1
PO
PC
PO
PO

CC3
PO
PO
PO
PO

0:::2
PO
PO
PO

~ c:;- à> 4 a 4 1/2 aros .
~celebrtty Pabs t - B/ 41824- U I PO

:'lll' .7d BcIl1 3 - 30422 - IM 0:::3
••~Lnl lbfal lle ttie - B/43861 - IM PO
_ 1<a....,,1L"lO scste Elevatim .-B/39491-UI PO

~ í'rttn!: Ja..""ttineira à:>Pau O'Alho-GiB/ 547- I.M:;HB
.;ealeza lJ1ana Ul t1lMte- B/4072 1- UI PO

.~.ti"a !bCl= Star C.A.B. - SPf7516D-UI PC
~'S Iloot . Cartinha - B/ 39877 PO

:a.a'S Maplo !le11 2 - 0124754 PO
ccee.... PeéroossU - spf789 21 PC
..r;=tt Bela eruz - 31/32

... s.sa - 61882 PC
~ Agr1nàJS - sP/66737 0:::3
· _la rosafê Jr. - B/4 0945 PO
-". Targa;a C<blnil Hajortty - B/ 33410 PO
lo. _2 4S2 VaL"llIU - sP(7 9995 PC

-,,:a: CS - à> 4 1/2 a 5 anos·
rr te"C Tabl tha 0l;<n1d - B/38549- U1
t~ f'OrtY !l.Sla.'l"rezlnha-5Pj9295 3- UI

~ 1.cIú1lo. 'Iti>i - B/39 818- UI
.:;I('.ilala>ella Tin1e 11 - 24105- IN

:::=~~-~iola C2JP6ule - B/38958- lli
• Pl.... _ pa-raíe - B/39UD-IM
: ,..,.. Qlrt1ld"<> carína - B/39115- UI

L 12 00 Parati - 67463- UI
.c""': 2124 Ivanhoé Alicie - 8/39983- lli
tu 4 Faltiac Si, - sP/58948
• r _te Pacla»r R>cantada - B/38448- lli
'"êe 1.'>:la 2 ElrpOror - 8/39308-
• "'".. O'.i Clt .à> Sta.llll"tha - 70197

,J:Ja Q>slela 511 R:7jal - 0124000
.<alhaça LuZi tana H.searan - 8/ 38984

.J •• tela Pacla:ar~=se - B/40632

...com R:>Bafé Jr . - 8/4 0899
• 22 sã:>~ - spf72 684
• J IStÓrla - 8/2 2758..rrtca ll:lOafé Jr .- B/39512
..cA rASll!la 534 1'lart1n - 0124679

__ V- Idultas , à> reis à> 5 erce .
~ f1dalcJo - 8/33460 - UI PO

êalde Tr8li<je a - 19277- IM 0:::1
~ EUa 1'els tar 5Ilarm - 8/35759- lli PO

.-ela Qulb:> /t)à>1 - B/30530- lli PO
e At,1aI - ut NR

, Y> à> Para!l>a - 60410- Ui PC
r .ele J ._ ida 8 capsule - 24693- lli GC1
""""a <:apitoUO - 36457- IM PC

PudlJ!a HJ.ra§01 " !qUe1 - B/3 7868 - lli PO
_.():Jlde Eloke 9 - 8/33 731- IM PO

ioweea ltl\' al j-lOSter - B/17373 - lli PO
.~ ck> PM)o'Alho - Gill/241 - lli GlB
~.a:me oourtena - 8/33729- U1 PO

.I' P. OJjJtIsta - B/ 36801- IM PO
<:«11 - 75127- IM PC

trlcta Pai Boat .- 8/31877- IM PO
• .- Pretlnha - 37472- IM 31/32
.J ta Priele I9jeStosa - 8/26840- IM PO
~ JarrlMa Bootmll<er - 8/371 30- UI PO
~ rim - 10485- 1M QIB

da Prata - IM NR
da Prata - 67563- IM 0:::1

(;uir1no - sP172681- IM 0:::2
8t9 Mtmio - sp / 37778- lli PC

INale D1p1<mta Rldcm3n -8/38586- 1M PO
Ja>le Blesje 1 - 10384 - UI 31/32

1.. _ - B/27906- PO
Hagen 9Uprl3IC 8/30309 PO

OIItrelra Horta J. llIãra>d- B/37138- lJ.l PO
leflect1<n Hagen - B/36737- IM PO

rrlrlCie - 7l3OD-IM 15/ 16
2 .""Plo SI . - 44349- IM PC

/ 43626- U< PC
_ - 8/30 512- IM PO

- 66476- u< PC
ar.l1mllt lC1az1na - 27617 31/32

P<>ooe - 0 11/ 367- UI GlB
- 41168- IM 31/32

I!ola cruz - 1o{;/17759- IM PC
la eBItur1<n - B/33331 - UI PO

ir'" O:>tt"j - 8/2 7574- lli PO
:Dla - 58998- 0:::1
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;j1 PROPRIETÁRIO"'O

"
co__

U -gl~

" ... ~ S V'I .. .. S ~.. c i5i":: c z ' õU ~.. ...

Gelei a v teoõeca - sp/53686- U1 PC 5- 11 57402 365 6 .02 3 219 , 8 3 ,65 Haydeé Keutenedj i an

U 34 são Quirino - SP/58464- U! cci 5- 8 44793 316 5 . 92 2 213 , 9 3, 61 Pecuária Anhunas Ltda.

Pnn Mary Florinda Diplarata R:x:laran - B/37685 PO 6-2 41811 320 5 .891 186 , 3 3 , 16 Faz .Sta .Maria da Posse 1qr . e Past. Ltàa .

Acari Querela ocacíco - B/25228- U! PO 9- 10 45600 365 5 .883 215, 8 3 , 66 Es c . Sup.de Agr i c . Luiz de C\Jeiroz

a .v. cccecaoena He f e rirq lUlart.-8/33798 PO 8- 4 40172 365 5 . 824 205 ,5 3 ,52 He lio l-brei ra Sa lles

P. Vis ibi lidade lbSafé .Jz-, -8/40889 PO 5-3 4693 4 327 5 . 719 192 , 7 3 ,37 SjA . Fa z . Paraiso Agro Pec ,

Pe tlm i a Denturicn C.A .B . - 81397 PC 6- 11 42 10 4 361 5 .704 20 4 , 8 3, 59 COl égio I\dventista Bras i leiro

Col or .rureoa - NR 4725 4 314 5.689 16 1, 2 2 ,83 Lair An tcrl io <E SOUza

Jordania 1 Fayne SIl . - GlB/ 412- U! GlB 10- 2 36418 310 5 .661 22 5 ,6 3 ,98 Cia.Adm. tec .Agri c .AtaJri
P. !iaL'nandra Fidalgo - B/28633- U! PO 9- 1 3593 6 313 5 . 631 209 , 8 3 , 72 S/A. Faz . Paraiso Agro Pec.
,-.rap .Stof fer Tietje 7 - B/37212 - PO 6-2 57 114 365 5 .62 4 181 , 3 3 ,22 Sto~fer Laran - Arapoti
tedícada Hedalis t C. A.B . - GlB/048 - 11>\ GlB 12- 4 24414 365 5. 608 201 , 4 3 ,59 O:l1êgio Adventista Brasi l eiro
!<>crada d:' "~~ " ' A1Jlo - GlB/306 GlB 6- 10 39 811 352 5 .606 207 , 6 3 ,70 Jo sé Pedro c.r.rroresc Plza
S./I. l'arkise " .:ier llaJen - B/36740 PO 6- 1 42 880 344 5 , 545 191 , 6 3 , 45 Cley Jorge de Ol ivei ra
Aurela de r'ren crs- 71291 31/32 6-0 5736 2 343 5 .531 163 ,3 2 ,95 Carlos Alberto J . Lohrnann
MU cnga do Pau D' A1b:>- RAJ/158 GlB 5- 9 42 833 329 5 . 410 191 ,2 3,53 O:li lcn Nogueira e OUtros
P.fu!orosa Fidal.go - B/27136 PO 9-5 35694 336 5 . 373 186 , 6 3 ,47 S/ A. Faz .Paraiso ~ro Pec.
S .Q. Ul tra Pa clamar Fbmosa - B/35370 PO 6- 3 42 886 310 5 .3 32 188 , 0 3 ,52 Pecuári a Anhumas Ltda .
D:>l1y 429 - 31581 31/ 32 10-7 50441 33 1 5 .272 189 , 8 3, 60 Plinio Cvde AlbuqueZlJUe
Fir.lilia 31 ~»dalist SIl. - sp/52529 PC 5- 6 44965 365 5 . 270 180, 6 3 ,42 ela .Aàm. Tec. Agri c .Ata:]ri
são Quirino N 55 - SP/26426- U 1 PC 12- 8 25548 365 5 .24 6 20 0 , 9 3 , 83 Luiz Horacio U. C. de ful l o
Lapidada LIns- U! NR 49 143 365 5. 172 21 4 ,9 4 , 15 Naldir J mqueira de Andrade
Arap. Arragcn R:>eli e 4 - 27709 31/32 5- 1 571 10 353 4 . 963 165 , 1 3 , 32 Stof fer Laran - Arapoti
Guitarra do Rxha - SP/57760 31/32 6-6 57610 319 4 .9 45 170 ,9 3 ,4 5 ~Ialter Castre da lbcha
~lagueira 1 Butternen SIl. - SP/44334 PC 6- 8 51213 359 4 .917 178 , 9 3 ,63 Cia. Adn.Tec .Agri c.Atagri
Arlene ZZ - SP/ 81131 PC 6-6 48988 35 1 4 .809 161 , 2 3, 35 Armando Puccí, Filho
P. RuMna Fbrty Niner - B/26405 PO 9-8 34819 344 4 . 764 164, 3 3, 44 S/ A.Faz .Paraiso Agro Pe c .
Kranz da Yakult - 45162 31/32 8- 10 44001 365 4 . 745 191, 4 4 , 03 Yakult S/A . Ind .o:m.
J'"'9 .Merenda Juvelina Bootmaker- B/ 31583 PO 7- 6 43014 365 4.730 202 , 4 4 , 27 Pe znando Alencar Pinto S/A .
são Quirino V 10 - SP/55711 GC5 s-o 465 23 365 4 . 719 160 , 7 3 ,40 ~oJaldanar e R::::t>erto Fo z
lIolaldia Marian Berty 11 - NR 57624 329 4 .696 20 2 ,3 4 , 30 Hennanus Deen - Arapoti
ceoeja cercedínho - SP/66041 15/ 16 6- 7 5189 1 36 5 4 .69 3 186, 3 3 ,9 6 Odilcn Nogueira e Outros
Tape ra S. H. - SP/25387- U1 PC 12-7 32235 365 4 . 623 195 ,6 4 , 23 Ci a : Adn .Tec.Agric.Atagri
Fabula Graciela C.A .B. - GlB/033 GlB 7- 10 383 28 365 4 .568 17 5 , 8 3 , 84 COlegio I\dventista Brasileiro
R.v .sçucena - B/33792 PO 5-11 43138 320 4 . 544 161, 9 3 ,56 Hel io lobreir a Sales
l-larlna Cblor - NR 574 11 34 1 4. 495 15 3 , 2 3 , 40 Lair Antenio de Souza
Arap . llans Martha 16 - 217 04 cci 6-8 5710 4 318 4 .420 153 , 3 3 ,46 IIennanus Deen - Arapoti
Maiorca Lins - 76798 PC 7- 8 39565 350 4 . 355 200 , 8 4 , 61 Wal dir J unqueira de: Andrade
Algebra 99 de Paraíba - 2377 PC 5-1 47805 336 4 .351 167 , 8 3 , 85 Faz.Sant 'Ana 00 Rio Abaixo S/A.
Ho15':bra II Malu - NR 57710 365 4 .300 13 1 , 3 3 , 05 Cocp vde Irnig . e COlonização Hola1br a
P . Portanac Fidalgo - B/26327 PO 10- 9 3053 6 309 4.277 159, 9 3 ,73 S/A . Fa z .Paraí.sc lv;JrO Peo,
J'"'9 .Bar1na Iblanita F. 'lhree - B/ 30544 PO 7-9 41363 361 4 .260 156 , 7 3 , 67 Fernando Alencar Pinto S/A.
Ma.rtala 's Clas s i c Vi ctor I - BI PO 10- 1 34302 357 4 . 19 7 165 , 3 3,93 COl égio I\dventis ta Brasileiro
Pipa <:ar1lrIx> sua.~. - 72137 31/32 8-8 5043 8 313 3.944 147, 0 3 , 72 Plinio C. de Albuqua:rque
Ana Paula 21 Tenienta Ci t. - B/38099 PO 5-11 466 71 365 3 .62 4 12 8 , 3 3 ,54 Belchior Fernandes Batista
D:r1na 125 a.l' lec.!.a:Icap 0Imsby -8/22350 PO 12-2 28546 338 3 . 604 11 8 ,7 3 ,29 central Paulista Agro Pec.
Fisi TMIara Boa Vida Astzooaut - B/36484 PO 5-3 43166 317 3 . 070 114 , 6 3 , 73 I\!Il'ando Puccd Fi lho
Fi_ira de brada Nova - NR 5- 5 478 12 327 2 .646 93,3 3,52 Flavio C. B. G.1tierrez

Raça Holandesa - variedade vermelh a e branca
Três Ordcnn.us ( 3x)

= AS - de 2 1/2 a 3 anos .
247 ,2SK>.AJrerica l-liuqu1s Ned - 88 /4319- 110\ PO 2-11 573 07 358 6 . 30 1 3 ,92 Ant:cnio Carlos Rachou V. de J\lrrei da

crASSE BJ- de 3 a 3 1/2 eece .
pliiií Car<ngola caçapava lblerin - 00/4182- U! PO 3-4 5173 6 365 5. 773 217 ,6 3 , 76 Luiz Viscardi
Marilia Iblarch !1ed SM' . - RAJ/598- 110\ GlB 3-0 57698 365 5 .194 197, 2 3, 79 Ant:cn io Carlos Rachou V. de Alrreida

Cl-'SSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
~ <Jecilia MaIquis lled - RI\J/221- IM GlB 4- 11 46898 34 8 6 . 532 26 1 , 5 4 ,00 Ant:cn i o Carlos Rachou v .ôe Alrreido
ES.Part1nista BàJy SS . - m/38881- U! PO 4-6 47719 318 6 .053 21 8 , 8 3 , 61 Eduardo Sim:nsen
""",lã Majority de eruzeiro - SP/61718 GC1 4-9 513 71 316 5 . 3 79 206 ,0 3 , 82 Valmir Spinel li e r nnãos

crASSE O AOO1tas , de mais de 5 eecs ,
ES.Hanita R>yal SS . - BIl/3028- 110\ PO 6- 10 3995 5 328 8 . 03 6 292 , 1 3 , 63 Eduard:> Sirronsen
I!S.NciJreza Wlsh SS . - 1Il/34 49- 11'1 PO 6-1 41668 319 7 .415 301,7 4 , 06 Eduard:> Sim:nsen
~t>e1le standart - 50638 GlB 6-6 41912 341 5 . 084 177, 9 3 , 49 Christiano dos :R:ds Meire lles
EconaDist!l standart - SP/66889 GCl 5- 1 48734 336 5 . 028 172 , 0 3 ,42 Otris tiano dos leis M3irelles

nias Ordenhas ( 2)<)

0.ASlSE I\J- até 2 1/2 anos.
S . . LenA 13 Gialt K1ng Bet - M/1374- 11'1 PO 2-3 5712 3 336 8 .849 264 , 7 2 ,99 Laercio Valle Ni cn1au
Cdilia Nl .Betinll 'S 95 - 110\ 31/32 2-5 57021 365 4 . 848 18 5 ,9 3 ,83 Geral à:> Figueiredo Fbrbes
ES.5er inga silwr SS. - BIl/3884- U! PO 2- 1 57560 320 4 .736 162 ,7 3 ,43 Eduarà:> Sirronsen

. SE AS - de 2 1/2, ~ : =;784- l10I GlB 2-7 57013 331 4 .654 176, 2 3 , 78 J oã o Passarelli
la L.R. l\lbertiJ1a 'Ana- ~{;/14085- l/1 GC1 2-7 57459 348 4.408 169 , 2 3 ,83 Esp. Gabriel Di as Pe reira

taroira II /W!fi{!aS sant W. PC 2-9 58254 322 3 .918 150 , 8 3 ,84 Franoo Soe . e Eng .o:rn .Ltda .
carol 076 da Fr"'oo - sp/929197- . GC1 2-8 573 38 355 3.511 120 ,5 3 ,43 Christiano cbs ~is l-Elrelles
SlJrocIma Pi ooeer s t:andart - 51'/66912 GC3 2-9 57616 321 2 .683 103 ,7 3 ,86 Waldir J unqueira de Andr _

laia Ned Lins - sp/92245 0:4 2-11 5691 7 353 2 . 512 109 ,5 4 , 35 Pedro Ferreiril Faus
L.liJIy Soltar> fS R Mparo - 51'/77772

W BJ- de 3 a 3 1/2 ,...,., . PO 3-3 52999 332 8 .161 218 ,8 2 ,68 laercio Valle N1oo1au
~ 8 <X!n turlcn - 88/4201 - IN

·~oo 010 da FranCO - sp/7796lr- 111
0:3 3-1 57660 365 5 . 186 211 ,4 4 ,07 Franco Soc. de Eng .can.L tdiI.
PC 3-3 57803 335 5 . 16 6 19 5 , 9 3 , 79 Luiz da G3na ~lcnteiro

do B~ - 51'/82436- 11'\ = 3- 5 52444 34 3 3.433 147,4 4 ,29 Ctrlos T .l"Ihately
Sbo .Olivia - 51'/7798 5
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v
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PROPRIETÁRIO

F.,s. :;l1pa Lacys-'.Gn - EB/4748­
. ;a ,ia Orírn ~ mreda Nova -

PC
NR

3-0 57443 335 3 .223 8 4 , 1 2 , 60 Fe:rnando J osé Santos
3- 0 57281 36 5 2 .214 77 , 5 3 ,50 F lavio C.B.GJtiencz

.:::..ss: as- tE 3 1/2 a 4 anos .

..., Sl.:õa:l de J<r1dlra - 88/4032- IM
~ Ibl":tlale de reírenee - R!'J/625- W
~_"'!:.a l<b le StaOOart - SP/76562
LS .Sõf.eca Per.."i - 88/4172

= CJ - de 4 a 4 1/2 anos .
ra" C!tatim _ 1 S.C. - R!'J/400

""'14 de Sant rrez - SP/67460
~ 29 0r1m de Ib r<rla Nova

PC
GlB

=
PC

GlB
PC
NR

3- 11 519 11 36 5
3-7 51935 336
3-11 57337 332
3- 7 57 444 362

4-3 51857 324
4-5 57319 365
4-2 50395 33 7

5 .940 192, 2
5 .333 182,8
4 . 313 1 48 , 7
2 . 540 81 ,8

4 . 08 5 12 7 ,0
3.653 12 4 ,1
2.009 70 ,2

3,23 Anta1io Toledo Lara Neto
3 , 42 Antcnio Josino se .í.rej .Ies
3 , 44 O1rlstiano ôos ~is »rlrelles
3 ,22 Fen1ando José San tos

3,10 Fernando José San tos
3 ,39 central Paulista Agro Pe c . e canl.Ltda .
3 , 49 Flavio C. B.Gutien:ez

CJ6SE C; - de 4 1/2 a 5 anos.
Bel' d to Foyal lll OJ - SP/G0666- IM
:- riro14 c.R:barm - BB/ 3651
IG! Oõ J da Franco - SP/700 26- IM
h;/l ":a 002 da Fr.<lOJ - SP/70025
. • tala do 100m lA>rde - SP/66649

~ O - hlultas , de mais de 5 anos.
~t1ga - 00/ 3473 - li!
!ào!:;ulrIla Q)iaba l - SP/76212 - IM

c.er.astra 5elator Corroa - 62179- IN
Jai r Frles1alder de JurunlriJn - 794 77- UI
ceeeea de sOO Silrão - GlB/ l 12 - IM
Pr'..>CESa da HoJai>ra - SP/ 62279- U I
tese's ll'bItan te !by al red - BB/3376- IM
ca...,,1Fofal !ed !.<re - J\PClJ/79765- UI
1\:>raot.elra _ 1 de ' ''i re l le s - SP/ 56999- UI
llIr1eta I de see.onvía - SP/61093- IM
~.J!"1lJla .r.r. Barreira -5Pf75149
UJc1ta l<b le de Sant 'Ana - M:i/7194- IM
E='-<4 G>s....af de JuruniriJn - 4461­
_tlsta c:a Jb1arbra -
Zela..
ItoÜlot>ra Alda = - 88/2072
1'>1'..0 rc.cLnl do Ibm> 1\100 - GlB/358
""'J'e1fin Vict:or1a Frleslander - BB/3461

A<açá FiIflCj !ed da Palva -
da Hola7t>ra - 79395

GCl
PC

0:3
0:6

31/32

PC
31/32
.0:1=GlB

GCl
PC

GCl
0:1

PC
PC

0:4
0:2
NR
PC
PC

mB
PC
PC
PC

4- 11
4-9
4-7
4-9
4-9

5-8
7-10
5- 4
7-8
5-9
5- 11
6- 10
7- 11
5-4
5-7
7- 9
6-10

11 - 4

10-11
6- 1
5- 1

7-11

52028
57765
57659
57661
51 764

44 602
49 071
48071
51282
43783
51787
4 1653
37806
46909
52206
57485
42828
471 50
57343
49069
29173
42983
44543
575 11
39254

36 0
315
365
345
319

365
365
33 4
322
359
33 7
318
365
365
330
365
36 1
359
365
317
310
365
332
333
313

7 . 08 6
5 .009
4.942
3 .381
2. 881

8 .93 3
6 .907
6 .492
6 .339
6 . 03 7
5. 732
5 .657
5 .651
5.630
5. 537
5. 189
4 . 998
4.879
4 .821
4.755
4.390
4.042
3. 9 29
3 .336
3 . 07 4

240 ,9
1 63 ,4
20 7 , 6
130 , 6
112, 6

246 , 1
253,5
20 2 , 6
205 ,3
200 , 5
23 2 ,6
2 10 ,6
216 ,5
1 88 , 3
1 86 ,3
168 ; 6
198 ,4
165, 7
159, 3
188,6
1 41 , 2
153, 8
1 45, 5
11 9 , 4

85 ,8

3 ,40 Antcnio Bassoli
3,26 Guilhenre e Decio M. Ribeiro
4 , 20 Francn Socvôe Eng .o:ml .Ltda.
3 , 86 Frano::> soc.õa Eng .e CanL Ltda.
3 ,9 1 Fenlando de Souza To1edo

2 , 75 Amil car Farid YaTIi.n
3 ,66 JoSe Marce l irm l
3 , 12 Amilcar Farid Yam1n
3 ,23 Atlas Agro Pe c . Ltda .
3 , 32 Antenio To1edo Lara Neto
4 , 05 Coop .Agro Pe c.Holarrbra
3 ,72 GuiTheme e tecíc M. Ribeiro
3 ,83 GuiTheme e recío M.R1beiro
3,34 Antalio Josino f.~irelles

3, 36 Sta.l ·1aria Agro Pec.Indl. S/ A.
3 ,24 Sta.Maria Agro sec. Indl.S/)'..
3 ,96 Esp .G3.briel Di as Pe reira
3 , 39 Luiz Shehtrnann
3 ,30 Coop .Agro Pec.Ho1arbra
3 , 96 José Marce lini
3 ,2 1 Feznando José San tos
3 ,80 Pedro Ferrei ra Faus
3, 70 Luiz Shehtroan
3 ,57 Luiz Shehtroan
2 ,79 O::x:::p .Agro Pe c . Holanbra

Raça Jersey
Duas Ordenhas (2x)

2-5 57472 365 1.916 78 , 8 4 , 11 Franci s = Anarante Mendes

6-0 464 26 365 3 .643 1 66 , 8 4 , 57 Mario Lcpea Leão
11-1 312 17 365 3.446 155 ,7 4,51 Faz.Sant 'Ana do Ri o abai= S/ A.

Duas Ordenhas ( 2x )

3-6 574 71 365 1. 928 82 , 3 4 ,26 r'raocí.scc Anarante />aldes

4-4 57 011 355 6 .461 205 ,2 3 , 17 Amilcar Farld Y<rn1.n
4-1 572 45 333 3 . 03 0 13 3 ,7 4, 4 1 Cia . l"'Jro Pec.Sta .Madalena

r.:IA'EE o - Multas , de mais de 5 anos.
~ /ülta> S.F. - 96D6-C
o. . ice II 50Yereign - ~-1l092

Raça Schwyz
AJ- até 2 1/2 anos.

':>moa dO AliançaF.A.M. - 3918

fS - de 2 1/2 a 3 anos.
0<:1""" '!>JW'r de são cartos - 8874

Beth Sugar !loy - 6147
# !.:t (T~rset ôe são caeíce - 6241

'roa d3 A11~ F.A.H. - 39D

cv.sa: ar- de 3 a 3 1/2 anos.
~ta.Madalena - 3353 -

.lJila PIur1bus II Sta.Mad. -3101
a» ",lIa de saõ certos - 3153

'1.N:iZ 00 - de 3 1/2 a 4 anos .
~ialça F.A.M. - 3175

CI- de 4 a 4 1/2 anos.
1'1>/ S Iro - 5631 -U<
;;.r. de Sta .Madalena - 2767

a; - de 4 1/2 a 5 anos.
t;N> Sc<lp - 1502 - U<

,1':>111 MI.ty - 5827-
:ata Uli''''''se de S.M. - 5543

KAt.e Pluribm de S.M. - 5526

CA9C O - hlultas , de mais de 5 anos .
bnI l'.>rO II Jester - 6542- IM

U--Ul
J6I - Ui

.,. !'rllCt1tJmor de S.M. - 4667- IM
- S113- Ui

'" 1 LHa - 5631
!t:>rJid< iloY.cr S.M. - 1200- UI

\'1" Jo1a - 4791
y w Y. er re S.H. - 5102

- ' ''41
'ract1tJmor de S.M. - 82702/ 628
6:l car100 - 7269

' ~TA D05 CRIADORES - Abril d. 1980

PC
PC

GC1

PC
PC
PC

0:1

31/32

=
PC

GC3

PC
PC

PC
PC
PC
PC

PC
NR
NR'
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

2-11 51232 357
2-6 57734 315
2-8 57332 3 19
2-8 569 39 36 1

3-4 570 40 358
3-3 51 745 353
3- 2 56823 365

4- 10 48500 365
4-8 48441 32 5
4-6 57026 361
4-7 57735 311

7-5 39867 352
57482 342
57 483 35 2

7-2 41188 365
7-3 4 741 8 365
7-2 50115 32 0
5-2 4624 4 360
7- 5 450 65 354
6-5 44242 365
8- 6 40 911 365
6- 5 510 58 341
5- 9 4881 4 312

3 .188 139 , 9
2.828 12 1 , 9
2.725 119 ,4
2 .69 8 105 , 9

3 .323 1 47 , 1
3 . 164 118, 0
3 . 0 45 13 6 , 4

5 .761 234 ,8
4.505 1 63, 2
4 . 38 6 153 , 9
3 . 42 1 11 7 , 7

5 . 104 212 ,9
5 .040 1 88 , 9
4 .870 194, 7
4 .828 1 76, 6
4 . 82 4 181, 3
4 .649 171 , 4
4 .548 1 76, 7
4 .303 156 , 2
4 .01 5 134 ,3
3.908 1 45,4
3 .679 12 6 , 3
3.399 140, 9

4 , 39 Car l os Carcbso Alrreida Anor irn
4 , 31 Ci a .Aaro Pe c. Sta .Mada.lena
4, 38 CarloS Cardoso A.Pm::>r im
3,92 Francisco Jlnaran te f.lencEs

4 ,42 Ci a. l"'Jro Pec .Sta .Madalena
3 , 73 e la .Agro zec-see.reeôarene
4,47 Carlos cardoso A.l\rrorirn

4 , 07 Carlos cardoso A. Arror .ím
3 ,62 Amilcar Farld Yam1n
3 ,50 Cia.Agro Pec.Sta .Madalena
3,44 Cia .Agro Pec .Sta.Madalena

4 , 17 Carlos cardoso A.l\rrOrim
3 ,74 Faz . e Haras St9 Is i doro Ltda .
3 , 99 Faz . e Haras St9 r s .íôoro L trla .
3 ,65 C1a.l"'J ro Pec.Sta.~I,"jalena

3 , 75 Agro Pec.Suíço Brasileira Ltda.
3 , 68 Amilcar Farid Y<rn1.n
3 ,88 Ci a . Agro Pe c . Sta.Madalena
3 ,63 Malpril S/ A. l\gr1c . e ceml.
3 ,34 Cia.Agro Pec.Sta.Madalenil
3 ,72 I"'Jro Pec.Suiço Brasile ira Ltda.
3 ,43 Cia .Agro Pe c. Sta.Madalena
4,14 carlos cardcso A.Mor.iro
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Atri z de Sta. '13dal.eIla - 74 66 7
Faixa Preta - U 9 1
canela de são Car-Los - 812 79
Guarani da Jacutinga - 83037
Libia - 174 9
Catia - 1907 -
Di luviana da Alian ça F .A . M. - 70774
Guapare da Jacutinga - 8305 6
Guaracl - 829 97
Bimania Maker de S .M. - 12 07

Raç a Simental

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos .
Nara Hadri an Gara - 1435- IM

~ D Adultas, de mais de 5 ancs ,
Luc:recia - 8708049

Raç a Flameng a

CLASSE o- MuJ.tas , de wais de 5 anos .
Pa"lela - 19

Raça ReeI·PolI
CLASSE D- Multas I de rn.:lls de 5 anos .
Knew Posy 12 'IH . -

Raça Pit angueiras

CI...r..SSE Ir Jldultas, de mais de 5 anos.
~F-719-lli
Bo:rtx>rErna- 2690- UI
Guair a - 1085- IM
Dla<l<=l - 3596
I:l:nata - 47 14
Baia - A-439

Vidraça - 3604
"""txn1a - H- 741
areoce > 9658
França - A. 552
Broca - 9682
Vidraça - H- 515
Zalfa - 2783
_la - 3822
Hirinda - G-688
Ba>aoeia - A-740
lIlaIm.sta - G-734
Mangabinha - H-645

Raça Gir

ClASSE E - AàJ ltas, de r.a1.s de 6 anos .
Iiiiíiii'ãiiã =91 7 - 11-1
ere- - S/721 -

a.ASSE BJ- de 3 a 3 1/2 anos .
Mariposa da calciolard1a - 0-1

~ 00- de 3 1/2 a 4 anos.
P~ -P_ - 1051

a.ASSE cs- de 4 1/2 a 5 """" .
C. 11,íJííiílha -
Lindoia da calciolandia - 1860

CLASSE E - Adultas , de mais de 6 anos .
~- lli
S .C.C>lbeoeira Mandar1Jo- 0-7938- IM
Blutlarela - lr-8886
5agoInft - 1+-6 184
__ - M-07ç

1I1>1tar1"" -
Laronja-1rOG4
C .A .i.>gOatll -
CllviI.nA - lr-8879
Ilal ia -

ra - LX 2065
- ~1456

- 0-8 77 5

111

PC
15/16
15/16

GCl
PC
PC
PC

GCl
GCl

PC

PC

PC

PC

PC

NR
ffi

NR
R;;

NR
~

NR
ffi
ffi
ffi
NR
NR
NR
NR
ffi
NR
R;;

ffi
NR
ffi

10-6 35 8 76 358 3 . 395 125, 2 3 , 68 Cia . Agro Pec.Sta.Madalena
13-2 477 56 365 3 .010 120 , 4 3 ,99 T asso Assunção COsta
11-8 43903 33 7 2 .928 1 29, 7 4 ,42 Carlos cardoso A.Arrorim

6- 1 50 980 365 2 . 788 1 12, 3 4 ; 02 Tasso 1\ssunç~ Q:>sta
9- 1 50146 355 2 .780 10 3 ,1 3 , 70 T as so Assunç~ Costa
8- 0 5159 8 365 2 . 774 102 , 8 3 ,70 T asso Aaa unçeo COsta
9- 1 37010 336 2 . 5 11 10 2 , 9 4 ,10 Franc1s cx::> 1\rraran te senões
6-7 52286 32 1 2 .483 9 5 , 9 3,8 6 Tas so Assunção oeste
6- 6 57217 365 2 . 412 92 ,4 3 , 8 3 Tas so Assunção COsta
5- 3 510 67 317 2 . 349 101, 6 4 , 32 Cia .Ag ro Pec . Sta .Madalena

Duas Onlenhas (2x)

4- 3 53 17 7 314 4 .352 1 83,9 4 ,22 cact os T . da Si lva e José c. c .'re~lra

6-3 45 885 365 3 . 32 4 137, 9 4., 14 h;] ro Pec . Prima:ve r a S/A.

Duas Ordenhas (2x)

9-0 42096 318 2.589 9 1 ,9 3 ,55 João leite Sarrpaio Ferra z J r .

Duas Ordenhas ( 2x)

44 9 5 3 36 5 3 . 4 82 1 5 4 ,5 4 ,4 3 Livio >lalzcn1.

Duas Ordenhas (2x T

7- 6 40890 365 5 .548 21 6 , 5 3 , 9 0 S/A.Frigorifi= Ang lo
8-1 389 32 365 4 .855 190 , 8 3 , 93 S / A.Fr igorifico Ang lo
8-4 39 324 365 4 . 611 1 86 , 5 4 ,04 S/A.Frigor if1= Anglo
8-4 402 36 319 4 .002 15 0 , 6 3 , 76 S/A.Frigorifi= Ang lo

42977 3 48 3 .695 14 9 , 8 4,05 S/A . Frigor i f i= Ang lo
8-6 38734 36 5 3 . 68 3 1<;1 ,1 4,1 0 S / 1\ . Pr1 cror' Lf Lco Anglo

o- L JlJ JL .... JhJ 3 . 55 4 14 4 , 8 4, 07 S/A. Frigorif1= Ang lo
5-1 46 79 6 3 20 3 .539 147 , 7 4 , 17 S/ A. Frigor ifico Anglo

52082 32 0 3.497 149 , 6 4 , 27 S/ A. Frigor ifi= Anglo
6-9 44077 36 5 3. 43 7 141,9 4 , 13 S/ A. Frigorifi= Ang l o

52790 365 3 .351 136,7 4 ,07 S/A. Frigor ifi = Ang lo
8-9 36 379 336 3 .314 137 , 5 4 , 14 S/A.Frigor ifi= Ang lo
6-8 432 15 32 0 3 . 1 2 4 12 5 , 5 4 , 0 1 S/ A.Frigorif1= Anglo

5 3005 320 3 .089 129,3 4 , 1 8 S/ A. Frigo rifi ex> Ang lo
6-4 43 770 319 2 . 96 4 1 20 , 2 4,05 S/A.Frigorifi= Ang lo

5 301 4 314 2.481 10 5 , 4 4 , 2 4 S/A. Fri gorifi = Anglo
46828 319 2 . 24 2 95 , 3 4 , 25 S/A. Frigorif1= Anglo

6-10 41 3 45 319 2 . 1 86 9 3, 0 4 ,25 S/ A.Frigorifi= Ang l o

'rrêe OrtJenhas(3x)

10-0 39028 326 4 . 036 2 00 ,8 4 ,97 Franci sco F . Barret to
11-10 32739 365 3 .422 158,9 4 , 6 4 Fran cis co F . Barretto

Duas Ordenhas (2x)

3-4 56712 36 5 3 . 319 1 26 , 6 3 , 8 1 Gabri e l recato de Andrade

3- 9 57891 31 6 1. 8 55 10 2, 7 5 ,53 Franciso::> F . Barret to
3- 6 57250 344 1.851 99 ,3 5,36 Francisa:> F . Barretto

4-7 57464 350 2 . 9 59 147 , 4 4 ,98 J oão Gabr iel c .norcohe
4-7 56708 35 8 2 .303 99 ,2 4 , 30 Gabrie l D::na to de Andrade

9-9 41231 352 4 . 212 199 , 6 4, 73 J oão Gabri el C.Nort:l1ha
8-7 414 09 365 3 .940 200 , 1 5 ,07 l>\an uel e J osé J oão S .R. dotS Peis

56843 365 3 .48 3 1 27 ,8 3 ,67 Arthur S .M.Fi lizzola
8- 2 51111 365 3 .275 12 2 , 8 3 ,75 José Lucia R. e OUtros
6-2 49672 365 3 . 215 149 , 6 4 ,64 Fran cisoo F •Barretto

1 0-10 36072 365 3 .011 137 , 4 4 ,56 Francis co F . Barretto
7- 3 50344 357 2 . 945 14 6 , 7 4 , 97 Franci s co F .Barretto

56596 343 2 .941 1 4 5, 8 5, 00 J oão Gab riel COsta Norooha
49 572 365 2 . 8 20 108, 4 3 ,84 Arthur S . >I. F i lizzola
45 683 328 2 . 75 4 1 52, 2 5 , 5 2 Eraldo Oliveira Nasclmmto

6-0 495 69 365 2 . 7 47 107 , 2 3 ,90 Arthur S . l'l. Fi lizzola
9-5 572 24 365 2. 60 8 103 , 1 3 ,9 5 Tasso Assunção COsta

11-2 3342 1 354 2 .062 104 , 9 5 ,09 Frnnc1.s oo F . Barretto
6-9 471 38 310 1.8 99 78 ,8 4 , 1 5 Tas so As sunção COsta

REV ISTA DO S CRIADORES - Abr il
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PROPRIETARIO

Raça Nelore
rxras Ordenhas (2x)

cuss: i!.:"- de 3 a 3 112 anos.
""""".. - 530 PO 3-2 57229 33 9 1.610 65,1 4 , 04 Gab riel o=ato de Andrade

Pro Cruza
Dinamarquesa x Gir
~S5E. o - J.àJltas , de rrais de: 5 anos .
, 'ff.Üi a lndepmdencia - 7485 2M

Duaa ordenhas ( 2x)

5-0 57776 313 2 .654 13 7 ,1 5 , 16 J orge de fullo sabugosa

Resultadas Part ia is de lantrale
Grau

ele
sangua

Idad e Con· Dia.
anos traio d e Leit e
meses latola ção

% NOME DO ANIMAL
Idade Con· DI• •
ano. trol. d. leite
mes.. lactaçio

%

Raça Holandesa - var iedade vermelha e branca

Ri o Novo Florestal e Agric.S/A.1lguas da Prata.Est .de são Paulo.
OX1trôle esn 13/J/ 80 . R:;lq1Jre de pasto can r~ 5q)lEr.e1tar.2

PC 5-4 59 121 13,0 4 ,23
PO 5-1 )Q 71 19 , 0 3 , 93
PC 5-6 39 8 5 23 ,0 3 ,81
PO 5-9 39 72 21,0 3,88
po 5-3 )Q 68 11, 0 3 ,36
PO 1-11 39 83 15 ,0 3,83
eo 5-7 29 28 22 ,0 3 ,51
ro 6-7 19 4 13,0 2 , 7 8
PO 4- 9 89 22 4 13 ,0 3,49
PC 5-2 19 192 18 , 0 <4 , 10
PC> 5-7 79 187 16 , 0 4,09

J •f' . R. I..aIbisgóia PC 2- 3 99 2 60 18 ,0 4,39
nc as As tro Of El g1nvue PC ' -3 ' 9 97 21,0 3 ,99
Wi llards Astro Heloisc PC :H; ... 231 18 , 0 4 , 16
Dor l.c7j Astrcnaut Doots PC 5-5 99 26 3 18 , 0 3 , 79
Shivc De l ta Elevaticn PC 6- 10 69 19 3 19 ,0 3 ,85
J . P .R . Junta PC 3-1 69 178 2 1 , 0 '.00
WiJ.lkerbriJ.e Ci tatial Sue PC 2- 2 69 18 2 18,0 3 ,70
Provale Texal ,~ PC 6-9 19 8 26,0 4,17

Os..ro 1do Asam e Rlb:ns As<r.l .Esp .St<;> ôc P1nhal .E:s t .de são Paulo .
OXl trole em 23/2/ 80 .!eg1lre de pasto o:m ração sup~tar.2 o

Arge lia da PlanteI P<XXI 5-0 19 5 15 ,0 3 .72
Estrela Valm.1ru Paxl 5-1 19 21 16 , 0 4 , 09
D 11 do castelo GCl 4-9 19 33 13 . 0 3 ,4 4
F 18 do cas eeío GCl 2--8 19 31 15 ,0 3 , 32
Zapata são Quir1no GCl 3- 11 19 19 22 , 0 3,67
Or landa Paxl 6-3 ... 228 14 ,0 3 , 80
Barqu1nha Valnuru 15/16 6-11 29 43 14 , 0 ' ,29
Asemi r Paxl 6-3 99 24 7 16 , 0 3 ,54
Parrpa Valnuru Paxl ' -3 49 105 15 , 0 3,53
ücooca valnuru <>:2 3-3 ' 9 11 9 13,0 4 , 20
Bua:ra d o P inhal GCl 3- 4 39 7 ' 15 . 0 4 ,00
!nUbi a Valrnuru P<XXI 3-8 29 33 19,0 3 ,11
Orope'" P<XXI 2-10 ... 222 13 , 0 3 ,57
E 19 do castelo ~ s-o 109 288 13 ,0 3 . 9 2
Zelrna são OJ,1rino <>:2 3-8 29 2. 1 4 , 0 3.23
Peg1 44 0 ViJ.ltruru PC ' -7 59 139 13 .0 3,86
Pa r aibuna 463 vaírmru P<XXI ' -O 69 16 2 13 ,0 3 , 9 9
Bo l ada P<XXI ' -3 ... 216 14 ,0 3 ,11
lob l inha 49 4 Va 1m.lru P<XXI 3--8 69 179 13 , 0 3 , 9 1

eia Baptista Scarpa Ind .Q:m. l tzmhandu. Est .de M.1.nns Gerais .OXltrê l
a.1 612/BO.PDg:J.:re de paeec cce ração 5"l'lurentar . 2 ordenhas .

PC 7-9 19 12 22 ,0 3 ,13
scce 4-9 19 16 16 , 0 3 ,00

PC 6-3 19 19 19,0 3 ,41
PC 8-2 19 2 7 23,0 3 ,60

scce 4-9 29 43 19 ,0 3 ,96
1'0 6-8 29 46 21 ,0 3 , 7 3
1'0 6-10 2Q 60 24 , 0 3 , 46

0C.1 7- 10 )Q 82 18 , 0 2 ,66
31/32 3-11 )Q 8 3 19 , 0 3 , 13

PO 7-5 49 14 0 2 4 ,0 ::', 00

cartce Ú6ValOO R.L1JM .Jard1né:p::llis.Est . de são Paulo .Ccntrõle em
U1!2/80 . JO:j1rre de pas to a:m r~ suplerrentar . 2 o rdenhas .

Pood 7-9 19 37 1 6, 0 3 ,02
Po:::ld 10-2 29 76 15 , 0 2,96
Pa::d 5-4 49 146 15 , 0 2, 89
Pa:rl 4- 5 59 171 17 , 0 3 ,20
Po::d 10-0 )Q ss 17 , 0 3,23

31/32 3-7 29 61 16 , 0 3 , 0 6
31/32 12- 10 19 34 18 , 0 3 ,06

0::1 4- 1 19 3 22,0 2 , 84-
NR 49 132 22 , 0 3,00
PO 3- 11 29 57 17 , 0 2 , 92

Po::d 4- 4 39 106 18,0 3, 91
~ ~2 N 124 18 , 0 ] ,~9

José saad e sereíc Sadt.cabreuva .Est.de sã::> Paulo.Q:xltrolt .! I 'f"

19/2 /80 .fCg1re de pasto a::m rar;ão Sl..pl roentar. 2 ordenhas.

1'0 6-9 59 13 3 23 ,0 3 , 39
PC 5-3 6Q 162 2 1 ,0 3 , 34
PO 4-9 59 134 29, 0 2 ,50
PC s-o 39 72 24 , 0 2 , 9 5

31/3 2 5- 11 29 39 25 ,0 3 ,1 0
31/32 5-6 29 56 19,0 3 , 47

PO 9-2 59 13 6 30 , 0 3 ,10
PC) 7- 7 69 16 1 19, 0 3,54
PC 8-0 99 25 2 21 ,0 3, 19
1'0 5- 11 49 122 24 ,0 3 , 20
PC 4- 5 69 186 19 ,0 3 , 47
PC ) -10 99 23 0 2 1 ,0 3 ,39
PC 4-8 8il 167 23 , 0 3 ,39
PO 3- 10 59 150 18 , 0 3, 63
PC 2-9 59 130 1 8 , 0 3 ,54

Martcna' 5 Perseus Vi ctor 2
r.o s Gem:!los 467 Martin
Marta\a 'S Ac:res Golden .Prilly
Martala 'S ICf1ect.Classic 2
Los cceetce sovereign
R.N . C\arp ~flectar R:1Jnd.":ltial
Los cerctce 50vercign 0 512
Los ocecíce 459 J:eflectar
Los oererce 55 0 RJyal Indiana
Marta1a 'S Perseus Classic 1

__----- - - - - - - - - - - - - - - - - - - ---\ Los ccectce 49 1 Jeflccto:r

-

J\ntcnio Ma.rins e Tilso Q.limarães . CUBl uz .Est .de s«, P5l1o.o:ntrõle
em 7/2180.1O}in: de pasto cun ração ~t.ar. 2 cu:der't\as .

Otsquago Vi cw ~at D::lri 'I'Win ro 6-2 19 15 28 ,0 2,70

Rx:ket ' 5 Indiana Paclamr PC 3-5 49 10 2 15 ,0 2.50
~t'S J U 1;!I1a RJg ARJ1c PC 6-7 39 91 17 ,0 2, 48
Rx:kct 'S

Mory _ IIpple
PC 29 36 25 ,0 2,90

Holmbra II SUsm'U'l 29 6 1 15,0 3 ,40

Ha Irobra II Cida 29 33 21 , 0 3, 10
fbdtet 'S Sara <:apsu l c Indiana 29 29 14,0 2,60

PO 3- ' 29 50 20 ,0 3 , 88
PO 2- 1 h9 16. 20,0 3 ,21
PO 2-3 29 4 1 22,0 3 , 10
PO ,-6 29 40 27 ,0 3 ,90
PO 2-2 59 U 2 26 ,0 3, 89
PO 3-1 69 157 22 , 0 3 , 70

"""" PO 5-, ' 9 106 27 , 0 4 ,4 0- eo 2-2 59 141 19 ,0 3,94
ro 2-2 ' 9 100 26 ,0 3, 56

" ,. so 8-8 19 17 30 , 0 3 ,72
PO 7'" 69 159 18 , 0 4,36
ro 7- 10 99 247 27 ,0 3 , 95

'"' ro 2-1 59 U3 18,0 4 , 27

"''' PO 3-1 7<> 187 20 , 0 3 , 72
PO 6-4 79 188 2 1 ,0 4 , 49
PO 5-5 59 14. 22,0 3 , 32

.- ro 7-5 ' 9 100 27 ,0 3 ,99
ro 4- 2 59 14. 21,0 3 , 8 0

"Jrt1e ro 6-11 ' 9 32 36 ,0 4 , 53
PO 2- 1 29 ' 5 23 , 0 3 , 8 4
ro 5- 7 '9 5 36 ,0 3,9 7
ro 5-2 59 134 18 ,0 3 , 45
ro 4- 3 99 263 21,0 3 , 6 4
ro 3-' 29 56 29 ,0 3,80
PO 4-3 69 182 21 ,0 4,06
ro ' - 5 69 159 24 ,0 3 , 7 2

STA DOS CRIADORES - Abril do 19 80

J OO'IOf\tnPinda
SCrtilncjri Pinda
I\nn piJ.ul a 2 5 Pico1e 08
calda!J Ivanhoó Fm'Uly

O:x:p.de Im;.c COl.Hollr.bru.P.aroan..~. Est.de sDo Paulo.o:ntrâlc
an 6/2180.~i:rc de pesec o:::rn. nçao suplarontar . 2 ordenhas .

VitOria cassiano.p~.Est.dc São paulo.Cbn~e Em
8/2/80 . R:q1r.c do pasto cxn raç~ ~lcnntar. 2 ordenhas.

31/32 6-1 49 10 1 19 , 0 4 , 48
31/32 s-o 49 113 2 4 ,0 4 , 09

PO 3-6 29 55 15 ,0 2,81
PO s- ro 2Q 38 15 ,0 3 ,19

11 9
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"ies

"ss
1<1

''''131
156
U8
ill..
106
in
' 64

"

29
29
59
1.
39
1.
30
4.
59
49
59
4.
30
29
30
4.
59
29

7-9
3-'
7-0
&-4
&-4
' -57-'
4-9
&-6
6-5
&-4
4-11
6-2
7-8
5-9
3-10

4- 10

PO 4-1 ao '" '4.PO 8-7 ao '" "ro 4-9 ... 227

"ro 4-0 ao 221 11
PO 6-3 79 ,

u,
PO 10 -8 69 '" I'
PO 3-2 30 .. 11.
PO 5-10 39 r- ll.

31/32
31/32
31/32
31/32
31/ 32
31/32
31 /32
3 1/32
31/32

1'0
31 /32
31 /32
31/32
31/32

1'0
ro
NR
PO

5ataltes~ S/A.S ta .Cruz das P.üftd.ru.E:lt .ât
Ckntrôlc <n 16/2/ 80 .Jb1ÚTD de p.uto a:n nçio

0C1 6-1 99 259
a:l 4-8 9;l' l :l
o:::z 2-9 79 210
0Cl 5-11 19 217
exl 2-1 59 l!l-4l
o:::z 3-0 59 lS9
o::l 3-7 59 160
0C1 4-7 59 150
0C1 s--c :w 107
0C1 5-3 29
GC1 3-7 29

R::berto ca1m::n B.Barrew.DescalV'aÓ:).Est.w si;) --­
14/2/eo .~1Jrc de pasw ccr.t~~t.tr. ~

Gra u Id ade OI.,NOME DO ANIMAL de a n o s
.angue m eses

Virana Fidalgo do Paraiso Pcoc 6-1 69
'7";Esper crça 7/ 8 5-2 69
115Eureka 15/16 4-10 59
14lGiboia NR 59

'
34F<:na DiplC'Mta H .L. 31 /32 4-2 59 lJ ,canela Rico H.L. 31/32 6-8 59 I"Dalila Rancn:> H.L. 31 / 32 6-0 59

'"D3nÇarina Rico H. L . 31/32 6-3 59 1<0Favela pabst H. L . 31/32 4-7 59

'"Brejeira PC &-3 ,.
' o>eart:ola Rico PC 7-3 4.

'"Bisnar::Ja PC &-2 ,.
100Edna RilnCoo H.L. 31/32 4- 7 109 ",Faç:anha panch::> H.L. 3 1/32 3-' 109 1

Fbrtalcza Di p lcrnata H.L. 31/32 3-10 99 51 ~:D:xeira RandlO H .L. 31 /32 s-s ao 1<1
Fartura Diplanata H . L. 15/16 3-10 ao 240 1,
ca.rm:bola R:nd:rJ Para!so = 3- 2 ao 131 l '
Be la Rico H. L . 31/32 8-2 ao 131 .'Blcota D:Jwna1.llnc do Paraiso GOl 4-0 ao m
Garça FUncho H. L . 31/32 2-11 .,.

114 :)
Gea:ia Zicn H.L. 15 /16 2-8 79

i::"G3ita J r. H.L. 15/16 2-11 79 199
Sinh.az inha Or lgrirario H . L . 31 /32 8-0 79 a, ~~.Cb rgeta Rand'D H. L . 3 1/32 3-0 79 '"Qr.....'!\ll:i]. Ul trzmar H.L. 15 / 16 2-' 79 '" h. o

J un:ruei ra Di as .C4rnO de Hinas.Es t .de ~..1nas.~
6/2/eD .1\:lg' J..r:c de pasto cem r ação SLpI(rtttar . 2 '

zabalua C.olden aecose PO 7-7 1. ,
são Gabri el "Unas PO ' - 5 29 "Dze ta PO 4- 8 1. 1
Ballsa Fbya l l-1astcr ro 5-9 1. H
Fbland 2239 casceôe ft:lyal ro 8- 1 1. U

Plll"IOrana Va ler i a
PiKTpinha S.valéria
Parazi ta Va léria
Produç30 Va léria
05rrIar1 ta s .Valéria
Piaba Valéria
PIatcia Valéria
Lisa O><"ruú
oturna Valéria
Paraiso Virgu l a Ast.ra"1aut
Ode te S . Valéria
ll.1zi tana 0Xna1
Rainha Valéria
Peca S . Valéri a
Fisi Testada Doa Vi s ta Fidalao
risi Vitória Crença Jb:::kma:n ­
Paraná
Fisi Un.piara Cab:x:la RJsare Jr .

Geraldo fuira Silva .R1be.1rio Pretx:l. E&t . de SicJ-----'"
1 5/2/80 . 1\:.'q1.r."e de pasto o::sn raçio SJpl..a'ul~. ~

Las Losas tun-O-War Ines PO 4-1 1 J9 6S l'

--- ---- - - -----------------.
Margarida Po lak La.ra .Sta.Ge.r'tr\des.Est.re Si::.
8/2/OO .~iJrc de pasto o::sn raçã, supl..IEm.u.r .

Faxina r reoe
F"aX1na 1J:JUiz.a
FllXina \'era
Faxina Linda rlor
Faxina H<be
Faxina Baby Rivella
Faxina Vanuza
Fax1nll Flo r

Orquidea A.G .
Pa.1:::l.irll A. G.
J\.lSSll A. C.
Oferta A. C.
5en.zI; A. C .
R:s4lva A. C .
-=OA.G .
Q.li.rl!ra A. G.
Poetisa A.C.
Pr:esença A.C.
Ie'\ata A.C.

Ce lio FontOO carril . AlUnópolls.Est.de sêc Po!l.:~
ll/2/ BO.16Jiroo de pasto cem r aç ão sq>lse'lta:. 2'~ .

Bacia DeBi ta Pcod 7- 11 49 102
Aleluia Parn!so R::leafé Desi ta P=c 4- 7 4. 101
tbr1.n.ha BesitLl P=c 5-8 .. UO
J erusa IpC O'Ocstc n9 82 Pcod 7-3 30 7ll
Flor H.uqu1s Desi ta n9 16 2 PC 39 AO
Ihlila Besita Pcod 7-2 29 57
são CUi r ino 5 32 Pa>c &-5 29 " lÚBesib!: Fl!Ucidade HJnlet ro 3-8 29 53
hterica 58 Besi ta Pcod ' -7 ao 218 U.O
.Bcsita Par.R:lsafé Debora PO 4- 10 .,. 195 U •
Odeb:! 7 Besita Pcod 5-8 79 195 lJ.
casnandra~ R.C. Pcod 6- 4 59 141 ll ,
Hesita P .SU c:essor C1ndcre14 PO 4- 11 59 lJ7 lJ.
Par.llatapu Mil Kcy ro 7-8 59 ISO U.
CA.1pirll Bc:sitll 31/32 6-7 11. 3" lS.0
Ultr5]il PAr .R:l6afé Besita Pcoc 6-7 U. m .0
VoY1tajOSll Fidalgo do Parai.so Pcod 6-3 109 195 16,
muda Besita Pcod 9- 2 99 m Ul,O

%

3 .48
3 ,00
3 , 20
3 ,64
3 ,88
2 ,98
3 ,41
3 , 8 1
3 , 66
3 ,06
3,37
2 ,87
3, 73
4,01
4 , 02

Idade Con- Dias
anO' trole de Leite
me.... l a~tação

1'0 3-1 0
3l/32 7-5

31/32 5-11
9- 7

7/1 ~

31/32 2- 10
31132 3-9
31/32 7- 4

Grau
de

.angue

Joi:'~ Frot.a .V'arg1nha'E!t.de Minas Gerais . O::ntrêle mI

L3/'fIlO .Ib;- do "..", cce eeceo _""""tor. 2 onleMas .
PO 6-2 59 216 20 ,0 2 ,79
ro 5-8 59 159 20 , 0 3 , 78
PC 5- 1 29 63 25 ,0 4 , 13

G: 4 5-1 29 43 26,0 3,03
a ta 5-4 3Q 82 22,0 3 ,01
GC2 s-o 69 166 21,0 3 ,83
as 4-0 59 165 21,0 3 , 15

PC 4- 3 29 59 23 ,0 3 ,78
ma 8-8 49 B7 23 ,0 3 , &4
ro 7-10 49 91 30 , 0 3,53

ma 7-6 49 10 5 25,0 4 ,40
GC2 6-7 2'9 S9 JO , O 3 ,58
QIB 6-3 49 94 25 ,0 3,46
a:2 5-11 69 209 21 , 0 5,4]
a:2 4- 9 29 51 25 ,0 3,59

PO 3-6 59 160 21 , 0 3 ,55
G:3 3-4 29 61 23 ,0 3 , 37
a:3 3-6 29 36 21 . 0 3 ,42

PC> 5-6 19 13 26,0 3 ,11
GtB 4-5 19 U 23 , 0 2 , 51

PC 5- 2 19 18 24 , 0 3, 98
PC 5- 2 19 13 25 ,0 3 , 32
PC 9- 8 19 33 26,0 3,92
PC 6-4 19 18 22 ,0 3 , 37

atB 5- 6 19 10 22 , 0 3 ,16
0:4 4-2 19 9 2 4 , 0 3 , 03

PC> 5-6 19 8 27 ,0 3 ..45
0:4 3-1 19 8 23,0 2 ,83
o::s 4-3 19 20 28 , 0 4 ,18

Q11d:J Fz!lmx:ini .Salto.Est.de sio Paulo.caatrêle ern U /2/80 .
R)Ç1lOO de pasto a::m ração suplLr.u1tar . 2 oriIcnha.s.

1 1q-'O O:mLLtda.Lir.bart.E:st.de Minas ~1:a1s.Q:ntrõle ErI

~;ao.Fe9'ir.e de pasto CO:I raçã::t sup l.e:w:!ntar . 2 ordernas .
PC) 2-6 89 276 13 ,0 '\ 4,28
PO 3-9 59 14 0 17 , 0 3 ,37
PC 7-6 19 26 25 , 0 3 , 78

~ saUsta.cruze1ro.Est.de são paulo.o:nfrôle em
BC~JUPre de pasto a:;n ração supl3:'cntar . 2 ordenhas.
18/2' PC 2-7 19 26 17 , 0 2;54

..--~
1'0 3-11 ao 277 18 , 0 3 ,46

G.F.V.E~1&rlc. 1'0 3- 1 79 22. 14 , 0 3,87
C. F .V.twd'i~~ 1'0 .... 29 40 20 ,0 3 ,49

1'0 4- 3 29 53 18 , 0 3 , 69
g:~:~:~tl1 Ftri~ 1'0 4- 5 29 38 20 ,0 3,61

g:~:~::~~
ro 6-<1 29 37 26 ,0 3 ,35
ro 3-5 29 38 21 ,0 3 ,38

c.r.v· rlarl~oent:urf.a1 ro 3-7 29 38 22,0 3 , 44

~:~:~: =: rsdt~
PC 3-6 29 51 1 7 ,0 3, 64
1'0 3-10 29 42 17,0 3 ,96

C. F. V. ~~Sky1arlc ro 3-4 29 2' 20,0 3 ,79
CO.F.V. f'r198 "4' 1~ ro 4-8 69 189 19 ,0 3 , 37

~~:~: :.-aartt:n1trx
1'0 4-<; 49 138 19 ,0 3 , 89
ro 4-7 30 77 23,0 3,54

G. F .v . E~ fCII'~~ Pooc 5-3 30 102 17,0 3, 6 2
C.F .\'. Dm1C8 BUik Eag ""'" 3-B 30 102 13 ,0 3,97

~~:~: =-~~le ro 3-6 30 11 . 15 ,0 3,62
1'0 5-10 30 '4 23,0 2 ,58

CoF. V. DlnJ,ela.Joio Prtnce ro 4-10 30 71 18,0 3 ,13
G.F.V.~~ ro 3-11 30 63 20,0 3 , 56
C.F.V.~ Prtnce Citaria' ro 3-4 99 286 15 ,0 3,63
c. r .v. EKalta K!ple 1'0 a-o 99 283 15 ,0 3 ,92

;J~~ UlGr2P1'/ 1'0 9-11 79 219 15 ,0 3 ,92
eo 10-5 69 198 17 ,0 3 ,38

~ vaae C.A. PrlÓ! 1'0 10-3 30 102 24 ,0 2 ,87
a-"""~- ro 10-' ,. 20 20 ,0 3 ,60
~ czeek Budty 1nlI

~i.~::~~
1'0 10-10 ,. 18 27 ,0 3 ,60
ro lo-<> 1. 6 21 ,0 3 ,60

Wlllcw '!'err-=- oIM* E.ea-ll ro 10-<> 69 206 15 , 0 3 ,52
ro 6-3 ao 2,. 16 ,0 3 ,69S .T.M. c..y MllpIA ro 7-7 69 200 22,0 3,34S .T . K. AILaSa T. oo-bi

S.T.K. Arl.1nlSl:~ taet:er ro 7-11 39 80 2 4 ,0 3,29
S. T.M. Q:l\ t l.-w;a RJyal Pr1JVJet I 1'0 6-2 29 48 20 ,0 3,74
S. T.JIL Ql>lla~ Hdple 1'0 7-0 29 32 25 , 0 3 ,22
S .T .K. 8cbu:"a Sllwr~ ro 7-2 1. 25 2 5 , 0 3 .60
S .T .!'t. CAI2'nl s.wtor Jojo ro 6-10 ,. 3 22 ,0 3 ,60
C .P .V. G4JMll .Jolo _ ro 2-10 1. 26 15 ,0 3 ,60
G. r.v. Idvalda~ [laI(EIpUCrJ ro 4-<; 1. 23 26 , 0 3 , 60
(j . r .v. ftIndI er.rry Prt.n<2 ro 4-0 1. 17 19 ,0 3 ,60
G.,..v. R:t*trLIII~ " lo ro 3-3 1. 16 18 ,0 3,60
C.F .V. JlbUa Sky Urlt ro 3-3 1. 15 16 , 0 3 ,60
..r .v . R:l1.r1 HldaUat R::dgrw'l 1'0 3-3 ,. 14 18 ,0 3 ,60

c .r.v. rarn lOfal Stylan 1'0 3-2 ,. 11 15,0 3.60
c..r .v . ft4a!l..J. s.n. prtnee ro 3-7 1. 7 19,0 3 ,60
C.F.V. rlor'1..IIIbe u I l>r1.nc:. i'O 3-6 ,. 4 16 ,0 3 .60

.r.... . Dx8U M.Pr1nCIt ro 5-7 1. 12 22 .0 3 , 60
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Idade Con· Dia.
anos trole d e Le it e
meses ractaçio

NOM E DO ANIMAL%
Idado Con· DI• •
anos tro le de l ei te
me se s lac.tação

Grau
de

u ngue

CI:2 4-4 29 37 31 , 0 3 ,64 G.1ilhcmc Halter S.Ca1das.~i_G.la;U.Est .de sã:J paulo.o:ntrnle CrI

""'" 10-1 lO 3 26 ,0 2 ,59 S/2/80.~1Jrc de pasto a:r.\ r açao s.lp1.sre"ltar. 2 oroenhas.
cci 6- 10 l O 2 30 ,0 3 , 10

e.:tldas seeren Nevada 1'0 2- 10 l O 30 2a,O 3 ,41
castarlhola I .Star de caldas 0::2 2 -10 l o 23 21 , 0 3 ,92
011qu1ta I Star de Caldas 0Cl 2-6 lO 15 24 , 0 2 , 91

Dr.I:arley OllatdnLAraras.Est.oo sroPaulo.o:ntxãle an 20/2/80. caldas I Star cater-ína 1'0 2-6 l O 12 24,0 3 , 10

R:lqir.e cE piUto o::Jll r ação supl..cr.a1tar . 2 ordenhas . Lc:urdes I Star de caldas 0::2 2-4 l o 32 19 ,0 3 ,13
J udcia I Star à:! Caldas 0::2 2- 4 l O 27 19 ,0 2,98

""'" 3- li 29 64 1 3 , 0 4 ,7 8 Ibnata I Star de caldas 0::2 2-4 lO 26 25 ,0 3, 08
PO l O 28 18 ,0 3, 9 7 Narbc t As tro Jasrni.ne 1'0 2-4 29 34 23,0 3 ,99

CI:2 H l O 28 15 ,0 3 ,64 cercas Pineyh111 J an daia 1'0 2-5 29 36 21 ,0 3 ,81
PO 4-9 99 253 1 5 , 0 3,75 Carioca Ultimato ôc Caldas = 3- 8 29 43 22 ,0 3 ,50
PO 11-0 109 279 14 , 0 3 ,41 caldas Brigadier LuccJ:na 1'0 3- 2 ao 226 16 ,0 3 , 70

CI:2 3-4 79 194 13 ,0 4,6 2 Gazela G3y I deal de Caldas 0::2 z-n 59 12 1 18 ,0 3, 49
PO 4-11 69 158 16 ,0 3 ,3 4 caldas I va:nhcê Star Palana 1'0 2- 7 ao 23 0 16 , 0 3 ,44

Pccd 4-3 59 152 1 7 , 0 3 , 60 Caldas rveucê S tar Irajá 1'0 3-1 29 58 21 ,0 3,28
<I:3 3- 8 59 167 16, 0 4, 52 Princesa l vanhc::Jé Star de caldas 0::2 2-10 29 59 22 , 0 3 ,5 3
CI:2 3- 11 39 75 28 , 0 3 ,13 Caldas Iv.ml'Dé Star r r a ceee 1'0 2-10 29 36 21,0 3 ,17CI:2 2-4 29 59 19,0 3 ,25

Magnoli~ r varccê Star de caldas 0::2 2-10 29 36 20 ,0 4 ,02
PO 2- 10 29 61 23 ,0 2,73

caldas I V<ll'lhcé 5tm" Barbara 1'0 2-8 29 53 21 ,0 3 , 16
rcoôerosa I vanhoé Star Caldas GCl 2- 4 59 130 17 . 0 3 , 40
cerees I vanhcé Star D1nmrUrca 1'0 2-5 29 38 26 ,0 3 , 20

llgrlc .e Past.Faz .QJayçara Ltda .Jaauari una .Est. de ~ Paulo. l sadora I v<Jl'1!'r.é Star de caldas 0::2 2-4 39 78 18,0 3 ,59
o:nuõle cc. 7/2/80.ICg:1rre de pasto CX'r.l. ração mIp 1tt:'1Cntar.2 ordenhas"- ""'" 3- 11 lO 41 20 ,S 2 ,4 4

IIayàeé Keutenedj i an .Esp.StQ do P1nha.l . Es t.de são Paulo.ecntrõ1e
~ia~ ""'" <-'3 29 82 13, 0 3 ,0 5

<:r.l 18/2/S0 .Ibg1Jre de pasto o:::rn raçãc:J supl6:e1br. 2 ordenhas.'"- ""'" 7-<; 29 74 19 ,0 4,06

............. Pro<! 5-2 99 247 14 , 0 3 ,13 E.sc.:lndalosa Virrodeca Pood 4-4 99 263 14 ,0 3 , 28
~:~~ Pro<! 7-0 59 130 17 ,0 2 , 8 1 caçadora v ínoôeca secc 3- 11 l O 23 17 ,0 3 , 37
~. ""'" 7-' 29 80 19 , 0 2 ,32 BW}. V1m::deca p coc 4-0 lO 26 22,0 3,57
2~a ""'" 10- . l O 33 1 8 , 0 3 , 56 COrista v teoôece pcoc a-ri lO 1 22 ,0 3 , 09

"""r_ ""'" 8-1 59 153 15,0 2 , 85 cetim Vim::rleca Pccc 3-7 lO 8 17,0 3 ,57

--.' .-;.. ""'" 9- 1 ao 239 14 ,0 4 ,20 Ci sne V1r.odeca sccc 3-4 l o 20 1 3 ,0 2 ,88..- ""'" 6-9 59 138 20,0 3,13 cocada V1m:::deca P- 3- 3 l O 3 22, 0 3 ,63"'- ""'" 8-0 30 " 15 , 0 3 ,77 coca Vir.o:!cca P- 3-3 l O li 21 ,0 3 ,29
m rcoa vrrrcdeca P- 2- 10 l o rs 17 ,0 2,94
Divina v J..rrocrca P- 2-10 l O 21 18,0 3 ,19
z.~t1rosa vírroôeca P- 4-6 l O 23 26 ,0 2 ,85

A:'\taI ino La !'btta. I tapira . Es t .de são Pa. J1o .o:ntrõlc cn 8/2/80 . Barcaro1la v írrcdeca pcod 3-7 69 184 14 ,0 4 , 03

JOI1tede pas to CXJ:\ r ação Sltll.crrc1 tar. 2 ordenhas . Ir v ir.Dde ca Pood 6-6 40 101 16,0 3 ,72
ecijoca Vim:::de ca 0:1 4-2 40 114 15,0 3,55

31/32 3-l lio 310 20 ,0 3,38 l ris v írrcõeca Pcod 6-5 79 212 17 ,0 3 , 56
31/32 3-6 39 78 16,0 2 , 9 1 Star Light NR 4-0 39 72 1S ,0 3 , 90
31/32 a-n 79 188 14 ,0 3 , 1 7 ow. 1 7 do P l r a ti 0Cl 5-4 59 161 17 , 0 3,88
31/ 32 5-7 39 81 22 , 0 3 , 52 cadriana v írrcõece Pood 3- 10 29 45 17 ,0 3 , 94
31/32 5-4 lO 22 24 ,0 3 , 21 cor 2 1 P lrati 0::2 5-3 59 13 7 16 , 0 3 , 2 3

PO 2-5 l O 2 22 ,0 3,33 Cybe11e Par~ 1'0 2-10 79 193 15,0 3 ,66
PO 3-0 l o 5 19 ,0 3 ,61 carnaV.ll vírroôeca 31/32 3-3 59 138 14, 0 3,81

31/32 5-7 l o 8 27,0 2,97 capeta vir.odeca Pcod 69 173 14 , 0 3,14
PO H 59 120 18 , 0 3 , 13 caIada VinDdeca 0:1 3-2 40 93 13 , 0 3,69
PO 2-9 39 80 19 , 0 3 , 35

"""""'" Vimxleca sccc 3-1 40 125 13,0 3 , 9 5
PO 3- 5 40 liO 20 ,0 3,59 Q.1ri ó vurcôcca Pcod 3- 4 29 30 17,0 3,87PO 3-5 39 73 15 ,0 3 , 24 Cr.Jafeu ViJrcrleca 31/32 3-8 59 152 13 , 0 3, 68• PO 2-8 39 75 22, 0 3 ,2 7 cretina vrnoôece 31/32 2- 10 59 14 5 is. o 3 ,04

Dt~ n N'rdla DJrm PO 3-0 59 120 16 , 0 3 , 19 00la v nrcõecc Pood 2-10 69 166 15 , 0 3 , 41
~~ !klCt.a Q:Iad:) PO 3-3 29 49 22, 0 3,88 Danada vimxleca 0::2 2- 10 29 57 1 9 , 0 3 ,68
A4io-d1.n.l~ ro r-o 59 131 1 6,0 4 ,06 pora vn-cõeca P- 2-8 29 58 1 7,0 3,54"'-- 31/32 3-2 79 212 14 , 0 3 ,3 7 D:nze1a vârroôeca 0:1 2-5 30 131 13,0 3 ,52Iio "","""" 31/32 3-6 29 39 21 , 0 3 ,3 8

Fa z de Ccnta V1m:xlec:a. 31/32 5-4 40 125 16 , 0 3 ,88,., - 31/32 4-<; 40 101 14 , 0 3,84
Fa juta V1m:x:bc.::J P- 4-6 69 192 13,0 3,46

-i"; .... rdt.wro 31/3 2 4-3 109 264 16,0 3 , 13
.., Iio_ 31/32 ,-8 99 255 15 , 0 3,32- 31/32 4-6 49 " 1 8 , 0 2 ,77.., """- PC 4- 8 59 128 22,0 3 , 40

Inter ag ro S/A.lbpira.Est.de são Paulo . Cl:rItrêle em 9/2/80 .

'"' r<t!>4«b 31/32 4-l 109 285 15,0 3,35... -,- 31/3 2 4-5 79 189 16 , 0 3 , 4 3 ~1Jrc de pasto cx:m r ação suplerrentar . 2 ordenhas.

" ,- ""'" 4~10 ao 222 16 ,0 3,07 R. C. Fanny Maple Boot:1Tlakcr 1'0 3-2 99 24 1 17 ,0 2 ,"

"'- """""" 31/32 4-4 79 18 5 19 ,0 3 , 24 J . P . R. Lira 1'0 2-3 29 34 16,0 2 ,81..,..-,,,, PC 5-1 59 130 18,0 3 , 47 J ang ada T . Ma.1cnese C.B . T . 1'0 2-7 29 66 14 ,0 2,65

""U-"" PO ' - 2 99 250 1 4 , 0 3 ,58 E1geholrn Protty S .F. 1'0 3-8 40 17 0 17 ,0 3,04
Illi PO 3-6 79 184 23 , 0 3,41 A. F . FOrtaleza 0 11.nd a 1'0 4- 1 29 76 20 , 0 2,94=- ""'" 4- 2 69 170 19 , 0 2 , 94 R.C .Fabiano Pt:Tseus Mark 1'0 4-0 lO 6 20 ,0 3 , 35

,.,;üarlo ""'" 5-10 69 164 18 ,0 3 ,35 Wa lnu t crest Harquis Carol 1'0 3- 11 lo 17 25 , 0 2 ,"
PO 3-6 39 76 28 ,0 3 ,64 !'Crnandale Doots Pet Et 1'0 2-0 40 101 15,0 2 ,96
PO ' - 3 99 243 18 ,0 3,88 5.0. Veneziana Paclanar Rainha 1'0 5-3 70 291 13,6 2 , 68

31/32 , -6 79 183 17 ,0 3 , 51 A.F.FOrtal eza leDi ta 1'0 2-3 69 15 1 14,0 2 ,9 3
PC 5- 4 59 130 16,0 4 ,06 F. L.G . Berlinda BooOMker 1'0 3-8 59 12 5 18 ,4 3 ,11
PO 4- 3 109 282 15 , 0 3 ,10 F .L .G . Zi ta !-1aple 1'0 5-1 ao 232 1 6 ,4 2 ,74
PO 4-6 69 171 22,0 2 ,6 8 R.C. D:Jr1s Po tesue1a Pnm!er 1'0 5-7 39 95 16,0 3 ,1 2

""'" 4-0 ao 231 1 4, 0 3 , 55 R. C. COllie S fIrala~ 1'0 5-10 40 106 16,0 3,39
31/32 4-4 79 201 18 ,0 2 ,9 4

PO 4-4 79 188 21 ,0 3,70
PO ,-8 '0 100 24 ,0 3 ,3 6

"""=,,, PO 3-7 29 52 19 ,0 4,02 Yakult S/A.Ind.c o:rn .BriJll<ll'lÇ4 Pa ul i s ta . Es t . dc slio Paulo .
cer.t.rô10 en U /2/ 80 . R:!Ç1rrc de pasto cx:rn r.:çio sup lC!l'Cl'ltAr .2 orcislhM

:.~t;'oo=~~~Ç1~~~~~a~~le
Ni co ' 5 Dalga Slbcrl a 1'0 4- 2 39 72 18 ,0 3 ,35
Nin in F1j a l1.J.rl ilnil 2721 ro 3- 11 39 6 5 15 .0 3 ,<10
rosilu Rarol Pistolero Segundo 1'0 4-0 29 60 17 ,0 3 ,38

PO 2-4 l O 35 18 ,0 3 , 26 r=sa Pcod 8-10 29 55 30,0 3 ,34
PO H lO 10 22 ,0 3 ,5 1 nc1va da Y<Jkult P=c 3- 5 29 52 15,0 4, 06
PO 9- 4 l O 13 23 ,0 2 ,64 Havaiana da yaku l t Pood 3-5 29 46 1S ,0 3,73
PO 3- 5 l O 13 19, 0 3 ,65 Z.larWr 313 Plcana 19 59 Gr<llld::ll 1'0 3-1 29 37 22,0 3 ,52

""'" 6-6 lo 15 23 , 0 2 ,52 l'k::nge Adelina l-l.3gico J orgelinn 1'0 5-1 29 37 17 , 0 3 ,91
PO 7-7 59 127 19 , 0 3 ,32 fOS11u 1111100 Pistolcro 1'0 3-0 29 37 21,0 2, 9 3
PO 2-8 69 18 5 15 ,0 3 ,42 Nico 'S Fbrgot Fr.:l5C1l PC 3-1 29 35 24, 0 3,20
PO 3-0 69 158 14 ,Q 2 ,99 Ni co 'S Bcty Kcntuc:ky 1'0 3-4 lO 29 21,0 3 ,53
NR 2- 10 '" 170 13 , 0 3,73 l-hrVe r 311 Pais.:mita i\rejllo /'.l~ PC 4- 1 lO 27 17 . 0 3 , 80.... PO 5-4 70 220 16 , 0 3,42 01ga da. Y<tkul t P=c 5-4 lO 25 26,0 ) ,4 7

do ""'" 3-0 69 160 14,0 3 , 49 S1bclia da Yaku lt 31/32 5-8 lO 20 24, 0 3 , 45
"...,.. 0Cl 2-8 39 84 15,0 2,52 FaçaMo 0Cl 8-5 lO 19 22,0 3 , 29

""'" 5-0 29 46 22 , 0 3,01 Nr::d cstn da 'io3ku1t P=c 3-1 lO 16 22,0 3 ,8<

,"" PO 2-1 109 301 13 ,0 3 , 59 l'l.l l va 0:1 9-0 lO 13 26 ,0 4,2 1
I <li..... PO 8-3 79 21 5 15,0 2 ,9 2 Harv cr 317 Pic.:ma Pequenina PC 7-3 l O 6 28,0 3 ,90

""'" 4- 3 69 190 13 ,0 3 ,07 f-larver 300 P i c.:na lbrgot 19 1'0 4-5 lO 3 25,0 3 , 60
Pro<! ' -5 40 118 14 , 0 2 ,9 8 S<m.'y 011 CUoftain 1'0 6-3 lO 2 22 , 0 3 , 89
Pro<! 5- 2 59 155 14, 0 3 , 10 Fa lsa Pcod 8- 0 99 249 15 ,0 3 ,52

""'" 5-0 70 2 14 13 ,0 2 , 75 Ma,Q.Il'l.:J.5 Pood 8-2 69 181 15 , 0 4 , 29

""'" 5-2 69 160 16 , 0 2 , 94 Gracios.:l. da Ynkult Gcl 3-2 69 166 15 . 0 3 ,64

""'" 4-5 ' O 12. 1 4 ,0 3,17 Puc1ni da Yalru lt Pcod 5-10 69 162 20 , 0 3 ,28

""'" 4-7 59 156 14 ,0 3,30 Escaleta 1 Var D.S.I! . 0::2 8-5 59 153 21, 0 3 , 44

""'" 5- 5 39 82 15,0 3 , 20 G.'lrot.:1 da u.:urult 0Cl 3-3 59 153 16,0 3 , 48
31/3 2 7-5 59 134 14 , 0 2 ,64 Slmnbl c Pride Kln..."l. m 5-0 59 1<. 15 ,4 3 ,5)
31/32 6- li 59 142 18,0 3 ,03 R."lf..ttrn 2 12 Pcnta l !-Uiking 1'0 4-7 49 112 15 , 0 4 , 30

7/8 6-7 80 252 13 ,0 3 ,36 Ni co ' S G."U"d.mla Jcntuc:ky 1'0 4-1 40 106 19 ,0 3, 60
PC 7-l 29 36 22 ,0 2 . 75 R:ls ilu Kand."1 Tex..'\l ro 3- 10 40 97 19 .0 ].47

31/32 6-, ao 234 13 ,0 3 ,6 4 Nico'S Lcvl~ Af ric.T.l 1'0 4- 8 39 9 1 20 ,0 3 ,56

""'" 5-9 79 206 18 ,0 3 , 44 R.."l.Íat!linos ~ura a:.-wanl N. 1'0 '-G 39 87 15 ,0 3,:!8
31/32 4-10 69 175 14 ,0 3 ,65 Fns ilu Crioli ta J u l1 .:ma S . Star 1'0 4-1 39 73 22 ,0 ) ,15
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Idade Con· DI..
ano. l rol. d.me... '.claçl o

wald1r Junqueira de Andrllde .L1n.s.Est.de sâ:I~.
13/2/BO .fC;1Jre de pasto cera r~ suplcar.U:". 1~

NOME DO ANIMAL

VasCD Mil H.Arantes .sio carlos.Es t .de ~ Pal1o.
7/2/BO .lb;1r.c de pasto COll nção sup 1Lnenta: . :~

S .A . t-r1aHa 1038 Doot. Orquestra PO 4-6 2Q 59 ~~

Neta U1t1m.:l.te de 5 .11.. 31/32 3-4 29 6i r. ::I

~aw~~~s~S5~À. ~ 19:~ ~ ~ ~~

Sllver 19 ,. 15,Pan I vanhoé Plpcr G.1ada.l a jara ro B-O 2Q " u.Cidra Lins Pcod 5- 7 60 153 li,Granj a 331 Lins Pcod 5-2 9Q 269 l'
C1aroleza Lins 31/32 , -8 )O 119
Marquis Uns 0::1 5-, 50 132 r·.aoc-ccr eee Lins 70 183 lJ
O>al_ Uns

80 m li,Kn-es1a Lins 60 187 u,Fl5!E:ngil. Boot .L1ns 0::1 5-3 50 135 li.Fidalga Lins 0::1 6-9 l o 12 li,Pan Burko Valor1 urecíeaa PO 8-2 80 210 u,UelclalC Lins 50 l.lO li, 'Pan lbsafêi Ci taticn Uelvecla PO 7-9 )O 6. 25,
"""""'" Lins eeee 10-8 9Q 257 li.l ier...-ça 0079 Lins 15 / 16 8-1 70 2Gl l-.ePêIn tel1ght Burkc G1tana PO 8"" 9Q 259 1MVanda Lins P=d ..... 80 228 1;Es trada Lins P=d 5-5 9Q 2" IJ ,QDali_ Uns 31/32 6- 9 70 190 13,P1pcr Vl cw Miss 1byal lo'aster PO 11- 3 80 21' ~~ .Pan r:el1ght flor;:tbro.l Gabi PO B-O 80 222Caiçara Lins GCl 5-B 70 192 i]:Boate Dcot : Lins = 5-2 70 182 14,0

rercte L1ns 0::1 10- 5 )O 121 li,
llel~c1a Lins Pcod 11 - 1 70 216 n,
Gcrlebra I.ma 0::1 5-11 9Q 264
M.:l:noel1ta Lins GCl 6-5 9Q 280 li,

%
Idad. Con· Dia.
anos trole de Leit e
meles lad ação

Grau
ele

sangue

E.K.~.de Agrlc. -Lu.1z de QJe1.roz- . P1racicaba .Est . de são Paulo .
o::atrôle csn 5!2180.R!lg1J:e de pasto cxr.t ração ~lo:cntar . 2 ordenh.:~ .

PC 9-10 l29 352 U,O 3 , 60
PC) 7-9 109 301 U ,O 3 ,65
PC> 2-5 69 166 12 ,0 3 , 54
PC 4- 3 29 62 18 ,0 2 ,89

1'qr1.nàJ:s S/}..n:p.1lqric. e Past .I:Csca1VZ!1do .~t . de são Pal io.
ceatrôle EI:I 15 /2/80.Req.1n1 iE pasto a:n raçao supla:'cntar . 2 orderila ' .

OC4 4-1 2Q S9 31 , 0 2 ,45
G:2 7~ 2Q 40 24 ..0 2 ,99
cci 7-10 2Q 52 29 , 0 2 , 49
0Cl 3-8 19 22 26,0 2 ,54
0Cl 3-8 19 25 25 , 0 3,2-1;
cci 4-8 19 J 25,0 3 , 52
a::2 6-9 29 35 29 ,0 2,54
CI:1 4-9 49 107 25,0 2,59
cca 741 29 58 27 ,0 3 ,11
a:2 H -lO 19 25 29 ,0 2,51

Qx::p.Agro Pec.Holzrbra.J~U1a.Est . de são Pa ulo . o:ntrâle er:J;

U/2/80.!e;tre de pasto o:::JI) ração ~l.a'u1tar . 2 ordemas .

ro 6-2 69 18 9 20,0 3 ,28
ro 3-0 19 30 20 ,0 2 , 90
PC 2-0 19 26 21 , 0 2,74

seee 4-S 49 lU 25, 0 3,10
Pa:rl 4-8 JQ 88 13 , 0 3, 66

PC 4-1 l'íi' 82 24 , 0 2 ,5 8
Pax1 ) -2 29 4S 18 ,0 3 ,20

NGlME DO ANIMAL

1carl la Ovac:im
P .l.L·O· Jararaca
Eaalq~ I.sUa1a1t
_Ol~

Valm1..r Spinelli e I Dlliios. L4vr1.nhas . Es t . deo $i:)~
em 15/2/80 .~1.rro de pasto can r:.çio~ p. ]

Belo Gudenia Tabaré Adm1..ral PC 4- 1 2Q ~
capela Laurl ta PC 4-7 29 59- -------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - --t- Helo Glcwcest:er Pabst Mn.1.n:ü. PC 4-4 2Q 61
Eg'loga Progressor Maple po 6-8 J9 72
Lom do Salto lialestldzlde Sol. Itala PO 4-4 J9 76
San Pl e troB II au-kc t-l<lster PC 6-2 JQ 76
Aura 108 fbjtDc xaee po 7-4 49 9]

ttJ.oithorne Ned D!r.la po 3-4 49 ' oi
~1n::::~~~ tAs~~r ~ ~:;l ~ i~ :1:
~Li King Vidd PC 4- 2 59 15~

. Earlee J ee Astro Ki.ng F1mc ro s-o 59 160 l 1,

Ia Car la II'da Hcl~ 0::1 3-7 2Q 50 18,0 2 , 73
19 Dx'"1I n da lblalbra P= 3-5 2Q 45 28 ,0 2 , 64
'!'1.n,a tf111y PO 8-3 2Q 51 29 ,0 3 , 46
lI) CJ.zKtr.X9la dos Hol.l!tbra P<xxl 3-' lO 7 17,0 3 ,50
19 Hoz::;la da Ho1a2ra 31/32 3- ' lo U 22,0 3 ,25
C&l..d.MUlt..1J!nte~a PO ,-, lO 5 19 , 0 3 , 14
("~,..da Ho1&lll:ra P<xxl 3-3 60 162 16 ,0 3 ,53
....uqar1.da da Ho1.a::'tr4 P<xxl 5-, 'O 126 20 ,0 3 , 2 1
Ku1;JAr1da 11 da fbl.Kbra P<xxl 3-5 2Q 52 23 ,0 4 ,06
Maret._ da lo t-bra P<xxl 3- 7 lO 2 20 ,0 3 ,7 4
..:Jd"larna da Hot..:ora pccd 2- ' 19 , 15 ,0 3,03
Ca.l.da:I Paverl m 1= PO 3-2 100 285 ia,o 4 , 62
0õlIc:r1n."'" da lbl..Tbra 31/32 3-2 80 256 17,0 2 ,73
I9~ da Ibl..Slbra 31/32 3-5 9Q 265 lJ ,O 4 ,2 3
5.0. 'tIIt;Joca Pr~ Fl.c:Innça PO 7-1 80 235 19 ,0 3 ,21
cast . 8.1r H-llnk:ie ~ 5 PO 8-1 80 223 16 ,0 5 ,26
9.0. u.t.actta QliJcte Refog.ada PO 6-1 70 196 20,0 3 ,07
~ Expeetatim Ha1vina PO ' -1 60 167 16,0 3 ,57
Arlete da ft::l1-.1xa P<xxl '-8 50 161 19,0 3, 18
C4~ RlVer1al t.orena PO ' O 142 . 13 ,0 3 ,63
19 \tüuria da ~l.-bra P<xxl 3"" 'O 130 15 ,0 3 , 56

iiOlAmb..... l.adj.·
Itol.t:ara C1aaftr~
1to.1lri:ln ro:.je: ' S Lad'j
Fw:'cu da Ho~
:iUlina da fi:l ra
ca1dM Ultlrate Mllr;n:llla
l I;) ttlrta Il da 1b12rira

carla. Eàla.rd:l F.de B.Far1a.Pirca1a.Est.de são P5l1o.o:ntrêle
.. 21/2/80.A:lg • de ~to CXIlI ração ~lenentar . J c 2 ordenhas .

~.GiIrilldO F1gue1.red:lo R:Jrbe8.S41to .Eat.de siio PauIo .o::atrêle BIt

12/2/1!O.~ de pasto ração wpLnentar. 3 o:rdemas.

31/32 2-1 99 267 17 , O 4 , 0 2
Pcx:d S-U 79 217 19,0 3 , 79
Pax 2--] fR 1701 20 ,0 ],81
Pccd 2-4 69 165 201 ,0 3 .54

31/]2 6-0 fR 173 21 ,0 3 ,80
31/32 6-2 59 137 25 ,0 3,96

Pc:cd 2-4 59 150 23 ,0 3 ,73
PaXI 8-2 59 151 17 ,0 3 ,94

h"R 2-3 49 100 25 ,0 3 , 49

l'

-'
: J,
I
.'
. 1

Luiz V1scardJ.. Brarganç.<l Paullsta .Es t .de sm p
15/2/80. ~1.r:"e de pasto cxr.t ração ~tc'.l

Prod 5-9 8;0 220
Poxi 6-8 2Q 44

31/32 7-6 49 100
Pa:d 6-6 2Q 49

31/32 6-S 2Q 'Sol
31/32 5-3 5Q 1
Po:d 3-6 59 1018
Pcoc 2- 5 2Q 50

ro 8-9 39 67
PC 6-9 59 U 5
PC 6-1 8Q 219
PC 6-5 2Q ~

PC ~ 79 22J
PC> 5-5 39 ~

po 3-0 5Q 1.12

or.Ieleé Ferreira Tclles.OJa.ri..~t.dlt.­
22/2/SO .FDJ1l:e de plSto a:n raç«)

Pcod 8-10 99
PO.... 70
10 3-10 19
po 4-6 t;;

15/16 5-7 )ÇI
ro 5-2 »

31/32 2-1 29

Jl.ntalio Josino z.\llrellcs .Ba tatAls. Eat. d11 Si:;)
8/2/ 80 . A:!cJ.1lrede pasto CXI':l ração SJp1 . )

salv<d:lr L.N .r-uz.zero.orlmd111.Est . de si:J r
14 12 /BO.1bg1Jro de pasto cem r~ ~ .tu. •

31/32 2-8 7Q
31/32 4- 7 59 14.3
31/32 5-3 59 .!1
31/32 5-3 59 15.]

Tn<vosSa~
S .A. O,''' COlcbr1ty Pr1Jro
S .A.&x!t:a 108 L.Q:t1d;)rity
S .A. 082 Ccld:Jrtty Pl!bst
5arl ta Rt'nC
S .A. Inka pabst
Bcb1.nll Jbdctn,.vl Iene

h:ericana 0025 Sorana
Ariana 00 28 So rana.
Arara SOrana.
Aratuba 0056 Sorma
Alfa 0065 Sorarulo
Madalena O. A.S.
Algazarra 0300 sorana
Bcallia [).l)(c Cdette 435 SOrana
JOLs"d 2097 Prins 5el,i1ng
fbLs1d 2 431 Jeflect100 C.
R>1.sld 251 4 Gc lnvue Raca(:ple
m la\d 2 53 4~ Pre:fect
m land 26 10 A. B. C . Gclnvue
fbllind 2697 I vanhoé Fo1.znda
Pol ter FaJms Q)rged.1s I

Ncqri.nha S.L.N . M.
,.'T'O~ S .L.N.M.
Nc!b1.1na d.l. A. J .M. J .
Ncqação d.1. A.J .M.J .

3 or<lonl>= ..~Plmoiro de /oDlrollcs 0::1 5-9 9Q 2<2
Pisi 'I"ooII ta cativa M.:lrk PO 5-<l 19 15

2 o""",,,,"
7- 7 6QPar. tJ.'lr1qufna Milkoy PO

Par. UItrafêi AstrClnaut PO 7-2 30
par. U1ti l icL!dc Rrldcn PO 7-' 80
Par.~lgata J\9trenaut PO IH) 79
F1Bi \b1tml.1a Cl1tiara Astrcnaut PO 3-9 60
Flsi Espia Af:Ol lo Victor PO 2-9 30
Fiai Ubeira [)cs:Dita. D.01aml PO 3- 2 )O

3 ,58
3 ,84
3 , 9 9
3 , 25

17 , 0
21,0
19 ,0
31 , 0

99
148

23
28

'O
4Q

l O
lo

2- 2
2-3
3-2
5- 7

0::1
NR

31/32

=

Dr.C1aJd1.o V.RXert1.~ Pa1llata.Ellt .de são P.lllJlo. o::a trêle
.. 212/80.RI!lg..l.ro de pMto a:n ração 1III.1'1Ara'ItAr. 2 o:rde:rIh.3:J.

PO 6-8 49 105 30 ,0 3,43
PC> 4-1 49 1001 25 ,0 3 , 92
PO 4-1 39 94 25 ,0 3 , 59

CHI r9 J9 78 24 , 0 4 ,4 3
Pa:JC 2-8 2Q 55 18 ,0 3 ,4 5

PC> 7-4 2Q 52 27 ,0 3 ,65
1'0 3-7 2Q " 25,1 3 , 73
10 6-8 59 UI 28 ,0 3 ,6 1
PC) 4-1 19 2S 29,0 3 ,15
ro 3-7 19 11 26 ,0 3 , 27
i'O 3-1 19 1 19 ,0 4,21

ae 4-8 79 210 20 ,0 3 ,59
ro H 69 176 19 ,0 3 ,96
lO 4~ 69 158 19 ,0 4,3 01
PC> 3-11 69 1$ 19, 0 3,53

3
~ PO 6-4 60 183 17 ,0 4 , 42

2
3 , 72iiiiiiiiii""it.&1.lWerck=- Ctnf1ns GCl 2-5 60 162 13 ,0

Ai 656 ....,.. 31/32 5-11 60 153 15 ,0 ',12<>rdo_ 02 PO 6-6 60 151 13,0 3 ,88
~ n..a.r.ta C.!'tJnarlc PO ' -7 30 69 14 ,0 3 ,38_.

31/32 5-4 2Q 63 15 .0 3 .02-.... 31/32 6-1 lO 27 15 ,0 3 , 89
....... J PO 5-10 100 2'" 13 .0 5 ,10

31/32 ' -lO 70 192 14,0 ' .06

l:n
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Urbano J . de hldrade . CruZilia . Est .de foUnas Gera.is .D::ntrêl e an
2 0/2/80 .fegiIre de pasto a::m ração suplmaent.ar . 2 ordenhas .

Pcx:>c 13 - 9 ffi 15 6 10 , 0 3 , 47
PC 8 -6 79 20 1 10 , 0 3 , 90

GCl 5-5 39 69 23 ,0 4 . 53

J osé Pedro C.L. To 1edo Piza . Agu iJS da Prata.Est .de são Paulo .
O::rltrõlc an llf2/80 .~1lrc de pasto cem r~ão 5Upl.ere1tar .2 o

GiB 6-7 29 54 22 ,0 3 ,01
PO 4-10 29 57 19,0 3 , 0 3
PO 5-3 29 37 27, 0 2 ,10
PC 8- 5 29 33 22 , 0 3 ,20

GID 7-1 2Q 37 2 4 ,0 2,73
GiB 3-4 19 2 16 , 0 3 , 0 6
ro ~5 19 23 2 5 ,0 2 , 81
PO 5-5 89 200 16 , 0 3 ,SO
PO 5- 7 79 186 19 , 0 3 , 26
ro 5-8 )Q 69 2 1 , 0 2 , 81
PO 5-2 49 10 2 19 , 0 3 ,05
1'0 8-6 49 113 2 1 ,0 2 ,81
PC> 10-10 49 102 17 , 0 2 ,9 8
PO 6-4 49 89 20 , 0 2 , 66

Dr .Benedito J . S . Melo PatL St9 l-lnaro .Est .de são Pa.l1o . D::n t.râ1e
STl 29/2/ BO. Je;:l.ne de pasto cem r ação sup1Em2'ntar .3 e 2 o rdenhas .

, o rdenhas
~avi11a ~flectic:n 1'0 8-2 59 158 51 , 0 2, 98
33 Hernosa Skokiscn Rx::km:m 1'0 3-10 40 10 9 39 , 0 2, 83
3 3 Ep:pcia Skokiscn Mcd.alist 1'0 6-9 40 11 9 39,0 2,91
Florisa l'laravilla r-'.edalis t 1'0 4-8 99 27 0 3 0, 0 2 , 81
33 Gllaxia Skok.1scn Ast.rcnaut 1'0 3-8 99 266 31,0 3 ,13
33 lIabilncra Haravil la E levi1tiOl 1'0 3- ' 70 208 ao,o 3 , 34
Il llada Skokiscn Arlinda Ol1ef PO 2- 2 69 18 6 34 , 0 3 , 2 6
33 Qli tarra TrovaCbra Ftx:kman 1'0 4- 3 30 9 3 37 , 0 3 , 19
Corbeillc Skoki.son Nap le 1'0 7- 8 ll9 2 45 32 , 0 3 , 27
33 Falena Skok1scn r~st 1'0 4- 1 0 99 268 34 ,0 3 ,47
33 Ue rdci r a Chunbo R:x:Xr.lan 1'0 3-' ec 227 30,0 3 ,33
J an .tlna Skokiscn lbekman 1'0 1-11 '" 4 9 31,0 3 , 0 9
33 Esperança Qumi::x:) El'Tpero r 1'0 s-s 129 350 26 , 0 2 , 7 1

2 o rdenhas
33 Arena Pag AR:llc prcmí.er- 1'0 9-8 99 263 22 ,0 3,03
Milter f\l lvia r~lla Taperito 1'0 12 - 1 40 11 8 25,0 3 ,64
33 ca1unga Dividend Vietoria 1'0 8-2 11 0 J4 8 18 ,0 3 ,53
33 IU roshima S kokiSOl Rx:km::m 1'0 2- 11 109 292 15,0 3 ,23
33 Cirrlcrela ChJrnbo fot:de 1 1'0 7- 11 129 355 20 ,0 3 , 73
,"\cha1ay Oro Elevada cpinic:n 1'0 1 2-1 110 323 19,0 3 , 8 3

Grau I d.de Con- . DI••
NOME DO ANIMAL de anos trole d e Lei te %

.angue me... lact.çio

Sinking Spring I S tar .reôe 1'0 8-2 70 227 14 , 0 3 , 3 2
S . M. Banbi I~ cepsu te 1'0 7- 8 30 86 18 ,0 3 ,34
Ha r l a fbdanan President 1'0 30 79 19 , 0 3 ,71
S . U.Patricia Pat DiperOr 1'0 4- ' "" 249 1 4 , 0 3,6 9
Ki..ng"...ey I vanhcé Star Baldy 1'0 6-10 .. 2 10 15 ,0 4,06
S .M.Ast.rcn.:Jut n.seeeen 1'0 8-3 J9 84 2 2, 0 3,54
Jang.l.cuvada Grauna cececae 1'0 9-4 J9 9 1 19 , 0 3 ,29
S .M.Rita lfaaen O.ltdman 1'0 2- 7 59 lO' 13 ,0 3,33
l\nn Nary p aU1.ette Hanlet l~s 1'0 lHi 40 14 5 15 , 0 3 ,21
S . l-l..Sarbara C.Ast.rcrIaUt 1'0 4- 8 59 12 9 15 , 0 3 , 98
S.M .Patricia Pat Ctrist:mas 1'0 2- 9 '" 55 16 , 0 3,30

Br .::l.ga J . 8.
Espe rancinlk1 J . 8.
JabJ t.icilba J .8 .

Harca do Pau D ' Alho
G. 31-005 Ta rda. R:::ma:no Harola
Triunf o D.Jll i s vil1ana
S .Q .Sa1sinha !"crrl t Jurara
tccví.a do Pa.l O' Alho
Arak1r i da Man tiquei ra
Maria Elena 71 2 Espincro Asldro
Maria Elcna 676 R:x::ke t I s i dro
M.:1ri a E1cna 672 Oi p 1crna t Dcmino
Fi si 'ranexa uí.a ce ca a r-.
Maria E1ena I s idro to::ke t
Três I rmãos Dina ' S Hagen
Ha cs Clan Juni pper
J .P .R. Ga.rdtmi a

Dr.Ibbcrto Brotem de Barros.~.Est.óe slio Paulo. o:ntrôle an
22/2/S0 .JegiIrc de pasto a:rn r açao suplarentar . 2 ordertlas •

.1..l 10.1&51a R. B . B . 31/32 9-0 J9 17 3 13,0 3 , 67
Alvorada R.B.B . 31/32 <'-5 30 ] 59 20 ,0 3 ,68
c::n1arbina R.B . B . 31/32 6-4 ~ 9 8 17 , 0 3 , 0 8
Gitana R.B .B . 31 / 32 6-<; lO 28 2 3 ,0 2, 69
C:srbl.:l:JUira R.8 .B . 31/32 6-0 30 10 8 16, 0 3 , 60
Porbinha R . B .B . 31/32 4-5 19 38 21 , 0 2 ,88
Ha tutJna. R.D.B. Pcod 3-9 40 112 18 , 0 3 , 11
Fig a R. B. B. 31/32 5-4 l o 10 17,0 3 ,08
Lcbrinha H.C .C. 15/ 16 7.... J9 6 5 16 ,0 3 ,53

cris ta lina II. C. G . 31/32 4- 7 J9 7J 2 1,0 3 , 11
scccce tI . C . C. Pcod 4-1 40 157 18 , 0 2 ,93
Esbelta R. B. B. 15/ 16 4-' i v 18 19,0 3 , 53
Famosa R. B.B . 15/ 16 4- 1 l O 56 21,0 3 , 43
COrveta. R. B . B . 31132 4- 2 l O 49 20 ,0 3 ,58
G..iitarra R. B .B. 31/32 5-3 lo 15 25,0 2 ,99

3 ,6 2
3 , 6 8
3 ,6 7

1 4 ,0
15 ,0
14 ,0

253"2
340

99
79

110

PO 5-2
PO 6- 1
PO s-s

Wa1t8r Castro da Rx:ha .At iba1a .Est . de são Pa.l lo .Con t.rõle em
2512180.1011:00 de pasto a:rn ração sup 1erraltar . 2 ordenhas.

31/32 5- 2 109 278 17 , O 3 ,98
31/3 2 6- 4 69 164 17 ,0 3 ,66

PO 3-9 49 101 17,0 2 ,8 0
1'0 4~5 29 53 16 ,0 4 ,2 8
PC 3-5 19 32 15 , 0 3 , 83

0:::1 3-5 1<;> 32 19,0 3 . , i:;
PO 4-1 19 31 16,0 3, 55

1r;ro Pec.Pr~ra 5/A .Jarinu .Es t .de são Paulo.CCrltrê1e em
27/2/BO.iO;11r.c & pasto a:rn ração s~l.enentar. 2 ordenhas .

Pcoc 6-5 49 101 15 , 0 3,83

0swal.003oler .Ja.les .Es t . de sOO Po1llo .Q:rItrole esn 22/2/80. Fb:r iJre
de paste cca raçã:> Bql lmentar . 2 ordenhas .

UR 69 158 13 , 0 4 , 50
NR 49 98 16 , 0 3 , 20
PO 2- 3 29 36 14,0 2 , 86

19 l O 23, 0 2 , 5G
19 10 22 ,0 3 ,86
19 10 20 , 0 3 , 00
19 4 18 , 0 2 , 72

t1R 49 98 16 , 0 3, 45
Pa:d 6- 10 49 98 15 , 0 3 , 13
Pa:d 2-7 6Q 160 13 ,0 4 , 47
Pcx:d 3- 8 6Q 154 13,0 3,46
Pa:d 7-7 69 199 13 ,0 3,57
Po:xl 4-8 59 211 14 , 0 3 , 98

"' ''' ....."'.....- ""~, Joly
_ r..u Qtma. 1d5"a

_ '" I<>d>a
J.adleU

Grau Ida do Con- Dia.
do anos trole d e Leit e %

IIngue meses la cotação

""" 15/1 6 4-11 39 94 20 ,0 3 ,30
NR 39 92 24 ,0 3 ,0 1

~Jlele 15/1 6 2- 11 '" 148 15 , 0 3 ,55

Geraldo Jurque1ra de l..ndrade .S~ José à::l Rio PardCI.Est.dc s .eecae.
etntrôlc m 26/2/80 . ~i1re de pasto cem r~ suplen2'ntar.2 ords ,

31/ 32 6-4 .. 195 19 , 0 4 , 0 5
31/3 2 7- 4 '" 181 17 , 0 3 ,83
31/32 6-2 39 95 18 , 0 3 ,9 1
31/3 2 6-11 39 115 26, 0 3, 11
31/32 6- 7 30 89 20 , 0 3 ,74

o:l 10-6 '" 154 20 , 0 3 ,69
0:1 s-i 39 101 19 , 0 3 , 19

31/32 4-8 99 2" 16 , 0 3 ,88
] 1/32 6-6 30 139 16 , 0 3 , 38
31/3 2 6-8 39 84 20,0 3 , 44
PCX>d 5- 2 79 20 7 18 ,0 3 ,5 1

31/32 8- 4 30 135 19 , 0 3 ,80
PCX>d 6-9 '" '" 16 , 0 4 , 65

31/12 6- 7 '" 181 22 ,0 3 , 83
Pttd 8-6 39 136 23 , 0 3,86

31/32 2- 8 29 52 20 ,0 3 ,6 2
PO 6-1 29 7J 22,0 4 ,03

cci 4-7 29 124 2 1 ,0 4, 0 3
'1/32 5-9 29 85 15, 0 4, 39
31/3 2 2-2 29 75 14 , 0 3 ,34
'1/32 5-2 lo 7 13 ,0 3,74

!li> "'4 ~1Ie".'3da B . 376
~JeA As~t

~ J.tUactial JeslII

te .cartce lolltcnor Q:nsalLR1be1rã:J Preto.Est.de 500 Pa u lo.a:ntrôle
~ 27/2/ 80.fC3'ire de pasto ccm r ação sup1S"'Cntar. 2 ordenhas .

~ .IiIIb:'-. r;.~ ítu'.d.tticrl PO 19 7 21,0 2,83
- lIlâla::' R.i'ad~ PC 7- 1 109 32 1 13 , 0 3 ,83
~ ia ír::e fn 167 16 , 0 3,08
~ Cç.ala.cb íé::l5.1 Pax: 7-6 7Q 212 18 ,0 3 , 65

.... P.P\Xten PO 2- 10 39 101 19 , 0 2,61
'.r.dy !tnlrth PO 7- 7 39 82 22,0 2,63

Jt:lrt)~"'Il!r' 21a4 scce 10- 5 79 193 18 , 0 3 , 0 7
~ 12 ítlsa ecoe 4~8 59 1440 14 ,0 3 , 40

. . ....ae.o. Llt59 PO 3-7 49 148 16,0 3 ,23

Pcod 7-0 lO 8 33 , 0 3 ,06
Pcod 6- 9 lO 18 32 ,0 3 , 4 6

<>::2 4- 8 l O 2 16 , 0 3 ,76
Pcod 5-4 79 197 15 , 0 4 ,00

NR 4.... 79 197 15,0 3 ,62
NR 5- 9 29 46 2 1 ,0 4 , 21

Pcod 4 - 3 59 14 0 17 , 0 3, 33
Pcod 12-0 40 9 3 21,0 3 , 2 4
Pcod 6-10 l o 2O 22 , 0 3 , 94

N R 8-2 29 " 26 , 0 3 , 88
Pcod 7- 9 '" 197 16 , 0 3 ,95
Pcod 7-5 59 150 19 , 0 4 , 2 1
Pcod 6-7 '" 39 23 ,0 2 ,66
Pcod 6-1 59 128 16 , 0 4, 02

NR s-o 109 27 9 19 , 0 3,72

Jlqric.Pcc. tbr.x!a NoII.::I. .SCto L<w::Joas.Est .dc :-unas Gerals.o::ntrâlE
an 9/2/80 . JCg 1nu de pasto c:xn ração GUPlarentar . 2 ordenhas.

NR 10 -9 19 11 15 ,0 3 ,03
NR 9 -8 29 65 15, 0 3 ,03
PC 10- 2 19 31 16,0 3.08
NR 6-10 19 32 17 ,0 3 ,05

Or . Fran cisco O. H .J' urquei r a.M.1nduri.Est. de Minas Gerais .ettluõl.c
an 21/2/ 80.FlcgiJre de pasto can r .:ç.YJ sup1ateltar . 3 c 2 . o rdenhas .

3 ordenhas
Ue l cn.::l. Dela Cruz
Hungri a Be la Cruz

2 o rdenhas
t101 . ü.l= Rxljsc 30
Irnng cm Be l a cruz
lnd.lnna Dela Cruz
ltao=
Jureia Be l a cru z
SC1C!Ç50 Be la cruz
Hu lh.::l. Be L:1 cruz
Fai=>
Figu r a Be la Cruz
Gl oria Be la Cruz
lkm:J.tite Be l a Cruz
Hcroina sel a Cruz
Ho rtcncia Be la Cruz

1Jr.C1ey J oroc lÊ ol1velra . I~va.Est . dc s ão P.:rolo . Contrõle em
2l/2/80.lO:Iiro de pasto ettI r açao supl.mcntar . 2 ordenhas .

po 4-11 19 6 19 , 0 2 ,9 7
PO 3- 8 19 13 20,0 3,12
PC .1-6 19 15 18 , 0 3, 39
ro 5-10 19 15 23 ,0 2 , 63
PO 6-10 19 27 21, 0 3 , 0 6
ro 6-0 19 30 26 ,0 2 , 69

Dr.H1qJe1 Lu1z A.»:xto l in .Atibaia .Es t .dc s ão Pa ulo .o:ntrêle GTI
26/2/BO. iOl 1:Dede pasto o:rn ração sup l.e!TEntar. 2 o rdenhas .

31/32 2-7 6Q 169 13 ,0 3 , 54
PC 7-9 29 56 14 , 0 3 , 50

31/32 8- 4 29 41 23, 0 3 , 32
1'0 2- 8 19 13 15 , 0 3, 64
PC 4-1 1<;> 14 13 , 0 3 , 70

"'t'''- PO 7- S lo Jl 20 , 0 3 ,34
"""- PO 4-2 l O 45 21 , 0 3 ,13

4: ItDtaW.er PO 16-11 40 109 16 , 0 3 ,32
';ltekn PO 5-1 0 29 61 25 , 0 2 , 87

'r~tf.l~ PO 8- 2 29 96 20 ,0 2 ,82

" "...... PO 5-5 40 151 14 , 0 3 ,4 8
f)'""'....... E1e'1at1al PO 5-8 l o 6 20 ,0 2 , 68

.sd In:JtJ'afAr PO ' -4 29 71 14 , 0 3 , 66
&r.t.)tn1ta PO J-4 29 70 16 , 0 3 , 27
010'21Y~ PO 6-0 39 83 24 ,0 3 , 08

zOtl~

w ~ CitaUal

"'"*""""'""......­P.~

""'JU r-r.1dInt

, -"'"", ~!t? I:.talio
.rM " .a
k~·u..".::I1..
tâJaI J.l.Zd1Ry

Denunc i a de r-br<da Nova
~ra 00 fob r ad.J. Nov a
F l o r i da P ride <r Bem fecrcjo

___ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ L -.:crob_r_ai_O_do_' b_r_"""__Novo --J

~I ST" DOS CRIADORES - Abril de 1980 123



Gr.u Id.... Con· DI•• Gr.u Id ade Con· DI..
DO -'NIMAL ele • nos Irole de Leil e % NOME DO ANIMAL de anos Iro le cf.

sengue m..... led . çiio ••ngue meus '. ct .çao

Mi!l1cre sc:.....relgn~ Ncva SR &-7 39 71 13,0 3 ,31 a.a.e.ceeese 1nka 2 Di v1ócnd 31 5 PO 9- 10 '" 167
~te ~ tt:Inda Nova NR 3-4 39 90 17 ,0 2 ,88 Ann Mary Maroal la Hagas Ft:rsyte PO 7-2 '" ise
Cbfç de Pbra& Nl::R1a ..,. H 1. 32 18 . 0 2 ,94 5 .J .T. D1.na Crissy 398 PO &-4 59 143

Vj.ena Zingara 36 Mi ssy~ PO &-5 59 lJO
5 . J .T . Inka 3 Sky1ark 4 47 PO 2-3 1. 47

15' ·J a toba Bel1na J uàj Sk i cross PO 9- 10 19 49
~ Plxx:i F1]Jx).~1nas.E:at .de são Pla1lo. cm. trêle en 28/2/80 . C. R.Bu tterlly OmsbJ ~f1ector PO 5-8 1. 25 24 ,
iB:fUJe de pastO CQI rllÇZIO !q:llmEntar. 2 ordenhas .

!i4l.1.cla Hallary de G.Jarapinr'J}a "'" 9-10 19 8 23 , 0 3 , 70
P~ Ta.1.c:bl PUt:e PC 9-0 29 4l 20 ,0 3 .8 9 Joaq.1im PeixotD FbCha. l tat1ba .E$t . de sio F&Llo.
ns1 1'r8q.11na Dedeira Q)tty PC 3- 7 .. U, 15 , 0 4 , 23 R:>g1r.e de pasto oca r~ ~1.Ir'd1tar. 3~.
S&1nt ttuçaret. B .~lect1.cn ro 7-5 59 lJl 15 , 0 3, 38
PuaJ Fl.on::1ta 87 1l: .2 031 ro 9-7 29 57 24 , 0 3,23 J .P.R.JI.l'.'ttÇa PO 3-2 29 .-
tbaraplr.-qa BaX. Pab..8c:a ro 6-li 39 7J 18 . 0 3, 48 Las tosas l-'cdalis t Im51i a ro 5-5 59 146
._."""",,H1<J!' '''''' ro 7-10 29 3. 20 .0 3 ,01 J . p . R. Laurle PO 2- 4 29 J6.....,ti de Vl,.."".,. 29 43 15 .0 4 , 08 J.P . R. Hécu Côl PO 5-7 '" 183

J . p .R.Ga1enlta PO s-o 39 "J .p . R. Jo l a ro 3- 11 19 30
J . P . R.. lt)r<I PO 4-4 109 lOll

E:&p. D.uval Nloo1aJ. e ().ItroI!I.sio João da soa Vi s ta.Est .de são Paulo R:x=lyn El evatlcn looda PO 2-2 '" 161
QrItrôle Ul:I 25/2/eo .A!q~ de pas to c:cn rnçã::l su:plerrentar . 2 ores. J . P . R.f t:mi l1a PO 5-5 39 88 "S .O.Xoa\xi Pacliftu 'n:X'ch ~ 4-6 39 125

J . P . R. Hcnr adcz PO 5-7 1. 27 J: .
15, 0 3 .56 .l .P .R. Garatuj a PO 5- , 109 29.

\'1l~ a.dJlero 81adcy ro 2-6 39 153 16 , 0 4 ,2 7 c:resocntr.'Cad As tro R:r.lancc PO 2-0 29 3
R:w:'lt.ree North!n H!trl 1yn PO 2-11 39 7' 20 , 0 3 ,8 6 .l.P.R.Jardinei ra PO 2- 10 79 209
G 31007 R.CD!'bi.natiaJ. Lona ro 3-9 29 58 15,0 3 , 89 .l .P . ~. HOló'1flda PO 5-4 39
G 31006 Mo Sondr. ro 4-0 29 3. 21 ,0 3 . 50 cash-i ur F . H. Lauri lctte PO 6- 1 79 20<
A.Ely Starl1 te Pa.y ro 3- 4 1. 31 17 , 0 3 , 02 J . P. R. IdêrJea PO 4-8 59 lJ7
G 3l 00e Inb 1Q:'an:> Lay ro 3-9 19 5 17 ,0 3 , 26 J . P.P. lu s tor i a PO 5-4 1. 28
Wil.lat'de P1fte:rtje "~1 1'0 '-0 19 15 21,0 3 , 58 Spruc' i Vi~ I\5tro Filn c1 PO 5-3 4. 132

Flax Mil! 0Capck Burke ro 11-0 1. 11
J . P. R. 12 tra ro 2- 3 79 2D6

Dr.Cdllm Nogue.1Ia e OJt::reB.casa Bra:nca.Est .de são Paulo .CCntrêle
a .e. n.oeecoee PO 3- 5 '" 161
J . P . R. J u reM PO 3- 10 1. •ea 7/218O . fe]bE de pas to CCI':'I raçio ~lilrCf\tar. 2 ordenhas . J.P . R. Juta PO 3-9 29 38

Da cb c.rca\1nho "'" 29 60 13 ,0 4,14 J.p . R.Lig e ireza PO 2- 5 4. 115
UC,WÇ4 do Pai D'Alho Pcoc 7-10 1. lO 20 , 0 3 , 84 J .P .R . Linda PO 2- 3 59 .173
lt.alla /lN!r l ca ~t.do Pal otAlho GI" 8- U '" 15. 17 ,0 2,47 J. P . R. Emi1 ia ro 8-0 99 2>1
Dlto PC 5- 3 59 147 16 , 0 3 , 92 .l .P . R. .l uri tl PO 3-2 69 23
Clecpatra Otrclld.i.ntD PC 5-2 59 lJ3 lJ.O 4 , 30 J .p . R-L idia PO 2-0 69 226
Mu1~ OIrca11.nt'o 15/16 e-o 59 lJ2 22 . 0 2 ,97 J .P . R.c tna ro 6-11 19 6
!"..inI}ala cerc:ai1nt"o Pa:>d 7-2 59 lJO 15 , 0 3 , 23 .l.p .R .La:Jrilna PO 2-4 99 26'
leu Vlsta 15/16 6-6 59 127 19, 0 3 .93 J. P. R. Fanfarrt:l1ll. ro 7- 3 79 199
P.,'tta o .QJtty ;n n H.uy PC 59 151 15,0 3 , 13 .l .P . R. Etl!rt"Il'I Pc> 7- 4 109 312
Jtx1mo llereodlnto 1S/16 5-3 4. 114 18 , 0 3 . 74 J . P . R. rn te.rr.rete PO 4- 3 '" 1.,-" ClO<Cad1rh> 15/16 5-4 39 74 23 , 0 3 ,88 J .p .R .He res i a PO 5-5 '" 202
COd»o....~ 15/16 7-8 29 56 25 , 0 2 , 59 J. P .R.Jcn ifer ro 3-3 '" 15
JnU1hlI B.de Im t-my 0C1 9-1 19 4 17 ,0 3 .7S J . P. R.QKIbÔa PO 6-4 99 "e-..."'~ PC 6-1 1. 6 22 ,0 3 , 45 J.p.R. c;losa PO 5-10 59 '41
Pen1Lz QIoradJ,nh:) 15/16 5-5 19 25 21 ,0 3 .30 J .p .p. La\l ta PO 2- 4 29 ..
l1ftca~cbG)l 0C1 3-8 19 18 20 ,0 3,30 .l .P. R. Ing'lesa ro 4- 2 1.
Clarlce de IIiol ADro cb G 31 = H 1. 7 22 ,0 3 ,08 J .p. R.Lo rena PO 2- 2 59 122
ldrU do G 31 = 3-9 19 6 20 .0 3 , 7 1 J .P . R. [cl:JcCa ro 2- 1 69 166

J.P . R.Wce1a PO 2- 2 59 122
J .P . R.lntP.nsi va PO 4- 2 69 234

hdlO !'t:ln'ira Salles.Casa Brmeo.E.st.de são Paulo .a:nU'Õle em
6al8O.Fl!qL..-e ~ pasto (DIl ração ~l~tar. 2 ordenhas .

Ol lêqio ~t.1.sta Brasi1e1ro.5t9 Jauo .E:st.de ~ro 7-10 79 200 16,0 3 , 35 an 26/2/80.~JJre de san1 cstatul.açio. 2~
1'0 8-11 99 253 16 ,0 3 , 47

C.B .A . Turl>t.na centuricnro 8-3 69 205 17 ,0 3 ,2 4 ro 7- 2 59 133
ro &-2 69 230 16 ,0 3,48 0>01_"-- PO 7- 7 '" 187
PO 7-9 99 253 16 ,0 3 . 53 Marj61 'WnU5 CXltty Harquis PO 5-7 29 " . I
ro 7-8 U9 331 14 ,0 3 ,63 Marjan ZulA Marqu1s Tc1star PO 7-9 69 22 .
1'0 lJ-o 119 3D 15 ,0 3 ,53 Marjan Zuza H3nlet Marquis PO 5-4 29 ••ro 6-10 89 222 18 , 0 3 ,04 C. A.B .5abCdara l'\!!ntor PO 6-3 1. II
ro 6-11 99 247 14 ,0 3 ,69 Distinta fot)de1 c . A. B. Glill 9-3 19 10
ro 9-7 29 48 26 .0 2 .71 Marj51 LoraJ,ne n.Mll"qUi.s 19 •ro 9-8 29 37 27,0 3 ,02 ::g: = ~~ ~uis

PO &-8 1. 1
ro 5-5 29 •• 24 ,0 2 ,86 PO 2-4 1. 3
1'0 7-0 29 2. 21 ,0 3 ,19 Marj&l Tr01ka SUprBrC Telstar PO 4-4 19 •ro &-o 29 29 20 .0 3 ,40 C.A .S .Videira C.!'\ll'qU1B PO 1-8 1. 25
ro 6-10 29 2. 21 ,0 3 .03 Marjan Mat1.na Neli Star PO 2-3 69 213
ro 6-9 29 S. 17 ,0 3,81 fobeda CD1crlel C.A .B. Pooc 11-2 39 "lU 5-, 19 20 23 ,0 3 .27 C.A .B.NutridA nootmaker PO 5- 1 59 1
ro ,,-6 19 20 23,0 2 .97 ~~~~~B. Pcoc 10-5 109 2&1
1'0 8-7 19 • 20 .0 3 , 14 PO 5-4 29 ,.,
1'0 H '9 2 14 , 0 3 .54 ~luta BcXJt::rl\.3Joer C.A .B . Pcoc 4-10 '" '84

Mdn*Jel P4C.~ ro 10-6 ,. 26 26 ,0 3 , 0 2 """,lta Pcoc 6-li 89 235
Pa:>d 5-5 29 39 21 ,0 3,31 C. A. B.saliente Boot:m"Jker ro 5- 11 .. 115

1'0 6-11 69 182 15 ,0 2 ,94 su.:rodaJUI Fa\ICJ1 'I'bro PO 11-6 39 7
ro &-3 '" '60 18 .0 2,93 C. A. 8 .5atna centurlcrl ro 7-11 39 63
PO &-10 '" 156 24 ,0 2 ,76 Beca B::lOt:maker C.A.B . GlIB 6-4 IR 1

'" 168 16 ,0 3,33 Beleza Majority C.A .O. Glill 8-5 59 lSl
ro 3-6 59 lJ3 18 ,0 3 ,20 Ba,ra'lCZ3 star C.P.B. Pcoc 4-1 0 '" ..

I'a>c 16-11 4. 113 19 ,0 3 ,07 BcIllta Majo rl ty C.A .B. <ri .-6 39
1'0 6-6 .. lU 21 ,0 3,20 carlSl'l<"1. Bootm:1ker GllIl 5- 11 .. 1
ro &-o 39 75 28 ,0 2 ,76 ~l1cada Hcdalist C.A .B . Pcoc 10-0 U9 3
1'0 6-. 39 70 23 ,0 2 ,65 C.A .a . Flnuteira II HOO.a11st 1'0 12- 2 69 ""ro 3-10 39 86 22 ,0 2 ,78 f\JlldadOra F. F . C. A.S . Glill 2-0 99 ,..,

"ro 9-5 29 38 21 , 0 2 ,87 t'arole za ~1 tor PO 8-' 79 22 1
ro '-0 99 250 19 ,0 3 , 16 Giov~a

79 226
ro 6-, ao 232 16,0 3 ,33 Marjan Gaza Stilr PO 5-11 .. 1
1'0 6-10 \9 10 19 ,0 3 ,02 Marj an Q::xlà:>la R.Stllr ro 4- ' 39
ro '-4 119 299 13 ,0 3 , 38 Mar j an Has ty ~flcctiCl"l Man}uis PO 4-li 79
1'0 ' -10 29 54 14 ,0 3 ,39 C.A . B. Harjan Ira 'Ibrbellc PO ' -1 59 1
ro J-8 99 252 14 .0 3 .68 Marjan Ki l iaeJ,lI ro 8-8 109 ,..
ro 3-10 69 230 19 ,0 3,36 fo\nillfl 'fil'p&ft La.901 ro 6- 1 29 31
1'0 3-10 79 201 lJ ,O 3 ,63 lotrlalha tk!Jltor C.A.B . Pcoc 6-3 59 113
lU 3-5 69 218 14,0 3,32

I'<X>C 10-, '09 2'" D .O 3 ,80I'<X>C 6-11 79 201 18 ,0 3 ,62
Pcoc 11-0 11. m
"""" '-3 69

14 ,0 3 ,82 Or'~ Cbroc.1.ro'~'E:!t.de Sio \ .
23' 15,0 3,88

"""" 3-10 ao 237 18 ,0 3,53
6/3 /00 . Regime de pasto ~ raçao ~

"""" <-, 59 156

"""" 7-2 59 157
18,0 3,26

:.~(hief '923 ,0 3 ,30 PO 4-2 "I'<X>C 9-1 .. 14.
~P.v. """" '-7 •• '4

21 ,0 2 .87

I'<X>C 6-2 29
25.0 2 .71 ;.~ 408 Pcneus Mark 9929 27 ,0 PO

"""" 113-< 29 29
3 ,21

'"24 .0 2,87 R.c.Ellll 41 7 R'~t PO 3-8

~:~:~~~t1aC~l1ght
ro 4- 8 59

PO 4-' '"_~~ U.C.do 11o·D.>&rotinJuoti ."t."" são '"R.C.I»r3 Premicr 1'0
1.

-- ~uõ1e _ 1",I2I8O·1B'JiJ:u de puto a:n~ ~lcr.wn=~·e 2 cro fl(wCrOf t Gai1 PO '-3
19 "~t M.1riannc PO 4-7.., 7-1 109 309 36,0 3 ,01

~..-.
-4-10 79.., 188 15,0 3.60

~
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Gnu Idade Con· Dias Grau Id ..d e Con- Dia s
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..ngue meses leeaeçâc sangue m e se s lectlçiio

D::rIa1d Graber.Crp1nas. Es t .& são Paulo. Q:ntI:ow B1\ 11/2 / 80.
Faz. S t a . l>Uria da Posse h:]r.~ Pas t . Ltda.lt\Jp(!va.Est.de são paulo.

FbJl1"C de pas to cem r ação Sl.:P~tar.. 2 orderhas .
Ccntrolc em 26/2/ BO. Feg1.rrc de pasto c:an r ação suplemmtar.2

Arnold ;.crcs Arthur Stclla PO 3-6 19 2 3 31 , 0 2,9 6
0.= ....... GC' 2-5 29 ' 6 30 , 0 3 ,00 1\J.l.ha Kabala Jb<::krn:l." da Posse O lD 3-9 29 57 32 ,0 3 , 55

~1Ir rr. :Je Jleu:.e 1'0 5-, 29 39 32 , 0 3 ,12 P .Ma1taca Junny M::nrIt.::li.ncer PO 3-8 29 55 3 2 ,0 2 , 6 0
-,.. ""'=' GC2 3-6 29 66 28 ,0 3 ,07 verr-cu ten PileI. S .Ky NC!lt j c 41 PO 8-1 29 6 8 21 , 0 3 ,4 4

i'13*: Jr-lso:a ro 2-2 29 43 22 , 0 3 , 69 Po sse Hanni t il r-larq1.Cz.a PO 2 - 1 29 49 26 , 0 3 , 55
-.z--. te:! lI::!ertQl ro 2-2 29 55 21 ,0 3, 80 Gu<:J.rapiranga Citaticn SCnha PO 3-8 29 4 1 21 , 0 3 ,25..,..... ""'" ro 2-' 29 47 25 , 0 3, 40

.~;aa:;r;a CC3 2-7 29 26 20 , 0 3,30 Posse! xaserna l>Jrmj Orarm PO 5-3 19 2 4 2 5 . 0 3 , 69
!.'*l MiI:)aty SharaI ro 5- 1 19 23 28 ,0 3 ,26 Glarapirang a Expúctaticn R:m:ma PO 4-7 19 25 20 , 0 3 , 55

.a...-qhIdee, ro 6- 1 19 22 34 ,0 2 , 9 9 Posse Malagueta Dclfina I vnnhoé Stllr PO 3-9 19 39 31 ,0 3 ,34
;Qa:r f='a'~ CC3 2-4 1. 17 23 , 0 3 ,29 Fai r uilI EIC!Vaticn~ PO 3-1 19 28 23 ,0 3 ,14

" ""A ro 6- 2 19 I ' 31 , 0 3 ,69 Notavc l J arrb.1rana cal.da Posse GC3 2-1 49 122 22 ,0 3,35
pccc 7- 6 19 12 36 , 0 2,94 i\rul l-Ury 1'lrrn:I Charrrcr PO 7 - 1 69 184 26 ,0 3 ,30
a:s 2-9 19 lO 25 ,0 3,30 Jb1and 2 21 5 Nad cap Ivanh::é PO 8-0 59 1 4 1 20 , 0 3 ,28
ro 3- 7 19 5 27 ,0 3,34 Arno ld Acres s Startrek J\bbcy PO 3-3 49 13 6 26 ,0 2 ,92

rccc 7-6 ,. 101 28 , 0 3 , 65 Po sse Kandeia Jcnny O u u m PO 5-2 59 135 26,0 3 , 32
1'0 5-10 ,. la' 23 ,0 3 , 61 Neg r inha Pantera I deal da Poss e GC5 2- 5 59 1 47 20 ,0 3 , 59
ro 6-0 ' 9 H O 29 , 0 3 ,25 P .M.:lgnolia Flor:inc:Ia llarcus PO 3-7 39 1 0 1 3 4 , 0 2 , 50

GC3 2-5 ,. 9 2 22 , 0 3 , 36 Lucena FieTUra Prospcct da rossc caa 4- 6 39 90 27 , 0 3 ,14
CC3 2-4 4. 148 18 , 0 3 ,53 P.Nassavia La zu1i ta I vanhoé PO 2-11 29 58 24 ,0 3 ,25
ro 5-9 39 71 30 , 0 3 ,30 Quircr<l de Vi r <lc::qx:lS L<lblada PO 3-6 99 284 21, 0 3,69
ro 3- ' 39 66 27 ,0 3 , 31 P .loUpur.-mga K.H arOlS PO 3-0 49 1 24 27 ,0 3 , 3 4
1'0 2- 3 39 66 19 , 0 3 ,59 xetavc (bnd'l1t.:l. F larrc da Posse sccc 4-11 49 124 2 7 ,0 2, 61

GC3 2-5 39 60 20 ,0 3 , 4 5 Guarap. o ina 01arm QI,x!.rncsse PO 5-0 49 12 1 27 ,0 3 ,46

GC' 2-6 ,. H6 19 ,0 3 ,35 S.M.Joia core Capsul !:! PO 5- 11 49 11 5 26 ,0 3,29
GC' 2-4 49 95 22 ,0 3 , 0 9 Lu pa Galer a da Posse OlD , -6 79 209 20 ,0 3 , 50
CC3 6-0 29 48 31,0 3, 10 Liteira Extra Fl..arre da Posse can 4-8 49 109 31 ,0 3,42
GCl 4- 10 79 200 21 ,0 3, 3 0 xa cbo ta da Posse Pcoc 5-6 49 116 28 ,0 2 ,83
ro 3-2 7. 198 10 , 0 3 , 57 FOl and 2182 Pe rla IvanllOé PO 8 - 1 59 160 24 , 0 3 ,33

GC2 6-6 79 200 27 , 0 3, 16 Posse Navalha Ka ti ta TopJ:cr PO 2 -7 69 1 6 8 21 ,0 3 , 69
GC2 ' - I 79 17' 18,0 3 , 26 Ni grina lobtrltaincer da Posse OlD 2-3 69 16 7 20 , 0 3 , 59
CC3 2- 2 69 167 19,0 3 ,44 Po sse Nhanica Kabroc:ha l larcUs PO 2-6 59 176 20 ,0 3 , 6 3
GC2 3-l 59 146 22 ,0 3,03 Quinzena Sty1crruster da ccara p • t-ece 5-6 59 1 4 4 2 3 ,0 3 ,64
CC3 2-3 59 143 23 , 0 3, 40 Posse Nacej.a Liggy Ha r cus PO 2-5 B9 252 20 , 0 3 , 60
GC2 2- 2 59 139 19 , 0 3,66 Posse Lufada Susie l m eus PO 4-2 79 22 0 22 ,0 3 ,40
ro 3-5 59 139 24 ,0 3,85 Posse Lcticia Scarle t O1arm PO 4 - 6 79 209 21 ,0 3 ,65
ro 4-7 59 13 5 25 , 0 3 , 65 Posse laJuna lFOranga E1.cV<ltion PO 3-6 79 2 08 22 , 0 3 , 59

GC3 5- 10 4. 109 27 ,0 3 ,24 Nega Fi gura Hounta.inecr da rossc caa 2- 4 79 20 5 2 2 ,0 3 ,39
GC2 8- 1 ,. 112 ao,o 3 , 35 Posse Herança Mil xey GC4 7- 9 99 273 2 0 , 0 3,49

1. 101 35 ,0 2 ,90 Posse xarrcn ce soure Ivanhoé PO 4-9 B9 24 1 26 ,0 3 , 30
ro 4-6 ll9 222 20 ,0 4 ,00 p'.Hagic.:l Ju j uba Triunc PO 3 -5 69 187 22,0 3 ,53

GC3 3-1 79 189 24 , 0 3,60 cnarco Yo1 a Vi çosa Boot:m:lker PO 3-11 69 168 26 , 0 3 ,25
GC2 7-2 79 2 12 19 , 0 3 ,89 P .Hácanbira I s abel rvanhoé PO 3- 7 69 166 22 ,0 3 ,18
ro 3- 9 H 9 297 22 , 0 3 ,30
ro 5- 1 69 153 29 ,0 3,28

GC' 5-, 69 15 3 22,0 4 , 13
ro 3-9 99 261 23 ,0 3 ,70
ro 4-4 99 2 SO 27 , 0 4 , 04 J ao::b Ibsier Duti lh . caneinas . Es t . de são Pau10.Q:lntrole em 10/2/80 .sccc 7-3 69 158 2 2 ,0 3 ,44 Peg1Jre de pasto cem raçao suplerrcntar. 2 ordenhas .

l-"altilnha II . Ha.rk J . Pau o'A!ho GlB 6-11 19 2 1 31 ,0 3 ,06
Pa1.ncira Boat . Indaiatuba O lD 3-6 79 17 0 21 ,0 3 ,23
Osaca Stylenaster Lorena Pau O'Alho 69 157 24 ,0 3 , 2 9

F!Un:!a R:rrtaleza Ltda. Nova oeeesa.zec.ce são P<n1lo .centrole em
Notic ia do Pa u o 'A lho GIB 5-2 69 157 23 ,0 3 ,03
Oferenda do Pau O' Alho OlD 4 - 5 69 157 21 , 0 3 ,27

29/2/fl1.fO}1zre de pasto cem r ação supl are1tar . 3 ordenhas . Obr a do Pau o ' Alho GC3 4-8 69 157 23 ,0 3 ,08
r. .... ..,.. ro 5-10 29 32 36,0 3,07 t-1lralha do Pa u O' Alho GC4 5-7 B9 2 54 22, 0 3 ,58

... "'''''''' rc 4-1 0 29 37 24 , 0 4 , 0 2 Fu1torT..my Choia! J BlI'lifer PO 5-4 B9 2 29 26 ,0 3 ,16

'"'OU""""'" 1'0 4-' 29 4' 18 ,0 3,99 Par:lOD. do Pau O' l\lho r-coe 3-9 59 1 2 5 20 ,0 3 ,27

....- 1'0 3-1 0 29 35 36 , 0 3 , 07 octev r e t-llrcuS Imensa Pau D'lüh::> OlB 4- 2 49 11 8 30 ,0 3 , 17..... 1'0 2-3 29 38 25 ,0 3 , 73 Misteriosa do Pa u O' Alho Pcoe 5-11 49 11 0 31 ,0 3 ,20....... 1'0 2-2 29 60 27 ,0 3 ,26 Pa u O' /tolho Od.1s s e.i a Irrportünci a PO 4- 5 39 6 7 2 6 , 0 3 , 77

..."'u ro 6-' 1. 23 30 ,0 4 , 89 cosorveda Pau o'1\lho GC5 4-4 39 91 2_ 3 ,31

..... 1'0 2-1 19 17 17 , 0 3 , 0 7
QuinzCJ'la P i oncer Haxima Pau O' Alho caa 2- 1 39 6 7 2 2 ,0 3 , 72....... 1'0 6-10 19 9 18 , 0 4 ,78
Sunnibcnd Tanya Triune sanson PO 5-4 39 82 36 ,0 3 ,27

1'0 5-9 1. 6 38 ,0 3 ,64
Pllra'luaya H.E.Pau O ',.lho OlB 3- 5 39 66 2 6 , 0 3 ,26
savena Li ndley Lei teira Pau O ' Alho O lB 1-11 29 47 20 , 0 3 , 60

uet.o 1'0 s-e 1. 3 33,0 3 ,6 6 Pidl l J ..m Gay Fobcs Rim PO 2 - 5 12 9 358 23 ,0 3 ,81..,.,.... 1'0 2-9 1. 27 22 , 0 3 , 94 Qui.nuna Gay Negrinha Pau O' Alho OlB 2 -1 29 4 6 2 1 , 0 3 , 4 8ro 12- 10 4. 99 20 ,0 3 , 57 Quintina Pi<neer OCtavia Pau o 'A1ho O lD 2- 1 29 4 5 20 ,0 3 ,09ro 9-1 59 137 22 ,0 3 , 53 Numi dia Triune Indig ena Pau O'Alho GlB 5-2 29 4 3 22 ,0 3 , 371'0 7-11 99 279 25 ,0 3 ,63... 1'0 7-9 99 314 15, 0 3,15
• FI.11t crrway Rag ~le Hi nna PO 5-6 29 38 33 ,0 3 , 22-- 1'0 9-3 69 166 19 , 0 3 , 78 blo stalgia do Pau O' 1\lho GCl 5-7 29 3 6 30~0 3 , 2 5

""'" 1'0 7-0 79 195 23 ,0 3 ,30
Orna /ol.areus Jatd>a Pm.t D ' Alho OlB 4-6 29 30 36 ,0 3 ,28

U... ro 6-6 ,. 121 27 , 0 3 , 70 Pau O' A! tn Pcnsylvan.i.a A.Jc:niffer PO 3- 11 29 2 5 44 , 0 3 ,16
ro 5-6 69 170 27 ,0 3 , 15 l-lad tu9'OOa Mark J . Pau o '1\lho am 6-10 29 27 34 ,0 2 ,91
ro 5-6 59 136 25,0 3 , 49

Parat i Pl cnecr L. do Pau D'Alho OlB 3-1 0 29 54 32 ,0 2 , 9 9
ro 5-10 19 2 35, 0 3 , 01 R::rn Mim Starli te &! tty PO 2-9 29 31 27 , 0 3 , 73
ro 3-2 59 128 23 , 0 4 ,0 1

Fair-I U ll B/ R Rnig ht D::c PO 3-2 29 27 2 8 ,0 3 ,48
ro 2-1 H. 348 17 ,0 3 ,96

J a tcl:oa do Pau O '1\lho am 8-2 19 la 35 , 0 3 , 18
ro 2- 1 99 295 17 ,0 3 , 50

Fai r 1I ~ 11 Elcvat icn Pepita PO 3- 3 19 19 26, 0 3 , 07
1'0 2- 1 99 295 16 , 0 4 , 15 O-Jit ilÇ'oXJ Uercules M. Pau O' Alto am 2 - 11 19 20 27 ,0 3 , 09

.- ro 2- 1 ll9 23 0 16 ,0 4 ,1 6
Pcnh<l do Pau O' Alho GC3 2 - 6 B9 23 0 21 , 0 3 , 97

" ro 2-2 79 213 2 1,0 3 ,37 J am H r oba do Pau O ' Alho O lD 7- 11 B9 23 3 20 ,0 3 , 92
ro ' -7 H 9 324 19 ,0 3 , 83

'Thelma Trlunc Bcnus PO 5-2 79 2 02 23 , 0 3 ,67- ro 2-1 7. 2H 25 , 0 3,07
Lim~ira do Pau O ' Alho G lD 7- 5 79 19 5 26 ,0 3,45

.".. ro 3-l 39 108 15 ,0 3, 86
N1n h .:rla Latina Prince Pmt O' Alho GlB 4-10 59 134 31 , 0 3 , 27

1'0 2-11 39 86 20 , 0 3 ,85 ful l.onw.:ry Jlpo110 R:x:kct CC:nn1e ro 4 - 7 99 2 8 3 2 4 ,0 3 ,62

......" ro 9- ' 29 39 25 , 0 4 ,61
ro 5-li 29 56 33 , 0 3,23
1'0 3-6 59 130 27 , 0 3 ,54
ro 3-4 79 181 21 ,0 3 , 10 Dr .Josê 5en]io P.:rria .sOO J osé dos e.:trTpos .Est .de s.io Pau l 0.D:II1trole
ro 3-5 59 170 2 5 , 0 4 , 10 6I\ 29/2/80 .Flegin'c de pasto cx:rn r ação supl.anentzu" . 2 0J:"l:ienh.."1 .

1'0 3- 3 79 212 18 ,0 3 ,75 lIJni" aae &! ty Pe flcct.1cn l-brit PO 6-5 99 270 2 0 ,0 3 ,56
ro 3-3 69 164 25 ,0 4 , 56 Lill1k Paulin a Burkc PO 2-2 79 192 2 3 ,0 3 , 2 1
ro 3- ' 59 1 45 22 , 0 3 , 46 Cil.pda Jaa.1 E:nni H. 'Itonaz PO 2- 1 69 173 22 ,0 3 , 42
ro 2-li ll9 250 22 , 0 3 , 85 Lilük Ma1u Burke PO 2-3 69 169 17 ,0 3 , 8 9
ro 7-6 ll9 22 1 31 , 0 3 ,77 Li l al< BcIina Foundilticra PO 2-4 69 161 21 ,0 3 , 31
ro 7-0 7. 231 16 , 0 3 , 86 Capela cb J a cu Keli A.Citaticn ro 2-2 49 124 2 1 , 0 3 , 64
ro 6-H 79 '92 19,0 3 , 71 Lilak J <Xi\.w line Burk!:! PO 2-6 <9 HO 2 7 , 0 3 ,.04ro 6-, ll9 249 16 , 0 4 , 4 0
ro ' -9 1<» 305 15,0 4,96
ro 5-2 69 I SO 28 , 0 4 ,07
1'0 4-4 ll9 2 15 17,0 4 , 11 r-ty l tcn 01ca:l1L P i r aclCo3ba.Es t .dc são paul 0 .G:ntro1e em 2 812/ 80 .ro 4-2 69 158 17 ,0 3 ,92 :RcgiIrc de pasto con r a:; oo s \Çl.Er.'cn ta.r . 2 ordenhas .
1'0 3- 10 79 204 19,0 4 , 06
ro 3-, ll9 173 22 , 0 3 ,35 R:ll wd 2822 Syni:lo 1 Da li ta ro 4-7 69 1 58 1 6 .0 3 ,74
ro 4-l 79 193 29 ,0 3,9 1 CO'lcclção l-laj ori ty PO 4-0 59 132 15 ,0 3 ,67

S .C . do Es calvado Ha v nna PC> 7-7 29 3 9 19 , O 3,57
Be lo G:"l1 Ctlpsu l!:! J3l:X)t:m.:lkcr PO 4 -1 29 39 17 , 0 3 ,64

CX'ição Narclsa PO 2-11 49 1 00 15 ,0 3 ,74

Yer'ai'\.lrt:4dO de fo:ldrade .calc101md!a.~t.dc IUnas Gerais .D.:n t rol!:! cena:?lção 1o'l:X:oca Granjei ra PO 4-3 29 43 16,0 3 ,·1]

tn 2512/80 .1OJ1J:c de pl'JBtD o:n raçao s up l arttlt...-.r . 2 ordl:!nha9 . cencelç50 Nlnda PO 3- 8 29 4 5 1 8 , 0 3 ,22

PO 5- 1 79 22 1
cenccição J uri ti ro 6-5 29 39 2 4 ,0 3 , 31

I'C ' - 2 29
13 ,0 2 ,82 cena.:'1ç30 Linda PO 5-5 29 53 19 ,0 3 ,59

67 13 , 0 3 , 19 Fi !:!} no Dia! Chapcla 3 PO 5-0 29 50 16 , 0 3 ,15
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29
29
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1.
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)9

59....
lO
lO,.
79
60..
",
",....
",

109
11.
110
u.

"'5
7-'
8-2
5-1
3-9
a-a
8-1

'-9

....
5-11
8-11
8- 5
5-6
3-'
6-0

12-2
10- 5
5- 11.-.
7- 8
7-5
5-0

12- 4
7-7
8-0
""0
6-4
7-0
6-7
] - 10
8- 5
8-10
8- 11
4-10

llH1
3-7
9-1
8-6
7-11
8-11
8-6
"'5

Ge'
ro
ro

GC2
Ge'
ro
NR

=

Gr.u
de

sa ngua

PO
31/32

ro
Gel

31/32
ro
ro

0::1=31/32
31/32
31/32
Pood

31/32
Gel

31/32
15/16

ro
ro

31/32
31/32

ro
Pa:>c
Pood

ro
ro
ro
ro
ro
PO
ro
PO
ro
ro

REVISTA DOS CRIADORES -

!f .Horacto O1erXasskY. I~.Est .de ~""'in> de pasto 0= r oça0 - 1<n>ltor
~ ~4 1~'2

0C1 10-1 119
0::1 7-11 100

rccc 3-0 1~

0::1 6-() ..
reee 4-1 89
rccc 3-5 99

GCl 9- 8 8Q
0:2 ~4 8Q

31/32 11 - 9 8Q
0:1 6-10 &;lo

31 /32 6-6 8Q
Fax: 5-5 109
Po:d 10-5 79

GC1 9-7 79
0:: 1 8-3 79
0:: 1 8-5 79

31/32 7- 11 69
0::1 10-4 69

Pcxxi 4-6 69
0C1 7- 7 69
GC2 5-3 59

Pa:d 10-11 59
t-ece 5-8 59

NR 59
Pcoc 3- 11 49
cci 9-7 49
GC2 5-8 ,.

31/32 5-6 29
0C1 6-9 29
cci 6-1 29

PC 2- 8 29
1.
1.
1.

Cr . Adherbal Ribeiro J\v1ll1. P~~
a:I 29/2/80 .Reg1nc de pasto o::n ração ~'~

PC 7-7 4Q 122
PC> 2-3 19 '"
PC 2- 3 JQ ~

PO 2-6 19 1,

~ ~:~ 1: :11) t:·
NR 8Q 223
PC 2-5 89 19)
ro 3-2 59 U5
1'0 2-5 29 lO
PC 2-7 29 13
PC> 3-9 29 1't
PC 2-4 29 lO
PC 2-6 29

NOME DO ANIMAL

V 37 são c;uJ.r1no
S .O . Tabc.rna z.~rrlt Obercnia
s .o. sab.ll"Tlia Prlde l zabcla
X 7 são CUirino
ZCbruSb são =rlno
s .O. Ziza Pac lm\<lr Torch
T 5 são O-lirino

Berinqela Bueno
Bueno ecce-exee COpas
;'z1a Bueno

carinhosa da Pra ta
p!ate1a da Prata
Ba tuta da Prata
earolina da Pr a ta
Miranda da Pr ata
carcna da Prata
prenda da Pr ata
l"'dCac:a da Prata
D:doi da Pr a ta

JU 113 da l"r~.,t.:1

.i\,·1d..:\lUZ.'1 w Prata
Es:"1:!rald.:\ d'l. Pr~'l.ta

..:;.emada d:t Pr ata
xee da Prat.:1
meoca C3 p ra ta
GarOta da Pr ata
EspOrtiVa da Pra ta
vanda da Pr a t a
Elaine da Pra ta
Vi~ança da Pra ta
Barra P-!a."'LSa da Prata
Di aba da Pr a ta
:-lJ.r a da Prata
l.o la da Prata
Cabana da Pr a ta
Olaranga da Prata
Araç a turo d.3 Pra ta
Pcr.binha w Pra ta
Enxuta da Pr a ta
Pepa da l"rata
AIncXia da Prata
Faia da Prata
Bara1eza da Prata
Que riw da Prata
Escalada da Pr a ta

S . V.A.G.UÇa Il«:\lct: PllmUC

Stella Pedras An."'le tta
J anqada Tatuapé
J angada Tromçadeira
Jana~ Tabatinqa
Capela ::artclen -
Capela N1C?er ia As tzalau t
! l4ra v l lha
capela Noer.\i Admiral
L i lak Dalila Lucky ~.arcus

Capela Nlcolea
J.mqada Ta tui
Albatroz
Jangada Ta±or1na
S.s .carren

tec.bcoene J\pp lc ltagcn
Lorbranca Fort'J moer S .T .
Dec .f"itelra FI:lrty U1ner
S .T.~cha Durm Kate
CArnela FOrt'1 Ulne r S .T.

S .T .a-.aJ..an.a Forty Niner I
~.Flmul.a He-Man
S.T.L5reira
S .T. V1draça
Larbr8flÇl' Forty Niner S .T .
Susi ForCy Niner S . T .
}O~ta fiAri Tidy Burkc S .T.
Soberarua Fbrty Niner S .T.
caencee Forty N1ner S .T.
S . T . l't:d c rna
S .T.J'l.'r'aIllI:JUal"<J
saraeurn Fbrty Niner S . T .
Dx: .nara joara .Applc If~
occ . Q:p.."lc.:JbanD. 1\pp le H.3l?'a1
Ea t.ro.1..na T i ddy Burke S.T .
R:l$inha Forty Nincr S . T.U
occ.C1garrll Liu Arlinda Olief
S .T. J nrdJ.nelra Burk e Kate
Garrtnc:ha Forty N1ncr
oec. D:1a. Q:m:!t sovc.reign
L.!lranjn Sada scotT.laker
~.TCC3 }o~
S . T . IndepaldenC1a Fortz· Ni.ncr
[kllC.Katia RJya1 Princc
[cC.!-UrtJ,nh.3 Picbc
oec.Q:!lla BCOtT.\.lker
DeC .Len1.n."la ~f1ector
oec.C1ntia iP,'al Pr1.ncc
cec.Sal1na 8OOtt"&er

O ·
' o

, ~LtdóJ.a-p1naB .~t .de sio Paulo.Q:ntro1.2 (J'll

~req1Jlle' de pastD ex:m rtlÇlJ10 sop1meltar. 2 ordenhas .
6f2 0:" 5-7 29 ]7 2 1, 0 3 ,18

NR 7-0 29 29 26 ,0 3 ,02
PC> 2-5 29 29 20,0 3 , 47
po 4-U 19 32 21 ,0 3 ,61
10 6-4 19 25 25 ,0 3 ,21

GC5 8-10 19 22 23 ,0 3 , 09
pa;d H 19 22 20 ,0 3 ,75
a;7 2-6 19 22 20 ,0 3 ,87
ro 7-0 39 83 28 .0 3,29

ali 9-1 39 79 20 ,0 3 ,5 3
ae 6-4 39 7S 24 ,0 3,77

PC 5-4 39 6 4 2 1,0 3 ,62
GUl 6-9 49 108 23 , 0 3 ,27
GI3 9-9 49 107 26 ,0 3 ,2 3
ae ~2 49 117 25 ,0 3, 30

pC) 3-9 49 106 25 ,0 3 .2 0
pox 5-10 49 104 24 ,0 2,99
ae 10-11 39 8 7 24,0 3 , 23
ro 6- 3 59 130 24 ,0 2 , 88
ro 5-3 59 12 9 25 , 0 3 ,34

cx:4 4-1 59 128 20 ,0 3,45
QII 7-3 59 126 22,0 3 , 85
0:;3 9-2 49 117 22 , 0 3 ,30

31.f3~ t~ :: ~~ ~tg ~:~
cx:4 l er8 5"i' 141 20 ,0 2 , 81
GC1 4-8 59 141 22 ,0 3 , 21

pC) 4-1 0 59 .132 20 .0 3 .32
pC) &-10 89 223 20 ,0 3 ,43
PC 50-4 59 234 21 ,0 3 ,64

63/64 2-6 29 52 20 ,0 3,69
fIO 4-3 19 59 24 ,0 3,10

0:1)-8 29 53 21,0 3 ,19
ro 5-6 29 53 23 ,0 3 ,11
ro:HI 29 50 22 ,0 3 ,09

a:J 7-8 29 48 20 ,0 3 ,13
fIO &-6 20 45 26 ,0 3 ,32
10 6-2 29 4S 24 ,0 3 ,26
t'O J.-8 20 "4 23 ,0 3 ,11
po 6-9 29 43 28 ,0 3 ,02

pa;raiSO N;ttO pec.são João da Boa V1sta.Est.de são Paulo
Sf1o.:~ ee 14j2J80·~ de pasto an. raçoo suphrentar.2 ~.
o::n PC 14-7 19 22 1 5 o 3 34

PC 1 0-0 19 28 23'0 ) '00
ro s-o 19 21 16 ' 0 ) '34
FO 6-10 19 20 1 6 ' 0 3'36
ro 5-9 19 6 25 '0 3 '14
PC> 5-1 19 16 18 ' o 3 ' 21
PC 4-1 19 13 22 '0 3 '04
po ) -7 19 25 19 ' o 2' 66
po 6-7 79 208 17 :0 3;11
ro 6-0 89 261 15,0 2,91
ro 4-2 79 211 15 o 2 61
po 5-4 49 li4 26 ;0 3 ;3 0
ro 5-4 J9 9 3 16 ,0 2, 3 1
1'0 5-5 29 35 32 ,0 2 ,54

ro 7-11 69 122 17 o 3 26
10 4-0 59 148 21;0 3;22
po 4-10 39 92 17 o 3 22
ro"-6 69 175 21 ;0 2;89
ro 4-9 39 97 19 0 315
pO 4-9 29 47 19 ;0 3;0 9
ro 4-8 J9 81 24 ,0 3,09
ro 4-4 79 26 1 18 o 3 24
1'0 4-3 79 210 15'o 3'40
po 4-6 49 115 21 '0 3 ' 17
PC> 4-3 79 21 8 16 '0 3 '47
ro 4-3 69 174 16 ' 0 ) '26
ro 3-11 B9 228 20 ; 0 3 ;0 1
ro 3-11 59 145 17 , 0 3,49
1'0 4-0 39 65 1 6 o 3 63
po 4-0 29 58 20 ' o 2 ' 9 6
ro ) - 3 99 252 17'0 2'74
ro 2-10 49 10 9 16 '0 2 '89
ro ) -1 29 3S 16 '0 3 ' 12
po 2- 11 39 68 20 ' o 2 ' 82
ro 2-8 49 104 17'0 2 ' 90
ro 2-9 39 90 16 ; 0 2 : 75
ro 2-8 39 93 16,0 2 , 32
ro U -8 39 71 18 , 0 3 , 40
ro ~5 ~ 93 200 3D
ro 8-10 11» 303 20 : 0 3 ;50
po 8-9 (R 171 26 , 0 2 ,82
PC> 8-7 79 210 21,0 ] , 51
po 8-2 99 268 15 ,0 3 ,4 5
po 8-7 39 82 20 ,0 3 , 29
1'0 8-1 99 257 18 ,0 3,76
ro 7-8 59 D 8 27 , 0 3 , 05
ro 7-6 49 16 8 16,0 2 , 93
ro 7- 7 49 12 5 23 , 0 ] ,33
po 12- 7 49 13 3 23 , 0 3 ,01
PC u -6 SQ 154 17 , 0 3 , 12
PC 10-6 69 182 18,0 ],37
ro 1~ J9 84 19 ,0 3 , 30
ro 10-8 29 51 15 , 0 2 ,65
fIO I H 69 170 25 , 0 3 , 16
ro 10-3 69 188 17 , 0 3 ,59
so 10-2 SQ 151 15 , 0 2 , 84
PC ~8 ~ 22 4 18 ,0 3 , 04
PC ~4 99 279 25 ,0 2 , 89
ro H 59 14 1 24 ,0 3 ,0 2
po 9-4 49 108 19 , 0 3 , 47
PC 7-3 69 167 15 ,0 4,18
fIO 6-3 109 293 16 , 0 3 , 09
10 6-1 99 284 21 ,0 3 , 28
PC> S-ll 79 217 21 ,0 2 ,6 8
1'0 5-7 49 121 27 ,0 3 ,D
PC 5-3 79 200 1 8 , 0 3 , 35
PC 5-2 79 210 17 , 0 3 , 55
ro 5-1 79 230 16 ,0 3 , 49
fIO s-e 8õ' 235 15,0 3 , 42
PC) 5-2 79 195 22 , 0 3,19
PC) 11-7 SQ 14 8 1 8 ,0 3, 39

---------=:::::::~._;;:v:::_. Id.... Con· D~I!"".=s------..,..---~·-­

.nos trol. d . Leit e
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J.u1S'irberto L.de M::Iraes.Avaré.Est.de são Paulo.COntrole em 8/2/80
~ de paSto am raçio sq>1ereltar. 2 ordeMas.

a::L 7-3 99 254 16,0 4,07
001 7-1 79 195 21,0 3,51

127

3,68
3,74
3,48
3,98
2,96
3,54
3,47
4,07
4,36
3,13
2,79
2,81
1,84
3,25
2,42
2,91
3,12
4,07
3,64
3,26
3,46
2,50
2,46
2,27
3,30
4,04
2,91
3,04
2,80
2,78
3,24
1,92
3,0:>
3,20
2,91
2,60
3,04
4,JO
2,80
2,73
2,76
3,20
3,30
2,80
2,21
2,16
2,70
3,84
2,33
2,14
2,92
2,40
2,78
2,92
2,18
1,55
3,06
2,94
2,69
3,08
2,30
3,37
3,24
2,52
3,10
2,33
1,35
2,11
3,54
3,32
3,49
3,45
3,16
3,50
3,20
4,49
3,73
3,34
3,34
2,84
3,26
3,77
2,84
3,23
3,54
2,32
3,95
2,94
3,79
3,54
2,59
3,03
2,44
3,64
2,58
3,19
3,27
4,46
2,99
4,96
2,54
2,60
3,90
3,40
3,20
2,87
3,58
4,90
4,28
3,49
2,94
3,21
3,05
3,80
3,29
3,02
3,20
3,31
3,34
2,80

18,0
19,0
16,0
17,0
18,0
17,0
19,0
16,0
17,0
21,0
17,0
32,0
23,0
23,0
30,0
21,0
17,0
19,0
23,0
23,0
21,0
27,0
22,0
23,0
19,0
16,0
25,0
30,0
26,0
33,0
21,0
JO,O

28,0
27,0
27,0
18,0
23,0
27,0
26,0
33,0
21,0
19,0
26,0
26,0
32,0
33,0
29,0
25,0
19,0
29,0
19,0
25,0
19,0
JO,O
24,0
34,0
27,0
17,0
23,0
17,0
31,0
23,0
21,0
25,0
21,0
21,0
20,0
26,0
21,0
17,0
20,0
16,0
23,0
16,0
29,0
16,0
22,0
19,0
17,0
24,0
22,0
24,0
28,0
16,0
24,0
22,0
21,0
26,0
20,0
17,0
22,0
22,0
19,0
17,0
25,0
21,0
22,0
21,0
18,0
19,0
20,0
17,0
26,0
19,0
17,0
24,0
25,0
20,0
16,0
23,0
22,0
23,0
23,0
22,0
23,0
17,0
17,0
20,0
18,0
24,0

216
264
296
287
210
234
139
353
156
126
142

14
58

204
140
108
257
155

82
241
265

22
149

44
127
338
209
104
183

33
203
18

90
159
li7

29
124

5
266

6
188
104

18
340

39
22

185
153

85
133
152
152
176

10
41
27
79

254
231
165

73
124
165

40
217

97
206
145
145

70
78
29
14

213
8

172
41

132
141

28
80

165
20
21
46

8
82
26
50

184
45
99

168
74
38
58
18
80

166
78
41

149
50
55
45

113
22

103
295

82
39
55
32
50
21.

239
121
130

48
15

79
7Q

109
109

7Q
8i>
49
09
59
49
59
19
29
79
59
49
99
59
39
8Q

9Q
19
59
29
59

109
79
49
69
29
79
19
39
59
49
19
49
19
9Q
19
69
39
19

119
29
19
6Ç.

69
59
29
59
59
69
19
19
19
39
7Q
7Q
59
39
49
69
19
79
39
79
59
59
29
39
19
19
79
19
69
29
49
59
19
39
69
19
19
29
19
39
19
29
69
29
49
69
39
19
29
19
39
69
3Q
29
59
29
29
29
49
19
49

109
39
29
29
19
29
19
8Q

49
49
29
19

7-11
7-7
7-4
6-9
6-10
6-9
5-8
5-1
4-4
3-9
3-1

13-0
10-4
9-2
8-10
8-8
8-2
8-5
8-7
8-2
8-0
8-7
8-3
8-6
8-3
7-6
7-li
8-0
7-8
7-10
7-5
7-9
7-7
7-10
7-2
7-3
6-11
7-3
6-5
7-1
6-6
6-7
6-9
5-9
6-6
6-5
5-10
5-9
5-10
6-0
5-10
5-8
5-7
5-9
5-8
5-4
5-1
4-0
4-1
4-2
4-4
3-6
3-4
3-8
2-11
3-1
2-8
2-10
2-10
9-10
7-3
6-9

2-4
7-10
6-2
6-5
6-9
6-1
6-5
6-3
6-0
6-2
6-2
6-1
6-0
5-9
5-11
5-10
5-5
5-9
5-4
5-2
5-1
6-0
4-11
4-11
4-8
4-4
4-7
4-8
4-5
4-8
4-6
4-6
4-4
4-7
4-4
3-9
4-4
4-4
4-4
4-3
4-2
4-2
3-5
3-7
3-6
3-9
3-10

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PC
PC
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC)

Jang.Marreca I Jandira J .Diarrcnd
Jang.Melica Iara Map1e
Jang.Neuza Ivanilde Perfonrer
Jang.Naufa! Joana PerfOI:ITer
Jang.Negrita I .Abititu J.Oiat1'011d
Jang.Oferenda Lindoia Boot::rnaker
Jang.Paulista Julipa P-tlnaco G.J .0.
Jang.Praniada Julceia J.OiémXld
J ang •Ialdeira Ivete seanan
Jang.Sofia Luclana Citatial
Jang.Slbcraba Heroina U1timate
Jang •Herdeira oiam:nd
Jang.Jaqueira Pranis
Jang.Lev1ana cleo Pranis
Jang •Lanterna I tapiruna R.Master
Jana.Maristela Cristais Inf.O.M.
Janéj. Mafalda I Herdeira Ind.O.M.
Jang.r-t::nica Habilidosa J.Oiam:nd
Jang.ltineira Hesitação J.Dimx:nd
Jang .Mari1da Hanbu..rguesa Buttexman
Jang .liam:lna Jardineira Buttennan
Janq.Miss Inédita Buttennan
Jang.Marin9á 0148 Buttennan
Jang.~ia Noite Hera Pranis
Jang .Maleta Jardania J.DianD'ld
Jan9.ManteigaHcnrada Pranis
Jang •Maruja Jujuba Boot:maker
Jang.Malha Boa Viagem Bootmaker
Jan:j •11arllu HolarDa Perfonrer
Jang .Naza Hepica Perfonrer
Jang.Notuma Ilha J.Oiancnd
Jang .Nanau Han.!!igne M:lde1

Jang.Nilda Hedda J.Oiancnd
Jana .Nadinha Jarrinha Baot:maker
Jang.Netinha 0140 Perfonrer
Jang.Nhá 0120 Licurgo FR-l
Jang.Nonninha P~ Maple
Jang.Novidade Itala J .Oiancnd
Jano.01qa E)nbalada BcotInaker
Jang.Odalisca Leopoldina J .Oi.arrond
Janc;.OUrinhos Lonjura J .Oiarrond
Jana.Olaia Holandesa Linco1n H.P.
Jan9 .Otima Leise Baot:maker
Janq.Oitava 0144 Boot:maker
Jan9.Operaria Fernanda Baotrnaker
Jang .Oposta Janiffer Baot:maker
Jang.Odineia Jornada naple
Jang .Oiana Jaquete capsule
Jang •Ordenhada Luana lananto I.M.
Jang .Ostrinha 0140 capsule
Jang.Oleada Garota capsule
Jang•Pedra Narusca J. Di,am::nd
Jang •Prata Iara capsu1e
Jana.Paulina Linhada Nardo searnan
Jang.patroa 'll1an Milord Astronaut
Jang.Pinhal Leandra Citation 11.
Jang.Poesia Natalia N.Baotmaker
Jang.Reoeita 0140 Filão
Jang. Ja;emaxy Mari1za Bootrnaker
Jang.R::>tina Novidade O.Baot:naker
Jang.R:lça Li9ia Mark
Jana.Sacola ~rinaa Citation
Jan9.Sosseqada Jurea Citation
Jang.Sal.arena Lucrecia Citation
Jang.5eguradora Nelma capsule
Jang.SiJtpatica Lana Astralaut
Jang.Salesopolis "'9)nata Maanet
J ang •Sidra Granfina Astranaüt
Jana.Siciliana Pergunta Perigoso
Jang.Lirdoia Herna R:lya1 l'aster
J ang .Nevoa S1'.la Perforrrer
Janc; •Oferta Lanterna J. Oiannnd
J ang . Ielee ocarfna Noviço
Jang.Torcinha Nise Filão
Jang.Nova Lidia 5earnan
Jang.Q"Idulada Ingrata U1timatc
Jang .Orgalina Karvana Boot:maker
Jano.Olifante Granada Boot:naker
Jana.Opalada Indaia Map1e
JéJI\f?.Otilia Jurema Maple
Jang. Oyana Lucinda Baot:maker
Jang .Olivina Leila Boot:maker
Jang.Ozoria Japira U1timate
Jang .Orizaba Java capsu1e
Jang .Olindina Jarra Cdpsule
Jang .Parrcnha Herdeira Milord RA
Jang •Portela Marieta J. Diarrond
Jang.Prinoesa MarUza NoJ:b.11ode1
Jang.Papelada Barara U1timate
Jang.Peruana Malagueta N.Perfonrer
Jang.~ira l·ia!alese N.PerfoInEr
Jang.Prenda Histeria N.Bootmaker
Jang.Petrollna M.Ast:ranaut
Jang.Piscina I Ja:ne.i Nardo semnan
J ano. Rana Nhandu Narà. Baot:makcr
Jancr. R:mana llarusca capsulc
Jano R:lssinha r-1aruja ~ror
J ana. Rainha C1eo Fi1ão
Janó.Rebata Lea10ra Filão
Jang .R:lsquinha La Plata 5ensation
J ang. Rasgada Imagem 5ensation
Jang. Ra:}ueta Linhada Capsule
Jang.Rivalina Ir lWke O.Baot:maker
Jang.RXlerta anuleta O.Boot:maker
Jang •Rapela M:>coca capsule
Jang.Rancharia Nut;oranaa OUve
Jang.Risafla 0141 Fi1ãÕ
J ana. R:dovia Nyaka N. 5eaman
Jang.Raza '·1ex.icana Filão
J ang. Rapadura I Instruida Marcus
Jang. R:!tina r-1arreca Ir CCJTbination
Jang.~ lobrgana Ir Filão
Jang.Reprodutora I Nini Boot:makcr
JaM.R::>linha Ir Sonhct Filão
Jang. R:!staura Nigeria Bootmaker
Jang .5ebastiana Leia Capsul.c
J ang. SUcuri Norminha Princ:e
Jang.Suzel.clde Neide Filão
Jang .Sorana ~ald<\ Pedro
Jang.Sofia Minerva capsu1e

'I

I

3,32
2,74
2,75
2,97
3,05
3,25
2,61
3,20
2,94
2,95
3,10
3,15
3,00
2,85
2,51
3,67
2,76
2,57
3,54
3,62
3,41
3,05
3,35
3,23
3,35
2,48

3,38
3,21
2,60
2,81
3,20
3,07
3,48
3,04
2,90
3,24
3,18
3,21
2,88
2,95
3,30
4,00
4,00
4,00
4,00
4,00
4,00

3,45
3,88
3,36
3,43
3,43
3,14
3,47
3,00
3,42
2,99
3,28
3,76
3,32
3,16
4,06
3,44
3,53
3,49
3,45
4,21
3,49
3,58
3,45
3,61
3,56
3,35
3,48
3,&;­
3,01
3,83
3,23
3,66
3,71
2,91
3,75
2,61
3,44

. 3,33
4,00
3,38
3,42
3,32
3,14
3,83
3,52
3,81
3,19
3,55
3,08
3,24
3,54

17,0
15,0
18,0
17,0
19,0
23,0
16,0
12,0
22,0
20,0
23,0
16,0
26,0
30,0
16,0
21,0
28,0
22,0
26,0
14,0
17,0
16,0
18,0
16,0
13,0
16,0
17,0
14,0
16,0
16,0
22,0
19,0
19,0
22,0
16,0
17,0
18,0
20,0
16,0
21,0
22,0
19,0
15,0
13,0
18,0
17,0
18,0
13,0
15,0
19,0
17,0

93 18,0
55 20,0
69 27,0
47 28,0
38 21,0
55 19,0
S6 17,0
50 15,0
57 26,0
46 24,0
44 30,0
57 20,0
44 21,0
58 26,0
58 25,0

203 13,0
180 15,0
100 17,0
109 17,0
136 22,0
134 21,0
127 27,0
118 26,0
291 15,0
183 16,0
78 21,0

70 21,0
76 17,0
82 24,0
TI 19,0

173 21,0
204 13,0
163 14,0
176 17,0
238 14,0
204 19,0
243 16;0
217 14,0
282 17,0
171 16,0
283 13,0

29 27,0
23 22,0
20 28,0
17 17,0
13 19,0
11 19,0

62
165
164
164
73
74
53
40
40
40
40
29
29
27
26
20
20
12
12

9
4

199
195
237
230
22S
2U
186
183
169
117
115
113
110
110
110
111

96
83
81
70
69
76

254
191
194
189
201
153
155
117

3-9
9-8
8-lD

12-{J

7-2
2-4

7-1
2-10
9-0
9-7
4-6
5-9
2-7
3-8
7-11
3-8
9-5
2-7
8-6
8-3
7-0
6-1
6-0
6-8
r-n

10-6
4-5
2-6
6-2
4-U
8-1
a-s
2-11
2-8
3-6
4-10
3-3
3-11
5-10
3-9

3-6
8-3
5-lD

4-7
2-9
3-7
3-9

PO
CX!l
001

R)

PO
PO

(J2

GC3

Po:lc1 6-6
Fa:ld 7-7
Fcàl 6-5

PaXI 6-7
PcD! 11-6
Pald 8-11
Péáâ 1O-U
Po:l4 6-7
PaXI 6-8
l'a:ld 10-7
Pald 6-2
Pald 9-5
Pa')d 6-6
Pcxld 6-6
rem 6-9
pCQ! 8--3

rm
PO 7-3

PO 7-4
15/16 6-8

PO 7-11
PaxJ 5-ll
1'cD! 6-7
Pald 6-0
PcD:! 7-8

na
lO 9-0

fCQS 4-2
0:1 2-11

PcD5 4-1
POOl! 10-10
1'001! 8-6

PO 8-1
Pax1 6-8

Im
PQ:lc1 8--9
PeDS 8-9
Pd 7-1

15/16 7-4

I"etr.::nb A.1aI2: Pinto 5/A.Pi.nd<l:Icnhanc:aba.Est.de são Paulo.
o:r.ttolo a:l27I2/00.~ de pasto cx:rn ração sup1crentar. 2 oros.

PO 10-6 99 261 18,0 3,87
PO 9-6 79 221 19,0 3,36
PC H 19 231 20,0 3,48
ro 7-10 119 327 18,0 3,84



NOME DO ANIMAL
Id.de Con· DI••
. no. Iro le de Leile
m e M S lac.t.ção

% NOME DO ANI M AL
Id.de Con· Dias
'no. Irole d.
me... 'aclaçio

Raça Holandesa - var ied ade vermelha e branca

lIntenio J osino He i .re lle s .Bat..1.ta1s.E.st.de si::
8/2/80.~1r.c de pas to crm ração ~tar. 1

s caveôc r L.N . Hazzeto.Or1and1a .E.st .de são P3U!.::l..Qr.t..:.
1412/ 8 0. R:>g1rtc de pasto cca r .:ção ~1a:J3':'"...r. 2

31/ 32 5-2 39 137 ~, .

Pcod 84i fR 216 ~

3 o rdenhas
Eddcn Gina .fasper- Llla .rean fbj 1'0 2- 1 .. 2;.&
c .ucc reen c 1ass i c 'rwí. Lo Pc<:! 1'0 2-4 ,. 24i

2 ordenhas
~ 1. 14
colina R::ib.::u:al de t-"ei rcl les Pcod 5-10 " 14
Jardinei r1nh.:l Clt .àe 1'c i rcllcs GOl 8-9 40 110 --.
Hariana R::e land a.ee I'e i rel1e s GOl 8- 3 4. 1111
Favorita Clt.atioo n.ec t-le i rcllc s ore 7-9 1. 11
cende Sina4';' 1'0 4- 7 1. 26
!-la:3' ' 5 Fi tina Mvi1flcrr Bossa Nova PO 2-10 29 50
Fisi Unllcna catace Sucessor 1'0 4- 8 1. 10
LUS eco de t-leirelles cca 4-6 29 "t-1arta R:x:ha Luke 'S de a~irelles cci 5-10 29 54
revancte D:n de }~irel1es <>:;1 3- 8 4. 114
1·1adrinha 'rr-en smí c ter- de l'\ ?i relles GOl 0-0 .. 257
Fineza Em1.s sarl0 ôc I1eirellcs GOl 5-1 .. ""Fava Naipe d e t-1eire lles cn 6- 10 1. 10
La ura tco de !·\cd rc lles oci 3-' 29 115
catita 1be1il11d. R. de l'eircllcs GC2 7- 8 109 2S2
Lua Noblle de a~ l rclles caa 2-8 .. 163
reorer re COn de i'1eirel1e s cca 3- 11 29 ..
l-\X1ta.'1ha Jaspcr de 1·~ ire11es Gm 2-11 .. '"Fo lgada aaspor- d e /·\Ü .relle s 0Cl 2-' 4. 1m
\"'llly 'S Rlbi P1uto1a t Victorina PO 10- 2 .. 178
H",terose falSty Lema Rcd 1'0 2-7 4. ".Fi g a .. 178
Aza léa Cl t .de l~i rel1es G lB 8-2 .. 205

Lind inha S.L. N.t-l.
G.:Jrre1a da FCsting<l

}[IU 1ar Farid Ycn1n .Porto F'cl iz .E:$t . de São Pau lo. O:rl trole em
29/2/80.Ie]J.t:c de pasto a:t:" r~ supl encntAr . 2 ordenha9.

0Cl 4-8 29 54 20 ,0 2 ,4 2
31/32 3-6 19 13 20 ,0 . 3 ,01

Jon; .SOr'..J'lgll. SOhra ~.ilord PO 7- 0 39 98 1 8 , 0 3 ,23
J!nI?'.s.:pnra !ki!l a S01~ M:Ural PO ] -6 4. 114 17,0 3 , 65
Jlnq .S1.~tia Ksial.e:na !"..3...-o.:s PO J-9 ,. 27 21 ,0 2 ..53
J«'Ç.ser."x:lr:.ta L~ia~ PO ] - 4 .. "5 17,0 2,46
';acç .~2 0135 Boo'!::':".aker PO 3- 7 1. 35 26 ,0 3,06
';Elg' • 5a:ldal1a ::.ll1'.a hh.1ral PO J-6 )O 83 1 6 , 0 3 ,1 8
Jan= .SL-ol..inA ~'\:trh·a.le Filio ro 3- 8 1. 9 19 ,0 3 ,09
J a.-q .Sed4 ~~ D. tatlcn 1'0 3-6 29 39 21 , 0 3 , 24
:~ .Scl.1..5t.a Ol:!.vta Joào'..1ral ro 7- , 29 59 2 4,0 3,14
';,r,g .Lo.1Z«\a J.uce Filão 1'0 7-1 ]o 73 19 , 0 3,59
';lf;l:J . 5ap~:&"'194 ~,'clL"'Ia C'li.e.f ro 3-3 1. 18 16 , 0 2,78
Ja:"Ç.TIr~ ca L"ld1ilna Quef 1'0 2- 0 '" 203 17,0 3,66
.J,r,o .'I't:x::h!I M:.tr..3 ~er ro 2-9 " 93 24 ,0 1,70
Jan:;J.':'oal.~ Jo..-n.xl3 C'l1e f ro 2-1 109 304 16 ,0 3 ,08
J o%"q . Ta'I-;.a 0 l1 'l1na R1'1.-el.J..oo ro 2- 2 .. 257 22 ,0 2 ,20
JCI1.1'/&1"& Flzr.a Bc:ot=-aker 1'0 2-4 50 187 21, 0 2 ,75
':ao."' .TaL"l.~ I..adeLra Q:rbL~t:i.a1 ro 2- 8 ]o B8 26 ,0 2 , 64
J &."'J?.1Wte1A tI.inelra F'!l..io ro 2-4 '" 194 21 , 0 2 ,44
J WI9•':'t.1.r'cM I1 l rap.Ja M U"alaUt 1'0 2-6 .. 143 19 , 0 2 ,41
J.-.g ."!'n1r.ha tI.J.ras8:)1 Milord 1'0 2- 4 .. 149 18,0 2 ,68
]~ . Ta.1t.rli a Menta ;.,pame 1'0 2-8 1. 27 24 ,0 2 , 36
J.-.g .Tardla Juan1ra Boot::nlker ro 2- 5 " 97 22 ,0 3 ,0 5
J «Jq.Tal1â 0Z0rla ~levat.ial ro 2-4 4. 105 19 , 0 2 , 65
J.m; .~lt.1.nqa l'brena 900tJr0ker ro 2-4 4. 113 20, 0 2,28
JlI'q . '1ecdora iOja.lla ~\lplc ro 2- 4 4. lU ia,o 2 , 50
J iP1 . Ta1ArS'W1 PoIu'1ga Pabelo 1'0 2- 3 4. 101 24,0 2 ,21
JlIrIq.~t1nl}.l Marilu Elc:cttIaker 1'0 2-2 4. 133 19 , 0 2 ,29
J~.':'Ula lvanilde Orb1natia'l ro 2-3 " 115 16, 0 2 , 42
J-.; .Ta1 cba qri31da U1tLo:ate ro 2- 3 " 102 19 ,0 1, 54
.JK'Ç .1tni.--bas ~1na Cb':'bina:t1a\ 1'0 2-8 29 54 23 , 0 i .se
Jl!nJ .~}a..~ Hortencia Astra'\aUt 1'0 2-4 )O 75 26 ,0 2,45
J anq . Tapes ~.anrvilha Q:rbinat1CJ'l. ro 2-2 4. 139 19 ,0 2 , 47
J«19.~ fobr~ Boot:ma:ker ro 2-3 4. 105 24 ,0 2 ,85
Jln;.'!'ibc:ocSa CilJa~ 1'0 2-5 1. 29 23 ,0 2,84
J ta; . ':'ortura R::a1nhll R:nat.iJ"lOO ro 2- 4 29 54 16 , 0 2, 26
Ja'1g . '!beata MénJeIa Bc:1otnaker 1'0 2- 4 29 55 21 , 0 2,20
JlP1 .Tarrafa Jarrirha FeIOlv1à) ro 2-3 1. 30 20 , 0 2 ,58
JfrIC! .Tn::cada R:l6anira Penegado 1'0 2- 3 1. 18 25,0 2 ,7 9

5a1d rbdalla S/A.Eng. Q:r.I..1qric .c..reinas .Es t .de s ão Paulo .o:ntrole
611 22/2/ 80 .feq1me de pasto a:m r açao ~l.erreltar. 2 ordenhas .

Luiz Viscardi .Braetança Pau!ista .Est.à! sàl
15/2/ BO.1C:]'1lfc de pasto o:::rn r cw:.ào 5q)lcncn~

5cnny-5u Suzzabc1 Jasper !ed PO ) - 11 2Q 6.J
!j."Jerose Jaspc r Blossoo. fled PO 3- 1 )Q lU
!'!';erose fo.Dfi! Cl a udia Fed ro 5-3 )Q 66
FloradaIe I.ol1t'n ln Ied PC> 2- 11 39 n
p 1M BazZO':lka Ib!Dnd Dan t:a1 PC> 5-7 29 J5
Plan Cabralla Transmi t tcr Danta1 PO 4-9 49 96
/olar Hebraica Peqassus fCXl PO 7-4 69 173
J .P . I da! Peqassus Ped de S .L ClIB 6-9 2Q 55
Hooda do l1ar GC1 7-7 59 U7
J . P. Be ta Citatioo Ped S . L GIB 4-1 0 4Q lU
J .P .8ccn.1a Pcqassus A:xl 5 . 1. QIB 4- 5 2Q 54
Baliza Peqassus A:!d S . t . Pcoc 3-11 69 162
J . P .Burquesa Pegassus ~ 5 .1 . CliB 4- 2 49 lU
!-m l puã lnspi raticn de S . I . PC> 6-5 79 aJ
Crlstina são Rafael 31/32 4-11 29 li"
Barbara Peg as sus Rxl 5 . 1. GiB ' 4-2 59 132-

;;'~ \.' r.l 0216 Sorana 31/32 S- 4 29 36
AL..",-:of ad.1. 232 Sorana 31/32 8-8 69 15-1
Suz ,;n<l. são Rlfael 31/32 4-1 0 39 ..;
Mdolfin3 R:le land Prorother P1an 0C2 6- 1 89 243
Bel1re do :-lar 0::1 7- 3 59 125
Fa::-csa J oão Alves . OC1 7-9 109 210
~ln."lurst 01e R:m:\ Red PO ) - 1 29 )9
\'alnutcrcst Ned F.:ti.th ~ PO 2- 8 19 2.&
J .p .cacild!!. íbya1 à:! 5 . 1. GtB 4-0 19 21
!.l.:lr IfUcha Pcgassus ~ ro 7-7 19 18
IC:!Une Astruz R:.'d PO 4-5 19 11
Salina Alma Inspiratioo S . B. A. 0:: 1 8-5 19 lO
J .P .Restinga RJland lbya1 de 5 . 1 . PC 7-1 1 19 6
Brejeira de sant 'Ana 31/32 7-9 19 1

0lnb:"a1 Paul1stlli 1qrO Pec. e canl .Boci1.1.na.E.s t .de são Paulo .
o:ntzole Er.l 14/2180.Reg~ de pasto o::m~~lemcntar . 2 a nis .

Pcod ~7 2Q 61 21 ,0 2 ,06
Pca:l 7-5 2Q 73 15 ,0 4 ,90

PO 12-4 JQ 73 13 ,0 2 ,64
Pccd 6-4 49 110 13 ,0 3 ,95
Paxl 9-0 59 143 19 ,0 2 ,5 8
P«d 8-1 59 180 16 .0 2 ,9 8

1'0 S-J 19 6 15 ,0 3 ,89
PC 19 25 18 ,0 3 ,24
ro 19 38 14 ,0 4 ,11

Al.-q:re 4 J .
MK:ri 4 J.
1II:.:tla18f r..perto 5et:a:nc:la Acc1.al
1Nb1ta 4 J.
Aca:mncLa 4 J .
~ o4J .

4 J.~

.u:.t.rla 4 J .

4J """'"

-"' .... Pcod 5-4 .. 183 15 , 0 3 ,94
ltat1ba~ sorpmsa Flor I ro 7-0 ,. 203 15 ,0 3 , 75
And .... Pcod 5- 1 .. 149 18 ,0 3 , 20

==~t4
ro 4- 7 1. 15 19 , 0 3 ,6 4
ro 4- 1 1. 7 15,0 3 ,85LU...,. .... Pcod 8-11 1. 5 19 ,0 3 , 24_....

31/32 7- ' 1. 8 16 , 0 3 , 62
Q;noe!.çio MIllV1na ro 4- ' 1. 32 15 , 0 3 ,9 1
Ul.&ro .... 15/10 5-7 1. 20 20 , 0 3 ,2 7
Millo .... Pcod 8-0 1. 8 22 ,0 3 ,25
OJoaUçic Hlnira 1'0 4- 1 .. 1• • 15 ,0 4, 11
Dal.. .... Pcod 5-5 29 40 21 ,0 3 ,09,.. ... 31/32 5-1 29 37 16 ,0 3 ,63
Q:nc::Ie.1çiDftl...""'ClIWl ro 4- 1 29 37 19 ,0 4 , 10
~1ra s-.a Pcod 7-11 29 33 23 ,0 3 , lA
lAn1r .... 15/16 5- 8 29 54 19,0 3 ,65

Va1Jn1r Spinelli e IoMos .Lttvr1nhas .Es t .do :~

1 5/2/80. ~im::! de p :lSto can r aç.io s~ t oar. 1

QIB ) -5 29 4$
0::1 5- 5 39 76
0C3 7-5 4Q 9J

PC 4-7 59 l
ro 8- 3 6Q l

COroa Ci tatiO'l de Cruze i ro
Riqueza fbyal ~ de S .C .
!'Eioa. Picncer Ha g ' S
Luclda Cruzeiro
Mar Bard1ne Gc!'leia

wa1dIIIrm' c lttIerto Poz.5c:lrtX:.:ba .Est.de são paulo .D::nuole em
4/3/80.~ de pas to can raçãos~1e:l:!ntar . 2ordcn.has .

CX2 S-5 59 150 16 ,0 3,71
PC 6-1 49 131 17 ,0 4 ,53

0C2 2-7 39 63 16 ,0 3 ,04
PC 2-6 19 J2 16,0 3 ,54

a:s s-o 79 210 15 ,0 3,28

Oll 15 &b P1rllt1
Potind.a 8 .S .
Puu.ma JdtirzL! de S .t'.artha
Sta . Perola .... uo lóliral
V li ~ ()J.1r1nO

~.~ Aaançio Cbeta .C1lclolmdia.Est .de Mi.n.as Gcrais .D::ntrolc
SI 15/2/80. JO;r12le de pelIto cnn raçã:J st4'1a!'O'ltAr . 2 ordenhas .

Mil 19 lO 16 , 0 2 ,70
31/32 4-8 fR 165 13 ,0 3 ,6 8

NR 19 10 13 ,0 3 ,92
1G! 19 10 13 ,0 3,72

~.Jil:á I"a'ein. V1e1ra.JaearoLEet .de s.iK> Paulo .OXltrolc em
29/2/BO .RIII::f1ne di! I*Ito CQI r açà:l S~~!1ta.r. 3 c 2 ordeMas.

DimÇa Lins
Fauna Lins Ci tcricn
L1.nd.3 Lins
Uoo.la Lins
Orquestra Noo Lins
Al a Ne:1 Lins
Noiva Ned Lins
Fr.mça Lins

l~lI.1dir J unque1ra ch Andride .Lins .E$t. de s.lD
13/2/BO .~1Jtc w pastx> CDl'l raç~ a:pl t.v.

C'X:l 8-1 59 1
Po:x 5-4 19 oi

GCl S-4 49 11
31/32 4- 5 9W'

0C1 4- 1 79
GC2 ) - 10 19 1
0C2 4-1 79 1
0:2 3- 7 29 oi

]

'. . Ol l efta1n F.f 'R PO J-6 1. 2] 35 , 0 3 , 42 Vasco Mi l II .Arantes.são carlos.E:I!It.àt sit3
J. i.R.:ardal Hudeue PO 1. 15 29 ,0 ] ,00 7/2/BO.~iJoo <b pas to o::m nçic lIolpl
J.J.J~l ra M.Rwãtl PO 1. 18 25 ,0 3 ,97

Inga Larry t-t:orc de S .A . = 7-0 '" lI.
S .A . Jupl rc] Major i ty PO 5-6 109

ro 2- 2 11. J09 15 ,0 4, 15 Nacrltll Rilicl ~ S . A. = ) - 10

ro ' -7 lO. 27' 19 ,0 ] ,58 OrqUicra PcgilSSUS da S .1\ . = 1-8 '".. 210 18, 0 3 ,78 !'~:xlrip:;!roloO; Dclby do S .A . = 4-] '"ro 5-, .. 256 19, 0 3 .50; RrO'1A fbyal S . M.P . G Ol 2-8

ro s-o .. 100 27 ,0 ] ,]4 N\bJa SUltan de S .A . = 2- 11 )O

ro 5-7 29 ]0 32 ,0 2 ,94 S.A .Nav.,lh.:! Inn;Jndnle! PO ]-8 )O

REVISTA DOS CRIADORES -
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129

3,32
3,40
4,35

15,0
13,0
13,0

109
266
275

49
99
99

7-0
9-9
3-2

GC1
PC
PC

Hugo allnaldo Bueno.Cruze1.ro.Est.de são Paulo.ContJ:ôle em
l4/2/80.~iJre de pasto a:m ração suplementar. 3 e2 ordenhas.

PC 4-10 19 13 22,0 3,03
GIB 9-4 29 31 27,0 3,08

PC 8-0 29 55 21,0 3,23
PC 2-5 49 100 23,0 3,37

G:2 49 124 20,0 2,80
PC 8-9 49 154 25,0 2,61
PC 4-4 69 185 18,0 3,22

Waldi.r Ferreira Bastos.Cruzeiro.Est.de são Paulo.CcntJ:Õle em
19/2/80.~1me de pasto cx::m ração suplementar. 2 ordenhas.

PC 11-1 19 14 24,9 4,44
PC 7-6 19 17 25,0 3,59

Pcxxl 9-1 19 20 21,0 3,02
0C2 12-8 19 31 20,0 3,14

PC 6-li 19 45 24,0 3,12
PC 7-8 19 46 25,0 3,28

José r-tarce1lini.Guararema.Est.de são Paulo.Controle em 31/1/80.
~ine de pasto a::rn ração suplementar. 2 cn:denhas.

31/32 7-1 129 346 16,0 3,90
PC 79 201 16,0 3,85

Dr.Fen1ancb de souza Toledo.Jaguariuna.Est.de são Paulo.OJntrê1e
Em 14/2/80.~ine de pasto a::rn ração supl.enentar. 2 orClenhas.

31/32 3-li 39 260 13,0 3,76
PC 49 108 14,0 3,77

31/32 7-2 39 67 13,0 3,38
Pcxx1 6-8 39 75 18,0 3,67

G:1 4-4 39 66 1.5,0 3,41
Pcod 4-0 29 43 13,0 3,36
Pcxx1 8-0 29 30 14,0 3,84

G:1 4-2 29 57 13,0 3,33
31/32 9-10 19 6 15,0 3,56
15,116 13-0 69 173 14,0 3,90
15/16 12-li 69 148 13,0 3,62

Pcx>c 9-1 69 157 16,0 3,48
31/32 7-3 59 142 15,0 3,51
Pcxxl 6-9 69 179 13,0 3,60

L.D.B. Lukes Elsle ~
Ridgea Wood Ridinghood D:n lei
Marazu1 Jac:k Sta.F1lanena
Florania da Paraiba
C.Bl\JeJ;)lrd foJaxquis Dixie lei
MagOS Haven Map1e sidê

Dr .José Eà;Jard P .Ban:eto.Crav1nhos .Est.de são Paulo.controle em
9/2/80.~ime de pasto a::rn ração sup1errentar. 2 ordenhas.

Traira 225 da Jandaya 31/32 6-3 39 65 15,0 3,02
Altiva Pcod 14-2 29 56 14,0 3,72
Evarda da Jandérya G:1 8-9 19 5 13,0 3,li

Q:lnd.Gabrie1 Dias Pereira.Ol:irlqno de NoraU1a.Est.de Minas Gerais.
eontrõle em 8/2/80.1eJime de pasto cx::m ração supleuentar. 3 e 2 ords

3 ordenhas
S1npatia Nêble de Sant'Ana 0Cl 7-0 29 53 31,0 3,16
Be1inda Noble de Sant'Ana GJB 7-li 19 20 28,0 2,69
Col.'Wic Jasper Miss lei PC 3-3 39 74 26,0 3,10
Ieandra W1nstal de sant'Ana G:2 6-5 49 107 25,0 3,18
Ieda Noble de sant'Ana GC1 s-aa 99 274 16,0 3,55
Magestade de Sant'Ana GIB 11-7 69 167 13,0 4,17
Poplariways D:>l1y Deseg. R!d PC z-aa 99 326 19,0 2,06

2 ordenhas
Tiroleza GJsseana de sant'Ana GJB 10-9 79 219 13,0 3,57
Pereira Mary Nob1e PC 5-9 19 22 18,0 3,71
Potira 11 de Sant'Ana pood 4-7 19 9 23,0 2,44
Marita II de sant'Ana 0C2 12-6 19 1 13,0 2,25
Pereira Janaina ReeI Noble PC 2-7 19 28 16,0 3,20
Pereira Gezebe1 Gerente PC 8-0 19 1 17,0 3,64
Judi FlenOVador de sant oAna G:1 5-4 39 63 20,0 3,73
Pereira Mal:garet Noble PC 7-1 79 191 16,0 5,32
Pereira Tamara amovacbr PC 5-3 89 237 15,0 3,62
Princesa de sant'Ana GiB 14-2 69 164 15,0 3,42
Sandra Noble de sant oAna 0C2 6-0 99 258 15,0 3,82
Slleda Gerente de sant oAna G:2 7-11 59 142 13,0 3,56
Artista Noble de sant oAna oc4 6-9 49 116 18,0 3,33
Barcneza Noble de Sant'Ana GIB 11-1 69 36 17,0 3,73
Betty de Sant'Ana GJB 10-9 99 255 13,0 4,27
&.~~·.i.l :\,'~'l~ ..ie S.:mt I i\na G:3 4-5 59 120 13,0 4,04
.:'.:trin;~..'S.'\ ..ie s"mt oAna Pcod 12-6 69 149 19,0 3,56
El.e..,.:m.:i3 de s"mt oAn3 Pood 10-10 59 144 17,0 3,22
F3l."13 ~ble de S3rlt oAna GIB 10-1 69 152 13,0 3,50
Fr3r'h.--.es3 ~C'\·a:lor Sant oAna G:2 4-7 89 223 14,0 4,27
Herdeira \\instC"l de Sant oAna G:2 4-1 99 251 13,0 3,60

Pedro Fen:eira Faus.JloDparO.Est.de são Paulo.Q:lntrôle em 2/2/80:
a=gine de pasto cem raçã:> suplementar. 2 ordenhas.

F1ale1ga R:)eland l-brro Alto GIB 6-9 39 76 13,0 3,22
Espiga R)yal Ied do l1:)rro Alto GiB 8-0 19 14 17,0 3,01

F10risbela 00 l-brro verde
Bala do l-brro Verde
caçadora do lbrro verde
Bacana 00 l-brro Verde
Ciranda do l1:)rro verde
Francinha do l-brro verde
Jaci do l-brro Verde
Farb1rinha do l1:)rro verde
Ramada do ~rro Verde
Brasilia do l-tIrro Verde
Laranja
Panplala
Transa do f-brro verde
Clea do l1:)rro verde

Grau Idade Con· Dia.s'
NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite 0/0

sangue meses lactaçio

lta de ~ simão G:1 5-1 39 68 23,0 3,08
Hervales 5anscn RlOda lei PC 4-8 29 41 25,0 2,65
Chiqueside Penny Ied PC 8-5 19 28 24,0 3,22
ltalia de ~ simão GJB 5-8 19 10 23,0 2,92
Inna de são simão G:2 5-7 59 128 19,0 3,22
c. 'I\dnc:rest Ned Elecnor R!d PC 2-2 19 33 17,0 3,36

3,42
2,81
3,37
3,18
2,97
2,96
2,88
2,81
2,95
2,67

17,0
23,0
18,0
22,0
18,0
22,0
23,0
27,0
28,0
21,0

PCiXI' 10-10 89 215 17,0 3,57
Pd 7-5 89 87 31,0 3,48
~\ 7..,7 49 121 21,0 3;63

9-5 49 108 21,0 3,43
12....2 69' 160 19,0 4,167-â 59 129 19,0 3,40
3-1 39 90 18,0 4,01
4-2 19 16 22,0 3,18
H 59 143 19,0 3,25
H 49 109 16,0 3,57

29 28 20,0 2,94
rU 29 39 24,0 3,19
7-6 29 28' 21,0 3,32
7-11 IR 96 18,0 3,55
5-4' 59 128 15,0 3,34
6-U 19 6 21,0 3,38
~U 39 69 23,0 3,462..~ 29 47 16,0 3,63

";~_~i1=~~.=~":r~~e:~...
;,(>,~ ç 4-S 39 81 15,0 3,76
i!!/;. I ,..c1!) 4-~ 29 38 17,0 3,84

~1~~T:"~~·~::~~.~~~
r"'~' 7-4 79 204 19,0 3,50
i:,'JI;~ ~3 69 174 13,0 3,40
" ~'7-2 59 134 15,0 3,49

@ ~-1O 39 88 13,0 3,14
eç, 3-10 39 84 18,0 3,34

,.,;j,~,j}:;'D';;'!i~::'r''l!, ~ : ~ i::g ~:~

3 ordenhas
Myerose Rusty Edna Reei
XIV CitatiO'l Iblly da P1anicie
Hertzler Dandy Exma ~
~ Topper Gero Red
ElcIlanza do 'l\1iuti R!d 0266 SOI!.

~~~~~.....-~----------------! ~~i:=: ~e Reei

2 ordenhas
Fãiua R:)yal lei de Meirelles
MagOS Aristocrat Sov.Henriette
Ric:h1iM Signet I<risti Ie:l



NOME DO ANIMAL
Idad. Con- Dia.
anos Irol e de Lell e
mese s ladação

% NOME DO ANIMAL
Grau

de
sang ue

Idad e Can· Dia.
ano. Irol. d.
me... I.claçlo

Francisco I..cpes Fllho.5alto .Est .:.de são Paulo .centrêl e en
1l/2/80.~1l:1e de pasto a::m raçao suplarentar. 2 ordenhas.

F .L.r.&rdeiroll ro 99 269 15 ,0 3,84
F.L. F . ~ ro ,,-o 29 39 25,0 3,29
r .L . F . Bala!a L.~la ro 3-l ,. 96 13,0 3 ,99
F.L.I' . J arr1rha 29 'o 16 ,0 3 , 64
C .P.~ I Fax! 13-8 39 83 16 , 0 3 ,5 4
~aS.!" PaxI 1IH 79 193 17 , 0 3, 64
Plpxa serre ~kqrl! Fax! 9- 7 ll9 2'7 17,0 3,55
Ilnr»lico.l F .L .F . PC 8-2 ,. 96 l S,O 3,48

Arlete F . L. F . P<Dc 7-2 79 203 16 , 0 3 , 69
~F.L. F . PC 6-1 49 III 17 ,0 3 , 39
Ar ar1.lM F.L . F. = 3-10 29 3. 18, 0 3 ,47
Paster3 F. L. F. P<Dc s-i .. 176 13 , 0 3 ,9 4
At1bUa F.L .F . P<Dc 5-1 .. 197 18,0 3 ,38
Ehfene1.ra F.L .F . sccc 5-1 .. 1 57 16 ,0 3 , 6 3
Dl., tina F.L .F . "R 59 147 20, 0 3, 29
D:lroty f . L. r . Pcoc ' - 2 .. 212 13, 0 3 , 89
~F.L.F. P<Dc ' - 2 ll9 220 18 , 0 3,8 5
w.derleia R.R .P . Q1ac1ra F .L . F . P<Dc 2- 10 59 119 14 , 0 3, 98
Ar~S.N . Fax! l lH1 39 70 1 5 , 0 3 , 80
~F.L.F. 29 58 21,0 3 ,52
Iraalnll F .L .F. P=c e-s 29 50 20 ,0 3 ,4 9
,J~F.L.F. P<Dc 5-0 I . 2' 1 8, 0 3, 30

F.L.F. AstnJde ro 9-0 I. 21 20 ,0 3,29

F.L .F . CI::I'C1.1 ro s-o I . " 15,0 3, 77

r .L .F.Favorita I . 17 13 , 0 3 , 9 5
P1t511Jo! F.L.r. ocr 6-Q 1. 15 21 , 0 3 , 44
Ga.rdl!!nia F.L . F . ecoe '-11 I . 17 25, 0 3 ,3 9
~UI F .L.F. cci 8-10 ,. 16 22,0 3 , ':0
F .L .F. Gaivota L. o:uroda ro 3-4 1. 7 17 , 0 3 , 68

l1rtla1o JlSqUC:irZl de Al'ldrade .cruzilla.Est.de M1.nas Ql rais .Ca1trõle
u:a 20/2/80.Feg1De de pasto CXD raçâ:> sup:l.en3l.tar.2 ordenhas .

Po:c &-11 91? 208 18 ,0 3 , 53
Po:IC 10-6 19 6 21 ,0 3 ,33

59
59
49
49,.
)Q
)Q
)Q

2Q

29,.,.,.

9-3
7-0
6-0
3-1
6-6
6-5
7- 8
.\- 11
3- 2
5-7
3-2
7- 5
7-4

GC5
cci
<>:3
GC2
<X:6
GC2
0C2
<>:3
OC3
<>:3
<X:6
<>:3
OC3

Edc1ard cu u e lieinrim.Porto Fellz .Est.de sã:> r
2/3 /80 . R..>qir.IJ 00 p.1S to ccrn raçoo sup1etl."ntar. )

PC> -1-11 99 2S4 1
1'0 9-8 8Q 2017
PO 5-9 89 :!4S 11
1'0 3- 11 B9 2':.:' U
ro 1-10 19 ~

Central Paulis ta lqro pec,e o:nl .Docaina .Est.dI! sic
crn 14/2/80 . R.."g1.rrc de pasto CCr.I r tlÇio~t.... 1

pccd &-7 19 8 I •
PcOO 5-9 59 155 1·

ro 5- 4 )9 11"' I"'.
G-IB 10 -5 69 19"' U

Ari m Bueno ôe Olivei rn . l tu. Es l . cr sio Po1a.I.!.o. t.
fbgiIre de pasto can ração s~t.ar. 2 o:

~i~2~~~~:;n:'=toc~~Qrp1rwts.E$1:,~ ~

31/32 9- 8 59 118 130

Jo1aranatha 1<e1Jna P icneer ro ' - 2 79 19'; :-
Bandei r a t-lu:Jucrn(brcna cci 6-. ,. 1
J . I' . He r ança Ibyal S. I . ro 6-0 )Q '"sar an NUgget Fb:1 5 .f-l. P. ma ' -O ,. "Lulu Nigge t ~ S.M . ? GID 2-6 99 262 u.
J . P . Dançarina Rid:1cs Tarqu1n ro 2-5 59 136 ~ '.
cal ada Fby a l Madu C .N . z.t. <>:3 2-5 59 125 I ~ ,
serena 513 7 Bardine />ga.r Cito ro 2-3 59 138 H.
J.P. Canç'ão peçasaus ~ S . I . GID 3- ' 79 101 :~,
J . P . Ci çs.."ID<l Pcgassus Paxl 5- 0 79 1'>7

Jm-.t':".1r1.-:l xorõescína ~.~.

.rur-c-u i- i r- "; rin.31dl Qlst.."\.Ú
J~.:.url.""1 cu eerce Fri c>s l.:ru:rr
":c..:,.l.:"~! 1., 511 \"1'" Oc Lp
Ato.-....,..le:1 fin ;l..1iC'\? Br11h.- mtc

romeroo Alencar Pinto S/A. Pi.nd<n:ril~.Est.cIe

o:ntrolc em 27/2/80.~iJrc re p.1:sto ~~

J anr::J. Padio l a U:!1ica n. seeman PO 5-5 49 131 U .

Dr .F.dhem:lr de Barros Filho.Jaú.Est.de sêe ~c:.

19/ 2/ 80 . :e;i.rrc de pesco o:m ração sup tu . .:'

l\alnutcrest !··.arqui s Bel! FEd PO 3-11 2'9 66 II
cineereae L. H. 29 64 U,
Vine1and ltarquis Ao""}(]c l a R2d PO 3-7 19 .;6 14
'I\i l1pa L . H. 31/32 5-9 19 10 :').
!1açà C .P . 31/32 8- 1 19 )O ...

lI1mJla~ corcee
Car la 5ic;;nct de S ta .Inê z
fS .Ortita Baby da 55 .
I o !.J. ES

f-oror a sesc

In.:m Frlcnlll.'1der de Jurun.irim
L1bc~ de Junmir1m
JobBna Ci taticn de Jurunirim
~ticencia de Jurun.irim
z.l.3nhos.:J f'rieslandc r ó:' Jurunirtm
Mar Unica ("..clp de Jurunirirn
Linda de Jurunirim
palcna Ci tation de Jurunirirn
FOlcta Ned de Juruni rim
Nervos... S....iJl!P de .JW"Um1rim
Retina Rxky cb Junrn1 rim
Lic1n1a Gclp de Jurum1rim
Luxuosa Cclp de Jurunirim

Ik' .D:Juardo Si.r.awen.Braqança Pau llsta. .Est.de são Paulo . Cb1.trâle
em 5/2j80.1Bj1re de pasto CXIll r~ Sl.p l.arcntar . 3 ordenhas .

PO 5- 7 49 139 20,0 3 , 86
ro 8-4 19 86 20 ,0 4 ,1 2
EU 7-5 39 93 25 , 0 3 , 82
PO 8-8 39 66 22 , 0 3 ,5 4

am 5-8 19 6 5 31 ,0 3 ,69
ro 5-4 2'9 35 26 ,0 3 , 19
PO 5-10 2'9 34 30 ,0 3 , 84
PO 5-7 19 23 29 , 0 4 , 55
PO 10-2 19 21 36 , 0 2 , 40

GIB 7-6 69 168 29, 0 3 ,09
PO 8-2 59 181 25 , 0 3 ,96

Ge 7-0 99 276 20 ,0 3 , 71

Dr .P'r51CUcD D!U'cy M.J~. "".inà1r1. .Es t . de M1nas Gern1s .Cbntrãl
em 2 1/02/80.Realrc de pasto a::m r açio 5q)lerentar . 2 ordenhas.

Pa:d 69 153 15, 0 3 ,84

,lq ric.Poc. tt:)rad,a scca .seee I..aqoas .Est.de Ki.nas Gerais . Cb1.trôle
C!IlI 9/2/eo.~ de pa.9tD cx:m raç.;o ~l.emantar . 2 ordenhas .

NR 6-10 49 U4 15 ,0 2 ,77
NR 3-2 19 14 13 ,0 3 ,4 1
NR 4-0 19 25 13 , 0 2 ,39

E:S.Ost:reira PUneier S . S .
BS.I..uurla F.uneer 55.
E:S.tbI!ra Tr~tter SS .
E:S.L1z.a P'iaw!er SS .
Clu«M RJlja1 SS .ES .
Es.~_ss.

ES.Orlea Babj 55 .
CQada WUh 55.
ES.IVIrda kJ..nq ~ 55 .
JtIndwte Tr...nttrr SS.ES .
ES. u.ete P1aneer da 55 .
M!ll.iC1.OUl FDfal SS. ES .

"I'r129de!i.:lnldaNow
Noiva cE I'bnda~
lta:a CId.al di! IbrlIda lbI.-a

A.l~u J.B.

\"~.J.B.

(llJ 1Jwn'e e Decio H . RtbeJ. rn.E.sp .St9 do p1.J"Ih",ll.Est .de são Paulo .
o:nU'Õle 8lI 2 4/218O.~ de plt5to (XrJ. r~ sup1enEntar .2 ordt!nh.a.

Gcraldino Natn.l l'l.3durci r a . s«:. !b:Jue.Est .der S&>
27/2/80 .R...~ir"e dc pasto CUJ r açio slolplau:l&r . .:'

PO 5-4 J9 64
PO 2- 11 39 71
ro 2- 11 .39 102

OCl 7- 1 19 1 1
OCl 2-11 39 (),8

PO 5-11 19 10
31/32 7- 2 19 6
31/32 7- 4 19 12

PO 6-1 19 .f

A.F.FO rtaleza Nu\Ul\
Uerva1cs Ray Beauty Red
Suany Su Dandy N\.tt:1get Red
Bruxaci<J Pa-narijo ~ 'oa laio

Cccilitl Ncblc de Sant 'f-nn
A. F . Ebr t..:llcza !'laca .
Brarquinha da JarxIaia
D::I.a'lC da Jmxlaia
Plan At.ibaia N"nqric t rantal

5ta .Mari a Agro Pec .c Indl.SIA .5t9 Ant:m1 do
C01 trol c em 29/2;eo .~JJ:e de p39to cxn

calma de Sta.Ollvia Paxl 6-8 ..
Vi draça de S ta.Olivia Fax! 6- 7 59 1
Dinna Sa'lator Corcn.a = 5-9 79 11'7
Suacia t-).qUem Paxl 7-8 .. 19l
Estimada Scnatar car cntl «:1 6-0 79 11~

lDrena N . de 5<"lllt ' ilna GC1 10-3 .. 3
Vi o leta Jo\ilUro Paxl 7- ' 2Q J1l
Nin<. 29
Nat:ureza I.
Figura M.:luro Paxl 7- ' 29
Oi <Ula N\q?et M. E .FD:]'ina = 2-9 2Q

Tcntaçã:! flauro Paxl 8-2 2Q

e>rquista Paxl 8-5 2Q ..
Ir1dcpcrIdcncia Ned do V. ..
Fai.X.J, de Sta .Oliv ia NR 1.
celinn de Sta.Oliv1 n Paxl 8-10 lO "BeLa 1b::JUml Paxl 9- 10 1.
Chardoca do S ta . Olivia Paxl 11-4 I .
Fc llcidzlde de Stn.Ollvin Paxl 6-6 ,.
o:nquistn~ Paxl 8-1 1.

Noviça sabi r paxl 8-1 I .

""""'" ar,.><m = B-8 I.
ca1çara~ GC1 6-11 1.

"""'l<n1a ". 59 1

varsovia = ' -2 " U

Jondoi. p- fi> ,.
ca1Jro. de 5ti1 .011vin Paxl 6-8 .. 1 1

ro 6-7 29 56 24, 0 3 ,10
0C2 }- 11 29 4l 21,0 3 ,69
<>:3 3-6 29 31 21 , 0 3 ,57

PC '-3 59 180 18 ,0 3 , 79
OC' 7-10 59 14 8 22 , 0 3 , 42
OC' 6-6 11. 318 13 ,0 3 ,69

= 9-3 '09 27. 14 , 0 4 , 27
ro 6-5 8Q 21. 19 ,0 3 ,72

OC, 6-3 .. 153 21 ,0 3 ,22
PC ' - 8 6Q 187 14 , 0 3 ,27

= '-7 .. 158 18 , 0 3 ,26
ro ' -7 .. 162 19 ,0 3 , 35
ro 5-7 59 132 14 , 0 3 ,06

'" ' -8 59 14 6 25 , 0 3 ,60

'" 7-8 ,. 11' 22, 0 3 ,9 4
1'0 ' -O ,. 109 23 ,0 3 , 40
ro 7-' ,. U5 H ,O 2 ,95

0C3 6- ' 39 66 2-1,0 3 , 19
0C2 B-6 )Q 73 23 ,0 3 ,70

,I.

Dr.Já Pedro C.L .Tbleâ:l P1%.1.1.q.:as da Prata.E8t .Ue são Paulo .
ebltràle SI. l!/2,18O .A!lginJ di! p!l8tD a:n raçiio 8~1U!Ultar.2 ords .

49 I H 18 ,0 2 ,81
PC' 19 25 16 ,0 3 ,20
1"0 5-0 19 25 21 , 0 2 ,79

~ p-.vwll.1.ra~tuba.Eat.de s.io PlK1lo.o::nt..rêlc em
21I2/1O.~ &: paato rar;io 8\.Plu.-entar . 2 ordenhas .

S.1. ro 2-3 59 U 4 21 ,0 3 , 45
PO 11-5 29 51 19 , 0 3,74
PC 2-9 29 30 28 ,0 3 ,17
ro 5-3 99 262 15 ,0 4, 28

cze 4-8 );I 82 20 ,0 3,56
PC &-5 79 19 7 14,0 3 ,92

ae ..-9 109 316 16 ,0 4, 12
Pocd 7-0 (J9 165 17 , O 3 ,62

120 REVISTA DOS CRIADORES -



Id.de Con · Dias
• nos trole d e Lei t e
meses lac.tDção

% NOM E DO ANIMAL
Id .de Cen- Di..
anos trole d e Leite
meses lactaç io

%

4 .~­

S. B

',00

3, 7 1
'; ,1 6
3,92
',09
3 ,6 0
3 .9 9
3 ,27
3 ,52
3 .51
3 .86
3 .30
3 ,29
3 ,21
3,se
'=, 16
' ,00
4 , 37
'; , 32
4 ,41
3 .9 6

10,0
10 .0

14 . 0

2 4 ,0
18 , 0
18 . 0
20 , 0
27 . 0
27 . 0
28 .0
20 . 0
30 , 0
22.0
28 .0
20 ,0
18 .0
23,0
15 , 0
17 , 0
H .O
15 , 0
22 ,0
21 ,0

13 5..

365

231
22 7
2 17
201
142
13 1
112..

82
64
sa
34
27

337
337
322
29 1
257
256
240

149

'"'"79
79
59
59
4.
3.
39
29
29
1.
1.

109
109
109..

ll9

'"ll9

2-2
3-B

7-10

PO
1'0

= 9-' ,., 155 24 ,0 " ,OI
GOl 9- 7 39 142 24 . 0 3 , <44= 6-1 109 282 21,0 3 . 48= 6-8 )9 75 20 ,0 3 ,32
ma '-9 79 2 14 24 .0 3 ,27

P=c 5-5 79 197 24 ,0 3 ,25
1'0 5-2 ,., 13 5 23 .0 3.44

GOl 5-1 :lO 89 26 .0 2 ,53
1'0 ' -1 ll9 26. 21 .0 3 .31

ma 7- 10 1. 12 33.0 3 ,13= 7-9 1. 11 33 ,0 3 ,09
1'0 4- 6 1. 26 33 ,0 3 ,30

P=c 4- 7 1. 26 26 .0 3 ,4<>
GlB 3-9 1. 22 27 ,0 3 . 18
ma 3-, 1. 12 22 ,0 3 ,32
ma 2-5 1. 4S 24 ,0 3 ,17
ma 2- 7 1. 36 20 ,0 3 ,52

1'0 2-9 1. 35 23 .0 3,4.2= 2-5 1. 34 23 .0 3 ,32
GlB 2-5 1. 26 26 ,0 2.93
GB 2-6 1. 22 23 ,0 3 ,29

1'0 2-5 1. 12 21.0 3 ,06
1'0 2-2 ,. 1SB 2 1 , 0 3 ,16
1'0 6-9 ,. 171 22 ,0 2,"
1'0 3.... 4. 12 7 20 ,0 3, 49
1'0 5-11 49 110 21 , 0 3 .35

ma 2... 29 57 25 , 0 3 .10
1'0 2-4 29 " 22 ,0 3,25

GOl 2.... 29 41 22 ,' 3,19
1'0 2-9 ,. 13 1 24 .0 3 .24= 2'" :lO 99 23.0 3 .35
1'0 2-7 29 73 29 .0 2 .73

"" 3-5 :lO 95 "0 .0 2 ,97
GOl 3-7 :lO B1 2" ,0 2.74
ma 3-2 29 64 29 .0 3 ,39= 3... 29 .] 26 ,0 3, 47
G<ll , -8 .. 150 20,' 3 .84

1'0 4-0 49 154 20,0 3," 4
1'0 .-, 29 63 28 .0 2 .94
1'0 3-S ,., 160 24,0 3,22

Raça Jersey

GOl 7-0
as 4- 3
O IB 6-0

1'0 4-4
ata 5-7
GOl &-6
GI3 5-11
QiD 2- 8
cci 5-7
G IB 3-7
ro 4- 7

G m 2-9
can 2-7

Pcx:d 10-6
G iD 4-11
GID 2-9
Gm 6- 11
019 10-6
caa 8-5
GiD 5-2

31/32

E&c.~.de 19r1c. -1Aúz dei o..-.trcc- .Pt.r.::icaba . Dlt .~ sio p.,.w.
o::ntrõle tt:l 5/2/80.R:.>g1a'c dlI ps.t:o r .çio ~ tar. 2

Dr.Pedro o:::nde .SOrocaba.Est.de são Peulo. Cb'ltrole Sll 13/3/80.
ID;1lnc de pasto COl1 ração ~~tar. 3 oroert\as.

Dr . R:be.rto F.cantusl 0 . C<Klpinas .E.s t . de são Paulo .Cl:lnuol.c em
21 /2/ BO. IO;l'1Jre de pasto a::m ração sup1er:-cntar. 2 ordenhas.

1'0 5-6 59 14 1 15 ,0 3 ,62
1'0 5-4 59 13 9 17 .0 3 .51
1'0 6-2 59 124 15 .0 3 . 71
PO 5-6 29 4 5 19 .0 3 . 24

G:3 6-7 29 41 22 ,0 3 . 40
1'0 6-10 19 5 22,0 2 , 97
PC 3- 9 19 4 21 ,0 3 ,31
PO 6-3 19 12 20 ,0 3 .48
ro l -li 19 23 17 , O 3 ,86
PO 4-6 19 4 21 .0 3 .21
1'0 5-2 W 6 22 . 0 3 ,43
PC 2-9 39 78 15 .0 3 ,57
1'0 10-6 ~ 75 20,0 3,37
PC 4- 7 7Q 194 15 ,0 3, 6e

José ~llni.Q.lara.ra::o..Est.de São Pallo.centrole en 29/2/80•
Je}1.rre de pasto ccn ração~~. 2 orderi\as .

i\ntaUo cartce Rach:u v .õe A1Ire1da .sâo Z'.arocl.Est.de são P5.1lo .
o::ntrolc an 18I2/13O.~ir.Ie de pasto cem ração sup1cr:entar .3 o~

Dr.Lu1 z Shehtr.\Jn .5tJrocaba.Est .de são P"-llo.CQltrole en 313 /80 •
ICq~ de pasto cera r açã:> s up1er:1mtar . 2 o roef'lhas.

PCXld 11- 1 39 92 1',0 3 . 66
G:2 8-5 39 85 21, 0 3. 85
CCS 3-3 29 67 H.O 3 . 65

19 10 16 . 0 3 . ·;)
OC 29 36 W ,O 3 ,9 3

Esalq 0u1n.., ZUggler
Ba lq Po3Rllloo Prloolles

Q)ada).ajara R. R. P. Al.bert.ina ' S
Japcneza Galv 'S
Liza R. R. P . Bct.1Iull 'S
Leuza C.H.C.Albert.1na. 'S
Medina A. B. A1bcrt1na ' S
/oUrcila P .R .P. Bctina 'S
lo.lbertina 'S C .l'l .C .PcntA
r~la A.B .Albert1na 'S
A1bert1na 'S C . C.Nevada
c1nde..rola Ca1v 'S
Jenla UfrJ A1bertJ.na's
1Ubertina' S eM: Netinha
Nika S FR Bc tina 'S
Ofensiva 1\8 AlbcrUna ' S
()::iva ;,n Alhertlna 's
Pt tuba lIB A.1ber tina ' S
Pcetica PR 1\llx:!rtina ' 5
AlbcrUna ' s OI: Prlsm.J.
Pepita ~'tR Be tJ.n.:1 ' S
Prim1cla PR l\lbc:rtina ' S
Pe stana P R 1\l.bcrtina ' S
A1bertina 'S QI: Passageira
'iursden e.tr1 j o Priscilla fOi
C. lnndi a:> Nugget Pon tiac fO:3
Sumy-Su MU1y J asper fOi

• Penridge fleX Rwty ROO
Pa.1sagcrn C.M.C . A1.be.rtinll ' S
A.llx!rt.i.na ' 5 M. R. Pas seD.ta
Paldcrcsa P . R.A1.bert.1n.a ' 5
A1bc. rt1.na ' 5 H . R. Potirll.
Pirita P .R .Bctina 'S
Albertina 'S H. R. P.aIestr;;,
ep.;.r ": . :· ~ .C . s...·U.n..l ·S
Ofl i tol C .: -I.C . A.1bert ln.1.' S
C\]r'era P .R. •\I.bert io.,'S
Oi Ç'.:s L .R.Betin.:\ 'S
S<'ba C .~I . C . EeUn", 'S

Al.bcrti.n.l 'S C.f:.C.N1 alJ.u-a
A1bcrUna 'S C.H. C•. · r .:sy
t\lbert1n.:J. ·S El.Jrl!r ~. Red Or~

Fidalguinh.3 Goiaba.!

scecrrn ' S Li1dy Be t
Ibsel ra'S Lass le SU1tan
scse í ra 's Jard1.neira Rick
fbseira 'S Loira ~f1ect1oo

Janduia da ~ira

Ibseira ' S J andi r a Pi.crIcer
R:l5eira 'S Napa R:Jya l
1OSe..ira 'S J ava R:le1.:lnd
R:ls e ira ' S Par.x1a Ibyal
!'OsCira 'S ~ta R:le land
:R:lsC ira ' S Luna H:n arch
Ibseira ' S~ina Picr.eer
R:lseira ' S Flldta
fbseira'S Maravi lha Ci tatioo

S .r-: .P.:-.iatalia ",,,uquls r>a:1
lr..anda t~.Jls Naj S.M .P .
S.M.P .R::>d rcee~ Na:!
S .M .P.Jean tUrquis Ned
[hlly t'UrqUls Ned S. I1.P .
S . B.P . Susan ' ·larq'..l1s Ned
Fava Lu.~c ·S de Peirclles
Bunny thXJgct R:!d 5 .H .P .
Maria Cilr1a Z,Urqul s Ncd S.~.P.

o:n.'"l1c : :a.rqu1s Ned S . M.P .
Barco l..pache Poc::it'IcrItas
Patsy RJya 1 S .P.. P.
Florlnd.l. fotnarm Pcd S .M.P.
Atlbai a R.C .B .B .
fo".arl a Elena lio 1lo..1 fCd S .M.P.
Lis r-urquls Ned S .M.P .
l ..nge l a r~s Ncd S.M . P .
S .M. P . S . C1arita
S.H .P.1'OCal"a1tas foUrqu.1s Ncd
l>lari a H.rlalena t Urquis Ncd S. M. P.

fulana do Junnir1r.l
J apy de Jun..-n1rim
Alfa (".clp R::'d d.3 ~.d1va

Bartira Gclp R::'d da ZU l va
êarea ~lp ~ d.:t t :.:ll va

5-6
1- 10

5-,
6-7
0-5
7- 2

0::3

"'"

=ro
"'"Proc

~tÍ7:;~~·~~~I~~~~dc~~2P~~:rolca:l j
!i a 29 4 5 17 , 0 2 . 82

19 10 19, 0 2 ,67
19 10 16 , 0 2, 8 8
19 l O 14 , 0 3 , 9 0
19 l O 14 ,0 3 ,27
19 10 15 ,0 3 .56
~ 79 16 , 0 3 .79
79 21 6 13 ,0 2 .55
59 146 14 , 0 3 ,0.1
49 106 16 ,0 2 ,88
.;,.. 124 13 ,0 2 ,75

h'l tenlO 8asrIcli.~.Est.de são Paulo .o:ntrole csn 16/2/ 80 .
R!lg1Ee di! pasto o:n ração sup1..etroltar . 2 ordenhas .

Pwd 0- 1 29 32 17 ,0 3 , 45
rei 3-9 29 47 17 ,0 3,48
a: 3-10 29 27 21 ,0 3 ,49
sei 3-7 29 ' B 20 , 0 3 ,20
cci 3-11 29 3B 20 , 0 3 ,36

p= ' - B 29 51 17,0 3 ,79
cct '-I 29 50 15 , 0 3 ,41
cca 2-7 29 58 15 , 0 4, 01
cci 10-5 ,. 55 19,0 3 , 59
oc ' - 1 1. 10 18, 0 3,12
a: 2-8 1. 31 15 ,0 3. 65
eci 2-8 1. 23 23 .0 3 . 25
""1 2- 9 1. 6 13 .0 3 .65
cn 2- 5 1. 6 19 .0 3 .35
cc 2-5 1. 12 17.0 3 .39
a:J ' - 6 1. 11 18 .0 3 .2 5
GOl 10-6 1. B 15 . 0 3 ,76
o: 9- 10 79 209 15 .0 3 .7 3
a:J 10-2 7. 194 16 . 0 3 .5 5

"'" 6-9 79 193 13 .0 3 .91
31/32 s-o ,., 133 18 , 0 3 .49

"'" 4- 10 ,., 133 10.0 3 .1 4

"'" 3- 6 ,., 12. 13, 0 3 . 87
ro 3-1 ,., '43 13 ,0 3,78

o::l 5-3 ,.,
"6 22 .0 3 , 50

G Ol 3-B •• 12B 13 ,0 3 .8 5

"'" 6- 5 .. '09 17 ,0 3 ,60
ro 10-12 4. 107 16 .0 3 . 45

31/32 4-2 •• lOS 20 .0 3,34"". , -8 ,. 119 16 . 0 3 ,44
ro 7-5 :lO 73 19 ,0 3 .59

OC1 ]-o 39 73 15 . 0 3 ,58
Pwd 7-2 :lO 6B 18.0 3 .41em 4-3 3. 66 19 ,0 3 .13
o::l 3-B :lO 65 18 ,0 3 , 38
GOl 6-7 :lO 6. 18 , 0 3,20= ] - 11 :lO 62 17,0 3 .70
o::l 5-11 '" lO' 19,0 3 , 79
0::3 ' - 3 29 47 22 ,0 3 . 54

Paxl 9-10 29 56 23 ,0 3 ,3 5

"'" 6-0 29 51 26 , 0 3 .07
31/32 11-3 29 2B 19.0 3 ,41

"'" 4-2 29 2. 25 , 0 3 ,0 8
Paxl 9... fi> 156 14 ,0 3 ,6 6

"'" 5-9 fi> 169 15,0 4 . 15

"'" 5- 11 fi> 1BS 20,0 3, 34
Paxl 7- 7 fi> 164 15 , 0 3 , 68

"'" s-o 69 l SB 13 , 0 3 , 85

"'" ' - 2 fi> 170 16 ,0 3 .70
Pwd 5-7 59 ' 27 15 . 0 4, 10

31/32 5-3 .. 259 13 , 0 3,"
31/32 5-3 .. 259 20 .0 3, 58

.0.

rd ".k2 V.D.

'"
"

"""• u<>
,:]aIllliIe 5 .M.P.

ao
.1<»

JDt&!~1al

.""

- ..",.-.. Pwd 3-l ,., j!69 14 , 0 2,91
~ãs.r:t·k.a Pwd .... 4• 119 21 ,0 2 , 6 1

NR .. 125 16 ,0 3 ,46
ca 1o-o av 71 1 3.0 2,63

Pwd 7-0 '" " 17 , 0 3,28
NR '" 90 16 ,0 3 ,26

Pwd 0-7 fi> 20' 16 ,0 3 ,25
Pwd 7-8 ,., 17 5 23 ,0 2,79

= 6-11 fi> 199 14 , 0 3 ,00
Pwd 4-3 '" 23B 14 ,0 3.48

"R
,., ,47 15, 0 3 ,24

GOl 6- 7 fi> 1B1 19 ,0 3 ,7 0,.. 11. Hl 15 ,0 3. 41
"P

,., 157 13 , 0 2 ,94

1r.1l.car Farid Y«:I1n.Porto Fel1z.Es t .d e sã:, paulo.o:ntrolc em
29J218).fO]ire cr pasto cca r ação suplcrcntar . 2 ~as.

G Ol 4-1 0 ,., 139 25 , 0 2 ,72
Proc ) - 10 29 60 22,0 3 , 38
Pwd 2-6 '" so 20 ,0 3 ,33

ro 3-7 ,., " O 22 , 0 1 , 94
ro 6-B 29 52 29 ,0 2 ,8 9

as 11-1 29 46 31 ,0 2 ,63
ro 5-7 '" 69 24 ,0 2 , 40

Pwd l G-10 ,., 158 25 , 0 2,61

ro 7- B 29 4S 20 ,0 3 ,09
a: 3-3 29 64 2 1 , 0 2, 79
ro 0-3 '" 93 25,0 3, 91
ro 0- 1 :lO 72 26 ,0 3 , 36
ro 7-0 29 3B 31 ,0 2,89
= 3-7 I . 23 25 , 0 2 , 79
ro 6-11 I. 25 25 ,0 1 , 94
ro 6-' I. " 25,0 3 ,17

Paxl B- 1 I . 12 30 ,0 3 , 40
GOl 9-0 I . 17 20 , 0 3 , 66
ro 2-7 I. 12 20 ,0 4 , 17
so 6-6 I. 29 2 1 , 0 2 ,19
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Grau
de.......

Idade Con- Dias
anos trol. d. L.ile
m.... I.daçi<>

% NOME DO ANIMAL
Gra u

de
. angu.

Idad. Con·
.nos trot.m.... I

--- --.
(1:'

Raça ScÍ1w y:z

Or . Car los~ A.1I::'or1JI. Porto Ferrelra .Est . de são Paulo.
O2l.trôle CI1l 12/2/80.Ie::jiJJe de pasto can r ação sup1~tar.2 o rds .

B. C . Inglesa 1'0 B--5 ,., 218
a . c . uccoeee Jcster II 1'0 6- 7 59 178
B. C. 5 1JTpatica PC 9- 2 59 182
B. C. Darllng Jl.paChe 1'0 .!- ) " 92
B.C.Q)Ca cola lIpachc 1'0 3-3 49 III
B. C. Danie la Apache 1'0 2- ' 79 2<6
B. C.B i.ry OUp ' S P.:n..Il I scoc ' - 7 39 67

~:~1=:imIII 1'0 3- 2 39 73
PC 2-0 39 ..

B.C.Inda1a J ester II 1'0 7- 10 29 43
e .C . I va.1da~ I 1'0 6-5 29 . ;
e. C.Tania '1'oWCr II 1'0 6-5 29 33
u . c . coccna Elcgant III 1'0 3-' 1. 11
B. C. r vo-eee Tq:çer II 1'0 6-8 1. n

2 a n>mhas
ten.1se 'Ibpper lI- B.C . «:2 2-8 ,. .. is ,
e .C .Doem1a Chip ' 5 Paul II 1'0 4-3 •• 107 u.
e. c. ri ea 1'0 10-1 4. 103 '.e .C . ltalinna Alaric I 1'0 7-5 39 84 n.e
D. C. I o landa 1'0 79 186 14
B.C . 1I.cacLl 'I'q::per I 1'0 4- 10 59 126 I

Ag ro Pcc. 5 t9 Isi doro.J md1aI.Es t . de s.x, P&1lo.
23/ 2/ BO.FOJ1Jre de pas to cnn ração sup!(T.O'ltA:. ~

Elol sa 1'0 4-0 29 31 "Elci 1'0 2- 10 79 179
zcerna 1'0 2-11 .. 153
Eug en1.a 1'0 3-9 59 146 U
Efigenia 1'0 3-9 49 101 1
Corona J ulie ta 4. 101 "Dcvan iza 1'0 4-2 39 6' 13

Esc .Sup.de Pq rc . "Luiz 00 QuciIo:." . P1r.xlcah!..~. dt -"
O:rl tro1e 0'1\ 5/2/BO.~1Jro de pasto cera r ar;io~

Esalq Q.lc rena C1tatim 1'0 2- 7 29 " 1
Barca de Pinheiro 1'0 ,-.; ,. 27 lt
Esalq Q.t1n:i1 n C1 tation 1'0 2-'; ,. 2l L

Francisoo Amaran te lo'endes.são Joio da Boo Vlsta:
O=ntrôle em 2312 / 80 . In;Iilro de P3StD cen t3Çio •

Esquadra I d<1 Aliança pccc 8- ll 1. 8
E l vira Pccc 8-11 1. 14

Nni 1car Farid Yam1n .Porto Fel1z.Est .de sêc t"'a:. ••
29/2/80.Pa:Jirre de pasto cca ração ~tar. 1 • •

3 ordenhas
~rosina 1'0 4- 1 59 ""Maple Greve R MiUle 1'0 8-7 ,. 1

2 ordenhas
west I.a,.m IbUble Darcy 1'0 6-0 ,. 5
Cbra1a Berlinda PO 4- 1 1. 15
COrala Ibsalyn Ha rry 1'0 2-8 1. ",
O.G . l! . Tallsmã Marie 1'0 6-4 4. l O!
Te:x. Detty IDy B . 1'0 8-11 39 . 6
Wes t I.,at..rn torset J une 1'0 8-7 29 46
Norvic Ta lisnan Lilac 1'0 5-2 ..
VCrTl'Q'l' 5 R:lX1e Raie 1'0 5-6 .. 118
ES . JQ1 Janloe 1'0 4- 5 ,. 95
ES. Pare Linda 1'0 4- 7 4. 1
ES . Va I 1-Em:Jry PO 6-0 .. 119
ES . 8:Jranan Joon 1'0 s-o .. 1" .'
ES . JQ1 G. G. PO 4- 6 .. lU
V.8.Favorlta lJnca!'crI 1'0 4-10 49 121
ES . Pay Hl11ie PO 5-1 59 131
Norvic Ta lismã Svana 1'0 5-ll ,., ".
\iest La.n Marauder Shelley PO 4-11 ,., :13- lt
ES . Ja'j J illie PO 4-10 29 "V. B. nx3ern Laurcen 1'0 5-3 ,., U -
ES . P.ay'5 Fancy 1'0 ' - ll 39 67
ES . I\:lcky Lo r de 1'0 ' -7 79 21~

Vlk~ vallcy E . Penny 1'0 5-8 4. I l
V.B . D.x:he ss PUberta 1'0 9-4 39 ..
Faxacres Golden CZett.:t 1'0 6-7 29 :lO
ES . Buranan J ane 1'0 , -9 .. "Norvl c Tal iGI!Ü o.l1 cic 1'0 6-0 29
ES . R:n E1a1ne 1'0 4-8 39 ••
Cbrtrla candelarla cadet PO 3-2 49 OI
COrala Vania cap tain 1'0 3- 1 39 ..
COrala Su1a Harry 1'0 2-7 29 I
ES .R3y Ella 1'0 5-' 29 50
O.C . 5 . Lllas prlsc ila 1'0 5- 6 29 59
Nels1Dnd Dana 1'0 6- 3 59 '"

3,06
3 ,68
3 ,47
3 ,74
3,73
3 , 50
3,70
3 , 34
3 ,62
3 ,28
3,B5
3,97
3,41
2 ,71
3,19
3. 48

17,0
13,0
13 ,0
19 00

15 ,0
14 ,0
16 ,0
13,0
14 ,0
20 ,0
15 ,0
13 ,0
15 ,0
21 ,0
17 ,o
20,0

249
215
ll2

96
107

97
74
36
53
'6

6
166
147
140
184
134

,.,
79
39
39
4.
29
29,.,.,.,.
59
49
4.
49
49

5-6
5-10
6-8

11 -10
6-6
B-6

12-';
2-7

' -lO
5-'
5-5
2- 6

11-1
5-7

12-8

1'0
1'0

Pcod
7/8

Pcod
1'0

Pcod
1'=
1'=
Pcod
1'=
Pcod
1'=

PO
31/32
3V32

C1.a.1qrO Pec.5ta .MlIdalena.Jacarez1nho .Est . OO Paraná.a:ntrêle em
9/2/BO. feg1:re de puto aD ração s~1.eln:ntar . 2 oxdenhan .

PO 8- 2 19 14 21,0 ] ,97
Po:x: 5-2 29 45 23 ,0 4 ,60

Es4lq ~le s~ Tradm4rlc 1'0 6-4 3. 89 12 , 0 4; 3 9
E&aJq Q.lart1rlha Fbrest::er 1'0 2-4 29 59 12 , 0 4 ,3 1
E:salq O:::.ville Prtcel les 1'0 4- ll 1. 5 2 1 ,0 2 , 29

\ "a5CX) M. H. 1\r«!tes Filho e Pallo H.C.\A:n naell~.são Carlos . Est. de
são P51lo.D=ntrêle (!l1 5/2/BO . Feg 1re. de peste cem r~ supl.er.entar.20ré

lJrUWCtr.ary 1'0 129 332 11 ,0 3 , 15
crpeira 00 5a.lt.1..ti"o 127/12 8 6-5 .. 121 10 ,0 3 ,47

M,ta\1O cer.íce P .Machado .Avaré .Es t .de são Paulo .Q:lntrole em 15/2/ 8
J\!gin! de peseo cml~ sup1ern:.'ntar. 2 ordenhas.

Ita ~re 0i.s1.gner Neva Q.Jerenc:1.a 1'0 l lHõ 39 101 13, 0 5,85
La sente 'S calais f'a1ry 1'0 4-<' 39 87 13 , 0 5 ,22
c:rtst.ind Bel.iMa Sassartco 1'0 4-7 39 84 12 ,0 4, 30
Graclc.a O1vina TridEnu:k da ZulciJca 1'0 4- 7 39 TI 15,0 6 ,02
~~ 5.1ssarlCD 1'0 4- 6 39 75 17,0 3 ,8 9
Pyne OXfcxd SJ..boJl 1'0 4- 1 39 72 1 5 , 0 4, E2
DlIna rU1JclMn d,) !bra OJerenc1a 1'0 6-6 39 72 1 8 , 0 5 ,37
Hara 29 Fash1.al.d.1 Nova (;urenc1a 1'0 5-2 29 58 13. 0 4 , 82
~the·S l hrdl Girl 1'0 2-10 29 42 10 ,0 5 ,62
OX1Sunc1a « 1'0 6-0 29 ' O 20 ,0 5 ,6 0
Gl!lne'rator I 5~ Star Pet 1'0 5-0 29 30 16 , 0 3 , 9 8
Eika Cbiln.!l Pepe da Nova Quen'!nC1.a 1'0 2- 4 1. 32 10 , 0 4 ,65
Q:nat.anc::ia 37 1'0 7-1 1. 16 16 , 0 5 ,39
a:nsta:lC14 46 1'0 5-3 39 236 14, 0 5, 35
Nata Tio~ da !Java ()..:erenc1a 2- 7 39 14 5 12 ,0 5 ,2 9
Peta TIo Pl'pe Noo.-a ()Je.rencia PO 2-8 39 143 10,0 4 ,9 2
Ira 29 Tio~ f'bo.-a Q.Jere"lCi.a PO 2-9 39 13' 13,0 5,11
ltapera Tio I"'epc da !Jova ()lerenc1.a PO 3- 3 39 12 5 13,0 5 , 93

"""''''''''''' 54
PO 5-2 39 125 15,0 5 ,25

Jaboticma Gerda rtetmó da ZUle1ka 1'0 2-10 39 121 12 ,0 5 ,5 2
~ Mi:ueaan da Nova Q.1e.rUlCla PO 6-6 3. 115 14 , 0 5,90
LedIl do! Florido! ro 5-B 39 ll3 13 ,0 6 ,15
p)':lllI8~ 1a"D:'dA 1'0 J-5 39 113 17 , 0 4 , 83
EBpcr'anlj4 Lujanern Lad 1'0 l J-8 39 III 11 ,0 5,54
51lwsna Hilb:!l!ln dt to.'il QJe:rcnc1a PO 6-ll 39 102 14 ,0 5 ,28

Pr.Ku1.O Lopes Leão.cabreuva.Est .de são . Q:ntrole esn 23/2/ 80 .
Jb1~ de pasto a:Jn ração Bq)lan:mtar. 2 ordenhas.

to.:l t'Ana, a:ne.ta 129 !'drltla> PO 2-li 29 32 13 ,0 3 ,58
F . C. B. cercee PC> s-e 19 19 15,0 3 ,61
Granfuu Qme..-atDr de S.F. ro 4-5 19 14 15 , 0 3 ,54
lbl.a1&!sa Ba:ra1l!t de 5.F. PC 3-3 19 25 12 ,0 3 ,8 1
55'lt°Ana ea.ana 19 ~ano PO 5-5 59 13 1 13,0 3 ,73
Hun.Iood Yorydi: 1Ce11y PO 6-0 59 15 8 12 , 0 3 ,89
PnnceA~ de 5.8. 59 177 13 ,0 3,62
S/r.t.'lr.lolI GJ.lda 79 tUne1ro PC) . 6-4 49 ll6 12 ,0 3 , 75

Dr". AuJuS to A-ello M.pacneoo .TatuI .Est.de são Paulo.O::lntrole em
25/2/80.R!tg1J:te d? pasto CD:l ração suple-Jmta:r. 2 ordenhas .

PC 4-8 29 58 15 , 0 4 , 79
PC> 6-8 19 36 15, 0 4 , 09

D.Jv1dolf,a de são Car.1oB
DLft!Jn tina de sic Culas
~"'S"!!J'
I31cJrb)UKa de 5o!IDcarle-
DIlClI de são car.1oB
S .QI%noUtI. )9 Jestltr
r m.l:t! sã:J, CIlru.
....a1alII II tcnet de sio car a
8.CMlaa Gart:oN D.*e
It:::t:&-.. de sio cara

de 5ã:J carlos
-...ucedll Sap
s.c. fIa..""pe.~
BcII café IrdUna=-:-de~ Cu"lcs

V.D.a..1cn Pada RIIrt.a
ti. Pr J.nc-.a P lur1.I;us

I!lIII'*11tD Pc:iIE'tul;I41 Jft'nÕ.JacuUJlaa. EBt .do M1n4s Ge.ra1s.Ctrltr:ôlc (!li

lS/2/!D.fWl1ae dIt puto cem raçâc ~la:'B'lt4r . 3 c 2 o rdt!nha.!J .

[]r . Sylv~o ~ H.lr11R:l . A:'drad1na .Est .de são Paulo.Ck:ntrõle er.t
6/2/80.Ri!qUe de pasto em ração wp1multar .2 ordenhas .

L!Ip:moII Ch1p' S de Sta.AnizJa 31/32 4-4 49 110 14 ,0 3 ,8 7
rr.... dlI S t.a .riz.t.a 31/32 6-0 49 10 8 14 ,0 4,07
Jrdi-. 7t:wft' de .1lf'Iiz.1a PC 6-5 29 42 17 ,0 4,87
...u..8N R:lll1b:J dr Sta.Anéz1.a PC 7-5 19 13 ]7 ,0 4 , 87

ildAlpra 5/A.Aqr1C. C ():ft1.~.t:st ... :",
15 /2/80. Ie]1lre do pnstJJ caa~ &lp1 t.-

PO 12- 4
PO 1-2 ~

PC 4- 2 29

Dr .T<'lSSO Assunção ebst.J..C3lciolardia.e.t.
15/2/BO . FCq1me da p.-.sto ca:\ caçio~

PC 9-0 59 1&<4
15/16 13-6 69 1.

NR 1~ 1
NR l\' le
PC ~5 N ~

15/ 16 8-0 2';' E.1
15/16 8-10 1..- 1

PC 7-10 19 1

Al j uba
Vl oleta
Sc1brina
lOreta
Patota
Q:nografl.il
Predi leta.
l-l.J. l va

Adalpra Fi ta
Aà3 1p ra La ranja
M.:tlpr<t Oi t<JVi].3 ,7 522 ,030210;>4-11ro

G1aYan l Bz::azTJ11nm Gzt:8s1 . Três OJraçõe:s oEat .de Minas Gerais.
Cl:rltrêltt 14/2/80.~ de pag w o:rn ração 5q)1a:'ent.n" . 3 0l"dcnha!I:

a:l 7-5 €R 156 13 , 0 3,4 5
a:l 5-10 79 236 14 ,0 4 , 0 0

Pcod 4-1 59 139 16, 0 3 , 38
PC 7-5 59 158 19 ,0 3 , 64

Pa:d 7-0 69 155 16 ,0 3,56
PaxS 7-5 19 10 17,0 3,19
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Grau
ele

..ngu.

Idad. Con- Dias
ano. Irole de Leite
meses lad8ção

% NOME DO ANIMAL
Grau

de
.angu.

Idade Con- Dias
ano. trol. d. L.it.
m.... lactaçio

S:.a .:"drta h:rO Pec. Indl .S/}. .St9 l\ntcnio da Possc .Est .de são PoJ.ulo.
Q:r.trole (!:l 29/2/ ao.R!c;Ji::x:l de pasto ccn ração suplarentar . 2 ordenhas.

Raça Simental

29
19

Raça Guernsey

73
22

11 , 0
14 ,0

3 ,31
3 ,80

IgilÇaba
I rac::a':la
LabarOOa
Mima
Pr1noeza
S1beria
1\lvorilda
Cbinbra
Clritloo
níneserca
Enbaixatriz

Dr . ArthW:: S.M.Filizzola.Jequitiba.Est.de Minas ceeara.ccoecôre
em 18/2/ BO. Ieg1Jre de pasto ccrn ração suple!rcntar. 2 ordenhas .

re 3-9 19 11 11 ,0 3 , 2 6
iE 3-9 39 110 10 , 0 3 , 63
re . 10-6 29 70 2 0 , 0 3, 25
re 10-9 29 66 11 , 0 3,6 6
R:: 13-9 19 16 11 , 0 3,31
re 8- 1 19 30 11 ,0 3 , 31
RI:: 6-4 29 69 11,0 3 ,45
RI:: 13-3 19 16 11 ,0 3 , 09
FE 4- 3 39 137 11 , 0 3 , 68
re 5-7 19 40 12 , 0 3 , 25
FE 9-11 29 65 11 , 0 3, 50

NR 39 84 10,0 5 ,65
se 9-4 39 82 15 , 0 4 ,59
re 5--2 '" 234 li ,O 4,00
re &-3 '" 197 10,0 4 ,65
re 8-9 79 2IS 10 , 0 4,68
re 7- 5 '" 194 12 , 0 5,02
re 8- 0 ", 143 11 ,0 4 ,03
re 9-li 79 230 10 ,0 4 ,67
re &-5 ", 198 13,0 5,93
se &-5 '9 15 13,0 4,57
re 7- 7 29 40 12 ,0 3,65
re 12 - 1 49 11 2 13 ,0 5 ,20

re 8- 2 '" 180 10 ,0 5,03
re 9-2 79 222 10 ,0 5 ,11

rd:lcns Iesende Pere s . são Pedro dos Fe.n"os .Est . de Minas cereas ,
D:21trôle ern 22/2/80.~ de pasto cca raçâ:J suplBrEntar.3 e 2 ord

J osé Eduardo C.Handni .vargem Grande do Sul .Est .de são Paulo .
COntrole UlI 20/2/ 80 . Fbg1.rre de pasto a:m raçâ:J suplBrEntar. 2 o

scod 9- 1 59 1 52 11 , 0 4 , 15
PC 4- 1 49 10 8 11 , 0 3 ,79
re 6--1 39 8 3 14 , 0 3,71
NR 11 - 9 ~ 70 12 , 0 4, 20
RE: 11 -9 109 289 15 , 0 3 ,71

2 ordenhas
Jacutinga de Brasllia
Ibi.rarem3 de Brasilla

Raça Flamenga

Joio te tte a.rereee J r . R:!ginq:olis.Est . de s.?o Pau lo ,centrôl e em
16/l/80. Jeg ire da pas to can r açã:> supl l3l'COtar. 2 ordenhas .

re 5- 9 69 159 11 , 0 4 , 21
FE 4-5 19 24 10 ,0 3, 00

79 200 10 , 0 3,36

Eac. 9Jp .de hgric. -Luiz de ~1roz " . Pl r aci C<lha.Es t . dc são PilUlo.
o::nuõle ee 5/2/80.!egiJrc de pasto o:rn r êÇão sup lcrrentar. 2 orôs ,

ro 2-0 29 76 11,0 3,94
1'0 3-10 19 13 17 , 0 3 ,85

~~~~1oo~:'~~~~R1~~~:f~rdcnhas
PO 4- 11 49 11 0 1 5 , 0 3,90
PO 5- 5 49 108 1 5 , 0 3 , 77
PC 4- 9 39 98 16 , 0 3,99
PC 5-6 39 93 14 , 0 3,85
ro 4-11 29 40 17,0 3,71
PC 5- 10 29 40 14 , 0 3, 89
PO 7- 2 29 40 17 , 0 3 , 69
ro 4-8 29 40 15 , 0 3 ,93
PC 4- 8 29 40 19 ,0 3 ,46
PO 5-2 19 11 15 ,0 3 ,35

-"""

3 ornenhas
Nova Yor k de Brasi lla
!ris de Brasi lla
Nativa. de Brasi lia
J anuuba de Brasilia
I najarilna de Brasi lia
Libra de Bras1lia
Juba de Brasilia___ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 1 mrcerma de Brasl11a

Janll.nclra de Brasilla
Jaborina de Brasl11a
tev í.ana de Brasilia
Francelinc de Brasilia

C.A . Guarancsi a
C.A.~'cnt1ra

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -1C.A .Jarra
C. A . Etiqueta
C . A.0.11 cora

Raça Dinamarquesa
Or'clalrato mecc S.Barbc:lsa.G.1aXUpé.Est . de Mi nas ("'.cra.is .Ccntro1c
efl-fJI2/fIIJ.A:lç1r.e à:l pasto o::m ração suplcrrentar . 2 o rdenhas .

PO S- 4 69 223 17 , 0 4, 13
PO S-9 59 128 16, 0 3 ,1 2
PC 5-3 59 120 15, 0 3 ,66
PC 7-4 49 84 17, 0 3 ,0 6
ro 5- 3 29 36 14 , 0 2 ,52

PCOll 7-2 29 27 19,0 3 , 47
Po:d ) -8 29 38 14 , 0 3 ,1 8

PO 5-6 19 12 18 , 0 3 ,44

Parodia
Pctunia
Que i jadd
Salgada
Sar""'a
selari a
Atalaia
I\liança
Finesc
Irdia
Noruega

Dr .José Lucio Fezende e OJtros.Matosinh::lS.Est . de Minas Gerais.
D:21trole em 12/2/ 80 . Reg ilro de pasto cem ração suplem:ntM. 2

RE: 29 44 10 ,0 3 ,50
R: 7- 3 29 42 10,0 3 , 54
R:: 7-3 29 53 11 , 0 3,46
RE: 49 12 4 10,0 4 , 10
R:: 5-6 ~ 86 10 , 0 3 , 7J
FE 5-3 39 89 10,0 3 , 84
re 10- 0 39 98 10 , 0 3 , 61
RE: 29 42 10,0 3 , 87
FE 10-4 29 47 10,0 3 ,61
RE: 19 l O 12 ,0 3 , 11
re 10-0 J9 92 10,0 3 , 6 8

re 5-4 ' 9 21 11 , 0 4 ,57
NR 6-2 '9 1 10 ,0 4,37
re 5-2 39 86 11 ,0 ' ,70
re 7-4 '9 lO 13 ,0 4 .75
re 10-5 19 10 13 ,0 4,03

'" 3-10 29 95 10,0 4, 68
NR 19 10 10,0 4 , 31

'" 4- ) 1. 22 10 ,0 4,88

'" 11-8 19 1 12 , 0 4 ,"

'" 9-2 29 88 12,0 ',86

'" 4- 1 39 136 10 ,0 4,34

'" ) - 10 .. 190 U ,O ',50

Dr .G:lbriel D:nat:c de Andrade .C4Ic ioL!n:lla.E:st.de M1na..<S G!rals .
cceererc a:I 22/2/80.~ de peste can ração sup1rrmtAr.2 ornerw

J'o3oGabri e l C.Norcnhn.casa Brmca. Est. oo são P.1.ulo. o::n trêle (D

12/2/80.R:.>g 1r.c de pasto cxm nção sup1e:rntM. 2 tmb'tlas .

IE 10-6 39 90 13 ,0 4 ,28
NR 4-6 39 75 13,0 4 , 27
re 13-2 29 58 14 ,0 3 , 88
NR 29 33 18 ,0 3 ,90
PC 9-7 19 5 13 ,0 4 , 28
NR 6-1 79 188 11,0 4 ,4 6
PC 3- 11 69 188 10,0 4 , 29

Pcx:d 7- 4 69 1 58 13,0 4 , 02
PC 10-6 59 126 14,0 4 ,0 8
NR 5-5 49 114 11,0 4,80

Dr .JoI'.iguel mgel0 c.cançado.CUrvelo.E.st: de Minas ~a1s.centrôle

en 2212180.R::lgitne de pasto cxm r .:ção suplsmntar . 2 ordenhas.

FE 3-1 29 42 15,0 3,72
RI:: 9- 2 49 11 5 10 , 0 4 , 09
R: 10-0 29 74 11 ,0 3, 76
se 9-10 9W> 250 11 ,0 3 ,80
se 6-6 29 51 12,0 3,97
re 8-2 39 77 16, 0 3 ,20
FE 49 11 4 10,0 3 , 85
re 39 66 10, 0 3 ,86
FE 4-3 6Q 183 11,0 4 ,03

Lcnti lha da Cttlclo1and1a
J an gadn da calcio1mrl11l
Leviana da caIc1 0 landia
Naja da calcio landin
Fra'ltel ra da calc::1.olandia
Nov.:! Vistil. da Cn1ciol.and111
J andaia
l-hiln.u da Cn1c1olnndL."l
Espada da Cnlc101.llnd1il
Grncl M l1 d<l. Cn 1cio1m"d1n
/>birn da calc l o1mdin
M.:1zurka da Calclo1nndin

1\caj ã
Cegonha
<»=0
lI<ma
I ara
J e cta1 de Bras1l1a
Magana de Brasilia
Neblina
~ de Br asi lia

=le~I~80~=.~ta::,~ =i~~~.P~~.
rm 8-8 39 89 10 ,0 4,90
UH 11-10 29 31 10,0 5 , 17
1iR 11-6 19 18 10 ,0 4 , 86

c .A .Fartum.

--- --- -- - - - - - - - - - - - -1 g:~::~
C.A.Esf inge
C.A.Guiné
C. A. J asm1.neira
c.x.eeeae
, . s. Illd l1s t r i a
CoA. Fan tas i a
C.A . Li ra

te . tavrc /o'.llzal.LJmdlêÚ .Est .de são Pau l o t.:~.fl t.r61c crn 18/2/ 80 .
fbJ1.""C de pasto o:n r<!IÇão S\..lllarcntar . 2 ordenhas .

89 264 10,0 4, 52
Pooc 11- 2 79 191 10 , 0 4, 03
tece 'J-6 69 179 10 ,0 4 ,03
PaX 8-) 59 164 15 ,0 3 , 63

tu 7- 10 59 124 12 ,0 4, 11
reec 11-7 59 147 15,0 3 ,57

59 143 13 ,0 3, 58
pcod 8- 7 49 9 3 11 , 0 4 , 22
sccc 10-1 49 11 2 11 , 0 4,03

Raça Red- PolI

Raça Gir

1:n.1~1 e Joeé Jo.X> S. R.doB ~is .R1o das Flõres .Est . Rio õe .Janei ro .
cmUÔl.e <ri 4/2 / 80. fCgiJre de pas to a:r.l ração suplern:m tar. 2 ordenhas.

re 10- 7 99 252 10 , 0 5 , 23

'" 10-8 89 220 16 ,0 4 ,81
"",,U re 5- 8 79 183 11 ,0 5 , 31

re 13-10 79 17 4 14, 0 5 ,06
~rwm '" 7-4 '" 149 12,0 3 ,84

""~.. IiR 4-8 ", 132 12,0 4 ,31'. -- ti. 5-5 ", '19 IS , O 5 , 11
re 12-0 ", 119 15,0 4,82

""""'" h"R 5-< 39 74 18 , 0 5 ,05
~ '" 11-0 39 09 18 ,0 5 ,00

'" 14-0 29 00 15 ,0 4 ,24

"'..- h"R 4-4 19 22 18 ,0 5,30

Joio IDite s.~ Jr.~.t.ncpolis. E5t.dc são Paulo. a:nb:Ôl.o em
16/2/80 .Jb;Jbe de pas to ttIII rzção supl.mcntnr . 2 ordenhim .

NR 39 86 11 , 0 5,77

=Ora
Predi leta.
fll'b 1rrn

Dr .Tnssc> Jl.ssUlÇ3o Costa.caIciollRU:lI.E:at.dD H1n.U GerAia .CUttroJ.
crn 15/2/80 .~1nJ ó.l pasto can r~ ~t4r.2 onienhas .

FE ~O 29 70 H,O 3.25
R:' 1~ 2Q 9 -1 10,0 J.27
NR 49' 132 10,0 ~ ,62
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Id~de Con· DI..
.nos lro l. d . L.lle
....... I.<t .çio

% NOM E DO ANI MAL
Gr au

de • no.
.a"9ue meses

P:.bens~ Peres .sã:! Pedro dos f'encs .Es t.de Minas Gerais . cu.e NR 11-9 90 250 ~O.l
o=a trêle em 22/2/BO . RegirE de pasto ar.! r açm sq>1er.entar . 3 e 2 a ros . Genuina NR 11-7 ao m , C

OCulista NR 5-2 90 250 l~. ~

3~ Ilusão NR 10-6 €R 173 11, 0

FranoeÍ1ne de Bras1lia lE 12- 1 '9 lU 13 ,0 5 ,20 Di"""'" NR 15- 1 €R 16' : ,(I

J I:ba de Bras1lia se ~ 59 14 3 11 ,0 4, 03 Judeia NR 8-6 109 292 1,0
Gl1Ol'rina de BrasiUa se 9-11 79 230 10 , 0 4. 67 L1m::ni ta NR 8-5 39 75 13,0
J'Md1nelra de Brasll.1d se 8-5 59 198 13 , 0 5 ,93 Nata NP 6- 3 39 85 ic,o
Ja!:orina. ~ Bras1lia '" 8-5 19 15 13 ,0 4, 57 r tnverev a NR ' 0-0 ' 9 128 11.0
1.LrVl«la de Bras1lia se 7-7 29 40 12,0 3 ,65 MclritaC'l NR 7-' 29 J5 25. 0
Nova York de Bras1lia NR 39 84 10 ,0 5 , 65 """'" NR 12-) 29 J5 15,0
Iris de Brasília lE 9-, 39 82 15,0 4 , 59 J ab<qJ.ara NR 9-1 11. J5 D, D
N4tiva de Brasil!a lE 5-2 ao 234 11 ,0 ', ao z.le l indrosa NR 7- 2 29 36 12, 0 s ,
J analba de Bras1lia re 8-3 €R 197 10 , 0 4 , 65 !.anda NR 8-8 29 J5 13. 3
Ina j arMa à:! Br as1lia '" 8-9 79 215 10, 0 4 ,68 padiola NR 4-11 29 J5 11, 0 J
Libra de Bras1lia re 7-5 €R 19' 12 ,0 5 , 02 J itra NR 9-2 29 J5

2 """"'""
2 0_

~Brasl11a lE 8- 2 ao i eo 10 , 0 5 , 03 ~ NR 12 -6 19 1< 1 ,O

IblrAtUM de BI"llSl Ua se 9-2 79 222 10 , 0 5 , 11 n l'Tll f1 NR 5-3 ' 9 J3 11,0
NR 13-0 19 31 U .

'" NP 3-8 29 44 12,0
Lap'da NR 8-2 29 38 10,0

rreeciscc r .Barrotto.fotXXX:a.Est .de sio Pazw.Ccntmle em 21/2/ 80 . L inpesa NR 8-6 29 45 12,0
Jeqit:1:! ~ reeec ccn rcção supl8:Entar . 3 e 2 ordenh4s . Pa leta NR ' -8 39 72 10 ,0

3 """"''>ao
Lavra NR 7- 10 '9 121 10,0

~tira NR 7-1 19 30 17, 0 3 ,78 - NR 10-5 ao 182 11,0
Parceira NR ' - 2 59 "" 10,0

La<u>a NR 8-10 19 30 12 , 0 3,48 Ma'lt1lha NR 7-2 59 130 11,0
I...., II R 8-11 '9 30 11,0 3 ,70

NR '9 31 15 , 0 3 ,83
Ibert= NR 11-1 19 2 13, 0 3 , 47

-~ IIR 14- 5 19 10 12 , 0 4 ,1 6

"""""""~ IIR 16-1 19 25 15, 0 4, 07
Cal .. NP 13-() 1. 6 16 , 0 3 , 88 Girolando-.... NR 6-, '9 6 14 , 0 4 ,2 7- 'ill lI-2 ' 9 18 12,0 4 ,4 0 Dr . Tasso ;\s strlÇào Cl:>stlt .cal cioL1nd1a .Est.do.· "inas Gtrau.Neta NR 6-, 19 2 14 , 0 3, 76......' IIR 3-9 '9 30 10 , 0 4 ,4 0

em lS/2/eo. lt.!g~ de pasto CQT1 ração sup1cr.entar . 2~

NoII\OOta NR 6-5 1. 17 10, 0 3 , 9 6 Bllcntra PC 12- 0 59 li" 11,0 J-

'-'''''''' IIP 7-11 ,. 105 12 , 0 3 , 70 Fieira NP 7-10 90 316 lI ,O
I <ano :-.o"P. llH '9 9' 13 , 0 3,9 0
.Juj<ba IIR 9- 5 ' 9 9 5 11 ,0 3 ,51
Naturalista NR 6-2 49 .6 11,0 3, 90
"alua IIR 7-6 '9 l O' 11 ,0 3 ,9 2 ~s R:'S('J1de Peres .são Pedro cbs Ferros .Est .de Ml.na5 G!':au.
ldela NP 10-8 '9 119 12 ,0 3 ,94 C · em 22/2/80 .l\!gllro de pasto CQT1 r ação s~laru'1tM. )
FlorUita NR 11-0 39 ao 14,0 3 ,7 4

""""" NR 6-lI 39 86 14 , 0 3 , 6 2 3 OrdenhilS

Fe = . ta NR 13-4 39 67 11 ,0 3 ,6 2 Braslli.l de Brasi l1 a 1;2 €R 217 14,0

O<arlno IIR 5-9 39 87 11.0 4 , 01 Artista 1/2 99 " O 14, 0

,..""". NR 8-7 39 81 13 , 0 3 ,58 een..ja 1/2 ao 270 H ,O
1.-,wjou1.a lI R 8-1 39 78 13 ,0 4 ,19 I ndia 1;2 90 286 H . O
Harav1 1hll NR 6-1I 79 196 11,0 3 ,22 :-nl1ca 1;2 90 m 20,0
_ta IIR 6-11 59 14. 11 , 0 4 ,10 Alegri a 1;2 90 299 lO,

Cb'1qaçã:> NR 5- 8 59 13J 11 , 0 3 ,88 Br lgite 1/2 79 257 14.0

'-"'" NR 8-l 59 135 10 , 0 3 ,71 Princesa 3/' 79 264 15,0

Jopa NR 8-11 59 150 10 ,0 4, 00 Brisa de Br asi l1 a NR 39 77 21.Q

No1.. NR 6-0 59 132 11,0 4, 0 2
2 0 ràcnhas

'- NR 7- 11 59 1<0 12 ,0 3 ,4 8
Gn>el.n!ia NR 12-3 .. 97 14 , 0 3 ,96 Bol1v1a de Br a5 1 t ie 1/2 109 323 10.0

.,
""" NR 9-1 59 12. 12 ,0 l ,77
0Lu-l. lI R 5-1 !» 127 10 ,0 3 ,78
oMiti NR 8-10 ao 224 10 ,0 4 ,12-. sa 9- 0 90 258 13,0 3 ,6 8 OClL.Ho landesD. . - PB. prota e bram:• . lha
IoIqaota NR s-o 1I9 310 10 , 0 4 , 13

ebaelVax§es : ~~~~n:'~~~~~~~~~.~NR 6-3 79 217 10 , 0 3, 51

'ill s-e 99 267 11 , 0 ',12 de orlqen desanhoc.1da.- NR. NO 1"eI11tr8dQ. - ..:

NR 6-2 79 213 10, 0 ",08 provi s6rio . -

NR 7-11 €R '61 10 , 0 4, 2 4

NR .-0 €R 164 10,0 .3,4 0

NR 1-9 109 2ao 10 ,0 3,58

NR 5-8 ,09 297 11 , 0 4, 02 são Paulo , Feo.~ ~ 1

NR 5-8 ll9 242 17 ,0 2 ,9 2

L

FRADEISEU F. BARREnO • FAZEnDA SAnTAnA DA SERRA
Km 295 da estrada Mococa-Cajuru - Telefone : 50-801

MOCOCA: fon e 50-085 - Caixa postal 18
SAO PAULO: Rua 15 de Novembro , 193·3: andar. Telefones: 36·1681·239·1911

4 1 anos de seleção do
GIR LEITEIRO

191 vacas em controle oficial
pela Associ ação Brasileira

de Cr iadores

Industri linção e
venda d sêmen:

LAGOA DA SERRA
Fone 23 • Caill: Postal 139

SERTAOZINHO - SP

134

ZITO - o mai s vex trao rdin ário
raça dor Gir que passou pelo

nosso plan tel. Seus
desce nden tes caracterizam-se
pelo esp lêndido conformação

e elevado produção com
reste de progê nie .

GIR LEITEIRO
DE MOCaCA

MAIS CARNEI
MAIS LEITE I

592 vacas no Livro de Mérito
31 vacas no Liouo de Escol
39 na Ca teg or ia de Longcvid
32 vacas com produção acim

de 5.000 kg

REVISTA DOS C RIADO RES - Abril



RELATÓRIO N .o 125 - FEVE REI RO DE 1980

Serviço de Controle de Desenvolvimento Ponderai da Associação Br asileira de Criadores

CONTROLES ENCERRADOS :
Padrões ( kg)
s - (di.. )
3t>5 550 7~0

TA D05 CRIADORES - Abril do 19 80

RAÇA SANTA GERTRUDIS

ÇA CANCHIM

489 702
287 4 4 1
407 543

376
2 17
305
303

2 0201 -78
01 -78
0 3-78
0 3-7 8

PROP RIETÁRIO ' Cia Ad
MUNICfpIO ' p " d . m . Tec , Agrfcola Alag ri

. In a mo nha ngab a _ SP
DATA DA PESAG EM : 25- 02-80
MACHO . .

S .H . Eliseu
2 27 19-0 7-7 8 4 98S. H . Ed so n 5 18

S .H . Ed in ho
2 29 26- 07 -78 5 11 460

S .H. Es tu dan te
2 32 06- 08 -78 568 469
243 0 9-0 9-78 534 442S .H . Exp resso 244 11-0 9-78 341 346

S .H . Festiva l 269 03- 0 2-79 387 26 5S .H . Fid algo 273 05-03 -79 357 32 7S.H . Fogoso 298 30-07 ·79 2 10 21 2S.H . Furioso 304 24 -08 -79 185 22 8S .H. Fo rmo so 303 24-0 8-79 18 5 22 6
FItMEA
S.H . Eisa 192 24·0 1-78 76 2 432
S .H . Eva 19 7 18-0 2-7 8 737 368
S. H . Eliza 198 19-02-78 736 4 04
S .H . En i 20 3 24-03-78 703 39 4
S .H. Francesa 270 03 -02 -79 3 87 30 4
S .H . Fortaleza 2 72 04-03-79 358 28 1
S .H . Face ir a 27 5 09 -03-79 353 276
S .H . Fera 293 18-0 7-79 222 20 7
S .H . Femi nina 300 12·0 8-7 9 197 2 18

135

RAÇA SANTA GERTRUDIS

DIVISÃ O 11 - Regi me d e pasto com ração

17 .0 18 - 8404
17. 5 55 - 84 17
17 .933 - 84 18
17 .9 6 3 - 8535

Alber to Em m a nuel Whitak
17 .372 _ 13 0 er

'. . 0 9-7 8 219 297
Anton ío Ch la r izz i J unior

O BSERVAÇO ES : OS a ni ma is ue a a r
co mp letas fora m re t ir ad

q
p ecem co m as id ades-padr ões in-

os antes de co mpleta r 2 a no s .

17 .05 3 - Cap anga de S .M. 0 3-7 8 349 475
Hilda Ferraz Ve loso

16 .89 0 - Ocre da J a ngad a 03 -78 193 2 64 295
16 .8 89 - Ofir da Jangada 0 3-78 16 4 2 79 295

José Mário Tavares de Ol iva
16 .852 - Ebano Sapucaia 0 3-78 106 136 1 14 22 3

Sa p ucai a Empreend. A. Pec o

FItMEA
16 .67 5 - Espl an ada J ab . 02-78 184 2 93 380 520

Cia . Agro Pec o J aboti
16 .886 - Oferenda Jangada 0 3-7 8 18 8 2 5 6 268
16 .88 7 - Ofeli a da J angada 03-7 8 18 2 260 28 5
16 .88 8 - O rg u lho sa Jangad a 0 3-7 8 14 0 2 03 283
16 .891 - Orminda J a ng ada 03-78 179 206 203

José Má rio T . d e Ol iva
16 .85 9 - Ed e m a Sa p uc ai a 0 4 -78 125 11 8 11 2

Sa puca ia Emp. Ag ro pec. Ltda.
17 .254 - O m ira J angada 09-78 2 0 1 18517 .25 5 - O xa la J angada 09-78 16 1 159

Jo sé Mrio T . de Ol iva

RAÇA CHAROLESA

17 .6 9 8 - B.P . J a mbo
MACH O

0 7-79 105
Refl ore s tadora Br as i lien se S/A

2 18
234 368
25 2
2 18 339
263 35 1
26 9 3 19
253 304
25 2 284

248 346

274 356
309 320
286 35 4
260 282
199

20 7 3 27 365 4 32
172 256 304 360
17 8 2 88 324 368
23 2 302 34 1 404

159 256 3 18 40 3
185 264 302 433

226 30 4 352 394

240 35 1
2 62 351
2 18 3 16
248 365
22 2 32 6
23 1 3 11
24 4 3 11
229 3 13
2 28 304
2 39 29 5
23 8 32 6
25 5 3 12
247 305
194 27 5
228 306
226 3 11
23 1 274

232 326
20 5 335

34 5 506
308 44 0
334 4 04

142 263 34 5
354
338 4 16

03·7 8 20 0 372 4 7 3 5 9 1

01-78
02 -78
02-78
02 ·7 8

Atag ri
02 -78
03 -78

,.. _ /I " tr.1 Jaboti
C a. Agro Peco Jabo ti

MACHO

A"7 - SH. Eisa
~.é _ 5H . Emilia

'<.'1 _ SH. Eva
.,(9<J - SH. Eliza

Cle- Adm. Tec. Agrfcola
-n - 145
'98 _ 147

Fern ando Muniz de Souza
,2 _ S.H. Eni 03-78

Cia . Adm. Tec . Agrfco la Atôg ri
? 5 - 68/24 0 6-78
- 7 - 68 / 30 06 -78
?i? - 48/33 06-78
n - 68 / 35 06·78

! '-. _ 48/39 06 .78
':: _ 48/36 06-78
,2' - 68/48 07 -78
n - 68/85 07 -78
"2: - 68/91 07-78
2A _ 68/1 54 07-7 8

'1 ' _ 48/1 6 1 07 -78
116 - 68/1 63 07·78
,27 - 68 /1 67 0 7-78
A ; _ 68/ 17 1 08-78

'454 _ 68 /1 83 0 8-7 8
A', _ 68/ 189 08- 78
4,6 - 48/31 3 11-7 8

Faz. Swift·King Ranch Ltda .

MACHO
! "7 - 850 1 0 1-78

" :' 9 - 8405 01-78
-:,5 - 851 5 0 1-78

.- : -'7 - 8516 01-78
,;<, _ 8520 03-78

" , <3 - 84 21 03-78
.- 96< - 8539 03-78
. - , <7 - 8<22 03-78

Alberto Emmanuel Whitake r
" , ; 7 - 68/4 1 06-7 8
6 933 - 68/45 06-78
! ,<6 - 48/ 48 06 -7 8
! 1; 9 - 68/54 06-78
! ; 43 _ 48/73 07-78
, ; . ; _ 48/96 07-78
7.4'6 - 68 /103 08-7 8
74<" - 68/ 118 0 8-78

Faz. Swift-Klnq Ranch Ltda .
,,72 - SH. Expre sso 09-78

Cia . Adm. Tec. Agrrco la Atagri
7 A'9 _ 68/1 34 09-78
-A51 - 68/ 158 10-7 8
7,(52 - 68/ 159 10-78
li 9 - 68/1 81 10-7 8
7"35 _ 69 / 2 02 -79

Faz. sw ift-King Ranch LIda .
FEMEA

• /ISÃO I - Regime de pasto



PUBLlCAÇOES

QUE ORIENTAM

E INFORMAM

O ANO INTEIRO

GA - GUIA AGROPECUÁRIO

PARA CRIADORES..

...E AGRICULTORES
RC - REV I STA DOS CRI ADORE S

Publiceçâo com ma is de 400 paginas sob re di re ito do Tra ba lhador
R.u~al , ~ i rp. i t o Previdenciário, Dire ito Fisca l e Incen tivos . Pub lica a a-
te ria b és! di ' mSIC~ a eJ q ue regula as re lações t r aba lh ist a s ( inclu ída a parte
d.a CLT) e modelos de docum e ntos re lacio nados a esta legis lação Há
ainda , c.ap ítulos sobre Agr on om ia e Ve re r-tn érfa. Para facil itar a ' con­
su lta, h é um sumári o e um índ ice por assunto

12 fa sc íc u lo s por eo c . Pub lica co mentá rios sobre a altuaçêo e
pec t ivas dos merca dos pecuanos. Ar ti gos técnicos prát icos
mai s va r iad o s assun tos . Repor tagens sobre as principais e

AC - AN UÁR IO DOS CRIADO RES

Um ve rd ade iro CATÁ LOGO DE REPRODUTORES. Propore
c r iad o re s a r tigos so b re a s m a is m odernas técnicas de criar. R
an uais do Se rviço de Co nt role Lei te iro e Desenvolvimento

AG _ AGEN DA DOS CRIADO RES E AGRI CULTORES

CC - CADERNO DE CONTABILI DADE

Pre~a.rado . de acordo com as a tuais exigênci as lega is para
conta bilidade da em presa ag ropecuária . Anexo um p la no o u

~ esquema da contabilidade, da ndo ao interessado um a i'déi a
e como é lan çada a despesa, a rece ita e o balanço final

se faze r
melhor ,
perfeita

pu b flcaçêo com 3 12 p ágina s. e ncadernada e no formato de
e m , para anotações diár ias d e despesa e receita a part ir dr
janeiro a 3 1 de dezemb ro , poss ib ilita ndo, no fim do exerc ic'
m en to do balanço da e m p res a . Calendá r io me nsa l das at i
ag ricu ltura, pec uária e na horticultura . Info r mações úte is s ~

c u ltu ra . Agr icu lturi' . Avicultu ra . Cr édi to r ur a l. Ende reços de as.
de req is rro ge ne alóg ico . Cooperati vas de lat icín ios . Firma s
lrialização, ele comérci o d e sêmen .

201447



o.MIlHGlll llRGIl DI BEll oel
fiEL às suas ORIGENS .

Lote de Matrizes da Bentoca

PRELÚDIO 11
Por Prelúdio Flori (Maxixe) e Epopéia (Fuzil)

IV LEILÃO DA BENTOCA
4 de julho de 1980

Ora João Leite Sampaio Ferraz "':" Fazenda Denloca .
EGINOPOLIS. SP -fONES: 80-11 77 - 8 0-1 178 - CAIXA POSTAL 20 _ EM sAo PAULO: 32-4 148

SURURU DA BENTOCA
4 meses - Por Prelúdio \I e Diga da Bentoca



Vermese larvas q ue se cuid
Chegou Riperco l*L Solução.

Pronto para uso.

Agora mesmoéque osporasitasnão vão
ter mais sossego na vida.

A Cyanamid está lanç9nd? Riperco,l .L
Solu.ção - a maneira mcrs simples, facl\
e rápida de exterminar o~ ,vermes que
prejudicama pecuória brasileira.

Apresentado em frascos de 1 litro e
boti jões de 5 litros, Ripercol LSolução dis­
pensa o trabalhodedosagem e diluiçãoem
água, sendo por isso muito mais fácil de
Usar e muito mais eficaz - já que evita
desperd ícios e dosagens erradas na hora

da diluição.
Pronto para uso, e de fócil manuseio,

Ripercol L Solução é eficaz inclusive contra
alg\Jos tipos de vermes de difícil controle,
corno o Haemonchus, o Trichostrongylus e
o Díctyocaulus.

Além disso, sua excepcional margem
de segurança está mais do que confir­
medo pelo uso regular e constante, até
hoje, em mais de 100 milhões de ove­
lhos e 400 milhões de cabeças de gado,
sempre com os melhores resultados.

~se ~ipercol l Solução.
rnors VOl ,se pr~upar ComVef

Eles e que vaose prece
• uJXI'

Rlperc
O~C~A

FABRICADO
NO BRASIL •

• Morto de InduS! '


